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“O léxico da língua é que mais nitidamente reflete o ambiente físico e social 
dos falantes. O léxico completo de uma língua pode se considerar, na 
verdade, como o complexo inventário de todas as idéias, interesses e ocupa¬ 
ções que açambarcam a atenção da comunidade: e, por isso, se houvesse 
à nossa disposição um tesouro assim cabal da língua de uma dada tribo, 
poderíamos daí inferir, em grande parte, o caráter do ambiente físico e as 
características culturais do povo considerado. Não é difícil encontrar exem¬ 
plos de línguas cujo léxico traz assim o sinete do ambiente físico em que 
se acham situados os seus falantes. É o que particularmente se verifica nas 
línguas dos povos primitivos, pois entre eles ainda não atingiu a cultura um 
grau de complexidade capaz de incluir interesses praticamente universais 1 . 

Edward Sapir 

Lingüística como Ciência, p. 45 
trad. J. Mattoso Câmara Jr. 
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INTRODUÇÃO 


Êste dicionário faz parte de um plano de trabalho realizado no decurso de 
dois anos de convívio entre os índios do alto e médio rio Gurupi. Tinha êle 
por finalidade, o levantamento exaustivo das línguas indígenas faladas na re¬ 
ferida área, ou seja, os dialetos tupi dos Urubus e Tembé-Ténêtéhar, e a língua 
dos remanescentes Timbira (grupo gê), atualmente localizados nas imediações 
do Posto Indígena «Pedro Dantas»* 

Os índios Tembé-Ténêtéhar vivem nas margens do alto e médio rio Gu¬ 
rupi, desde o lugar denominado Cururu até o Marajupema, logo abaixo do Pôs- 
to Indígena «Pedro Dantas», mantido pelo Serviço de Proteção aos índios, 
à fronteira dos Estados do Pará e do Maranhão, Outros grupos da mesma 
tribo acham-se localizados no rio Pindaré (Maranhão), e alguns remanescen¬ 
tes no rio Mearim e na região de Ourém (Pará) ♦ 

Há tempo, o material linguístico Kre-yé (Timbira) foi publicado em re¬ 
vista universitária do Rio de Janeiro. Entretanto a parte tupi ficou esperando 
melhor oportunidade para poder ilustrar e comparar «a-posteriori» o capital 
lcxicológico tembé com o tupi antigo e, esporadicamente, com o guarani do 
Paraguai. 

Êste dicionário tende para uma dimensão histórica, citando as etimolo¬ 
gias de autores setecentistas ou clássicos, como Montoya, Batista Caetano, 
Restivo e outros, deixando assim à mostra a possível evolução ou involução 
dos dialetos do ramo tupínico. 

As variações modernas, em termos de dimensão geográfica, são aponta¬ 
das por palavras correspondentes em guarani contemporâneo, permitindo 
comparar o idioma falado no Paraguay em contraposição com um dialeto usa¬ 
do por elementos indígenas do norte do Brasil. 

Apesar do exotismo aparência! do estudo em foco, êlc se justifica por 
duas razoes principais, entre outras: 

a) razões históricas, que, culturalmente, nos obrigam a deixar para as 
gerações futuras, um precioso material dc estudo, cujo levantamento tornar- 
se-á impossível daqui a poucos anos, devido ao desaparecimento progressivo 
do elemento indígena no Brasil ou a sua aculturação. 

b) razões antropológicas, que nos levam a citar um dos maiores nomes 
da antropo-linguística, E. Sapir, que justifica deste modo tal tipo de estudo. 
«A língua está se tornando um guia cada vez mais valioso no estudo científi¬ 
co de uma cultura. Em certo sentido, a trama de padrões culturais de uma 
civilização está indicada na língua em que essa civilização se expressa. É 
urna ilusão pensar que possamos entender os lineamentos significativos de 
uma cultura pela pura observação e sem auxílio do simbolismo linguístico, 
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que torna esses lineamentos inteligíveis à sociedade. Dia virá em que os es¬ 
forços para apreender uma cultura primitiva sem a ajuda da língua, que nessa 
sociedade se fala, hão de parecer tão diletânticos como os trabalhos de um 
historiador que é incapaz de manusear os documentos originais da civilização 
que está descrevendo», 

Embora o presente trabalho seja, pura e simplesmente o levantamento 
lexicológico de um determinado tipo de fala, queremos aqui definir nosso 
conceito referente às palavras língua e dialeto* cujo significado parece um 
tanto confuso, já que usamos um ou outro vocábulo, em sentido lato, 

Na realidade, mesmo no seu sentido mais restrito, há várias interpretações 
a respeito. Para o historiador existem dois tipos de línguas: umas, ditas, na¬ 
cionais, ou seja, determinados dialetos escolhidos e impostos por um poder 
central em toda a área geográfica onde se falam dialetos da mesma origem, 
área ou território controlado ou influenciado por êste poder, a exemplo do 
toscano na Itália, do castelhano na Espanha, da «língua» de oil na França. 
Além destas, sobrevivem línguas de minorias étnicas como o basco (euzkar- 
ra), o bretão (gaélico), e dialetos que giram em torno da língua nacional: o 
catalão, o asturiano, o galego português na península ibérica, o provençal, o 
ocitano e gascão no sul da França, entre outros. Assistimos aqui a um proces¬ 
so de convergência, já que a aceitação do dialeto-padrão torna-se cada dia 
mais acelerada. 

Para o linguista, um dialeto é um conjunto de idioletos, segundo Raymond 
Gagné, cuja estrutura difere muito pouco e que tem mais de intelegibilidade 
relativa entre si do que com qualquer outro grupo de idioletos. Tradicional¬ 
mente os dialetos são considerados como o resultado das mudanças de uma 
entidade mais ou menos homogênea — uma língua — mudanças que se fazem 
por divergência. Consequentemente os linguistas veem uma relação genética 
entre os dialetos. 

O antropólogo, por sua vez, pouca importância dá a essas denominações, 
cuja sutileza não influi na vida da cultura. Quer seja língua, dialeto, patois 
ou gíria, a linguagem humana é um meio de compreender, expressar e trans¬ 
mitir sua cultura. 

Assim sendo, pensamos que seja lícito qualificar indiferentemente as fa¬ 
las indígenas de língua ou dialeto, até o dia em que estudos de dialetologia 
diacrônica nos permitam lobrigar a fonte real, e não suposta, de todas as 
línguas ou dialetos da família tupi-guarani. 

Explica-se a escolha da língua tembé por ser ela muito clara, fonética- 
mente falando, e de fácil transcrição tipográfica, sem porisso, ter que fugir 
aos imperativos científicos que regem a transcrição das línguas ou dialetos de 
povos ágrafos. Outrossim a lingua urubu apresenta apenas variações fonéti¬ 
cas relativamente ao tembé-ténêtéhar e poucas mudanças no tocante ao vo¬ 
cabulário. 

Para melhor compreender o espírito da língua tupi, foi idealizada uma 
espécie de trilogia que pretende obedecer a uma sequência aparentemente 
lógica; 

a) a primeira parte, publicada pela Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Presidente Prudente, visa analisar uma língua tupi em 
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função do simbolismo primitivo da linguagem, e pode ser considera- 
rada como introdução geral ao estudo deste gênero de línguas* 

b) o segundo e presente trabalho é o levantamento do capital linguísti¬ 
co dos Tembé-Ténêtéhar, permitindo assim descortinar todas as pos¬ 
sibilidades ideacionais de que o grupo dispõe. 

c) já que não se pode traduzir, em termos culturais nossos, palavras 
cuja fonte original é diferente da nossa, finalizaremos êste tríptico 
por uma interpretação linguística da cultura tupi, numa síntese in¬ 
titulada ; Palavras e Coisas tupi-guarani do Brasil. 

Devo aqui agradecer a todos aqueles que, de longe ou de perto, souberam 
incentivar nossa pesquisa, a todos os índios que conosco colaboraram: mais 
ainda, ressaltar os nomes dos Drs. Hygino Aliandro e Sylvio Fernando Paes 
de Barros» antigo e atual diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Presidente Prudente, que, graças à sua compreensão dos problemas cul¬ 
turais universitários, levaram avante a publicação deste trabalho, enobrecendo 
assim o estudo etno-linguístico no Brasil . 

Consigno ainda meus agradecimentos ao sr. Antonio Estanislau Iankaus- 
kas que, eficientemente, encarregou-se da revisão das provas, destacando o sr. 
Antônio César Amora Aliandro, que, gentilmente, tomou a si a responsabili¬ 
dade da parte do português. 


Presidente Prudente, 12 de novembro de 1966 

Max Henri Boudin 




-íi- 
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ALFABETO FONÉTICO 

Transcrevemos aqui o alfabeto fonético usado no “Simbolismo Verbal Pri¬ 
mitivo” considerando ser êste o que melhor traduz as possibilidades fonéticas da 

língua Tembé-Ténêtéhar. 


VOGAIS 

a a e i i o u 


SEMI VOGAIS 


w 


y 


Vogais 


Exemplo português 


Exemplo tupi Tradução 



Amapá 

õ alemão (schõn) 

awa 

nupa 

receber 

ténêtéhar 

bemtevi 

zanê-rupi 

entre u e i francês 

he-hí 

motivo 

amo 

murmúrio 

é-zur(i) 

breu (semi-vogal) 

pêw 

atalaia (semi-vogal) 

tapwíy 


homem 

bater 

índio tembé 

conosco 

minha mãe 

outro 

venha 

chato 

casa 


As vogais “e” e “o” podem ser neutras (sem acento), abertas (com acento cir¬ 
cunflexo) ou fechadas (acento agudo). 

Consideram*se tôdas as outras vogais entre parênteses também como semi- 
- vogais, caindo o acento tônico sôbre a sílaba anterior. 

O til nasaliza levemente a vogal sôbre a qual incide. 


CONSOANTES 


hkmnprtz 

1 - h 

2 — k 

3 — m 


jota espanhol 

cacarejar 

mar 


hê 

kanê'o 
témirêko 


eu 

cansado 

espôsa 







4 — n 

5 — p 

6 — r 

7 — t 

8 — z 


neve 

patíbulo 

para 

tiritar 

fazer 


nupa 
pétêk 
hê-ra' fr 
tu(w) 

zuka 


bater 
bater 
meu filho 
pais 
matar 


0 acento agudo no corpo da palavra indica um “glottal-stop” de tipo suave, 
comparável ao “hamza” árabe. 

O “z’% segundo um processo de aglutinação proprio, que será estudado numa 
Gramática de Tupi Moderno, na parte reservada à Fonética, muda, às vêzes, em w y” 
quando entre duas vogais, pronunciando sc como um jota português: Ex.; i-z-wi — 
dêle (dela). 

As quatro consoantes seguintes: 

k n p t 

podem ser duplas ou bem acentuadas; elas se pronunciam com bastante ênfase 
como nas palavras italianas: ccco, madonna, traduttore, Beppo. 

Ex.; a-rêko — eu tenho 

a-ini — eu estou (imóvel) 

ténêtéhar = Índio témbé 

pipir — levantar um pano 

Mesmo neste caso o acento tônico costuma cair automàticamente sôbre a última 
sílaba da palavra. 
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Batista Caetano 

Lucien Adam 

Reativo 

Montoya 

guarani moderno 

regular 

irregular 

homem falando 

tnulher falando 

homem ou mulher falando 



N.B, A terminologia portuguesa foi tirada do Pequeno Dicionário Brasileiro da 
Língua Portuguêsa de Aurélio Buarque de Hollanda Ferreira, editado 
pela EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, Rio de Janeiro, 196L 

Ar 


B.C. 
L.A. 
Re st. 
























A 


'Â interj. indicando censura ou surprêsa 
criticando um gesto desajustado; erra¬ 
do! (urubu; tô!). 

A (Mont. I p. 505 — ahechag = yo 
veo: B.C. 13 — a — grão, semente 
em geral); eu (pron. sujeito): nas 
palavras compostas; grão, semente, 
esfera, bola, excrescência, inchação, o 
que nasce: ma'ê-íwa = fruta, o que 
nasce da árvore: a-étzak = eu vejo: 
i-apiruru = que tem a pele inchada 
ou esticada (guar.; a-hechá). 

'A (Mont. I p. 286 — iá = tener fruto): 
dar frutas (falando de árvores), fruti¬ 
ficar, fruto (nas palavras compostas): 
ko-íwíra i~'a = esta árvore dá (produz) 
frutos (guar.; 'a = fruta): iwíra'a — 
= fruto da árvore (Mont. I p. 286 

— ibira íábae = fructuoso árbol): 'a- 
-tíaro = fruta madura (Mont. II p, 
3 — y-yátiaro = fruto sazonado: ef. 
= fruto, fruta: guar.; íbíra'a — a 
fruta da árvore): i'a-ma'ê = frutífero. 

— A (sufixo reforçando os pron. pessoais: 
Mont. II p, 123 — êe aé = digo que 
si): sim: ihê-ã! — eu, sim! 

'Ã (idem; ãng; Mont. I p. 53 — ang = 
= alma), coração: hê-(ã)'M = meu co¬ 
ração (Mont.; cheneâng = mi eora- 
çon): i-z-(ã)'ã = o coração dêle. 

A (idem; ãng; Mon*\ II p. 35 — ang = 
= estos, estas): êste, esta, isto, o mais 
(guar.; I). 

'A'ãng (Mont. I p. 320 —- ahaâ yya- 
pó lio = imitar haziendo lo que otro 
haze): copiar, imitar: ihê a'ãng a‘ ê 

— eu imito a êie (guar.; a'ãng = mar¬ 
car, imitar). 


A'ãngaw (reg.: Mont. II p. 135—hãâ=* 
= prueva, serial, medida, imitacion): 
provar, experimentar, medir, provocar 
alguém: ti-a'3ngaw! = experimente¬ 
mos! (guar.; ha'ãng)p 
a ãnga-haw (Mont. II p. 135 — (haã) 
cherâângába ” mi imagen, retrato, 
medida y prueva): prova, experiência, 
teste, meciiçâo: ti-apoa'ãnga-hawl = 
= façamos a prova! (guar.; ha'5n- 
gahá). 

A'ãngaw-ha-pé ; para provar, experi¬ 
mentar, brincar: a ãiigaw-ba-pé a- 
-zapo — eu fiz aquilo para provar, 
Aê (sufixo: Mont. II p. 17 - i#e —mismo. 
próprio, própria, sozinho, separada¬ 
mente: kwey ihê-aê a-zapo = eu 
mesmo fiz aquilo: ihê-aê a-ha — eu 
mesmo fui: a'ê-aê — êle em pessoa 
(Mont. I p. 234 — hae aê = el m is- 
mo): ihê-aê uru-ayhu = só eu tenho- 
pena de vocês: ihê-aê a-ha-néhé 
inamay, nê-ra'ikwê-rupi ! = eu mes¬ 
mo vou atrás de ti, mamãe! ihê ko- 
-aê = tenho roça própria (guar.; aê)* 
Aê (B.C. 24 — aé = outro, diferente): 
outro, diferente, diverso, estranho, soli¬ 
tário, à toa; ma'ê-aê — coisa diversa, 
estranha: awa-aê = homem solitário, 
diferente dos outros: kuzã-aê => mu¬ 
lher solitám. 

A'ê! (B.C. 24 — aê; v. ê = dizer): gim! 
(eu digo, afirmo): a'ê-pa! ~ sim, se¬ 
nhor! 

A 7 ê (Mont. I p. 234 — hae: aê = el): 
êle, ela (pron. sujeito ou complemento); 
u.sa-se também como paradigma do 
verbo “ser": a'ê a-étzak = eu o vejo: 







a‘ê-ihc nê-rémi-ruzar — eu sou aquê- 

le cm quem acreditas (guar.; a'ê). 

A'ê-aê-tê'i (B. C. p. 504 — têi = sem 
razão): é assim mesmo! (M.F.). 

A'ê-aê-tê tzê; é o.ssim mesmo! H.F.), 

A'ê-a'ê-(wa); cada um deles: a'ê a'é 
oho-(wa) = cada um dêles foi em¬ 
bora. 

A/ê-méhé kwélté; (adv. tempo), uma 
vez: a'ê~mchc kwéhé a'ar kat- 
ziwér(i)-réhé = uma \ez caí na ca¬ 
choeira. 

A'ê-no (Mont. I p. 480 — nô — tam- 
bien): êle também, o segundo. 

A'ê-pa-rupi; (pron. indeterminado), to¬ 
dos êles, tudo. 

A'ê-pé (adv. lugar: B.C. p. 150 — cf. 
hape); lá mesmo: a'é-pé i-ho-ni = 
= êle foi lá (cf. ma'ê-pé i-ho-ni? = 
= aonde foi êle ?). 

A'ê-ramo (Mont. II p. 336/330 — (ra- 
mi)-cherâmi = de mi tamano, qua- 
lidad y quantidad): como êle, seme¬ 
lhante a ê T e. 

A'ê-ramo (B.C. p« 150 — haeramo = 

= então, portanto, logo, por conse: 
guinte): logo, então, por coneeguinte 
a'ê-ramo i-ho-ni = então êle foi: a'ê~ 
-ramo a-zapo = logo eu faço. 

A'ê i-(z)-ípí (Mont. p. 428 — yyipí 
cuê — primero , antigos): o primeiro 
(êle) guar.; ípi). 

A'é-ré méhé-wê; enquanto isso. 

A'é-rupi (com gerúndio: Reativo p. 
429 —- aete = pero: B.C. p. 150 
— haerupi = por isso, com isso: por 
aí, por esse lugar): porém, então (res¬ 
tritivo): por aí, por esse lugar: u-pita, 
a^c-rupi tlwfr i-ho-ni = êle ficou, 
porem o irmão foi-se embora: a-zé- 
-ukayu héhé i-katu-ha-rupi zêpé, 
a'è-rupi u-mano-ni — embora tra¬ 
tasse dêle coui muito cuidado, (porém) 
morreu: a'ê-rupi a-lia — então eu 
vou: idem; vou por esse lugar: a r ê- 
-rupi i/i-ni — então ê ] e disse (guar.; 
aê-té)» 


Aê-rupi twê! (Mont. II p. 137— haé — 
= el, esse, esso): é isso me mo! 

A'ê-(wa); ê ] es, os (e 7 as, as): a / ê-(wlí)a- 
-étzak = eu os vejo. 

A'ê-(wa)amo; umdê^s: a'^(wa)amo 
u-píta-ram hê-pír(i) hê-pltíwà — 
= um dêles tem que ficar comigo para 
me ajudar. 

A'ê-(wa)-eo; êles, elas também. 

A ; ê-wê; a êle (ela), nêle (nela). 

Á-êwi (B.C. p. 104 — êgui in ebui “ 

— êsses, essas, isso): êsse, essa, isjo 
(imóvel). 

A'ê-zo! (Mont. I p. 472 — ano f ÍÍ5, 
note — bolamente): só isto! (guar.; 

ano). ^ 

Ahaw (B.C. p. 471 — taçab, abs. de 
açab = pajsar, etravessar): atraves¬ 
sar, passar, fazer listras de através: a 
-haw kwehé ko í = atravessei aquêl- 
rio (guar.; hasé). 

Àhêm (irreg.: B.C. p. 471 — tace = 

— gritar, clamar): latir, gritar, gru¬ 
nhir, queixar-se, gemer (guar.; tasêm.) 

Ahl (irreg,: Mont. I p. 245 — mbaé 
açi = enfermedad: B.C. p. 23 — açi = 
» doer, ser doente): doente (estar), 
doer, padecer: hê—rahí = estou do¬ 
ente (Mont. II p. 349/343 — cheraçi = 

— e*toy enfermo): nê-rahif = e^tás 
doente: hahí — está doente: zanê- 
-rahí = estamos doentes: pé-nahí = 
= este is doentes: wa-nahi = êles es¬ 
tão doentes: hê-akang-alií = tenho 
dor de cabeça (Mont. II p. 350/344 

— cheacângaci = dueleme la cabeça): 
hê-ra-z-ahí = tenho dor de dentes: 
hê-riyê-ahi — tenho dor de barriga: 
haht hê-ríyê-pípê = dói minha bar¬ 
riga, (guar.; tasí). 

Ahl (sufixo usado para dar utna noção 
dc intensidade: Mont. II p. 23 — aí; 
B.C. p. 23 — açi = mal, penosamente, 
muito, cm excesso): muito, em excesso, 
excessivamente: pêw == chato (Mont. 
II p. 266 — peb =» cosa liana e chata): 
pêw-ahi = muito chato: pan pu^i- 
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~ahi=um pano muito fino, (guar.; 
así )- 

Ahí-ahl (B.C. p. 23 — açii = mal, 
dificilmente): com raiva, com dificul¬ 
dade, penoso, custoso, com pena, a 
custo: a-za-po ahí-ahl = eu faço 
(aquilo) com raiva, com dificuldade: 
a-iko ahi-ahi — estou com raiva. 

Ahík (B.C. p. 23 — acíg — pedaço, 
cortado, separado): pedaço, resto, so¬ 
bra: reduzido, aleijado (estar): i-ahik = 
= um resto de, (guar.; así). 

Ahíkaw; o que sobra. 

Ahím (vide hím; B.C. p. 94 — eim = 
= liso, alisado): liso, plano (ser), (guar.; 

si m). 

Ahír (B.C. p. 94 — cir = pontudo, agu¬ 
çado): pontudo, aguçado: tamata- 
-z-ahír = espécie de cascudo. 

Ahíy (idem; ahi: B.C. p. 27 - ahii = 
= desejoso): desejoso: ti-ahíy = dese¬ 
jo de urinar. 

Àhôk (irreg., vide rahôk^ Mont. II 
350/344 — ibira raçóg = gusano de 
paio podrido): bichos, vermes, para¬ 
sitas, gorgulho, (guar.; tasô). 

Ahur (Mont. I p. 17 — açú=izquierdo): 
o lado esquerdo: hê-ahur = meu lado 
esquerdo hê-po-ahur — minha mão 
esquerda (Mont. idcm; chepóaçó); 
awa-hur = cánhoto: hê-ahu-réhé = 
a meu lado esquerdo, (guar.; asú) 

Ahur-kutír (Mont. I *p. 17 — cheaçii 
eoti = a mi lado izquierdo): do lado 
esquerdo: hê-ahur-kutír — no meu 
lado esquerdo. 

Àhur-ma'ê; canhoto (ser): awa i-ahur 
ma^ê-fwa)ma / ê i-apí-hai* katu-(wa)- 

-wa — os canhotos são bons atirado¬ 
res: awa-hur = canhoto. 

Ahur réhé-har; esquerdo, esquerda (o 
que está no lado esquerdo): hê-po 
hê-ahur réhé-har = a minha mão 
do lado esquerdo. 


A'i (B.C. p. 27 — ái - preguiça “Bra- 

^ dypus”)’ preguiça (esp. de macaco), 

A-i (a-i) (B.C. p. 27 " ai = por si, 
mesmo): como, mesmo: karumé a-i 
nê-ata = tu vais como um carumbé 
(devagar): ihê-nê a-i — eu sou como 
tu: ko a-i a-zapo-ram = eu vou 
fazer como êete. 

A 7 i (Mont. II p. 22 — aí = chico: abá 
aí = hombre pequeno): sufixo do di¬ 
minutivo (subs.) ou partícula restritiva 
(verbo); pequeno, pouco, apenas: sofri¬ 
velmente (com verbos)* a-kêr~a'i = eu 
mal durmo) : a-rêkwa'i (a-rêko- 
-a'i) = tenho pouco: u*mur-a'i ihê- 
-wê = êle me deu pouco. 

A'i-a'i, aos poucos, por intermitência, 
intermitentemente, por intervalos: a- 
-kêr-a^i a^i = eu durmo por intermi¬ 
tência: a'u — eu como aos 

poucos. 

A'1-a'ír (vide ra^í-ra^ír): filhotes de: 
zawar-a'í a^ír — cachorrinhos, filho¬ 
tes de cachorro. 

A-iko a-ha itêkol$ (expressão idiomá¬ 
tica) adeus! (eu vou indo!) 

A-iko ti!: toma! H.F.). 

A-iko zakwa!; toma! (M.F.). 

À-i kwêy (idem; a-i-kwêz); isto, aquilo 
ali: afirmando; é isto, é aquilo! 

A-inwü; (interj.), olá! (chamando). 

Aipo (Mont. II p. 24 — ay pó = esse, 
esso, essas cosas): isso, isto (uâa-se 
êste demonstrativo com o verbo ou a 
frase na forma impessoal): aquêle, 
aquilo (invisível): aipo u^-ré i-ho- 
-ni = dito isto, êle foi embora (B.C. 
p. 123 — aypo o é riré be = logo de¬ 
pois de ter elle dicto isso) — (guar.; 
aipo): aipo (cf. B.C. p. 55 — aypo 
ramo = em consequência): por acaso, 
então, mas: a-wéhêm i-tu-aipo = che¬ 
guei por acaso: êré-wéhém é-zu- 
-aipo — chegaste por acaso: u-wéhêm 
u-aipo = chegou por acaso: urê uru- 
-wéhêm uru-zu-aipo — chegamos 
por acaso: péé-wéhêm pé-zu-aipo*» 
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= chegastes por acaso: u-wéhêni 
u-aipo-Ava 5 = eles chegaram por acaso: 
aipo i'i-ze = então ele disse (locução 
corriqueira): ma'ê-pê hini-aipo? = 
= mas, onde está? (francês; mais ou 
donc est-il ?): aipo.? (B.C. p. 55 

— aypo = sendo isso, assim sendo): 
será que. . . . ? o-ho aipo? — será que 
êle foi ? — érê'u pilôm aipo? = 

— será que você come pitomba? aipo- 
-kwêy? = será ésse (que foi)? aipo! 
(L.A. p, 33 — aipo = ainsi): é assim! 

— aipo pê-4ko tzê? = é assim que 
vocês estão aqui ? — aipo a'ê nazawê! 
= é como eu digo! — aipo-kuri! = 
= agora, agora mesmo! — aipo 
ma'êl — é aquilo! — aipo pa! = é 
isto mesmo! — aipo-pê — lá mesmo: 
aipo-pé-no (aipo-pê(pé)-no) — lá ou¬ 
tra vez: aipo-pêp(é)! — aí está: aipo. . . 
réhé (B.C. p. 447 — in; récébé — ay¬ 
po rehé = por isso): porisso, a (por) 
causa disto, consequentemente, por 
causa de: aipo-réhé a-ha! = por cau¬ 
sa disto, vou-me embora! —* aipo- 
-zéêng-réhé awa u-zitka u-apihar = 
= consequentemente a essa conversa, 
o homem matou seu semelhante. — 
—* aipo-réhé-wê* com mais isso, junto 
com isso. — aipo-rupi, a causa disto, 
consequentemente, por causa disto: 
aipo-rupi o-ho — por causa disto êle 
foi embora, — aipo-rupi-zé! parece 
que foi assim! — aipo twê-kuri! agora 
mesmo!— aipo-wéé-kuri ! parece que 
é agora! — aipo-zawê {B.C. p. 425 

— poynbc = as^im como aquillo lá) 
acertou! está igual! (à igualdade), 

( — aipo-ziiwê rukii pa! foi assim! 

A-Iwa ném (vide ma'ê-íwa némj; ce¬ 
bola (fruta fedorenta). 

A-isupé (B.C. p. 125 - eupé - êsses, 
essas, isso — pron. e adv.)‘ êsses. 
essas, isso ai, lá está, 

A-i-uwa; êste aí, 

A-i-uwi (pron. aymi* cf. B.C. p. 113 
eybi -- êsses, essas;) esse, essa: lá 
está 1 


A'iy (irreg. : L.À. p, 8 — s-ayi *= la 
graine de lui): semente, grão: awati- 
-a^íy = o milho está germinado: awa- 
ti-r^yíngwêr = grão de milho. 

Àiy! ai (dor). 

Aiyu (idem; aiyu, ou aíw; Mont. II 
p. 24 — ayby = lo mismo que aiba, 
ruin: B.C. p. 27 — aib = mau, ruim)* 
não prestar, ser mau, ruim, danificado: 
Sng i-aiyu! = isto não presta! —- a- 
-awa i-aiyu = êste homem é ruim: 
pê i-z-aiyu = o caminho está intran¬ 
sitável (não presta) (cf. ko pé i-ay = 
= aquêle caminho é ruim), (guar.; 
aivi)* j 

Aiyu-éié (pron.; aiyu-wété), nojento, 
feio (ser): i-aiyu-été = êle é nojento 

(i-z-aiyu-été = idem). 

Aiyu-êté-haw; miséria (miseratilidade, 
im prestabilidade). 

Aiyu-été-haw nia ê; miserável. 

Aiyu-mír; pior (ser): i-aiyu-niir = o 
pior. 

A^i-zêpe (sufixo), bastante: a-rêko-a i- 
-zêpe! = tenho bastante! (pron,; a- 

-rêkwa4), 

'Ak (B.C. p. 44 — áca = corno, in áqua): 
chifre, corno: tapi'ir-awa'âk = chi¬ 
fre de boi: 'âk-purêr = cornada, chi¬ 
frada. 

'Ak (B.C. p. 25 — ay = amargo, amar¬ 
goso, acre, fermentado): fermentar, 
mofar, depositar-se: amargo, acre, fer¬ 
mentado (ser): mani'ôk i^k = o ve¬ 
neno, o amargo da mandioca: típi / âk = 
= tapioca. 

Aka-hêm; emergir à tona d 1 água: za- 
karé i-aka-hêin — o jacaré está à 
tona d'água: hê-aka-hêm = estou 
emerso. 

'Ak-ahl, mofado (estar): que fede muito 
p ( mofo, que tem cheiro de fermenta¬ 
do: péti-piar 'ak-ahí=fumo mofado. 

Àka i-kiwaw, crista. 
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Ákam (videkam; B.C. p. 19— acam = 
= saliente, como peito, teta): arredon¬ 
dado em forma de peito, turgescente 
feito peito. 

Aka mutang (vide infra; akãng; B. 
C.p, 19 — acã mbotay); dar-se golpe 
na cabeça: ihê hê-aka mutang = 
= dei-me um golpe na cabeça. 

Akãng (Mont. II p. 12 — acáng = ca¬ 
beça): cabeça, crâneo (guar.; akãng)* 

Akãng-ahí; dor de cabeça (ter): hê- 
-akang-ahí = tenho dor de cabeça 
(guar.; akãn-asi). 

Akãng-aiyu (vide kang-aiyu; Mont: 
II p. 12 — acângáy = mala cabeça), 
louco, maluco, besta, doido, estúpido 
(guar.; akãn-aivi). 

Akãng-ãiyu-été 9 safado (ser): i-akang- 
-ãiyu-été! = êle é um safado! 

Akãng-akwa (Mont. I p. 434 — ha- 
quâ = punta): cabeça pontuda (ter a), 
doHcocéfalo (ser). 

Akãng-amo; de cabeça, sobre a ca¬ 
beça, u'ar u-akang-amo = êle caiu 
sôbre a cabeça. 

Akãng-ao-haw (Mont. II p. 12— acân- 

gaô = sombrero: B.C. p. 20 — aang 
ao = chapéu, touca, capuz): chapéu, 
qualquer ornato de cabeça (couvre- 
-chef), (guar.; akãngaô). 

Akãng-apc (Mont. II p. 12 — acângâ 
yápé = casco de la cabeça: B.C. p, 
20 — acang apé = o chato da cabeça): 
crâneo (guar,; akãng-apé). 

Akang-apékwêr; casco da cabeça. 

Akãng-a pin ; careca (ser). 

Akãng-apítcr (Mont. II p. 13 — acáng 
apitéra = coronilla): o vértex (guar.; 
akãng-pitéré). 

Akang-aplw-haw (B.C- p. 400 — 

— piu = molle, brancio, macio): ver- 
téx (por onde sai a alma). 

Akãng-ãta (Mont. I p. 230 — ti tã — 
= dura cosa): inteligente (ser). 

Akãng-ãta(i)'3ím (proo. ; akang- 
-ãtay^tm); ininteligente (ser). 

Akãng atlay; ter o cabelo arrepiado: 


i-akãng atíay = êle tem o cabelo (3 
cabeça) arrepiado. 

Akãngatu (Mont. II p. 13 —- acânga- 

tu — buena cabeça para aprender o 
tomar dc memória): ter compreensão, 
memória: hê-akangatu = tenho me¬ 
mória . 

Akãnga'u (akãng-ka^i; Mont. II p. 
95 — cáú = bever vino): aturdido 
(estar): hê-akanga'u — estou atur¬ 
dido (de cabeça tonta). 

Akãng kutlr (akãngutír; Mont. II p. 
100 — coti = puesto, lugar donde la 
persona está): à cabeceira de alguém. 

Akãng-mircr (vide apir^ Mont. II p. 
50 — apir = el cuero de Ia cabeça): 
o couro cabeludo. 

* * 

Akãng-nio-awawak (reg.: Restivo, p. 
382 — mbobaba = menear: B,C. p. 
19 — acâ mbobag = mover a cabeça, 
cabecear): menear a cabeça: hê- 
-akãng a-mo-awavak = eu meneio 
a cabeça. 

Akãng nunuk-ahl (Mont. II p. 13 

— acáng mundú — latidos de cabe¬ 
ça): ter latejos na cabeça: hc-akãng 
nunuk-ahl = tenho latejos na cabeça. 

Akáng-ôk; decapitar, degolar, podar 

^ (guar.; akãngó). 

Akãng-ôk plrêr (Mont. II p. 13 — aíiâ- 
cângóg — descabeçar: idem, p. 196 

— ynacângó piré = degollado): de¬ 
capitado, degolado, 

Àkãng-plpé; de cabeça (com a cabeça): 
a-zapo hê-ãkãng-pipé = eu fiz (aqui¬ 
lo) de cabeça: akãng-réhar-wíra- 
-raw = cocar de penas. 

Akãng-rcnaw (Mont. I p. 105 — ten- 
dá — banco: akãng = cabeça): almo¬ 
fada. 

Àkãng-rupaw (Mont. II p. 13 — acân- 
gupába = almofada): almofada. 

Akãng(ã)-tar (B.C. p, 20 — acangita = 
= capacete, pennacho): cocar de penas. 

Akãng-uhu ''Mont, II p. 13 — acân- 
guçu — cabeça grande): cabeçudo (ser). 

Akâng-upaw (B,C. p. 20 — acangu- 
bâ = o que forra a cabeça: idem, p. 
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544 - tupah abs. de upáb = leito, 
cama, rede): almofada. 

Akãngwêr (Muni. II p. 13 — acân- 
guêra = cal&bera): crânio, caveira 
(guar.; akã-kangwcr). 

Àkãngwêr-plpé (Mont. I p. 239 — pi- 

-b pé — cn): crânio (parte interna). 

Akãng-zé-aywlk (vide aywik); cabis¬ 
baixo (estar). 

ÀUan-ítik; esp. de mutum pequeno. 

Akãn-mêw (Mont. II p. 13 —■ acâng 
bé = cabeça chata): cabeça chata (ter 
a) — (braquieéfalo). 

Akãii. , *ni ik (reg.: B.C. p. 19 — acâ- 
-mbi — apertar a cabeça): apertar a 
cabeça, imprensar a cabeça. 

Akãn-mitâng -B.C. p. 19— acamita = 
= cabeça vermelha, crista): crista (ca¬ 
beça vermelha). 

Akan-puku (Mont. II p. 323/317 — 
— pucú = largo): cabeça comprida 
(ter a): kc-akan-puku = tenho a ca* 
beça comprida. 

Akã-numik (B.C. p. 20 — aca nun: 
nu = febricitar, zunir a cabeça): ter 
latejos na cabeça: he-aka-nunuk = 
= tenho latejos de cabeça. 

Àkã-pin (vide a-pin; B.C. p. 39— api = 

= tosquiar): cabeça pelaria, careca, 
pipira (esp. de pássaro). 

Àkara (B.C. p. 20 — acará = nome de 
vários peixes): esp. de peixinho - aca¬ 
rá: akara-tímuku — esp. de acará 
de nariz comprido: akara-pêw — esp. 
de acará de nariz achatado: akara- 
-ru(w)a-pu'a — esp. de acará de ca¬ 
beça redonda. 

Akara-whii (vide supra): acaraú-açu 
(peixe de água salgada). 

Aka-rélié. . *upír (reg.), carregar na ca¬ 
beça: hê-aka-rehé a-upír = carrego 
na cabeça. 

* * 

Akari (B.C. p. 131 — guacari = nome 
de peixes), acari, esp. de peixe. 

Akaté^ím (irreg.: vide tékaté'im; B.C. 
p. 20 — acatcy = mesquinho, parco): 


mesquinho, parco, avarento (ser): aka- 
= generoso, liberal, deslei¬ 
xado. 

A-kalíng; ter o cabelo branco, hc-a- 
~kat¥ng = tenho o cabelo branco: awa 
i-a-katlng-ma^ê hc-ru(w) a'ê = o 
homem de cabelos brancos é meu pai. 

A-katu (etim.; á = fruta, katu = ser 
bom ou boa): ser boa para comer 
(frutas): ko ma'ê-iwa i-a-kalu! = 
= esta fruta está boa! 

Akatwa-kaUí (B.C. p. 21 — acatuâb— 

= bom sucesso, opportunidade, ven¬ 
tura): oportunidade, ventura, sorte 
(francês; chance): ko i-akatwa-ka- 
tu! = isto é uma sorte! — aka- 
twa'ím! = nâo convém, não serve! 
não tem jeito! 

Akatwapaw (a-katu~apaw; B.C. p. 
21 — acatuáb = conveniência): do 
agrado de, do jeito de, da conveniência 
de: hê-akatwapaw a-zapo-(wa) = 
= êles fazem coisas do meu agmdo. 

Aka u (neol.): cacau, 

Aka'u 'iw (Mont. II p. 165 - ibá = 
= significa fruto de; ib = árbol): pé 
de cacau. 

Àka'u^ra'yngwêr (Restivo, p. 491 — 
— mandiyu 1 rayingue — semilla de 
algodon): caroço, semente de cacau. 

Akaza (B.C. p. 21 — akaya = fructo 
de caroço grande): crescer, falando de 
um conjunto de plantas ou árvores 
sem galhos (bananeiras, palmeiras): 
i-akaza = está crescendo. 

Akazim (Restivo p. 235 — chepia- 
cany = desfallecer, desmayar: B.C. p. 
20 — acany = perder a cabeça, desa¬ 
tinar, delirar): desmaiar (perder a ca¬ 
beça), delirar, desatinar: hê-akazfm = 
= estou delirando: i-akazím — êle 
desmaia (guar * akan-kafíim). 

Âkazí*ma"ê (vide supra), sem sentidos 
(estar): kuza i-akazi-nia'ê = a mu¬ 
lher está sem sentidos. 
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Akazu (B.C. p. 21 — acayu = nome 
genérico dos anacárdios): caju (guar.; 
akayu). 

Akazu í~kwêr (í-kwêr = sumo de), vi¬ 
nho de caju, 

Akazu'iw, cajueiro, 

Akazu-kuwi (Mont. 1 p. 507 — câguy = 
= vinho): cauim de caju. 

Akazu-tíw (Mont. II p. 387/81 — ti.b = 
= lugar de las cosas): cajual, 

'Ak-haw (Vide 'ak), mofo. 

Áklm (B.C, p. 46 —- aquim = molhado, 
ensopado, húmido): molhado (estar): 
hê-akím = estou molhado (guar.; 
akím). 

A(w)-kl-plr(i) / lm, virgem, não traba¬ 
lhado kuza i-awkí-pir(i)'im — mu¬ 
lher virgem: íwi i»awkX-pVr(i)'Im = 

— terra não trabalhada. 

A-kina é-ma ê-zo mia ! olha lá, nao 
mexa! (M.F.). 

Akír (Mont. II p. 04 — aquir; yyaqui 

eté ubá = la uva está muy verde: 
B.C, p. 46 — aquir = broto, tenro, 
molle): estar verde, mole, tenro: frutas 
não maduras: medroso, mole, covarde: 
pako i-akír = as bananas estão verdes: 
i-pí'a-kír = êle é medroso (B.C. p. 
384 — pia aquir) — (guar.; akí). 

Akír-ahí (B.C. p. 46 — aquir = fraco: 
debi), franzino): chorão, manhoso (ser) 
kwaharêr akír-ahi — menino chorão, 

Akír-ahi-haw; manha. 

Aklr-ahi-ma'ê;, chorão (ser), manhoso: 
kwaharêr akír-ahí-ma^ê = menino 
chorão: (i)-akír-a'i — franzino. 

Akila (B.C. p. 46 — aquitâ = nõ, pe¬ 
daço, torrão): torrão, pequena bola, 
nó, caroço: zukír-akit ang wêr = tor¬ 
rão de sal: zukír hé-akítãngwêr — 
= coagulou o sal: iwí-akítãngwêr = 

— torrão, bolinhas de terra (guar.; 
akltã), 

(I)-akitá-kfta (vide supra — forma de 
intensidade), aglomerar-se (açúcar, sal 
etc*.), 

I)-'ak-ma'ê (B.C. p. 44 — áca = corno 

( ín áqua); cornudo, chifrudo (ser). 


Akôk (B.C, p, 21 — acóg = arrimado, 
appoiado, encostado): apoiado, eneos* 
tado: zé-akíiiigôk — encostar a ca¬ 
beça, 

Ak-purêr; cornada, chifrada. 

Ak-ramo (reg.: vide rwak); tomar-se, 
virar : awa u-ak ina^ò-pwihl-ramo” 
— o homem virou “bicho”: awa 11 -ak 
ma ê-azang-ramo = o homem virou 
“bicho”: awa 11 -ak uia^-la^uwê- 
-ramo = idem 

Akii (irreg,: vide laku; Mont. II p. 
349/43 — lacu.b = calor): quente 
(estar) (guar.; hakii): aku-w T ôr (idem; 
akwôr; B.C 1 . acú-bór=que tem calor, 

4 cálido): ardente. 

Aku-ita; clavícula. 

Akuru; esp. de pássaro. 

Vkuti (Mont. I p. 156— acuti — conejo: 
B.C. p. 22 — acuti = cotio): cutia 
(guar.; akuti). 

Akuti-kwar (Mont. I p. 156 — acuti^ 
c[uara — conejem): coelheira (guar.; 

akuti-kwára). 

Akuti-tiríwa; tiribá, cu pá (fruía de 
cutia). 

Akwa (ide m; akwa; irreg.: Reslivo p. 
456 — haqua — punia: B.C. p. 44 
—* aqua = saliência, proeminência, 
ponta): parte saliente, proeminente, 
avançada, proeminência, focinho: hê- 
-rákwá = o meu lábio superior (parte 
saliente): kam-akwü = bico do seio: 
tapi/i-rakwa — o focinho da anta: 
pira- ti akwa'i — pcuxo agulha (de fo¬ 
cinho pontudo) (guar.; takwã). 

Akwa-minaw (reg.): despontar, quebrar 
a ponta. 

Vkwa ôk (B.C. p. 45 — aqua 6g = 
= quebrar as pontas): despontar, tirar 
a ponta, quebrar os galhos, despedaçar: 
ihê-akwa'òk = eu desponto: wlra 
rakwa(a)~9o'ôk = quebro os galhos da 
árvore: ita-puwa (a^so^ôk = tiro a 
ponta do prego. 

Akwa-rata (irreg.: B.C. p. 45 — aqua- 
rantá = de ponta dura, áspero, duro 
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intractável): de ponta dura (sob influ¬ 
ência urubu no Jararaca; membrum 

## turgescens). 

Akwên (B.C, p. 45 — aquán — ligeiro, 
veloz, rápido): ligeiro, apressado (ser): 
veloz, rápido: i-ákwên-mír-a'u = êle 
é muito mais ligeiro (guar.; akwíí), 

Àkwên-ahí (Restivo p. 408 — heaquâ = 
= oler): cheiroso: i- akwên-ahí = está 
cheiroso (guar.; takwS). 

Akwên-haw (vide supra): rapidez, velo¬ 
cidade, ligeireza. 

'A-kwêr (vide ; a): fruta colhida ou caída, 
raiz comestível (batata, cará etc.), 

Àkw r êy (Restivo p. 95 — acoi = aquele, 
aquella: B.C. p, 21 — acói = aquelle, 
aquella, aquillo: alli, lá): aquêle, aque- 
la, aquilo (que foi embora): a li, lá 
(invisível) akwêy'ar-méhé = naquele 
tempo: akwêy'ar-plpé — naquele tem¬ 
po: akwêy taw a'ê-wi a-zur(i) kwa- 
ti-pnru rêkwahaw = aquêle lugar do 
qual eu vim é a aldeia de Kwati-puru: 
akwêy tapíy Kanindê-réhc-har na 
i-katu-a'u-i = aquela casa do Canindé 
não é muito boa, não! — wéhêm(u) 
akwêy! = lá chega ele! -— akwêy'ar 
méhé néhé = até aquêle dia: ko- 
-akwêy (idem; skakwêy) = aquilo 
(indeterminado) *— (guar.; akôy), 

Akwêy ma'ê (vide supra: B.C. p. 21 
— acói mbâe = aquilo que, o que): 
aquilo, aquela coisa lá: akwêy-méhé 
(adv. tempo) = naquele tempo: ak¬ 
wêy-y-pé (B.C. p. 21 — acóipe = lá, 
nisso) = naquele ponto, em algum lu¬ 
gar determinado: akwêy-pé-har (vide 
supra) = a gente daquele lugar: ak- 
wêy-ramo (B.C, p. 21 — acôiramo = 
= como isso seja ou fôr) — como aquilo 
(fôr): akwêy(i)-rê = desde então: ak¬ 
wêy-wê (B.C, p, 21 --- acoibé = desde 
então) = desde então: akwêy-wérawê 
(Restivo p. 280 — acoi hague rabe = 
desde entonces) = desde então, desde 
aquêle tempo. 

Akwêz (var. fonética de akwêy); aquêle, 


aquela, aquilo (invisível): akwêz(tt)- 
-wi — de lá, daquilo: akwêz(a)-zôt)é)! 

— é aquêle mesmo! 

'Am (reg.: Mont. II p. 3 v. — â.m = 
= estada en pié: B.C. p. 14 — â *= 
= estar em pé): estar em pé (sem 
andar), ereto, erguido (formas pessoais; 
té'am, i am, u am, za am, pc^m, 
u/am); a'am = estou em pé: a-wi 
a-wiwi'am = estou cambaleando (no 
lugar mesxno): a am wíra ãng mwí- 
pc = estou à sombra da árvore: a'am- 
-tzê! = estou aqui! — érê-mu-pinim 
i'am = escreves em pé: a-pu'am 
i am — ergo-me,: u-mono u am = 
~ êle dá (em pé): tzc é'aml = fique 
lá em pé! (guar.; 'ã), 

'A-ma ê; frutífero: íwíra iVma'ê »» 

— árvore frutífera. 

Amalw (B.C. p. 31 — ambaib = nome 
generico das cecropias): imbaúba: 
ama'Iw-apo ríkwêr — água da raiz 
de imbaúba: ama'í-whu (vide su¬ 
pra) = imbaúba (guar,; amba íbusu). 
Amakír (cf. aman u-kir), inverno 
(guar.; amand íkí). 

Amamay (Mont. I p. 308 — amâmbí); 
esp. de erva aquática, alga (guar,; 

amambay). 

Aman (Mont. I p, 356 — amã); chuva 
(guar.; amá); aman-anõng (B.C. p. 
310 — nã == est repito: idem p. 30 

— aman gunâ = trovão, trovoada): 
trovão, trovoada (guar.; amá-suna); 
aman ar = dia chuvoso, tempo chu¬ 
voso (guar.; amá^ar); aman'ar(a)im 
= dia sem chuva: aman héha-íwi- 
iko= está chuviscando: aman héhay 
íwír (Restivo p. 48 — heçaiçai = 

— hacer agua): está chuviscando (guar.; 
amandaívl); aman-i (Mont. II p. 
29 — âinadi ~ agua Movediça)— água 
de chuva: aman í-kw T êr (mais empre¬ 
gado do que supra (B.C. p. 30 — 

— amangi — agua de chuva) = água 
de chuva, chuva (guar.; amandíkíré); 
aman í-tíkír = água de chuva, chuva 
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(guar.; aman tíkírê); aman-lwltu 

R.C. p. 30 —* ama bitu — vento de 
chuva, furacão, tempestade) = vento 
anunciando a chuva, furacão, tempes¬ 
tade. 

Amanizu (Mont. II p. 30 — a manei i 
yú = algodon): amanizu (u)-zaw = 
= abre (flora) o algodão (Mont* II p. 
30 — amândi yuyâ = algodon abier- 
to) (guar,; amandiyu); amanizu* 
-apu'a = bola de algodão (guar.; 
amandiyú~apu'a); amanizu-inimô 
= fio de algodão (guar,; amandiyú- 
-inimbó); amanizu-mu-pu'a (reg.) 
*= fazer bolas de algodão (não fiado): 
amanizu-pitãng= esp. de algodão 
marron: amanizu. * .pünga (reg.) = 
= fiar (M.F.); amanizu-tlw = algo¬ 
doal. 

Aman korahí-méhê-har (vide aman), 
chuva fina de verão: aman-pik 
(reg.) = serenar, estiar, parar: aman 
u-pík = parou a chuva: aman pi- 
tun (Mont. II p. 29 — amS pytu = 
= nublados) = está escurescendo (vai 
chover): aman pitun-uhu (aumen¬ 
tativo), vide supra - tempestade: 
aman réha-íwlr (idem; aman- 
-réhaywír; Mont. II p. 29 — âmãda 
ibi ibi = continua garúa: B.C. p. 
157 —■ haibi = chuva fina) = garoa, 
chuvisco contínuo, estar chuviscando 
(guar.; haiví); aman riapu (Mont, 
II p. 388/382 t— ama ria pu = ruido 
de lluvia y trueno: B.C. p. 30 — aman 
riapu = trovoada, chuva com tro 
voes) — trovoada, chuva com trovão 
(guar.; híapu); aman-uhu = chuva 
grossa: aman-uhu-rupi = debaixo da 
chuva: a-pita aman-uhu-rupi kwé- 
hé = fiquei (tempo) debaixo da chuva: 
aman u-kir (Mont. II p. 29 — amS 
oqui = descargan las nubes) = está 
chovendo: aman-wêraw (Mont. II 
29 — amâberá = relâmpago: B.C. 
p. 545 — amamberá in tupãberab = 
= ráio, relâmpago) = raio, relâmpago, 
trovoada com relâmpago: aman-wé- 


raw wira-rêhé u^ar — caiu o raio 
sobre a árvore (guar.; amá-berá): 
aman wêraw-ahi (vide supra — for¬ 
ma de intensidade) — forte trovoada 
com muitos relâmpagos: aman-z- 
-wiiu; B.C. p, 30 — aman bitu = 
— vento de chuva, furacão) — vento 
de) chuva, furacão, tempestade, 

Àm-aw ^vide supra; 'am; B.C. p. 
30 — ambab = logar, tempo, modo 
de estar em pé): lugar onde a gente 
estaciona. 

Àmê (idem; amêw; B.C. p. 32 — amé = 
= à sombra): vertente (lado da som¬ 
bra): íwltír-amê = vertente da serra 
(guar,; mbê). 

Amé^; esp. de cu rica. 

Amêréhik (idem; amêrihik); esp. de 
teiú, esp* de calango, 

Amêw (B.C* p. 365 — pêb = plano, 
chato): flanco, meio, vertente: íwítír- 
-amêw = os contrafortes da serra: a 
vertente da serra (guar.; apé). 

Aml-ami^aw (reg.: Rcstívo p. 52 — ayu- 
bi = ahorcar), afogar (guar,; yubi). 

Amlk (Reativo p. 52 — ayubi = ahorcar): 
enforcado (ser), morrer asfixiado: ihê- 
-amík = eu sou enforcado. 

Amikir (B.C. p. 66 — caa ambiquir 
in cambiquir = grelos de hervas, bro¬ 
tos de folhas): grelos, brotos (idem 
ka'a-rô(w) amikir). 

Àmír (Mont. I p. 378 — amyrí = el 
muerto: B.C. p. 32 — amiri = de- 
functo, fallecido, extincto, pobre, coi¬ 
tado): finado, falecido, morto, defunto: 
coitado de, . .: pobre de. . .: hê-mên- 
-amír = meu finado marido: hê-ré- 
mirêko-amir = finada minha mulher: 
hê-ru(w)-amír = finado meu pai pa- 
pa-z-amIr— finado papai (guar.; aml- 
ri). 

Àmlran (por; amiw-ran); escarro. 

Amirikur (Restivo p. 363 — mbire « 

= lombrigas de la tierra): verínes em 
geral: hê-amirikur = tenho vermes: 
pur-amirikur = vermes intestinais, 
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lombrigas: amirikur-uhu (vide su~ 
pra) = cobra de duas cabeças. 

Amíw (Mont. ÍI p* 31 — âmbiii = 

= mocos: B.C. p. 31 — ambi = estar 
endefluxado): resfriado (estar), catarro, 
muco (ter), defluxo (ter): hê-amíw = 
tenho um resfriado (idem; cheâmbhi 
= tengo mucos): a-rêko amiV = eu 
tenho um catarro : hê-aml w u-íri k= 
= eu tenho um catarro (escorre o meu 
muco) (guar.; ambíw); amíwêr (idem 
supra) = muco, ranho do nariz: amíw- 
-haw = resfriado: amíw. . * .mn-zí- 
wír = renifler: hê-amíw a-mu-zl- 
wír — je renifle. 

Amo (Mont. II p. 32 — amo = alguno, 
alguien, algunos, algo): quem (nas 
frases positivas): aquêle que: amo 
u-zapo kSng(a)tar ihê-wê méhé, 
a-mono takíhé i-zu-pé néhé — para 
quem me fizer um capacete, eu darei um 
facão (guar.; amo); amo (Mont. II 
p. 31 — amboaé = diferente, otro) = 
= outro: a-putar(é) amo-zawar = 
— eu quero outro cachorro: ko-awa 
amo awa-rêhê u-nupa = êste homem 
bateu no outro: amo-wa-méhé — nos 
outros: amo zanê-wi = um outro 
(entre nós): amo pé-wi = um 
(entre vós) : amo - wa-nu-wi = 
= um outro (entre êles): u-ur(a)*rám 
amo pé-wi zanê-rupi = virá um outro 
(entre vós) conosco: amo-aêl vel 
amo-ae) = é outro! (guar.; ambo* 
-a'ê); amo (B.C. p. 32 — amô = 
= alguém, algo, algum, alguma) —al¬ 
guém, algum, alguma, alguns, algumas, 
um, uma, uns, umas (nas frases interro¬ 
gativas ou positivas): ninguém, ne¬ 
nhum, nenhuma (nas frases negativas): 
como, considerado como: ihê a-rêko 
amo-miar hê-rapíy-mê — eu tenho 
alguma caça em casa: a-rêko zapu- 
kay-amo = tenho algumas galinhas: 
amo u-éhêm kVêtéri? — alguém che¬ 
gou hoje ? zwa u-iko twíha’w-amo = 
= João é considerado como chefe: 


naãni! n-wéhêm amo tzé! = não! 
(não) chegou ninguém aqui! 

Amo (Mont. II p. 32-(l) — amô (subi- 
unctivo) — hiziera, viera): si, se, quem 
dera, oxalá: awa-amo — se eu fôsse 
homem: ihc-ámo a-ha = se eu pu¬ 
desse ir: a r u-amo pira-mihír i-ku- 
tuk-pírêrl = oxalá eu (pudesse) comer 
um peixe assado no espeto! (guar.; 
lamo). 

Amo (B.C. p. 441 — - amo in ramo = 
— comparável e equivale ao ger. bo) 
Com dicções nasais, ramo torna-se 
na m o, e em alguns casos cai o r ou 
o ii e fica amo; emprega-se também 
depois de frases ou advérbios): zé-mu- 
-araytaw-amo = de brincadeira (brin¬ 
cando). 

Amo-aipo (idem; mo-nipo), quem (fra¬ 
se relativa): na-kwow amo-aipo u- 
-mano = não sei quem morreu: amo,... 
* . .amo = um. . . o outro: amo pita, 
amo -ho = um ficou, o outro foi 
embora: a mo-a mo-méhé (B.C. p. 
33 —- amorne = às vezes): às vêzes, 
algumas vezes, poucas vezes, de quando 
em vez: amo-amo-méhé i-ho-ni nê- 
-rapiy-mé = de quando em vez êle 
vai à casa: kwêz é-zapo amo-amo- 
-méhé! = faça aquilo algumas vezes! 
(guar,; amo-mé) ; amo-amo-méhé 
zêpé = algumas vêzes, às vê zes: amo- 
-amo-réhé = algumas vêzes, às vêzes: 
amoar! = outro dia! amoar-méhé 
(B.C, p, 43 — aramone = em algum 
dia) = em outro dia (em outros tem¬ 
pos): umo'ar-píahu = o (tempo) fu¬ 
turo: amo-awa? = quem? (especifi¬ 
cando o gênero — masc.). amo. . .ê 
(pref. subst.: Mont. II p. 31 — am¬ 
boaé ~ diferente, otro) = outro, roais 
um: amo-awa-é ihê = eu sou outro 
homem: aino-é awa wéhêm u-w(t£) = 
= mais um homem vem chegando: 
amo-kuza? = quem? (especificando 
o gênero — fem.) : amo-ma'ê (B.C. 
p. 33 — amobae = aquelle lá, o tal, 
o que é lá) = aquela coisa, aquilo lá; 
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a-putar(é)amo-ma'ê = eu quero aque¬ 
la coisa: amo-méhé (vide mu-a mo - 
-réhé; B.C. p. 33 —* amo.mee = por 
vêzes, de cada vez): intermitentemente: 
de quando em vez, às vezes, algumas 
vêzes: amo-méhé a-zé-pina-ítík í- 
-ho = às vêzes eu vou pescar: awa 
a-étzak aino-méhé = vi o homem 
algumas vêzes (guar.; amo-mé); amo- 
-méhé zêpi (zêpê) — (B.C. p. 33 

— amorne yepi = ora sim, ora não), 
ora sim, ora não: às vêzes: amo- 
-mukui(y)-wê — mais dois: ko amo- 
-mukui(y)-wê! = toma mais dois! 

— atnungutír (Mont. II p. 33 — amõ- 
goti — por un lado, más allá) = alhu¬ 
res, do outro lado, para lá, para longe: 
a-ha amóngutir = eu vou alhures, 
longe: amõngutlr-har (B.C. p. 33 
—• amongotínguar = o de lá, os de 
lá) = o (a) de lá, os (as) de lá, exótico: 
amõngwêr (Mont. II p. 33 — amÔn- 
guêr = demás) = os outros: amo-pé? — 
= para quem (é)? — amo-péé= al¬ 
guns de vós: anio-péé o-ho pu- 
tar(ê) = alguns de vós querem ir 
embora. 

Amo-pihihvê (vide pihaw), depois de 
amanhã. 

Amopiwa (B.C. p. 392 — piguá = de 
fundo furado): achatado e fundo. 

Amo-ra^ (suf. vcrb. — vide Amo), 
oxalá. . . (com subj. passado): a-zapo- 
*amo rae! =p oxalá eu tivesse feito 
(aquilo)! — amo-rêhê = com quem 
(frase relativa): na-kwaw amo-rêhé 
kwêy kuzii-waza u-ménar = nâo sei 
com quem aquela moça casou: amo- 
-rupi = de outra maneira, de outro 
modo: u-zapo amo-rupi = ele fêz de 
outra maneira: amo-rupi-êê = ser di¬ 
ferente, transfigurado, transformado, 
ihê amo-rupi-êê nê- wi = eu sou dife¬ 
rente de você: a'ê amo-rupi-êê nê- 
-wi — êle é diferente de você: hê-ruwa 
amo-rupi-êê = o meu rosto é dife¬ 
rente: amo-rupi héhé. * = ser 

diferente de alguém: ihê amo-rupi 


héhé i-z-wi = eu sou diferente dêle: 
amo-taipo (mo-ié aipo) = alguém, 
quem (interrogativo): amo-taipo u- 
-éhêm? = chegou alguém ? — amo- 
-taipo wéhêm u(wii)? = quem che¬ 
gou ? — amo-té' ên-ahl — qualquer um 
serve! — amo(u)-amo(a) = qualquer 
um: amo-(wa) = os outros: amo- 
(wa) vide mõngwêr (a)-wa = vários, 
várias: a-étzak awa-amo-(wa) í-way- 
-réhé = eu vi vários índios Urubus 
do outro lado do rio: anio-(wa)... 

. . .amo-(wa) = alguns (uns). . . os ou¬ 
tros: a-rur(i) amo-(wa), amo-píta- 
-(wa) = trouxe alguns, os outros fica¬ 
ram: amo-wê (idem; mo-wê; B.C. 
p. 33 — amobé — algum mais, algo 
mais) = mais, algo mais: amo-wê 
(é)-mono! — dá mais! — amo-wé 
pité'i! — mais um! — amo-zanê = 
= um de nós, alguns entre nós: amo- 
-zanê o-ho putar(é) — alguns de nós 
querem ir embora. 

Amo-zôte (idem; amo-azôte; B.C. p. 
33 — amonote = algum só, um úni¬ 
co): só êle, um único. 

Amu (Mont. II p. 32 — amhu = ruido, 
ronquido, bufido, grunir): bufar, gru¬ 
nhir, roncar, ter dificuldades para res¬ 
pirar, ofegar: hê-ainu = estou bufando: 
tazahu i-amu — o queixada grunhe 
(Mont. idem; taiaçéi ambii); a-kêr- 
-airni = eu durmo roncando (idem; 
chequerãmbu) (guar.; ambu). 

Amu'a (Mont. II p. 32 — ambuá = 
= ciento piés: B.C. p. 478 — tam* 
bu'a = centopéiá), esp. de centopéia 
não venenosa (idem; tamu'a) (guar.; 
ambua). 

AmuW-méhé (vide amo^ar-méhé), 
outro dia: kwêy a-zapo néhé amu ar- 
-méhé = eu farei aqiülo outro dia. 

Ámuêkf depois! 

Àmu-haw (vide amu), bufada, gru¬ 
nhido. 

Amutar(é)'lm (Mont. II p. 32 — amo- 
tarey-héra = enemigo), ofender, ini¬ 
mizar: ko-awa hê-amutar(é)'Im- 
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-êtété ruku = êste homem muito me 
ofendeu: amutaríéyím-har fvide 
Mont. supra) (idem; amutartéXím- 
-haw (B.C. p. 31 — aiiibotareym- 
báb = inimizade, ódio, antipatia) = 
= ofensa, inimizade, ódio, antipatia 
(ato de). 

Ámulâw (Mont. I p. 113 — ambotá =■ 

— bigote), bigode, barba (guar.; am- 

bota). 

An (reg.: vide; zu-zan), encher: í-típl 
u-an mêwê-mêwê-rupi = o rio está 
enchendo aos poucos (guar.; yo-ya). 

Anaka, anacã (esp, de papagaio): anaka 
ha tira = a anacã arrepia. 

A tiam (Mont. II p. 34 —- anã = paci¬ 
ente), amigo, parente, da mesma tribo: 
hê-anum = meu parente (idem; cha- 
na); u-zânê-anam (ã)-wã = êles são 
os nossos patrícios (falando dos outros 
grupos temhé-ténêtêhar) (guar.; 
anam); anam-été = parente verda¬ 
deiro (B.C. p. 33 — * anam été); 
hê-anam-paw = meu parentesco 
(afins): hê-ruwl-paw — meus con¬ 
sanguíneos: tuwí-anam-paw = o 
grupo, a tribo (a totalidade dos aliados 
e consanguíneos). 

Amxm (Mont- II p. 33 — âfiã = gruessa 
cosa), grosso, denso, espêsso (ser): 
'aw-anam = cabelo espêsso: kaa- 
-nam = mata (ídem: caáânã); wíra^ 
-pêw i-anam = tábua espessa (guar.; 
anam). 

Anam'Im (B.C. p. 33 — anami = não 
parente, selvagem, barbaro, bruto, 
grosseiro), selvagem, sem parentesco: 
fi)-ãnam(é)'í-ma / ê = órfão (ser). 

Anawir (B.C. p. 34 — andagui = a 
curva do joelho, a parte inferior do 
que é em pé), a parte posterior da 
curva do joelho: a parte inferior (guar.; 

andagwi). 

Anawirá, esp. de árvore: anawira'a = 

— fruta da referida árvore. 

► 

Ang (vide S; Mont, II p. 35 — ang *= 


= estos, estas), êste, esta, isto: visí¬ 
vel, sentado (o mais perto de mim): 
a-putar(i) ang-píhlk-a/i* ko-a-zo 
= eu quero êste pedacinho (pouqui¬ 
nho), nada mais! ãng-awa = êste 
homem: ang a-putar(é) = eu quero 
isto: mo- té ang? = quem é ele (êste) ? 
ma'ê-té ang? = que é isso ? ãng- 
*ma'ê — esta coisa lá, esta tal coisa 

^(B.C. p. 15 — âbae) fguar.; ã). 

Ang (Mont. I p. 474 — âng = sombra: 
idem II p. 35 — ang = alma, espírito, 
consciência: B.C. p. 34— ãng = o que 
faz sombra), alma, sombra, coração: 
hê'ang = minha alma, minha sombra 
(idem; eheanga); korahrãng-apé = 
= à sombra, na sombra: a'am wl- 
ra^ng-mwípé = estou à sombra da 
árvore: ko tawtf) 'ang purãng-été = 
= a sombra dêste lugar é agradável: 
'ang wêr — vulto, alma, espírito (guar.; 

Jãng). 

'Ang (reg ), imitar: imitar o eanto ou 
grito de pássaro ou caça determinada 
para atraí-la mais fàcilmente: tapi'ir 
ã ang = imito a anta: uru-ã'ang ™ 
= eu te imito: hê-ra'ãng = êle me 
imita. 

Àngai-har (B.C. p. 35 — angái = min¬ 
guado, descaído), ruim de saúde: an- 
gai-haw = lugar onde a gente não 
tem saúde: angai-par (B.C. p. 35 
— angaíbâr = magro, desfeito, con¬ 
sumido) = ruim de saúde (estar): kara- 
-iw a'ê angaí-par = o Branco está 
ruim de saúde: angaíw (idem; an- 
gayu; Mont. II p. 39 — ângaíba » 
= flaco) = magro, fraco (ser): hê- 
-angalw = eu sou magro: angaíw-ahl 
(cf. B.C.; angaibór) = fraco (estar), 
magro. 

Anganar (neol. port.; enganar), enganar. 

' Ãnga-pa w (irreg.: idem; 9 ãnga-ha w \ 
Mont. I p. 366 —* hâãngába = me¬ 
dida), medida: korahi mu'ãnga- 
-paw = relógio (medida do sol) (guar.; 

aanga-ha). 


- 28 “ 



Angaw (B.C. p. 36 — angaú = falso, 
evroneo, ilJusório: idem p. 34 — an- 
gáb — apparência), sufixo indicando 
substituição ou o falso (sem ter por isso 
o sentido pejorativo): tu(w)-ãngaw = 
= padrasto: taír-angaw = filho de 
criação: têr-angaw = alcunha: té- 
mirêko-angaw = concubina: hí-Sn- 
gaw = madrasta: taz-angaw = dente 
falso, dentadura: hê-niaê angaw = 
^ = ê meu por empréstimo (guar.; ãiigá). 

/ Angaw (reg.: Mont. I p. 366 — ahâa: 
ngá — medir), medir, experimentar, 
provar: a'angaw = eu experimento: 
anga-paw = medida (guar,; ã). 

Angay i-têko (B.C. p. 35 — angói = 
= fraqueza, magreza, carência), ema¬ 
grecer: he-angay i-têko = estou ema¬ 
grecendo: angayu (idem; angai-yu; 
B.C. p. 35 — angói = minguado, 
descaído, fraqueza, magreza, carên¬ 
cia) = emagrecer, enfraquecer, decair: 
minguar (fisicamente): hê-angayu- 
-étété rihi hê-ma'ê-ah í-ha w-réhé = 
= emagreci muito por causa da minha 
doença: angayu-har = ruim de saúde, 
angayu-haw (vide angaí-haw) = lu¬ 
gar onde a gente emagrece, não tem 
saúde: angayu-paw (idem; angaí- 
-paw) = lugar onde a gente emagrece 
(onde não tem caça nem pesca): 
angaywôr (B.C. p. 35 — angáibor = 
= magrò, macilento, desfeito) = ma grelo 
(ser), magro, desfeito* 

Angírêr (Mont. II p. 385/379 — tyn- 
gira = ternilla de nariz), cartilagem: 
tlnglrêr = cartilagem do nariz (guar.; 
_ tingira). 

Aug-rihi, por enquanto, no momento: 
a-inê-wê 'ãng-rihi! — por enquanto 
estou em casal 

Angiiza (Mont. I p. 443 — anguya — 
= ratou), rato d'ãgua (guar.; anguya); 
anguza-hu (aum.) = ratão: anguzal 
(dim.) = camundongo (guar.; angu- 
ya^i); anguza-kwar (idem; Mont.; 
anguyâquâ) = buraco feito pelos ratos 
(guar.; anguya-kwá); anguza péta- 


^-hu — preá. 

'Angwai (B.C. p* 37 — atiguá = tambor, 
timbale, caixa de guerra (êmq = ôeo, 
puá = bater), cavidades laterais da 
úvula, fossas nasais. 

Angwêr (B.C. p. 37 — anguér = alma 
que foi, já ida), espírito mau, vulto, 
^alma (guar.; ângwé). 

'Ang-wlpé (B.C. p. 32 — ame; ang- 
me = sombra); à sombra de. 

AnVa, bodo (esp. de aoari) peixe do 
Gurupi. 

Anipo, esp. de sarapó. 

Anira (Rss^ivo, p. 394 - aniró = murci- 
élago), morcêgo (guar.; andira); ani- 
ra-hu = vampiro. 

Anong (reg.: B.C. p. 310 — ■ nü mestre- 
pito), estrondo (fazer), trovejar, zum 
bido: rumorejar, resmungar, soar, fazer 
ruído: ainan u-anông = está trove¬ 
jando (Mont. II p. 29 — âmâçunü»= 
= trueno): wamangaw (u)-anong =* 
= o besouro zumbe: aman-anõng ■= 
= trovão: iwítu-anong = estrondo 
do vento: méru-anông = o zumbido 
da mosca: érê-anông = fazes barulho, 
roncas: zé'êng-anông = ruído da voz: 
ano*aiiõng (reg.) = estrepitar, trepi¬ 
dar : tazahu(a)-wa u-ano-anõng = os 
queixadas fazem trepidar a terra (guar.; 
nu), 

Anu (Mont. II p. 42 — anu = paxarillo 
conocido: B.C. p. 37 — anu == nome 
genérico dos crotophagos), nome gené¬ 
rico dos crotófagos, anu (guar.; anó). 

Ao (vide znô: B.C. p. 38 — aó = roupa, 
vestido, veste), roupa, indumentária: 
aô, . . .putuka = bater, lavar roupa. 

(A)pa (após uma vogal — pa, após 
consoante), sufixo de reíôrço 
(H.F.): vide pa; ihê-(a)pa? = eu? 
naani ihê-(a) pa! — não sou eu (quem 
fiz isto)! 

Apakwa-haw (B.C. p. 38 — apacuá = 
= rol, feixe, trança), rolo, molho, feixe, 
trança: tépiar apakwa-kaw — molho 
de fumo: Iwípo-apakwa-liaw = feixe 
de cipó. 






Ápakwi (B.C. p. 38 — apacui= desmo¬ 
ronar, cair de tudo), desmoronar, des¬ 
moronamento: íwitír i-apakwi = 

= desmoronamento de terra (serra): 
IwTam i-apakwi — desmoronamento 
de terra (barranco), 

Apar (Mont. II p. 44 — apá = cosa 
torcida, tuerto), torto, envergado, do¬ 
brado (ser): i-apar = ele é torto: 
kazu-apar = caju torto (localidade do 
alto rio Gurupi = Cajuapara): wlr- 
-apar = arco (pau torto) (guar.; apá)» 

Aparar (B.C. p. 38 — aparár = o que 
verga), cair rolando, perder o equilíbrio: 
i-aparar=êle cai rolando: aparar, . . 

. * *ho (vide supra) = ir declinando, 
vergando korahl i-aparar o-ho — o 
sol vai declinando. 

Apar«ata'íw, cumeeira (tapí-z-apar- 
-ata'Iw). 

Ap-a'u (eontr. por; a-pê-a'u), mais 
para cá, 

Apaw (vide paw), lugar para se deitar, 

Apawí-pawiw (irreg.), oscilar (forma de 
intensidade): i-apawí-pawíw = está 
oscilando: apawíw (B.C. p. 38 

— apáb = vergar) = balançar voltando 
à posição vertical por si mesmo: 
i-apawíw = está balançando. 

Àpa-zik (B.C. p. 38 — apáb = vergar: 
yík = rijo), ilexível (ser). 

Apê (Mont. II p 4 — apé = cascara 
de frutas de dura cascara, huevos etc.), 
casco, casca (dura), superfície: zawti- 
-apê = o casco do jabuti (vivo): zawti- 
-apêkwcr = um casco de jabuti (sôlto): 
wír-ape = a casca da árvore: 
pakuri-apèkwcr — casca de bacuri: 
(cf. pirêr = casca mole: pako~pirêr = 
= casca de banana) (guar.; apê). 

Ape (Mont. II p. 3 — a = corporea 
cosa, pê = cosa liana), costas: hê- 
-apê = minhas costas: hê-zíw-apê- 
-káng = minhas omoplatas. 

Apê (Mont.; ape), unhas: pu-apê = 
= unhas da mão (Mont. I p. 499 

— poâpê = unhas de las manos): 


pf-apê = unhas do pé (idem; p. 500 

— piçâpe = unas de los piés) (guar.í 
apê). 

Apé (Mont. II p. 48/G — ape = cosa 
tuerta: B.C. p. 39 — apé = casca), 
redondo, convexo (ser) — como as 
cascas duras, por ex.; coco, bacuri, 
cuia, etc.: i-apé = ele é redondo: 
maraka i-apé = o maracá é redondo 
(guar.; apê = concha). 

ipê (Mont. II p, 47 — ape — alli, 
adverbio de lugar), para lá (nas costas 
ou nos lados), aqui, ali: a-ha-apê = eu 
vou para lá (guar.; apé — c«qui. apé- 
-ié = aqui mesmo). 

Apé-apêk (vide apêk), chamuscar (forma 
de intensidade), sabrecar: (guar.; sa- 

péka). 

Apê 'a-ramo (B»C. p. 183 — iapé = a 

superfície da agua), à superfície de: 

I-apê 'a-ramo — à superfície da água, 

Xpêhé (vide supra; apê = redondo, con¬ 
vexo), quase redondo (ser). 

Apêhím (B.C. p. 366 — ■ peei = liso) 
liso (ser), ter a superfície lisa: maraka 
i-apêhingatu = o maracá é bem liso. 

Apêk (reg.: B.C. p. 39 — apég = cha¬ 
muscar), queimar os cabelos para en¬ 
curtá-los e igualá-los, chamuscar, tostar 
(guar.; sapéka). 

Apê-kãng (ziw-apê-kang), omoplatas- 

Apêko (reg.: Mont. I p. 507 — ahape., 
có — visitar a menudo: B.C. p. 39, 

— apecó — frequentar), visitar, fre¬ 
quentar: a-apêko — eu visito: hê- 
-rapêko = êle me frequenta (guar.; 
hapeko), 

Apêku (Mont. II p. 49— apecü = lengua 
y paladar), língua: hê-apêku = minha 
língua (guar.; ku = 1íngua/apéku = 
= paladar): apêku-ham (Mont. II 
p. 49 — apêeúça = frenillo de la 
lengua) = freio da língua. 

Àpêkwêr (vide apê; B.C. p. 39 — ape- 
cuer — casca, cascão, crosta), casco, 
casca destacada, solta: minuV-uhu 
apê-kwêr = a casca do caramujo. 
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Apêiigôk (reg.: B.C. p. 39 — apengog — 
= endireitar), endireitar. 

Àpénòng (guar.; napengô; vide, 
anõng = ruído, rumorejar), ondear 
fazer maresia (estrondar a superfície); 
í-apénong = onda, maresia (guar.; 
aperro), 

Apé'ôk (reg.; B.C. p. 39 — apeog = tirar 
a casca, descascar), descascar, tirar a 
casca quando dura (cf. apirôk, quando 
mole) (guar.; apé'o), 

Apêp (idem; apêp(é); B.C. p. 39 

— apéb = achatado, baxo), as partes 
superiores, os lados (do teto): (vide 
tapí-z-apêp = o teto da casa: íwítir- 
-apêp=os contrafortes da serra (Mont. 
II p. 170 — ibiattiâpê = repecho 
de monte): hê-rukaz~apêp = os fun¬ 
dos do meu terreiro, 

Apép5ng, inclinado (estar): i-apép5ng — 

— êle está inclinado. 

Apépu (Mont. II p. 49 — apepú (super¬ 
fície) y pu (sonido de cosa hueca)), 
a parte compreendida entre as omo¬ 
platas. 

Apépu- w (vide supra), sobre o ombro, 
de costas: a'ar hê-apépu-w = caí 
sobre o ombro (de costas). 

Apéré'a, aluado, inatento, voluntário 
(ser), levado: kwaharêr apéré'a = 
= menino levado. 

Apê-rému, esp. de barata aquática: 
apé-rému-hu = esp. de barata aquá¬ 
tica, maior. 

Apêréra (B.C. p. 39 — apérerá = gre- 
nho, crespo), estar desgrenhado, ema¬ 
ranhado, arrepiado, esparramado: 
hê'aw i-apêréra = meus cabelos estão 
desgrenhados, arrepiados: ka'a-pi i- 
-apêréra — o capim está emaranhado 
(guar.; aperá). 

Apérêw (a = fruta, e B.C. p. 371 — pe- 
reb = furo, buraco, covas, marcas), 
ser roída pelos pássaros (fruta ): i-apé- 
rêw = ela foi roída. 

Apê-un (vide supra; a pê), de casca 
preta. 


Apétingwêr (vide apé), clara de óvo: 
zapukay-rup^a apétingwêr — clara 
de ôvo. 

Apêw-ahi (verb. adjetival: Mont. II p. 
266 —* peb = cosa liana y chata), 
baixinho, achatado, pequeno (ser), cur¬ 
to, breve; hê-apêw-nhi — eu sou bai¬ 
xinho: ko-awa i-apcw-ahi = este ho¬ 
mem é baixinho: apêw katu-ma'ê = 
= bem baixinho (ser): ko-kuza i-apêw 
katu-ma'ê = esta mulher é baixinha. 

Apézu (B.C. p. 39— apeyub=amareIIo, 
maduro), quase maduro (guar.; apeyú). 

Api (reg.: Re st i vo p. 461 — ahapi = 
= quemar), queimar, tostar: hê-rapi = 
= estou queimado, tostado por. . .: 
érê-api nê-kô? = queimaste tua roça ? 
(guar.; liapi). 

Api (Mont. II p. 205 — maiidió piú = 

= mandioca podrida, curtida), estar 
mole, apodrecendo, falando de frutas 
(guar.; api). 

Api (Mont. II p. 49 — api = tirar dando 
con el golpe, apedrear), ser atingido 
(por flecha, pedra): hê-api = eu fui 
atingido (Mont. idem; cheapí = dió 
me con piedra, flecha): ti-api! = ati¬ 
remos! (cf, a-zapi — eu jogo) (guar.; 
api). 

Api^m (B.C. p, 41 — api â = inclinar- 
-se, pender), inclinar-se: hê-api^âm — 

— inclino-me. 

Apía ôk (Mont. I p. 136 — ahapíaog — 
= capar sacando), castrar, capar (guar.; 
tapia ô); apia^k-pirêr = castrado, 
capado, 

(U)-apí-apík ma'c (B.C. p. 42 — api- 

pig — calcar, pisar), que arrasta os 
pés no chão. 

Api-apin (reg.: Mont. II p. 279/273 

— anâpí = tresquilar la cabeça), cortar 
os cabelos: a(ê) hê-api-apin = êle 
me corta o cabelo (guar.; api-apl.) 

Àpiaw (B.C. p. 482— tapiá de apiá = os 

testículos), fulano, rapaz, jovem, ma¬ 
cho: o! apiaw! = o! fulano! — apiaw 
'í-mae = emasculado, castrado, ca- 
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pado: impúbere (meninos) (guar.;apia); 
apiaw-ahi (vide supra) = moço de 
uns dez anos. 

Ãpiha (Mont. I p. 392 — apiçaquâ = ), 
ouvido (parte interna) (guar,; apisa); 
apiha — fecho de mola (vide muka- 
-apiha); apiha(i)-'ím = surdez 
(guai\; apisa 'im) ; apiha(i) / í-ma'ê — 
= surdo: apihaka (B.C. p. 41 — api- 
sacá = mandar o ouvido) = estar en- 
siirdecido: hê-apihaka = estou ensur¬ 
decido: apihak-ahi= ensurdecido (tiro 
etc,): hê-a pihak-ahí = estou ensur¬ 
decido: apiha-katu (Restivo p. 407 
— cheapiça katu — oir atentamente) = 
= ouvir bem (contrário de surdo): 
hê-apiha katu = eu ouço bem (guar.; 
apisa-katu); apiha-kwa-ahí = dor 
de ouvido: apiha-kwar (Mont, I p. 
392 — apiçaquâ — oido, ei organo) — 
= ouvido (canal auditivo): a-zu-pik 
hê- apiha-kwar = eu me tapo os ou¬ 
vidos (guar.; apisa-kwá); apiha- 
-kwar i-haw (í-haw = líquido: apiha- 
kwar = do canal auditivo) = cerúmen 
(guar.; apisak wi-há). 

Àpihar (irreg. ; tapihar; Mont. I p. 
431 — cherapichára = proximo: B.C. 
p. 40 — apichár = semelhante, pare¬ 
cido), o semelhante, o próximo, o 
parecido: u'ur(i) u-zuka-ram u-api- 
har (a)-wá = ele vem para matar os 
seus semelhantes: nc-rapihar(é) / im ! 
não és ( meu próximo )! (diz-se a 
alguém que não quer ajudar) (guar ; 
tapisá). 

Api-har (vide zapi; B.C* p. 40 — api- 
-har = aquelle que fere ou toca), 
destro, hábil, que tem boa pontaria 
(ser ou ter): ihê api-har — eu sou 
destro. 


(U)-apihar ra^âng-har ide apihar = 

= semelhante, e a'ang = imitar), imi¬ 
tador. 

Api-haw (vide za-pi; de api — Mont- 
p. 49 = tirar dando con el golpe: B.C- 
p, 40 — api-hab = logar, modo de 


ferir ou tocar), tiro de espingarda 
impacto. 

Api-hêm, vale, thalweg. 

Apik (reg.: Mont, I p. 338 — cambi 
tipi ag = leche quaxada): coalhar: 
kami u-apík “ o leite coalhou (guar,; 
wapf)- 

Apik (reg.: Mont. II p. 51 — apig = 
= sentar-se: B.C. p. 42 — apig = 
= assentar-se): sentar-se, assentar-se, 
acocorar-se: u-apík — ele sentou-se: 
é-apik ! — sente! — (wapí); apikaw 
(Mont. II p. 51 — apicá = banco e 

— apicáb = banco, assento) — 

— banco, assento (guar.; apí- 
ká); apík. . .ho(deapík = sentar-se, 
e ho = ir) = afundar: u-apík o-ho = 
~ ele afundou: apík. . . .ho í-pipé 
(vide Mont, p. 291 — í-pipé — no 
fundo da água) = ir a pique: íar-uhu 
u-apík o-ho í-pípé — o batelão foi 
a pique. 

'A-pi-katu (de 'aw == cabelo: piw — 

— brando, macio: katu — bem), ca¬ 
belo macio (ter o). 

Api-ku ; i (Mont. II p. 50 — apicuí = 

= caspa), caspa (poeira da pele do 
crâneo — i a-pir-kul) (guar.; api- 
-ku'i); api-ku / i-kwêr = a caspa (quan¬ 
do cai). 

Apikwa-haw (B.C. p. 43 — apicuá — o 

amar rilho das pontas, os punhos da 
rêde), punhos da rêde (guar.; apikwá). 

Apim (B.C. p. 268 — mimbi = flauta, 
gaita, instrumento de sopro), flauta 
(guar.; mimbi). 

Apim (reg.: B.C. p. 343 — pim = ir 
e vir), ir e vir, estar presente: u-apim 
ini = êle está (presente em casa): 

nu-ini u-apim! = êle não está! 

Apiii (idem; 'aw-pm; Mont, II p. 
279/273 — anâpi = tresquilar la ca- 
beça), ter os cabelos cortados, careca, 
(ser): hê-apin = cortam-me os cabe¬ 
los: awa-pin = careca (masc.): awa- 
-kãng-apin = careca (masc.) (guar.; 
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apin); a(w)-pinaw = cortar o cabelo: 
zé- pi na w — tesoura. 

Apingwar (B.C. p. 42 — apinguar = 
= as fossas nasais), as fossas nasais, 
as ventas: apingwar í-kwer = mucos 
(guar ■ ; apin gwa-k war); apin g wa- 
-ruwi = hemorragia nasal, epistaxe, 

A pi pê (B.C. p. 42 — api pé = na ponta, 
no extremo, no ápice), no fim, na ponta, 
na extremidade, enfim: o avesso, a 
parte oposta: wíra-pêw api pê = o 
avêsso da mesa. 

Apipêm, sapupema. 

Api-pêw (idem; api-pê katu; B.C. 
p. 42 — api péb = achatado, aba- 
xado), baixada* plano, liso, assentado: 
iwitir api-pêw ~ o pé da serra (a 
vertente): pê api-pê katu — caminho 
plano (guar*; apipé). 

Apípik (vide aplk; B.C. p. 42 — api- 
pig = assentado: premer, calcar, pisar, 
apertar, acamar, comprimir), calcar, 
premer, apertar: a p ira ha w = pisar 
passando por cima: apírong = pisar 
pondo o pé. 

Apir (Mont. II p. 50 — de à = cabeça, 
e pir = pellejo delcuerodela cabeça), 
o couro cabeludo (guar.; apíra). 

Apir (Mont. I p. 433 — api.r — punta: 
idem, p. 280 — api, a pira = fin: 
B.C* p. 43- apir = elevado, cres¬ 

cido, levantado), ponta, cume, pico, 
fim, extremo, erguido, ápice, extremi¬ 
dade, saliência, quina, turgescência, a 
parte mais elevada: íwítlr-apir — o 
cume da serra: pé-a pir = o fim da 
estrada: têkohaw-apir — o fim da 
vida: na i-apir = sem fim: Jxê'ar- 
-apir = o fim dos meus dias: 
apir-uh ii = ter abcesso, ter incha¬ 
ção: hê-razíw i-apir-uhu = tenho 
um abcesso, tenho a mandíbula incha¬ 
da (idem; hê-ra-z-i-apiruru) (guar.; 
apira). 

Apirahaw (cf. Mont. I p. 417 — apy 
ru = pisar), pisado (ser) por alguém 


que passa por cima: hê-apiraliaw = 

— fui pisado. 

Àpir(é)'jíiii (vide supra: B.C. p. 43 

— apirey = sem fim, sem cume), sem 
1 fim, infinito: íwítír i-z-apir(é) / ítn = 

= a serra é alta demais (guar.; api- 
ra un). 

*# _ 

Api-ramo (B.C. p. 31 - • amhíi apii = o 

lado, o costado), debruçado, de bruços, 
para o chão, para baixo: a-kêr hê- 
-api-ramo = eu durmo debruçado: a'ar 
hê-api-ranio = caí de bruços: a-wâk 
hê-api-raiTio — virei-me de cara para 
baixo: u 7 ar u-api-ramo = êle caiu 
de bruços (guar.; apirá). 

Àpirar (reg.: B.C. p. 571 — yapirá — 
= ruir, desabar, derrocar), tombar, 
cair, cair de bruços: ruir, desabar: 
a-kêr a-pirar = estou caindo de sono. 

Apirati (B.C. p. 42— apichái = crista, 
o que oscila no ápice), crista: mítu- 
apiráti = crista do mutum: zapukaz- 
-apirati = crista da galinha. 

Apirêr (idem; apir-<wêr; vide apiru), 
que cria nata (leite, papas). 

Apiri-kwar (etim.; apir — couro cabe¬ 
ludo: kwar = buraco), lesão no couro 
cabeludo. 

Apiripê (de apir = couro cabeludo: pê = 
= casca), a sujeira da cabeça (guar.; 

apiripê). 

i * 

Apiro (reg.: B.C. p. 40 ■— apiro — pran¬ 
tear), lamentar muito, deplorar, pran¬ 
tear, chorar sobre alguém, lastimar: 
a c-apiro u-émirêko mano-haw = 
= éle lamentou muito a morte da 
espôsa: i-mano-hawêr (a)-apiro = 

— lamento a morte dêle (guar.; apiro). 

Apirôk (reg.: B.C. p. 41 — apiróg = 
= tirar a pele da cabeça, esfolar), 
descascar (casca mole), esfolar, tirar 
a casca ou a pele (cf. apé^k = tirar 
casca dura) (guar.; apiró). 

Apírong (Mont. I p. 417 — apy ru = 
= pisar), pisar. 

Âpir(u)-pê-kwêr, caspa. 
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Apir(u)-pêréw (vide pcréw), ferida na 
cabeça. 

Apiru (B.C. p. 41 — apiru = de pelle 
fina com superfície delgada, de leve, 
de manso), coisa leve, fina, formar 
nata, produzir-se película etc., estar 
fofo (guar.; apiru), 

Âpiru'a (vide piru'u), calos (guar.; 

apiru'a). 

Àpí-ruhêy (B.C. p. 43 — apir), além 
de: a-ha Kamirang apí-ruhêy = eu 
fui além de Camiranga. 

Àpiruru (B.C. p. 41 — apiru — cheio, 
inchado, indigesto, entupido), ter a 
barriga inchada de ar, ter a barriga 
cheia de ventos: o roncar das tripas: 
hê-apimru = estou com a barriga 
entupida, rumorejante (guar.; apiru); 
apiruru-haw (vide supra), constipa¬ 
ção, entupimento: (i)-apiruru-ma'ê 
(vide supra) = a barriga cheia de 
ventos (ter). 

(I)-apitang (B.C. p. 41 — apita = 
= fructo de pelle tenra), amadurecendo 
(estar) (guar.; apitãng). 

Apita (irreg.: B.C. p. 43 — apitã = 
= feixe, amarrado, monte), feixe, mon- 
te, ramalhete: zépé'a-rapita = monte 
de lenha: ma'ê-putí-rapita = rama¬ 
lhete de flores. 

Apita w» urubu comum. 

Àpítê-pé (B.C. p. 43 — apité pe = no 
centro, no meio), no meio, no centro: 
tapl-z-apltê-pé = no meio da casa 
(guar.; apítê-pé). 

Apítêr (Mont. I p. 179 —- ibi apilé = 

— centro de la tierra: B.C. p. 43 

— apiter = o centro), o centro, o 
meio, o âmago: tapí-z-apStêr = o 
centro da casa: akang-apítêr — o 
vértex: apíjtfer 'aramo-har — cume¬ 
eira (guar.; apite). 

Apitêrakwa (B.C. p. 43 — apiterâ- 

qua = ponta do meio, o cimo, cume, 
cúpola), ponta do meio, cume, cúpula: 

Switír apítêrakwa — o cume da serra. 


Apitérêr (B.C. p. 43 — apitéré = coroa, 
vértice), coroa, vértice. 

Apitérêw (Mont. I p. 131 — yyapi- 
terc = calvo), careca (ser): a'ê i-api- 
térêw = êle é careca (guar.; akãnga- 
pitérê). 

Àpítênriam (B.C. p. 43 — apiteruâ = 
= elevar-se do centro, estar eminente), 
estar eminente, elevado. 

Apítézu (apítêr = o vertex, o centro: 

zu = amarelo), gema do ovo: zapu- 
kay-rupi ; a apítêzwêr=gema do ôvo. 

Apítí (vide zapité; Mont. I p. 60 
— aiíapytí (mô) = amarrar: B.C. p. 
44 — a pi ti — amarrar as pontas, estar 
de volta), amarrado (estar): hê-apítí— 
= estou amarrado'(guar.; apítí); apí- 
tí-haw = atadura, nó (guar.; apítí» 
-há). 

Apíto^ôm (Mont. I p. 468— apytúu — 

= secos de la cabeça: B.C. p. 40 — apí 
tuü = miollos), cérebro, miolo: pí- 
to^ôm = tutano (guar.; apítu'u). 

Apíw (B.C. p. 44 — apiú = abrandado, 
amolhecido): amolecido, abrandado 
(estar), fruta mole para comer: I- 
-apíw = está mole (a fruta está repre¬ 
sentada pelo a inicial): cf. zuru-píw = 
= de boca mole: zurumo-apíw = 
= melancia madura (guar.; apíw). 

; Apíy (Mont. I p. 154 — enpi = côncavo: 
B.C. p. 42 — apyi = argola, aro, 
extremo redondo): côncavo, fundo, re¬ 
dondo (ser): argola, aro, punho: kí- 
haw-apiy = punho da rede (guar.; 

p*)* 

Apo (idem; apu; Mont. Arte, p. 36 
—■ opo — os), vos (acusativo): ihê- 
-apo-ayhu = eu vos amo (guar.; po). 

Apo (raiz verbal simples: vide zapo); 
o que é feito: apo-pírêr — -o que foi 
feito: tapíy ita i-apo-pírêr = casa 
que foi feita de pedra (casa de alve¬ 
naria). 

Apo-har (Mont. I p. 305 — apohára = 

= hazedor): fabricante, artesão, fa¬ 
zedor de, culpado, autor: pina (a)po- 
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-har = fabricante de anzóis: ihê i-apo- 
-bar — eu sou artesão: nê- i-apo- 
-liar = tu és artesão, tu és o culpado 
(tu fizeste aquilo): a'ê i-apo-har=êle 
é artesão: zukír-apo-har — salineiro 
(guar.; apo-há); apo-haram —aquele 
que vai fazer: apo-harêr — aquêle 
que fêz, 

Apo-haw (B.C. p. 44 — apoháb — 

= tempo, lugar, modo de fazer), feitio, 
obra, o lugar onde se faz, ou fabrica: 
zukír-apo-haw = salina, lugar onde 
se faz sal: apo-ha-wam = projeto, 
ideação (futura obra) (guar.; apo-há). 

Àpo(i)'ím (irreg.: B.C, p. 483 — apoéy = 

— sem raiz, que não radica): estéril, 
que não radica ou cria raízes. 

ApÕng (idem; apongatu; vide põng); 
ovalar, oval, convexo, boleado (ser): 
kôk i-apõng — o coco é oval (guar.; 

apunga), 

Àpo'ôk(reg.: idem; zapí-po'ok), desen¬ 
raizar (guar.; hapo'ôg). 

-Apo-pír (vide zapo-kar), o que está 
sendo feito, súdito, o que recebe (exe¬ 
cuta) ordens: -apo-pirêr = feito de: 
hê ma'ê-rook>vêr i-apo-pírêr ma'ê- 
kangwêr(é)-no = eu sou feito de carne 
e de ossos: (ma'ê) apo-wi-wi-har 

- obstinado, perseverante: (ma'ê) apo- 
wi-Vi-hay = obstinação, perseve- 
rância: apôhu-pírêr (por; apo-i = 
uhu-pirer = passável (que foi mal¬ 
feito ou executado dum modo grossei- 
i*o): ma / ê i-apôyhu-pírêr = coisa pas¬ 
sável: apôy wêté-haw = perfeito: ma^ 
i-apôywêtc-haw — coisa perfeita. 

Àpu (idem; apo — vide supra), vos: 
ihê apu-mu'ê = eu vos ensino (guar.; 

po). 

Àpu (idem; amu; vide-tiapu; B.C. 
p. 31 ~ ambú — der. de pú com 
o pref, sonante, sonoro, zoante, que 
faz bulha, ruído, rumor): ruído, rumor, 
estrondo: ingu'arlapu = estrondo do 
pilão. 


Àpu'a (Mont. I p, 447 — mbae apuê = 
” cosa redonda: B.C. p. 44 — apua — 
= redondo, bola), redondo, esférico, 
circular (ser): bola, esfera: i- 
-apu / a = (isto) é redondo: íwí-apu / a = 
= bolas de barro para bodoque: ama- 
nizu apu'a = bola de algodão: ini- 
mô-ap^a = bola de fio (linha): 
kunaml-apu'a = bolinhos feitos com 
cunambi misturado com pirão de fa¬ 
rinha, serve de isca para embriagar o 
peixe, (guar.; apu'a). 

Apu'a puVi (vide supra), redondinho. 

Apunga (B.C. p. 426 — pungá = con¬ 
tusão, golpe, ferida, inchação), podre 
(frutas), machucado (estar): i-apunga 
kuri maraknza = já o maracujá está 
podre, (guar.; pungá). 

-Àr (sufixo indicando adaptabilidade): 
ipíar = trilha (pi = pé): íar = canoa 
(i — água). 

('Ar Mont. II p. 6 — a.r = sobre): a 
superfície, a parte de cima: í'ar — a 
superfície d J água: 'a-ramo = acima, 
(guar,; 'ar). 

'át (B.C. p. 46 — ar = cair, nascer* 
ocorrer): cair, nascer: a'ar hê-akãng- 
-amo = caí sôbre a cabeça: u'ar 
u-é-i-kwa-ramo — êle caiu sentado: 
u'ar u-pí-amo = êle caiu de pé: 
u'ar u-pénérãng-amo = êle caiu de 
joelhos; u'ar u-pí-w = caiu de pé 
(class. w = bo); u'ar u-putia-w = 
= caiu de peito: a'ar hê-ku'aw = caí 
do lado: a'ar hê-apépu-w — caí sôbre 
o ombro: a'ar hê-pi'a-w = caí de 
bruços, (guar.; 'a). 

'Àr (B.C, p. 47 —■ -ara = dia, tempo, 
mundo, claridade, epocha, edade), dia, 
tempo, vida (os dias): 'a-ramo = de 
dia: korahfar = idade: áman'ar ~ 
= dia chuvoso: awa'ar i-aykwêr- 
-ahi = a vida do homem é curta: 
'ar-panêm = dia sem caça nem pesca 
(guar.; ar-panêm); kwêhe'ar(a)- 
-wa = antigamente:'ar -i-purâng — o 
tempo é bom: ko'ar-puku-rupi = o 
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dia todo: ko'ar(i)-rupi = por dia, du* 
rante o dia: maran-té pêtim êré- 
-pítêr kn'ar(i)-mpi? — quantos ci¬ 
garros você fuma por dia ? zanê'ar = 
— nossa vida: akwêy^ar»méhé = na¬ 
quele dia, tempo: akwêy'ar-pípé = 
= idem (B.C. p. 47 — acoi ara pipe = 
= naquelle dia), (guar.; ára). 

'Ar-ahí-haw, vida. 

'Ar-ahíkaw (vide ahík), tempo (mate¬ 
mático). 

'Ar-ãiyu (B.C. p. 47 — aráib = mau 
tempo): tempo ruim, calamitoso, que 
não presta, (guar. 'ar-ar ;ái). 

'Ar-aku, tempo quente. 

t* w y i 

Arakwa (de; ara = papagaio: Mont. 
II p. 66 — araquâ — ave conocida), 
aracuã. (guar. araraka). 

Aram (idem; aram; ibidem; -ram), 
precedido de ma'c interrogativo dá a 
noção de; para: ma'eram? = para 
que ? para que fim ? 

'À-ram (vide tami), os cabelos das 
têmporas. 

Ara-manay, espécie de bezouro. 

'A-ramo (B.C. p. 47 — arábo = de 
de dia): wéhêm 'a-ramo = chegou de 
dia: kwêz u-za-po 'a-ramo = êle 
fêz aquilo de dia, (guar.; 'ar-apé/'á- 
-ramo-vé), 

'A-ramo (B.C* p. 48 — áramo = por 
sobre, dc sobre), acima de, por cima 
de, o aspecto exterior, aparência, sobre: 
hê'a-ra-mo = acima de mim: hê- 
-rupaw 'a-ramo = em cima da minha 
cama: o-pôr i a-ramo = pulou por 
cima dêle: tapiy 'a-ramo = acima da 
casa: Durik-rímaw u-kêr(i)-wa u- 
-zê'a-ramo = os cachorros da Durica 
dormem uns em cima dos outros: 
ko-wira'a-r^mo u-iko-(wá) híy- 
-pihu-pihun a'í-a'ír = acima daque¬ 
la árvore tem uma ninhada de eurieas 
pretas: i'ramo — à tona d J água: 
akãng'a-ramo = acima da cabeça, 


té na' a-ramo = em cima do banco, 
(guar.; 'ari)- 

'A-ramo-har (B.C. p. 48 — áramo- 

gua — superior): superior, o de cima. 

'A-ramo-har; diurno. 

'A-ramo pltun-uhu; dia escuro. 

'Ar* ♦ . ángaw (B.C. p. 48 — ára 

raâ = medir o dia): dividir o dia. 

Ara papa (Mont. II p. 66 — arapaché = 
= esp. de papagayos): arapapá (esp. 
de solo) (guar.; sara papa). 

Arapari (Mont. II — pg* 66 — ■ arapa- 
reá — cosa labrada de ma dera con 
puntas instriadas): esp. de árvore (ara¬ 
pari): arapari'íw (klem; rapari'íw) = 
= pé de arapari. 

'Ar-aplr (vide apír = o fim): a morte, 
o fim dos dias. 

Arapô, sarapó (peixe do Gurupi). 

Arapuha, veado: arapuha-mahaw = 

— veado branco: arapuha-môy (co¬ 
bra de veado) = jibóia: arapuha- 
pirang = veado vermelho, pintado: 
arapuha-ran (parecido, falso veado) = 
= cabra: arapuha-ra'aw-atá (falso 
veado de pelos duros) = carneiro: 
arapuha-rawêr (pelos cortados dc 
carneiro — etim.; arapuha-ra-rawêr) 

— lã: arapuha-rénungupi-kwêr = 
quarto de veado: arapuha- wh u (au- 
ment. de arapuha) — esp. de vea¬ 
do: arapuha-zãng (arapuha-azãng) 
= o “Bicho” dos veados campeiros* 
veado “imbaüba”: arapuha-zãng 
ka'a-pôr = o “Bicho” dos veados ma¬ 
teiros, (guar,:-tawasu). 

'Ar-ar (etim.; 'ar-har; vide 'ar); quo¬ 
tidiano. 

Arar (B.C. p. 48 — arara = arára): 
arara (arar-tí = bico da arara) (guar.; 

arárakãng)* 

Ararakãng (B.C. p. 48 — araraca = 
= arara retine ta): esp. de grande papa¬ 
gaio. 
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Arari; esp. de arara azul claro* 

Araríw; arariba (guar.; arari). 

Araruha-pêw| esp. de caranguejo de 
água doce* 

Arar-uhu; (arara grande), araracanga. 

Àrarun (arara preta): araruna. 

Aratak (B.C. p. 48 — aratag — que 
estralla caindo): esp. de gafanhoto 
arborícola. 

Aratay-iri (idem; kiha-kay); esp. de 
jejú pequeno (peixe). 

Àratiku (B.C. p. 48 — araticü = nome 
genérico das anosas): jaca brava, (guar. 

Àratiku-ran (vide supra): esp. de jaca 
brava. 

Arawi (B.C. p. 47 — arambi = enfeite 
para a cabeça): capacete tembé enfei¬ 
tado com três penas testeiras que se 
erguem acima do cocar (etim.; a = ca¬ 
beça: eraw = penas: íw = erguidas), 

Arawi po-pé-har (idem; po-pé-har — 
= para a mão): cetro de chefes tembé. 

Àrawira (B.C. p. 47 — araguira — pas¬ 
sar o do dia: nome dado a fringillas 
e a psittacus): esp, de pássaro ver¬ 
melho, coryphospingus c. cucullatus, 
(guar.; arag wira), 

Arawôy (cf. von Ihering p. 105 — ara- 
ram bóia = corallus): cobra coral, en¬ 
carnação do pagé. 

Araza (B.C. p. 49 — araya = sempre, 
de contínuo): esp. de fruta do mato, 
esp. de goiaba,, araça (guar.; arasá). 

Arêw (reg.) — (B.C. p. 148 — aberêb 
in haverá = chamuscar): chamuscar: 
uruma é-érêw! = chamusca o pato, 

'Arêw (reg.) — (B.C. p. 49 — aréb = 
— tardar, demorar-se): demorar, tar¬ 
dar: a'arêw a-ha-putar — eu vou 
para me demorar, (guar.; are). 

'Àrê-a'u (reg. — diminutivo), demorar 
pouco: a'arêw-a'u = eu demoro pou¬ 
co: a'árêw-a'u néhé, a-zur(i)néhé! — 
pouco me demorarei, volto já! 

'Arêw-a'u-méhé, logo mais, daqur a 
pouco, mais tarde: 'arêw-a'u-méhé 
a-ha-néhé = irei logo mais. 


Árêw-a^u-ré, daqui a pouco: arêw- 
-a'u-ré i-katu-néhé! — daqui a pouco 
vai melhorar! arêw-a'u-rê a-ha- 
-néhé — irei daqui a pouco. 

'Àrêw-été (reg.: B.C. p. 49 — areb 
eté = mui tardio, demorado ou retar¬ 
dado): demorar muito: lerdo, demo¬ 
rado. 

'Arêw-été-haw (B.C. p. 49 — aréb 
eté = mui tardio): demora, espera 
(aumentativo). 

Àrêw-haw (B.C. pag. 49 — areháb ~ 

= logar, tempo, modo de demorar-se): 
demora, espera, 

'Ar-katu kvêtéri, hoje está quente, 
(guar.; 'araku). 

'Ar-haw (vide; 'ar —cair): queda,,(guar.; 
yé'a). 

'Ar. . * . .hik (reg. — vide.; hík = che¬ 
gar, bastar): ter tempo: hê'ar n-hlk = 
= tenho tempo. 

'Ar' 1 -ma'ê (B.C. p. 49 — arímbae 
— sem tempo, fora do tempo): eterno 
(ser). 

'Ar-ípí (B.C. p. 49 —* aripí = o prin¬ 
cípio do mundo, o primeiro dia): o 
primeiro dia: ko'ar-ípi méhé = o 
primeiro dia da Criação, (guar.; 'ar- 

-ipi), 

'Ar i-raku (vide; haku); dia quente 
(o dia está quente), (guar.; 'a-raku). 

Arirâm f martim-pescador. 

Àríw (irreg.: B.C. p. 49^— arlb — nascer, 
avultar: Mont. II pag. 67 — ariba = 
“ fruta fuera de tiempo): brotar, 
fruta precoce: awatiharíw = o milho 
está brotando, (guar.; hari). 

Ariwé (B.C, p, 49 — aribê — passado, 
ido, robustecido): aliviado (estar), 

Arxwôk (reg. — etim.; arí\v = cacho: 
'ôk = tirar): tirar o cacho, (guar.; 

haribó). 

Àr-kângatu (B.C. p. 66 — ará — dia, 
e; cang « enxuto, secco — idem; 
pag. 47 — arácangatu — verão, a 
estação secca): tempo, dia seco, época 
da seca: kwêtéri 'ar-kangatu — hoje 
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não chove, temos um dia sêco, (guar.; 
'ar-kãngatu). 

'Ar kwahaw héhé (reg.): ser enfeitiçado, 
jogar uma caruara (má sorte): kwahaw 
u'ar-réhé — ele joga uma caruara. 

'Ar-kwêiér*-haw; o (tempo) presente. 

'Ar ma c kwaw(i)'im (reg.) — (cair 
sem saber): cair sem sentidos. 

'Ar-méhé (sufixo), no tempo de, na 
época de: tzaramp'ar-méhé héta 
mano-haw-étété tzé = devido ao sa¬ 
rampo houve grande mortandade lá. 

'Ar-méhé-har; diurno (excL). 

, 'Ar-mu-harj diurno. 

'Ar-murawkí-haw (Restivo, p. 246 
—- ara porabiqui = dia de trabajo): 
semana (dias de trabalho). 

Aro (irreg.: Restivo, p. 291 — ahaáro — 
= esperar: L.A. p. 82 — aárôn = 
= attendre, espérer): esperar, aguardar: 
a-ro —eu espero: érê-ãro = tu esperas: 
hê-raro pê-rihi! = me espere um pou¬ 
co! (guar.; aarõ)$ ãro-haw (B.C. 
p. 14 — aarohâb — espera — logar, 
tempo e modo), espera, demora, (guar. 
aaro-há). 

Aro pé-rupi (reg.): esperar no caminho. 

'Ar-paw (B.C. p. 48 — ara-pau — es¬ 
paço de tempo), o dia todo: a-plta'ar- 
-paw ka'a-pê i-zémim“p(ã) = fiquei o 
dia inteiro escondido no mato. 

'Ar-paw-haw (vide supra): vida (o ciclo 
da). 

'Ar-paw-haw(i)'im (vide; 'ar'í-ma'ê); 
eterno, imortal. 

' Ar(i)-paw-rupi ; o dia todo (guar.; 
'ara-ma vi). 

'Ar(u)-piahu (piahu = novo): ano nô- 
vo, (guar.; 'ar-piahu = nôvo dia). 

'Ar-píhãwé-har; o dia de amanhã, 
(guar.; píharévé). 

'Ar-puku-haw (o comprimento do dia: 
B.C. p. 48 — ara-pucu = dia com¬ 
prido): o dia todo, (guàr,; ara-puku), 

'Ar-puku-rupi; o dia inteiro, todo o 
dia. 

'Ar-purSng (purãng = bonito): tempo 


bom, dia aproveitável, (guar.; 'ara- 
-porang). 

'Ar-pu'ruru (pu'ruru = úmido): tempo 
úmido. 

'Ar(i)-ran (ran = que não presta): dia 
nefasto, desfavorável. 

Aray (cf. Mont, II p. 342/336 -— Iara 
in; ririi = temblor): medroso, sem 
vontade, passivo, sem energia (ser): 
hê»aray = eu sou medroso: aw*aruy = 
homem medroso. 

'Ar-té'ên-ahí (vide; té'ên-ahí); dias 
à toa, nos quais se fazem os trabalhos 
rotineiros. 

'Ar-tíinôr (Mont. vapor. = tyinbó 

— p. 501): dia com neblina, (guar,; 

'ara-limbo). 

'Ar-tímorêr; neblina da manhã. 
'Ar-tining (Mont. I p. 464 — tyngatú 
ára = secotiempo): época seca, (guar.; 

'ara-tini). 

'Ar-turl-paw (B.C. p. 48 — ara ori = 

= dia alegre): dia de festa (alegria), 

(guar.; 'ara-rori). 

Aru (mais usado; ru\ B. C. p. 50 

— aru = adverso, contrário, prejudi¬ 
cial): comer coisas danosas, não seguir 
dieta ou resguardo, (guar.; arua). 

Aru, esp. de sapo aquático de forma acha¬ 
tada. 

Aruâ (B.C. p. 50 — aruai = gracejador, 
nome dado a um psittacus): maracanã. 

Aru-aiyu (B.C. p. 50 — aru = adverso, 
contrário, contrariar): caçoar de al¬ 
guém, rir de alguém: hê-aru-aiyu 
héhé = caçôo dêle, (guar.; aru-aí), 

Aru-aiyu-ahi-haw (vide supra): caçoa¬ 
da, burla. 

Aruan (idem; aru(w)an; Mont. II p. 
345/339 — rüã = por ventura): talvez 
(responde a; tanéhéra); aruan u-ur 
kwêtéri néhé = talvez ele venha hoje: 
aruan a-ha pê-pê néhé = talvez 
vá lá: érê-ho tanéhéra? aru(w)an 
a-ha-néhé! = será que tu vais ? talvez' 
eu vál 
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AruSngatu (B.C. p. 50 — aruan = pare- 
cer bem, assentar): assentar bem (ves¬ 
tido por exemplo): ser digno de, 
conveniente: i-aruangatu héhé = as¬ 
senta bem nele! na i-aruan héhé! — 
= não assenta, não dá certo! hê-aru- 
ãngatu kapUan-ramo = eu sou digno 
de ser capitão, (guar; ; aruangatu). 

Aruaii(ó)'írvi (cf. B.C. p. 50 — aruan- 
-ey) ; de repente. 

Arukang (B.C. p< 314 — narueang = as 
cos te 11 as, o thorax): costelas, tórax, 
ripas, (guar.; íiarukãiig). 

'Àr-upuw, o dia todo: a-pura wkí'ar- 
upaw = trabalhei o dia todo. 

'Ar-upaw m^ê-kwcr, o (tempo) passa¬ 
do. 

'Ar-upi (idem; 'ar(i)-rupi) ? diàriamcnte 
(vide; ko'a-rupi). 

'A-rupi (vide; 'ar), a superfície, a parte 
de fora. 

Aruru (B.C. p. 50 — arurú = fofo, 
movediço, ensopado, molhado): en¬ 
grossar, encher com o calor ou a humi¬ 
dade, fôfo (falando de papas fervendo, 
tapioca, mingau, etc...), ensopado, mo¬ 
lhado: hc-lirur i-aruru = tenho a 
calça ensopada, (guar.; arurú)* 

Aruwai-wai ma'ê (B.C. p. 50 — aruaí= 

= gracejador): otimista, alegre (ser). 

'Ar-war (idem; 'ar-ar), quotidiano. 

'Àr(i)-wê rihi! ainda é dia! 

'Ar-zawê (B.O.Jp. 49 — ár yabé = con¬ 
forme o dia): conforme o dia. 

'Ar zé-ko-aku-haw (Mont. II p. 190 
— yecoacú = esconder-se, ayunar): 
dia de resguardo (jejum). 

'Ar-zé-kwa (Mont. II p. 194 ye- 
quaá = deseubrires): amanhecer (dia): 
a-kêr(i)-néhé tê'ar u-zé-kwa 
méhé = dormirei até o dia amanhecer. 

Ata :(com gerúndio: Mont. II p. 70 
-ata, guatá = andar, caminar): andar, 
caminhar: a-ta i-ho = eu vou indo: 
êré ata é-ho — tu vais indo: u-ata 
o-ho = êle vai indo: urê-ata oro-ho = 
= nós vamos indo: péé-ata pé-ho — 


“ vocês vão indo: u-ata o-ho-wa = 
= eles vão indo: ka'a-rupi a-ta 
hétzakatu-p(a) = na mata eu ando 
com cuidado: ka'a-rupi érê-ata hét- 
zakatu-p(a) = na mata tu andas com 
cuidado: 1-rupi a-ta = eu vou de 
canoa, (guar.; ata). 

Ata (irreg.: Mont. I p. 229 — ta tS “ 
= dura cosa): duro: u'i-ãtã = farinha 
dura, (guar.; tatã). 

Ata (sufixo verbal: Mont. II p. 70 ata — 
= medio, semi — B.C, p. 5i - atâ “ 
= meio, semi), meio (estar)* u-motio- 
áta — élc está meio morto (Mont.; 
a ma nó ata - esiov medio muerto)* 
a-kêr-ata = estou meio dormindo 
(Mont.; aquerata = estoy medio dor¬ 
mindo): a-mé'é ata = estou meio 
acordado: ka^u-atii = meio aturdido, 
(guar.; ata). 

Ata-har (idem; wata-har) (IMont. II 
p. 70 — atahára = caminante), que 
caminha muito, (guar.; ata-har). 

Ata-haw (Mont. idem; atahába = an- 
damio): viagem, caminhada: hê-ka- 
né'Ôngatu hê-atabaw-réhé = cansei 
muito durante a minha viagem, (guar. 

ata-há). 

Ãtaho (reg.), arrastar-se no chão: môy 
u-ataho = a cobra arrasta-se no chão. 

Ata-ma'ê (idem; ata-har); viajante. 

Atamari; esp. de macaquinho prêto. 

Atãngara (B.C. p. 478 — tangara = 

= nome genérico de tanagras): esp. 
de pássaro, tanagra (Pirpridae), (guar.; 

tangara). 

À tanga tu (vide; ãtã — duro), firme, 
muito duro: a-zu-kwar(i)atãngatu“ 
= eu amarro firme, (guar.; katan- 
gatu). 

* 

Ata pawi-pawiw, ir coxeando: u-ata 
pawi-pawiw = êle vai coxeando. 
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Ata pawi-pawiw-ahí; ir cambaleando, 
titubeando: u-ata pawi-pawiw-ahí— 

= êle anda, . . 

Ata pi'a-pi'am; andar cambaleando, 
titubeando: u-ata pi'a-pi'am = êle 
anda. , . . 

Ata pí-apiw (B-C. p, 387 — pi-apibo = 
— na ponta dos pés), ir sôbre a ponta 
dos pés: a-ta hê-pl-apiw = eu vou 
na ponta dos pés. 

Ata pfi-pfiy (reg.: B/C. p. 51 — ata- 
pii = andar miúdo, accelerado ou de¬ 
pressa): ir depressa (trote), ligeiro, 
fazendo pequenos passos. 

Atar (reg.: B.C. p. 51 — atár = faltar), 
faltar, ter falta: mo- té u-atar? = 
= quem falta? u-atar pité'i-zo! = só 
falta um! tiram u-atar zané-wê = 
= ternos falta de farinha: u-atar í 
kamuti-pípê = está faltando água no 
pote. 

(Ma'ê)-atar-haw, carência, necessidade, 
falta: 'u-atar-haw = carência de ali¬ 
mentos, famina. 

Ata-ta (sufixo verbal), meio (estar), for¬ 
ma aumentativa de ata. 

Ata wi-wiw-ahl, andar cambaleando, 
titubeando: u-ata wiwiw-ahi = êle 
anda cambaleando. 

Ata zêko-zêko, andar titubeando, cam¬ 
baleando: u-ata zêko-zeko — êle anda.. 

Até'é (Mont. II p. 71 — âteê “ cojera): 
coxear, ser coxo: hê-atê'é — eu coxeio 
(Mont, idem; che âteê — estoy cojo): 
Alei d rémirêko i-até)-é = a espôsa 
de Alcides está coxeando. 

Ati'a! (expr. excl. para dirigir-se a ho¬ 
mens ou meninos — H.M.F.), olha lá! 
cuidado! ati'a! é-zapo-zonazawé! — 
= olha lá! não faça assim! a-ti'a! 
é-ma'é-zo pai = olha lá, não mexa! 
(H.F.). 

Atlãro (Mont. II p. 388/382 — yá tya- 
ro = fruta sazonada): maduro (estar): 
ma'êy wa i-atlaro — a fruta está ma¬ 
dura: pako i-atiaro = as bananas 
estão maduras, (guar.; atiarS). 


AtX% tumor, inchação, abcesso, caroço: 
ati'í u-zé-atzaw = o abcesso furou 
(por si mesmo): hê-atFl = tenho ca¬ 
roços, 

Ati í-kãng (osso do ombro: vide; atfiw); 
clavícula. 

Atfí u'aramo-har, paus laterais supe¬ 
riores da casa, sôbre os quais pousam 
os “cachorros' 7 . 

AtFíw (B.C. p. 52 — atilb = ombros): 
ombro: a-iipír hê-atFIw-rêhé ~ car¬ 
rego no ombro, (guar.; a til). 

Atika (reg.: B.C. pg. 52 — aticá); 
enterrar batendo, fincar. 

'A-ting (idem; ^aw-tlng; Mont. I pg. 
71 — atí = canas); cabelo branco: 
he aw-ting = tenho o cabelo pintado. 

Atipêr (irreg.: Restivo p. 499 — cheye- 
tipé = dice el índio à la hija de su 
hermana, sobrina): sobrinha, filha da 
irmã (H.F.) (guar.; yétipê). 

Atír (Restivo p. 390 — a li = montón): 
amontoado (estar), acumulado, atêrro: 
i-atír = está amontoado: moatír = 
amontoar, (guar,; atira). 

Atira, topete, 

At ora (idem; atura); esp. de rato ore- 

bi Ihudo, esp. de gambá. 

Atôy (Restivo p. 518 — anãtoi = tocar 
blandamente — B.C. p. 53 — atôi = 
= tocar), tocado com a mão (ser), 
apalpado: hê-àtôy = sou tocado, apal- 
Pado, (guar.; atõy), 

Atôy-haw (vide supra): o tato, o apal¬ 
par. 

Atua (reg.: B.C. p. 53 — atua = tou¬ 
tiço, occiput, cogote): occipício, cogote, 
parte posterior do crâneo, (guar.; atu- 

ba). 

Atua-raw; penas de cocar que caem ha 
nuca. 

Atua-upaw (vide supra): almofada. 

Atfnga-hu (B. C. p. X44 — guirating 
= pássaro branco): nome dado às 
Ardéidas e outras, esp. de coruja. 

Atuka (reg.), pregar, fincar: émê-atu- 
ka “ pregas (jamaxim de cipó imbé). 


- 40 - 





Atzaw (rcg,: B.C. p. 22 — açâb = atra¬ 
vessar, traspassar): furar, fazer um 
buraco, atravessar, traspassar: u- 
-atzaw = ele fura: hc-rémê a-tzaw = 
= furei meu lábio: ita a-tzaw pu- 
tar(i) = eu quero furar a pedra: 
hê-ralzaw = eu sou furado (por êle), 
êle me furou. 

Atza-haw; furo, buraco. 

Atzôm (onomat.; L.A. p. 96 — atiâ- 
-m-a = éternuer): espirrar: hê- 
-atzôm = estou espirrando, (guar.; 
atiâ). 

A'u (B.C. p. 53 — áub = muito usado 
como sufixo de verbos: sonhar, ima¬ 
ginar, conjecturar, suppor, conceber, 
advinhar): vide; a'u-a'u. 1) sufixo 
verbal sentido de; imaginar, supor: 
a-étzak-a'u = tenho saudades, ima¬ 
gino ver. 2) mais usado como compa¬ 
rativo dos adjetivos, substantivos, ver¬ 
bos e advérbios: mais, ainda mais, 
melhor, mais um pouco: a-ré-mu- 
arew-a'u = demoro-me mais um 
pouco: a-putar-a'u = desejo, gostaria 
de...: mêwê-a'u = mais devagar: 
tu(w)~a'u = idoso (aquêle que passou 
da idade para procriar, mais do que 
genitor, do que pai): híy-a'u = idosa 
(mais do que mãe, do que genitora): 
tzê-a'u = (um pouco) mais para cá: 
pêp-a'u = (um pouco) mais para lá: 
katu-a'u = bastante bom, melhor: 
muytê-a'u = bastante longe, mais 
longe: akwêy tapiíy Kanindé-réhé- 
-har na i-katu-a'u -1 ! — esta casa do 
Canindé não é muito boa, não! (não 
é muito melhor). 

A'u a'u (idem; a'u-wa'u — sufixo ver¬ 
bal indicando simulação: B.C. p. 53 
— aúb = vão, phantastico, illusório): 
fingir de, supor: u-kêr-a'u a'u 
-p(ii) = êle está fingindo que dorme. 

* * 

A-uku (aw-uku; B.C. p. 551 — ucu = 
= longe, comprido: ábucú = cabellos 
compridos): ter os cabelos compridos- 


hê'tt-uku = tenho os cabelos compri¬ 
dos. 

(reg.: Mont. II p. 3 —a = torcer, 
volver, tronchar — B.C. p. 15 — ab =■ 

— quebrar, torcer, virar): quebrar, 
torcer, virar, entortar: u-aw = êle 
quebra entortando (vide; zé-aw). 

Aw íirreg. -— vide; taw — B.C. p. 
15 — ab — pelo do corpo): pêlos do 
corpo: hê-raw = meus pêlos: hê- 
-réha-raw —meus cílios: (guar.; áva). 

'Aw (Mont. II p. 7 — a.b. = cabello 
de la cabeça): cabelo: aw-puhu = 
= cabelo grosso: hê'aw = meus ca¬ 
belos (Mont. idem; che & — mi ca¬ 
bello): awa'aw — os cabelos do ho¬ 
mem: i'aw = os cabelos dele: hê'aw — 
= tenho cabelo: na-hê'aw-i *= não 
tenho cabelo (Mont. idem; nache 
ábi — no tengo cabello): 7 aw-ayk- 
wêr = cabelo durto: 'aw-zu = cabelo 
louro (Mont. idem; abayü = rublo): 
'aw-tüta = cabelo crespo (duro): 'aw- 
-ahí (estarem os cabelos doentes) — 
= cabelos brancos espalhados: 7 aw- 
-anam — cabelo espêsso, cabeludo 
(Mont. I p. 266 — c^á ânã = espeso, 
bosque B.C. p. 16 ~ ab anã — 

— cabello grosso): hê'aw apé'a = tenho 
os cabelos partidos em dois (B.C- p. 
364 — péa = arredar, separar-se), 
(guar.; áva); 'aw-apakwar = trança de 
cabelos: 'awa-hingatu = cabelos lisos: 
-aw-pirê = cabelos crespos: 'aw-pi- 
kê — cabelos ondulados:^ é-mur(i) aw 
ihê-wé! = me dá isto! aw hê-ma'êl = 
= isto é meu! 

'Aw )reg.: B.C. p. 15 — ab = abrir ou 
abrir-se): deitar-se (na rede): u'aw 
nê-pípé = êle deitou contigo — cf. 
ru'aw; a'aw kíhaw-pipé = deito-me 
na rêde: a'aw putar a-ha! é'awé- 
hol = quero deitar, vai (deitar-se)! 

Aw (idem; a); coisa redonda, achatada. 

i# 

Aw a; proeminente, proeminência: kupê- 
-aw’a = corcunda. 
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Awa( irreg.: B.C. p. 53 — aubò = 
= augurar, prophetizar, addivinhar): 
augurar, deitar sortes: vide; purawa; 
(puru)-awa-haw = adivinhação, pre- 
dição. 

Ãwa (vide supra), índios Urubus assim 
denominados pelos Tembé: a-étzak 
üwa amo-(wa) I-way-réhé = eu vi 
vários índios Urubus do outro lado 
do rio. 

Awa (B.C. p. 15 — abá = homem, 
gente, pessoa): homem, pessoa, (guar;. 
a vá); awa-aê (B.C. p. 15 — abá 
aé = pessoa ou homem diferente), ho¬ 
mem diferente: awa-aiyu (B.C. p. 
15 — abá aib = homem mau) = ho¬ 
mem ruim, canalha: awaar = a vida, 
os dias do homem: awa-awa (itera- 
tivo) = uma multidão de homens: awn- 
-ê (B.C. p. 15 — abaé = extmnho, 
diverso, outro) = solitário, isolado, es¬ 
túpido: awa-été (B.C. p. 15 — abá 
eté — homem de bem, honrado, digno, 
sério) — homem direito, de valor, sério, 
digno: awa-hur (Mont. I p. 329 

— abá yaçú = izquierdo) = canhoto: 
awal (B.C. p. 15 — abai — homem 
pequeno) = homenzinho, que parece 
homem: awa i-awkí-píríiyim (vide; 
purawkí) = môço virgem, casto: awa 
ita-pôr (que mora nas cavernas) — 
= troglodita: awa iwi kaparêr = 
= esp. de anões moradores d um lugar 
mítico (o fim do mundo: vide; íwí- 
-ahí kaparer), no qual homens e 
animais nascem mais pequenos: awa- 
-kak wa'a w-ma'ê-k wêr (vide; 
kwa'aw) = homem adulto (já cres¬ 
cido, que conhece muitas coisas): awa* 
-kurêr(a)-wã (Mont. II p. 109 — cu- 
ré — o resto) = restos humanos, ca¬ 
dáver, esqueleto: awa kuza-putnr 
(homem que deseja mulheres) = mu- 
1 he rengo: a wa-kw êr(íí)- w ã (ide m; 
awa-kwêr-étété; cf. L.A. p, 21 

— kwêr-a) = os homens (coletivo, 
uma multidão de gente, a humanidade): 


awa ma'ê-purang — homem de sorte: 
awa-manêm (vide; panem) = aza- 
rento, que não tem sorte: awa-míy — 
= homem impudente, que se mete em 
tudo: awa mí-z(i)'lm = homem re¬ 
traído, acanhado: awa o-ho-éié-ma'ê 
(homem que caminha muito) — nô¬ 
made (masc.): awa pêw-a'i (B.C. 
p. 365— péb = plano, chato) = anão, 
homem baixinho: awa-píw = (vide; 
píw) = homem mole, medroso: awa- 
-poruHi ma'ê (B.C. p. 422 — porú = 
= come gente —■ Mont. II p. 8 — abá 
porú = idem) = antropófago: awa 
puru-amutar(é)-har u-apíy-mé - ho¬ 
mem que aceita ou gosta de gente na 
própria casa) — hospitaleiro: awapu- 
ru-amutar(é) / Km-har u-aply-mé 
(idem, negativo) — inospi tale iro: awa 
purti-mu-kízc-ma'é (Restivo, p. 385 

— akihíye = miedo) = medonho (ho¬ 
mem): awa puru-mu-kwéhêm-ma^ê 
(que espanta a gente) — espantoso:, 
awa puta-har (que deseja homens) = 
= libidinosa (m.), pederasta (h.): awa 
puta-haw (o fato de querer homens) — 
= desejo sexual (M.F.), desejos pede- 
rásticos (II.F.): awa-ptizérang-été- 
té = barulhenta (gente): awa 
ra^r^/ím (homem sem filhos) = impo¬ 
tente awa-ran = liomem que não 
presta (ko-awa awa-ran = êste ho¬ 
mem não presta): awa-rãngwêr (por; 
awa-ram-kwêr = que tinha de ser 
homem e não foi) = mulher que tra¬ 
balha como homem: awa ranaywêr! 
(palavrão) = homem besta! estúpido! 
awa-ranôt = idem: awa réha-popôr 
ma'ê = que tem a doença de Basedow, 
os olhos fora das órbitas: awa-réhaytê 
(vide; téhaytê) = homem ativo, dili¬ 
gente: awa-réhayté-ité (B.C. p. 500 

— teçá ité — de olhos errados, diver¬ 
sos, arisco, medroso) = diligente de¬ 
mais, nervoso: awa-rcko; B.C. p. 
16 — abá recó = o ser de homem) = 
= existência, vida, condição humana: 
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awa rêko aiyu-élê (vide; aiyu) = 

— homem viciado (cuja vida não 
presta): awa-rêko-é — solteiro, à-toa: 
a wa-rêk wêr (i) 1 í m — neurastênico: 
a wa-rêk wêr katn — enérgico, esper¬ 
to: awa-rêkwêr-ahi'ím = homem 
sem vontade, fraco, sem energia, mole: 
awa-rêmô (B.C. p. 507 — tembó = 
= verga, virga, vara, canudo, cano) = os 
órgãos genitais do homem: awa-roo- 
kwêr'u-har = antropófago: awa té'é- 
-har = homem errado, à-toa, (cf. B.C, 
p. 503 — tée = por êrro, por engano) = 
solteiros, homens à-toa, aquêles que não 
têm as regalias de capitão: awa-tiru = 
= qualquer um, um qualquer: awa 
-tu-a'u = homem velho, idoso, que 
passou a idade de poder ser pai: 
awa tu-a 7 u-katu (B. C. p, 547 

— tuyá — velho) = homem maduro: 
awa tu-a'u-wérot = homem adulto: 
awa'u = que parece homem porém não 
é: awa u-zé-ikwa-méno ma 7 ê-(wa) = 
= pederastas: awa zé-mu-kuza = ho¬ 
mem efeminado, andrógino: awa zé- 
ruzar katu-ma'ê = homem de con¬ 
fiança. 

Awapê (B.C. p. 25 — aguapé = nome 
de várias nymphaeas), nenúfar: awa- 
pêl = qualidade miúda, (guar.; ag~ 
wapé)* 

Awapê-ahôk (vide; rahôk), quem-quem, 

parasita da planta supra, jaçanã. 

7 Aw api-api (vide; a-pin), ter os cabelos 
encurtados com um tição: hê'aw api- 
-api = tenho os cabelos “cortados'' 
com um tição. 

Awara (Restivo p. 464 — aguará = 

— raposa — B.C. p. 25 — aguará — 

— raposa e cachorros do mato), ca¬ 
chorro do mato, esp. de raposa, (guar. ; 

agwara). 

Awa-rapê (vide; rape), caminho. 

Awati (B.C. p. 16 — abati = milho): 
f . milho, (guar.Qabati); awati-amuta- 

-wêr (Mont. II p. 10 — abatí am- 
botá *= cabei lo de maiz) = barba de 


milho: awati-apo (de; gbatí —milho, 
e B.C. p. 401 — correspondendo a) — 

— arroz: a wati-apo-ran = trigo (idem; 
awati-ran); awali-apo raríw (B.C. 
p. 487 -- tarib = cacho, penca, sa¬ 
bugo, espiga) = espiga de arroz: awa- 
ti-apo-tiw (B.C. p. 523 — tíb = cópia, 
abundância) = arrozal: awati'awêr 
(vide; 'aw = cabelo) = cabelo de mi¬ 
lho: awati 7 ! (forma diminutiva de; 
abati = milho — mais usado pelos 
Urubus) = arroz: awati'íw (Mont. II 
p. 10 — abatíi — cafia de maiz) = pé 
de milho: awali-kír = milho verde 
(guar.; abali-kí); awati-ku i (Mont- 
II p. 10 — abatí cuí = h^rina de 
maiz) = farinlia de milho: awati- 
-kurêr (Mont. idem; abatí cure = 
= frangollo) — farelo: a wa ti mémêk- 
-ata — mingau de milho: awati-miklr 
(Restivo p. 521 — amómbichi — 
= tostar) — milho tostado (guar.; aba- 
ti-mbísí); awati-mimôy (Mont. 
idem; abatí qui mimôy = maiz tierno 
cocido) = milho cozido: awati-popôk 
(B.C. p. 411 — ubachi popoca = 
= milho que rebenta ao fogo) — pi¬ 
poca: awati-puràng (B.C. p. 414 

— porang a= bello, lindo, formoso, 
agradável — awati = milho) = trigo: 
awati-putír (Mont, idem; abatí po- 
tl = flor de maiz) = flor de milho: 
awati-rahôk (vide; tahôk) = milho 
gorgiilhado: awati-rü ly (B.C. p. 441 

— rali = semente) = caroço, grão de 
milho: awati*ra'íy pirêr = fubá de 
milho: awati-ran = trigo (falso mi¬ 
lho): awati-raplta = pé de espiga do 
milho: awati-raríw (B.C. p. 486 

— tarib = cacho, penes, sabugo) = 
= sabugo de milho (com carroços): 
awali-raríwêr = sabugo de milho (sem 
os caroços): awati-rupaw (B.C. p. 
544 — tup&b = lugar, tempo, modo 
de estar deitado, pousado) = lugar 
onde tem milho: awati-tíw (Mont. 
idem; abati tiba = maizal) = mi- 
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lheiral, (guar,; abati tí): awati-zik — 
= pamonha: awati-zu (Mont. idem; 
abatí yu = maiz amarillo) = esp. de 
milho amarelo (guar.; abati yu); 
awati. . .zu-haw (reg.) = eolhêr (que¬ 
brar) o milho. 


A watza (vide; atzaw), amante (HíM.F.): 
t. pejorativo: 


Xw'M-u'8, altibaixos: íwl aV^-o^a — 
= terreno com altibaixos, cucurutos. 


Awaytê-katu (B.C. p. 180 — abáité 
in ité = feio, repulsivo), feio, repulsivo, 
nojento: ko aplaw i-awaytê-katu = 
= êste rapaz é repulsivo, 

A Vê (in; nazawê — B.C. p. 17 — abé = 
= d êste modo, desta maneira, deste 
tamanho, conforme isto), assim. 


Àwêr (irreg.: -— B.C. p. 15 — ab ~ ca- 
bello, pello, lã, pennugens, plumas), 
as penas: a^uru u-érêko u-awêr 
tiru-tiru-ahí-haw = o papagaio tem 
as penas (de cores) diferentes: awêr- 
-al — pêlos do corpo (hê-rawêr-a'i). 

Awêr-été (com gerúndio — vide; haw- 
-été), antigamente, onde, o lugar onde 
tinha costume de: hê-ho awêr-été 
kwêhé pêpé = antigamente eu ía 
sempre lá naquele lugar: hê-may'u 
awêr-été Kamirang-pé = antigamen¬ 
te eu comia em Camíranga. 

'Aw. * .érêw (reg,: vide; 'aw; B.C. p. 
17 — abereb — chamuscar, queimar 
de leve, tostar), chamuscar, queimar 
o cabelo. 

'Aw-hatíra (B.C. p. 52 — atira = to¬ 
pete, cabelo em monte, topetudo), 
ter um topete de cabelos: anaka 
ha tira = a anacã arrepia; hê'aw- 
-hatlra = tenho ura topete de cabelos, 
(guar.; atira). 

'Awi (B.C, p, 17 — abi = cabellinho, 
pequeno cabelo), eabelinho, penugem: 
'a wi-pu'i — cabelo fininho: 'awi-zu = 
= penugem, felpa (idem; p, 17 — abi- 

y»)« 


Awi (B.C. p. 18 — abi = conchegar-se, 
encolher-se), aconchegado: a^kêri-tu- 
-p(ii) awi = estou dormindo aconche¬ 
ga do, 

Awi (B,C. p. 17 — abi — errar, não 
chegar ao alvo, não acertar), errar, 
não acertar (pontaria): hê-awí = errou- 
-me, não me acertou, (guar,; yavl). 

(Ma^ê)-awi-har (B.C. p. 18— abihar = 
= o que erra, não acerta), ter má 
pontaria, ser péssimo atirador (flecha, 
pedra, etc. . .): hê-ma / ê-awí-har = eu 
tenho má pontaria. 

Awí-har (idem supra), desajeitado, iná¬ 
bil: ihê í-awl-har = eu sou desajei¬ 
tado. j 

Awl-haw (B.C. p. 18 — abiháb = modo 
de errar), êrro (de pontaria), errado 
(estar): i-awí-haw pa! = está errado! 
nazawê i-awihaw! assim está errado I 

'Aw'Im (B,C. p. 17 — abey — sem 
cabello, calvo), careca, calvo, pelado 
(ser). 

'Aw(i)-'I-ma'ê* calvo, careca (ser): i- 
'awíiJ-^-ma^ê = êle é careca, 

Awi-pmgwar (B.C. p. 17 — abi = 
= agulha), ôlho, fundo da agulha 
(awiw-apingwar); inêmu i a-mono 
a wiw~apíngwar-rupi = enfiei a linha 
no fundo da agulha. 

Awiw (vide supra), agulha, (guar.; yi). 

Awiza, sabiá. 

Awizê! (B.C. p, 26 — aguiyé = basta, 
suficiente), basta! chega! chegar, bas¬ 
tar, sossegar-se, acalmar-se: awizê 
kwêteri! = basta (para hoje)! 
hê-awizê pai = estou farto (disto) 
— francês; j‘en ai assez!^ hê-awizê 
tiram apo-pfa)t — chega de fazer fa¬ 
rinha! awizê aipo! = agora é bas¬ 
tante! awizê-a'u (B.C. p. 26 — agui¬ 
yé — saudável, salutar, util) — sentir- 
-se aliviado, sentir-se melhor: hê- 
-awizê-a^ = eu me sinto aliviado: 
awizê-har (o lado útil, vide supra) = o 
lado direito, direito: hê-awizê-réhé = 
** no meu lado direito: hê-po awizê- 
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•har = minha mfio direita: hê-awizê- 
-har(i)-réhé = à minha direita: hê- 
-awizê-har kutlr(i)-réhé = a meu 
lado direito: awizê nazawê! assim 
basta! (guar.; aguiyé). 

Àwizê-katu (idem, p. 26 — aguiyê == 
= cabido, conveniente, cabível), no 
rumo certo, conveniente: a-ha (a)wi- 
zê-katu = eu vou no rumo certo: 
awizê(i)'Sm = no rumo errado: a-ha 
(a)wizê(i)'im — eu vou no rumo erra¬ 
do: awizê-tamo (vide; azê-tamo), 
oxalá, quem dera que, muito bom 
para que. 

Awizê wé-ramo, felizmente: awizê wê- 
-ramo érê-wéhêm é-zu-nipo ! = feliz¬ 
mente que chegaste por acaso. 

Awi-zu (vide; awiw$ B.C. p. 596 

— yu = espinho, poncta, agulha), alfi- 
nête. 

Awkí (reg.: B.C. p. 18 — abiquib = 

— alimpar, tomar limpo, catar, inves¬ 
tigar, remexer), mexer, remexer, catar. 

Awkí-haw (Mont, II p. 11 — abiqui = 

— tratar cosas —■ B.C, p. 18 — abi- 
quib = mexer, catar): mexido, tocado 
com as mãos (ser), o fato de mexer, 
apalpar com as mãos: ma'ê-íwa i- 
-awkí-kaw i-punga = fruta mexida 
apodrece: awki-pír — dissoluto, de¬ 
bochado (ser): hê-awkí-pii* = êle me 
debocha: kuza i-awkl-pír = mulher 
debochada: awkí-pír(iyím (vide su¬ 
pra) = virgem (não* dissoluto): kuza 
i-awki-pKr(iyim —môça virgem, séria: 
awa i-awkí-pIr(i) / ím>=m6ço virgem, 
sério. 

'Aw-m<5ngôy (vide; môngôy), pentear- 
-se o cabelo partindo-o: hê'aw a-môn- 
gôy = eu penteio o cabelo. 

'Aw.raono'ôk (reg. - vide; mo- 

no^k), cortar, aparar o cabelo: 'aw 
a-mono'ôk «= eu corto o cabelo, 

'Aw-nmtlk (reg,), puxar os cabelos 
(idem; 'aw^ok) 


Atv'ô (reg. — etim , 'aw — cabelo, 
pena: 'ôk — tirar, arrancar), depenar, 
tirar as penas: a'àw'ô = eu depeno, 
(guar.; hagwé'ôy). 

'Aw. . . .péka (reg.), apartar o cabelo: 
hê'aw a-péka = aparto o cabelo. 

'Aw-pémírêr, trança de cabelos, (guar.; 
pembí). 

Àw-pítérêw (B.C. p. 43 — apiteré^a 
coroa, o vértice, e p. 123 — ereb — 
= raspar, chamuscar): careca (ser). 

Aw-po'o (reg.: B.C, p. 409 — poôg = 
~ colher, apanhar): arrancar-se os 
cabelos: hê'aw a-po'o = eu ar¬ 
ranco os cabelos: nê'aw êré-po'o = 
tu arrancas os cabelos, 

'Aw-pukíran, sujo pregado no cabelo- 

'Aw pupé-pupé-haw, trança de cabelos* 

Àw-tíng (B.C, p. 519 — ting = branco í 
alvo, claro): cabelo branco (ter): hê- 
'aw-tíng = tenho o cabelo branco. 

Aw-twi, isto: i'u-pír aw-twi? = (seria) 
isto para comer? 

Aw-zê-po'ôy (B.C. p. 409 — poô! * 
= enredado, emmaranhado), ter os 
cabelos despenteados: hê-aw u-zô- 
-po'ôy — tenho os cabelos despente¬ 
ados. 

Aw-zu (B.C. p. 596 — yub — amarello: 
'aw = cabelo), louro: lí arai w'aw-zu « 
= o branco de cabelos louros. 

Aw(i)-zu (B.C. p. 17 — abiyu = pellos 
fitxos, pennugem), penugem. 

Aw-zu(w)é (B.C. p. 596 — yubé“ficar, 
permanecer), estar cochilando na rêde 
a'aw a-zu(w)-é-zcpé = eu ainda estou 
cochilando na rêde. 

'Ay! (interjeição), olá! respondendo à 
chamada; o! 

Ay (idem; a-z-ahí; B.C. p. 27 — aí = 
— azedo, acido, acre, azedado, podre, 
corrupto, desfeito): azedo, ácido, acre 
(ser), (guar.; hay). 

Ay (B.C. p. 27 — ái = pendente, papo, 
appendice), papo (ter), papo, parte 
externa da garganta: 'ay-kíta — sa¬ 
liência da garganta (fr.; pomme 
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cPAdam): o nó da garganta, (guar.; 

ay)- 

Ay! (ái interj.: B.C. p. 27 — aí=interj. 
de dor), exprime a dor. (guar.; ay!)* 

'Ày (irreg.), estar (em pé ou caminhando): 
pêp-i'ày ! = lá está êle (em pé)! ayuk- 
wêy = aquêle lá: ayufewêy tur(u)- 
-kwêy! = lá vem aquêle! 

Âyha (B.C. p. 175 — aháb = separar-se, 
destacar-se), comprimento, altura, alto, 
comprido (ser): ihêhê-ayha = eu sou 
alto. (guar.; isá); ko-awa i-ayha = 
= êste homem é alto: ayha-haw — 
= altura, comprimento, altitude, esta¬ 
tura, tamanho: iwitír ayha-haw = a 
altitude da serra: ayha-hawzawé = 
= ao alcance de: hê-ayha-haw za- 
-wé = ao meu alcance: ayha-haw 
zawé^m = fora do alcance: hê-ayha- 
haw zawé'ím = fora do meu alcance. 

Ayha-hu (vide supra), destacar-se, ser 
maior: ko wlra i-ayha-hu = esta 
árvore é a maior. 

Ayha-kaiu ... wi (verbo adjetival), 
maior do que, mais alto que (ser): 
zwa i-ayha-katu Pawl-wi = João é 
maior do que Paulo: hê-rapíy nê- 
-raplz-wi i-ayha-katu = minha casa 
é mais alta do que a tua, 

Ayha-rupi, a pulso, a força: a'ê a-raha 
ayha-rupi = levo-o a pulso. 

Ayho (irreg,: vide; tayho; L.A. p. 
85 — ayso — belle-mére de l ? homme): 
sogra (H.F.), (guar.; tayso). 

Àyhu (reg.: B.C. p. 29 — aihu = amar, 
querer bem), amar, ter pena de, ter 
compaixão, ser querido, amado: ihê- 
-aê uru-ayhu = só eu tenho pena de 
vocês: hê-rayhu = êle me ama (guar.; 
Comentes; ayhú; guar.; aysub); 
ayhu-har (B.C. p. 29 — aihu-har — 
= amante, amigo, amador) = que tem 
compaixão (puru-ayhu-har = para 
pessoas: ma^-ayhu-har = para ani¬ 
mais — guar.; aysu-há); ayhu-haw 
(B.C, p. 29 — aihu-há = modo de 
amar) = amor, compaixão: ayhu-ka- 


tu — gostar de, amar, querer bem • 
a-yhu katu ko-kuza-waza — eu gos¬ 
to daquela moça. (guar.; aysu-katu); 
ayhu-pa-pé = pelo amor de: ayhu- 
-par (B.C. p. 29 — ihu = amante) = 
= querido, amado, amante: ayhu- 
-paw = amor, carinho: ayhu-pír (B. 
C, p. 29 — * aihu pir = amado, 

#i amável) = amado, querido, amável. 

Àyi (sufixo subst.: B.C. p. 29 — ai = 
= bastante, assaz, algum tanto), pare¬ 
cido, semelhante à (ser): ko-awa 
ka i-ayi = êste homem é parecido eom 
um macaco. 

Àykir (vide; 'ay), garganta (parte ex¬ 
terna): 'ay-klta = o nó da garganta, 
gogó. 

Aykwêr (irreg.: Restivo, p. 423 — aei- 
gue = pedaço): curto (ser), pedaço 
de coisa comprida, rasto, batida: "ar 
i-aykwêr-ah í = o tempo é curto: 
mono'ôk aykwêr =encurtar: wí-ray- 
kwèr — pedaço de pau, tora: ara- 
puha-raykwêr a-mu-kazim = perdi 
a batida do veado. 

Àykwê-ramo (irreg.: — idem; ayk¬ 
wêr; Restivo p. 116 — taquicue = 
= atrás): atrás de; é-ho aykwê-ra- 
mo! = vai atrás dele! hê-raykwê- 
-ramo — atrás de mim: o-ho hê- 
-raykwê-ramo = êle vai atrás de 
mim: aykwêr é-aro! = espere atrás! 

Aymê'ê (irreg.: Mont. I p. 62 — aha- 
ymbee = amolar: B.C. p. 28 — aim- 
bé = áspero, duro ao tacto, afiado): 
afiar, amolar, afiado, amolado: u'iw- 
-rakwa :a-ymê"ê = afiei a ponta da 
flecha: aymê'ê-pírêr = amolado: ay- 
mê-katu = amolado, afiado (bem), 
(guar.; haymbé é); ayinéhlw (reg.). 
afiar alisando: takihc é-aymêhlw 
é-raha! = vai afiar a faca! 

'Aymík (reg.): (etim; "ay = papo: mu- 
-m!k = apertar): estrangular, esganar. 

Aypo ré-ini? (idem; aipo), ainda 
estás? (saudação daquele que entra 
numa casa alheia); a*inS a-inêl = 
estou I (resposta). 
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Aypo rikwê-zêpé? (idem; aipo), como 
vai? a-iko a-ikwê-zêpé-pa! = tudo 
bem! (resposta). 

Ayrupí (B.C. p. 56 — ayurupi = a base 
do pescoço), cangote, nuca. (guar,; 
ayurupi); ayrupí-kãng (Mont. II 
p. 29 — ayrupi cãng = el huesso 
dei cuello) = vértebras do pescoço 

— guar.; ayurupi-kãng); ayrupi- 
-kawãng — torcicolo (ter): hê-ayru- 
pi-kawang — tenho torcicolo. 

Ay lí (irreg.: — vide; taytí) (L.A. p. 
86 — ayty = nid), ninho: wíra-miri 
rayti — idem, (guar.; taytí). 

Ayu (B.C. p. 29 —* aibu = murmurar, 
sussurar, rumorejar): estar ofegante, 
respirar com pena: ihê-ayu = estou 
ofegante. 

Aywa-nêm (vide; ma'ê-íwa nem); 
alho. 

'Aywêr, laringe, gogó: hê'aywcr=meu 
laringe. 

Aywí (B.C. p. 54 — aybí — coitado, 
infeliz, pobre dele): coitado, infeliz. 

Aywír (idem; —-■' réhaywír; B.C. p. 
29 — aibi = que vem em gottas, 
chuviscar), chuviscar: aman réhay* 
wír — está chuviscando. 

Aywík (L,A. p. 85 — aybyg — baisser, 
incliner): baixar, inclinar, (guar.; aybí). 

'Ayzôk (reg.: L.A. p. 8 — a-s-ay-jóg = 

— je Tégréne): debulhar, descaroçar, 
cardar: amanizu a 7 ayzôk = cardo o 
algodão, (guar.; ea'y-n-ó). 

Ayzwík:(reg.: B.C. p, 55 — ayubig ~ 
= apertar o pescoço, enforcar): estran¬ 
gular alguém, (guar.; yubi). 

Azahí (B.C. p, 54 —• áya — a^êdo, e; 
-ahí = forma de intensidade): azêdo. 
(guar.; hay); a-z-ahí-haw = azedu¬ 
me. 

A-z-ahu (vide; 'ay; ahu — uhu), pa¬ 
pudo (ser): i 'a-z-ahu = ele é papudo. 


Azang (B.C. p. 37 ~ anang== demónio): 
visagem, fantasma, espírito mau, malé¬ 
fico, demônio, espírito feito gente, apa¬ 
rece sob a forma de uma velha, “matita 
perê”, (guar.; anãng); azang- 
-kíwa r íw (C.v.M. p. 385 — anhang 
kybaba — pente de macaco) = pente 
de macaco: azãiig-kízê-haw (vide; 
kízê^haw) = amuleto (espantalho dos 
espíritos maus): azang. , ,mu-míw = 
= ter pesadelo: a-kêr i-ruku i-tu- 
-p(a) u-ur(i) azang ;hê-mu-míw^^vb 
= dormindo tive um pesadelo: azãng- 
-rétôm = moradia dos espíritos maus, 
visagcns ou fantasmas, em geral iden¬ 
tifica-se com os típíkuê v= formi¬ 
gueiros do mato: azang wíraparêr = 
= esp. de cobra que açoitaria a gente, 
de cor escura, poderia medir uns dois 
metros (idem; môy lata-na). 

'A-z-atí (vide; ay), nó da gargantaí 
hê-'a-z-átí = minha garganta. 

Azawakak (idem; zawakak), lontra. 

Azáyu, velho, usado: a-zo'o-zo'o hê- 
-tirur az ayu = estou remendando a 
minha calça velha. 

Âzê (B.C, p. 54 — ayê = cumprir-se, 
ser feito, acontecer): se, acontecer (f. 
idiomática = acontecendo): quando: 
aze Pêdr(o) huríw(i), hê-ruriw i-zê- 
-no = se Pedro fôr contente, eu me 
alegrarei também: aze têko nu- 
-mono-kar(i), no-ho-kwaw(i) = se a 
gente não mandá-lo embora, ele não 
irá: aze a-ha pêp(é), a-píta-néhé = 
= se eu fôr lá, ficarei: aze a-ha-néhé, 
a-píta-néhé pêp(é) ~ seu eu fôr, fi¬ 
carei lá (acontecendo eu ir lá, fico), 
(guar.; ayê). 

Azé-akwêy-ti I foi isso mesmo! (acon¬ 
teceu mesmo). 

Azê-azê (sufixo verbal), sempre: é-ho 
azê-azê-zo! não vai sempre (lá)! 
é-zapo azê-azê-zo! = não faça sem¬ 
pre (a mesma coisa)! 
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Azéha-ramo (-wê) (Mont. II p. 26 
— afíe = verdad — B.C. p. 54 — aye) 
= sim, é certo, assim (é), 6 verdade, 
de fato, está certo, certamente, ter 
certeza, estar seguro: azéha-ramo 
a-ha I = de fato eu vou ! azéha-ramo. 
a-étzak néhé pihüwé — certamente 
o verei amanhã: azéha-ramo? = será 
possível? (será verdade?): ihê-wê 
azéha-ramo o-ho “ tenho certeza de 
que ele foi: azéha-ramo-été? = $erá 
mesmo? nzéha-ramo-éténa? = será 
mesmo assim ? azéha-ramo aipo- 
-pa! = está certo! obrigado! (H.F.): 
azéha-ramo-aipo-mia ! = obrigada 
(M.F.): azéha-ramo-har (vide su¬ 
pra), justamente, certo, direito (ser), 
de verdade, realmente sem dúvida: 
azé-ha-ramo-har a-ha-ram pêp(é) = 
= justamente eu tenciono ir lá: ko- 
-áwa azéha-ramo-har = este homem 
é direito: a-mu -mê'u kwêz azéha- 
-ramo-har = eu digo aquilo de ver¬ 
dade: a-ha azéha-r^xiio-har = real¬ 
mente eu vou (lá): azé-ha-ramo-har 
u-mano-néhé — sem dúvida êle vai 
morrer: azéha-ramo-ha-rupi = ver¬ 
dadeiramente, com franqueza, com 
certeza: ko-awa u-zé'êng-twêê azé¬ 
ha-ramo-ha-rupi = este homem fala 
com franqueza: azéha-ramo-har têko 
(irreg.), ter certeza: azéha-ramo-har 
ihê a-rêko = eu tenho certeza: azéha- 
-ramo mia! = é verdade! (M.F.): 
azéha-ramo pa? = é, será verdade? 
(H F.) (guar. ; ayé pa); azéha-ramo..,. 
... pà! = está certo! (H.F.), pois não, 
obrigado! azeha-r-mu-kui (por; azé¬ 
ha-ramo kui)~idem (M.F.): azéha-r 
mu-til (por; azéha-ramo ti) = sun 
senhor! (H.F,); azéha-r muzakwa! 
(por; azéha-ramo zakwa) = sim se¬ 
nhora (M.F.)! (guar,; dyé). 

Azêmo (B.C. p. 54 — ayê = cumprir-se, 
executar-se, acontecer -emo = oxalá), 
oxalá, se, oxalá acontecesse (optativo 

simples): azêmo a-ha tzê-wi! = oxalá 


eu saísse daqui! azêmo érê-zur hé- 
-pfr é-pura^ki-p(ã) l wé'ar f a-mono 
mo-takÍhê nê-wê, a-rêko-katu zêpê 
nê-wê — se vier trabalhar a migo cada 
dia, eu lhe darei um outro facão que 
tenho guai dado para você (oxalá viesses 
trabalhar. . . pois lhe daria. , «): azem- 
-aino, . .amo (idom; azêmo. . .amo), 
sc (condicional passado, indicando não 
realização da ação principal), se acon¬ 
tecesse, aeónteceqdo (optativo condi¬ 
cionado): azêm-amo ihê a-ha rangê- 
-ípf, zawar-uhu amo hc-zuka = se 
eu tivesse sido o primeiro (na fila), 
a onça me teria matado: azêmo a-ha 
nê-raykwê-ramo nê-ko-pé, a-waytl 
amo zwã = se eU fosse atrás de ti 
na tua roça, teria encontrado o João: 
azêmo a-rêko mukaw purang-été 
a-zuka-mo tapi^r-íàjwa — se eu 
tivesse uma boa espingarda, mataria 
muitas antas: azêmo a-iko téméta- 
rêr-zar(á)-mo a-pirupan amo mu¬ 
kaw = seu eu fôsse rico, compraria 
outra espingarda: azêmo . . . twê- 
kwêhê . . . twê = se (condicional pas¬ 
sado): azêmo a-rêko-twê kwêê 
mukaw purang-été nazawé, a- 
-zuka-t wc-mo miar(a)-wa! = se eu 
tivesse tido uma boa espingarda, teria 
matado (muitas) caças! azêmo. . . 
. . .wê-ramo (cf, B.C. p, 54 —aye. . 
bera mi = que é certo parece), 
(condicional passado) : azêmo a-zuka 
ko-apíaw, nu-éraha-i wê-ramo hê 
-rémirêko hê-wi = se eu tivesse ma¬ 
tado êste rapaz, êle não teria levado- 
minha mulher (de mim). 

4zê-pa! (B.C. p, 54 — aye = sim, ê 
certo, assim é, deveras), é mesmo! é 
certo, assim, sem dúvida! (H.F.): 
azê-mia! * idem (M.F.). 

Azéru^u (adv. de modo, confunde-se 
infra), se: na-kwaw azéruh u-ur(i) 
zanê-rupi néhé = eu não sei se êle 
virá conosco. 
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Azc-ru'u (neologismo), que tal ? como 
vai ? que está acontecendo ? que tal ? 
como é? azé-ru'u Pawl(o)? = que 
tal o Paulo ? azé-ru'u kwêy-wê- 
-ramo(har)? = que há de novo ? azé- 
-ru^u? = como está? como vai você? 
azé-ru'u za-ha? — como é? vamos 
ou não? 

Àzc-tamo! (B.C. p. 478 — tamo = 
— quem dera: ibidem; 55 — aye- 
tamo — oxalá), oxalá, quem dera que 
fôsse (de verdade)! muito bom fora, 
(guar.; tamo). 

Azé-té (B.C. p, 55 — ayeté — certa» 
mente, em verdade!), certo, verdadeiro, 
certamente, em verdade! (guar.; ayé- 
-té); azé-té-ra! = certamente! azé- 
«■té-ra'è tzê! = está certo! em ver¬ 
dade! azê-té tzé! —idem: azé Tupan 
pí'a-rupi! (neologismo) = se Deus 
quiser! 

Azík (irreg. — vide; zik; B.C. p, 55 
-— ayig — forte, rijo, resistente), con¬ 
sistente, rijo e redondo, duro, fibroso: 
ma'ê~azik = coisa consistente (bola 
de borracha por exemplo), (guar.; 
ayí) ; azik-ahi = duro, fibroso, ner- 
vudo (ser). 

Azikãng (irreg. — vide; tazíkãng— de; 
ay = dente: kãng = osso), mandíbula, 
(guar.; anikang). 

Azim, ema. 

Ázu (a — fruta: zu — amarela —- B.C. 
p. 55 — ayub — amarellar a fructa), 
bem madura, amarela, boa para comer 
(fruta): pako i-azu = as bananas 
estão bem maduras, (guar.; ayú). 

'A-z-uhu .(vide; 'a-z-ahu), papudo 


(ser): i'a-z-uhu= êle é papudo, (guar.; 
'ay). 

Azu'iw (vide; azur = pescoço, e; ib = 
= elevar-se, erguer-se ■— B.C. p. 184), 
pescoço, (guar.; ayúra'i). 

Azu'iwa'íw (pirang): louro abacate 
(Nectandra). (guar,; ayu/í). 
Azu'íw-ata (pescoço duro), torcicolo (ter 
o), 

Azu'Iwa-ting'íw, louro táxi (esp. de 
árvore, tachia guíanensis, Aubl.). 

Azukwên-ahi, muito depressa: azuk- 
wên-ahí a-ha = eu passo depressa. 

Azu-paw (de; azur = pescoço, e; pa = 

— fim — B.C. p. 357), papo, garganta: 
tukan-azu-paw — papo de tucano. 

Azur (Restivo p. 198 — ayur = cuello), 
pescoço (parte externa): hê-azu-ra- 
mo = pelo pescoço (meu), (guar.; 

ayúra). 

Azur-apftí (reg.), amarrar pelo pescoço, 
laçar, (guar.; ayurapití). 

Azuru (B.C. p. 56 — ayurú = nome 
genérico do papagaio), papagaio: (guar.: 
ayuru); azuru hêymaw (vide; têy** 
maw) = papagaio manso: azuru-ta- 
wa — esp. de papagaio amarelo (ara- 
rajuba): azuru-tzo = papagaio urubu; 
azuraway = cobra papagaio: azuru- 
-zu ™ esp. de papagaio amarelo. 

Azurupí (B.C. p. 56 — ayuripi = a 

base do pescoço, o collo): colo, a base 
dò pescoço. 

Azwan (vide; zazwan — B.C. p. 33 

— anã = unido, pegado, ligado), abra¬ 
çar: a'ê hê-azwan = êle me abraça, 
(guar,; anu va). 
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E :íirreg. — B.C. p. 101 — é = saber, 
ter sabor), saber, ter sabor (vide; 
hé-té katu), (guar.; hé), 

-É (sufixo — B.C. p. 102 — e = às vezes, 
por vezes), às vêzes, sem motivo al¬ 
gum, à-toa; a-zapo-é = eu faço a-toa: 
apiika-é = rio a-toa. 

-Ê (sufixo — Mont. II p. 121 — n.° 2 

— e = cosa distinta), e, só, a parte, 
em particular: ihê-nêê za-ha Karu- 
tapê-rupi = eu e você iremos a Caru- 
tapéra: a-zapo-ê = eu faço à parte, 
eu faço só. 

'Ê (irreg. — Mont. II p. 120 — e = dezir), 
dizer, afirmar: a'ê = eu digo (guar.; 
ha'ê); ér-ê = você diz (guar.; ér-ê); 
i'i — ele diz (guar.; hei); zanê 
za'é = nós dizemos (guar.; ya'ê); 
uru-ê = nós dizemos (guar.; ro'ê); 
pé-zê = vocês dizem (guar.; pé-yê); 
il-(wa)— êles dizem (guar.; hé'i ha'ê- 
-kwêr); hê'é-ha-p(á) = dizendo eu 
(idem; che é kápe = diziendo yo) 
(guar.; 'é); ma'é-rê-té? = que estás 
dizendo? na~ma'ê a'ê-i (pron.; 
a'êy)I = não disse nada! 

É- (prefixo — Mont. Arte p. 14 — em- 
boe — ensefia tu), imperativo da 2. a 
pessoa singular: é-zur(i)tzê! — venha 
cá (guar.; c-yu); é'u é-ho! = vai 
comer! é-zoAk! — tira-o! é-ho ! = vai 
embora! (guar.; é-). 

'Ê (reg. — Mont. II p. 121 — n,° 10 

— e = salirse, reçumarse), escorrer, 
filtrar, vasar, exsudar, derramar, eva¬ 
cuar: I u ; é = a água está escorrendo: 
ko-kawaw u^é = esta cuia está va- 


sando: ko-karn uti u'ê, na i-katu-i!=* 

= êste pote está vasando (está ra¬ 
chado)!, não presta! (guar.; 'é). 

-Ê (sufixo verbal — B.C. p. 446 — reco- 
-bé = ter mais), ainda, mais: a-rêk- 
wê — ainda tenho. 

'É azéha-ramo (irreg. — vide; azéha- 
-ramo), dizer a verdade: êr-ê ihê-wé 
azéha-ramo! = diga-me a verdade! 
hê'ê-wêr katu = tenho vontade de 
dizer. 

-Êê (sufixo verbal), sem nada, de graça, 
sem retribuição: a-zur-êê — vim sem 
nada: a-putar-êê = quero de graça! 
u-iko-êê — êle vive sem nada (mise¬ 
rável mente): é-mur-êê ihé-wê = me 
dê de graça! 

Éba-p^a (irreg. — B.C. p. 111 — eça 
piá = surprender, apanhar de repente), 
surpreender alguém, apanhar de repen¬ 
te, em flagrante. 

Êhê-mia! (cf. B.C. p. 113 — êê « hêê 
adv. affirm. de mulher), sim! (M.F.): 
êhê-pa! = sim! (H.F.). 

Êir (B.C. p. 115 —- eir = mel, açúcar 
líquido, doce, abelha), mel (guar.; 
eira); awa-z-êir =* o mel do homem: 
hê-êir —o meu mel: êir(i)-akwênêr = 
= cheiro, sabor de mel: êir-katin- 
gwêr — idem: êir-apu'am (vide su¬ 
pra) = abelha (guar.; eíra-ap'ua); 
êirar = papa-mel: êi-réwara (B.C. p. 
493), mel amargo: ci-rétôm (B.C. p. 
116 — eirétam = colmea) = colmeia 
(guar.; azratamã); êi-rêtÕngwêr 
(irreg. — Restivo p. 206 — eyretan- 
gue — cera) = cêra de abelha (idem; 
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êi-rêtang); hê-rêtongwêr = minha 
cêra (ex.): êir-pihun (pihun = de 

pele negra) ~ canudo (esp. de abelha): 
êir(é)-rakway — ferrão de abelha 
(guar.; êí-rakwa); êir(i)-réwara = 
= pólen (cf. êi-rêsara); êir(é)-tíng 
(ting = branca, alva) = esp. de abelha 
uruçu: êír wa-namuy = abelha ''rai¬ 
nha M : êir-(u)wêr (Mont. II p. 124 
— d r —miei y abejas) = abelha (guar,; 
eirü); êi-tzu — enchu, inchu (esp. 
de abelha) (guar,; êisu); B.C. p. 
126 — eychú = abelha mestre, 

Êkar (reg, — B.C, p, 104 — ecár — 
= buscar, procurar), procurar, buscar: 
ihê uru- êkar i-têko = estou te pro¬ 
curando: a-ckar i-têko hê-réimaw 
zawar = estou procurando o meu ca¬ 
chorro. (guar.; eká). 

Êkar-kaiu (idem; êka-katu; — B.C. 
p, 104 —■* ccá catu = buscar bem), 
catar, investigar, pesquisar. 

Êkiy (reg.: — B,C. p. 122 — equii — 
= arrancar, tirar à força), arrebatar 
da mão, puxar, arrancar, tirar à força, 
arrastar tirando, (guar.; hékíy = arre¬ 
batar). 

Êko-haw piiráng (irreg. — vide; rêko- 
-haw), boas maneiras, bons modos 
(ter): ko-awa u-êko-haw purang = 
= este homem tem boas maneiras, 
(guar.; hêko-porãng), 

Êkwí (reg.: vide; kuy; — cf. B.C. p- 
122), desfolhar-se: ko íwíra u-êkwi — 
= esta árvore está-se desfolhando, 
(guar.; kwi). 

É-ma'é-zo! (vide; ma'ê = olhar), dei¬ 
xa! não mexa! (não olhes). 

Émê-atzaw (reg.: etim.; témê = lábio), 
furar o beiço de alguém: a'ê a-émê- 
-atzaw = furo o beiço dele. 

Émi'u-rong (reg.: etim.; temi'u = ali¬ 
mentação), sustentar, dar alimentos. 

Énarõng (idem; énawroug — reg.. 


— B.C. p. 117 — endáb * lugar de 

se estar), fazer lugar, 

Énatarong (reg.: etim.; ténata = estar 
na frente), dirigir, conduzir. 

Eni (B.C. p. 118 — endi = luzir, fulgir, 
brilhar), luzir, brilhar, resplandecer, 
(guar.; endi). 

Énu (reg. — Restivo p. 407 — ahendu = 
= oir — B.C. p. 118 — endu = ouvir), 
ouvir, escutar, perceber: a-énu — ouço. 
(guar.; hendú); 6nu*a / u=ouvir mal: 
a*énu-a'u-wêm(o)l = não estou ou¬ 
vindo nada! énu-a'u-werôt = fingir 
de ouvir. 

Énunê (irreg. —■* B.C. p. 119 — enan- 
dê — sair adiante, vsair primeiro, pre¬ 
ceder), sair adiante, preceder: hê- 
-rénunê (é)-hol = vai na frente 
(minha)! énunê'ôk = cercar, acuar: 
a-£nunê 7 ok = cu cerco: tapFi-rénu- 
nê'ô-haw = cêrca, cercado para o 
gado. 

Énuy (reg. — Restivo p. 367 — ahe- 
noi = llamar — idem p. 424 — ahe- 
nôi = le pido Io que necessito — B.C. 
p. 119 — enôi = appellidar), chamar 
alguém, dizer, enunciar, mencionar, 
pedir, solicitar, perguntar: é-nuy! — 
= chama (êle)! u-énuy u-êr = êle 
mencionou o próprio nome dele: a- 
-énuy í i-zu-pé = peço água para 
êle: énu-énuy (reg. forma de inten¬ 
sidade) — pedir com insistência: énu- 
-énuy. ♦ .po-pé (reg.) = fazer sinal, 
chamar com a mão: u-énu-énuy 
o-popé = êle faz sinal com a mão. 
(guar.; hénôy). 

Énunê-piro (reg.), tomai a dianteira, 
passar pela frente. 

Enu tiro tiro (reg.: etim.; tiru-ah! 
ou tirwahi = besteiras, indecências), 
xingar: a'ê a-énu tiro-tiro — xin- 
guei-o. 

Énu-z-ukar (reg,), encomendar, mandar 
mandar chamar: ma'ê u-énu-za- 
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-ukar ihê-wê — ele me encomendou 
alguma coisa. 

Épézân (reg,: — B.C. p. 212 — ape- 
nan = correr ao caminho, ir sobre 
ou para, procurar), visitar, pistar, in¬ 
vestir, procurar, seguir: a-épézân — 
= eu visito: hê-répézân — êle me 
visita. 

Épézãngatu (reg. — vide supra), gostar 
de frequentar, visitar: ihê a-épézãn- 
gatu a'ê = gosto de visitá-lo: hê- 
-répézangatu = êle gosta de me visi¬ 
tar. 

Épik (reg. —■ B.C. p. 121 — epig = 
= cobrar, pagar, vingar), vingar, de¬ 
fender: a-épik hê-ru(w) = vinguei 
meu pai. (guar.; épi). 

Ê-pitu'u! (vide; pitu'u — de; 'u = 
= comer: e; B.C. p. 399 — pitub = 
— bafo, hálito, sopro, respiração), cal¬ 
ma! acalma-te! sossega! (guar.; pi- 

tu'u). 

Épiwatzu-été, está muito caro! 

Êr (após vogal — vide; wêr katu), 
l.°) ter vontade de: hê-ho-êr katu = 
= tenho vontade de ir: ko-réhê na- 
hê-puru-apo-êr = não tenho vontade 
de fazer aquilo: 2.°) dever, merecer: 
ko-awa i-mano-êr iko=êste homem 
deve morrer: ko-awa i-muripaw- 
êr = êste merece uma recompensa. 

Êrê (B.C. p. 123 —• ere = tu), tu (pron. 
pessoal sujeito): érê-tzak = tu vês. 
(guar.; rê). 

Erê (interjeição; disseste!), afirmação 
ou confirmação enfática: resposta à 
despedida; a-ha putar!. .érê = quero 
ir! , . . vai! (responde o interlocutor). 

É-rêko-katu! (vide; rêko), repara bem! 

Erêm, arrotar fétidamente: hê-érêm — 
= eu arroto, (guar.; urêm). 

Êrêw (reg. — B.C. p, 123 — ereb ~ 
= lamber, roçar de leve), lamber: 

zawar kan í-kwêr ku ; i u-érêw = o 
cachorro lambe o açúcar, (guar.; érê). 


Krôk (reg. — B.C. p. 124 — erog = mu¬ 
dar o nome), mudar o nome, ser ini¬ 
ciado, ser batizado, apelidar, dar nome 
(pessoas), pôr nome: a-crôk — ou 
mudo de nome. 

* 

I rur (reg. —- B.C. p. 162 — herur = 
« trazolo), trazer hériir(i)-rc u- 
mano = depois de trazê-lo, morreu, 
(guar,; rú). 

EriiwH! (vide; héruwa — Mont. II 
p. 154 — heniguâ = no sé ?), sei 
lá! talvez, pode ser! (guar,; heru- 

,gwa). 

Eruzan (reg.), soltar-se pira u-cni- 
zan hcraha = o peixe soltou-se 

^ (vai embora com o anzol), 

Eruzar (Mont. I p. 390 — arobiâ = 
= obedecer), obedecer: ta'ír u-êru- 
zar uw(a) = o filho obedece a seu 
pai. (guar.; roviá); éruzar'í-ma'ê = 
= desobediente, levado: éruzar(i)- 
-ma^ê = obediente, comportado, 

Éru-zé'êng (reg, — Mont, II p. 345/339 

— ruí = quietud, pacifico) falar para 
aquietar, aconselhar: ihê uru-éru- 
-zé^eng = eu te aconselho: uru-éru- 
zé^ng ni(a)-ram érê-zapo nazawê! 

— eu te aconselho a não mais fazer 
assim! 

-Eta, sufixo do plural. 

-Êté (sufixo), l.°) estar prestes a, estar 
para, estar pronto para (sufixo verbal): 
u-mano-été = êle está prestes a mor¬ 
rer: u-éhêm-été = êle está para che¬ 
gar. (B.C. p. 125 — etê = muito, 
bastante): 2.°) muito: hurí(w)-été = 
= êle está muito alegre, (guar.; été); 
3.°) (B.C. p. 125 —- été = rea!, posi¬ 
tivo, verdadeiro), verdadeiro, positivo, 
ilustre, autêntico, bom, grande (moral¬ 
mente). (guar.; été). 

É-té (reg. —- vide; é) f saber bem, ter 
bom gôsto: kwêz u-êréko u-été 
katu-haw ~ aquilo tem bom gôsto. 

Été-ha-pé (sufixo verbal), a ponto de 
(estar), quase na hora de: u-mano- 
-été-ha-pé — êle está a ponto de 
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morrer: hê-wéhêm-été-ha-pé « estou 
quase na hora de chegar. 

Êté-í ina'ê (com o verbo na forma nega¬ 
tiva), nadinha: na-rêkô êté-I ma'ê = 
*= eti não tenho nadinha. 

Été-mlr (B.C. p. 396 — pir = suf, em 
muitos casos para fazer uma espécie 
de superlativo): o mais, a mais (super, 
absoluto): ko-íwlra i-purâng-été- 
-mlr = esta árvore é a mais bonita. 

-Été-ré, ex, 0 que foi: purSng-êté-ré = 
= o que foi bonito. 

-Êteri (sufixo verbal — vide; téri), 
quase que: awa u'ar-êtéri = quase 
(que) o homem caiu: a-rêko-êtéri — 
quase que eu tenho (compro). 

Étét (partícula verbal), mesmo (refor¬ 
çando o sentido do verbo) — cf. étété 
érê-putar? a-putar-étét! = você 
quer? eu quero mesmo! étété (B.C. 
p. 125 — eté atay — em extremo) = 
■= demais, muito mesmo: u'u-étété = 
*= êle come demais: étété-(wa) 
(idem; forma do plural) = muitos, 
muitas: ahi-étété-ÍVa) = eu como 
muitos (francês; j*en mange beaucoup). 

Étlaro (por; atíaro), amadurecer: ko 
ma'êywa u-zípírõug u-étlaro-ra- 

mo = esta fruta começa a amadurecer. 

Étun (reg. — B.C. p. 163 — hetú = 
= cheirar, farejar), cheirar, farejar 
(s. ativo): ma'ê purang a-étuii = eu 
cheiro algo bom: ma'ê-rêtun-haw — 

— olfato em relação às coisas: pura- 
-étim-haw = idem, em relação às 
pessoas, (guar.; étu)$ étu-étun (reg. 

— vide supra) — farejar (forma de 
intensidade). 

Étzak (Restivo p. 536 — ahecha « ver), 
ver, olhar, vigiar, achar: f. absoluta; 
tetzak; a-étzak “ eu vejo: erê- 
-tzak = tu vês: u-étzak — êle vê: 
uru-étzak = nós vemos: zanê-tzi- 
-tzak = nós vemos: pé-tzak = vós 
vêdes: u-étzak(i)-wa = êles vêem: 


akwêy ré-tzak(i)-ré a-ha ruku « de¬ 
pois de ter visto aquilo, fui embora, 
(guar.; hesá); étza-étzak (reg.) —es¬ 
colher: étza-étzak-haw — escolha: 
étzakatu (reg.) = ir prevenido, pre¬ 
cavido, atento, com cuidado: a-étza- 
katu a-ha i-têko ka r a-rupi = eu 
vou prevenido (atento) na mata: é-tza- 
katu ! ** cuidadoI olha bem! é-tza- 
katu pa! *= idem (H.F.): é-tznkatu! 
nê-pétêk-wa-néhé! cuidado! você 
vai apanhar! étzakatu . , . hêhê (reg.), 
cuidar de: a-êtza-katu = eu cuido: 
tzakatu . • . hérêko-p(a) — (reg.) = 
— amparar: a-étzakatu zwa-ra/Irêr 
hérêko-p(a) = amparei o filho do 

^ João (que morreu). 

Étzak-a'u (reg. — de; étzak = ver, 
e; aú = sonhar, phantasiar, imaginar 
— B.C. p. 113 — echagau = ansioso 
ser): ter saudades (idem; purêtza- 
-katu-.wêr), gostar (condicional), sen¬ 
tir falta de, estranhar, desejar ser, ter 
nostalgia de, ansiar: a-étzak-a'u hé- 
-hí = eu tenho saudades de minha 
mãe: kôni a-iko-nêhé mwité né-wi- 
-néhé uru-élzak-a^u néhé = quando 
eu ficar longe de você, terei muitas sau¬ 
dades: hê-rémi-rêko a-étzak-ahi — 
= tenho saudades de minha esposa: 
pétim a-étzak-a^u aipo pa! — gos¬ 
taria muito de (tabaco) fumar, (guar.; 
hésangahi). 

Étzakaw (rêko), semelhança (ter): ihê- 
-na-rêko-i hê-ruw hêtzakaw — eu 
não tenho semelhança com meu pai. 

Étzaki (reg.), olhar com indiferença, 
sem interêsse. (guar.; tésagi). 

É-lzak(i) uo-kin! está vendo! (mu¬ 
lheres entre si). 

É-tzak(i) no-ti! está vendo! (homens 
entre si). 

Êtzakmingar (reg ), entrever, (guar.í 

hésa-uunga). 

Étzak-ukar (reg.), mostrar, exibir, fazer 
ver: é-tzak-ukar né-kíhaw ihê-wê! = 
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— me mostra a tua rêde! (guar.; 

hesa-uká). 

Étza-kwaw (reg.), dar-se conta, reco 
nhecer, notar, perceber: a-étza-kwav 
a-haí = vou (lá) ver! (guar.; tesr 
kwa'a), 

Étzak-wért (reg.), entrever, perceber. 

Étzakwérat ( reg, ), entrever, perceber 
(visualmente). 

Étza-mingar (reg ), reconhecer (por já 
ter visto), (guar.; tesa-nungá).- 

Étzak-ramo (reg.), admirar, ver pela 
primeira vez. (guar.; tésa-ramo), 

Êtza-rwêy (reg. — 1 etim.; étzak = ver: 
ruái = por ventura, acaso — B.C. p. 
462), achar, encontrar (ver por acaso). 

Êw (B.C. p. 103 — eb = ouco, vazio), 
arrotar, eructar: hê'êw = eu arroto. 

^(guar.; gwe'ê). 

'Êw(a) (B.C. p. 103— êb = ouco, vazio, 
envolvente: vide; p Itere w-ahí), con¬ 
vexo (ser), ôco, vazio: i'êw(a) = êle é 
convexo. 

TE-wêr katu (vide; 'é), ter vontade de 
dizer: hê'é-wêr katu = eu tenho von¬ 
tade de dizer. 

Éwê-rihi (idem; wéwê-rihí), ainda: 
Pêdr(o) u-ikwéwê-rihi (u-iko-éwê- 
-rihi)? = ainda está vivo o Pedro ? 
érê-ikwéwê Kamirang-pé-rihi? = 

— você está ainda em Camiranga? 
a'ê pêp-(é)wê-rihi = êle está ainda 
lá. 

Éwété (vide; aiyu-été — Mont. I p. 
279 — abaeté — fea cosa), feio (ser:) 
i-éwété — êle ê feio (pron.; yéwété). 

Éwi (idem; a-éwi$ B.C. p. 113 — egui = 


= êsses, essas, isso), êsse, essa, isso 
(imóvel). 

Éwir (irreg.: — B.C. p. 103 — ebi = 
= nádegas, fundo, posterior): nádegas: 
éwi-kwar (irreg. — B.C. p. 103— ébi- 
quar = o ano, o rectum) = ânus, reto. 

'É-wi rihi-no (vide; 'è = dizer), con¬ 
firmar, repetir, dizer outra vez. 

'fey! olá! 

Êy, lavar, em composição como ilustram 
os seguintes exemplos; zé-pirêy = 
= lavar a pele, banhar-se; zé-pí-êy = 
*= lavar os pés: zé-po-êy = lavar 
as mãos: zé-wa-hêy = lavar o rosto, 

Êy^r (H.F.), irmã da mãe: hê-y'ir = 
= minha tia. (guar.; s^i). 

Éyiw (vide; aiyu-été), medonho. 

Éyrè! (idem; érê!), anda! vamos! 

Ézar (irreg. — Restivo p. 220— aheya = 
= dejar: B.C. p, 126— eyar=deixar! 
largar), deixar, largar, deixar de, aban¬ 
donar, soltar: a-ézar = eu deixo: 
kwêz apo-haw a-ézar(i) = eu deixo 
de fazer aquilo (eu deixo aquêle arte¬ 
fato): té-wézar = ser deixado: hê-ré- 
-wézar — êle me deixa: a-ézar hé- 
-rapê — perdi o caminho; a-ézar 
hê-mukaw zararak-rupi — deixei 
minha espingarda no Jararaca: ézar.*., 
. * * po-pé — soltar: hê-po-pé a- 
-ézar — soltei-(o). (guar. heyá). 

Êzwi (irreg. — B.C, p. 120 — enoi = 

— brotar, grelar), brotar, grelar: hêz¬ 
wi = está grelando: Iwlra-rêzwi = 

— brotos da árvore; êzwi-pôk = ger¬ 
minar. 
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Ha t alto (ser): awa i-ha — homem 
alto, 

Ha'ang (reg. — Restivo, p. 450 — ahaâ = 
= probar), provar, testemunhar, pro¬ 
var comida: a-ha'atig = eu provo, 
(guar.; ha'S); (i)-ha ; ãng*har = 0 
que prova, testemunha: hã'ãng-haw 
(Restivo — p. 454 — haângaba = 
= prueba, experiência) = prova, com¬ 
provante, testemunho (guar.: ha'ãn- 
gá). 

Ha-hay (reg. — B.C. p. 86 — ça çâi = 
= esparzir-se, espalhar-se, esparra¬ 
mar-se), espalhar-se por todos os can¬ 
tos, esparramar-se. 

Hahêm (irreg. — B.C. p. 22 — acem — 

— gritar — idem; p. 86 — çacem = 
= gritar, clamar), ladrar, gritar, cla¬ 
mar. (guar.; ta&êm); zawar hahêm = 
= o cachorro ladra: zawa-rahêm = o 
latido do cachorro, (guar.; tasêm); 
hahêm-haw,= latido: hê-rahêm = 
= eu grito: (idem pron. hahêm); 
hahé-hahêm {irreg, forma itera¬ 
tiva) — palrar, gemer, gritar, 
bradar: u-pitu'u u-ahé-ahêm(i)-ré — 

— depois de muito gritar parou: 
azuru hahê-hahcm = o papagaio 
palra. 

Hahí (irreg. —* vide; ahí — B.C. p. 
149 — haçi = o que dóe, elle dóe), 
doer: hahí ! = dói: hahl-haw (irreg.) — 

— dor, pena, padecimento, 

lia íin (irreg.), reto (estar): hê-ra'im — 

— estou reto. 


Ha'íngwêr (irreg. — vide infra), caroço, 
semente (solto): ma^êywa-ra^ngwêr— 
= caroço de fruta, (guar.; ha^ngwé). 

Haiwêr (irreg. — Mont. II p. 351/345 

— taib = astillas — ibira raicüe ** 
= astillas), destruído, despedaçado, 
haste: wí-raiwêr (idem; wíra-rai- 
wêr) = haste de madeira, (guar.; 
aikwer). 

Ha'iy (irreg. — B.C. p. 441 — raii = 
= semente), semente, caroço, grâo. 
(guar.; ha^i)* 

Haka (irreg. — vide; wi-raka), galho. 

Hakaraí (irreg. — L.A. p. 86 — akam- 
by = fourche, aine), ingua, forquilha: 
wí-rakami — forquilha de árvore, 
(guar.; hakambf)* 

Haka-tik, esp. de passarinho não iden¬ 
tificado. 

Haku (irreg. — vide; -raku — B.C. p. 
149 — hacú — ser quente), estar 
quente: tata haku = o fogo está 
quente, (guar.; haku); haku-haw 
(irreg. — idem; haku-kwêr) = a 
quentura, febre: tata raku-haw = a 
quentura do fogo: haku-ir (irreg. 

— vide; raku-ir) = resfriado (ter): 
haku-wôr = ardente. 

Hakwa (irreg. — B.C. p. 154 — haqua — 
= o que tem ponta), agudo, pontudo 
(ser), ter ponta: ma'ê-rakiva = coisa 
aguda: taklhê hakwa = a faca é 
pontuda: taklhê rakwa = a ponta 
da faca. (guar,; hakwa)* 

Hakwa (irreg. — Restivo p. 456 — ha- 
qua = punta), púbis: hê-rakwaw *= 








= os (meus) pelos do púbis (rakwa + 
+ aw). (guar.; hakwa). 

Hakwka-hXk (irreg. — de; hakwa * 
= ponta, e; cig ** aparar — B.C, p. 
13), agudo: nin'ê-rakwa-hík =* coisa 
pontuda. 

Hakwa'ôk (reg. — etim.; hakwa = 
*= ponta 'ôk *= tirar), despontar, 
truncar, (guar,; hakwé'ôg). 

Hakwa-puku (irreg.), de ponta compri¬ 
da. 

Ha(i)-kwêr (de; ha = ir), trilha (o que 
foi caminhado). 

Hakway (irreg, — de; aquâi = pontudo, 
saliente, prolongado, alongado —B.C. 
p. 44), ferrão, cf. urubu; hâ-rãkwSy = 
= o membro viril: êir(i)-rffk- 

wèfy = ferrão de abelha, (guar.; 
akwa). 

Ham (Restivo — p. 200 — çâ =* cuerda), 
linha: wírapa-hani = corda do arco 
(idera; chcguirupaçâ = la cuerda 
de mi arco): kíhaw-ham = a corda 
da rêde: pina-ham = linha para 
pescar, (guar.; sa). 

Ham(a)'íw (B.C. p. 87 — eamaib), 
imbaúba, samaúma. 

Hainê (irreg. — L.A. p. 89 — ambê = 
= púbis, bas-ventre), púbis, (guar.; 

ambcj, 

Ham(i) mul-rêjkwé-rêkwên (reg.), afi¬ 
nar (instrumento). 

Hanong (reg.) — (etim; ham = corda: 
rõ — B.C. p. 451 = por, tornar, fazer, 
dar: não é usado simples e sim em 
cojnp. do que é suffixo), amarrar (com 
corda), armar: hê-kíhaw é-hanông = 
“ arma a minha rêde: hanôk (reg.) *= 
= tirar a corda, a alça: iar a-ha- 
nông = amarro a canoa. 

Ha'6 (irreg. — B.C. p. 133 — guaô = 
— rançoso, apodrecido), rançoso, fedo¬ 
rento, em estado de putrefação (estar) 
ma'ê-rookwêr(i) ro'0 » carne cor 
rupta: ma'ê-rookwê-ra'5 = idem 
ko-zaní ha'ô «= êste azeite está ran¬ 
çoso, (guar,; ta' o). 


Hapé (irreg. — Mont. II p, 264^ —- pé » 
= camino), caminho: hê-rapé *= meu 
caminho: nê*rapé *» teu caminho; 
hapé = o caminho dêle: awa-rapé 
= o caminho do homem: u-apé « o 
caminho dêle próprio: zanê~rapé = o 
nosso caminho: pé-napé = o caminho 
vosso: wa-napé * o caminho dêles: 
hapé-whu = estrada, (guar.; pé). 

Hapêk(reg. — B.C. p. 443 — rapég 

* chamuscar), chamuscar: a-hapêk» 
»“ eu chamusco: hê-rapêk — éle 
me chamuscou, (guar.; sapêka). 

Hapêko (reg. — B.C. n. 443 — rapecó =» 
~ freqüentat*), visitar, freqüentar, vi¬ 
sitar com freqüência: a-hapêko * eu 
visito: hê-rapêko ' « êle me visita, 
(guar.; hapêko). 

Hapi a (vide; téha-pi'a)* surpreender: 
ay ha pi 'a = eu surpreendo: érê-ha- 
pi'a = tu surpreendes. 

Iiapi'a (vide; rapi'a) t testículos. 

Hapi / a-ra / l(y)'lm (irreg ), emasculado. 

Hapipêm (irreg. — B.C, p. 42 —* api- 
pên = de ponta quebrada, esquinado, 
anguloso), quina, ângulo, canto, es¬ 
quina, (guar.; apipa). 

Hapipê-pipêm (irreg.), retangular (ser). 

Happiê*pipêm na^zuawí-katu, quadra¬ 
do (ser, ter as quinas iguais). 

Hapipo'o (irreg.), entre-perna, periné: 
hê-rapipo '0 = minha entre-perna, 
(guar,; tapipa'u)« 

Hapo (irreg, — B.C. p. 443 — rapó =* 
= raiz), raiz: Twíra-rapo = as raízes 
da árvore: mani'ôk-rapo = a raiz 
da mandioca: hapokwêr raiz já 
extraída, raiz por excelência, mandioca: 

hapo(i) / i*ma'è ** (irreg. — B.C. p. 
483 — lapoy = sem raiz, que não 
se radica), que não cria raiz, que não 
cresce bem, que não se radica, (guar.; 
hapo); hapo-klr (irreg. — vide rapo 
— B.C. p. 412 — poquir =3 ainda não 
desenvolvido, mui tenro) = brotar, 
germinar: mani'Ô hapo-kír-kuri I ■= 

* já está a mandioca brotando! 
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Hapukay (reg. — B.C. p. 89 — çapu- 
cái = gritar, chamar), gritar, responder 
(gritando); a-hapukay = eu grito: 
é-hapukay! = responda! (guar.; sa- 
pukay); hapukay-hahé-hahêm(i)- 
-ma'ê (ctim.; hapukay = gritar: 
hahêm — gritar, vide esta palavra) — 
— xingao, zangão: hapukay-ma ê 
(idem; hapukay-har) = idem, aquêle 
que levanta a voz, que fala gritando, 
(cf. vide; zapukay » galinha). 

Hapuka-pukay (vide supra ~ forma 
iterativa), chamar aos brados: zapu¬ 
kay hapuka-pukay u-mémlr-upé = 
= a galinha chama os pintinhos. 

Hapupem, sapupema (esp. de árvore). 

Har (B.C. p. 154 — hár = suff. de part. 
nom. que exprime o agente de ação 
do verbo; aquelle que faz o que diz), 
sufixo verbal indicando o agente, o 
fator: zuka-har = aquêle que matou, 
o assassino: i-apo-har = aquêle que 
fêz, o artesão: har(a)-wa — aquêles 
que: i-pir(i)-har(a)-wa — aquêles que 
estão com êle, 

-Ha-rurno (B.C. p. 154 — háramo = 

» aquelle que é posto como factor), 
para, como: em tanto que fator ou 
agente do verbo sufixado: aquêle que 
deve ser ou vai ser: zawar é-raha 
pak zuka-haramo! = leva o cachorro 
para êle matar pacas, 

-Harangwêr (B.C. p. 154 — haran- 
guar = fut. comp. de har), aquêk 
que devia ou ia ser (suf. verbal), 

Harê (idem; hérê), fórmula de despe¬ 
dida que diz aquêle que fica àquele 

que vai: a-ha-putar! harê! = eu 

vou (até logo)! vai (até logo)! 

Hariw (irreg. — B.C. p. 155 — harib = 
= cacho, penca), espiga, sabugo, cacho, 
penca: awati-rarlw = sabugo de 
milho: pako-rariw = cacho de 

bananas, (guar.; haríba). 

Hariwê (teg. — B.C. p. 49 — aribé = 
= passado, ido), descansado, parado, 


melhor: hê-hariwê = estou descan¬ 
sado. 

Hnríw-pôr (irreg.), germinar: awati 
haríw-pôr = o milho germina. 

Hüro (irreg. —■ B.C. p. 155 — harõ — 
= guardá-lo), aguardar alguém, esperar 
por alguém: ihê-haro = eu aguardo 
êle. (guar.; haarõ), 

Hati (irreg. — B.C. p. 155 — hatí = o 
que é de cabeça pontuda, o que nasce 
pontudo, corno), ponta, ângulo dum 
canto, ter ponta, ser pontudo, extre¬ 
midade: wíra hati ~ a árvore é 
pontuda: wíra na-hati-i — idem, 
negativo: wira-rati = as pontas da 
árvore, (guar.; tati). 

Hatí-kwêr (irreg. — B.C. p. 156 — ha¬ 
ti = amontoado, sedimento, fezes, 
borra), bagaço, resíduo: kan-ratí- 
-kwêr = bagaço de cana. (guar.; 
tatí-kwé). 

Ha tira (irreg. — vide; 'aw-hatíra 
— B.C. p. 52 — atira = topete, ca- 
bello em monte), ter o cabelo arre¬ 
piado, ter um topete de cabelos: hê- 
-akang ha tira = tenho os cabelos 
arrepiados (guar.; hatíra«)< 

Ha'u (reg. — etim.; ho = ir: suf.; 
-a'u = um pouco mais), ir um pouco 
mais longe: na*ha u-ram i-mu-ma-c 
-paw = aquilo custa para acabar (não 
está se adiantando para acabar). 

Haw (reg. — B.C. p. 148 — hab = cor¬ 
tar, partir, quebrar), quebrar, cortar, 
partir: u-ay u-haw = quebrou o 
próprio dente: haw-pírêr = derru¬ 
bada (têrmo de agricultura). 

Haw (reg. — vide; «haw = B.C. p. 
22 —■ açah = atravessar), atravessar; 
a-haw iho = eu estou (indo) atra¬ 
vessando. (guar.; hasá). 

-Haw (B.C. p. 147- hab - suff. de 

part. de exprime o logar, o tempo, 
o modo), sufixo verbal substantivando 
o verbo: mu'ê = ensinar: ayhu — 
= gostar: mu ê-haw = ensino, lição, 
escola: ayhu-haw = amor. 
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Hawa (irreg.), esp. de grude gelatinoso 
sôb as escamas do peixe: pira-rawa- 
-kwêr = grude de peixe. 

Haw(ê)'a (reg.), dentes molares. 

Hawa-kwêr (irreg. — Mont. II p. 
335/329 — ra,b = desatar), polpa 
(falando de frutas; assai, bacuri, efcc.): 
pakuri rawa-kwêr = a polpa do 
bacuri. 

-Hawam (B.C. p. 150 — haguâ = 
— haguam fut. de hab = tempo, 
modo como há de ser, logar), suf. 
verbal indicando o modo como haverá 
de ser. 

-Ha -wamo (B.C. p. 148 — habanio = 

= sutf. de part. seguido da posp. 
mo exprimindo o modo, o costume), 
sufixo verbal exprimindo o modo, 
como, o jeito: i-mu'ê-ha-wamo 
i-katu = o modo (o jeito) dêle 
ensinar é bom. 

Haw(ê)'a-pírêr (reg.), dentes de ciso. 

Hawê (irreg, — Mont. II p. 136 — hâ- 
be = moho, yá está mohoso), mofado 
(estar), desbotado, môfo: hê-pi-réhé- 
-har hawê = os meus sapatos estão 
mofados: wlra-pêw hawê — a mesa 
está mofada; péti-pià rawé = môfo 
do fumo. (guar.; tave). 

-Hawêr (B.C. p. 151 — haguer = suff. 
do pret. do part. logar, tempo, modo 
com que, em que se deu o que diz o 
verbo), sufixo verbal — lugar, tempo, 
modo com que se deu o que exprime o 
verbo: hê-ho-hawêr = como, quando 
eu saí. 

Hawêr (irreg. — Restivo p. 425 — a.b = 
= pelo ha.b = vello, pelo), pêlos 
(cortados); hê-rawêr = os meus pêlos: 
hawêr — os pêlos dêle: awa-rawêr = 
pêlos do homem. 

Hawêr-pôr (irreg.), que começa a ter 
(criar) penas. 


-Haw-été (de; bab — B.C. p. 147 = 

— exprime o lugar: eté ~ verdadeiro, 
bom), o lugar onde costumo (lugar 
por excelência): hê-zé-pina-itík-haw- 
-êté — o lugar onde costumo pescar. 

Hawitu (irreg. — vide; rawitu — B.C. 
p. 17 — abi — pequeno cabello, cabeB 
linho para coser), fio, as penugens 
mais finas. 

Hawiza B.C. p. 149 — habiá — ter 

mau cheiro), sabiá (esp. de pássaro). 

Hawizu (irreg. — B.C. p. 17 — abiyu ~ 
~ pelos finos, pennugens), penugem, 
o que tem penugens: hawizu-kwêr = 
= fibra da polpa da fruta, (guar.; 

hahiyu). 

-Haw-réhé (sufixo nominal), segundo, 
conforme: i-zé*êng-haw-réhé == se¬ 
gundo as palavras dêle. 

Hay (irreg. — vide; tay kwêr), atrás 
de. 

Hay (reg. — B.C. p, 86 — çôi = dis¬ 
tender-se, passar, ir além), espalhar-se, 
esparzir-se, esparramar-se. 

Hay (irreg. —■ vide; há-z-ahl; B.C, 
p. 156 — hôi — azedar-se, decompor- 
-se), estar azedo, azedar-se, decompor- 
-se. 

Hayha-rupi, à fôrça, a pulso: a-raha 
hayha-rupi= levo-o à fôrça. 

Hay-hay (B.C, p. 86 — çaí — vivo, 
esperto, espreitador, curioso), cachorro 
do mato. 

Hayhu-har (irreg. — vide; ayhu =* 

— amar, querer bem), ser benquisto 
por todos: hê-rayhu-har(a)-wa — eu 
sou benquisto por todos. 

Hayhupar (irreg.), amigo, amante: hê- 
-rayhupar = meu amigo. 

Hây'i (B.C. p. 86 — ça^i — nome de 
várias aves dé gênero Tanagra), esp. 
de pequeno pássaro azul (Coerebidae 
e Tanagridae). (guar.; sal); hayl- 
-huwi variante de saí (guar.; 
sal-hovi); hayl-pitãng = idem de 
côr avermelhada. 
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Haykwêr (irreg. — B.C. p. 166 — hói = 
= o ir delle: kwêr = o que resta), 
trilha. 

Haykwê-ramo (irreg. — Mont, II p. 
355/349 — taquicuê — por detrás), 
atrás de: hê-raykwê-ramo —atrás de 
mim: tapFir a-zuka-ram a-ha hay- 
kwê-ra,mo = vou atrás da anta (para) 
matá-la. (guar.; takíkwê). 

Hayraê (irreg. — B.C. p. 474 — áimbé = 
= afiado), gume, fio. (guar.; haymbê); 
taklhê-raymê = o gume da faca, o 
fio: haymê-kwêr = idem. 

Hay-mizay (irreg. — B.C. p. 474 

— taimbitiyái = arreganhar os den¬ 
tes, ameaçar), mostrar, arreganhar os 
dentes. 

Hayngiri (irreg.), ranger os dentes: hê- 
-rayngirt = estou rangendo os dentes. 

Haytê (irreg. — de; hay = ser áspero, 
aguçado — B.C. p. 156 — été = au¬ 
mentativo), esperto, a vexado (ser): 
hê rc-raytê = eu sou esperto: miar 
héhaytê = a caça é arisca, (guar.; 
há-été), 

Hayli (irreg. — Restivo p. 399 — guira 
raiti — nido de pájaros), ninho: 
ina'ê-raytí = idem: pira u-za-po- 
-(wa) u-aytí í-pé = os peixes fazem 
seus ninhos na água. (guar.; taytí). 

Haywír (mais usado; téhaywír — B.C. 
p. 157— haibí = chuva fina, garoa, 
chuvisco), chuva fina, garoa, chuvisco. 

Hay-zc-mamaii (irreg.), vôsca. 

Ha-z-ahí (irreg. B.C. p. 237 — 

— nWai = tornar azedo, azedar), 
azêdo (estar), azedar, decompor-se: 
tiram ra-z-ahí = a farinha azedou: 
ko ha-z-ahí = aquilo está azêdo. 

Hazê (irreg. - B.C. p, 156 — hayé = 

— de travez, pelo meio), atalho, ve¬ 
reda: a-ha hazê = eu vou encurtando 
o caminho, vou atalhando: é-ho 
hazê! = vai atalhando! pé-razê — 
= atalho, (guar.; hayê). 

Ha-zêpé (irreg. — Mont. II p. 192 

— yepé — aunque, dexa), ir (e voltar): 


o-ho-zêpê = êle foi (e voltou), n&o 
terminou a ação. 

Ha-z(iyi ma'ê (irreg. — B.C. p. 474 

— taiey — sem dentes, desdentado), 
desdentado (ser). 

Hazíw. . - tatak (irreg. — B.C. p. 487 

— tatag = estalar, bater), bater o 
queixo: hê-razí(w) u-tatak = eu 
bato o queixo. 

Hazu (irreg. — B.C. p. 381 — pira 
yú — espinha de peixe), espinha: 
pira-razu = espinha de peixe, (guar.; 
pira-yú), 

Hê (Restivo p. 544 — che = yo), eu 
(pron. sujeito do verbo adjetival), 
hê-katu = eu sou bom. (guar.; hê). 

Hê (prefixo — Restivo p. 385 — che =* 

— mi, mis), meu, minha, meus, minhas; 
hê-iruranio = comigo (B.C. p. 100 

— che irunarao); hê-réhé = por 
mim, por minha causa. 

Hé (irreg. — Restivo p. 484 — hecatu = 
= sabe bien), gôsto, sabor (ter), saber 
bem: na-hê-i! = não sabe, não tem 
gôsto! pira-ré = gôsto, sabor de 
peixe, 

Hé-ahi (irreg. — B.C. p. 157 — heai 

— saber mal), insípido, que não tem 
gôsto nenhum. 

Hè(a)'ãng (reg.), provar (gustativamente 
falando): a-hé(a) / ãng = eu provo: 
é-hé^/ang! — prova! 

Hé'é-ahí (irreg.), saboroso, gostoso; 
ma^ê-ré^é-ahí = coisa saborosa. 

Hê'0-pa! (B.C. p. 91 — he in cer = 
*= convir, concordar, estar de acôrdo), 
está bem! está certo! de acôrdo! 
(alemão; gut! — H.F.): zaha? hê r ê- 
-pa! = vamos? de acôrdo! hê'ê- 
-mia! = idem (M.F.): hê'ê-kin! = 
= idem (M.F,). (guar.; mo-hê'ê = 
= dizer que sim). 

Hé'êtékwar (irreg. cf. B.C. p. 92 — cé 
eté in cete = gostar muito de), 
namorado (hê'ê-têko-har); hê-ré^té- 
kwar = meu namorado. 
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Héha-pi'a! depressa! héha-pi a é-ho! = 

vai depressa! 

Héha-pihãngatu (irreg. — idem: héha 
pihãngatu), ter vista boa, excelente, 
(guar.: tésa-pisãngalu). 

Héha-pôr mae (irreg.), que tem a 
doença de Basedow. 

Héhapukay (irreg.), voz, grito; hê- 
-réhapukay-wêr u-zénn = ouve-se 
a minha voz (faz eco). 

Héharay-ma'ê (vide: téharay), esque¬ 
cido. 

Héha-wang (vide: téha-wang — irreg. 
— B.C. p. 158 — heça = os olhos 
dêle; bang = torto, idem p. 57), 
zarolho (ser). 

Héhaywír (irreg.) — (B.C. p. 29 — ■ ai- 
bir = chuviscar), chuviscar; aman 
héhaywír = está chuviscando, (guar.: 
haivf). 

Héhé (irreg. — B.C. p, 447 — recé = com, 
em, sôbre, por), a, com, por, de (êle), 
ela), nêle; hê-pí'a héhé = tenho 
pena dêle, penso nêle. 

Héhé-war (irreg. — B.C. p. 158 — hece- 
guar = delle, delia, pertencente a 
elle, attinente a elle), informação, no¬ 
tícia (em relação às pessoas), o que 
está relacionado com êle, ela, isto, 
aquilo; hê-réhé-war = minhas no- 
tíciâs; héhé-war = as notícias dêle; 
u-zé eng hê-réhé-war = êles estão 
informados de mim; a-énu héhéwar 
i-ma'c ahi iko = ouvi a notícia de 
que êle estava (sendo) doente. 

Hé-i-kwar (irreg. — B.C. p. 103 — ebi- 
quar = o ano, o rectum), fundo, 
ânus; kawa-rlru rê-i-kwar = o fun¬ 
do da garrafa, (guar,: tevi-kwá). 

Hê(i)'!m, insípido (ser), — comida, ali¬ 
mentos: témi'u-rê(i)'Im = comida 
insípida, (guar.; hê'y). 


Hé-ítík-pirer (irreg.), o que foi desper¬ 
diçado, jogado fora. 

Hé-katu (B.C. p, 158 — hecatu = saber 
bem), saber bem, ter bom gosto: ma'ê- 
-rookjwêr hé-katu = a carne sabe 
bem: hé-katu-kaw (irreg. — Restivo 
p. 484— -hecatu = sabebien) = sabor 
(agradável), (guar.; hé-katu). 

Hêko-haw purâng (irreg.), ter boas 
maneiras, bons modos, (guar.; hêko- 
-porãng). 

Hêkó-n(i) (irreg. — B.C. p. 107 — eco- 
ni — ficar, permanecer)? estar, ficar, 
permanecer, perdurar, conservar-se: 
pèp-hêko-n(i) ! — lá está êle! hwêr 
hêkó-n(i)! = lá está êle! hê-rêkó- 
-n(i) — estou (permanecendo): hê- 
rêkó-n(i) — fico, estou: nê-rêko- 
-n(i) = ficas, estás: u-êkó-n(i) = fica, 
-n(i) = fica, estás; hêko-n(i) — idem, 
eatá: têko-n(i) = o fato de perma¬ 
necer. 

Hêkô-wam nazawê-twê! devia ser 

, assim! 

Hem (reg. — Restivo p. 486 — acê = 
= salir), sair, brotar, nascer, emergir, 
crescer, ir para fora: a-hêm = eu 
saio: hê aw u-hêm ~ cresce o meu 
cabelo: hem-haw = saída: hé* . • 
. . . hem — sair um por um (B.C. 
p. 90 — cf. cece); u-hê u-hêm(a)- 
-wa êles saíram um por um, (guar.; 
se). 

Hêm-ahI. . .wi (reg. — etim.; ahí = 
== idéia de intensidade: , . . wi = de, 
ex), escapar, fugir de: a-hêm-ahí, 
wanu-wi — fugi dêles; u-hêm-ahí 
hê-pô-wi =* escapou-me das mãos. 

Hémê'íw (irreg. — B.C. p. 506 rem- 
beib = erguido do beiço ou da borda), 
forno. 

Hémê-uhu (irreg. — B.C. p. 505 

— tembê — o lábio inferior: uhu = 

— grosso), beiçudo. 

Hémê-wôk (irreg. — etim.; témê = 
= lábio: bóg = fender-se, rachar-se 
— B.C. p. 60), de beiço rachado. 
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HémíJk (irreg.), estar salgado, o salgado, 
o suor: témi'u hémik-ahi *= a co¬ 
mida está salgada demais, (Umbu: 
hembik! — muito bom, excelente; 
— guar,); hé'embi). 

Hémi-rêko'í-nia'ê (irreg. — vide; té- 
mi-reko) f solteiro (aquêle que não 
possui espôsa). 

Hêmo (irreg. — Mont. I p. 150 — heni- 
bó m verga, membrum genitale), org. 
genitais masculinos: hêmo-ti = pre¬ 
púcio: hêmo-tíngwa-haw (irreg.) ** 
pequena corda de exnbira para 
amarrar o prepúcio: hê-rêmo-tln- 
gwa-haw = minha corda de embira, 
(guar,; tembo). 

Hêmõngatu (reg. neol.), sair bem, 
acertar: hê-rémimutar u-hêmon- 
gatu — saiu bem o que desejava, 

Hé-muêm(ê)-ma , ê (reg. — B.C. p. 

507 — te moe = no videiro, mexeri¬ 
queiro, palrador, tagarella), mentiroso, 
mexeriqueiro: ihê hé-mu'êm(ê)-ma'ê 
= eu sou mentiroso: ko awa ké- 
-mu'êm(ê)-ma'ê ~ êste homem é 
mentiroso. 

Hémuripaw (irreg.), presente, brinde: 

hémuripaw-haw = idem. 

Hêm-zêpé (reg. — B,C. p. 92 — céyê- 
pe = safar-se), chegar sem demorar: 
wéhêm-zêpé ukwêy ~ chegou porém 
foi embora. . 

Hêm-zêpé (reg v — de; hem m sair: 
zêpé — fato de não finalizar uma 
determinada ação), ser prêso de nôvo, 
regressar: a-hêm-zêpé = eu fui prêsc 
de nôvo. 

Hénata-ramo (irreg ), na frente de:é-ho 
hénata-ramol = vai na frente dêle! 

Hénêm, escarabeu, (guar.; ene)* 

Hên (vide; zu-hên), derramar: hên- 
-haw * derrama, derramamento : 
tu(w)i-kwêr hên-haw *= hemorra¬ 
gia, (guar.; no-he-há). 

Hênf (irreg. — vide; têni — B.C. 

508 — tendi = luzir, fulgir, accender- 
-se), resplandescente (egtar), aceso, 


(guar.; tendi); hêni kunê-kunêw = 
=* estar chamejando, lampejando: 
hêni-zaw = idem: tata-êni — cha¬ 
ma, labareda. 

Héni (irreg. — Restivo p. 486 — tendi =■ 
= saliva), saliva, baba: salivar, babar: 
héni-apazwa hê-réni = eu babo 
grosso: héni^ (etim.; tendi = saliva: 
hêm = sair) *= babar: hê-réni^é »= eu 
babo: héni-kwêr = cuspo. 

Hénu (irreg. — vide; énu — Restivo 
p. 407 — ahendu = oir), ouvir, 
(guar.; hendu); hénu-haw (Irreg.) « 
= audível (estar): ko hênu-haw = 
= isto está audível: hê-rénu-háw -= 
«= eu sou ouvido (por todos). 

Hénuy (irreg. — de; énuy, vide esta 
palavra), chamar, gritar: hénuy-tar*» 
= aquêle que chama. 

Hê^o (irreg. — de; reá = tu entendes, 
tu percebes: ôk = tirar (o que tu 
entendes — B.C. p. 444), maluco, 
doido, tonto (estar): ter ataques, 
síncopes, epilepsia: ihê hê-rê'o = eu 
sou doido, tenho síncopes: hê'o-êté 
(pron.; hêVêté) = muito maluco 
(ser), louco: u-ata ré^-ré'© = êle 
vai às tontas: hé'o-haw = doideira, 
epilepsia: hé' 0 -ma'ê = louco, doido, 
tonto, epilético, maluco: hé'o! — está 
louco! wéhêm hé'o-haw i-zu-pé *= 
« êle teve uma crise de epilepsia, {guar.; 
téo) 

Hé'ongwêr (irreg.), morto (de cansaço): 
wéhêm hé^ngwêr-aê =*= chegou mor¬ 
to mesmo (de cansaço). 

Hépézãng (irreg. — B.C. p. 121 — epe- 
j nâ = correr ao caminho, ir sóbre, 
atacar, investir, procurar), visitar, in¬ 
vestir, procurar: hê-répézãng = êle 
me visita: hépézãngatu = idem 
supra superlativo. 

Hê-pfa héhé-zôt(é)! (vide; p^a) f eu 
lastimo muito (aquilo)! 

Hépik (reg. — B.C. p. 161 — hepi =*= 
xingalo), vingar alguém, (guar.; épii)* 
1 Héplkar (B.C. p. 122 — épicar —= viu- 
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gador), vingador; puru-épík-ma'ê = 
= idem: puru-épíkar = idem. 

Hépi-watzu (irreg. — vide; tépi-watt 
zu), ser valioso, custar caro, ser cus¬ 
toso: ko-pan hépi-watzu = êste 
pano custa caro, (guar.; tépi), 

Hépiwatzu-haw (irreg.), valor, custo: 
maran-té hépiwatzu-haw? = quan¬ 
to custou? (qual foi o sèu valor?). 

Héputi (irreg, — vide; téputi), obras, 
fezes, excrementos, escória: ferrugens: 
estar enferrujado: héputi = está 
enferrujado: ita-réputi-kwêr = mus¬ 
go, o que se deposita sôbre as pedras: 
ituzík-réputi-kwêr — ferrugens. 

Hêr (irreg, — B.C. p. 161 — her = o 
nome delle): nome, (guar.; têra; 
hêr-ángaw (irreg. — de; hêr — o 
nome, B,C. p* 161 — angaú = falso, 
erróneo: idem p. 36) = primeiro nome, 
apelido, alcunha: hcr-a'u = apelido: 
hêr-été (etim.; hêr = nome: été = 
= verdadeiro) — nome definitivo: 
hêr-apír(i)-har (irre£.) = nome verda¬ 
deiro: hêr-akwên \jrreg. — B.C, p. 
278 — mo-eraquS = tornar célebre, 
dar nome) = afamado, célebre, conhe¬ 
cido (ser), (guar.; hcr-akwãngatu); 
hêrôk (irreg. — B,C. p. 514— teróg — 
= por nome) = mudar de nome, pôr 
nome definitivo, batizar, (guar.; héró); 
hêrôk-haw (irreg.) = iniciação (mu¬ 
dança de nome): hêr-lpí (irreg.) = 
= primeiro nome (guar.; têra), 

Hêra-katu (reg. — B.C. p. 139 — gue- 
rá = sarar), acertar, sair se bem duma 
dificuldade: a-hêra-katu = eu me 
saí bem daquilo: hera katu'fm = sair- 
-se mal duma dificuldade, estar atrapa¬ 
lhado: hêra katu'lm-haw = atrapa¬ 
lhação. 

Hêrê! sim! (H.M.F.). 

Hê-réhé-har (vide; réhé), os meus ha¬ 
veres pessoais. 

Hêrêko (invariável), intermitentemente, 
aos poucos: a-zapo lar hêrêko = eu 
faço a canoa aos poucos: érê-zapo 


lar hêrêko = tu fazes a canoa aos 
poucos: u-zapo lar hêrêko = êle 
faz a canoa aos poucos, 

Hérêko-plr, da comunidade: ko hérêko- 
plr! = isto é da comunidade! 

Hérêkwar (irreg. — L.A. p. 79 —■ xe 
be gwára = étant à moi, ce qui 
m‘appartient), dono, possuidor de (em- 
prega-se só a 3/ pessoa): ihê tapíy- 
-hérêkwar — eu sou dono de uma 
casa (de uma casa sou dono), (guar.; 
hêbê-gwar), 

Hé-ruhêm (reg. — B.C, p. 91 — ru = 
= em companhia de: cem = sair), 
sair junto com: uru-hé-ruhêm = 

= saímos juntos uns com os outros. 

Hé-rupt-pa-p(ii) (vide; turíw), de brin¬ 
cadeira, por brincadeira, 

Héruwa! (vide; éruwa; B.C. p, 161 
— herugua — não sei), sei lá! nâo 
sei! pode ser! talvez! 

Hêta (irreg. — B.C. p, 162 — hetá = ser 
muito), muitos (ser), há, tem (alemão; 
es gibt): urê-rêta = somos muitos: 
pê-nêta = sois muitos: hêta-(wa) — 
= êles são muitos: urê na-urê rêta-i 
katu = somos poucos: na-hêta-i — 
= não tem (alemão; es gibt nicht): 
hêta miar ko-ka^a-pípê = há caça 
nesta mata: taply-rukên-rupi hêta 
zawar = há um cachorro na porta 
da casa: hêta-kwéhé pira ko í-ru- 
pi = houve peixe neste rio: hê-ra'ír 
êta = tenho muitos filhos: pê-na^r 
ela = vós tendes muitos filhos: 
a-rêko tapwiy hêta = tenho muitas 
casas: hêta-êtn (forma iterativa) = 
= muitos mesmo: ^ 

= tinha muito? hêta'i (forma dimi¬ 
nutiva) = medianamente muitos, mais 
ou menos: hêta-haw (irreg.) = quan¬ 
tidade grande, fartura, volume,’multi¬ 
plicidade, abundância: í-réta-ha w* = 
= uma grande quantidade de água: 
a-iko pira-ré ta-ha-pé ^ eu moro 
onde tem fartura de peixe: hêta mír(i)- 
-wa = aumentar (tornar-se muitos): 


»62 - 



hêta-ra-ran (vide; ran) = tem, (há) 
mais ou menos: hêta. . .tété (vide: 
été) = tem, (há) muito, demais (ser), 
de sobra, muito mesmo: ko hêta- 
tété — isto é demais: tiram hêta- 
tét — farinha de sobra: urê-rêta- 
-tété = somos demais': hêta-tété 
awa-kwêr-(a)wa taw-a'i-pé «* tem 
muitos homens mesmo na aldeia: hêta 
a-rêko tété = tenho muito mesmo: 
hêta-wê = ainda tem (há), ainda 
mais: hêta-wê-wê = tem pouco (mais- 
ou menos): hêta-wi-wi (Restivo p. 
538 — heta yebi = muchas vezes) — 
= muitas vêzes: puru-êta = sei 
muito, em grande número (pessoas): 
puru-rêta-haw = uma multidão dc 
gente, (guar.; heta). 

Hêta-í'a' íy (irreg. — vide; ra'I-ra-íy), 
músculos. 

Hété i-maran(é)'ím (irreg.), virgem dc 
corpo, (guar.; hété-maran(é)'ím). 

Hé-té katu (irreg. — B.C. p. 157 — hé — 
— ter sabor), doce, gostoso, saboroso, 
delicioso (ser), saber bem: ko-ma'c 
íwa hêtékatu = esta fruta é doce: 
ma'ê rêté-katu == coisa gostosa: 
témi'u rété-katu = a comida sabe 
bem: hé-té ahl katu (verbo impes¬ 
soal) = está bem doce: hété-katu- 
-haw = sabor, (guar.; hé-té). 

Hétlwir (irreg.), barbela: pina-rétlwlr= 
= a barbela ^do anzol. 

Hétzak (irreg. — B„C. p. 158 — he- 
chág = ve-lo), o jeito, a aparência 
o parecer, ser visto: hê-rétzak — 
meu jeito, êle me vê: hétzak-haw 
(idem; hétzakaw; irreg.: Restivo p. 
106 — hechaca abaete = tener aspec¬ 
to fiero) = côr, aparência, aspecto, 
parecer, semelhança: zapun u-érêko 
pité'i pêpo hétzak-haw = a graúna 
tem as asas de uma côr só: ihê na- 
-rêko-i hê-ruw hétzak-haw = eu 
não me pareço com meu pai: pité'i 
hétzak-haw = unicolor: ihê nazawé 
nê-rétzakaw = tu te pareces comigo: 


hêtza-katu (irreg ) = transparente 
límpido: l-rípí rêtza-katu = água 
transparente: hétzakatu-p(a) (reg.)~ 
= com cuidado (vide; étzakatu); 
ka'a-rupi a-ta hétzakatu-p(a) = na 
mata eu ando com cuidado: hétzaka- 
-wamo (irreg.) = parecido, semelhante, 
sósia: hc-rétzaka-wamo = meu se¬ 
melhante. 

Héwara (irreg. —* B.C. p. 443 — te- 
borá = âmago de colmeia, mel amar¬ 
go), mel amargo: héwara-kwêr = 
= idem: éir(i)-réwara = ibid... 

Héwlfra (irreg. — B.C. p. 493 — tebiró— 
= vil, corrupto, infame): invejoso, 
ciumento (ser): hê-réwíro = eu sou 
invejoso. 

Hêy (suf. — B.C. p. 91 — cér = gostar 
de, ser amigo de): indica inclinação, 
desejo, (guar.; sé); hé-may'u-hêy — 
= estou com fome (idem.; a-ma/n* 
-hêy); hê-íwêy = estou com sêde: 
a-zu-hêy = quero comer, estou com 
fome. 

Hêy'Im (irreg. — B.C. p. 505 — teim = 

— fuso): cabo de fuso: hê-rêy'im = o 
cabo de meu luso. 

Hêytik (irreg. — B.C. p. 505 — teitig = 

— lançar, arrojar, atirar): ser atingido: 
hê-rêytík = êle me atingiu. 

Hêyzun (etim.; rei = frivolo, inútil: 
B.C. p. 447 — hun = preto); curica 
preta. 

Hézar-haw (irreg. — com caso posses¬ 
sivo — B.C. p. 572 — yar = pegar: 
haw = a coisa que): armadilha: 

hê-ka'a-mono-haw ihê-mukaw-hé- 
zar-hawiru-ramo = eu caço de 
armadilha armada com espingarda: 
hézar-pirêr = armadilha armada: 
wfra-hézar-pirêr = armadilha com 
pau: u^w-hézar-pirêr = armadilha 
com flecha: mukaw-hézar-pirêr — 

= idem com espingarda taklhê- 
-hézar-plrêr — idem com faca: pina- 
-hézar-plrêr “ idem com anzol: 
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pari-hézar-pirêr *= idem cotn "ca- 
curi”. 

Hézun (irreg, — B.C. p. 161 — heííu = 
= inchar delle): inchado, machucado, 
ter sinais de equimose: hê-pí hézun = 
= tenho o pé inchado: hê-ray hé¬ 
zun = tenho um abcesso dentário: 
hê-rézun = tenho uma inchação. 

Hézunir (irreg.), desinchar: hê-ray hê- 
zunir = meu abcesso (dente) está 
desinchando. 

Hêz-wi (irreg. — B.C. p. 120 — énoi = 
“ brotar, grelar): estar grelando, 
brotando, dar rebentos: awati-hêzwi 

— o milho está grelando; ma'ê-rêzivi — 
= brôto; ko-iwlra hêzwi — esta 
árvore está brotando, (guar.; hêjíoi). 

Hí (idem; híy — B.C, p. 92 — ci — mãe, 
fonte, origem, manancial): mãe, 
progenitora (H.M.F,), (guar.; »í); hí- 
-angaw (B.C. p. 36 — angaú = falso, 
erroneo) = madrasta (H.M.F,), ma¬ 
drinha (neol.) — (guar.; si-angá); 
hiy«a'u = idosa, velha, que passou 
da época de poder ser mãe, de poder 
procriar (kuza hiy-a'u = mulher 
idosa): híy-a'u katu — mulher adul¬ 
ta: híy-a'u-worôk = mulher madura: 
hí(y)-kíy = tia, irmã menor da mãe 
do homem (B.C. p. 92 — ciiquir). 

Hiakwên (Mont. I p. 393 — teâquân — 
= olor — Restivo p. 408 — heaqua = 
= oler): cheiro, cheirar: hiákwên- 
-áiyu — cheiro mau: hiakwên-katu 
(idem; hiãkwãngatu — Mont. I p. 
393 — teâquângatú — olor bueno 
— Restivo p. 408 — heaquãngatu = 
= tiene buen olor) — de cheiro bom, 
cheirar bem, (guar.; hiaquã); hê- 
riakwêngatu = tenho cheiro bom, 
(gu.ar.; heakwãngatu). 

Hiape (reg. — Restivo p. 476 — rem- 
bipé — resplandecer); lumiar, acender, 
alumiar (corr.; hézapé); a-hiapé = 

— eu acendo, faço luz, clareio: hiapê- 
-haw (irreg.) — iluminação, clarão, 
hiapê-haw-pé-har = a parte exposta 


à luz: hiapé-katu (idem supra) ■* 
= brilhar, iluminar (sol, lua): kora- 
hf(zahí)u-hiapé-katu — o sol (a lua) 
está brilhando, (gua,r.; hembipé). 

Hiapu (irrep.: vide; tiapu); soar, zoar, 
produzir barulho, (guar.; hiapu). 

Hí'ay (irreg. — vide; tfay — B.C. p. 
164 — hiay — elle sua, elle tem suor): 
suar, transpirar. 

Hlk (reg. — B.C. p. 93 —- çig ™ separar, 
desligar): chegar (quantidade), caber: 
u-hík! ^ chega! basta! ko a-hik(i)- 
-pípê eu caibo lá dentro: (i)-híkatu- 
-haw — aquilo que faz a medida 
justa: hlk-baw = coisa ou lugar no 
qual pode caber um objeto qualquer, 
abrigo para pessoas ou animais. 

Hlk. , . héhé (reg. — B.C. p. 93 — çig = 
= chegar-se, approximar-se): encos¬ 
tar-se, chegar-se a: a-hík héhé = eu 
me encosto nêle, 

Hík hu(w)akê — aproximar-se de, 
chegar-se a: é-hík hê-ru(w)akê! — 
= aproxima-te de mim 

Hík(iYar (etim.; hlk = caber: 'ar = 
= tempo): dar tempo: u-hik^rl^dá 
tempo! (neol.): nu'ur(i) nu-hik(i)'ar 
tur(i)haw = êle não veio por falta 
de tempo. 

Hf-kipi ; ir (Mont. II p. 114 — che ci 
quipii = mi tia, hermana menor de 
mi madre): tia, irmã menor da mãe 
(M.F.), (guar.; sí-kipil)* 

Hikwcr v pé de (plantas): pako hikwêr 
= bananeira: (cf. pako-ra'írêr). 

Ilím (B.C. p. 94 — cim = liso, alisado, 
brunido), liso, plano, horizontal, (estar) 
alisado, reto (ser): i-hím = êle está 
liso: i-hím-ahi = êle está muito 
liso: i-hlm-katu = êle está bem 
liso: kupé-him = superfície lisa: 
hingatu (idem; hím-katu) = bem 
liso: ma'ê híngatu = coisa bem 
lisa, bem plana: hê'a-híngatu = 
= tenho os cabelos lisos, (guar.; syi). 
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Ill-mên (Restivo p. 413 — checimê — 
= padrastro), padrasto (H.M.F.), ma¬ 
rido da mãe, (guar.; si-mêna). 

Hin(i) (irreg. — LA, p. 76 — in = se 
tenir, être posé), estar, permanecer, 
morar, ficar (em pé) — alemão; stehen: 
(usa-se só para o singular — cf, vide; 
zu); ko-awa muyté hin(i) taw-hu- 
-wi = êste homem mora longe da 
cidade: ihê pêpé a-in(i) — eu estou 
lá: nê pêpé ré-in(i) — tu estás lá: 
pêpé hin(i)! = cá está! (respondendo) 
à pergunta;! mi-pê? = onde está? 
a'ê pêpé hin(i)! = lá está êle! hin- 
-haw (irreg.): (hê-réinaw — B.C, 
p. 163 — hínab = lugar, modo de 
estar) = o lugar (dêle), o ponto: 
hc-réin-Hkw — meu lugar (acostu¬ 
mado), meu ponto (de pesca, de caça). 

Hl^rikêr (de; hi — mãe — Restivo p. 
328 — cherique = mi hermana maior), 
tia, irmã maior de mãe (H.M.F.). 

Híru (irreg. — B.C. p. 451 — riru — 
= vaso, vasilha, em geral, íf continente: 
guar.; riru), recipiente, vasilhame, 
estar engarrafado: hê-ríru = meu 
recipiente: kawa-riru = garrafa, vi¬ 
dro: u-iru = o próprio vidro dêle, 

Híw (vidp; zu-híw — B.C. p. 93 

— cib = 4 esfregar, alisar, limpar), 
esfregar, limpar, 

Hiwa (irreg. — B.C. p. 164 — hibá = 
= elle fructifica), fructificar (impes¬ 
soal): ma'ê-íwa — fruta. 

Híwí-kay (reg. — Restivo p. 163 — ahi- 
bicoy = cavar la tierra), cavar, 
escavar (guar.; híwi-kóy)* íwi-kwar 
a-hiwíkay = eu cavo um buraco: 
híwi-kay-har = cavador: hiwí-kay- 
-haw = escavação. 

Hiw-ku (B.C. p, 198 — ici — fileira, fila: 

— irreg.), fila, fileira, fazer fila, ca¬ 
minhar em fila: tahiw u-hiw- 
-ku(wa) = as formigas caminham 
em fila: awa-kwêr(a) hiw-ku(>va) = 

= a gente faz fila (os homens): u-ata- 


-w(a) u-hé hiw-ku-p(a)-wa »= êles 
caminham (saindo) um atrás do outro. 

líty (B.C. p. 93 — cii = nome de um 
pequeno papagaio), curica: híy-zun = 
= curica preta (vide; hêyzun); hly- 
-pihu-pihun — esp. de curica preta. 

lííy (reg. — B.C. p. 164 — hii = tremer, 
opprimir, premer, incommodar), opri¬ 
mir, premer, incomodar: híy-ahi = 
= à pulso, à fôrça: hiy (irreg. de 
hfy = velha, idosa: confunde-se com; 
híy-a/u = que passou da idade de 
ser mãe (cf. tu-a'u — velho, que 
passou da idade de ser pai): híy-a 7 ^ 
-été = velha mesmo, que treme muito: 
h?y-a'u-katu = mulher madura, 
idosa: hiy-a'u-wérôt = já de idade 
avançada (mulher): zé- hfy = ter 
câimbra (guar.; sly). 

llíyê'ôk (reg. — B.C. p. 525 —* tie- 
-mbobog = destripar), destripar. 

llizwi (irreg. — B.C. p. 530 — tiyui = 
= espuma, espumar), espuma, espu¬ 
mar, (guar.; tiywi), í-rizwi = a 
espuma da água: f-hizwi = a água 
está espumando. 

1 :o (irreg. — Restivo p. 349 — aha = eu 
voy), ir, (guar.; ho); ho-awam = 
= saída, ida futura: za*ha-wi! = 
= vamos adiante! a-ha putar(é)- 
—rihi! = até logo! (eu quero ir logo): 
é-ho purâng-néhé! = vai bem! 
(resposta à saudação precedente): é-ho 
katu iko néhé! = frase de despedida; 
tenha sorte! a-ha pfi-pfi i-têko = 
a-ha — eu vou troteando íar-pipé 
a-ha = eu vou de canoa: íwí-wi 
a-ha = eu vou a pé (no chão): zawar- 
-uhu o-ho hc-rapwíy-kutír(i) = a 
onça foi do lado da minha casa: 
ho-été (ho = ir: été = muito) = 

= nomadizar: ho-haw (B.C. p. 166 
— hohab = lugar, tempo, modo de 
ir) = ida, saída, passagem, viagem, 
rumo, direção: ktvêtéri hê-ho-haw = 

= saio hoje: í-ho-haw = ^talweg” 
(por onde as águas escoam): (i)-ho- 
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-haw = a morte (a ida): mo-rupi-té 
ho*hawPiahu-rckwa-ha-pé? = qual 
o (por onde) o rumo da aldeia do Piahu f " 
mukwi/ar ho-haw = uma viagem 
de dois dias: pitzik hê-ho-haw = 
= falta pouco para eu ir embora: 
ho huzc (vide; hazc — B.C, p. 156 
—* hayé — travez, pelo meio, à meio) = 
= encurtar o caminho, atalhar: a-ha 
hazê = eu encurto o caminho, atalho: 
ho héhé — ir ao encontro de, avançar, 
ir na frente de, dirigir-se a: a-ha 
héhé — eu vou na frente dêle: ho- 
-hok (B.C. p. 95 — çoçog = frequent. 
de çog = partir-se em pedaços) = des¬ 
pedaçar-se: o-ho iko = êle está se 
tornando bom: ho, , • i-kupê kutir 
(Restivo p. 350 — aycupeôg = ir 
por detrás de alguno) — passar por 
trás de; a-ha i-kupê-kutír = vou 
atrás dêle: ho i-pl'a-ramo (irreg. 
— Restivo p. 143 — ypiporerupi = 
= por el rastro) = ir nas pegadas de, 
seguir: a'ê a-ha i-pí'a-ramo = eu 
fui nas pegadas dêle: ho. . . mè 
(irreg.) = ir a: a-ha hapíy-mê = eu 
vou à casa dêle: ho mu-mê (B.C. 
p. 296 — mu de mii = mover-se) = 
= seguir o rumo: a-ha mu-mê =* eu 
sigo o rumo: ho pê-razê = ir ata¬ 
lhando: a-ha pê«razê — eu vou 
atalhando: ho, . , rupi (rupi = com, 
a, para) = acompanhar, ir a (para): 
a-ha hupi - eu o acompanho: a-ha 
Karutape-rupi = eu vou para Caru- 
tapera: ho. , . ruwaké (irreg. — ho = 
= ir — B.C. p. 165 — hobaque = 
= diante delle) = aproximar-se de: 
ho, , • wé = alcançar: o-hoihê-wé = 
= êle me alcançou: ho-wêr (Mont. 
II p. 156 — chehò — mi ida) — ida: 
hê-ho-wêr = a minha ida: ho. . , 
. . . wi = evitar, fugir de: a-ha 
i-z-wi = eu o evito: ho-wi — ir 
adiante: a-ha-wi = vou mais para 
diante: ho-zêpé (de; ho = ir: B.C. 
p. 383 — yepe - segundo me dizem) = 


= voltar (ir sem terminar a ação): 
a-ha-zêpé — voltei (não cheguei lá), 

Ho-hôk (reg.), secar: íarapê o-ho- 
-hôk = o igarapé secou (ficando só 
poços). 

Hôk (reg. — B.C. p. 95 — çog = partir- 
-se, quebrar-se), quebrar-se, soltar, 
libertar-se, soltar-se, arrebentar-se: inê- 
mo-hôk — o fio quebrou-se: o-hôk = 

■ = arrebentou, 

Hôk (reg. — B,C. p, 165 — cf. hocô “ 
= ir batendo, ir soecando ou manque¬ 
jando), levar uma queda (rêde, etc.): 
a-hôk akwa-p(a) = levei uma queda. 

Hôkô, rêde para pescar, de forma cilín¬ 
drica. 

Hôkô (B.C. p. 165 — hocó = nome 
dado a diversos pernaltas e também 
no interior do Brasil à Rhea Ameri¬ 
cana), socó: hôkô'i = esp. de socó 
pequeno: hôkô-pirãng = guará; 
hôkôy = socoí: kôku-hu = sóco-boi. 

Ho-kwi (irreg. — idem; hti-kwi — B.C. 
p. 344 — óbongui = fazer cairem as 
fôlhas, desfolhar), desfolhar-se: íwíra 
ho-kwi = desfolhou a árvore. 

Ho-pitãng (irreg. — B.C. p. 344 — obi- 
ta = fôlhas vermelhas), fôlhas mur¬ 
chas: wira ho-pitSng — idem. 

-Hu (sufixo apocopado, forma os aumen¬ 
tativos —* Mont. .11 p. 128 — guaçu = 

— grande, grueso, ancho): kunumi- 
-hu = meninão: kuza-hu = mulhe- 
rona: awa-uhu = homenzarrão, 

Hu(w) (idem; how — irreg. — Restivo 
p. 332 — hob = hoja), folha, folha¬ 
gem: hti(w)êr = fôlha caída, húmus, 
(guar.; ho-gwá); wíra-ru(w)êr — 

— idem: ka^a-ru(w)êr = húmus, 
(guar.; ho); hu(w)-uhu = fôlha 
grande, (guar.; hob-uzu). 

Hu(w)a (irreg. — Mont. II p. 254 

— oba = la cara, la haz), o rosto, a 
cara (a parte externa, a superfície), 
(guar.; hová); hu(w)a-ké (irreg. 
— B.C. p. 165 — hobaque = diante 
delle) = a vista de, nas imediações de, 
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perto de: hu( w)a-ké-a' u = mais 
perto: u-iko wizê-ru (w)a-ké = ele 
mora perto de Vizeu: hu(w)a-kirêr 
(irreg,) = palmito: hu(w)a-kutír 
(Mont. II p. 254 — oba = la cara: 
kutir = lo lado de) = na frente de, 
na cara de, à vista de: kwêz xi-zapo 
hê-ru( w)a-kutir = êle fêz aquilo na 
minha frente: hu(w)a-mano-ma / ê = 
= de cara fechada, sério: hu(w)a~pi 
(irreg. — Mont. II p. 394/388 — to- 
bapi “ cara de la cosa, superfície) = 
“ crosta, superfície: pérêw-ru(w)a- 
-pi — crosta da ferida: hu(w)a pi'a- 
-pi'a (irreg.) = ter a cara inchada: 
hê-ru(w)a pi'a-pi'a = tenho a cara 
inchada: hu(w)a-pitim = cobrir, 
tapar a superfície, (guar.; hobapiti); 
hu(w)a pitumík (irreg.) = ter ton¬ 
teiras: hê-ru(w)a pitumík — tenho 
tonteiras: hu(w)a. , * pétêk (reg.) — 
= esbofetear, dar bofetão; hê-ruwa 
u-pétêk = êle me esbofeteou, (guar,; 
hoba-pétêg); hu(w)a-wi-pé (irreg.) — 
= além de: hu(w)a-wi-pa'u — mais 
além de: hê-rêkwa-haw wizê-ru(wa)- 
-wi-pa'u = eu moro mais além de 
Vizeu. 

Hua-miri piaba. 

Hu'ãngwêr (irreg. —■ B.C, p. 167 

— hu& = o talo delle, a espinha dorsal 
delle), ôlho, talo, palmito: kôk-ru'ãn- 
gwêr = ôlho do coqueiro, (guar.; 

hu'a). * 

Huawi (irreg.), a parte de baixo: bua- 
wí-pé! — (lá) em baixo! ténaw-ruawí- 
-pé = debaixo do banco. 

Hu(w)êr-katu (irreg.), reduzido a cinzas 
(estar). 

Huhãng' (irreg.: vide; ruhãng), viver 
muito tempo: hê-ruhãng itêko — 

— estou vivendo desde muito tempo, 
(guar.; hozá); huhãng = ser custoso 
para morrer: hê-rubang = eu custo 
para morrer: huhãngatu = aguentar, 
t«r paciência, (guar.; hozãngatu); 
hê*ruhSngatu = eu agüento (doença, 


acidente): huhangíi)'!!!! = que não 
viveu muito tempo: u-mano-étété 
kwaharêr(a)-wa huhang^^í-ma^- 
-kVêr(a)-wa = muitas crianças me¬ 
nores morreram (não aguentaram). 

Huk (reg. — Restivo p. 542 — chehu = 
— tengo gana de vomitar — B.C. p. 
167 — hu ” ter vomitos), vomitar, 
ter enjoo, sentir mal-estar: a-huk 
putar(é) = eu quero vomitar: hu- 
kaw = vômito: hu-huk ~ vomitar 
(forma de intensidade): hu-huk^ 
-haw = vômito (forte), (guar.; mbo ; u), 

HuMw (irreg. — vide; u^w), flecha, 
(guar,; hu'í). 

Hukên (irreg. — Restivo p. 455 — oquê- 
na — puerta), porta: tapiy-rukên — 
= a porta da casa, (guar.; oke). 

Hukuri (vide; mô-z-uhu — B.C, p. 
84 — hucuriyú in curiyú), sucuri, 
(guar,; sukurl). 

Humêy, calango, esp. de teiú. 

Humík (irreg. — hun + pík), estar 
machucado com marcas pretas, ter 
escoriações: hê-rumík = estou ma¬ 
chucado: hê-riiy humík — tenho os 
dentes cariados: hê-ziwa humík — 
= tenho escoriações no braço: hê- 
-ruml rumík = tenho todo o corpo 
roxo, (guar,; liumbí). 

Hun (B.C. p. 555 — un = preto), ser 
prêto (côr): ko-papêr hun-ahí = 
= êste papel é muito prêto, (guar.; 

hu). 

Hu«p(a) (Irreg. — B.C. p. 544-^ túpa = 
= estando deitado), sufixo para formar 
um particípio presente ativo, indicando 
que o sujeito está deitado (alemão; 
liegend): u-kêr kuza u-hu-p(a), u- 
-zuka u-mimlr = dormindo a mulher 
(estando ela deitada), êla matou o 
próprio filho u-kêr u-hu(a)-wa 
— enquanto eles dormiam. 

Hupar (irreg. — B.C. p. 545 — tupára = 
= aquelle que está pousado), perder-se, 
desaparecer: hê-rupar(i)-ruku ka a- 
-rupi = perdi-me na mata: hupar- 
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-haw = desaparecimento, perda: tê- 
ko-rupar-haw = o desaparecimento 
de alguém: hupar raa ; ê = perdido, 
desaparecido, 

Hupê (irrep. — B.C. p. 166 —* hopé = o 
que é vagem, bainha, etc.), bainha, 
pele, casca dos grãos, envólucro, vagem: 
kumana i-rupê = a pele (envólucro) 
do feijão, (guar.; hopê). 

Hupi (irreg. — vide; nipi — B.C, p. 
168 — hupi = com elle, com isto), 
com êle, ela, isto consigo, (guar.; 
hupi), 

Hupi (B.C. p. 168 — hupi, adj. = 
«= exacto, certo, verdadeiro, averi¬ 
guado, conforme o fscto ou a cousa): 
certo, exato, verdadeiro, justo, direito: 
no-ho-i hupi! = não dá certo! 
hupi-har — certo, exato , verdadeiro 
(subs.): hupi-har (é)'lm = errôneo, 
falso, incerto: hupi-haw = exatidão, 
justeza, certeza: hupi-haw(é)'im ~ 

— incerteza. 

Hupi'a (irreg. — vide; rupi'a — Res- 
tivo p. 335 — hupia = huevos): ôvo: 
haptikay-rupí'a — o ôvo da galinha: 
hup^a-ma^ = ovado: paku hupi' a- 
-ma'ê = um pacu ovado, (guar.; 
hupia). 

Hupi- har (irreg. — B.C. p. 464 — ru 
pi bé guar = aquelle que é com): 
companheiro de viajem (aquele que 
vai com. . ,): hê-rupi-har = o meu 
companheiro. 

Hupi hêkon(i)! (B.C, p. 168 — hupi = 

— exacto, certo, verdadeiro): está 
certo! hupi-katu (B.C. p. 168 —- hu- 
picatú — muito certo, muito exacto) — 
cs muito direito, com a razão, certo: 
ko awa u-zé'êng hupi-katu = êste 
homem fala muito direito: hupi- 
-katu'ím — sem razão, errado. 

Hupi-katu (B.C- p. 168 — hupicatú — 

= adj. e adv,; muito certo, muito 
exacto, muito verdadeiro): exato, certo, 
verdadeiro, justo, direito: i-hupi- 
-katu! — exato! certo! hupi-katu | 


i-ho-ni ! = está (vai) certo! está 
direito! hupi-katu-har = justo, exa¬ 
to, certo ísubs,): hupi-katu-haw = 
= certeza, exatidão, justeza. 

Hupiwar (irreg. — B.C. p. 546 — tupi- 
chuár = feticeiro ou demónio fami¬ 
liar, o payé da família): enfeitiçado, 
encantado (ser), visagem de: ihê za- 
wahak-rupiwar a-rêko = eu virei 
lontra: hupiwar-ma^ê = feiticeiro 
em gèral. 

Hurlw (irreg. — vide; turíw — B.C. 
p. 166 — hori = ser alegre): ser 
alegre, (guar.; horí); huríw-ahl 
ahí, . . héhé = divertir-se à custa 
de alguém ou de algum animal. 

Huruku'a (B.C. p. 169 — hurucua = 
= nome dado a um pássaro): surucuá 
(esp. de pássaro), (guar,; suruku r a)« 

Huwam ikfr (irreg.): folhas recém- 
-formadas, brôto. 

Huwa-pétêk (reg. — vide; ruwa); 
esbofetear, (guar.; hoba-pétêy). 

Huwa-pitim, esconder-se o rosto, (guar.; 

hoba-pitim), 

Hunayti (reg. —■ B.C. p. 165 — ho- 
baiti = fro<itea-lo, topa-lo), encon¬ 
trar-se com alguém, (guar.; hobaiti). 

Huwl (irreg. — vide; ruwí — L.A. 
p. 22 — abá rugy — le sang de 
Phomme): sangue, (guar.; hugwiQ; 
huwl-kwêr..* mu-muka » ter he¬ 
morragia: huwL * . mo-muka — ter 
hemorragia: miar uwl-kwêr u-mu- 
-muka =*= a caça morre de perda de 
sangue- 

Huivi (irreg. — vide; ruwl — B.C. p, 
165 — hobi - azul, verde); azul (ser): 
huwl-ah¥ = muito azul (ser): huwí- 
-katu — azul claro (ser); huwj-wê 
rot = azul escuro (ser), (guar.; hobí)* 

Huwi-kãng (irreg. — de; tubi — quedo, 
firme — B.C. p. 539 — hãng = a 
parte dura): talo: pino ruwl-kãng = 
— talo da palha. 

Huwi-ktr (irreg.), verde (ser), (guar,; 
hobi). 
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I (vide; a'i — B.C. p. 27 — ai = pe¬ 
queno, pouco): sufixo diminutivo (for¬ 
ma apocopada de; ai, quando o 
substantivo é terminado por; - a; 
awal = homenzinho. 

-I (sufixo verbal — B.C. p. 170 — i = 
— suffixo de verbo que lhe dá o sen¬ 
tido de duração, permanência, conser¬ 
vação, insistência); sempre, durante 
indeterminado prazo: a-rêkw-i (idem; 
a-rêko-i) = sempre terei: hêko~ni 
de iko = estar sendo, durar: ini de 
in — perdurar, conservar-sé. 

I — (B.C. p, 170 — i), êle, ela {sujeito 
do adjetivo verbal): i-katu — êle 
é bom, (guar.; i-); i + adjetivo + 
+ (a)wa (idem supra) — êles, elas; 
i*katu-(wa) = êles são bons. 

-I (B.C. p. 104 — i - reg. do ind.): 
suf. do verbo à forma negative, cujo 
prefixo ê n-; na-katu-i! — não 
presta! nu-kwaw-i = êle não sabe. 

I — (prefixo — B.C. p. 169 — i = delle, 
delia, delles, delias): seu, sua, seus, 
suas (cf. u-), r 

I (reg. — idem; í(y) — B.C. p. 182 — y = 
m manar, fluir, água): água, rio: 
hê-í(y) = a minha água: nê-I(y) — a 
tua água: i-z-í(y) = a água dêle: 
uré-í(y) = a nossa água: pé-i(y) — 
a vossa água; wa-I(y) — a água 
dêles: awa-z-l(y) — a água do 
homem: 1-pé — na água (à beira) 
— (B.C. p, 204 — ipe = na água, 
no rio): é-rur JE-i-wi I = traga 
água do rio: I-rlpi rêtza-katu = 
= água transparente: í-rupi = na 


água (no meio do rio — B.C. p. 210 
— írupi = pela água ,pelo rio): 
í-whu — rio grande (B.C. p. 201 
— Iguaçu = rio grande), (guar.; í). 

Ta (B.C. p. 183 —-ia =■= cabaça, cuia, 
vaso): cabaça (para a água), jamaru, 
(guar.; hí ; a); í f a. i-akàng-apar = o 
pescoço do jamaru: fa zuru-kwar — 
= boca do jamaru: i'a rêtékwêr = o 
corpo do jamaru. 

I, - . ahaw (reg. — B.C, p. 199 — íga- 
hab = atravessar rio ou água), atra¬ 
vessar rio ou água: wíra i-ahaw « 
= ponte. 

I-aha-paw (Restivo p. 532 — yr aça- 
paba = vado, lugar por onde se passa 
el rio): vau: i-aha-paw rípirêr- 
-ahí = o vau está raso, (guar.; 

í-hasa-háu 

I-ahaw (reg. — Restivo p. 532 — ay- 
gaha = vadear el rio, pasarlo — B.C. 
p. 22 — açab = atravessar), atravessar 
um rÍ 0 ,a-í-ahaw = eu atravesso o 
rio. 

IVi, cabacinhe: fal paku zuka-ha w = 
= esp. de cabacinha — bóia para 
pescar pacu. 

Taiw (Restivo p. 129 — ayü — beber 
água — cf. 1-a'í'u = beber um pou¬ 
quinho d^gua), um gole d'água. 

I-aiyu (Mont. II p, 163 — i gai a água 
mala — B.C. p. 184 -- iaib = água 
ruim), água ruim, que não presta, 
insalubre: í-aiyu-êté = idem: I-aiyu- 
-êté ko! = que água ruim! 

^akang, corrego, riacho, (guar,; 

-akang). 


^ * Oevido & dificuldades tipográficas, o ‘ i’’ nmiúsculo será representado como se fosse comum Éie aparece, entre" 
tanto, na sua forma normal, noa exemplos apresentados. 
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I-aku (B.C. p. 183 —* iacu = agua 
quente), água quente, (guar.; i-takú). 

I-akwa (B.C. p. 183 — iacua — cabaça, 
porongo), cabaça para água, moringa* 

guar»; hu-akwa). 

Iakwênêr (irreg. — vide; faiakwên)* 
cheiro, sabor, fragrância: éir-iakwê- 
nêr = cheiro, sabor de mel 

I-a-kwêr (B.C. p. 182 — ia = íruto, 
fruta), raiz comestível (batata, cará, 
etc.), excepto mandioca (vide; hapõ- 
-kwêr); xétík-a-kwêr = batata. 

1-a-ma'ê (B.C. p. 183 — iabaé = fru¬ 
tífera), frutífera (árvore): Wi-ma'ê 
B.C. p. 184 — aiómbae = infru¬ 
tífero, estéril) = infrutífera, estéril 
(árvore). 

I-am5'ôm, esp. de árvore muito grossa 
nâo identificada. 

I-apé' a-ramo (B.C. p. 183 — iapéa- 
ramo = à superfície da agua), à 
superfície da água. 

I-apéâong (Restivo p. 409 — ónapenü 
y = ondearse el agua — B.C. p, 183 

— iapenú = onda, vaga), onda, 
vaga, fazer ondas (falando da água), 
marezia, onda superficial: i-apénong- 
-haw (B.C. p. 183 — iapenú = onda, 
vaga) = idem (guar.; apénu). 

I-api (de; í -= água: apíg = sentar-se, 
depositar-se — B.C. p. 198 — içapi = 
= orvalho), orvalho, a água que pinga 
das fôlhas: í-apí u-kwi = cai o 
orvalho (confunde-se com; fliapí). 

I-apia ’Iw, mulher solteira, rapariga, 
liamba, maconha. 

I-api-hêm (etim.; apír = a parte 
extrema: hêm = sair: i = água), 
lugar onde nasce o igarapé. 

I-api po'o (B.C. p. 363 — paü = o 
que está no meio, ibipaü = ilha), 
ilha (etim.; apír = cume, topo: í = 

— rio: po'ôm = estar no meio), 
guar.; ipa'u). 

I-apí-rupi (B.C. p. 184 — xapír = cabe¬ 
ceira do rio), rio acima, rumo às ca¬ 
beceiras. 


lapo (B.C. p. 184 — íapS = pantano), 
pântano, igapó: íapõ~parêr í = água 
de pântano, (guar.; ígapy); íapo- 
-pé-har (de; iapS = pântano: pe- 
guar = atinente ou pertencente a 
— B.C. p. 366), lacustre, 

I-apo-pír(êr) (vide; xapo) s feito (o que 
está sendo feito): kwêx hê-rémirêkô 
pô-pé i-apõ-pírêr = aquilo foi feito 
manualmente por minha mulher. 

lapu (B.C. p. 184 — iapu = sonante), 
ruído produzido por golpe, pancada, 
etc. (guar.; iapu). 

I'ar (de; í — água: ; aram5 = por cima, 
encima — B.C. p. 48, à superfície 
d'água. 

lar (reg. — B.C. p. 184 — i-ar = colher 
água), boiar: wíra u-íar iko = o 
pau está boiando: wíra u-íar í-pé = 
— está boian)o a madeira no rio. 

lar (Restivo p. 153 — óga.r = canoa), 
cascom canoa: hé-íar = meu casco: 
i-x-íar = o casco dêle: íaiva^i 
= casco pequeno: íar-pêw — canoa 
chata, tartaruga: íar-uhu = batelao: 
íar-a6 kwèr-a'i = casco, (guar.; iga). 

TaramÕ (de; í = agua: aram5 = por 
cima, encima — B.C. p. 48), à tona 
d f água. 

I-a-ran (idem; iwa-ran == por: l ; a » 
= fruta: ran = suf. pejorativo), 
fruta mal conformada, homem que 
nâo gosta de trabalhar. 

Iar apar-haw (de; í-ar = canoa: apa« 
rab = logar de vergar — B.C. p. 38), 
o fundo da canoa (parte curva). 

Iarapê (etim.; íar + rapé — passagem 
de canoa — B.C. p. 200 — igarapé = 
= caminho de canoa, canal), igarapé: 
íarapé i-tiníng = o igarapé está sêco, 
(guar.; igarapé); iarapê ahaw (de; 
igarapé; e; ahab = logar, modo de 
abrir — B.C* p. 26) = foz do igarapé: 
iarapé-miri (vide; miri) = igarapé 
pequeno: iarapê-ran-a 7 ! = riacho, 
córrego: iarapê í-ríapír = às cabe¬ 
ceiras do igarapé: iarapê í-riapir-pê 
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hê-rêko-haw = moro nas cabeceiras 
do igarapé. 

Iar apo-har (de; ígar = canoa: apo- 
hár = aquelle que faz — B.C. p. 
44), fazedor de canoas. 

Iar-apu'a, casco, canoa redonda e chata 
(denom. gurupiense; tartaruga). 

Iaraykwer, casco, pequena canoa: ia- 
raykwêr-a'! = casquinho. 

Ia~ré-i~kwar *= a parte posterior), popa, 
idem; íaríi)ré-i-kwa-nipi-har, ibi- 
dem; ía~rêkwar. 

I-rlapu (B.C. p. 184 — iapú — golpe, 
pancada), pancada d'água; í-tíapu = 
= estronda a água. 

Iar-ikwakôk (B.C. p. 73 — cocar = 
= aquele que sustenti, ajuda, chefe, 
guia, piloto), pilôto (de canoa): lar- 
-kòk-har = ibidem. 

Iar-. - iko-kôk (reg. — idem; ikwa- 
•kòk), pilotar a canoa: lar a-iko- 
-kôk = estou pilotando a canoa: íar 
iko-kôk-har = pilôto. 

Iar íwaté-har (etim.; Iar = canoa: 
Iwaté-har = celeste), avião. 

Iar* . . mu~zar íwlr (reg.), aportar, atra¬ 
car. 

Iar-pé-har (de; Iar; péhar — atti- 
nente, pertencente a, existente em 
— B.C. p, 366), companheiro de canoa, 
(p. 177), mastro. 

jar-pêw (B.C. p. 200 — iga péb — 

— canoa chata, jangada), canoa chata, 
tartaruga: Ia>al-pèw = idem de 
fonnato mais reduzido. 

Iar pikwitaw (Restivo p, 472 — yga- 
picuita — remo), remo. 

Iar. . • - • píòk (reg. — B.C. p. 394 

— piog = tirar de dentro ou do fundo), 
cavoucar casco, canoa. 

4 

Iar rupi (de; Iar; e; popi = raspar, 
alisar), os cabos do fundo da canoa, 
as estivas. 

Iar(i)~rapé (vide: larapê), canal do rio 
para passar nas cachoeiras, (guar.; 

Igarapé), 


Iar rê-ikwa-kôkar (vide; ikwa-kôk 
— Restivo p. 434 — yga ropita 
cocara — piloto: Iar rê-ikwar = 

= parte tiaseira da canoa), pilôto (da 
canoa). 

Iar-rêmé'íw (de; íar = canoa: e; rem* 
bei = margen — Restivo p. 378), as 
bordas da canoa. 

Ia-rémêtar (de; íar — canoa: e; tem- 
beié = bf toque — B.C. p. 506), 
rodela de madeira semi-eiítica pregada 
na popa e às vêzes na proa das canoas. 

lar-ti (idem; ia-ti — B.C. p. 201 

— igarti = a proa da canoa), a proa 
da canoa, o nariz da canoa (idem; 
iar(i)-ti), (guar.; iga-ti)- 

íar taplkaw (de; Iar = canoa: e; 
ti = ponta: plkaw = assento), o 
banco traseiro ou dianteiro da canoa. 

lar-uhu (Restivo p. 153 — yganiçu — 

— canoa grande), batelão, (guar.; 
igarusú). 

Ia-rupaw (Restivo p. 455 — ygarupa = 
= puerto, en que se guardan las ca¬ 
noas), porto, ancoradouro, (guar.; Iga- 

rupá). 

fa-rupi, de, em canoa. 

Iar-wi. , . . hem (reg.), desembarcar. 

Ia-ti-aplr, a ponta da proa da canoa. 

í'aw (B.C. p. 197 — içaú = M. dá 
içáu = la rabadilla que se come de 
esta formiga), mãe de saúva. 

I-awêr (B.C. p. 189 — íapé = a super¬ 
fície da água), a superfície da água: 
í-awê-ramo = à tona d'água, à super¬ 
fície d*água. 

Fay (B.C. p. 381 —• in pir iâi = de 
pelle suada, aquelle que sua), suar: 
hê-pir r ay = estou suado. 

I-êê, rio à-toa, onde não se encontra 
peixe. 

lemi (B.C. p. 201 — igembi = cerca 
ou tapume), cerca ou tapume para 
pescar. 

I-été (de; I = água* e; été = boa, 
verdadeira — B.C. p. 28 -i été = 
= cheia, enchente, inundação), água 
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boa, límpida, pura, doce: cheia, en¬ 
chente. 

lha (B.C. p. 197 — iça = tronco, haste, 
fuste: moirão, esteio, pilar), erguido, 
alto, em forma de coluna: esteio, 
pilar, talhe, tamanho, altura: ita- 
iha — coluna: wira-iha = pau alto: 
wíra ihãng = cacête. 

Iha-paw (etim.; Ihaw = atravessar 
água: paw = lugar — vide; iaha- 
paw), vau (lugar de travessia do rio) ; 

Ihapi (B.C. p. 198— içapi = orvalho), 
orvalho (idem; í-rapí); Ihapi u- 
-ku(w)i = cai o orvalho. 

Ihaw (rêg. — de; í — rio: hab = cortar 
— B.C. p. 148), atravessar (água): 
a-ihaw = eu atravesso (o rio). 

Iha-yha (B.C. p. 197 — iça = formiga 
que se come), esp. de formiga comes¬ 
tível, mãe de saúva. 

Ihê (pron. pessoal suj. isolado — Morft. 
I p. 330 — yché = yo), eu: ihê 
a-zapô kwêy — eu fiz aquilo: ihê- 
nê = eu e você (tu) — idem; ihê-nêê; 
é-rur ihê-wêl — me traz! ihê naaiti 
t zé -liar — eu não sou daqui: ihê- 
-wê — para mim: ihê-wé-har — os 
meus pertences. 

I-hêmaw (hêmaw — a saída: í = do 
rio), a bôca do rio: I-hemua-pé = 
= confluência de rios. 

Ihik (B.C. p. 198 —* icig = resina, 
breu, gomma), resina, almécega, goma: 
Iwíra-ihík = pau resinoso, (guar.; 
feí); Ihik-ata (de; icig = resina: 
ata ~ forte duro, rijo — B.C. p. 
51) — breu. 

I-ho-haw (de; ho-haw = rumo: I = da 
água), “talweg^, passagem de águ,a 
rêgo. 

Ihôk (B.C. p, 198 — içog — o que fura 
árvore, gusano: idem p. 197 — icog = 
caruncho de pau), lagarta, coró, carun¬ 
cho de pau, (guar.; izó = Corrientes): 
iho-purupi = esp. de lagarta peço¬ 
nhenta que fere a gente com o pêlo. 


I íapo-pé-har (de; i = água): íapo- 
-pé-har = pantanoso), água do pân¬ 
tano (pantanosa). 

Hm-été, medroso (ser). 

Fir (Mont. II p. 174 — yl.r), sobrinho 
(H.F.), filho do irmão: hê-i^ir = meu 
sobrinho, (guar.; ri'i). 

riylwí listrado (ser): i-y^yti «= êle 
é listrado. 

Il-zé (Mont. II p. 120— de; e — dizer), 
então êle disse (locução corriqueira), 

I-kãng, braço do rio. 

I-katu, água boa, salubre, doce. 

I-katu akwêy. • • • ram (cf. B.C. p. 
p. 21 — acoiramo = com isso seja 
ou for), bem que:, i-katu akwêy 
a-ha-ram, a-pitu-ram ruku = bem 
que eu quisesse ir embora, fiquei. 

I-katu-p(a)! (cf. B.C, p. 71 — catu « 
= pois sim!), aceito, de acôrdo! 
i-katii-paw I = está bem! 

I-katupé (B.C. p. 71 — catupe = em 
público, às claras, perante todos), fora, 
fora de: em público, às claras, publi¬ 
camente, perante todos: kwaharêr 
u-zé-mutzaray ik&tupé = o menino 
está brincando fora: é*hêm íkatu- 
pé! *= sai (cai) fora! tapxz-wi ka- 
tupé! = sai de casa! fora de casa! 

Ikê (Reg. — por; itzê — B.C. p. 175 
— iqué = entrar), entrar. 

Ikê (B.C. p. 175 — iqué = lado: Mont 
I p. 336 — ique), lado, cos-, 
tado: é-aplk hê-ikê-réhél = senta-te 
a meu lado! i-zi-kê — o lado dêleí 
ikê-awizê-har (de; ikê = lado: 
yabi = desejado) = o lado direitò: 
ikê-ahu-réhc-har (vide; ahur) = 
= lado esquerdo: hê-ikê hé-ahu- 
-réhé-hra = meu lado esquerdo: ikê 
-kutir = em direção a, do lado de: 
u-ur hc-ikê-kutír = êle vem do meu 
lado: ikê-réhé-har — lateral, (guar.; 
ikerehegwá), (guar.; ikê)* 

Ikêr (irreg. — B.C* p* 207 — iqué = 
= ermã mais velha), irmã mais velha 
(M.F.), (guar.; tiké). 
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1-kí'a (B.C. p. 207 — iquia = água suja, 
poça, charco), água suja, poça, charco* 

(I)kipi (B.C. p. 437 — quipi = esquina 
da casa; Mont. II p. 333/327 — qui¬ 
pi — rincón), quarto de casa, canto, 

(guar.; o-kipi). 

(l)-klta (de; kltS ~ nó), esteio. 

Ikizu (Restivo p. 319 — quiyu = grilio), 
grilo, (guar.; kiyu). 

Iko (reg, — Mont. II p. 171 — yeó = 
“ estar, morar, vivir, andar: Restivo 
p< 294 — ape aico = aqui estoy), 
morar, viver, ser, estar (verbo locativo 
e de estado): a-iko ne-pir = eu moro 
contigo: é-iko tzé pihãwê néhé! = 
= esteja aqui amanhã! a-iko kwêy- 
-kuzã-réhé — eu moro com aquela 
mulher: a-iko hê-ko-plpé = eu moro 
na minha roça: u-iko pê-p(é)? = êle 
está lá? nu-ikô-iI — êle não está, 
êle não está presente! mo- té nu- 
-ikft-i? = quem está faltando, quem 
não está? u-ikoI térê-mu'ê! = 
= ei-lo aqui, ensina-o! iko (Mont. 

II p* 171 — ycé — el gerundo sirve 
por presente; acurú guitceóbo = 
= estoy comiendo) — sufixo verbal 
para formar os tempos “durativos”: 
mukuy’ar(ã)~pipc hê-ruw u-ziki 
awati iko = desde dois dias o meu 
pai está debulhando milho: iko-nhl = 
«= estar triste, desanimado* iko ahí- 
-ahí (B.C. p. 23 — açi = mal, em 
excesso, excessivamente), estar com 
raiva: a-iko ahl-ahX = estou com 
raiva: iko aiyu (vide; aiyu = mal) = 
= passar mal, sofrer, sentir-se mal: 
a-iko aiyu = estou passando mal 
(psicològicamente): iko*.. . aiyu-été 
(ãiyu-été = muito mal) — passar 
mal, viver mal: a-iko ãiyu-été =; eu 
passo mal: iko ãiyu-étété-katu — 
— está encrencado: a-iko ãiyu-étété- 
-katu = estou bem encrencado: iko 


aiyu, , * wé (ser mal para com al¬ 
guém) = assaltar, atacar: a-iko 
aiyu i-zu-pé = eu o ataquei: u-iko 
aiyu ma'ê = assaltador, guerreiro: 
iko-é (B.C. p, 171 — ico-é = ser dife¬ 
rente, diverso, divergir), viver, existir, 
ser diferente: iko-ê ma ê = viver 
ocioso: iko-êê ma^êíij^ím (reg.) “ 

— pobre (ser): viver sem nada; iko 
hupi — estar certo, direito: u-iko 
hupi! — está certo ! está justo! está 
direito! nu-iko-y hupi! — não está 
certo! está errado! iko. .. * hupi 
(irreg.) ~ estar com, morar: u-iko 
hê-rupi = êle está morando comigo: 
(u)-iko ma'ê. . - rupi (vide; rupi) — 
= morador de. . Tiriwêr ü-iko- 
-ma ê K uru pi-rupi = o Silvério é 
morador do (rjo) Gurupi; iko-iwêtê 
(idem; iko aiyu-été) = viver, passar 
mal: iko-katu (B.C. p. 496 — teco 
katu = ser ou estar bom) = esta 
bem, sentir-se bem, conduzir-se bem 
a-iko-katu = eu vou bem: iko- 
-katu-é = estar passàvelmente bem: 
iko-katu-été — passar muito bem: 
iko-katu héhé = aproveitar-se bem 
de: a-iko-katu héhé = aproveitei-me 
bem dêlc: iko-katu-wêwê = passar 
mais ou menos bem (pelejar): iko ko 
(forma de intensidade) = ficar, perma¬ 
necer: uré-ruriw uru-iko ko uré- 
-purawkl-zanuné = nós ficamos ale¬ 
gres antes de nós trabalharmos: (u)- 
-iko-ma ê = ser vivo (humano, ani¬ 
mal): (uj-iko-ma^ê — morador: ihê 
Wizêw-pé u-iko-maê = eu sou 
morador de Vizeu: iko mano-pípé 
(vide; plpé — mano = morrer) = 

— estar em perigo de morte: iko-mu- 
-zlwlr = reanimar: iko-puku = viver 
muito: iko purang(katu) = ter a 
boa vida, viver bem: ihê a-iko pu- 
rang katu «= tenho boa vida: iko- 
-ramo = não se poder adaptar num 
determinado lugar por ter sido a mu¬ 
dança ainda recente: a-iko-ramo na- 
-zé-pa-kwaw rihi; iko tênata- 
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-ramo (de; tendotára = deíantero: 
Mont. I p* 196) = estar na frente, 
guar: iko-wé (B.C, p. 7o— % cobe = 
= persistir, perdurar), persistir após 
falhar, perdurar, remanescer: u-iko- 
-wé = êle está insistindo (fazendo): 
(u)-iko-wé-ma'ê — sobrevivente: iko- 
-zarong = substituir, recolocar : 
(u)iko zêkwéhé — naquele tempo, 
era uma vez ( inglês: once upon a time): 
iko-zêpê (iko = estar: B.C* p. 583 

— yepe = livre, claro, desimpedido, 
solto) — estar vivo ainda, sobreviver: 
estar ileso: a-iko-zépé — sobrevivi, 
saí ileso* 

Iko-réhé (reg.), precisar, necessitar* 

I-kôtôk :(B*C. p. 77 — cotog = o que 
sacode, balança, joga), marezia, ondas 
(haver): i-kôtôk-haw = ondes: Í-kô- 
tôk-haw-uhu (forma aumentativa) — 

— ondas grandes* 

Ikowê (reg. — ide; ikwê — B.C* p, 
105 — a icobê — eu vivo in ecobê); 
viver, existir: têkowê-haw — vida, 
existência: ikowê-purãng= ter saúde, 
ter boa existência. 

Iku-kwêy (iko-ukwêy; — irreg.), forma 
de gerúndio: u-zay'ô o-ho iku- 
-kvêy = êle foi embora chorando: 
a-zay'ô i-ho i-téku-kwéy = eu fui 
embora chorando. 

(I)-kurêr (Mont, II p. 109 — curé = lo 
gruesso que queaa despues de aver 
cernido la harina), resto (de): (i)- 

-kiiré-kurêr = farelo (de): (i)-kurê- 
ra'i (forma diminutiva de; i-kurêr) — 
= farelo ide). 

I-kutuk (reg, — Mont. II p. 111 

— cutúg = herir, barrenar, punçar, 
sangrar), puxar a canoa com a vara: 
a-i-kutuk = eu puxo a canoa. 

Ikwakôk (idem; iko-kôk; reg. — Res- 
tivo p. 434 — yga ropíta cocara = 
= piloto): governar, pilotar: iar a- 
-iko-kôk = estou pilotando a canoa: 

ikwakôk-bar = piloto; iar kôk- 
-har = idem* 


Ikwa-pínaw (reg. — de; ikwar = o 
que é furado, vasa do, varado: B.C* 
p. 431 e idem p. 376 — pin = raspar, 
rapar, aplainar, alisar): limpar o tra¬ 
seiro: kwaharêr u-ikwa-pinaw — 
= ela limpa o menino, 

I-kwar (B.C, p. 520 — tiqua = furado 
ou cova de líquido, poço, cisterna): 
pôço, cisterna, (guar.; i-kwá). 

Ikwé (reg. — L.À, p* 42 — a-ikobe — je 

vis): viver, existir, 

Ikwê i. , . p(a) (B.C. p. 104 cf. eboquei)* 
continuar, prosseguir, prosseguir fa¬ 
zendo: u-ikwc i-purawkí-p(a) = êle 
continua trabalhando. 

Ikwé-puku (reg.), viver muito. 

I-kwêr (í — água de: Mont* II p* 
103 — cúe.r = pretérito, lo que fué): 
sumo, caldo, vinho, água: aman 
i-kwêr — água de chuva (Restivo p* 
48 — amangi cue = água llovediça): 
watza í-kwêr = vinho de jussara: 
akazu í-kwêr = vinho de caju: 
i-kwêr (i)-rlpiran-ahí = caldo ralo. 

Ikwê-zêpé (reg.), ter boa saúde, estar 
bem: a-ikwê-zêpé = eu vou bem: 
a'ê ta'ê u-ikwê-zêpé? = como vai 
êle? 

'Im (Mont. II p. 124 — eym = nega- 
cion): sufixo de negação do adj. 
verbal: i-katu = êle é bom: i-ka- 
tu 7 im = êle é ruim (não é bom) 

— mais usada entretanto é a forma; 
na i-katu-i> (guar*; ím). 

(I^ím (Restivo p. 497 — ey = sin): 
sem: é-ho takíhêfi)^!^! — vai sem 
facão! taw-a'i-pé a-ha-ram nê(i) / ím= 

— eu irei a aldeia sem você: hê(iyim= 
= sem mim: nê(i)'ím = sem ti: 
a / ê(i) / íiti = sem êle: i(i)'im = idem: 
zanê(i)'ím = sem nós: uré(i) : ím — 
sem nós: pê(i)'ím = sem vós: wa(i)'ím 
= sem êles: a-ziwír i-tu(wa) taw- 
-al-wi ma ; ê(i)'ím = voltei à aldeia 
sem nada: a'u zwalm = como sem 
o João: o-ho hê(i)'ím = êle foi sem 
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mim:o-hoka'a-rupi mukaw(i)'lm = 

= êle foi ao mato sem espingarda, 
(guar.; Km). 

Iman (Mont, II p. 174 — imã = ya, 
tiempo passado, antigu amente): usa¬ 
do, velho, gasto, há tempo, faz tempo: 
zawar-iman = cachorro velho: iman 
u-mano = faz tempo que êle morreu: 
imanêr = muito velho, gasto, antigo, 
usado (Mont. II p. 174 — cheiman- 
déra = soy muy viejo): ihê-ima- 
nêr — sou velho: kuzã-imanêr = 
= mulher velha, usada: iman-ahi 
(reg.) = velho, usado (estar): i-z- 
-iman-ahl! — está velho! iman- 
-har = pretérito, de outrora (B.C. 
p. 202 — imâguar): iman-hérêko — 
= custar, demorar (sufixo verbal indi¬ 
cando a dificuldade, a perda de tem¬ 
po): a-za-po iman-hérêko = custa- 
-me fazer, eu faço com dificuldade: 
iman-ma'ê = velho, antiquado (B.C. 
p. 202 — imôbae); iman-mé-ha- 
rêr = os antigos, os antepassados: 
iman-méhé — nos tempos antigos, 
antigamente, faz muito tempo, (guar,; 
imá/imagwarê); iman-mébé-ha* 
rêr = atinente aos tempos passados, 
(guar.; iman); i-man-píírêr (vide; 
man), enrolado, molho: pétim-piar 
i-man-pírêr = môlho de fumo: ka'a 
i-man—pirêr = môlho de folhas. 

Imata, caitetu-assu: imatã-kami- 

tãng = caitetu ff tiririca ’ * (nome re¬ 
gional). 

Imawa (Restivo p, 336 — heymba- 
gua = rodaja dei huso): fuso, rodela 
ao fuso, (guar.; hé'ímbagwa); 'ima- 
wa'Iw (ué; heymbagua = fuso: 
íb = haste: B.C, p. 184) = haste, 
cabo do fuso, (guar.; hé'ímbagwa / i)* 

I-mímik (Restivo p. 137 — ybubu 
guaçuha — borbollones de agua que 
brota): o borbotar da água, borbulhos 
de ar à tona d^gua (vide; míy = 
“ mexer): í-mi-z(i)'ím (rio que não 
borbulha: I-mwí-z-(i)'ím) = rio man¬ 


so sem correnteza, água estagnada:, 
i-mí-z-íríkwãkivên — água corrente, 

I-míy-tawíiyím (vide; míy), remanso. 

I-míz(i)'ím (B.C. p. 23 — iminey “ 
— rio que não se mexe): rio manso, 
quieto: águas mortas, tranqüilas, 

I* . . motc-motôm (reg.), nadar, pa¬ 
tinhar. 

1-mu-kun, um gole (trago) de água. 

I-mukuy» ambos: i-mukuy o-ho(wa) = 
= ambos foram embora. 

I-mu-mita-haw (vide; píta-haw = 
= espera), filtro d "água. 

Imumuk, esp.. de abelha. 

(Ma^êji-mu-pinim-pirêr (Mont/ II p. 
295/2S9 — piní = mancha, pintura): 
pintada (coisa). 

I. * , mu-plírík ?reg.), aspergir. 

[n (B.C. p. 173 — in = estar sentado, 
assente, pausado): estai pousado, estar 
assente, ficar, permanecer: zapêpo 
katu-ruwakê u-in = a panela está 
à beira do fogo: a-in — estou: érê- 
-in = estás: u-in — está. 

Inamti (B.C. p. 173 — Inambú = 
= perdiz): nambu, (guar.; inambú); 
inamu u-kuaku u-pXa — o nambu 
choca os ovos (dêle): inamu-hororo = 
= esp. de nambu: inamu sarakaiw = 
= nambu pintado: inamu-tururi = 
= esp. de nambuzinho. 

1 na-típínétzakatwi, água pouco trans¬ 
parente, turva, 

Inazê (B.C, p. 173 — indayé = soli¬ 
tário, triste, gavião bôbo): esp. de 
gavião, gavião bôbo, (guar.; indayé); 
inazê-a'i = esp. de gaviãozinho. 

[nã (B.C. p. 173 — inda — estar 
assente) — f. pessoais; tênã, inã, 
u-inã, za-ina, pê-inã, u-inêi, estar 
bem, sentado (vide; tênã); a-inã- 
-zêpé — estou bem, sentado: té- 
-inaw = estada, permanência. 

[nê (Reg. — B.C. p. 173 — indé = 
= estar aparte ou separado): estar 
dentro de, estar em casa, estar sosse¬ 
gado, quieto, tranquilo: érê-inê nê* 
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mas 


-rapíy-mê? — estás em casa ? zapê- 
po-pipê pira u-inê “ o peixe está 
dentro da panela: a-inê-wê 'ang- 
•rihi ! = por enquanto estou em casa! 
u-inê? — êle está ? uíw u-atzaw 
kôk u-inê = a flecha furou o côco 
(e) ficou dentro — cf. kwa-p(a); 
tè-inê-haw = sossêgo, quietude, tran- 
qüilidade. 

I-néhé (sufixo verbal), indica que o 
sujeito vai começar a ação kwêz a- 
-zapo-i-néhé (a-zapwi-néhé) = eu 
vou fazer isso* 

I-nêm (B.C. p. 203 — inê “ agua fé¬ 
tida, podre, rio fétido, pestilente): 
água, rio fétido, podre, pestilente, 

Inêmo (idem; inimo ; irreg. — Mont. 
II p. 175 — ynimbó = hilo de 
algodon): fio de algodão: hê-rênêmo 
(hê-rênimo; hê-rinêmo) “ meus 
fios de algodão: inêmo-hôk — o 
fio quebrou-se: hênimo — o fio dêle: 
u-ênimo = o fio dêle (absoluto), 
(guar.; inimbó); inêmo apu'a = 
= bola de fio, linha: inêmo'i = fio, 
linha (forma diminutiva): inêmo. .. 
• . . po-mumík (reg.) = torcer um 
fio com outro para fazê-lo mais grosso: 

Inêmu'i = linha de costurar. 

Inga, ingá (árvore). 

Ingu'a (vide; ngu'a — Mont. I p. 
417 — angu& = pilon), pilão, (guar.; 
angu a); ingu'a-riapu — zoada do 
pilão: ingu'a-wazar = mão do pilão. 

Ini (reg* — B.C* p. 173 ™ in = estar 
sentado, assente, pousado): estar, de¬ 
morar, ficar, permanecer, estar sen¬ 
tado: tzé-ruku uru-ini = nós esti¬ 
vemos aqui: a-zur(i)-tzê a-in-p(a)- 
-néhé = eu vim (aqui) para ficar: 
hê-ru(w)a-ké é-ini! = fica perto cfe 
mim! u-ini? “ êle está? nu-ini! = 
*= êle não está! a-iko a-ini = estou 
sentado, estou em casa: Tupan u-in 
íwak-pípê = Deus está no céu: 
<zé hê-ré-in(a)íwam = eu vou ficar 
aqui (morar): pêp(é) hinil = lá 


está! ma'ê-pê hini aipo? =» 

onde está (pousado) ? 

Inimô (vide; inêmo), fio* 

Inir (írreg. — Restivo p. 328 — che- 
reyndi = hermana): irmã maior 
(H*F*), (guar.; índir); inir-a^ (forma 
diminutiva de; ínir) = irmã menor 
(ELÍ\). 

Inongwêr (idem; inungwêr; de; no =» 
®= concomitância: hohe «= sair com 
— B.C. p* 308): companheiro, um 
outro, alguém: hê-inõngwêr = o meu 
companheiio. 

I-no^ng-haw (de; I « agua: no' 
ong “ ajunctar-se, congregar-se, reu¬ 
nir-se —■ B.C* p. 309): (isterna, ajun¬ 
tamento de águas,, <í taIweg M , (guar* 
í-no'5ngába); i-no^ông-haw (B*C; 
idem; inoongaba — cisterna, poço) = 
= poção d ; água, brejo, poço, 

Iriôt (reg. — vide; ini = estar: zotê = 
= à-toa), ficar quieto: é-ínôt ! = fica 
quieto! 

Inu-pu'am (reg ), ficar em pé com 

alguma coisa. 

I.., pa, para (com infinitivo): a-zur 
i-zê'eng-pa nê-wé = eu vim para 
falar contigo. 

I-panêm ÍB.C. p. 204 — ipanê = água 
que não presta, rio pobre), rio sem 
peixe, água ruim para beber: ?-panêm- 
-ahí~ agia imprestável* 

I-paw (B.C* p. 204 — ipaú = nesga 
d £ água, lago, lagoa), lagoa, lago, (guar.í 
jpá); I-paw-ran (dem.; í-pa-ranç 
ibidem i-paran) = pântano, poças 
d 7 água, ajuntamento de águas, brejo: 
í-paw-nêm (cf, -ípaw = lagoa: nem = 
*= enjoativo, fétido; B.C. p* 305) — 
lagoa fedorenta. 

Ipaw (B.C. p. 204 — ipab = seccar, 
enxugar, evaporar-se a água), secar o 
rio, evaporar-se a água. 

Ipawa, urussu (esp. de abelha). 

í-pé (B.C. p* 204 — ipé = na água, 
no rio), na água, debaixo da água: 
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pira-(wa) u-iko-(wk) -ipé = os peixes 
vivem na água. 

Ipê (B.C. p. 204 — ipé = casca de 
árvore, cortiça), casca de árvore, cor¬ 
tiça, côcho para pôr a massa de man¬ 
dioca. 

I-pé-har (B.C. p. 204 — ípé-guar — 

— que pertence à água, fluvial): 
aquático, fluvial (plantas, etc.). 

(I)-péhengwêr (Mont. I p. 406 — peçE- 
guêra = pedaço): pedaço de. 

Ipêk (Mont. I p. 405 — ipeg — pato), 
esp. de marreco (paturi): ipéki = 
s= idem, (guar.; ipé). 

Ipêku (B.C. p. 204 — ipecü — pica¬ 
-pau: de; íb = pau: pikuy =* furar): 
pica-pau, (guar. ; Ipéku) . 

Ipê-kwêr (B.C. p. 204 — ipecué = 

— casca de árvore): casca de árvore, 
cortiça. 

I-pénõng (B.C. p. 205 — ipenú “ 
= onda da água, casca revolta ou 
solta): onda, vaga. 

I-pê.. . ruru (reg.), tirar a sujeira 
1 ‘pondo-se de môlho” n’água. 

Ipi (B.C. p. 205 — ipi = princípio, 
base, fundamento, começo, origem): 
comêço, princíp io, btse, fundamento, 
início: i-pi = fundo da água, do rio: 
i-z-ipi = o comêço de, o princípio, 
o primeiro, a primeira: i-z-ipí-ramo = 
= em primeiro lugar: i-z-ipi-ramo 
ko é-zapo! = em‘primeiro lugar 
faça isto! wira-ipi = tronco de ár¬ 
vore: -ípí (sufixo) = pela primeira 
vez: kSvêz hê-rémi-apo-pi = eu 
faço aquilo pela primeira vez: Wizé- 
-pé a-ha-ipí = eu vou a Yizeu pela 
primeira vez: ipi = os antepassados: 
hê-ipi = meus antepassados: ípí-kwêr* 
(a)wa = os antepassados — guar.í 
ipí-kwéra), (guar.; ipi), 

Ipi (idem; mikur-ka'a = erva da 
mucura): esp, de erva medicinal. 

Ipi (sufixo verbal — Restivo p. 364 

— amboipi — empezar); começar a: 


a-zapo-ipi = eu começo a fazer: 
a'u-ipi — eu começo a comer* 

Ipi ; a (vide; pi^am; B.C. p, 204 — ipia =* 
= ir ao rio, ir buscar água): ir buscar 
água: é-ho ipi 'a-ramo! = vai buscar 
água! 

Ipiahaw (reg. — B.C. p. 386 —> pia* 
hab — modo de apanhar: í — água: 
idem p. 204 —- ipiahab in ipia — ir 
à fonte): canegar água, ir buscar 
água: a-ipiahaw — eu carrego água. 

Ipi'ak (irreg.: vide; tip^ak; B.C. p. 
205 — ipiag = coalhado, coagulado): 
coalhado, coagulado, 

IpVa-ramo (vide supra; ipi'a), ir bus¬ 
car, ir procurar: é-ho í ipi' a-ramo 1 = 
= vai buscar águal (idem; é-ho 
ipi 'a-ramo I); é-ho iwíra ipi'a-ra- 
mo ~ vai buscar o pau! 

Ipiar (B.C. p. .1.88 — ihla — o caminho 
do rio, ou que vai ter ao rio): trilha, 
caminho do rio, que vai ter ao rio. 

Ipik (reu. — vide; épik) f vingar, de¬ 
fender: a-iplk bê-ra'ír zuka-haw = 
= eu vingo a morte dó meu filho. 
a- ; pik ko-kwaharêr — defendo êste 
menino, (guar.: fpll 

Ipi-kwêr (Restivo p. 528 — ybira 
ypicue — tronco): tronco: iwíra 
ipi-kwêr = tronco de árvore, (guar.; 
ípi-kwé). 

I Ipí-kwêr(a)-wS (Restivo p. 80 — ypi¬ 
cue — antepassados): os antepassados, 
os irmãos mais velhos, os primeiros, 
(guar.; ipí-kwérâ)* 

Ipikwi (reg. — Restivo p, 471 — aypi- 
cui — remar: B.C. p. 205 — ipicui = 
— remar): remar (revolver a água): 
é-ipikwi-zo! — não remas! (u)- 
-Ipikwi-ma^ê — remador: (u)-ipi- 
kwi-ma'êté = remador profissional, 
exímio: ipikwi-haw — o litmo da 
remada: ipikwi-tar = remador: ipi- 
kwi-taw (B.C. p. 390 — picuitab — 
= remo) = remo, (guar.; ipikwi). 

I Ipino (reg. — vide; tépino). 
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Ipik'ôk (reg. — B.C. p. 206 — ipiog — 
== arrancar raízes, principalmer te man¬ 
dioca): arrancar raízes, colher. 

I-pi-pé (B.C* p* 206 — í pipe = na 
água, dentro d'água): no fundo da 
água: pira-(/wa) u-iko-(wa) i-pl-pé — 

— os peixes vivem no fundo da água, 
(guar.; í-pí-pé). 

IpI-pôr (B.C. p. 395 — pipó em vez 
de y-pi-pór — haver até o ápice, ou 
o interior delle haver): derrocado, 
desarraigado (ser): wírai-z-ipi-pôr — 
= a árvore foi desarraigada. 

I-pirakworêr (etim.; i = água: pir- 
-acu = (pelle qrente), escandescência, 
calor, inflamação: B.C. p. 379): suar: 
u-irik i-pirakworêr hu(W)a-pé = 

— cai pingapdp (corre) o suor sôbre 
o rôsto dêle. 

I pira-rénaw, rio piscoso. 

I pirírík (B.C. p. 381 — piriri = tremer: 
| = água): pequenas ondas, marezia, 
espuma da cascata. 

Ipirõng (B.C. p. 206 — ipiru = dar 
princípio, pôr): ser iniciado, começado: 
ipirdng-haw (B.C. p. 206 — ipiru- 
nhab = logar, tempo, modo de co¬ 
meçar) = comêço, princípio, início: 
i-z-ipirõng-ha-pé = no comêço, no 
princípio, no início: 

I-pitêr (no meio do rio), canal (parte 
navegável do rio). 

Ipítim, escurecer: i-z-ipítun = está 
escurecendo. 

Ipiw (B.C. p. 382 — piú = pelle negra): 
sujo (estar): hê-ipiw = estou sujo, 
(ma'ê)-ipiwêr = o sujo, a sujeira. 

I-pí-wi* no fundo d'água. 

Ipiy (reg. — B.C. p. 205 — ipii = 
= borrifar, molhar, arrojar água, as¬ 
pergir, salpicar): aspergir, salpicar: 
borrifar, molhar, arrojar água: a-ipí~ 
-piy = borrifo reiteradamente. 

Ipo (na frase interrogativa — B.C. p. 
175 — ipo = talvez, é possível, pode 
ser): mesmo: o-ho ipo? = foi mesmo? 


Ipo-pa! (B.C. p. 175 — ipo = talvèz, 
pode ser, é possível): obrigado (H.F.). 
I^popòr (B.C. p. 207 — ipópó ~ ferver, 
borbulhar a água, turbilhar): borbotar 
da água, turbilhonar, 

I-pôr (B.C. p. 206 — ípor = o que há 
n^água ou no rio, o que é da água ou 
do rio): aquático, fluminícola, fluvial. 
I-pôr-katu (B-C. p. 206 —* fpocatu = 

— rio piscoso, rio rico): rio piscoso 
(bem cheio). 

I-pororôk (B.C. p. 422 — pororog =* 
= estrondar, estalar, rebentar): ma¬ 
resia forte, pororoca. 

pupé-ham (correia para as mãos: idem; 
i-popé-ham), as correias do jamaxim, 

alças. 

I-pupi (vide; típl — B.C. p. 410 — po- 
pir = lado, bordo, enfiada): enseada, 
baía, angra. 

I-pupir-uhu, rio muito largo. 

I-pupur (B.C. p. 207 — ípupu = ferver 

da água: água que ferve): o ferver 
da água, borbulho da água. 

I-pur (B.C. p. 197 — Ibur = fonte, 
manancial, nascente), fonte, manan¬ 
cial, nascente: i-pupur (B.C. p. 197 

— idem - forma de intensidade) *= 
“ jorrar, esguichar d'água — cf. 
i u-pur — jorra a água. 

I purãng-été, água potável, salubre: 
cf. í típí-kirira = água suja, não 

potável. 

I-putír (Restivo p. 307 — ybotí — 
= flor): flor (idem; ma y ê i-putir); 
I-putír-rupi'a — ôvo: iputir — (da) 
flor) = botão da flor, (guar.; íboti), 

(I)-puyhi katu (B.C. p. 406 —* pohi = 
= mau, ruim): perverso, nojento (ser), 
(guar.; pohi). 

Ira-ítí (icem; wira-iti — Restivo p. 
206 — yraiti — cera): cêra vegetal 
e mais especialmente a cêra da árvore 
conhecida sob o nome de guanambi, 
breu de guanambi, ceiol: ira-it^íw = 
= guanambi, (guar.; iratl). 
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I-raku f Restivo p. 48 — yracu — água 
caliente): água quente: 1-rak wérot 
(Restivo p. 48 — ytacu bebuy = 

— agua tibia) = água morna. 

I-ramuy zapo-har (o criador das águas), 

dilúvio, 

I-ran (I — água: ran — sufixo pejo¬ 
rativo), água imprestável, fguar>; í- 

ran). 

Iran-ahí ma'ê, preguiçoso. 

Iranôt-maê, tímido, bestificado (awa 
iranôt-ma'ê); tímida, beütiíicada (kuu 
za iranot-ma'ê). 

I-rapê (B.C. p. 207 — Irapé = caminho 
da agua, canal): leito do rio, canal, 
riacho, acéquia, caminho que desem¬ 
boca no rio: I-rapé-ram (o que será 
caminho d’água) = córrego (idem; 
ía-rapé-ram). 

I ré'Im-katété (í = rio: B.C. p. 503 

— tecy “ linha, fio, alinhado: ka- 
tété = muito mesmo): estirão (rio) 

— idem; I-réhlm-katété; 1-ré'ing- 
étété *= idem. 

1-rêmé'íw (B.C. p. 208 — irembei = a 
borda da agua; Restivo p. 378 — rem- 
bei « margem): à beira do rio, à 
margem: {-rémè%pé = à beira 
d’água f praia, costa. 

I-rémik (etim.; i « água: hémlk = 
*= salgada): água salgada, salmoura, 
(guar.; I-réembi), 

I-rénaw (B.C. p. 208 — irendab = 
® logar do rio ou da água): brejo, 
lugar onde há muita água. 

Irl-aplr (vide; tl-apir) — (B.C. p. 
184 — írlapír/íapir = cabeceira do 
rio, nascentes): as cabeceiras, as nas¬ 
centes de um rio: larapé irí-apír 
zé-mu-Iwltlr — as cabeceiras do 
igarapé vem do outeiro: a-ha iarapê 
íri-apí-pê s= vou às cabeceiras do 
igarapé: íri-api-kutir = rio acima, 
(guar.; Í~rXapI). 

I-riapu (correnteza que soa, cf. B.C. 
p. 184 — lapu); cachoeira, água que 


faz estrondos, cascatas, (guar.; l-rla- 

pú). 

Irík (rep. — B.C. p. 208 — iri = correr 
d^água): correr água, escorrer, pingar 
muito, fluir: a-írík a-ha iteko = eu 
vou de bubuia: hê-amiw u-írík — 
tenho defluxo, (guar.; siri). 

Iríkaw, córrego. 

Irl(k) i-rupi (reg. — vide infra,) descer 
o rio (deixar-se levar pela correnteza): 
a-lrl(k) í-rupi hupi = eu desci o 
rio com êle. 

I-ríkwakêti ^vide; ajkwén — B.C. p. 
208 — iricab-aquã = corrente rá¬ 
pida): correnteza do rio (a), as. corre¬ 
deiras, águas rápidas, corrente do rio: 
1 ríkwakên-ahi (forma aumentati¬ 
va) = idem supra: i ríkwakên-haw — 
™ correnteza da água, (idem; i Irlk- 
-akwen — a correnteza do rio: 
cf. 1 u-írik-akwên = o rio corre 
muito). 

Irl-nazaz, esp. de cigarra aquática. 

I-ripaw (1 — rio — Restivo p. 489 — tí- 
pa = seco rio): rio sêco, vazante (mar): 
í-rípawêr = a estiagem. 

I-rípí (B.C. p. 528 = fondura, profun¬ 
didade): rio fundo, a profundidade do 
rio: 1-rlpl-haw (B.C. p. 450 — rípl — 
= fundo, fundura) — a fundura do 
rio, canal: X-típX = o rio está fundo: 
í-rípirêr-ahl-haw = os lugares fun¬ 
dos do rio: 1-rlplrêr-ahi kwên-haw; 
B.C. p. 44 — - i-rípirêr = do fundo 
da água; cf. B.C. p. 528 — tlpí) = 
= lugar do rio em que a gente pode 
atravessar: f-riplrêr-ahi raha-paw 
(tahaw = passar, atravessar: B.C. 
p. 473) m vau. 

I-rípínétzakatu, água limpa, clara, 
transparente. 

I-rl-pitlng, água suja, fedorenta, turva. 

Irirík (reg. — B.C. p. 208 — írí; vê; 
círí e íclrl = correr água): correr, 
escorrer com abundância, fluir, manar: 

hê-pirakwo-rêr u-ir Irík = estou 
. suando: ulkwêr u-irírík — tem he- 
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morragia (B.C. p. 208 — faugui mé 

írfrí). 

I-rírík-haw (B.C» p. 208 — iriçá = 

— ôlho ou filete d’água): riacho, 
córrego, filete d'água . 

I-ríru (f = água: ríru — vaso, vasilha 
em gerei: B.C. p. 451): copo d'água, 
vasilha, qualquer vasilhame para água, 
caneco, 

I-ríwar (que mora nas profundidades do 
rio), Pai d'água, Mae d'água (gênio 
das águas: môço beneficente): í-riwar- 
-rêkwa-haw (etim.; têkwa-haw = 
= moradia: í-ríwar = de quem mora 
nas profundezas do rio) = céu da 
“Mãe d'água ,? (um dos lugares dos 
mortos). 

I-rl-whu (a grande corrente d'água: 
cf. B.C. — ti — p. 450): mar, en¬ 
chente, rio grande. 

I-rí-whu rahôk (idem supra: taçog = 
= traça, verme, etc.: B.C. p. 472): 
medusa marítima (parasita do mar). 

Ir(i)-z-akãng (idem; iru-z-akang ■— 

— B.C. p. 463 —■ rui = trazido, tra- 
hente: akãng = cabeça): cesto. 

I-rl zu-zan-haw, lugar sempre alagado. 

I~rlsqwingwêr (de; i — água: hêzwl = 
= espuma): espuma, siuno espumante, 

Ird (Mont. II p. 343/337 — rob = 
= amargo): iro(w)-ahÍ (idem; yro- 
baci — esta muy amargo) — muito 
amargo, amargoso: í-ro — água amar¬ 
ga (B.C, p. 208 — irob), (guar.; 
iró). 

Iro-iro (reg. — B.C. p. 422 — poro- 
yxô = muito irado, teso, amargo): 
não estar contente com a sua condição, 
a sua sorte, queixar-se: (puru)-iro- 
-iro-ma'ê = misântropo: iro-iro- 
-ahl = criticar. 

x IrÔng (reg. — idem; 'I{w)-rõng) t pôr. 
cabo ( r íw) — vassoura, machado, et o.. 

Ira (irreg. — Mont. II p. 178 — yrú = 

— compaüero): rmigo, companheiro. 


aquêle que está junto com, camarada, 
(guar.; ira); hé-iru = meu amigo 
(idem; cheyrü = mi compafiero): 
iru = o amigo dêle: mu-iru = acom¬ 
panhar, ir junto com: mu-iru-har = 
= camarada: iru-kwêr (vide; kwa- 
harêr iru-kwêr) = placenta (o que 
foi junto com, o que está com a 
criança — guar.; membír-iru); ira- 
-ramo = com, em companhia de: 
mêmír-iru = placenta. 

I-ru(w)I-tzãng (B.C. p, 209— iroiça = 

— água muito fria): água fria, 

Irupêm (B.C. p. 210 - irupê = vaso 
ou cesto trançado, e também cesto 
chato (iru-péb); peneira, crivo, (guar,; 

irupe;. 

I-rapi (B.C. p. 210 — írupi = pela 
água, pelo rio, embarcado ou nave¬ 
gado): por água, pelo rio, navegar: 
I-rupi a-ta = eu vou por água, 
(guar.; í-rupi); í-rupi-har — flu- 
miníeola: í-rapi .zé-apar (reg, 

— etim,; zé-apar = dobrar: í-rupi = 

— pelo rio) = dobrar um estirão (rio): 
í-rupi a-zé-apar iho = eu vou do¬ 
brando o estirão. 

Iru-ramo (reciprocidade — B.C* p 
177 — irunamo = juncto, juncta- 
mente, com): em companhia de, com, 
mais, por causa de, junto a: a-ha 

Pawí(o)-iru-ramo = eu vou na com¬ 
panhia de Paulo: ihê nê-iru-ramo = 
= eu contigo: a-zé^ng kapita-iru- 
-ramo = falei com o chefe: a-zé- 
-mtéri'íra mukuy awa-kwêr-(a)wM 
wa-iru-ramo — eu briguei com dois 
homens: mõngwêr-(a)wa u-mano- 
-wa tzaramp-iru-ramo = vários 
morreram (por causa) de sarampo: 
iru-ramo-har — o que vai junto, 
acompanhamento (alemão; Beilage): 
tiram témTu iru-ramo-har « a 
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farinha é o acompanhamento de (qual¬ 
quer) comida. 

Iru-wapa'ar (reg, — de; iru = junto: 
mbaba = acabamento, terminação, 
fim): roçar: a-iru-wapaW itêko = 
*= estou roçando. 

(Ma'ê)-iru-wapitiin-haw* fechadura. 

I-ruway (vide; tuway), a parte fron¬ 
teira, fronteiras naturais, o que fica 
na frente, defronte: í-rujway-réhé — 
= do outro lado do rio, na outra mar¬ 
gem do rio. 

I-ruwí-tzSng (Mont. II p. 344/338 
— - roi — frio, inverno: i roiçã — 
*= agua muy fria): água fria: I-ruwl- 
-tzãng-ahi (idem forma superlativa) 
água gelada, (guar.; I roví-sã). 

Iru-z-akãng <Vide; iri-z-akãng), esp. 
de cesta que os índios trazem nas 
costas amarrada por uma faixa na 
cabeça. 

Ita (Mont. II p. 178 — ita = piedra, 
pefia, campana): pedra, ferro, metal, 
penedo, rochedo: téha-ita = óculos: 
ita-êmo (B.C. p. 178 — ita embó) = 
= arame farpado: ita-í = rio das 
pedras: ita l-apéha-ramo-har = 
— arrecife, pedra (rio): ita-iha — 
= coluna (idem; itayha); ita-ita i 
(forma aumentativa de ita = pedra: 
a'i — sufixo do diminutivo) = cas¬ 
calho, pedrinhas: ita-ita-(wa) (forma 
de plural genérico) = os minerais, 
(guar.; itá). 

Ita (B.C. p. 210 — ita = armação, 
esteio): armação, esteio, estaca: ki- 
ha-ita = tear: tapíz-ita = esteios 
de casa: zé-itarong — fincar esteios: 
i-z-itarSng — está firme: putia-ita 
= costelas. 

Ita (B.C. p. 177 — ita = nome de sapos 
ou rãs, vulgo intanha): esp. de sapo, 
intanha (gênero Ceratophrys). 

Ita-gwa'I (B.C. p. 137 — guay = rio 
da enseada, água do porto): angra, 
enseada. 


Ita'iJkaw (trad.; caba de rS: B.C. p. 
177 — itâ — nome dado a sapos ou 
rãs, vulgo intanha); esp. de caba. 

Ita-íwly (B.C. p. 179 — ita íbíi = ôco 
de pedra, concavidade da pedra): con¬ 
cavidade da pedra, cova, ôco de pedra. 

Ita-kawa-pêw, prato. 

Itakihê (idem; takífaê — B.C. p. 180 

— itaquicé — faca): facão: itakihê- 
-a 7 i = faca : itakihê haymé^ê-haw = 
= pedra de amolar: ita (ta)-klhê 
raymê^ê-haw = idem: ita-kl-tíw — 

— lugar das pedras moles: (guar.; 
kisé). 

Ita-korôy (de; ita = pedra: corõi = 
= assomar, biotar, emergir): conglo¬ 
merado: ita ku'i = cimento (vide; 
ku^i — ■ farinha ou qualquer ccisa 

socada). 

I-taku (Restivo p. 48 — ytacu = água 
caliente): água quente: í taku-pu- 
pur — água fervente: ítaku-wérôt = 
água morna, (guar.; I-taku)* 

Itaku-ahl (idem; ita taku-ahí), pedra 
quente. 

Ita-kuruíw) (B.C, p. 78 — in cuâ 
-curb/curubi — cascalho, seixo, pe* 
dras miúdas): seixos, cascalho, pedras: 
kurupí — rio das pedras, rio Gurupi 
(cf. guar.; ita-kurubí = pedregulho). 

Ita-kuru(w)-a^i 8? i, pedregidhos. 

Ita-kuru (idem; takuru — Mont. II 
p. 178 — itáeurú = pedras, o bodoque 
de barro): bolinha de terra para bodo¬ 
que, pedregal (montão de pedras): 
ita-kuru mo-mor-haw (de; ita- 
-kuru — vide supra: mombor == 
= lançar, atirar, anojar: B.C. p. 
284) = bodoque* 

I-taku-wiwi (Restivo p. 48 — ytacu 
bebuy = agua tibia): água moma: 
I-takwêrot (idem; I-taku-wérot) — 

idem. 

Xta-kuzêr (ita = pedra: kuzêr = neol. 
português: colher); concha. 

Ita-kwa (B.C. p. 178 — ■ ita cuâ — seixo, 
pedaço de pedra, cascalho); pedra 
aguda, cascalho, seixos. 
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Ita-kwa'i, seixos, pedras pontudas: ita- 
-kwa-kwa-tlw — pedregal de pedras 
agudf s. 

Ita-kwâr (Mont. II p. 179 — ytaquâ = 

= eueva o agujero de piedia: B.C. p. 
180 — ita quár = pedra furada, cova 
de pedra): pedra furada, gruta, furna, 
(guar.; ita-kwá). 

Ita-maraka {B.C. p. 179 — itamba- 

racá = sino de metal ou de ferro): 
sino, campainha: ita-maraka ría- 
pu = batida, som de campainha, 
(guar.; itapú). 

Ita-momôr-haw (de; ita = pedra: 
mombor = lançar, atirar: B.C. p. 
284): bodoqie, {guar.; ita-mombo- 
há). 

Ita-murlw (B.C.p. 179 — itamboori = 
= repicar o sino): sino. 

Ita-ngu'a (B.C. p. 179 — ita ngué = 
= almofariz de pedra): almofariz, pilão 
de pedra. 

Ita-paratu (ita = pedra: paratu = 

— neol. portugês prato): prato de 
pedra, estanho. 

Ita-pari; muro, cêrca, parêde de pedra. 

Ita-péhé; caco, pedregulho, cascalho, 
pedaço de pedra. 

Ita-péhengwêr (B.C. p. 481 — ta- 
pehê “ pedaço de pedra, caco, testo); 
lasca de pedra. 

Ita«-p£-hlm (B.C. p. 179 — ita pecy = 
= pedra lisa, lage): lage, pedra lisa: 
ita pé-hím-tlw = lagedo. 

Ita-pên (B.C. p. 179 — ita-pê = pedia 
esquinada); pedra esquinada, qi ina de 
pedra. 

Ita-pêw (B.C. p. 179 — itapêb = pedra 
chata, lage): pedra chata, lage. 

Ita-pinim (de; ita = pedra: pinlm =* 

— pinctado: B.C. p. 377): pedra pin 
tada. 

Ita-pípè. .*. zapi (reg.), apedrejar. 

Ita-pitang (B.C. p. 483 — tapitã =s 
= almagre): marrom escuro. 

Ita-piwa (B.C. p. 179 — ita pigua = 
= pedra — pig == fincar): panelas 
(pedras esburacadas). 


Ita-põng, barra de ferro. 

Ita põng-aykwêr, barra de ferro. 

Ita-pôr (ita = pedra: pôr — morador, 

o que existe), troglodita. 

Ita-pu y a, pedra redonda, fguai.; ita- 
-pu^a). 

Ita»pu'am, merir (i>edra erguida), pe 
nhasco: ita-pu^-pu^am-tlw = pe 
d regai (de pedras erguidas). 

Ita-puku, pedra comprida. 

Ita-pu(w)a (B.C. p. 179 — itapigua = 
= prego, cravo): prego, cravo, (guar.; 
ita-pigwa); ita-pu{w)a-kang — ca- 
beça de prego: ita-pu(w)a rapita = 
= ponta do prego; ita-pu(*^)a-kwêr= 
prego (sôlto). 

Ita-rapipc-pipêin, pedra de quatro 
quinas: ita-rapupêm = quina de 
pedra. 

Ita-rala-ran (o que parece às pedras 
duras: itaratã — pedra dura: ran = 
= parecido a): os metais. 

Ita-takÜiê-ráymê (ita = pedra: ta- 
kihê = faca: haymbee = amolar: 
Mont. I p. 62): pedra de amolar (idem; 
ita taklhê«raymê'ê-haw); ita-ray- 
mê ~ p 3 dra afiada. 

Ita-réputi (idem: ita-reput-^kwêr — 
B.C.p. 180 — ita repoti = ferrugem); 
ferrugem (metal), musgo (pedras), 
líquen, (guar.: ita-poti). 

Ita-rini (ita reini), pedras brilhantes, 
preciosas: ita-rini-katu = idem. 

Itarong (cf. B.C. p. 396 —* pitarú — 
= firmar): estar firme, estar fincado 
(ita — esteio): i-z-itarõng = está 
firme. 

Ita-tfng (B.C. p. 180 — ita ti = pedra 
branca, gesso, metal branco, prata): 
gesso, prata, estanho: ita-ting ku'i 
(B.C. idem — ita cui = cal); cal 
(pouco empregado). 

Ita-tlw (B.C. p. 180 — itatíb — pe¬ 
dregal, monte de pedras): lugar onde 
há muitas pedras, pedregal, pedreira. 
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pedaço de oedra, cascalho): pedra 
aguda, cascalho, seixos. 

Itaw (reg, — Mont. II p. 179 — ita 
i — água: y; tá = cojer) = o a dar: 
B.C. p. 210 —* Ita = nadar): nadar: 
a-ítaw í-pe = eu nado na água: 
I-píwi a-ítaw = eu nado debaixo 
da água: za-ítaw za-ha! = vamos 
nadar! (guar.; Itá). 

Ita-wéraw (wéraw = fulgir, brilhar, 
relampaguear), pedra brilhante, sílex, 
vidro, diamante, pedras se mi-preciosas, 
(guar.; ita-berá). 

Ita-whu (B.C. p. 178 — itaguaçú = 
= pedra grande, rochedo, penedo): 
rochedo, penedo. 

(U)-Ttaw ma'ê (vide; ítaw), nadador: 
ihê u-ítaw ma'ê-té = eu sou um 
grande nadador, 

Ita-wôk, pedra rachada. 

Itiiy (B.C. p. 177 — vido; ita); sapo 
chifrudo. 

Ita . ♦ . za-miitak (reg.), bater uma 
pedra contra outra. 

Ita zapi (reg, — B.C. p. 39 — api — 
= ferir apedrejando): atirar pedras: 
ita a-zapi — eu atiro pedras. 

Ita-zapo-pírêr, pedra lavrada. 

Ita zéka-katu, pedra quebradiça. 

Ita-zí (idem; ita-zík; ta-zík — B.C. 
p, 180 —■ itayí = machado de pedra 
ou de ferro, metal: B.C. p. 178 — ita- 
çi == machado): machado, aço, ferro 
(idem; tazi); takihê-ai ita-zík i- 
-apo-pirêr = a faeâ é feita de aço: 
Hazík-réputi-kwer = ferrugem. 

Ita-zu (idem; ta-zu — Mont. II p. 
179 — ytayft = oro): ouro, cobre 
(metal amarelo), 

Iti (B.C. p. 181 —' iti = cisco, folhagem): 
sujo (estar), lixo, cisco, folhas podres 
amontoadas, imundícies, folhagem caí¬ 
da, estéreo, varreduras: ka'a iti = a 
mata está suja: iti-apiír (B.C. p, 211 
— itiapir = cisqueiro) = montão de 
imundícies: iti i-nioiio'õng-pirêr (de; 
iti =» montão: mon Ong = reunir, 


ajunctar: B.C. p. 290) = montão de 
lixo: itipéir — varrer o cisco (B.C, 
p. 211 — itipeir), (guar.; iti)* 

I tl-apl-kutír, rio acima. 

Iti-apir (B.C. p. 211 — itiapir = cis¬ 
queiro, monte de cisco): monte de 
cisco, cisqueiro, monturo. 

I_ , . ti^apiy (reg. — Restivo p. 106 

— ahipii — asperjar): aspergir, borri¬ 
far: í a-tfapíy eu borrifo, (guar*; 
tlply)* 

Iti-aruru (B.C. p. 50 — aruru = a- 

folhagens caídas: iti = cisco): peques 
na elevação de terreno, moita, monte 
de cisco ou folhas caídas. 

Iti-ati (Restivo p. 390 — ati = mont- 
tón): um montão de cisco, estéreo, 
imundícies: iti . . . ítik = despejar, 
atirar, lançar fora o cisco. 

Itík (reg.—• B.C. p. 181 —itig = atirar, 
derribrr, derrocar, lançar, arrojar): 
derrubar no chão, eolhêr frutas d'uma 
árvore deixando-as cair no chão, bater, 
lançar, atirar, derribar, perder, desper¬ 
diçar, jogar, pôr: a-ítík — eu derrubo: 
hé-hitík = eu sou derrubado: ma'ê- 

r 

-Iwa (a)-ítEk = eu colho frutas: 
pino'a (a)-itfk — eu colho bacabas: 
hê-rata^w a-itík (idetn; tata'Iw 
a- ítik) = eu bato (acendo) o isqueiro: 
Itík . •. ita = jogar pedras: a-It£k 
ita = eu jogo pedras: ítík * . • mo¬ 
no = derrubar frutas fazendo-as cair 
no chão: a-ítík i-mono = eu derrubo 
frutas: mani ôk a-itík í-pê piw(a)- 
•ram = ponho a mandioca n J água 
para amolecê-la, (guar.; iti). 

I-tíkír (Restivo p. 317 — 1 y tiquire = 

— gota de agua): (reg.), gotejar, 
pingar, gota de água (idem ; i-tlklrêr), 
pingo d’água, (guar.; tíkírê). 

Itík .. • mo-toho-tohõng reg. — de; 
Itík = derrubar: tuu = que se 
desfaz ou cesmancha: B.C. p. 547): 
colher sacudindo a árvore, fazer cair 
as frutas no chão: a-Itík maê- 
íwa^w i-mo-toho-tohõng = eu 
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colho frutas: ítík-ukar “ derrubar: 
ucar = forçar, obrigar: B.C. p. 550) — 
*= derrubar, deixar, fazer cair, man¬ 
dar). 

Itík mémfr-ukar reg.), abortar volun¬ 
tariamente). 

I-timor de; í = água, rio: timbó = 
= vapor, fumo, exalação: B.C. p. 
518), nevoeiro do amanhecer acima do 
rio, nebJinr, guar.; í-timbo). 

I-tlng B.C. p. 211 — iting — agua 
branca, turva, neve): água turva. 

I-tinmg de; í — água, rio: tynl = 
= sêco: Mont. II p. 391/385): rio 
sêco: í-tí-paw B.C. p. 527 — tipa 
i ~ é seqco o rio) = o rio está sêco. 

I-típaw B.C. p. 204 — tipá in ipab — 
“ seccar, enxugar, evaporar* se a água ), 
secar o rio, evaporar-se a água. 

Itipéir reg. — B.C. p. 211 — tipar 

— varrer o cisco): varrer o cisco 

I-típí J3.C. p. 211 — iti-pi = agua 
funda, rio fundo, a profundeza da água 
ou do rio): profundeza da água ou 
rio, ser fundo (rio): i-típí pal = olha 
lá que o rio está fundo! 

I típí-kirira, água suja, não potável, 
poluída: ko I tlpí-kirira = esta 
água não presta! fcf. í purãng-été = 
água boa, potável, salubre). 

Iti-pita (B.C, p. 211 — iti pito = fo¬ 
lhagem do rio qie se amontoa nos 
lemsnsos): cisco que se amontoa ncs 
retnansos, fôlhas caídas apodrecendo 
em baixo das árvores. 

I-típítíng, água barrenta, turva, 

I-típuk (vide; típuk), ôlho d ? água- 

Iti-rapaw (B.C. p. 211 — ití-rupá = 

— lugar do cisco): cisqueiro, lugar 
onde se junta a folhagem das enxurra¬ 
das. 

I tí-uhu (B.C. p. 525 — tiguaçu = rio 
cheio, enchete): o rio está cheio: í-tí- 
-uhu ahí = repiquete (pron.; I-ti- 
-whu-wahí). 

Itiy (vide; itay; de tayi *= áspero 


ouriçado, hirto: B.C, p. 474): sapo 
de chifre. 

l-tu (B.C. p. 212 — itu = bater d^gua, 
cascata, salto): cascata, salto: ítu-wi 
(que se encontra nas cascatas) = esp. 
de sarapó de pequeno tamanho. 

I-tumatza-pé, rio abaixo. 

I-tu-p(a) (vide; tu-p(a) — B.C. p. 
181 — itub = estar eüe): o fato dêle 
estar. 

Ituwi, fio sôlto, fio de teia de aranha 
sòlto. 

Itzê (reg.: idem; ityê — Restivo p. 
280 — ayquie = entrar): entrar: 
na-itzê-i niku = não entrei: a-itzft 
tapíy-mê — entro na casa: itzê 
* .. héhé — entrar em (absorver): 
{ u-itzê wíra-réhé = o pau absorve 
a água: itzê-mlm (itzê = entrar: 
mim — esconder, occultar: B.C. p, 
268) — esconder, ocultar: itzengatu^ 
entrar, caber bem, íguar.; oyké). 

I-tzororôm (de; ítorord — agua corren¬ 
te: B.C. p. 537 — vide; tzôrórôm); 
manancial, fonte, ôlho d^água, cas¬ 
cata, cachoeira, queda d'água, (guar.; 
ítororo). 

I ; u freg. — Restivo p. 129 — ayá *= 
= beber agua), beber água: a-í'u = eu 
bebo água: í'u-a'i (forma diminutiva 
de; fu) — um gole d J água: fu-haw 
(de; fu — beber água: haw =* 
— lugar) = bebedouro, ponto d 'água, 
caneco, cuia pequena para beber água, 
copo, qualquer recipiente para beber, 
(guar.; ígwaba); fu pété / i-ha-ru'* 
pi = beber de uma vez: f u-putar w 
= querer beber: a-f u-putar = quero 
beber, (guar.; fú). 

I-uhu (B.C. p, 201 — í guaçu — água 

grande, rio grande): rio grande. 

'Iw (sufixo — B.C. p. 184 — íb = ár¬ 
vore, haste, pé, tronco): tronco do 
árvore, árvore, pé de, cabo (faca, etc.), 
ter cabo: hê-môWõngCiVíw = eu 
sacudo a árvore: zuta'íw = pé de 
jatobá: wlra^katíng'lw =* pé de 
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cedro: zanIro'íw — pé de andiroba 
pinua'íw — baeabeiro: watza'íw = 
« assaizeiro: tépéhfy-haw'Iw = 
■= cabo de vassoura: takíhê'Iw = 
= cabo de facão: i-'íw = tem cabo. 

'Iw, fundo: j-pê'iw = caminho trilhado. 

'Iw (reg. — B.C, p. 184 — Ib = elevar- 
~se, erguer-se, pôr-se em pé, aprumar- 
-se, hastear-se): erguer-se, aprumar-se, 
erguido, ereto, a prumo, perpendicular, 
árvore, fuste, haste, caule, pé, tronco, 
mastro: mu-iw = erguer, pôr em pé. 

Iwa (idem; ma'ê-íwa; B.C. p. 184 

— íbá = fruta da árvore): fruta: 
Iwa-apirêr (B.C. p. 185 — iba apiré = 
= casca de fruta) ™ casca mloe ae 
fruta: Iwa-apiw (B.C. p. 185 — iba~ 
-apiu = fruta de pelle molle) — fruta 
mole: íwa-irupi — haste de fruta, 
(guar.; íba-yurupi). 

Iwa(g)-pé-har (Mont. I p. 79 — ibápe 

huára — celestial): celeste, aéreo: 
íwa(g)-pé íar = avião (cano£ celeste). 

Iwa-hé-ran-íw, m apara juba (esp. de 
árvore, fãm. das Sapotáceas). 

Iwa-huwa-ran ique tem cara parecida 
à de ura animal de criação: himba = 

— animal, gado, criação: B.C. p. 
164): onça sussuarana: íwa-huwa- 
ran uru~zawar (nossa onça)- = onça 
marajoara. 

Iwak (B.C. p. 185 — íbag = ceu): 
céu: íwa(g) pirãng — céu vermelho: 
Iwak ahlkfi)'ím — infinito do céu: 
Iwak aman(i)'ím (B.C. p. 30 — ama- 
êy = sem chuva) — céu claro, sem 
nuvem: iwak mítê-rupi korahí = 
= meio-dia: íwak-pe (B.C. p. 186 
— Iba paga-pé = no céu) = no céu: 
Iwak-pihun = nuvem preta íwak- 
-pôr = celestial, celícola, do céu (B.C. 
p. 187 — íba pôr); Iwak purang- 
-été = céu limpo: íwak-réhé-har 
(vide; Iwa(g)-pé-har) — celeste (sem 
movimento): zahi-tata iwak-réhé- 
-har = as estréias são celestes: Iwa- 
kun = nuvem preta: íwak-wéraw 


(de; Iwak = céu: Réstia o p 471. 

— amâberá = relampago) = reldm- 
págo: Iwak zahi-tata (de; Iwak 

— céu: Restivo p. 298 — yacltata = 
= estrella) = céu estrelado, (guar.; 
íbá). 

'Iwa-katíng (B.C. p. 185 —- íbacati = 
“ budum ou fedor de fructo): fruta 
muito cheirosa. 

I-wakaw Vide; wak “ voltar-se), os 
meandros do rio, as voltas do rio. 

'Iwa-kawí B.C. p. 185 — íba cagui = 
= vinho de fructas): cauim de frutas. 

Iwak huwi, céu limpo, azul, claro. 

Iwa-kír (idem; ma'ê-Iwa kir), fruta 
verde. 

Iwabun Véu preto), nuvem. 

I-wãn, Mãe d’ágU8: I-wan kuzã *= 

Mãe d’agua. 

Iwa(g)-pé-har (B.C. p. 186 — íbaga- 

pé — no céu): celestial, aéreo: Iwa(g)- 
-har (vide; rupi) = celestial (com 
movimento). 

Iwa-pékwêr (B.C. p. 186 — Ibapé = 
= casca de fruta): casca dura (fruta): 
'Iwa-pinèr = fruta descascada: 'Iwa- 
-pinim ~ pintas da fruta: 'Iwa- 
-pomõng (B.C. p. 187 — Iba po- 
mong = fruta pegajosa) = fruta 
pegajosa, visgo da fruta: 'íwa poro- 
-moro-mÔng = fruta muito pega¬ 
josa: 'íwa-punga = fruta podre: 
'íwa-rá'Ingwêr (idem; ma'ê Iwa* 
-ra'íngwêr) = caroço, semente das 
frutas — (guar.; Ibá-ra^ngwé); "Iwa* 
-rata — truta dura: ^wa-réV-ahi = 
= fruta quase salgada: 'íwa-rété- 
-katu = fruta doce: 'Iwa-rô(w) (B.C. 
p. 187 — íba ró — fructa amarga) = 
™ fruta amarga: 'íwa-timng = fruta 
sêca: 'íwa-un = esp» de fruta encar¬ 
nada azeda, comestível: íwa-zu — 

— esp. de fruta comestível silvestre. 

Iwar (suf. idem; rupi-bar), morador de! 
Kuruplwar = Gurupiense: Kami- 
rãngiwar = morador de Camiranga. 
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Fwar (de; í'u = beber agia), bebedor 
de água, abstêmio). 

Iwa-raingwêr, caroço, semente extraí¬ 
da das frutas, (guar.; íba-ra'Íngwé). 
Iwatê (B.C. p. 187 — íbaté alto, 
no alto, encima, elevado): no céu, 
no ar, em cima, alto, acima de, em 
cima de, a parte alta, a pai te de cima, 
arriba: wíra-miri(a)-wa wéwêw wa- 
-iko íwaté = os passarinhos voam 
alto (var.; íwat-wa); law-íwatê = 
= acima da aldeia: íwatê-har = 
= celeste: íar íwaté-har — avião 
(canoa creste): íwatê-haw = altura: 
iwatê-ha-pê = no alto, (guar.; íbaté- 
-ta-pé); íwalê-katii (B.C. p. 187 

— íbaté — erguido muito) — alto, 
grande: awa íwatê-katu = homem 
alto: iwatê kutír(i)-har (de; iwa¬ 
tê = no céu: coti — do lado: B.C. 
p. 77) = superior (do lado do céu): 
hê-rémê íw T atê kutír(i)-har meu 
lábio superior: iwa-tíng (B.C. p. 187 

— íbati = céu branco, encinerado, 
fumarento) = nuvem, nevoeiro, nu¬ 
blado (estar): íwa-ting-(é)tété — o 
tempo está nublado, nevoeiro espesso: 
íwa-tíng-uhu (idem) = grande ne¬ 
voeiro: íwatê-wi = de cima: íwatê- 
-wi a-pôr — eu pulo de cima, (guar.; 
íbaté)* 

Iwa-uii, esp. de frutinha preta não iden¬ 
tificada. 

I-way-réhé (cf. i-ruway), do outro lado 
de, além fronteira: i (i)-way-réhé = 
do outro lado do rio. 

Iwa-zu (ma'é-íwa zu), fruta amarela, 
arajuba (esp. de fruta comestível), I 
fruta madura, (guar.; iba-yu). 

(I)wê (B.C. p. 57 — be = mais, também, 
ainda), ainda. 

IWêlié (idem; iwéhêm; B.C. p. 188 

— ibecc = ralo), ralo (instrumento), 
lima, (guar.; ivésê). 

Iwêy (etim.; fn-êy — Restivo p. 489 

— cheyuliey = tine sed: B.C. p.. 
212 — iúJbei = ter sede): sedento j 


(estar), ter sêde, querer água, sequioso: 
hê-iwêy = estou sedento, tenho sêde, 
(guar.; i'u-hêy). 

Iwí (B.C. p. 189 — ibi w terra, eolo, 
chão): terra, solo chão: íwí-apu'a = 
= bolas de barro para bodoqi e: 
a-pík íHví-pé = sento-me no chão: 
íwi-hai kaparêr = o lim do mundo 
(assim designam os Tembé os dois 
pontos leste e oeste do horizonte, nos 
quais supõe-se estarem os lugares da 
saída e do pôr do sol): íwi'am (vide; 

'am; B.C. p. 189 — ibia = terra 
erguida, barranco) = barranco, ladeira: 
íwfam-apír = o alto do barranco: 
íwfam i-apakwi — desmoronamento 
dé terra (barranco): íwí-apé (B.C. 
p. 189 — ibi-apé = a superfície da 
terra, a casca da terra) = o chão, o 
solo: íwí-apé'a-ramo = sôbre a 
terra, no chão: íwí-apípê (B.C. p. 
190 — ibi apipé = terra de crista 
ou cume chato, plano, chapada) — 
= altiplano, taboleiro, platô: íWi- 
-apipêw (B.C. p. 192 — ibi péb = 
= terra plana, planície) = idem supra: 
íwí-apipêw puku (B.C- p. 192 —' ibi 
pepucu = chapadão) = chapadão, 
(guar.; íbí). 

Iwi (B.C. p. 189 — ibi — barriga, ven¬ 
tre): a barriga (parte internO, ventre, 
intestino, tripas, entranhas, (guar.; 

ibiy). 

Iwi (B.C. p. 189 — ibi = sobe desce), 
baixo; ko iwi-pé-té ahí! — isto é 
baixo demais! iwi-ramo = pôr de¬ 
baixo. 

Iwi-anÕng, desabamento de terra. 

Iwí-apaw (B.C. p. 189 — ibiapab in 
ibi-áb = cortar terra, csvar terra 
fazendo barranca), nascentes do iga¬ 
rapé, cabeceirinha do igarapé, ôlho 
d'água deixado pelo jôrro da ági a. 

Iwí-apí (reg. — B.C. p. 189 — ibiapi — 

= tropeçar cair tropeçando): cair no 
chão (tropeçando): a-íwí-api = caí 
no chão. 
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Iwí apí'a-pí'am (B.C.p. 43 — apir = 
= elevado, subido, crescido: idem p. 
30— am = erguer-se: íwí = terreno): 
terreno com altibaixos. 

Iwí-apík (reg, — B.C. p. 189 — ibia- 
pi = assentar, pousar): depositar-se 
(bôrra, resíduo), sedimentar-se, assen¬ 
tar, 

Iwí-apípê-haw (B.C. p. 189 — ibiapi = 
= assentar (pousar no chão): planície, 
cume chato, chapada, taboleiro, plalô. 

Iwí-apir iB.Ó. p. 190 — ibi apir = cris¬ 
ta de terra): crista de terra, cume. 

Iwí-apu'a (B.C. p. 190 — ibi apua = 
= terra redonda, globo, orbe, bola): 
bola ou barra de terra. 

Iwí-ata (B.C. p. 190 — ibi âtâ — terra 
dura, terrão): terra socada, taipa, 

Iwí-êê (vide; êê), deserto (lugar). 

Iwí-été (B.C. p. 190 — ibieté = terra 
firme): terra boa para lavoura. 

Iwi. . . ètzak (reg. — B.C. p. 191 — ibi 
echag = aquelle que olha para o 
chão, modesto, acanhado, medroso): 
olhar para o chão, ser medroso, aca¬ 
nhado. 

Iwí ho-hõng (B.C. p. 192 — ibiçuçu = 
= terremoto): terremote, desmorona¬ 
mento de bairanco, etc... 

Iwí(á)"hu-(wã), moita. 

Iwí i-a(w)kí-haw (idem; íwí-maran); 
terra trabalhada, mexida. 

Iwí i-mu-ata-mírêr (idem; pírêr), 
adôbe. * 

Iwíka (reg. — B.C. p, 190 — ibicá = 
= escavar a terra, esgaravatar, catar, 
fossar): escavar a terra, esgaravatar, 
catar, fossar. 

Iwí. . . kamík (reg. — vide; kamík), 
amassar barro. 

Iwí-karay (B.C. p. 190 —- ibi carâi = 

— arranhar a terra), escalavrar, arra¬ 
nhar o chão, raspar o chão, 

Iwí-kaw, esp. de caba, 

Iwí-kay (Reg. — B.C.p, 190— ibicôi = 

— cavar, exeavar): cavar a terra. 

Iwí - kaywêr = terra: (Restivo pa. 


461 — acai = quemarse, abrasarse) 
estepe, savana. 

(Iwí). * « íwlkôy (reg. — B.C. p. 195 

— ibiribicôi = cavar terra): cavar, 
escavar (terra), fossar pan- tirar as 
raízes, (idem; íwi-kay). 

Iwí-kul (B.C. p. 190 — ibicui = pó 
de terra, areia): pó, poeira, terra 
fina, (guai\; íbí-kul)* 

Iwí-kutír(i)-har (do lado do chão), 
inferior, do lado de bí ixo: hê-rémê 
íwí-kutír(i)-har = meu lábio inferior. 

Iwí-kwâr (B.C. p. 192 — ibiquar = 
= furo de terra, cova, buraco): bu¬ 
raco (no chão), esburacar, perfurar, 
furo, cova (reg.): íwí-kwar kwaha- 
rêr'ar-haw (o buraco, a rí cPÍda n das 
crianças) =* buraco no chão onde nas¬ 
cem as crianças com as mulheres ajoe¬ 
lhadas para parirem: íwí-kwar ípí- 
-uhu — abismo. 

Iwí-maran vide; rnaran), terra traba¬ 
lhada: iwi maran(éyím (etim.; íwí — 

— terra: maran = mexer: 'ím =»' 
= negação) = no man's land, terra 
sem ninguém (mitologia tembé), terra 
virgem, 

Iwí-mítêr (vide; íwí-pítêr), o centro, 
da terra, o centro do mu na o (onc.e ficam 
localizados os Tembé), (guar,; íbí- 

-apíté), 

Iwí. . . mo-apí-hêm (reg.), fazei* um 
aiêrro. 

Iwí, . . mo-apípê (reg.), terraplanar 
aplainar o sòlo. 

Iwí. . , mo-apítêr(é)-kwa (rep.) ? fazer 
montículos de terra. 

Iwi-mon (B.C, p. 170 —■ ibi ■— a pelle 

— mong — pinetar, envernizar ~ idem 
p. 288): eczema, frieiras, ter frieiras 
(idem; iwi-mong); he-iwi-m5ng = 
= tenho frieiras. 

Iwí. ♦ , moruru B.C. p. 191 — ibi 
mboruru = amollecer a terra ou 
barro com água), amassar terra ou 
barro com água. 
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Iwi 'ôk 'B.C. p. 192 —* ibi ôg = casa 
de terra): casa de barro, taipa, 

Iwlôkar B.C, p. 192 — ibiocára = 

— taipero): taipeiro. 

Iwipé B.C. p. 192 — ibipé = no chão, 
no solo): em baixo, debaixo de, no 
chão, no solo: u-zérêw iwipé = es** 
tendeu-se no chão: iwí-p-a'u ~ mais 
abaixo: iwipé.*. apTk = sentar-se 
no chão: iwípé-har — terrestre, 
(gmr«* ibipé). 

Iwí-pêw (B.C, p 192 — ibi péb = 
“terra plana, (planície, planura), pla- 
nicie, vale, (guar.; ibi-pé.) 

Iwipé... zuhaw (reg.): derrubar (planta 
ou árvore). 

Iwi-pi (B.C. p. 192 — ibi pi = o fundo, 
o centro, o interior da terra): o inte- 
rioi, o fundo da terra. 

Iwí-pí-pê, no interior da terra. 

Iwí-pítêr (vide; íwí-mítêr); o centro 
do mundo, lugar onde o sol passa 
bem acima da cabeça — cada aldeia 
Tembé, (guar.; íbí-aplté). 

Iwl~pô (B.C. p, 188 — ibi = imbira, 
corda, liame: pô (idem p. 401) = 
= fibra), cipó (guar.; icí-pó); íwí- 
-po-a'i (pron. íwí-pwa'i) = esp. dc 
cipó fino: íwipô-muhu = timbó de 
moçu (nome regional): iwipô-pazê — 
= esp. de cipó: I;wípô-pêw = cipó 
“escada de jaboti” (nome regional): 
iwlpô-titik = cipó titica (nome re¬ 
gional): iwipô-titik-uhu = timbó- 
-açu (nome regional): iwípô-zu (idem; 
íwipu-zu) = cipó de abutre, (guar.; 
Icípo). 

Iwí-pomông, terra argilosa, barrenta 
(B.C., p. 192 - ibi pomo). 

Iwi-po'ôm, nesga de terra, pedaço de 
solo. 

Iwl-plôr (B.C. p. 192 — ibipor = o 
que é, o que há na terra), terrestre. 

Iwlputir (etim.; 'íb — haste, mastro 

— putir = flor); bandeira nacional 
e estrangeiras. 


Iwir (Monfc. I p. 172 — ipirá — eruda 
cosa — B.C. p. 192 — ibi — verde, 
novo, fresco), cru, verde, fresco, tenro, 
nôvo (estar): pira-iwir (idem; pira- 
-z-iwir) = peixe fresco: ma^-iwa 
iwir = fruta verde: ma^-rookwêr i wir 
= carne verde: Iwíra-iwir — pau 
verde. 

Iwir (B.C. p. 195 — ibiri = ao longo 
de, ao lado de, jimcto de), ao lado de, 
à beira de, à margem de, debaixo de: 

= à beira do rio: íwíra- 
-iwir = em baixo da árvore: i-z-iwir^ 
= ao lado de: iwi-ramo (vide; iwi 

— adv. de lugar), por debaixo de, 
por baixo, (guar.; iviri). 

Iwir (B.C. p. 195 — ibiri = ao longo 
de, ao lado de, juncto de, a par de), 
emparelhado eom, junto com, à beira 
de, ao redor de, em torno de, o con- 
tôrno: o-ho hê-iwir = êle vai junto 
comigo: zuru-iwir = os contámos 
da bôca: hê-iwir — ao redor de 
mim: tapí-z-iwir hêta-tété tapi ak- 
-réputi = ao redor da casa há muita 
“sujeira” de gado: ma'ê-rlru-z-iwir 
hêta-tété tahlw = ao redor do copo 
há muitas formigas: iwir. . . ho = 
= abeirar: a-ha Wizêw-iwir (idem; 
Wizê-z-iwir) = eu vou abeirando 
Vizeu. 

Çwir (B.C. p. 188 — ibir = pelle de 
árvore, alburno, fibra, imbira, corda, 
liame): casca, fibra, imbira, liame, 
(guar.; ívi). 

wíra (idem; wira — Restivo p. 96 

— ybira = arbol), árvore, madeira, 
(guar.; íbíra); íwíra^a = fruta da 
árvore: íwíra-(a)pé-kwêr = casca 
de árvore: íwíra'arêr = pau caído: 
íwira'a-tété — árvore frutífera: Iwí- 
ra-rahok = broca (não confundir com 
Iwl-raliok = verme, minhoca): iVí- 
ra'í = vara, pauzinho (guar.; íbíra 7 !)* 
íwíra i a-ma ê = árvore frutífera: 
íwíra-Ihlk (Restivo p. 96 — ici — 

— goma ou resina) — resina: Iwira 
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ikway-kwar-plrêr — balsa: Iwlra'i- 
-kwêr = pedaço, lasca ae madeira: 
Iwlra i-mu-zu-amê-amê-pírêr = 
balsa: Iwlra-íjfl — o tronco, a 
hase da árvore: íwíra-Kpí-kwêr = 
tôco de árvore: Iwíra i-píwêr = 
árvore estéril, paus secos, gravetos: 
Iwlra i-pl-zuk = pau ou árvore 
podre (B.C. p. 192 — ibira i piyu); 
íwlra-iwir = pau verde: iwíra- 
-Iwiy = ôco de pau, pau ôco: íwí- 
-raka (vide; wl-rakS) = galho (guar.; 
íblra-akãng); Iwira-kamlk (B.C. p 
192 — ibiracambi) = forquilha de 
pau: íwíra-kita (Restivo p. 96 — ibi¬ 
ra quytâ) — nó de pau: Iwíra. . . 

• • . kiti (reg.) = serrar madeira: 
Iwíra-kiti-haw=sena, serrote (guar.; 
ibira-kitihá); Iwira-ku'i = carcoma, 
cupim (B.C. p. 193 — ibira cui); 
Iwíra-ku'i-kwêr = serragem: íwira- 
-kuzêr = colher de madeira (kuzêr = 
*= neol, português): Iwlra-kwar = 
= pau furado, ôco (B.C. p. 194 

— ibiquar); Iwlra-kwahaw = ins¬ 
trumento de pagé feito de dois peda¬ 
cinhos de pau: Iwlra mono'ôk (iwi 
ra = madeira — B.C. p. 287 - mon- 
dóg — quebrar, partir, cortar) = 
cortar madeira: iwlra . ,. mui — 

— rachar pau: íwíra-raka = galho 
de pau: íwira-rêzwi — orelha de 
pau ou cogumelo (B.C. p. 193 — ibira 
enôi) ; I wíra*rô = pau amargo, esp, 
de árvore: íwíra-ru(w)i-wêr = fibra: 
Iwíra-ti = espinha de pau: Iwíra. ♦ . 

• . . ti'u = usa-se quando o cachorro 
acha rasto de caça: zawar iwira 
u-ti u — o cachorro morde a madeira. 

Iwí-ran (iWl = terra: ran = forma 
pejorativa): solo árido. 

Iwíra pa-pang ("B.C. p. 360 — papa = 

interpolado) : trêmulo da árvore 
nas águas: Iwlra-pên(i) (B.C. p. 368 

— pen — quebrar-se, ser quebrado) = 
pau quebradiço : íwíra-pênaVêr = 
lugar onde quebrou-se madeira: 


Iwlra-piru (Restivo p; 96 — puru = 

= seco) = pau sêco, fofo: Iwlra 
pllérêr (B.C. p. 398 — pitér = o 
meio, o centro) = âmago de pau: 
Iwlra-píw (B.C. p. 377 — piu — 
= melle, brarido, macio) = pau mole: 
íwíra-rahôk (idem; ra^k — B.C. 
p. 194 — ibira raçog = gusano de 
madeira ou pau) = parasitas das 
árvores, esp. de verme comestível que 
dá nas árvores podres: Iwíra-raka 
(Restivo p. 96 — racâ — rama) = 
galho : íwira-rapo (Restivo p. 96 

— rapo — raiz dei) — raízes: íwíra- 
-rêzwi (Restivo p. 140 — henoi 
ybira = brotar el arbol) — brotos de 
árvore: íwIra-ro(w)êr (B.C. p. 195 

— ibirarób = folhas de árvore) “ 
fôlha : Iwíra-uhu (B.C. p. 193 

— ibiraguaçu = pau grande) = pau 
grosso. 

Iwlr-atza-par, esp. de sarapó. 

Iwlraykwêr (B.C. p. 444— raycuer = 
pedaços, fragmentos : ybira ray- 
cue — pedaços de pau), toro, resto 
de pau: Iwíra-zérêw (B.C. p. 587 

— yerêb = volver-se, vírar-se, con¬ 
tornar-se) — pau caído: Iwira-zuk 
(B.C, p, 597 — yug = podre, desfeito, 
apodrecido) — pau podre: iwira-zu- 
-zuk = pau completamente podre. 

Iwi-ririy ^B.C. p. 195 ibiriri = terra 

tremente, tremedal), terremoto, 
Iwíriw (B.C. p. 195 — ibirib = nome 
dado a aroideas e outras), tiriba (esp. 
de planta), 

Iwir í-war (B.C. p. 195 — ibiri = junto 
d 3 : í = rio), ribeirinho (ser): hê-iwir 
í-war — eu sou ribeirinho. 

Iwí-rízuzan, terra encharcada, move¬ 
diça: iwí-rupi = por terra (iwl-rupi 
a-iko - estou viajando por terra): 
Iwí-rupi-har (vide; rupi-har) = ter¬ 
restre (com movimento): íwí-rwi- 
-rwi-haw (B.C, p, 195 — ibiriri = 
= terra tremente) = terremoto: íwí- 
-ruru (B.C. p. 195 — ibi rurú « 
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= terra ensopada, movediça) = terra 
encharcada, movediça. 

Iwírôk (reg.), tirar lascas, desfibrar: 
Iwirdk-pírêr = lascas, fibras: uru- 
wiw-íwírôk-pírêr = fibra de ganer- 
cumã. 

Iwi-ruru (B.C. p, 195 — ibi-ruru — 

= terra ensopada ou úmida, terra 
balofa, movediça, enxarcada): terra 
encharcada, movediça, balofa. 

Iwí-ta'i, areia grossa, (guar.; mbita'i = 
granito). 

Iw-ita'i (Restivo p. 433 — yta = pie- 
dra: a'i = diminutivo: iwi = terra): 
calhau, pedrinha lisa. 

Iwí-tawa, barro amarelo: íwí-táwa- 
tíng (B.C. p. 468 — tabating = 
b?rro branco) — terra, barro branco. 

IwX-tawan (B.C. p. 472 — tagua = 
= barro vermelho): esp. de barro 
avermelhado: iwl-tawan pirãng = 
terra vermelha, barro. 

Iwitê-haw (B.C. p. 187 — ibaté ou 
ibeté = elevado, erguido): altura. 

Iwítêr (B.C. p. 187 — ibeté = erguido 
muito): pau d'arco: iwitêr-putír = 
flôr de pau d J arco. 

Iwí-timorêr (idem; iwí-timor; de; 
Xwl = solo, chão: ti mor ~ vapor, 
fumo, exhalação: B.C. p. 518), neblina: 
iwi u-timor iko = está neblinar do: 
iwítíng (B.C. p. 195 — ibiti = névoa, 
neblina) = neblina, névoa, nevoeiro. 

Iwí-tíng (B.C. p. 195 — ibitíng — 
= terra branca): areia, praia: iwi- 
tíng-murêr = poeira, (guar.; ivi- 
-kui tíng); íwí-ting-parêr = areia 
movediça, 

Iwitir :(B.C. p. x95 —■ ibitir = terra 
erguida, serra, monte, montanha): ser¬ 
ra, ladeira: iwitir api-pêw — o pé 
da serra (BC. p. 42 — apiréb = assen¬ 
tado, chato): íwítlr-amêw = os 
contrafortes da serra: Iwítlr-aka- 
-kwa — serranias: íwítír-apê-p(é) 
(B.C. p. 39 — apéb — achatado, 
chato, baxo) = os contrafortes da 


serra, o baixo da serra: íwítír*apí^ 
pêw = a vertente da serre: íwiti 
ràkwa (de; íwítír = serra: haqua = 
= pontudo: B.C, p. 154) = outeiro: 
íwítír-apír (iwitir = serra: B.C. 
p. 43 — apir = apice, cume, cimo, 
tope) = cume da serra: iwitir i-apa- 
kwi = desmoronamento de terra (serra): 
Íwitír(i)-war = serrano, montanhês: 
íwitír-íwatê — serra alta: iwitir — 
= serra alta: iwitír-ru(w)-awir ide; 
iwitir = serra: ruw = pai, base: 
awir = desigual: cf. B.C. p. 18 

— abihar) = pé da serra: íwít ir-uhu 
(B.C. p. 195 — ibitiruçu = serra 
grande) = serra grande: iwiti-witír 
(forma de intensidade) = serranias, 
outeiros, (guar.; ívití), 

Iwí-to^ôm, barro: iwi-to'ôm, . • mo- 
-zwa (reg.) ~ amassar a terra para 
fazer panelas, amassar barro. 

Iwitu (B.C. p. 196 — ibitu = vento: 
idem; i pitúb = hálito, sopro d ? água, 
vento): ar, vento, ventar: wíra- 
-miri(a)-wa wéwêw wa-iko íwítu- 
-rupi = os passarinhos estão voando 
no ar (var.; íwiLu-rupi-wa); i-z- 

- iwitu = está ventando (guar.; ibitu); 
i-z-iwitu iko = idem: íwítu íwíra 
mi-miy = o vento sacode as árvores: 
iwítu(u)-pitu'u — o vento acalmou : 
iwitu íwira u-zapa-zapar = o vento 
dobra as árvores: iwítu-aiyu (B.C. 
p. 196 — ibitu aib = vento mau, 
tempestade) = tempestade, borrasca, 
furacão: iwitu aman u-érêkc (está 
ventando e chovendo) = ventar com 
chuva: íwítu-anong (cf. Moní. I 
p. 496 — amaçunu = trueno) = & 
zoada do vento (forte), estrondo do 
vento: ítvitu-étété (forma do aumen¬ 
tativo) = ventania: i-z-íwitu-étété = 
= tem ventania, (guar.; ívitu)* 

Iwí-tu(w)irêr (L.A. p. 18 —* tubir = 
= poussiére), poeira. 


- 90 - 




Iwitu i-tzaiig-ahí (íwítu = vento: 
B.C. p. 457 — roiça = frieza, muito 
frio): vento frio (ser o): iwitu ki- 
rim(a)katu (vento de muita valentia: 
Mont. II p. 333/327 — quirey = va¬ 
lentia) = furacão: iwitu o-haw — 
direção do vento* 

Iwitu-rapé, traquéia, laringe (o caminho 
do sopro, do hálito). 

Iwltu-rénune* o lado do vento* 

Iwítu-ríapu (de; iwitu = vento: 
Mort. II p. 388/382 — tiapug = 
estrondo da água) : a zoada do 
vento (com chuva): Íwitu-wltu-a'1 
(íwilu-wítwa'i — forma diminuti¬ 
va) — ventinho, brisa. 

I-wítzang (por; I-rwítzang; (roiçã= 

= frio; Reslivo p. 310); a água está 
fria. 

Iwí-tzlng (vide; íwí-tíng), areia. 

Iwí-tzôk (reg. — B.C. p. 190 — ibi 
çog — socar terra, bater no chão): 
bater, pisar o chão, socar terra, fincar 
no chão: íwí-tzorôk (íwí = terra: 
B.C. p. 190 — çorõg “ roto, raspado, 
dilacerado) = fenda da terra: íwi. . . 
, * * tzórôk (reg. —* B.C. p. 190 — íbi 
çorog = rasgar terra, furar, cavar) = 
= arar a terra: íwí-tzo-tzôk (reg.) = 
= socar o chão, pilar taipa: íwí-u'a- 
-u'a = altibaixos: íwl'u-har (Íwí = 
terra : 'u-har = comedor de) = 
geófapo (nos casos de verminose); 
íwl-upaw = sepultiua. 

'Iw-íwa (B.C. p. 553 — uuiba = canna, 
csnniço, vara de flecha): corpo de 
flecha, esp. de bambu: íwíwa-tíw = 
flechal. 

Iwí-wa-ran; lambari. 

Iwí-waytik (reg. — B.C. p. 191 — ibi- 
-guaití = lançar por terra, deitar no 
chão): lançar por terra, deitar no chão. 

Iwi^wi, no chão, a pé, por terra: a-ha 
Iwl-wi = eu vou a pé, por terra: 
Iwí-wi íwaté-kutir = de baixo para 
cima. 


Iwí-wlr (B.C, p. 191 — ibiguír m 
= abysmo, precipício, fi ndura): abis¬ 
mo, fundura: íwl-wí-pê = debaixo 
da terra (B.C.; íbiguipé); Iwi-wi- 
-pé-har = subtarrâneo (B.C.; ibígul- 
peguar). 

Iwi-wôg (Restivo p. 505 — ybi mboy 
pire — sulco): terra rachada. 

1 wíy (B.C. p. 191 — Ibii = o interior, 
o interno, o que é dentro): concavi¬ 
dade, abertura, ôco, buraco comprido, 
côncavo (ser): w Ira-í wíy = pau 
ÔGt: maraka i-z-íwíy = o maracá 
está ôco: íwíy-mê = dentro de: 
hê-íwíy-mê — dentro de mim* (puar.; 
íbíy); íwí-z-a^i = ôco de pau. 

Iwíza'u (B.C. l>. 196 — íbíy ar = nome 
dado aos Caprimulgos — crapaud vo- 
lant): esp. de sapo — bacurau (nome 
regional) (cf. guar. corr. ibíyá = cule- 
bra). 

Iwízaw (B.C. p. 196— Ibíya = divisas, 
marco, limites): üivisa, marco, limi¬ 
tes, demarcação de terra, posse, ro¬ 
ça, confins. 

Iwi-zwa (de; íbí ~ terra; B.C. f p. 
195 — ibíyua — contiguo, imme- 
c iato, pegado): tijold, barro (cozido 
ou sêco no sol): íwí-zwa tapwíy = 
casa de tijolos: kamuti íwí-zwa 
i-apo-pirêr = o pote é feito de berro 
cozido: íwí-zwa píy (B.C. p. 393 

— pii = multiplicar, aumentar em 
número) = telhi: íwi-zwa-tíng = 
bairo branco, gêsso, giz. 

Iwo (ci. B.C. p. 196 — íbô = flechar, 
lançar setta ou flecha): cipó, vareta 
flexível: usa-se nas pdavras compos¬ 
tas: pira pikir-íwo-har = enfiada 
de peixes, (guar.; ivõ). 

(Ma'ê)“íwo-har ; (Mont. II p. 171 

— ybõ = flechar): ter boa pontaria, 
ser bom atirador de flechas; ihê 
ma'ê-Iwo-har *= tenho boa pontaria. 

Iwiku (B.C. p. 197 — íbucú — haste 
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longa, vara, varao): haste longa, pau 
comprido, varejSo, 

Iwur (B.C. p. 197 — ibur = fonte, 
mananciel, nascente): fonte, manan¬ 
cial, nascente: jorrar, esguichar d^água, 

Iya'u-kãfigwêr, uéua (esp. de peixe), fa¬ 
mília dos Caracidas, subfaraília dos 
Acestrorinquíneos. 

I-za'ak (B.C. p. 212 — iyeceá — con¬ 
fluir de rios): braço do rio, confluência 
de rios. 

I-zan (B.C. p. 203 — inan = correr 
agua, jorrar, esguicho d J água): es¬ 
guicho d’ água, água corrente. 

I-za-p(a) (de; é = dizer), dizendo 
assim. 

I-zé-atza-paw; furo (fluvial). 

I-zé-mo-mor (B.C. p. 207 — ipopo = 
= ferver ou borbotar a agua): bor¬ 
botar da água, turbilhonar (vide; 

I-pupur). 

I zé-mu-a wizê, calmaria (term. náu¬ 
tico). 

I-zé-mu-m Ik-ahi rio estreito. 

I-zê-no (para; ihê-no — Restivo p. 
580 — no = tambien): eu também: 
a-putar i-zê-no = eu também quero. 

I-zê-apar-haw (etim.; zé-apar — do¬ 
brar-se: 1 — água): enseada, os con¬ 
tornos do rio, as curvas do rio 
meardros): í-zé'ar-haw (etim.; í = 
= rio; B.C. p. 576 — yeá = abrir-se, 
separar-se, dividir-se) — delta. 

I-zérêw (B.C, p. 212 — iyeré = volver, 
girar de água, redemoinho): rede¬ 
moinho, rebôjo, redemoinhar, fazer 
rebôjo. 

I-zéwara; redemoinho d'água. 

I-zéwjtr (B.C. p. 212 — Ibeyír — volver 
ou volta do rio): volta do rio, re¬ 
manso, repiquête, maré: l-zéwír(a)- 
-haw (Mort. II p, 163 — i yebi.r = 
= remolino, y remanso de rio) = 
= remanso, redemoinho: i-zéwir(a)- 
-wir(a)*haw (forma aumentativa) = 
idem supra. 


I-zéwi-tzôk (lugar onde o remanso do 
rio quebra-se): cascata, cachoeira, 

pancada d’água. 

I-z-ípí-méhé, no princípio, no comêço, 
no inicio: i-z-ípírong-ha-pé — idem. 

b-z-írlk (B.C. p. 208 — Irí = correr 
d’água — vide; Irlkwakwên)$ o 
correr da águe, córrego, água corrente: 
1 -z-írlkan (etim.; í = água: B.C. 
p. 198 — íclrícab — logar de correr 
a agua) = lugar por onde escorre a 
água, canalzinho, acéquia, furo: !-z- 
-irík-haw = corrente, correnteza: 
canal, bica d’água, (guar.; iísíríkába); 
1-z-Íríkaw-été — inundação: í-z-lrl* 
rík (forma iterativa de; irí; B.C. p. 
208) = ruído leve e contínuo da água 
correndo sôbre pedras, filête de água, 
(guar.; i-sirl). 

Izlw (íeg. —■ B.C. p. 126 — eyíb D 
= baxar, descer): descer, baixar: 
u-izíw = êle desce. 

I-z-íwêy ma'ê (por; i-z-^u-hêy ma'ê; 
B.C. p. 212 — iúhei = ter sêde, 
desejar beber): sedento (estar): ihê 
i-z-íwêy ma'ê — estou sedento. 

I-ziwír (B.C, p. 212 — íyebir = volta 
do rio, remanso — idem; i-zéwir); 
rio sujeito à maré, maré cheia (mar), 
repiquêts (rios): I ziwir-haw = a 
contra-correnteza das beiras do rio: 
i-ziwi-tôk ~ pancada d'água (idem; 
i-zéwí-tzôk), 

I-z-iwir (B.C. p. 195 — ibiri — ao lado 
de, ao longe de): à beira do rio. 

Iziw iwi-pé (reg.): pousar, aterrar 

(pássaros, aviões). 

Iziy (B.C. p. 212 — iyíi = desviar^ 
resvalar, arredar, evitar, esquivar): 
desviar, esquivar, evitar. 

I. . * zo'6k (reg.), tirar água. 

I-zukir (B.C, p. 212 — iyuqul = agua 
salgada): água salgada, salobra, (guar.; 
í-yukír). 

I-zupê (B.C. p. 101 — chupe = ychu- 

pé a elle, para elle): a êle (ela), pare 
êle iela) — e, para êles, elas: i-zupfe* 
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4iar = pertencente a êle, o que é dêle, 
dela, etc, 

I-zur(i)-ka-pé; escorredor de água, 
sangradouro, 

I-zuru fneol.): a bôca do rio. 

Izwa (B.C, p. 55 — ayua = pegar- 
grudar, colar): visgo para caçar passa¬ 
rinhos, 

I-zwapír(i)-ha-p^é) <B.C. p. 592 — yoa- 
plr = reproduzir-se, reiterar-se): outra 


vez, uma segunda vez: i-zwapír(i)- 
-ha-p(é) na-ha-kwaw = eu não vou 
lá outra vez: i-zwapírfi)-lia-p'é) a- 
-zurfi)-néhé — virei outra vez. 

I-z-wi (B.C. p, 101 — ehugui = ichu- 
gui delle, aella, rielles, delias, disso): 
d êle, dela, dêles, delas, disso. 

Izwí ôk <reg.), tirar a espuma, espumar 
(vide; hêzwí}» 


f 
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Ka (raiz verbal simfles: B.C. p* 64 
—cab = ferir, offender, picar, cortar» 
partir, quebrar): usa-se em compo¬ 
sição: ex.; zuka = matar, quebrar 
kaw = vespa (que fere, pica ou ofen¬ 
de), 

Ka'a (B.C. p. 63 — caá — herva, folha, 
matto), mata, floresta, folha, erva, 
vegetal, (guar.; kn'a); ka'a-été (B.C* 
caá étê — matto real ou de grande 
árvores) = mata virgem (verdadeira), 
(guar.; kaa-été); ka'a-haw = ve¬ 
reda pelo mato (B.C. p. 63 — caá 
aça); ka'a iha (B*C, p. 63 — caá 
iça = estacas de matto) = mata 
alta: ka'a i-war = silvestre: ka'a 
i-yé-aiyu = mota fechada: ka'a 
na-i-yé-aiyu — mata limpa: ka'a- 
-katíng — fôlha ,erva, planta fedo¬ 
renta, húmus, cheiro da mata: ka'a- 
-katu = mata limpa (B.C. p. 63 
— caácatu); ka'a-kír = mato verde, 
folhagem (B.C. p. 63 — caáquir); 
kaa-kírok (reg. — B.C. p* 63 — ca- 
aquirog — arrancar o matto verde) = 
= capinar, limpar a roça: kaa- 
-kirokaw = capinagem: kaa-kurêr 
(idem; ka a-kwirêr) = fôlhas sêcas 
e podres que se ajuntam em baixo 
das árvores, sujeira do mato: ka'a- 
■mono. . . réhé (reg. — von Martius 
p. 36 — caá mondo = caçar, jagen) = 
caçar: hê-ma'ii-hcy-iru-ramo* 
a-ka a-mono i-ho arapuha-réhé = 
= tendo fome, fui caçar um veado 
(guar.; ka^a-mondu^a); ka'a morio- 
-haw (vide; ka' a-mono) == caça, 


caçada: k a'a-mono i-ho = ir caçar: 
a-ka'a-mono i-ho (com gerúndio) = 
= eu vou caçar: kaa-nam (de; 
ka'a = mata densa, espêssa, fechada: 
ka'a-paw = verêda pela mata: ka ; a- 
-pc-har (B.C, p. 63 — caapéguar — o 
que é do matto, silvestre) —. silvícola, 
silvestre: ka'a-pên — sinal, marca 
feita na mata por meio de galhos que¬ 
brados: ka'a. . . pé-pên = indicar, 
marcar o rumo por meio de galhos que¬ 
brados: ka a pétêk íreg.: ka 7 a = ma¬ 
to — B.C* p* 371 — petég = bater) — 
= roçar: a-ka a pétêk itêko = estou 
roçando: ka^-pf (idem; ka^a-p^i; 
von Martius p. 37 — caapyim — 
= erva, grama, Kraut, Gr as) = capim: 
ka^-pl pew; ka^pí-po^ô (B.C, p. 
363 — paü = mediar, o que está no 
meio) — nesga de mato (cf. i-api- 
-poo ™ ilha): kaa-pí puka (de; 
ka'a-pí = erva: B.C. p. 426 — puca — 
= rebentando, abrir-se, expandir-se) — 
= capim-marim: ka'a-pír (von Martius 
p. 37 — caá pyir = alimpar o matto 
por baixo, dcn Wald unten reinigen) = 
= capinar (guar*; ka^-pí); kaa- 
-pítêr = o centro da mata: ka'a- 
-pitêr i-war (morador do centro da 
mata) = Índio Guajá: ka'a. . * po'ô 
(reg.) = arrancar fôlhas: ka'a-po'ô = 
— nesga de mato (B.C, p. 63 — caá- 
-pau); ka'a i-apipo'õngwêr — idem 
(ilha de mato): ka a-pôr (von Martius 
p. 36 — caâpóra = habitador de 
mattos, Waldbewohner) = silvícola 
(caça. gente), qualificação dos índios 
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Guajá: ka'a-porupi = urtiga (guar.; 
ka'a*-porupi); ka'a-rahi (a erva que 
dói) = urtiga: ka'a-ran (fôlha, erva 
à-toa, que não presta (guai,; ka'a- 
-rê) = liamba, maconha: ka^arapuha- 
"zãng (vide; arapuha-zang) = O 
Bicho dos Veados mateiros: ka'a- 
-ro(w) (B.C. p, 64 — caa rob = herva 
ou matto folhado) — fôlhas (da mata): 
ka'a-rô(w) (B.C. p. 64 — caarób = 
= herva amarga) = fôlha amarga: 
ka'a-rô(w) amikir = brotos de fô¬ 
lhas: ka'a~rupa (reg. — B.C* p. 64 

— caarupâ = derrubar mato) ~ 
= derrubar mato, roçar: ka'a-rupa = 

— roçada, o que foi roçado, roçado: 
ka'a-ro~wêr = fôlha caída: ka^- 
-rupi-har = silvícola (com, idéia de 
movimento): ka^-riiru (B.C, p. 64 

— caá ruru) = fôlha aguada, viscosa, 
esp. de grandes fôlhas verdolengas do 
mato, caruru: ka'a-té (B.C. p, 63 

— caa eté ~ matto real ou de grandes 
arvores) = mata virgem: ka'a té- 
-itzê-haw — entrada da mata: ka'a- 
-tlmor (B.C. p. 518 — timbor = 
= vapor, fumo, exhdação) — neblina 
da mata: ka a-tiníngwêr — fôlhas 
sêcas. 

Ka'a(w) (reg. — von Martins p. 37 

— caáo = zu Stuhl gehen) — defecar 
(guar,; kaka); ka'a-ka'aw (von Mar- 
tius p. 37 —> caáo caáo = cursos, 
Diarrhoe) = disenteria, diarréia (ter): 
ka'a ka r a-wôr = cagão (idem; ka r a- 
-wêr); k^aharêr ka'a ka^-wôr = 

“ menino cagão: ka'a ka^aw-pubãng 
(etim.; ka^a-ka'aw = disenteria: pu- 
hãng — remédio) = purgante: ka'a 
ka'aw-réhé puhãng = remédio com 
tra diarréia: ka'a-paw = latrina: 
ka' aw-ahí — ter ganas de defecar; 
ka'aw-haw — fezes, exci eventos: 
ka^aw-al-al = ter diarréia. 

Ka^-wír (B.C. p. 63 — caáguir = a 
parte inferior do matto, o debaixo das 


árvores): a parte mieiior do mato 
(francês; sous-bois): ka'a wíra ro- 
wêr — fôlha: ka'a. • ♦ wirôk ^reg.) — 
= mata fechada, cerrada: ka'a-zu- 
har ~ urtiga (Urubu; ka^-yu-ha). 

Ka'ê (reg. — B.C. p. 64 — caê = seccar, 
enxugar, sarar): moquear, sarar (fe^ 
ridr), secar, ficai sêco: ma'ê-ká'ê — 
= carne moqueada: pira-ka^ê — 
peixe moqueado: hê-pérê w u- 
-ka ê = minha ferida secou (sa¬ 
rou): (ma / ê)-ka / ê-rupaw ~ moquém: 
(ma / ê)-kà / e-upaw = idem, (guar.; 
ka^), 

Kafê (neoh vide; kavê) café: kafê- 
tíw = cafezal. 

Kal (B.C* p. 65 —« caí = nome de um 
mono, e de um macaquinho): macaco 
em geral, traquinas, travêsso: kwa- 
harêr-ka/i = menino traquinas: ka'i- 
-apitêran = macaco-prego: ka'i ata- 
mari = esp. de macaco prêto: ka^- 
-êté = macaco prefeo: ka"i kuti- 
-uhu = esp. de macaco (cusilebe): 
kai-mir — lagarta “de macaco”: 
kah-pihun = macaco-preto (de pele 
preta); ka^-pun (etim.; kal — ma¬ 
caco-prego (de mão prata): kai- 
-pu-zu (etim.; ka r i = macaco: pu — 

— mão: zu = amraelo) = macaco 
de cheiio (macaco mão-de-ouro): kal- 
-pu-zu ahí — idem supra: kal-za- 
war = onça clara de rabo prêto: 
ka^-arar-zawar = idem: ka^irar 
(idem; ka^arar; B.C. p. 175 — irára = 

— nome dado a um felis e a outros 
animais) = macaco-ca irara: ka^-pôr 
(que imite os macacos) — palhaço, 
(guar.; ka'i). 

Ka^-ray (L.A. p. 8 — tyâi = croc), 
dentes caninos, presas (dentes de ma¬ 
caco): ka'i-rayngwêr = idem supra 
soltos: zawar-uhu ka^i-ráy as prêsas 
da onça, (guar.; tay); wariw-ka^i- 
rayngwêr i-katu puJiãng-ramo u 7 u- 
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-pê = as prê^as de guariba são boas 
como remédio contra tosse. 

Ka'i-uhu (macaco grande), macaco- 
-cairara; ka'i-zanu = macaco-aranha 
(Chermónt p. 117): ka'i-zanu = esp. 
de aranha muito peçonhenta (conheci¬ 
da nas Antilhas sob o nome de; cul 
rouge): ka'i-wipô = eipò-de-macaeo 
(Chermont p. H7). 

Ka'f (B.C. p. 65 — caí “ encolhido, 
modesto): fino: wíra-ka'i — pedaço 
de pau fino: ka'i-katu = magro, 
fino, raquítico (ser). 

Kaka (cf. B.C. p. 433 — queque = 

— rouco, rouquinho, ou estridente): 
quem-quem (esp. de pássaro). 

Ka-kay (reg. — B.C. p. 65 — cay = 
= queimar-se: vide; kay); queimar-se 
em várias partes. 

Kakwa aw (B.C. p. 67 — caquaáb = 
= crescer, desenvolver-se, ciiar-se): 
crescer, desenvolver-se, criasse, au- 
mentar-se: a-kakwa^w i-têko = 

— estou crescendo, íguar.; kakawaa); 
kakwa-haw (B.C. p. 67 — caqua 
ahá —tdhe, grandeza, estatura): cres~ 
cimento, estatura: kakwa'aw-har — 
= adulto: kakwa^w-haw = cresci¬ 
mento: kakwau (reg.) = crescei: 
kakwau-haw — crescimento: kak- 
wav-ma'ê (idem; kakwa'aw-ma'ê; 
B.C. idem; caquabae — crescido, 
adulto) — crescido, adulto. 

Kakwêy (idem; ko-akwêy), aquêle, 
aquilo, mesmo (vide; akwêy); akwêy- 
-méhé kakwêy = naquele tempo 
mesmo. 

Kam (B. C. p. 65 — eam = teta, mama, 
ubre): os peitos, tetas, ser môça, ter 
seios, elevar-se, sobressair, ser saliente 
ou proeminente: i-kam = ela é 
môça, ela tem seios: kam-akwa (B.C. 
p. 65 — camaquê — a ponta, o bico 
do peito) = o bico do seio (guar.; 
káma); u-mu-tatãngatu i-kam = 
diz-se de uma donzela cujos seios 
começam a ficar duros. 


Kamamu (B.C, p. 65 — camambú == 
= excrescido, formando mamillos: 
von MaWtius p. 389 — camamu = 
= arbos Myrtacea, fructus globoso 
eduli): camapu (esp. de planta ras¬ 
teira) — serve de iscr para pacu, 
(guar.; kamambú). 

Kamajm, camapu (esp. de frutinha). 

. f * 

Kamarilw, cumariuba (esp. de árvore). 

Kamazyô, camaleão: kamaziyô u-pir 

amo rupi-êê = o camaleão muda 
de côr. 

Kami (irreg.), forquilha: wi-rakami = 

forquilha da árvore. 

Kami (B.C. p. 66 — cambí — leite 
(água do peito): leite: ko-kuza na-i- 
-kami-i = esta mulher não tem leiter 
kami i-zé-no^ng = começar a ter 
leite: ko-kuza i-kami i-zé-n^ng = 
aquela mulher tem leite: (guar. kami). 

Kamuy'ê (reg.: etim.; kami = leite: 
muy e (muy-Hêm ~ fazer sair: cf. 
B.C, p. 278 — moi = fazê lo) = or¬ 
denhar, tirar leite, (guar.; kamgwi). 
amik (B.C. p. 66 — cambí = orde¬ 
nhar, tirar leite), 

Kamik; machucar, amassar, esmagar: 

a-kamik maniôk = eu esmago 
a mandioca : kami-kamík = ma¬ 
chucar, amassar (forma de intensida¬ 
de): iwi. . . kamik = amassar barro. 

Kamirêr (vide; kuza-kamirêr) 9 que 
tem os seios caídos. 

Kamí-rípí'a-kwêr, leite coalhado. 

Kamitãng (idem; akang-mitãng; ka- 
pitang), que tem a cabeça de côr ver¬ 
melha escura, de onde origina-se s 
palavra capitão, compreendida pelos 
índios Urubu como o fato de ter um 
bar reto vermelho em sinal de supre¬ 
macia tribal. 

Kamitzaw (neol. português), camisa: 
kamitzaw-ziwa = mangas de ca¬ 
misa. 

Kami zé-no'5ng (etim.; kami = leite: 
zé — reflexivo: B.C. p. 309 — no'- 
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Sng = ajunctar-se, congregar-se): leite 
coalhado, ajuntar leite, começar a ter 

leite. 

Kam-pôr (etim.; kam = seio: i-por — 
cheio), criar peitos: i»kam-pâr — 
está criando peitos: kam-pôr ma'ê 
= que começa a criar peitos: 
ko kuzatãl i-kam-pôr nia'ê = esta 
menina começa a criar peitos. 

Kamu (reg. —- B,C. p. 66 — cambu = 
mammar): mamar: kamu-pu'ir — 
deixar de mamar, desmamar, (guar.; 
kambú). 

Kam(u)-ran (B.C. p. 65 —■ camara), 
turgescência, que parece um seio, ma- 
miforme. 

Kamuti (Mont. II p. 87 — -eâmbuchi = 
tinaja, jarro, \aso): pote, jarro, 
vaso, (guar.; kambusi); kamuti x 
mu-ittíta-haw (de; pita ou mbíta — 
*= ficar: B.C. p. 397 — pote no qual 
permanece a água) = filtro d'água: 
kamuti-nami = asa do pote (orelha 
do pote): kamuli-péhêngwcr (etim.; 
Mont. I p. 406 — peçenguêra 

= pedazo de: kamuti = pote) = 
caco : kamuti-rénaw = tripé para 
pote ou panela. 

Kan fneol. português; cana), cana de 
açúcar: kan í-kwêr — garapa: kan 
i-kwêr ku'i = açúcar: kan-rcm- 
pi'ã = nó da cana de açúcar. 

Kanaw (reg. — Mont. II p. 87 — - can- 
duaá = tuerta cosa): dobrar, entortar 
alguma coisa, desdobrar-se, voltar à 
posição primitiva: pan a-kanaw — 
dobro o pano. 

Kanawaru, esp. de sapo: kanawaru- 
-apíkaw = cunarecica. 

Kanê o (reg. — B.C. p. 66 — caneó — 
cansado, ser cansado, cansar se): 
estar cansado, cercar uma caça, 
abatido: a-kanê'o = estou cansado: 
kanêo-haw (idem; caneôháb = mo¬ 
do de cansar-se) = cansaço, abati¬ 
mento: kané'ôngwêr = cansaço, fa¬ 
diga (guar.; kané'õngwé)$ u-paw 


hê-kanê^haw = passou o cansaço 
(não estou mais cansado), (guar.; 

kané'õ)- 

Kanéru (von Martins p. 442— candérú, 
candini = piseis. Cetopsis Candiru 
Spix. Agassiz): candiru (esp. de para¬ 
sita). 

Kãng (B,C. p. 66 *— cang = o que é 
duro e secco): forte, duro, rijo (ser ou 
estar): hê-kãng = estou forte: kãng- 
-ahi^íni — fraco,débil: kãng-ahrím- 
-haw = enfraquecimento, debilidade: 
kãng'ím-haw = idem: kãngatu- 
-liaw = força: kãng-haw = saúde, 
força: kãng-haw(i) f lm (cf. B.C. p. 
66 — 1 cangi — débil, fraco, magro) — 

— fraqueza, debilidade, magreza: kãng- 
-haw-rupi = esforço (com): a-za-po 
hê-kang-haw-rupi = eu faço (isto) 
com esfôrço: Jkãng(ã)'ím (B.C. p. 
66 cangí = debil, fraco, magro) 
fraco, débil. 

Kãng (B.C. p. 66 — cang = osso): osso, 
(guar.; kãng); kãng-kírêr (de; kãng = 
= osso: B.C. p. 437 — quír = min¬ 
guado, escasso, pouco) *= cartilagem: 
kãng^ôk (idem; kãngôk; B.C. p. 
66 — cangóg — tirar osso ou caroço) = 
desossar, descarnar: a-kang'ôk ~ 
eu desosso: kãngwêr (B.C. p. 66 

— canguer = ossada, o osso sem car¬ 
ne) = esqueleto, ossada, osso (sem 
carne): pnru-kãngwêr — ossada 
humana: ma ; ê-kãngwcr = ossada 
de bicho: kãngwêr-apíta (Mont. II 
p. 88 — canguero pita — coyuntura 
de huesso) = junta dos ossos: kang- 
wêr-upaw = ossuário: kãngwêr zé- 
-àpitãriã)-haw (idem; kãngwêr zé- 
-apitêr(a)-haw) — juntas, articulações 
dos ossos: ahi hê-kãngwêr zé-ãpi- 
tãr(ã)-ha-pé = tenho as juntas dolo¬ 
ridas: kãngwêr zé-putar-haw = as 
juntas dos ossos: pira-kangwêr = 
espinha de peixe. 

Kãng (B.C. p. 66 — cang = enxuto, 
secco): enxuto, sêco (estar) — (vide; 


- 97 - 










mu-kang); ka'a i-kangatii * a 

mata está seca: i-kãng — êle está 
sêco, (guar.; ka). 

Kang (B.C, p. 66 — eang “ tenro): 
sadio, alegre, tenro: na-hê-kãng = 
estou triste (ef. guar.; kãng'im). 

Kãng (irreg. — B.C. p. 20 —aeang = 
— ramo, galho): ramo, galho (idem; 
ka); wira-ka = galho de pau, 
(guar.; ibirá ôeang). 

KSng-aiyu (forma apocopads de akang; 
B.C. p. 20 — acangaíb = cabeça 
má, cabeça ruim, doido): maluco, 
louco: awa kang-aiyu = maluco: 
kuza kang-aiyu = maluca. 

Kang(i)lar (idem; kangêtar; B.C. p. 
20 —- acangitar = capacete, penna- 
cho), capacete, cocar feito de penas: 

KSng-uhu (vide; akãng-uhu; B.C. 
p. 20 — acanguçu = cabeçudo): 
kãng-akVa = de cabeça pontuda: 
kãng-apékwêr — caspa (casca da 
cabeça): kâtng-mirêr = couro cabe¬ 
ludo, (guar.; akingitá). 

Kang'ók (reg. — B.C. p. 66 — cang 
— tirar osso ou caroço), tirar ossos, 
espinhos, caroços, descaroçar: pira 
trê-kang'ôk = tiraste os espinhos 
do peixe. 

Kingwêr (B.C. p. 66 — canguer = 
ossada, o osso sem carne), ossada, 

esqueleto. 

Kan I-kwêr (etim.; kan = cana: í- 
-kwêr = liquido, sumo), garapa: kan 
i-kwêr ku'i — açúcar: kan-z-êir 
(vide; êir— B.C. p. 115 — eir = mel, 
assucar: kan = cana) = mel de cana, 
melado: kan puka-haw = engenho: 
kan-timaw = nu»,niva de cana, 

Kaniru (vide; kancru)^ candiru. 

Kapé ôk. . • pé^ôk (reg. — B.C. p. 
469 — tacapéóg = lavrar, desen- 
grossar, th. ocapéóg), tirar lascas de 
madeiras; wi-rakapé = calombo de 
pau. 

Kapi'i fB.C. p, 67 — caá piy = herva, 
capim), erva, capim, (guar.; kapH). 


Kapí(y)-kating fetim.; kapíy = erva; 
cati = boddm, mau cheiro: B.C, p 
71), erva de cheiro (ruim): kapi(y)'u- 
-har (B.C. p. 134 — guar, uhAr — 
pquêle que come kapi = capim) = 

— erbivoro, vegetariano: kapí-war = 
capivara. 

Kapitãng (idem; akang-pitãng; B.C. 
p. 67 — capitang = cabeça vermelha, 
irado), que tem a cabeça vermelha- 
-escura, capitão (neoh), 

Kâr (sufixo verbal apoeopado para for¬ 
mar o factitivo — B.C. p. 67 —- car 
de uear — obrigar, forçar, mandar 
fazer por terceiro): a-étzak — eu 
vejo: a-ctzak(u)-kar^i) = eu mostro 
(faço ver): a'u eu como: a'u- 
-kar(i) = eu alimento (faço comer). 

Kar (reg. — vide; ékar; B.C. p. 68 

— car = chegar, approximar-s3, unir- 
*se), procurar, buscar. 

Kara (Mont. II p. 89 — cará — rayz 
conocida comestible), cará, ser redondo, 
acanalado: kara/a = semente do 
cará: kara-aiyu (B.C. p. 27 — aib = 
mau, ruim) = esp. de cará náo 
comestível: kara-íwatê = cará, esp. 
de trepadeira: kara-mémêk = min¬ 
gau de cará: kara-pihun — inhame: 
kara~p6ng = esp. de cará comprido, 
alusão aos órgãos genitais masculinos: 
kara-pu'a (B.C. p. 69 — carapua = 

— redondo e grosso) = esp. de cará 
(cará-bola), alusão aos órgãos genitais 
femininos: kara-puku = esp. ce c, rá 
comprdio: kara-rêmo = rama de 
cará: kara-tara — eczema ou qual¬ 
quer espécie de micose (mal redondo). 

Karal(w) f idem; karayu; Mont. II 
p. 90 —- cara.ib = astuto, manoso, 
Espanol, Christiano), Bianco (et ni¬ 
camente falando): karai-été = brasi¬ 
leiro: karai-pihun — negro, prêto: 
karai-píriwitun — mulato: karai- 
-ran (idem; karaiw-ran) = Branco 
não brasileiro, estrangeiro: karai(w)- 
-zé^ug - a língua portuguesa: karai- 
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-zu — branco muito claro, louro, 
(guar.; karai). 

Kara-kara, urubu (esp. de), caracara: 
kara-kara i (von Martius p. 443 — ca- 
racara-i=avis Mil vago, oehrocephalus 
Spix) = urubu comum, esp. de gavião, 

(guar. ; kara-ka ra), 

Karana, carananzeiro (esp. de palmeira): 
karana'íw (von Martius p. ,390 — ca- 
raná = palma in udis crescens) = 
carnaúba (palmeira), (guar.; ka- 

randá). 

Karapana (von Martius p. 443 — cara- 
paná = mosquito), carapanã. 

Karapalu, mamona, ricino: karapatu- 
-zaní = óleo de ricino: karapatu 
i-kwêr = idem. 

Kárapin (B.C. p, 69 — earapin = ras¬ 
par a casca grossa, descascar, lavrar), 
carpinteiro, carapina, 

Kara-pu'a (B,C. p. 69 — carapua = 
= redondo, rhombudo), redondo e 
grosso. 

Karara, mergulhão (pássaro), 

Karara (von Martius p. 474— sarara = 
=* insectum, Sphinx et aliae quae 
lucernas petunt), sarará (esp. de for¬ 
miga). 

Karam-kwêr* grude de peixe: pira- 
-kararu-k wêr = idem. 

Kara-taru (vide; kara), ter eczema ou 
qualquer esp. de micose: hê-kara- 
-taru = tenho eczema, 

t 

Kàráii, esp. de socó, (guar.; karáw 
— Corrientes), 

Karawata (von Martius p. 390 — cara- 
goatá = bromeliae spinosae), esp, dc 
ananás selvagem, gravatá, (guar.; ka- 

ragwatá). 

Kkrav (reg. — Restivo p* 96 — ayca- 
raí = aranar), riscar com a unha, 
arranhar, dar uma unhada, coçar, 
bater o isqueiro, catar: marakaz 
u-kãráy zawar ti-apita réhé — o 
gato do mato deu uma unhada no 
fòcinho do cachorro: hê-rata^w a- 
-karay = bato o isqueiro: pira a-ka- 


ray i-mono-kwêy! = quase que eu 
pego o peixe! (arranhei flechando): 
pitzan hf-karay = o gato 
me arranhou: küray-haw — arranhão, 
unhada, aparêlho de sangria: karay- 
-pírêr = sangrado, arranhado: kãra- 
-kkray (forma de intensidade) = dila¬ 
cera r, (guar.; karay). 

KH-rétôm (por; kaw-rétôm), esp. de 
caba vermelha. 

Kar(i)-har (idem; ékar; B,C, p. 68 
— car = chegar, approximar-se, unir- 
-se), pesquisador, aquêle que procura: 
kar(i)-liaw = busca, procura, pes¬ 
quisa. 

Karinê (Mont. II p. 88 — canindé = 

pajaro conocido), canindé. 

Ka ri pira (von Martius p, 444 — cari- 
pira = a vis aqtiatica), carapira (esp. 
de gavião). 

Karuar (etim.; larnar^ de taru ou 

aru = danoso, prejudicial, que ofende; 
adverso, contrário), caruara que o 
pagé joga contra alguém, mau olhado. 

Kartik (idem; ka'aruk; B.C. p. 64 
64 — caárú — a tarde), à tarde, (guar., 

ka^ru); karuk-été niéhé = de 
tardinha: karuk-êté zôl(é)! = é muito 
tarde! kanik-kuri! = já é tarde! 
karuk-oho! — está anoitecendo! ka- 
ru-méhé — de tarde, ont?m (idem; 
ka^ru-métié); k^êteri karu-mé- 
hé = hoje à tarde: karu-méhé- 
-har — vespertino, da tarde, de ontem, 
passado: témi'u karu-méhé-har = 
= ceia: karu-méhé píhaw = ontem 
à noite: karu-ranio = à noite, à 
tarde, de noite (B.C. — caára-rnmo); 
karxik(a)-raiu = de tarde, à tarde: 
karu-kutír — idem: hc-rémi^u-kvwêr 
karu-méhé-har a-niu-zixvfr (u)- 
-paw — eu vomitei tudo o que comi 
ontem (a minha comida de ontem). 

Karuk (reg. — Restivo p. 411 — aqua- 
ru = orinar: B.C. p. 432—quariig = 
= ourinar), urinar, mijar, (guar.; 

kwarú); karuk-ahr ahí = 
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= urinar com dificuldade: karu- 
-karuk (forma de intensidade) — uri¬ 
nar muito: karu-karuk(i)-wêr = 
= mijâo: kwaharêr karu-karukd)- 
-wêr = menino míjáo: karukaw = 
urinol: ti-karuk — urina. 

Karurtfê ^Mont. II p. 93 — carumbé = 
tortuga), carumbé (esp, de jaboti com 
manchas amarelas), (guar.; karum- 
bé), 

Karu-tapêr (etirn.; tapera = aldeia 
abandonada: karu = índios Canis), 
Carutapera (cidade do Maranhão). 

Karuwa (vide; kuruwa), caruá. 

Karuwar (idem; karuar; B.C. p. 50 

— amar = contrário, adverso), fei¬ 
tiço, caruara, fôrça maléfica inerente 
a cada vivo: karuwar-apo-har — 
= feiticeiio, (guar.; kurupá — Cor- 
nentes). 

Kaeuar (neoh), caçoar. 

Kata (Restivo p, 325 — cherebeatâ = 
= hartarse), farto, folgado: hê-riyê 
kata = estou farto (de barriga cheia): 
kata-hu in hcwi-kata-hu = ter 
hidropisia (baniga d'água) f (guar.; 
kata)* 

Katak (B.C. p. 71 — catag = choca¬ 
lhar: idem p. 487 — tatag = soar, 
estalar, bater), tiritar de frio, choca¬ 
lhar, vacilar, estar solto no interior 
de algo: kata-katak (forma de inten¬ 
sidade) = idem supra: katak ma'ê- 
-har = que está vacilando, ou tiri¬ 
tando. 

Kateté (idem; katé-été; B.C. p. 71 

— catuété = bem muito, mesmo), 
absolutamente: a-rur(i) upa-rupi ka- 
té-été hê-rupi = eu trouxe absoluta¬ 
mente tudo comigo. 

Kati'1-ma'ê; avarento, egoísta. 

Katimu (neoh), cachimbo, (guar.; ka- 

simbo), 

Katíng (M.C. p. 71 — cati — bodum 
mau cheiro), cheiro específico de cada, 


pessoa, animal ou planta: bodum, 
catingar, fedei : (i)-katíng-ah! — 
= exalar odor, cheiro: katingôk = 
= limpar o chão da casa, desodorizar, 
tirar o sujo, desinfetar: katíngwêr 
— cheiro, sabor, odor específico exa¬ 
lado: êir-katingwêr = cheiro, sabor 
do mel: ka'a-katiiig = cheiro do 
mato, (guai.; kati). 

Katiwêr (idem; katziwêr; B.C. p. 
52 — atig — arrojado, expehido), 
cachoeira: katiwêr I-riapí (estím.; 
katiwêr = cachoeira: I = água: 
tíapíy = atirar, lançar de cima: B.C. 
p. 522) — cachoeira barulhenta. 

Katu (B C. p. 71 — catu — assentar, 
convir), assentar bem fvestido), convir: 
i-katu né-réhé = (êste vestido) assen¬ 
ta bem para você. 

Katu (von Martius p. 38 — catu = 
= bom, são: gut, gesund), bom, bem, 
certo, são, limpo (ser ou estar), bonito, 
claro (côr): katu! = muito b<?m! 
nazawê i-katu! = assim está certo! 
ko-zanunê, i-katu za-ha = antes 
disto, é melhor (bom) irmos embora: 
(i)-katu a^-rupi!^aceito! concluído! 
katu-a u “ bastante bom, bem, mais 
ou menos bom: katu-été (B.C. p. 
71 — catuété — bem muito, bem 
mesmo) — muito bem, bom: katu- 
-har (B.C. p. 71 — catuhar = aquelle 
que faz bem) = amável, bondoso: 
katu-ha-rupi = amàvelmente, cuida¬ 
dosamente: ti) katu-ha-rupi zêpc = 
= com muito cuidado: a-zé-ukayu 
héhé i-katu-ha-rupi zêpé, a'ê-rupi 
u-mano-ni — embora tratasse dele 
com muito cuidado, (porém) morreu: 
katu*haw (von Mai tius p. 38 — catu- 
çaba := bondade: Gute) = amabili¬ 
dade, bondade, as coisas boas, os pra¬ 
zeres: awa-rêko katu-baw = os 
prazeres da vida (do homem): ka- 
tu(iyím = estragado, mau, feio (es¬ 
tar), não estar bem (pessoas), passar 
mal: (I)-katu-fngwêr = inconveni- 
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ente, indecente (ser), pecaminoso (ser): 
é-zapo-zo naza wê* i-katu-ingwêr! = 
= não faça assim, é inconveniente! 
katu 1-tênM = estar quieto: hê-katu 
i-têna = estou quieto: katu-katu 
(forma de intensidade; katu) = melhor 
(estar): i-katu-katu iko = êle está 
melhorando: katu-katu zêpé — estai 
melhor de saúde: azêru'u? hê-katu- 
-katu zêpé! = como vai você? já 
estou melhor! katu-ma'ê = bom, 
sadio (ser ou estar): i-katu-ma'ê 
ihê-wé = isto é bom para mim: katu- 
-mí-mír Mont. Arte p. 7 — ycatu 
pirl(-pir(i) = muy bueno) = ainda 
mrito melhor (estar): katu-mir = 
= melhor ( ser): Pêdr(o) i-katu-mír 
Pawl(o)-wl — Pedro é melhor do 
que PauJo: ko i-katu-mír — isto é 
o melhor: hê-tirur i-katu-p(a) = 
= tenho cuidado com as minhas calças: 
katupê = fora de (idem; i-katupê); 
katu-pír (B.C, p. 71 — catupiri = 

— excellente, optimo) = ser melhor: 
i-katu-pir kwêz êré-za-po! = é 
melhor você fazer aquilo! katu-rihi ! = 
= duvido! faça! katu-rihi i-apo- 
-p(a)I = duvido que (isto) seja feito! 
katu têko (von Martius p, 38 — ca- 
tu = são: têko — ter, possuir) = ter 
boa saúde, estar bem: hê-katu i- 
-têko = eu vou bem: katu-wê = 
= passável, mais ou menos bom, 
bem: ko i-kafu-wê! « aquilo é mais 
ou menos bom! katu-wê-wê iko = 

— ser (estar) um pouco melhor: katu- 
-wê-wê a-iko — eu vou melhorando 
um pouco: ua-katu-wê-wê a-iko == 
= eu não melhoro nem um pouco: 
i-katu pa! - está bem, está certo! 
azé r^u pêp(é)-har(a)-wa? i-katu- 
-VwS)-pa! — como vão os de lá? 
estão bem! huwl-katu — azul-claro ; 
katu-zêpê— estar bem: nê-katu-zêpê- 
-iko? hêkatu-zêpê i-têko-paw! — 

— como vai você? eu vou indo muito 
bem! (guar.; katu). 


Xatzimu (idem; katimu), cachimbo, 
(guar.; kasimho — Ccrrientes). 

rta^u (reg. — B.C. p, 72 — caú = beber 
vinho), embriagar-se, estar aturdido, 
dizer palavras desconexas, perder o 
contrôle: a-ka u = estou embriagado: 
ka^u-ka'» (forma de intensidade) = 
ficar aturdido (se diz quando o 
peixe está sob a influência do timbó); 
(u)-ka ; u-har“pau d^água, alcoólatra: 
ka / u-haw = embriaguês í (guar.; ka'u). 

Ka-un (Mont. II p. 83 — cabú = avispa 
negra), esp. de vespa preta (kaw-un). 

Kavê (neol idem; kafê), café: kavê- 
-rlru = bule: kavê-tíw =* cafezal. 

Kaw (Mont. II p. 83 — cá*b = avispa), 
vespa, caba, (guar,; kaába); kaw- 
-aiyu — esp. de caba amarela: kaw- 
-hu — esp. de caba: kaw-un = esp.. 
de caba preta (guar.; kába-hun); 
kaw-rémêklr = esporão da caba: 
kaw-azu'i (Mont. II p. 83 — eabá 
cu! — avispa negra) = esp. de caba 
amarela (guar.; kába-yui); kaw(é)- 
-hé = esp. de vespa solitária: kaw- 
-pêw-ahl (idem; ka-pêw-ahl) = esp. 
de caba: kaíw)-pa ka(w)-pa — esp. 
de caba: kaw-porupi = ferrão da 
caba: kaw-pupiaw (B,C. p. 409 — 
popiâ - de pi = picar, aguilhão) — 
ferrão da caba, aguilhão: kaw-rémê- 
kir = idem. 

KawM-péhé (Restivo p, 413 — tata 
quape = pala de horno), pá para 
mexer a farinha no forno, rôdo (Cher- 
mont, 87). 

Kawa-rlru (de; kawl = álcool: rlru = 
= vaso, vasilha, continente: B.C. p. 
451), garrafa, vidro: fi-haw kawS 
-rlru i-apo-pírêr — o copo foi feito 
de vidro. 

Kawaru (neol. Mont.; cabayu); cavalo: 
kawar-al — potro: kawaru-awa — 
cavalo: kawaru-kuzS = égua. 
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Kawaw (Mont. II p. 85 — caguâba = 
= vaso en que se beve vino): cuia 
trabalhada, pronta para ser usada; 
kawaw-pitmg = cuia com côr na¬ 
tural sem tinta de macueuzeiro: kawa- 
-pôr — cuia cheia; kawa-péhên- 
gwêr = caco de cuia: kawa-tíng = 
bacia, balde* 

Kawéhé (vide; kaw); esp, de caba, 

Kawêr, banha, gordura: kawêr. . zo' ôk 
(reg.) ~ extrair a banha: ko~pira 
u-érêko étété u-kawêr = êste peixe 
tem muita gordura, 

Kãwi (Restivo p. 539 — cangui = vino: 
Mont* II p. 85 — cãgüi); cachaça, 
cauim, vinho: kãwl-pirãng (etim.; 
kawi = cachaça: pirSng = rubro, 
vermelho: B.C. p, 379) = vinho: 
kawi-ran = cachaça feita de cana: 
kawi-zik = esp. de cauim espêsso: 
kawí u-zík — o cauim está engros¬ 
sando. 

Kawirê (Mont, II p. 85 — caburé *= 

— paxarillo conocido): caburé (glau- 
cidium biasilianum): kawirêl^esp. de 
caburé pequeno: kawirê*-uhu (Mont. 
idem — caburé guaçu = otro seme- 
jante) = esp. de caburé de tamanho 
maior, (guar.; kaburé). * 

Kawltêr (etim,; oka = casa: mítêr — 

— o centro, idem; tamwíter); ter¬ 
reiro, praça. 

Kawí-u'ar (vide supra), beberrao: ka- 
wfu-haw = vasilha a cauim. 

Kaw-kwar (idem; kwa-kwar; B.C. p. 
431 — quar = dar golpe, dar pancada), 
bater repetidas vêzes, dar pancadas. 

Kay (reg. — Restivo p. 461 — acai = 
= quemar-se, abrasar-se): ser quei¬ 
mada (roça), queimar-se (guar. Cor- 
rientes —■ kay); kay-tawêr = cica¬ 
triz, sinal de queimadura (guar.; kay- 
-taborêy); ka-z-awêr = idem: kay- 
-haw — queimadura: hê-ko kwêtéri 
u-kay = a minha roça foi queimada 
hoje: hê-ko kwétéri u-ka-iko = a 
minha roça está queimando hoje: ihê 


a-kay — eu mesmo me queimei: taply 
u-kay = queimou a casa, (guar.; kay)* 

Kay (reg. — Restivo p. 163 — côy (in; 
aibicôy) = cavar la tierra): cavar: 
a-Iw¥-kay = cavo a terra. 

Kay-kayr (reg. — idem; kara-karay); 
riscar, fazer incisões, dilacerar. 

Kazlm (reg. — L.À. p. 12 — kanym = 
parte): perder-se, desaparecer, extra¬ 
viar-se, sumir: a^kazím ka^a-pé = 
perdi me, no mato: kazlm-haw = 
perda perdição: kazí-ma^-té = 
perdido, errante : kazlm ma'ê- 
-kwêr (Restivo p. 427 — mbae 
canyngue — cosa perdida) = objeto 
perdido para sempre: ka'a~pé a-ka- 
zlm = perdi-me na mata: u-kazlm 
hê-íar hê-wi = desapareceu o meu 
casco: ma ê-raklkwêr u-kazim = 
êle desapareceu sem deixar vestígio 
nenhum, (guai.; kanim). 

Kénaw (teg. — Restivo p. 455 — oquê- 
na = puerta): fechar, trancar: ukên 
a-kênaw = fecho é porta: ukênaw 
a-kênaw — tranco a porta, (guar.; 

oke). 

-ké néhé (sufixo verbal), serve para for¬ 
mar o imperativo (m.f.): é-zapo-ké 
néhé! = faça! 

Kêr (reg, — B.C. p. 433 — quér = 
= dormir): dormir: ké. . . kêr (reg.) = 
= cochl.ar: a-ké a-kêr^i)-ram i-tu- 
-p(a) = vou dar um cochilãozirho: 
kêr-ahi (reg.) — ter o sono pesado: 
kêr-a'i (reg.) = ter insônia (guar.; 
kêr-al); kêr-amu (reg) (Restivo p. 
255 — aquerambu = dormir ron¬ 
cando) — roncar, dormir bufando 
(guar.; kêr-ambú); kêr-amu-haw — 
roncadeira: (u^kêr-amu-ma^ = 

roncado kêrr-ambú); kêr-amu- 
-haw = roncadeira: (u)-kêr-amu- 
-ma'ê =* roncador: kêr-haw = cama, 
tábua para dormir, tarimba, catro 
(guar.; kê-há); kêr-haw = lugar, 
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abrigo, pouso, agasalho para dormir, 
casa de hospedagem: hê-kêr-méhé = 

— durante o meu sono: a-ké a-kêr = 
estou cochilando: kêr(i)'ar = cair 
de sono: kêr-paw = o fato de dormir, 
o sono: hê-kêr-pawdJ-rê, a-ha-ram 
néhé = depois de dormir, eu irei 
embora: kê-rupaw tB.C. p. 434 

— querupáb=í logar onde se dorme) = 
cama (cf.; térupaw = lugar onde 
se donne, pouso): kér-wêr — estar 
com vontade de dormir, querer dormir: 
kêr. * . po-ayhu = sonhar: hê-kêr- 
-pê i-po-ayhu = tive sonho, sonhei: 
kêr-wôr-ma'ê = dorminhoco: kèr. . . 
. . . pihi-z-áiyu — estar cochilando: 
kêr-au — dormir mal, dormitar: 
kérêy = doimir à-toa, (guar.; ké). 

Ki'i (interj. — B.C. p. 434 — qui = ah! 
oh! pois! assim!), hop! (M.F.). 

Ki'a (Restivo p. 504— quiâ = suciedad): 
sujo (ser, estar), desasseado, pegajoso: 

Ki'a-haw — sujeira: (tna'ê)-ki'a- 
-kwêr = o sujo, a sujeira: hê-ruwa 
ki'ã = tenho o rosto sujo: ki'a. . . 
. . • zo'ôk = limpar, tirar a sujeira 
(guar.; ki'a 'ôk); idem; kia* . • ôk; 
í-ki'a = poça, charco, água suja, 
(guar.; ki'a). 

Kiha-kay (etim,; vide queimada — idem; 
aratay-iri); esp. de jeju (peixe do 
Gurupi). 

Kihaw (Restivo p. 325 — quiha — 

— hamaca): rêde (para dormir): kí- 
haw-apíy (B,C. p. 42 — apyi = ar¬ 
gola, aro, extremo redondo) — punho 
da rêde: kllia-ham (idem; kíhaw- 
•hamj = corda da rêde: kíha-ita 
(B.O, p. 210 — ita = armação, bar¬ 
rote) = tear: kíha-p^ari (B.G. p. 
362 — pari = cerca (feita de cannas) 
para apanhar peixe) = tarrafa: kí- 
liaw^i)-kwaw (reg.) = pouso, pedir 
hospitalidade para passar a noite: 
klhaw. • , mu-zé-akírong = embalar 
a rêde: klhaw piahaw (reg. — B.C. 
p. 384 — piá = tecer, tramar, trançar): 


tecer iêdes: kíhaw. . , zu-tí frep.) = 

— armar a rêde: klha-zwi (B.C. p. 
597 —■ yui = pontasmha) = rêde a dois 
trançados superpostos (guar.; kihá). 

Kihê (B.C. p. 435 — qtiicé = instru¬ 
mento cortante): ponta de ferro cor¬ 
tante, taquara: kíhê íw = flecha com 
ponta de metal afiado, (guar.; kisé). 

Kfíy (B.C, p. 436 — quil = pimenta): 
pimenta, ^guar.; ki^íy). 

Kír-uhu (B.C. p. 408 —- quiruçu = 
= brotar grosso, viçar, viçoso, robus¬ 
to): de corpo cheio, forte, sadio, ro¬ 
busto, viçoso, bem desenvolvido, brotar 
grosso, viçar: kí-kír-uhu = ser muito 
íorte, viçoso, robusto: kwaharêr kí- 
-kír-uhu = menino muito foi te (cf.; 
kwaharêr i-akír-ahi = menino mole, 
chorão). 

Kím(vide; akim; B.C.p. 436— quim = 
= molhado): molhado (estar) h n- 
gwêr — molhado, iguar.; kím). 

Kimã (kima; cf. B.C. p. 437 — qui- 
mi = velho, muito velho): velhaco 
(pejorativo). 

(X)-kin idem; kina; B.C. p. 437 

— quinay = comborça, companhe ra, 
camarada: os mulheres entie si): ca¬ 
marada, amiga M.F.): chega a ter 
um sentido de vocativo ou reforça- 
mento M.F.: é-zur(i) kin! = venha, 
minha amiga M.F.)! é-zapo-kin = 
= faça (M.F.)! hêta kin = é muito! 

Kí-pêw vide; (kiw-pêw), piolhos cha¬ 
tos) guar.; ki-pá). 

(l)-kipí B.C* p. 435 — qui pi — o 
canto de dentro), o canto interno. 

Kip»'ir B.C. p. 437 — quipii — erma 
mais moça da mulher): irmã mais 
moça (M.F.), guar.; kipi^i). 

Kír B.C. p. 437 —- quir = broto, grêlo, 
renovo): cartilagem, osso mole, broto, 
grêlo, mole, tenro, brotar, viçar, grelar: 
nami-kír = cartilagem da orelha: 
tingir = cartilagem do nariz (idem; 
tí-kír); taír-kírêr = caçula: kl* 
-klr-uhu = forte, sadio, robusto, 
guar.; kíri)* 
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Kír reg. — B.C. p. 437 — quír = gotte- 
jar, pingar, chovei, cair água): chover, 
cair água, gotejar: a mau u-kir ~ 

— está chovendo (guar.; o-ki); í-ti- 
kír = pingo d J água: tuwi-tíkír — 
gôta de sangue, (guar.; kl)* 

Kira L.A, p. 115 — kyra = graisse: 
B.C, p. 437 — kira = pordo, viçoso): 
ser gordo: hê-kira = eu sou gordo: 
kira-kwêr = gordura, (guar.; kira- 
-kwê); kira-ma'ê = gordo: kira- 
-wôr = gorducho, (guar.; kira)* 

Kírêr B.C. p. 437 — quireta = filhi- 
nhos, crianças, meninos: de — quir = 
= tenro: éta = suí, do pl.): irmão 
mais môço, caçula (M.F.). 

Kiri-kiri (vide; pira-pikiri wo-haw), 

esp. de peixinho parecido com o cas¬ 
cudo. 

Kirêr idem; kir-été; (B.C, p. 434 
— ■ abati quirera = canjica fina): 
canjica: awati-kirêr = canjica: awati- 
-kir-été *= idem muito fina. 

Kir(i)'im, esp. de taboca. 

Kirimata B.C. p. 438 — quirimbatá — 

— peixe salmão): eurimatá (esp. d< 
peixe do rio Pindaré), (guar.; kirim- 
batá). 

Kírlmaw B.C. p. 438 — quirei mbaL 

— valentia, coragem): forte, corajoso, 
valente, voluntário, macho, potente, 
destemido: hê-kírimaw = eu soi 
forte, valente: kírimaw-haw = co¬ 
ragem: kirimaw-har — corajoso, for 
te, valente: kírímaw-har = coragem 
valentia, audácia: kíríma(wyim ~ 
*= medroso, impotente: kíríma(w)- 
-katu = corajoso, valente, audacioso 
recuperar, sentir-se melhor: hê-klrb 
ma(w)-katu = sinto-me melhor: kf' 
rlmaw*ma'ê — corajoso, (guar.; ki* 
ré'Im). 

Kír. . . plk (B.C. p. 437 — quipoo 

** estiar, cessar a chuva,' serenar); 


serenar, estiar, cessar, parar de chover: 
aman u-kfr u-pik = parou a chuva, 

Klríy (B.C. p. 438 — quiri = cócegas 
ou antes aquelle que tem cócegas): 
ter cócegas: hê-kiríy = tenho có¬ 
cegas (guar.; kírly). 

(I)-kír-uhu (B.C. p. 438 — quiruçu == 

— brotar grosso, viçar): viçoso, ro¬ 
busto (brotar), (guar.; kir-usú) cf. 
i-akír-a'i = franzino. 

Kíta (B.C. p. 438 —- quitâ =** bico, 
verruga): verruga, nó, saliência: wtra- 
-kfta = nó de pau: 'ay-kíta = gogó 
(fr. pomme d J Adam). 

Kítí (reg. — B.C. p. 438 — quiti d cor¬ 
tar, aparar): serrar, cortar devagar 
(em fatias), picar, migar: Iwlra a-kí- 
ti = eu serro madeira: pêti-piar 
a-kiti = eu pico fumo (idem; tépiar 
a-kiti); kiti-haw (idem; íwirakiti- 
-haw) = serra, serrote, (guar,; kítí). 

Kit'* (vide; kltík); esfregado, limpo: 

kítrim m sujo 

Kftík (reg. — B.C. p. 438 — quítig = 
= esfregar, raspar): esfregar, ralar, 
limar, passar de rasgão, tocar às raias: 
tzay a-kítik = eu esfrego (lavando) 
a roupa (saia): mani'ôk akitík íwêhe- 
-réhé — ralo a mandioca com o ralo: 
ita hê-kitik — a pedra me passou 
de raspão: kítík «= tampa, bucho: 
kítí-haw = serrote: kíti-kítík reg. 

— forma de intensidade) — lavar 
esfregar: kítík. . . téha reg.) = 
= esfregai os olhos: a-kítik hê- 
-réha — esfrego os meus olhos, guar.; 
kítí). 

Kitzaw, áspero, que tsm asperidades: 
i-kitza-kitzaw — áspero feiòo lima: 
pô-kitzaw — as linhas da mão: tuma- 
-kítzaw ^ capim-na valha: wíra- 

-kitzaw = asper idades, saliências da 
madeira quando rachada. 
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Kíw B.C, p. 435 — quib = piolho), 
piolho, (guar.; klba); klw-hu-ran = 
piolhos chatos (idem; klw-pêw; guar.; 
kí-pê) ; kíw-ma'ê = piolhento : 
kíw-êté-ma'ê = muito piolhento: 
klw-nip{'a “ lêndeas de piolhos: 
kíSv. • • 'u (reg. — B.C. p. 435— qpib 
ú = catar, tirar piolhos) = caf^ar,; 
comer piolhos (catado) (guar.; kl'ii); 
kíw. • . za-tí'u (reg.) = morder os 
piolhos (catados): kíw..zoôk íreg.) 
= tirar os piolhos (guar*; ki'óg); 
tatu-kíw = esp. de maruim branco 
(piolho de tatu). 

Kíwaw (B.C. p. 435 - quibab=* pente), 
pente, crista: zapukay-klwaw =* 
crista de galo (guar.; kiba); klwa- 
-ran (idem; klwaw-ran; B C. p. 
435 — quibáb — pente: ran = suf. 
pejorativo) = pente comum: kíwaw 
turíw méhé-nar (turíw = alegria) — 
pente com adornos, para os dias festi¬ 
vos, 

Klwír (B.C. p. 435 — quibir = ermão 
ou primo ermáo): irmão (M.F.): kl- 
wír-a'i = irmão menor (M.F.): kíwír- 
-kírêr (B.C. p. 435 — quibiquir = 
ermão mais moço) = irmão mais nô- 
vo (M.F.), (guar.; klvír), 

Kíw* , • étzak (kíw = piolho: étzak = 
ver, espiar): catar piolhos: kíw- 
“iiia'ç (B.C. p. 435 — quibae — 
= piolhento) = piolhento: i-klw- 
-mue = êle é piolhento: kiw-pêw = 
= piolho chato: k!w-tlw = lugar 
onde tem muitos piolhos. 

Kly (reg. — B.C. p. 122 — equii = 
arrancar, tirar à força): tirar, puxar, 
pitar, fumar, arrancar, tirar à fôrça 
(infl. Urubu, usa-se de preferência; 
mutlk); zíkly — debulhar. 

Klzê (reg, — Restivo p. 385 — qui- 
hiye = miedo tener): ter raêdo, recear, 
temer, (guar.; klhlyê); klzê Üiyu — 
covarde, medroso, poltrão: awa 
kízê aiyu = homem covarde: kuza 
kízê aiyu = mulher covarde: klzê- 


-iiiyil“iiia'ê = idem: klzc-haw = 
mêdo, timidez, covardia, fraqueza, 
receio: kízê-haw = amuleto contra 
doença ou mau olhar, espantalho: môy 
kízê-haw — amuleto contra mordid® 
do cobra: azãng kízê(i)'ím (forma 
negativa de; kízê = temer) = deste¬ 
mido: awa klzèt^^ím = homem 
destemido: fuj-klzê-maê = fraco, 
tímido, n^&droso, covarde: klzê-tété- 
-haw — pavor: kizê-whu-haw = 
idem: kízê. . . wi (reg. — B.C. p. 
436 — quihiyé = temer, recear) = ter 
mêdo de, temer, recear: a-kízé izwa- 
-wi = tenho mêdo de João: né (é)ré- 
-kízê ko-zawar(u)-wi — tu temes 
êste cachorro. 

Ko (B.C. p. 72 — co = êste, esta, ‘isto, 
assim, agora): êste, esta(s), isto, isso 
— com movimento (visível), ai: ko- 

•awa o-ho, aipo u-ur = êste homom 
foi embora, aquêle vem: ko a-zapo- 
mo! = eu faço também aquilo! (guar.; 

ko). 

Ko (adv. lugar), aqui: ko-kutír — por 
aí (indeterminado): korupi — por 
aqui: kwêvy)-rupi = por aí. 

Kol (B.C. p. 72 — co = cis aqui, toma, 
tomai): toma! eis! tenha! (f. inter- 
jectiva do verbo; rêko ou têko); ko 
péti-piar! = toma êste fumo! ko 
békoni! = eis êle! ko-nêl * toma 
você! ko-a'é! = toma êle! (guar.; 
kó). 

K6 (B.C. p. 74 — cóg = roça: de cog = 
sustentar, alimentar): roça: ko- • 
-kwêr = capoeira, roça velha: ko- 
rupaw (B.C. p. 74 — co arupab = o 
sitio onde está a roça) = lugar das 
roças, local das plantações, (guar.; 
kóga). 

Ko-akwêy (idem; kakwêy); aquilo 
(vide; akwêy). 

Ko. . . amo» êste (esta). . . aquêle (aque¬ 
la). 

Ko ar (B.C. p. 432 —• co-ar = êste 
mundo, in; coraçi), o mundo: War 
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paw-haw = o fim do mudno: ko'ar- 
-apo-har = Criador do Mundo (apo- 
-har = artesão): ko'ar-apo-haw = 

Criação do Mundo (apo-haw = fa¬ 
bricação, artefato), 

Ko'ar-pípé (B.C. p. 47 — acói ara 
pipe = naquelle dia): naquele dia. 

Ko'ar-puku~ha-rupi, o dia todo (fran¬ 
cês; à longueur de journée): ko'ar(i)- 
-rupi = idem: ko'a-rupi — por dia, 
diàriamente, cada dia: a'u tiram 
kawa-pôr ko^ríij-rupi = eu como 
uma cuia cheia de farinha por dia, 

Ko-ayi, desta forma, desta maneira. 

Koa-zo!, só isto, nada mais! a-putar(i) 
ãng-*píhik-a'i, ko(a)-zo! = eu quero 
êste pedaçinho (pouquinho), nada mais! 

Koftyim (B.C. p. 75 — co im — sem 
isto, a não ser isto): sem isto. 

Ko'ir(i)-zo (vide; ku'ir; B.C. p. 75 

— coir = por pouco, quase, agorinha): 
desta vez, agorinha. 

Kôk (reg, - vide composições: B,C. p. 
74 — cog = sustentar, alimentar): 
sustentar, 

Kôk (neol.), côeo: kôk hu'a-hu'iw 
(neol.) = coqueiro babassu: kôk 1- 
-kwêr = leite de côco; kôk'íw = 
= côco da praia, 

Kô-kay, queimada (roça). 

Kô-kwêr (B.C, p. 73 — co cuér = roçr 
velha): capoeira, roça velha, (guar.; 

ko-kwê)* 

Ko ma'ê-réhé (von Martius p, 42 

— coaé recé = por esta razão, au- 
diesem Grunde): porisso, 

Ko-nani! (neol.; ko = isto: voi 
Martius p. 31 — aani. = não, nein) 
isto não! 

Ko nazawê! isto (aconteceu) assim l fo 
assim! 

Kôni (idem; kõni — B,C. p, 75 — co¬ 
ne = eis aqui, pois): quando, logt 
(frase positiva): kôni a-ziwlr(i)-nêhê, 
a-rur(i) kafê nê-wê = logo que voltar, 
trago-te café: kôni zawar a-zu-mlm, 


kwaharêr u-zay^ô — logo depois de 
ter escondido o cachorro, o menino 
chorou: urê-may'u uru-zu-p(a) kô¬ 
ni tapíy u'ur-kwa-p(o) = estávamos 
comendo quando a casa aesabou : hêta- 
-pira kôni têko u-érur = tem peixe 
quando a gente (o) traz: o-ho néhé 
kôni têko u-mono-kar(i) = êle irá 
quando a gente o mandar: kôni 
u-zé'êng nazawé, Pêdr(o) u-zay'6 - 
quando êle falou assim, Pedro 
chorou: kôni. , . rihi = enquanto: 
kôni a-ikwé rihi, nêré-zapo-kwayr 
nazawé = enquanto eu viver, você 
não fará assim, 

Ko-Hungar (B.C. p. 75 — co mingar « 

assim, desta maneira, conforme is¬ 
to) : desta maneira, assim, dêste 
tamanho, da mesma maneira, 

Ko-nungwêr (idem supra), a mesma 
coisa, o mesmo: ko-nungwêr a-zapo- 
-ratn = eu vou fazer o mesmo. 

Ko'o (B.C. p. 75 — coõ = arder, ferir, 
queimar), queimando testar): ardendo 
(estar), ter irritação, comichão: ko- 
rahí hê-ko^o = estou queimado pelo 
sol, (guar.; ko'0). 

Kó-parêr (idem; ko-pé-arêr), o que se 
traz permanentemente da roça. 

Kó-pé-har, campestre, da roça. 

Korahl (B.C. p. 432 — quarahl a o 
sol): sol, (guar.; kwarahl); kora- 
hfa = fruta precoce (etim.; korahl 
sol: 'a *= fruta): korahl-aman = 
chuva de verão: korahl'Sn g-apé 
(B.C. p. 432 — quaraci S = a sombra 
do sol) = na sombra, à sombra do sol: 
korahrar = idade, ano: maran-té 
korahl ar érê-rêko? — que idade 
você tem? quantos anos tens? (var.; 
maran korahrar té-ré-rêko?) (guar.; 
cf. kwarahl-puku); muku-mukuy 
korahrar = cada dois anos: korahl- 
-hêm (B.C. p. 432 — quarahi coe — o 
sair ou nascer do sol) = o levantar do 
sol: korahl raku-kwêr = o calor do 
sol: korahl mu'3nga-paw = relógio 
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(medidor, do sol: korahK u-apitê = o 
meio dia: korahi u-zaw-méhé = de 
madrugada. 

Ko-ram (B.C. p. 76 — cog ram = roça 
futura, derrubada), roça futura* 

Ko-réhé (B.C. p, 447 — recé — neste 
instante), desta vez, por causa disto, 
nisto: ko-réhé uru-pur^ayhu-rêko — 
desta vez eu te perdôo: ko-réhé 
u-mano = por causa disto, morreu: 
ko-réhé(a)-ram = idem, sentido fu¬ 
turo. 

Kôrô-kôrô (von Martius p. 443 — cara¬ 
cará — avís, gavião): caracará (esp. 
de gavião). 

Kórórô (idem; kórôrôk; reg. — B.C, 
p. 77 — cororS = roncar), resmungar, 
grunhir, roncar, rosnar: zawar u-kó- 
rórô = o cachorro resmunga, (guar.; 

kororõ). 

Kôrôy (Restivo p, 96 —* aycarai = arra¬ 
nhar: B.C. p. 68 — carâi « arranhar, 
coçar, esminçar), franzido, encolhido: 
tu-a'u-pir i-korôy = a pele do 
(homem) velho é franzida, (guar.; 
korõy), 

Ko-rupi (B.C. p. 77 — corupi = poi 
aqui), por aqui, 

Kotôk (reg. — B.C. p* 77 — cotog “ c 
que vai-vem): sacudir, balançar, jogar: 
I-kotôk = marezia: koto-kotôk (for¬ 
ma aumentativa) = borborismos (fâ- 
zer): u-koto-kotôk hê-rémi'u hê- 
-rlyê-pé = a minha comida faz borbo¬ 
rismos na minha bariiga, (guar.; kotc* 
-kotó). 

Ko-wi (idem; ko-wi-(ré); B.C. p. 74 
— cogui — disto, daqui, portanto), 
além disto, depois disto, daí, portanto, 
em conseqüência: ko-wi a-zuka a'ê- 
(wa) — depois disto matei-os: ko-wi 
hê-ré-raha ~ depois disto eles me 
levaram* 

Ko-zanunê (Restivo p. 80 — nanon- 
dé — antes de), antes disto, 

Ko-zÜ wê-nungar (B.C. p, 75 — eoya- 


bê » como êste, esta, isto, assim): 
como êste, esta, aquilo,'assim. 

Kozawôt, falta pouco: kozawôt a-ha- 
-ram = falta pouco para eu ir embora. 

Ku (in; apcku; B.C. p. 80 — cum — 
= longo, comprido, estendido): longo, 
comprido: apêku = lingua, 

Ku'a (B.C, p. 78 ~ cuá = cinctura, 
o meio do corpo): cintura, o meio, 
a metade, o meio entre extremos: hahl 
hê-ku'a-pé = dói-me (na) a cintura: 
é-monohôk i-ku'aw! =atora-o pelo 
meio! (guar.; ku^a); ku^a-ha-haw 
= listrado (horizontal); hê--ku y a-ha- 
-haw zanlpaw-plpê = estou lis¬ 
trado de genipapo: ku y a-haw = 
listra horizontal: pira-ku # a-haw =* 
ouanã (esp* de peixe): (ma'ê) ku'a- 
-kwa-haw ^ feixe (faseio): ku y a- 
-kwar (reg.) = amarrar alguém pela 
cintura, enfeixar: ku'a» • • mumlk 
cingir: ku'a-pé (B.C. p* 79 — cuá- 
pé = nomeio) — no meio de: hê-rapé 
ku ; a-pé = no meio do meu caminho: 
pê-ku'a-pê (B.C. p. 78 — tapé 
cuapé) — no meio do caminho: ku y a- 
-píhik (reg.) = agarrar pela cintura: 
ku'aw = de banda, pelo meio: a y ar 
hê-ku'aw = cai de banda: ku^w- 
tlma(a) ku y aw-har — liga da perna 
(enfeite): ziwa ku^w-haw = pul¬ 
seira do bíceps (idem): ku'a-zarêr = 
os rns. 

Ku-aku (reg.: eu = manter-se: B.C. p. 
78 — aku = quente: ibidem p. 72 
— coacú = esconder): chocar (aves, 
pássaros), jejuar, estar de “couvade”, 
estar de resguardo: inamu u-ku-aku 
u-pra = o nambu choca os ovos 
(dêle), (guar.; ko-aku)* 

Kua-kua (onomatopéia), esp. de mor- 
cegâo não hematófilo. 

Ku y a-kwar-haw (B.C. p. 43u — qua- 
quáhab = cincto, cingulo): cinto: 
ku y a-pltí-haw = idem. 

Ku'é (reg. — B.C* p. 79 — cué — - mover- 
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-se): mover-se, mexer-se, (guar.; ko'i; 
guar, Corrientes; ku'è). 

Ku^êm (idem; ku'ê — B.C. p. 73 
— coe = a manhã, o comêço do dia, 
a aurora): manhã, madrugada, aurora, 
o dia (comparativamente à noite): 
amo-ku'êm = a outra manha: ku'ê- 
-méhé = ao amanhecer (idem; ku'êm- 
-été); ku'êmaw = o nas<íente (B.C. 
p, 73 — coembáb); Wêm-ramo = 
ao amanhecer (B.C. p. 73 — coéra- 
mo); ku'êm zê-kwa = amanheceu 
o dia: ku'êm zé-pirokatu = o dia 
rompeu bonito: a-ro ku^m = espero 
o dia (manhecer)- hê-ku^m = ama¬ 
nheço: ku'êm o-ho = amanheceu: 
ku' êm = passar a noite até o ama¬ 
nhecer: zanê-ku'êm = passamos íi 
noite, bom dia! ku'êm-méhé = dc 
manhã cêdo: ku'êm(é)-piméhé = 
logo de manhã: (guar.; ko'êm) * 

Kuhê-méhé (adv. tempo), faz muitt 
tempo. 

Ku'i (B.C. p. 80 — cui = pó, farinha): 
farinha, pó, ser reduzido a pó: awati- 
-ku'i = farinha de milho: mani'0- 
*kul = pó da farinha de mandioca: 
i-ku'i-katu mani'ôk = a mandioca 
é reduzida à farinha (guar,; ku'i)$ 
ku'i-ku'i (reg.) = ser côr de cinza 
(de poeira): ihê-ku '1 ku'i = estou 
côr de cinza: ku'í-kwêr = resíduo 
em pó. 

Ku'ir (B.C, p. 75 — co ir ~ por pouco, 
quasi, agorinha): agora, por pouco, 
quase, prestes, agorinha, daqui a pouco: 
ku'ir a-ha = eu vou daqui a pouco: 
kulr i-z*íwitu = está quase ven¬ 
tando, (guar.; ko y i); ku'ir-(i)zo = 
de agora em diante: ku'ir-(i)zo 
na-za-po kwêy-wêr kuri — de agora 
em diante não farei mais isto : ku'ir. . . 

. . * kuri = agora (respondendo a 
uma pergunta): ma'ê-méhé-té ré- 
-ho-ram? ku^r a-ha kuri! = quando 


você vai? agora vou eu! ku'ir-twè = 
agora mesmo. - 

Ku'i-tzôk (reg, — B.C. p. 80 — cui- 
chóg = seccar farinha, pulverizar): 
pulverizar. 

Ku-kuy (reg. — B.C. p. 79 — cucüi = 
— ^ cair: vide; kuy); cair muito, 
cair uma por uma (idem; ku-kwi); 
ka'a u-ku-kuy = as fôlhas caem 
muito: (cf. Mont. II p. 105 — cui 
(cucui) = caerse), (guar.; ku-kwi). 

Kumá (B.C. p. 81 — cüma — fuligem, 
aliás penduracallo de fuligem): fuligem 
(coisa que cresce alongando-se): tuia- 
-ti kutua = idem, mais empregado. 

Kumana (Mont. II p, 10õ — cuiman- 
' clà = frisoles): fava, (guãr.; kuman- 
dá); kuman-a i (B.C. p. 81 — cuman- 
dá = feijão) — feijão (guar.; ku- 
manda y i); kumana'i rupé-kír (cf. 
B.C. p. 378 —■ piquir = de pelle 
tenro) = feijão vêrde (de casca tenra). 

Kumar (neoL português), comadre, 

Kumaras (idem; kumaru; B.C. p. 
81 — cumbaru in cumbari = nome 
de uma leguminosa e outras plantas 
aromáticas), fava tonga (cumaru): ku¬ 
mar u í-kwêr (cf. í-k^wêr = líquido, 
sumo) = óleo de cumaru: kumarulw 
(von Martius p. 393 — cumaru = 
= dipterix odorata: iw = pé de) = pé 
de cumaru, (guar.; kurnaru). 

Kumêmê, cipó “guambé” (aquoso). 

Kumi (B.C. p. 81 — cumhi = apertar 
a língua): a abóbada da boca, paladar, 
revolver com a língua, (guar.; kumhi); 
kumi-ata = garganta: kumi-êti = 
úvula. 

Kun (reg.: vide; mu-kun ; B.C. p. 
75— cõng = engolido, tragado, deglu¬ 
tido): engulido, tragado, deglutido, 
sorvido. 

Kunami (von Martius p, 393 — cunam- 
bi — herba piseis inebrians): cunambi 
(esp. de timbócultivado): idem; timô- 
-kunami 5 (guar.; kuuambi); kuna- 
mi-apu a =*= bolinhos feitos com 
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cunambi misturado com pirão de fari¬ 
nha para embriagar peixe. 

Kunawaru (v. Ihering, Dic: dos Animais 
do Brasil, p. 293): cunauaru (esp. de 
rã amazônica), torto, enroscado: kuna- 
waru u-apika-wêr = cunicucica 
(ninho em forma de panela que o cunau¬ 
aru faz no ôco da almecegueira. A 
resina aí acumulada, aromática, é 
designada pelo mesmo nome). 

Kunêw fidcm; kunê-kunêw), chame- 
gar, lampejar: hênl kunê-kunêw * 
está chamegando. 

Kunumí (B.C. p. 82 — cunumi » 
lapaz, menino, adolescente), menino, 
(guar. ; kunumij ; kunumi-haw 
(idem supra p, 82 — cuuumiháb = 
meninice) = meninice: kunumi- 
-kwêr(a)-wa = a criançada: kunu- 
mi-ramo = infantilmente, como cri¬ 
ança: u-zapo kunumi-rftmo = êle 
age como criança: kunumí watzu- 
-méhé (expi. idiomática) = quanco 
nôvo (H.F.): hê-kunumi walzu- 
-méhé = quando nôvo (eu). . . 

Kupa'íw (von Martius p. 392 — copa- 
-iba - copaifera): copai ba, Copaífera 
sp. var, (guar.; kupnl); kupa'l-zar= 
= jitiranambóia (esp. de besouro), 

Kupar (neol. português), compadre. 

Kupê (B.C. p. 82 — cu pé = o longo 
chato, tergo, o dorso, as costas): a 
superfície, a pafte superior, o dorso, 
parte externa, lado direito (pano, etc.), 
o lombo, as costas, as espáduas: kupê- 
-hím = superfície lisa: hê-pô-kupê= 
a costa da minha mão: taply- 
-kupê = a parte externa da casa: 
wSra-pêw kupê =» a parte superior 
da mesa: a'ê a-raha hê-kupê-p(é) = 
levo-o nas minhas costas: (guar.; 
kupê); kupê-ata = barbatana, tribu 
indígena não identificada: pira kupê- 
-ata = as barbatanas do peixe: kupê 
atír-ma^ê = esp. de urubu (corcundo): 
kupê-aw^ (idem; kupê-wá^a) ~ cor¬ 
cunda: kupê-aw^-ma^ê = corcunda 


(ser): kupê-KwIr (com; ho) — passar 
por trás de: a-ha Wizêw kupê- 
-l^lr = eu passo atrás de Vizeu: 
kupê-kang = espinhaço, espinha dor¬ 
sal: kupê-kãng zu-api apir(i)-haw 
(B.C. p. 43 — kupê-kang = espinha 
dorsal : apir = a parte mais elevada) = 
as vértebras da espinha dorsal) 
kupc-kut{r (B.C. p. 82 — cupé 
coti = detraz de) = atrás de, detrás 
de: tapíy kupé-kuilr = atrás da 
casa: érê-iko hê-rupê-kutlr = tu 
estás atrás de mim (nas minhas costas) 
hê-kupê kutlr u-kwa = êle passa 
atrás de mim: (i)kupê-kwêr = o 
direito (pano, etc.): kupê-pê = nas 
costas de: hê-kupê-pê = nas minhas 
costas: kupê-pé-har = carga (o que 
se traz nas costas): kupê-pltêr = a 
parte situada entre as duas omoplatas: 
kupê-rupi (cf. B.C. p. 82 — ore ró 
cupé rupi = pelos fundos da nossa 
casa) — fora da presença, nas costas 
d.i: hê-rupê-vtipi u-zé^ng hê-réhé 
= êle falou (mal) de mim nas mh 
nhas costas: kupêw (cf. B.C. p. 82 
cupébo = por detrás, pelas costas) 
= de costas: a-kêr hê-kupêw = 
eu durmo de costas: kupê wa'a = 
corcunda: awà-kupê wa'a = cor¬ 
cunda: kuza-kupê wií n = mulher 
corcunda; kupêw. ,, zu (BiC. p* 596 

— yub = pousar) = estar deitado 
de costas: hê-kupêw a-zu = estou 
deitado de costas. 

KupFi (von Martius p. 447 — cupiá = 

— inscctum Termes fatale): cupim, 
térmite: zêtík i-z-i-kupi i = a batata 
doce está podre, (guar.; kupi'i), 

Kupflw (von Martius p. 393 — cupu- 
ahi (Amazonas) = arbor fructifero): 
cupuzeiro, mucureira, cupiúba. 

Kupi í-war (comedor de cupim), taman¬ 
duá. 

Kupir (reg. — B.C. p. 76 — copi —roçar, 
fazer roçadas): fazer trabalhos agrí- 


- 109 - 



colas, roçar; a-kupir — eu faço 
trabalhos agrícolas: kupir(i)~haw — 
agricultura, o serviço da roça, (guar.; 

kopi). 

Kupó-kupôk (onomatopéia?): esp. de 
gia: 

KurâW (B.C. p. 83 — curá = injuriar, 
insultar xingar): insultar, dizer desa¬ 
foros, xingar, injuriar: hê-kuraw = 
= sou insultado (êle me insulta): 
Pêdr(u) a-kuraw — eu insulto Pedro 
kura-kuraw (forma de intensidade) 
= injuriar, insultar veementemente: 
kura-paw (B.C. p. 83 — curá-õáb = 
injuria) = injúria: kura-par (B.C. 
p. 83 — curá-pár = injuriador, ofen- 
sor) = ofensor, (guar*; kurá). 

Kuráwa (von Martius p. 388 — caá 
roá = caulis truncus arboris): caruá, 
carauá, (guar.; karofá). 

Kurê (de; curê = que bambalea: cf. 
B.C. p. 83): porco doméstico, (guar.; 
kurê); kurê hapia'ôk-plrêr (etim.; 
a pia = testículos: 'ôk = tirar) — 
porco capado: kurê-roôkwêr — car¬ 
ne de porco. 

Kurêr (Mont. II p. 109 — cure = lo 
gruesso que queda despues de a ver 
cernido la harina): resto, o que sobra, 
excedente, resíduo: témi'u-kurêr — 
resto de comida: taply kurê-kurêr 
— escombros: awati-kurêr = fa¬ 
relo: mongwêr(a)-wa u-mano-(wfii), 
môngwêr o-ho-(Sva), awa-kurêr 
(a)-wa u-píta-(wa) = alguns mor- 
reram, alguns foram embora, o res¬ 
to (dos homens) ficou: émur(i) 
kurêr ihê-wêl — me dá o resto! 
kurêr-ahf = restinho: kurêr-a'i — 
idem, (guar.; kurê-kwê). 

Kuri (Mont. II p. 109 — curi = luego, 
presto, ahora: L.A. p. 35 — kuri — 
tout à rheure), agora, presentemente, 
já, logo, neste momento, breve, breve¬ 
mente, vez (com adjetivos possessivos): 
kuri i-plw marakuza = o maracujá 
já está mole : i-apunga kuri = já está 


podre: i-katu*-kuri = já melhorou: 
i-z-Iwítu kuri = presentemente está 
ventando: tê-kuri nol = agora sim! 
a-ha-pêpé kuri = agora eu vou lá: 
wizê-wi a-zíwír kuri = eu volto 
agora mesmo de Vizeu: karuk-kuri I = 
já é tarde! za-ha kuri! = vamos 
já! é-hokuri! - vai logo! a-ha-néhé 
kuri — irei breve: hê-ra tanga tu- 
•kuri — agora estou melhor: ihê(á)- 
-kuri = é a minha \ez: nê{a)*kuri = 
é a tua vez: a'ê(a)-kuri = é a 
vez dêle: kuri (com o verbo para 
formar negativa) — não. .. mais: 
ua-zapo kwaw kwêy kuri = não 
faço mais aquilo: kuri (suf. verbal) = 
= estar + part. presente: hê-kira- 
•kuri = estou engordando: kuri (suf. 
com substantivo verbal) = está na 
hora de: aypo may r u-haw kuri = 
está na hora de comer: kuri-êtê = 
muito depressa (B.C. p. 83 — curí- 
-etê); kuri-êtéi = neste instantinho 
(B.C. p. 83 — curi~etei), (guar.; kuri)* 

Kuru (idem; kuruw; Mont. II p. 110 
— curu.b = tolondrones): sarna, 
curuba, seixos, cascalhos (ita-Jkuru); 
kuru-a-rêko = tenho sarna: kuru- 
-kuruw (forma aumentativa) ~ ter 
curuba, sarna: hê-kuru-kuruw = 
tenho curuba^ (guar.; kurub). 

Kurukaw (de; cur = ser tragado, engo¬ 
lido: B.C. p. 85 — idem p. 597 —- curu- 
cába “ garganta): garganta (idem; 
'ay). 

Kurupí(etim.; K = rio:kurup (curuba)^ 
seixos pedras pequenas, cascalhos: B.C. 
p. 78— curubi in cuâ) ; o rio Gurupi 
(Rio das Pedras): kurpl-rupi-har 
= Gurupiense. 

Kururu (Mont. II p, 110 — curu = 
sapo); sapo, (guar.; kururu) ; ku- 
-ruru-a'i (Mont. idem; cururuai = 
sapillo) = esp. ae sapinho: kururu- 
-apê = cipo timbó (esp. de): kuru- 
-hu — esp. de sapo preto: kururu. /,* 
.. .zé eng = quaxar (B.C. p. 84 
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— cururu neeng); ku^uru-zu = 

esp. de cururu branco. 

Kutak (onomatopéia?: B.C. p. 487 

— cf. tatak), esp. de gia verde: 
kutak-a'i = esp. de razinba: kutak- 
“uhu = idem de tamanho maior. 

Kutír (B.C. p. 77 — coti = do lado: 
L.A. p. 30 — koty = vers, jusque): 
perto de, ao lado de, do lado de, ao 
encontro de, em direção a: hê-kutir 
a'ê u-zuka = êle matou-o perto de 
mim: amo-kutlr = de outra maneira: 
ku pê- kutír = por detrás, nas costas: 
zawar-uhu o-ho hê-rapwíy-kutir — 
a onça foi ao lado da minha casa: 
u-ur hê-kutir — êle vem do meu 
lado: o-ho hê-kutir = êle vai ao 
meu encontro: kutlr-har (B.C. p, 
77 — coti-guar = partidários, cama¬ 
radas) = sequazes, companheiros, ca¬ 
maradas: ko-kutir — o lado de cá: 
pé«kutir = o lado de lá (idem; 
pêngutlr; pêmutir); amõngutir = 
alhures, o outro lado: tzê-kutír = 
o lado de cá (mais perto), (guar.; 
kotí). 

Kutu (usa-se com pron. pessoais), tam¬ 
bém: ihê-kutu = eu também: nê- 
-kutu = tu também: a'ê-kutu = êle 
também: zanê-kutu = nós também. 

Kutuk (Mont, II p. 111 — cutúg = 

— herir, barrenar, punçar, sangrar): 
espetar, arpoar,r furar, ferir, tocar, 
cravar, picar, varar, esfaquear: a'u 
amo pira-mihir i-kutuk-pírêr = 
quem dera eu comer um peixe assado 
no espêto (espetado): a-kutuk = eu 
dou uma facada: hê-kutuk = eu 
sou esfaqueado: a-kutuk i-nâmi — 
= eu furo as orelhas déle: a-kutuk 
héhé * toquei (nêle): (i)-kutuk- 
-pirêr = esfaqueado, furado, varado: 
(ma^) kutuk-haw = lança, espêto, 
arpão, azagaia (guar.; yo-kutu-há), 
(guar.; kutú). 

Kuy (reg. — Restivo p. 146 — cuy = 
caerse): cair: hê^aw kuy = caem-me 


os cabelos: haw kuy = caemrihe os 
cabelos: zwiri u-kuy = cai o orvfilho: 
ma'ê-íwa u-kuy = a fruta caiu 
(idem; Mcnt. — narã ocuy = las 
na ranjas se van cayendo): ku-kuy =* 
cair um por um, cair muito, (guar.; 
kwi). 

Kuy (irreg,: idem; kwiy, ku^iw; B.C. 
p. 80 — cuí = cuia): cuia não partida, 
cabaça: kuy / íw = cuieiro (esp. de 
árvore): hê-rêkuy = minha cuia, 

Kuza (B.C. p. 82 — kuíiã = mulher), 
mulher, sin. de espôsa: hê-kuza = a 
minha mulher, (gmr.; kuhâ); kuza- 

-aê (cf. B.C. p. 24) = solitária (a-toa): 
kuza awa-paw-pé-har (B.C. p. 366 
— peguar = pertencente a) = pros¬ 
tituta (mulher que pertence a todos 
os homens): kuza awa-putar “ 
mulher que gosta de homens, libidi¬ 
nosa: kuza-hur = canhota: kuzH 
hl-a^u = mulher idosa, velha, que 
passou o período de poder ser mãe: 
kuza h¥a'u-kafii = mulher assaz 
idosa: kuza hí-a'u-wérôt = mulher 
madura: kuza i-ayhíkwêr = orgasmo 
feminino: kuza i-awkl-plr — mulher 
a-toa, debochada, rapariga: kuza i- 
-awki«pfr(i)'ím = mulher séria, ho¬ 
nesta: kuza-kamlrêr = mulher de 
seios caídos: kuza-kwâr (Mont. II 

p. 328/322 — quun.r = agujero) = 
vagina: kuza-kwaril-ma^ = virgem, 
donzela: kuza-ma ê-ahí = mulher 
menstruada: kuza ma^-ahí-haw 
= regras ,menstruação: kuza ma 7 ê- 
-ahí-haw zahi = menstruação (vide; 
znhl); kuza ma^-purãng = mu¬ 
lher de sorte: kuza-manêm = aza- 
renta: kuza méné-ménêr — mulher 
que tem tido muitos maridos: kuza 
mên' 1 -ma'ê (Mont. II p. 107 — 

menderey = solteira) = solteira :kuzM 
mimir(i)'Im (Mont. II p. 107 — 
membirey — esteril) = mulher estéril 
(sem prole): kuza-mutar (idem; awa 
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kuza-niutar; Mont. II p. 107 — 
cunã potahába = deseo carnal) = 
mulherengo (ser): kuzangwer(a)- 
-wa (B.C. p. 80 cunanguer — as 
mulheres) = as mulheres (coletivo), a 
mulherada: kuzãngwêr (a)-wa u-za- 
-pipo'ôk mani'ôk(a)-wa = (são) as 
mulheres (que) arrancam a mandioca 
(tôda):kuza o-ho-été-ma'ê = nômade 
(fem.), instável (habitat): kuza-pazê 
(Mont, II p. 107 —cupâbayê = hechi- 
zera) = mulher-pagé, feiticeira (guar.; 
kuíía-payé); kuza. * ■ pihík putar 
(reg.) — casar (H.F.): kuza-plrêti = 
clítoris : kuza-píw — mulher mole, 
medrosa: kuza puta-har — libidi¬ 
noso: kuza puta-haw = desejo sexual 
(H.F.), líbidinosidade tH.F.): kuza- 
ra'íy = órgãos genitais da mulher: 
kuza-ra / í-z-(é)piréti = clítoris: kuza 
ranaywêr! (palavrão) = mulher besta! 
kuzá-rébayté(i)-té (B.C. p. 500 — té- 
çaité = arisco, medroso) = medrosa, 
arisca, cautelosa, nervosa: kuza-réhi'1 
(B.C. p. 436 — quihi) = vagina : 
kuza-rêko-é (B,C. p. 496 — te-coé 
= ser aparte) = solteira: kuza- 
-rêkwêr-ahí = mulher enérgica: kuza 

rêkwêr-ahfím = mulher sem vonta¬ 
de, sem energia, mole: kuza-rêk- 
Tvêr(i)'im = neurastênica: kuza- 
rêkwêr katu (B.C. p. 496 — reco 
katu — livre, solto, desgarrado) = 
mulher enérgica, esperta: kuza- 
-rémihír (^ide; témihlr) = alusão 
aos órgãos genitais femininos: 
kuza-rémimír = ovários da mulher: 
kuza-répiréti = os lábios vaginais, 
clítoris: kuza-rlhukwêr — orgas¬ 
mo feminino: kuza-ta'i (B.C, p, 82 
— cunhatâi — moça, donsella, rapa¬ 
riga) »= menina (antes de ser mens¬ 
truada) (guar.; kufiã-tãi); kuzátan- 
gwêr(a)-wa — as meninas (coletivo), 
a meninada (fem.): kuza té'ên-ahí = 
prostituta, a-toa: kuza té'ên-har 


— meretriz, kuzawaza = menina 
(dspois de ser menstruada): kuza- 
waza-êté = môça adulta: kuza¬ 
waza hatzaw-pírêr = môça 
deflorada : kuza-waza i-aw- 
kí-pí-pírêr = ídem: kuza zé-mujié- 
kwaríé)^!!! (cf, Mont, II p. 107 

— cunâ abarehè tequâreyuia = 
mujer casta) = mulher honesta, casta. 

Kuzawot (vide; kozawot), um pouco 
menos: kuza-kuzawôt — pouco a 
pouco, aos poucos: kuzawa-zawôt- 
-(é) = idem: a-rêko kuzawot — 
tenho um pouco menos. 

Kuzêr (neol.), colher. 

Kwa (reg. — Restivo p. 420 — aqua — 
passar), passar num lugar, transitar: 
u-zé'êngar u-kwa-p(a) — êle canta 
passando: a-kwai-têko i-zé^ngarfu)- 
-p(a) = estou passando cantando: 

u-kwa i-kupê kutir = passou atrás 
dêle: pihawê ko-rupi a-kwa-(u)- 
ram — passarei por aqui amanhã, 
(guar.; kwá). 

Kwa B.C. p. 426 — pua — dedos: vê; 
qúa, áqua p. 44 — saliente, pjoemi- 
nente, prolongado — Mont. II p. 
325/319 — quâ = dedo de la mano), 
dedo, (guar.; kwá). 

(Ma'ê)-kwa'a-kwa'aw (B.C. p.430 

—* quaquaháb = cincta, singulo), 
feixe, faixa. 

Kwa'aw(i) (sufixo verbal: Mont. II 
p. 326/320 — quá.b — prometer, 
certidumbre), ter que: a-zé^eng 
kwa'aw i-zu-pé — tenho que falar 
para êle: a-zahak(i)kwa'aw(i) = tenho 
que tomar banho: a-ha kwa'aw(i) 
= tenho que ir-me embora. 

Kwaharê-pitãng (B.C, p. 270 —* mi- 
tãng — criança, meniro), recém-nas¬ 
cido: kwaharê-pitãng réputi pihu- 
nêr = mancha mongolóica. 

Kwaharêr (idem; kwarêr; cf. B.C. p. 
430 — quhár = aptado, amarrado), 
menino, criança: kwaharêr-a'i = 
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= meninote: kwaharêr akfr-ahí (cf. 
B.C. p. 45 — aquir — interj. de queixa 
e chôro de mulher) — menino chorão, 
chorão, manhoso: kwaharêr-êê — me¬ 
nino ebendonado, a toa: kwaharêr(i)- 
-haw = meninice, infância: hê-kwa- 
harêr(i)-méhé-haw — quando da 
(na) minha meninice: kwaharê-rêrôk- 
-haw — festa da prc-iniciação dos 
meninos Tembé geralmente quando 
êstes atingem os cinco meses: kwaha¬ 
rêr hik(i)-kwêr — feto: kwaharêr 
pitãng = criança de colo, recém¬ 
-nascido: kwaharêr i-mu-zãng zé- 
-mim pirêr = menino ilegítimo: 
kwaharêr iru-kwêr = placenta (com¬ 
panheiro da criança): kwaharêr i- 
-ruw(i)'im — filho natural (sem pai): 
kwaharêr ka'a ka'a-wêr — menino ca¬ 
gão: kwaharêr karu-kamk(i)-wêr = 
menino mijão: kwaharêr-kwêr(a)- 
-wa=a gurizada: kwaharêr mukVi- 
-har(a)-wa = gêmeos (os que são 
dois: kwaharêr munar(a)-wêr = 
criança ilegítima (roubada): kwa¬ 
harêr pitzik-a'i — menino pequenino: 
kwaharêr pihik-har — o que ajuda 
no parlo, parteira: kwaharêr puzé- 
-ma'ê — designa-se assim o menino 
Jogo êle puder sentar: kwaharê-riru — 
saco fetal: kwaharêr té'ên-ah? — 
filho natural : kwaharêr tu-a'u- 
-katu = menino já crescido: kwaha¬ 
rêr u-pu'ir-ma'ê 'B.C. p. 427 — pui = 
lesto, livre, .solto, vivo, esperto, di¬ 
ligente, alerta): = designa-se assim 
o menino quando desmama. 

Kwa-haw (vide; kwa = passar): lugar 
de trânsito, passagem. 

Kwa-haw (B.C. p. 430 — quahab = 

= modo de aptar): travas, ataduras, 
amarra, cinto: pi-kwa-haw = travas 
paia os pés (grilhões): po kwa-haw ™ 
= travas para as mãos, algemas. 

Kwa-har (idem; kwa-par; guar.; ku'a- 
-kwahaw). 


Kwa-haw (idem; kwa-paw; B.C. p. 
429 — quáb — srfcer, conhecer): 
compreensão, sabec oria, conhecimento. 

Kwahaw, caruára, má sorte, feitiço, 
“jettatura”: kwahaw u^ar hê-réhé — 
êle me jogou uma caruara, êle me 
enfeitiçou. 

Kwa'i (diminutivo de kwa = dedo: 
B.C. p. 429): o auricular (dedo): 
kwa-ikwêr (idem; kwa-aykwêr) — 
de dedo cortado : kwã'i-uhu = o 
anular: kwa-kãng(wêr) = falange 
do dedo: kwa-miri (de; qua = dedo: 
B.C. p. 429 — miri — pequeno) = 
c edinho: kwá-mltêr = o dedo maior; 
kwa-mu-mík-haw = tira-dedo (vd. 
po mu-zi-haw), jôgo infantil; kwa- 
-murêr — marca dos dedos: kwa-pir 
= a ponta do dedo: kwa-ré-har 
= anel, dedal: kwaréhé-har = idem: 
kwa ma f ê mu-mê-mu-haw = o 
índice: (guar. ; kwa). 

Kwaku (reg.: vide; ku-aku), chocar 
fovos). 

Kwakwa-mo-w(a), moço (ser): hê- 
-kwakwa-mò-w(a) = eu sou môço: 
kwakwa-mô-méhé-har = mocidade: 
hê-kwakwa-mô-mêhé-har = minha 

mocidade. 

(U)-kwa-ma'ê (vide; kwa— passar), pas¬ 
seador, passante: ihê u-kwa-ma'ê = 
— eu sou um passante. 

Kwana, acu anã, peixe do Rio Gurupi. 

Kwa nu (von Martius p. 445 — coan- 
du = hystrix prehensilis L.: porco 
cspitn): porco espinho (coandu): kwa- 
nu-a'i = esp. mais pequena. 

Kwa-p(a) (B.C. p. 429 — qua = passar): 
em composição com outro verbo dá 
idéia de transição: u-pôr u-kwa- 
-p(a) = êle passa boiando: mukaw- 
-a 7 iy zapukay u-atzaw ti-kwa-p(á) 
= a bala atravessou a galinha por 
completo: (cf. mukaw-a'iy zapukay 
u-atzaw u-ina — a bala atravessou 
a galinha, ficando dentro). 
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Kwa-pé (idem; ku'a-pé; B.C. p. 79 

— cuápe “ no meio, a meio): no 
mieo de: a-iko pé-kwa-pé = estou 
no meio do caminho. 

Kwár (B.C. p. 431 — quar = furo, 
buráco, cova): buráco, furado (estar), 
esburacado: íwí-kwâr = buraco no 
chão, toca, cova: wlra-kwâr — pau 
furado, ôco de pau: ita-kwâr = pedra 
furada, gruta, furna, toca de pedra: 
kuza-kwâr = vagina: (i)-kwâr ma'ê = 
esburacado: ko-kamuti i-kwar = êste 
pote está furado, (guar.; kwar). 

Kwar (reg.). *. héhé (B.C. p. 431 
— ■ quar = ferir, bater, dar golpe, 
dar pancada, punir, castigar): esbo¬ 
fetear, dar porradas, castigar, espancar, 
bater com a mão, arrebatar: a-kwar 
kwaharêr-réhé = esbofeteei o me¬ 
nino: a-kwar héhé = eu dou porradas 
nele: u-kwar hê-zapêw-réhé = êle 
me arrebatou o chapéu: kwar-haw = 
bofetão: kwar(a)-wêr = porrado, sur¬ 
rado: kwa-kwar. ♦ . héhé — bater 
(iterativo): a-kwakwar héhé = bati 
muito nêle: (u)-kwar-ma'ê = que 
dá porradas, espancador. 

Kwar (B.C. p. 429 — qua —amarrar, cin¬ 
gir), amarrado (estar): atar: hê-pl- 
-kwar = tenho os pés amarrados (guar.; 
pí-kwá); hê-pô-kwar = tenho as mãos 
amarradas, estou manietado (guar.; 
yo-kwá); kwa-haw = amarra. 

Kwarahí (idem; korahí; B.C. p. 432 

— quaraçi = o sol): sol, (guar.; 
kwarasí); kwarahíang (B.C. p. 432 

— quarahiang = a sombra do sol) = 
sombra (guar.; kwarasi^Siig); kwa¬ 
rahí'ar = verão, ano, idade: maran(i) 
kwarah^ar-té êré-rêko? = que idade 
tem você? kwarahf haku-étété = 
o sol arde muito: kwarahí hêmaw 

— oriente, nascente (guar.; kwarash 
o-sé-ha); kwarahí hiapé-haw (B.C. 
p. 153 — apég = queimar-se leve) ~ os 
raios do sol: kwarahí ku'êm — o 


nascer do sol: kwarahí mano-haw 

= eclipse do sol (morte do sol): 
kwarahí ku'êm = o nascer do sol: 
kwarahí mu'3nga-paw = relógio 
(o que mede o sol): kwarahí rê- 
-itzê-haw (Restivo p. 280 — ayquíe 
= entrar) — ocidente, poente (guar.; 
kwarasl-reké); kwarahí ríapê-haw 
= raio de sol: kwarahí u-apítê-p(é) 
(idem; iwak mltê-rupi-horahl) = 
meio dia (o sol está no meio): kwarahí 
u-hêm (Restivo p. 500 — quarahi 
ocê — sol nacer) = sai (nasce) o sol: 
kwarahí u-mano = tem eclipse do 
sol (morreu o sol): kwarahí u-zâw 
(B.C. p. 562 — yab = brotar, abrir-se) 
= sai o sol: kwarahí u-zâw-méhé 
= o sair do sol: kVarahí-z-apaw 
— resplendor do sol: kwêz é-mono 
kwarahí-z-apa-pê! — bota aquilo no 
sol! kwarahl^zaw = resplendor do 
sol, aurora, alba. 

Kwaraw (reg. — Restivo p. 228 — qua- 
hara = desatar): desatar, desarmar: 
hê-kíhaw a-kHvaraw = eu desarmo 
a minha rede: kwara-kwaraw = de¬ 
samarrar (forma aumentativa), (guar.; 
raw). 

Kwarêr (idem; kwaharêr; cf. Mont. 
II p. 325/319 — quâ = cosa tierna), 
menino: kw T arêr mu-zé- 1zak-ukar(i)- 
-har (quem fêz o menino se mostrar) 
= que ajuda no parto, geralmente o 
marido, pode significar parteira: kwa¬ 
rêr u-zé-tzak-ukar(i)-haw (o fato 
do menino se mostrar) = parto. 

Kwati (von Martius p. 445 — cuati = 
= nasua socialis, Neuw.): coati (que 
tem nariz pontudo), (guar.; kwati); 
kwati*hu = cuxíú; kWati-ni = esp. 
de coati não identificado: kwatí- 

-puru = coatipuru: kwati pité 7 i 

* 

(cf. von Martius supra: pité'i = boIí- 
tário) = coati mundé. 
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-Kwaw (sufixo com o verbo para formar 
negativa: B.C. p. 431 — qua = ultra¬ 
passar , exceder), não. . . mais: usa-se 
para formar uma espécie de negativo 
enfático: ko'ir(i)-zo na-ha-kwaw = 
desta vez não vou mais (não quero 
ir): na-za-po-kwaw == não faço mais: 
na-hêta-i kwaw 2=2 nao tem mais 
nada: kVaSv-kuri (idem; kwa-kuri) 
— nunca mais (com o verbo para for¬ 
mar negativa): na-étzak kwaw a'ê 
kuri = nunca mais o vi: na-ani 
kwaw uazawê kuri — nunca mais 
há de ser assim. 

-Kwaw (sufixo verbal), poder + infini¬ 
tivo: a-ha-kwaw pêp(è) = eu posso 
ir lá: a^-kwa^w amo-tfeê-Wi = eu 
posso comer (mais uma) destas coisas. 

Kwaw (reg. — B.C. p. 429 — quáb 
= saber, conhecer, perceber, com- 
prehender), saber, compreender, co¬ 
nhecer, reconhecer, adivinhar, gozar: 
êré-kwaw? = compreendeste ? kwaw- 
-ha \v (reg. — B.C. p. 429 — qua- 
apáb — conhecimento, sciência) = com¬ 
preensão, conhecimento: i-kwaw-paw- 
-kwêz! — aquilo é história velha! 
(é sabido, conhecido): katu i-kWa* 
-p(a)-rihi! = adivinha o que é! (ma'ê)- 
-kwa-har = sabido, instruído: kwa- 
-paw = conhecedor, entendido, ins¬ 
truído, ciente: kwa-paw = conheci¬ 
mento, sabedqrh, ciência: (ma'ê)- 
-kwaw'ím-har = ignorante (que não 
sabe nada): kwakatu (reg.) — saber 
bem, (guar.; kwahá), 

Kwaw (etim.; iko-haw = o lugar de 
estar: cf. B.C. p. 430 —■ quab 
=5 estar): lugar reservado, ponto: 
hê-kiha-kwaw = o lugar para minha 
rêde. 

Kwaw héhaw (reg.: etim.; hé = gosto, 
sabor), gozar (H.F.). 

Kwa(w)-ukar (reg.: idem; kwawkar; 
B.C. p. 429 — quáb uca = mandar, 
fazer com que saibam, instruir): 
anunciar, proclamar, fazer saber, fazer 


conhecer, noticiar, informar, notificar, 
cientificar, instruir, (guar.; kwaha- 
-uká)« 

Kwa-whu (etim.; kwa = dedo: uhu = 
grosso), pinça do caranguejo, pole¬ 
gar, dedão. 

KSvaw-kuri (idem; kwa-kuri), nunca 
mais (com o verbo para formar nega¬ 
tiva): na-étzak kwaw a'ê kuri 
= nunca mais o vi: na-ãni kwaw 
nazãvê kuri = nunca mais há de 
ser assim. 

Kwafw-po-é'êng (reg. — B.C. p, 430 
■— quaheê = dar a saber, mostrar, 
indicar), mostrar, fazer saber mostran¬ 
do, indicar, indigitar, designar. 

Kwawôt(é) (reg.: etim.; kwaw = 
saber: fíoté = só pois: B. C. p. 
339), adivinhar, saber de ante-mão, ter 
juízo: kwawôtíéjraa 7 © (reg.) = ter 
juízo: é-kwawôt(é)ma / ê, kwarêr! » 
tenha juízo, menino! 

Kwaw zVahaW (reg. — vide; zwa), 
gozar. 

Kway (vide; zu-kway; B.C. p. 430 
— quái = mandar, ordenar, gover¬ 
nar), mandar, ordenar, governar: hê- 
-kway — êlc me manda : kway-tar 
= chefe: kway-tay = ordem: temi- 
-kway = escravo, ordenança, aquêle 
que recebe ordens. 

Kway-pitzik, por pouco, quase que: 
kway-pitzik hê-zukal = por pouco 
êle me mata! 

Kwayti (cf. Restivo p. 74 — yecotiaha 
= amigo), cunhado, camarada, amigo 
(vocativo). 

Kwêharêr (idem; kwêhê-harêr; B.C. 
p. 78 — cuehéguar — o que é de 
hontem), velho, usado, antiquado, de 
outros tempos: hê lar kwêharêr — 
o meu casco é velho. 

Kwêhé (B.C. p. 78 — cuehé = ha dias, 
ha tempos, nos dias passados), há 
tempo, faz tempo, muito tempo, 

a-iko kwêhê, i-ru-ramo = estive 
muito tempo com êle : a-pita kwêhé 
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aman-uhu-rupi = fiquei muito 
tempo debaixo da chuva (grossa): 

kwêhê na-êtzak(i) ko-awa = faz 

muito tempo que não vejo êste ho¬ 
mem : kwêhê (sufixo verbal: B.C. 

p. 78 — cuehé “ ha tempos) =já: 
wizê-pé a-ha-kwêhê — antigamen- 
= já fui a Vizeu: kwêhé'ar(a)-Hva 
te: kwêhê'ím = faz pouco tempo, 
não faz muito tempo: kwêhé-katu 
(B.C, p. 79 — cuehé catu = ha 
bem tempo) — faz muito tempo: 
kwêhé-mé-harêr — muito antiquado? 
obsoleto: kwêhê-méhé= há muito tem¬ 
po, faz muito tempo, o passado, antiga¬ 
mente: kwêhê niéhé u-pila pêp(é) 

— êle ficou muito tempo lá: kwêhê- , 
-méhé akwêy i-manô-n(i) » morreu 
já faz tempo: kwéhêm (L.A. p. 34 

— kuesé — dans le temps passé, 
hier) = faz tempo, ontem: kwêhé- 
-méhé akwêy = faz muito tempo que: 
kwêhé-méhé akwêy u-mano = faz 

muito tempo que êle morreu: kVêhé- 
-méhêngatu (etim.; kwêhê = há 

tempo: péKSng = pedaço) " faz 
pouco tempo: kwêhé-méhé. . . néhé ; 
= dentro em breve (com futuro): 
kwêhé-méhé a-zur(i)-néhé — dentro 
em breve eu virei: kwêhé-néhé — 

— daqui a poucos dias: kwêhé-néhé , 

a-ha-néhé = irei daqui a poucos dias: 
kwêhé-ré = depois de um certo prazo, j 
depois de algum tempo: kwêhé-ré 

a-ha-néhé = eu irei depois de algum 
tempo: kwêhé-ré akwêy = depois 
de muito tempo: kwêhê-tété-méhé 
= não faz muito tempo, há pouco 
tempo: kwêhé-tété-méhé = não 
faz muito tempo, há pouco tempo: 
kwêhê-tété méhé ko-awa a-étzak 
= faz pouco tempo que vi êste homem: 


kwêhé-tété-ré = depois de pouco 
tempo: kwêhê-wê-méhé = não faz 
muito tempo, há pouco tempo: kwêhê- 
-wérôt = durante pouco tempo: a-iko 
kwêhê-wérôt i-plr(i) = estive pouco 
tempo com êle: kwchê-wêr(a)-wé 
= nos tempos passados — guai\; 
kwéhé-bé, (guar.; k wésê). 

Kwéhêm (B.C, p, 74 — coí = mur¬ 
murar, resmungar: e; hem = sair, 
objetivar), gemendo (estar), choramin¬ 
gar: hê-kwéhêm — estou gemendo: 
kVéhé-kwéhêm (reg.) = gemer repe¬ 
tidas vêzes: pira u-kwéhé-kwchêm 
™ geme o peixe (piranha, gurubim, 
mandi, piranambiu anojá): kwéhêm- 
-haw = gemido: a-inu kwéhêm- 
-haw hé-zur(i)-ré ka'a-wi = ouvi 
um gemido depois de ter vindo da 
mata. 

Kwên (reg.: B.C. p. 429 — quâ = 
passar adiante), passar, repassar, 
estar mais comprido: ko u-kwên 
u-apihar = êste passa o outro. 

Kwên (Restivo p. 420 — aquã = passar: 
B.C. p. 43x — quen “ passar adiante, 
ultrapassar), correr, ir depressa, passar: 
i-ar(a) kwên = o casco corre veloz: 
{guar.; akwã). 

Kwêr (idem; gwêr após nasal: B.C. 
p. 79 — cuer = cué = guer = o 
que foi), sufixo indicando o passado, 
ou índice de fração destacada de um 
todo, às vêzes usa-se para formar os 
coletivos: ma'ê-kwêr = coisa tida: 
akãngwêr = caveira: ma'ê-ro- 
okwêr = carne: zé'êngwêr — pala¬ 
vras (cf. zé'eng — fala): íwlra'arêr = 
pau caído: kangwêr — osso (solto), 
ossada: íwíraykwêr — um toro: 
ko nazawê i-apo-harãngwêr (etim, 
ha-ram-kVêr) = isto teria podido 
ser feito assim: awa-kwêr(a)-wá — 
os homens: kuzãngwêr(a)-wa — a 
mulherada: kunumi-kwêr(a)-wa = 
a petizada: kwaharêr-kwêr(a)- 
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•wa = a gurizada: urê-kwêr = nação, 
tribo: hê-urèkSvêr — minha tribo: 
(i)-kwêr-ahí = ser velho, usado, 
estragado (coisas), (guar.; kwé)* 

Kwéraw (reg. — B.C. p. 80 — cuer&b 
— sarar, convalescer), ir bem, ter boa 
saúde, convalescer, sarar, voltar a si, 
ressuscitar: a-kwéraw = vou bem: 
miar u-kwéraw = a caça (que pare¬ 
cia morta) voltou a si: kwéraw (idem; 
kwéra-haw) = convalescência: kwê- 
ra-katu (reg.) = sentir-se disposto, 
sadio, esperto: kwêra-katu-haw 
= saúde, energia, boa disposição: 
kwéra-kwéraw (reg* — Restivo p. 
188 — aquerá hera — convalescer) 
= convalescer recuperando aos pou¬ 
cos, melhorar: kwéra-kwêra-haw — 
convalescência (penosa): (u)-kwé- 
raw ma e = convalescente: kivéra* 
-panêr = ressurreição, (guar.; kwéra). 

Kwéray (B.C. p. 80 — cueray = en- 
joarse), enjoado, aborrecido, enfadado, 
enfezado (estar): hê-kwéray = estou 
enjoado, aborrecido: uré-kwéray uru- 
-iko* uré-purawk(i)-rê = ficamos 
enjoados depois de trabalharmos: kwé- 
ray-haw = enjôo , aborrecimento: 
kwéray-katu = ter forte enjôo: 
kwéra-z-a r i = sentir pequeno mal 
estar, enjôo, (guar.; kwéray). 

Kwé-rupi (B.C. p. 80 — cui = lá longe), 
por lá. 

Kwêr(i)-wa (B.C. p. 79 - cuer = s<5, 
exclusivamente, à parte), cada um de 
{com pronomes pessoais pl.): a'ê a'ê- 
-kwêr(i)-wa = cada um deles: zanê 
zanê-kwêr(i)-wa = cada um de nós: 
péé-péeng wêrfi )- wa = cada um de 
vós. 

Kwêté (idem; ko-iwêté; cf. B.C. p. 
106 — acoê = ser aparte, isolar-se, 
ser differente), viver mal, passar mal: 
u-ikô-iwêté = êle vive mal. 

Kwêtéri (etim.; kwêr + téri), hoje, 
presentemente, ainda (adv. de tempo): 
kwêtéri a-ha-pêp(é) = hoje eu fui 


lá: kwêtéri^ar — hoje em dia: kwê- 
téri-har — hodierno, presente, atual: 
kwêtéri-pihaw = hoje à noite: kwê- 
téri-tik ~ agora mesmo: kwêtéri- 
-tik-ahí = agorinha: kwêtéri karu- 
-méhé = hoje à tarde, (guar.; gwê- 
téri). 

Kwêy (B.C. p, 78 — coy = agora, já 
prestes), em breve, dentro de pouco 
tempo, já (sufixo verbal): a-ha kwêy 
néhé — eu irei dentro de pouco tempo: 
u-kwaw kwêy = êle passou faz pouco: 
o-ho kwêy = êle foi há pouco tempo: 
kwêtéri i-ho-ni-kwêy = êle foi hoje 
mesmo: o-ho kwêy ipo! — êle já 
foi! kwêy (esp. de verbo impessoal): 
pítun u-kwêy = escureceu *(já é 
noite). 

Kwêy ^B.C. p, 21 — acôi = assim, da- 
quellemodo: vide; ukwêy), por acaso, 
fortuitamente (sufixo verbal): a'ê a- 
-wayti (u)-kwêy — encontrei-o por 
acaso' u-zé-kwa (u)-kwêy = êle 
me apareceu por acaso. 

Kwêy (B.C. p. 21 — acói = aquelle, 
aquella, aquillo), aquele, aquela, aquilo 
(visível ou móvel), kwêy-awa = 
= aquêle homem ihê a-zapô kwêy 

— eu fiz aquilo; kwêy a va nu- kwêy 
tur-ukwcy no hê-riwir a'ê — aquêle 
homem que lá vem chegando é meu 
irmão: a-zé'êiig kWêy-rêhê — eu 
faço daquilo: kwêy nu-iko-i hiipi! 
= aquilo não está certo! kwêy nu- 
-iko katu-i! — aquilo não está direito! 
kwêy-ram = vai ser aquele: kwêy- 
-raino (B.C. p. 21 — acói ramo = 

— como isso seja) = como isso seja 
(aquilo): kwêy-rêhc (B.C. p. 21 

— acói rehe = com isto, por isto) 
= naquilo: bwêy-wêramo-har(a)- 
-wa = tudo o que vive neste mundo, 
fora da minha vista. 

Kwêy (idem; nakwêy), lá: aniau-étété 
kwêy tur(i)! = lá vem muita chuva! 
kwêy-wê-ramo = por •á, (guar.; 

kiiy). 
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Kwêy (B.C. p. 21 —* acói hae = o 
tal, a tal), fulano, fulana: kwêy- 
-awa = aquêle fulano: kwêy-kuza 
— aquela fulana: upaw kwêy? = 
tudo está pronto? (guar.; kova). 

Kwêy! kwêy!» onomat, para chamar 
os cachorros. 

Kwêz (idem; kwêy antes de uma vogal: 
vide; akwêz); aquêle, aquela, aquilo: 
kwêz apiaw kwêz u-za-po — fo 1 
aquêle fulano (rapaz) quem fêz aquilo: 
kwêz a'ê = foi isto (aquilo): kwêz(a) 

-zôté = aquêle, aquela, aquilo mesmo, 
só aquilo: (akôy)* 


Kwêz(i)'ím, que se zanga fàciImente 
chingao: apiaw kwêz(i)'ím = rapaz 
xingâo (de; ko +' êy — manter a 
calma). 

Kwi (reg.: idem; kuy; B.C. p. 22 
— acui = cair o cabello): cair, desta* 
car-se, ruir, cair de si mesmo, desmo¬ 
ronar-se: awati u-kwx — está caindo 
o milho: Iwíra-ro(w) kwi = estão 
caindo as fôlhas: kwi = ruínas, des¬ 
troços, escombros: tapwíy-kwi = 
ruínas de casa, escombros: hay 
u-kwi = caiu-lhe o dente, (guar.; 
kwi)- 

Kwiy (idem; kuy), cabaça no estado 

natural* 
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Má-aiyu (reg.: idem; mo-üiyu; B.C. 
p. 223 — mbaê aib = cousa ruim), 
envenenar, causar dano, danificar. 

Ma'ê (B.C. p. 223 — mbaê = verda- 
' deuo pref. para formar v. absolutos 
e s. abstractos de modo analogo a 
póro), coisa ou animal indeterminados 
correspondente a “puru” para os 
sêres humanos indeterminados: m^ê 
u-zuka — êle matou um b*cho (cf. 
purtt-zuka =* êle matou alguém), 
(guar,; mba'ê). 

Ma'ê (pron. relativo), que, aquêle que: 
tapíy uhu-ma'ê u-kay — queimou 
a casa grande (aquela que é grande). 

Ma'ê (B.C. p. 223 — mbaê = a cousi , 
cousas, bens, teres, riquezas, posses), 
algo, coisas, troços, pertences, roupa, 
posses, algyima coisa, coisa, bens, ha¬ 
veres: a-étzak ma'ê puyhí-uhu été- 
té-katu = eu vi algo espantoso: 
hê-ma'ê = meus pertences, o que é 
meu, o meu (respondendo à pergunta; 
mo-tê ko? — de quem é isto ?), 
(guar.; mba'ê), 

Ma'ê (pron. interrogativo), que? ma'ê- 
Éé? — que é isto? 

Ma e (com o verbo para formar a 
negativa), nada, que, que coisa é (f. 
interrogativa): na i-ma'ê-i = não 
tenho nada (mais especialmente tra¬ 
tando-se de roupa): na-rêko-i ma'ê 
*= eu não tenho nada: na-rêkfr-êté-i 
ma'ê — eu não tenho nadinha, (guar.; 
mba^-vé)' 

Ma'ê (idem; ma'u), usa-se como pri¬ 
meiro término dos advérbios para 


formar a interrogativa: ma'ê-méhé?*= 
quando ? ma'ê-pê (idem; mipê)? = 
onde? ma f ê-wi (idem; mi-wi)? = 
de onde? ma'ê-nungar — como? 

Ma'ê (reg.: idem; ma^é: confunde-se 
com mé'é: Mont. II p. 204 — mâé 
vista, ver), olhar, espiar, mexer, 
acordar-se, ter cuidado: é-ma/ê-zo! =» 
olha lá, não mexe! na-ma'ê-i 
não mexi! é-ma^ê-zo i-pêl = não 
mexe com êle! u-ma'ê né-rêhé = êle 
olha.para ti: é-ma^-tzcl = olha lá! 
(é)-ma'ê i-katu-p(a)! = cuidado, 
cautela! (alemão; pass gut auf!): é- 
~iría'ê moyl = cuidado com a cobrai 
a-ma'ê putar iho hê-kó-réhé = quero 
ir olhar para minha roça: ma^-haw — 
= espiada, olhada: ma/ê-hawêr = o 
desejo de ver alguém:* ma f ê-ma ; è 
(reg.) = olhar fixamente, atentamente 
num lugar determinado (guar.; ma'ê- 
-ma'ê); ma'ê zé-mim — olhar às 
escondidas — guar.; maê ne-mim, 
(guar,; ma"ê). 

Ma'ê-aê (B.C. p. 223 — nabaê ae = 
coisa outra, diversa, alheia, estranha), 
coisa diversa, estranha. 

Ma'ê ahí (B.C. p. 223 — mbaê ací *= 
= enfermidade, doença, peste): doente 
(estar): na-zur(i) kwêtéri aman u- 
-klr(i)-zôt(é) f bê-rémirêko i-ma'è 
ahl-òt(é) = não vim hoje porque 
chpvia e porque a minha mulher estava 
doente: hè-ma'ê-ahl — estou doente 
(guar.; mba^-rasl); mâ'ê ahl-haw 
(idem; kuzã ma ê-ahí-haw = doença 
da mulher) ■> doença, enfermidade, 
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menstruação (quando usado com pos¬ 
sessivo — M.F.): a-rêko hê-ma'ê 
ahi-haw = estou menstruada: hê-an- 
gayu-étété rihi hê-ma'ê-ahi-haw- 
-méhé = emagreci muito durante a 
minha doença: ma'ê-ahl iko — estar 
doente (estado permanente): twêê 
i-maê-ahí iko — êle está sempre 
doente: ma'è-ahf tiru-ahl (B.C. p. 
514 — téro = muito diverso: ah! = 
= forma aumentativa) =* doença 
grave: ma'ê-ahí mé'ciig-haw ~ con¬ 
taminação (doença): ma ê-ahl.*,pilifk 
(reg,) = ser contaminado (pegar doen¬ 
ça): ma^-ahí a-píhík i-z-wi = eu 
fui contaminado por êle: ma'ê-aHí- 
-wôr — enfêrmo, doente crônico (B.C. 
p. 223 — mbae acíbór = enfêrmo): 
ma'ê-ahl-ha-wôr = enfermidade, do* 
ça crônica. 

Ma'ê a~íhfkwêr (vide; íhlk), visgo (de 
origem vegetal), (guar.; mba'ê a-ísl). 

Ma'ê a'íy (irreg. — B.C. p. 223 — mbae 
ayi = grãos, sementes): semente, 
caroço, grão (idem; mba'ê hiTíy), 
(guar,; mba'ê-ra'1)* 

Ma'ê aiyu (B.C, p, 223 — mbaê aib = 

— cousa ruim): veneno, coisa ruim, 
(guar,; mba'ê-ro); ma'ê-aiyu-êté = 
porcaria (neol.). 

Ma'ê-akwên (vide; iikVen), apressado, 
ligeiro. 

Ma^-amo (B.C. p. 223 — mbaê amo= 
alguma cousa, algo), alguma coisa, al- 

g°- 

Ma'ê-amo-wé (B.C. p. 223 —- mbaê 
amô-be = mais alguma coisa), algo: 
mais, ainda mais, mais alguma coisa, 
ma^-amo-wé a-putar(é) = eu quer* 
algo mais, (guar.; -vê)* 

Ma 7 ê amutar-haw (B.C. p. 33 — amo¬ 
lar = bem querer): vontade, desejo, 
(guar.; mba'ê zé-potá-ha). 

Ma^ê-apihar (vide; za-pi; B.C. p. 42 

— a pi ha r = o que queima, quei¬ 
mador), atirador: ihê maê-apihai 
katu « eu sou bom atirador: ma'e 


api-katu-har (B. C, p. 571 — yapí*= 

= feri-lo) = destro, 

Ma'ê apo-baw (B.C, p. 223 — mbaê 
apo-háb = em que, com que, quando 
se trabalha), artefato, instrumento f 
ferramenta, tarefa, obras, afazeres 
(guar.; mba'ê-apo-báva); ma êapo*. 
-kar-har = chefe de aldeia (quem 
manda fazer): Piahu ma'ê apo-kar- 
-har u-êkwa-pé = Piahu é o chefe 
da (sua) própria aldeia: (awa) ma 7 ê 
apokar-har u-api a-rupi (vide; ru- 
pi'a-rupi) = voluntário: ma'ê-apo- 
-kateté-bar — destro, hábil: ma'ê 
apo-katu-har (B.C, p. 44 — apo 
catu — fazer eom perfeição) = mestre, 
aquêle que acerta, que tem sorte: lar 
apo-katu-har = mestre em canoas: 
maê apo-katulm-har = aquêle 
que é lerdo para fazer determinado tra¬ 
balhado, azarento: ma^-apo-kwaw- 
-har = mestre: ma'ê-apo-kwaw- 
-haw ^ arte: ma'ê-apo mêwê (B.C. 
p. 408 — mbeguc = lerdo, vagaroso): 
= lento, vagaroso, lerdo, mole (ser): 
nê ma'ê-apo-mêWê = você é lerdo: 
ma'ê-apo*vam = obrigações, deve¬ 
res. 

Ma'ê-apu'a, esfera, (guar.; mba^ê- 
-apu'a). 

Ma^^ar méhé-wê lé? desde quando? 
ma'ê 'ar méhé-kê té érê-iko tzê? =■ 
= desde quando tu moras aqui? 

Ma'ê a wl-har (Restivo p. 284 — abi » 

— errar), que não tem boa pontaria: 
ma'ê awí-haw = êrro de pontaria. 

Ma 7 ê ayhu-har (etim.; ayhu-har 

— que gosta de: ma è = animais), 
que tem compaixão para com os ani¬ 
mais: awa ma'ê-ayhu-liar — masc.: 
kuzii xna r è-ayhu-íiar = fem.. 

Ma^ê-érêko tiru-ahí-har, que judia dos 

animais (sádico). 

Ma'ê kà íy (irreg. — Restivo p. 318 

— hayi = grano), semente, grão, 
caroço; (guar.; mba'ê-ra'1)* 
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Ma'ê-ha-p(ê) (vide; ma'ê = ver), na 
vista de, na frente de: hê-ma'ê-ha- 
-p(ê) kwêz u-zapo = êle f èz aquilo 
na minha vista: ma'ê-haV = vista, 
olhar: u-ma'ê-haw-réhé = no olhar 
dêie. 

Ma'ê-haw-té ko? para que (serve) isto ? 

Ma'ê(i)-í í (forma aumentativa de; i = 
água, líquido), os líquidos. 

Ma e ii-har (etim.; é = dizer), quem 
está falando, locutor. 

Ma'ê ilw-haw* coisa listrada (sentido 
vertical). 

Ma'ê í-kwcr (etim.; i-kwêr — sumo, 
caldo, vinho), caldo de. .. (guar.; tí- 

kwê. 

Ma'ê-káwêr (cf. B.C, p. 429 —* quâ 
= tenro, molle), sebo, gordura, banha: 
pira-kaWêr = gordura de peixe. 

Ma'ê kitik-haw (Restivo p. 361 — qua- 
repoti quitiha — lima), lima (ferra¬ 
menta), (guar.; kitihába). 

Ma'ê kôk-har (B.C. p. 74 — ctog = 
= sustentar), qualquer coisa que sirva 
para segurar. 

Maê-ki^a-ha-haw, coisa listrada (sen¬ 
tido horizontal). 

Ma'ê kutuk-haw (etim.; kutuk = 
= perfurar, furar, varar), arpão, lança, 
azagaia, 3 garfo. 

Ma'ê kwa(w)-katu 'B.C, p. 225 
— mbaê queá = o saber das coisas, 
perícia, sciência, arte), ser inteligente 
'saber bem as coisas, conhecer muitas 
coisas: ma'ê kwa-paw=idéia, pensa¬ 
mento, juízo, perícia, sabedoria: ma'ê- 
-kwâ-har = sabido, astudo, inteligente, 
ajuizado, perito: ma^kwa^^lm = 
= teimoso que não quer saber, burro. 

Ma'ê-kwêr B.C. p. 224 —■ mbaê 
cuer — o que houve, o que foi, bens, 
riquezas, etc.), despojos, o que foi, 
bens, riquezas, haveres, posses, coisas) 

Ma'ê-kwêtériJiaiv coisas hodiernas, atu¬ 
ais. 

Ma^-ma'® B.C. p. 223 — mbaê = 
= coisas, bens: forma de intensidade), 
posses, bens, haveres, muitas coisas: 


ma^-ma^-apo-haw^ usina, fábrica: 
ma'ê-ma'ê-baw — riqueza, sorte, 
felicidade, ma'ê ma'ê-haw têko = 
*= ter sorte, riquezas: ko-awa u-érêko 
u-ma^ê ma / ê-haw = êste homem tem 
sorte: ma'ê-zar — rico, dono de 
muitas coisas), (guar.; mba'ê-yar)* 

Ma^ê-ma^-rawêr vide: aw), enfeites 
de penas. 

Ma'ê ma'®.. . zapo zapo (reg. : vide; 
zapo), aprumar, arrumar, 

Ma'ê ma'ê zé»uka-ha-pé-har; armas 

de guerra (as coisas mortíferas), 

Ma'ê mé^-mé êng-bar, produção (as 

coisas trocáveis). 

Ma'ê-mélié? (idem; raa^a-méhé), quan¬ 
do? ma^ê-méhé êré-ho? — quando 
você vai ? ma^ê méhé-té? = quando ? 
ma'ê méhé-té rê-ho?); ma^-méhé- 
-té iho-ni rihi? = quando foi embora ? 

Ma'ê-mengo 5 esp. de pequeno taman¬ 
duá. 

Ma'ê-mim-har (vide; zu-mim), ladrão. 

Ma'ê-mimaw 'B.C. p. 225 — mbaê 
mimbá = coisa criada, gado, ser 
irracional, animal), animal domestica¬ 
do, animal de criação. 

Ma'ê mõng-haw (Restivo p. 167 
— mbaepomong = cola, engrudo), 
cola (grude), visgo. 

Ma'ê mono-bar (vide; mono), gene¬ 
roso. 

Ma ê-mu-kazl-ma'ê (etim,; kazlm = 
= perder, esconder), que esconde 
coisas. 

Ma ê. . . mu-mé ; u (reg. — B.C. p. 
282 — mombeú = declarar, relatar, 
referir, publicar, explicar), contar his¬ 
tórias, casos, declarar, relatar, explicar, 
(guar.; mo-mbé'u); ma'ê mu-mé'u- 
-har = que gosta de contar histórias, 
novidades: ma'ê mu-mé^-kaw (B.C. 
p. 283 — mombeúhah — decla¬ 
ração) = caso (história), declaração, 
novidade: marazawê pêp(é) ma'ê 
mu-mé u haw? — quais são as novi¬ 
dades por lá ? 
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Ma'ê mwíwíkaw (etim.* mwíwlk = 
= costurar), máquina de costurar. 

Ma'è-nà (reg. — B.C. p. 214 — mae- 
nâ = vigiar, olhar, espreitar, espiar), 
vigiar^, olhar, espiar, atalaiar, espreitar: 
ta-ma'ê-na! = deixe-me olhar! ma'ê 
nangatu. * . réhé = zelar, cuidar de, 
fiscalizar: a-ma ê nangatu hê-ra'f- 
-réhé = não tiro os olhos (cuido) do 
meu filho: ma'ê nangatu-haw = 
* fiscalização, cuidado: (u)-ma'ê 
nãngatu-ma ê = o que cuida de, 
fiscal, (guar.* ftangarêko). 

Maêngatu. • * . héhé (B.C. p. 214 

— maengatu = olhar bem, examinar, 
contemplar), reparar, cuidar de, prestar 
atenção, examinar* contemplar, olhar, 
fitar, considerar, ter cautela: ko-kuzã 
u-ma engatu urê-réhé = esta mulher 
está nos fitando: é-ma'êngatu hé¬ 
hé! ^repare bem nêle! (guar.: ma^n- 
gatu); ma'engatti-haw = distinção f 
consideração, exame, contemplação. 

Ma'ê nukwaw. . . héhé (B.C. p. 429 

— qua-ab = distinguir), lembrar-se 
de: hê-ma'ê nukwaw nê-réhé — eu 
me lembro de você: nê-nia'ê-nuk- 
waw nê-ru-réhé = tu te lembras do 
teu pai: na-hê-ma'ê nukwaw-(i) 
hê-ru-réhé = eu não me lembro do 
meu pai: hè-ma'ê nukwaw héhé = 
= eu me lembro dêle: na-hê-ma^í 
nukwaw-(i) akwêy-réhé = não me 
lembro mais daquilo: ma'ê nukwaw- 
-haw = lembrança (idem: nukwa- 
■haw); tna ; ê nukwawkatu,*.héhé= 
= lembrar-se bem de. . .: ma'ê nu- 
kwaw-été = idem. 

Ma'ê nungar? (cf. B.C. p. 310 — nun* 
gar = como), como? qual? que? 
ma'ê nungar-té ^idem- ma^ê-nun- 
gar(i)-té) = qual ? quem ? que ? que 
espécie de? como? ma'ê nungar(i)- 
-té né-rêr? = qual é o teu nome? 
ma'ê nungar(i)-té amo-pêê u-za*po 
kwêz(a) réhé? = quem de vocês fêz 
aquilo? ma'ê nungar(i)-té amo- 


-zanê o-ho-ram kò-pé? = qual de 
nos irá à roça ? ma'ê nungar-té 
né-ru(w) = quem é teu pai ? ma'ê 
nungar-té zawar érê-mur putar 
ihê-wé? = qual é o cachorro que me 
quere3 dar ? ma'ê nungar awa-kwêr 
té-(wa)? — que espécie de gente são 
êles? ma'ê ma ; ê-nungar-té-(w^a)? = 
= que espécie de coisas são estas? 
rna^ê nungar-té péé? = qual de 
vocês ? ma'ê núngar-tê péé i-ma^ê- 
-ahl? — qual de vocês está doente? 
ma'ê nunga-pé? = de que maneira, 
de que modo? (guar.* nungá). 

Ma^ê-nupa (Mont. II p. 240 — núpâ = 
= aporrear, açotar), judiar (animais), 
bater: ma'ê nupa-nupa-har = que 
judia dos animais, (guar.* nupS). 

Ma'ê 'À-haw (vide* 'ô), remendo. 

Ma'ê-pa? (B.C. p. 225 — mbaè pa 
= que causa, que, o que), o que, o 
que é? 

Ma'ê-paraw (B.C. p. 361 — paráb = 

= de muitas còres ou aspectos: que 
varia, muda), bolor, (guar.* pará). 

Ma'ê-pê (idem* ma- pé; mi-pê; B.C, 
p. 218 — mapé = interr. onde?), 
onde, aonde ? ma'ê-pê Pêdr(o) i-ho- 
-ni? = aonde foi o Pedro? ma'ê- 
-pê-har? = de onde êle é? (origi¬ 
nário): ma'ê-pê hini aipo? pêp(é) 
hini! = mas onde está (pousado)? 
lá está! ma'ê-pê-té? = aonde, onde 
(em) ? ma 7 ê-pê-té rê-hotêj-ra^? — 
= aonde foste ? ma ; ê-pê-té rê-tzak 
ko-ita? = onde achaste esta pedra? 
ma'ê-pê-tê rê-ho? = aonde você 
vai ? ma^ê-pê-té zapo-mira hêko- 
-ni? — onde está Zapo-mira ? ma'ê- 
-pê-té té? — até onde ? ma'0-pê-té 
té érê-ho ra'ê? a-ha té Wizew- 
-pipê! — até onde fostes ? eu fui até 
Vizeu! ma'ê-pê-té ti '1 = idem. 

Ma^-péhêngwêr (B.C. p. 366— pecê = 
— pedaço), caco (pedaço de coisa), 

(guar . mbaê-péhêngwé)* 
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Ma ; ê pépo-pépo-kwêr (B.C. p. 370 

— pepó = pénnas, plumas), as pe¬ 
nugens, os enfeites de penas, 

Maê-pihê, o cheiro individual inerente t, 
qualquer peèsoa ou coisa: zawar u~ 
-étu-étun ma'ê pihê = o cachorn 
fareja o cheiro (da caça), (guar., 
mba ê piehê)« 

Ma'ê-plhikaw (vide* pihlk = agarrar, 

segurar), alicate, 

Ma'ê-plkaw (vide* plk — assentar), 
coberta, encerado, teto, etc.. 

Ma'ê-pimm tiro-tiro, multicolor (pejo» 
rativo), 

Ma'ê-plpé-té, com que: ma'ê-plpé-tc 
(é)-rê-ztika ma'ê? =* com que voc£ 
matou o bicho ? 

Ma'ê-pirêr (B.C, p. 378 — pir = pelle 
epiderme), couro, pele animal (subs. 
indeterminado), (guar,* piré). 

Ma'ê-pirupa-rupan-liar (vide* piru- 
pan — vender, trocar), regatão, marre- 
teiro, negociante. 

Ma'ê-pomõng (B.C. p. 408 —* po- 
mong = pegajoso, viscoso), grude, 
cola (coisa que), (guar,* mba^-pomo), 

Ma'ê-poru-haw (vide* poru), o des¬ 
gaste, o uso, (guar.* poru-hába)* 

Ma^pòy-haw, sustento, alimentaçát 
animal, (guar.* mba'ê-p6y-Jiába). 

Ma'è-puhíy (B.C, p. 406 — pohii « 
= pesar, ser pesado), carga, pêso: 
(guar., mba'ê-pohIy); ma'ê puhl> 
mu'ãnga-paw = balança (o que medí 
o pêso). 

í\Ia'ê-pur3ng (B.C, p. 414 — porang ^ 
= grato, aprazível), que tem sorte: 
awa ma'ê-purang — homem de sorte. 

Ma'ê-puru-haw (vide* puru-haw — 

— coletividade), coisa de uso comum, 
coletivo. 

Ma'ê-puru-mu-kizê-ma'ê (Restivo p. 
385 — quíhíye * raiedo), medonha, 
espantoisa (coisa). 


Ma'ê putar (reg. — B.C. p. 225 — mbflé 
potár = ser desejoso, cobiçar), cobiçar, 
desejar, invejar, (guar.* mba'êpotá)$ 
ma'ê puta-har = invejoso, desejoso: 
ma^-puta-haw 3=5 inveja, desejo, 
cobiça. 

Ma'ê putir (Restivo p. 307 — poti =* 
= florescer), flor (indeterminada), na» 
morada: ma'ê-putir aka-réhar ~ 
= grinalda de flôres (para a cabeça): 
ma'ê puti-rapita = ramalhete de 
flôres: ma^-putir piru'a = botão 
da flor: ma^-putir riakwên-ahl =*» 

— flor cheirosa: ma'êputir-tíinaw — 
™ jardim de flôres, plantação de flôres: 
ma ê-putir tlw = idem: ma^putir- 
-zaw = flor completamente aberta, 
(guar.* mba'ê poti). 

Ma'ê puyhl! (palavrão: vide* puyhl), 
bicho feio, diabo! (guar.* niba^ê- 
-pohi). 

Ma'ê pwihlk (reg. — Restivo p. 392 

— pihig = prender), segurar uma coisa, 
(guar.* mba'ê ptht). 

Ma'e ra^anga-paw (B.C. p. 439— raan- 
gába = figura, imagem, retrato), de¬ 
senho, figura, imagem (coisas ou ani¬ 
mais; cf. puru-ra anga-pa w = re¬ 
trato), (guar.* mba'ê~ra'angá), 

Ma ; ê-raha-ma^ê (vide* raha), carre¬ 
gador. 

Ma^ê-rahl (B.C. p. 255 —- mbae raci * 

=* o doer das cousas), dor, pena, sofri¬ 
mento, pesar, (guar.; mba'ê-rael). 

Ma'ê-ra'íngwêr (vide; ma'ê a ; ly), se¬ 
mente, grão, (guar.; mba'ê«ra'yn- 
gwé); ma'ê ra'í-z(i)'Im = infrutífero 
(que não dá semente). 

Ma^-rakikwêr (vide* taklkwêr), ves¬ 
tígio, traço, rasto, trilha (de animais): 
ma'ê~rakikwêr u-kazím =“ perdeu 
o rasto, (guar.; mba^-raklkwêrê)* 

Ma ê-ramo? (B.C. p. 225 -— menê 
ramo = o que sendo, sendo isso, como, 
quando, si for), porque então, como 
então, então para que? 
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Ma'ê(li)-ram (B.C. p. 225 — mbae 
ra = o que há de ser), os bens futuros, 
(guar.* mba'ê-ram). 

Ma è-ram (selatido futuro: idem* m^è- 
-ram-té: mais usado: B.C. p. 214 

— inaera — para que), para que? 
para que fim ? ma'ê-ram-tê-ko? = 
= para que isto ? por que ? para que 
serve isto ? ma'ê-ram-té nu-ur(i)- 
-ra'ê? = ]X>r que não veio? (guar.* 
mba'ê-ram)* 

Ma ê raângaw (B.C. p. 439 — raang = 

— medir, comptar, provar), prova, 
experiência, (guar.* mba'ê raánga). 

Ma'ê-r3ngwêr, o que devia ser e não 
foi: hê-ma'ê-r3ngwêr — o que devia 
ser meu e não foi. 

Ma'ê-ra-ran, liamba, maconha. 

Ma'ê-raro (reg.: B.C. p. 440 — raarS “ 
= aguardar, esperar), espiar (coisas, 
animais), aguardar caça, (guar.* mba'ê- 
-raaro); maê-ráro-har = espia, 
observador, aquêle que está de tocaia: 
ma^-raro-haw — escuta, tocaia. 

Ma'ê-rát&-t3ngwêr (B.C. p. 443 — ra¬ 
ta = duro), os sólidos. 

Ma'ê-ratfay (irreg. — B.C. p. 51 — ati 
âi de tiâi = ém forma de gancho, ou 
gato), gancho. 

Ma'ê-ra '11 (B.C. p. 443 — raú = fantàs- 
ticamente), de mau agouro (coisa fora 
do comum) ^ zapukay u-zé'êng ma^- 
-ra'u = a galinha deu uns gritos de 
mau agouro (cantando de noite, por 
exemplo), (guar. * mba'ê-ra'u). 

Ma'ê rawê-rawêr (B.C. p, 440 — rab = 
= pello, plumas), as penugens. 

Ma'ê-réhaw (vide' hê), gôsto, sabor, 
(guar.* hê). 

Ma^ê-rébé (B.C. p. 225 — in mbae 
rã; mbaera réhé panga? = porque 
cousa então?), por que, por que mo¬ 
tivo, por que razão, para que ? ma'ê- 
-réhé érê-ho(é)pêp? — por que você 
vai lá? (guar.* mba'ê-réhé); raa'ê- 
-réhé-té? (B.C. p 447 — recé — 


~ por) = idem supra: ma'ê-réhé-té 
tur(i)? = para que êle vem? ma'ê- 
-réhé-té rê-zur(i)? = para que você 
veio ? ma'ê-réhé(a)-ram-té? = por 
que, por que fim, por que motivo, para 
que finalidade ? ma^-réhéfa^ram-té 
i-zuka-ni? = por que motivo terá 
matado êle ? ma'ê-réhé(á)-ram-té 
ré-ho(a)-ram? = por que você quer 
ir embora ? 

Ma'ê rêko-zar zé-kwaw^^m, coisa 
em litígio (coisa cujo dono não se 
conhece). 

Ma' ê-réku zar(í)' lm , coisa sem valor: 
ma^ê-rékuzar-ma^ê (idem* ma'ê-hé- 
kuzar-maê) “ coisa de valor. 

Ma ê-rêni-katu (JB*C. p. 447 — rendi = 
=* acender), brilhante. 

Ma'ê rênu-haw (Restivo p. 407 

— ahendu = oir), audição: ma'ê 
rênu katu-har = atentivo (às coisas 
ou animais): ma y ê rênu 

= fiscal, aquêle que está a par de 
tudo: ma ê rênu ma^-ma e-haw = 
= fiscalização, o que se ouve: ma'ê 
rênu-rênu katu-har = intrometido. 

Ma'ê rênuy-ha w (Restivo p. 367 — alie- 
noi = llamar), chamada: ma'ê-rénu- 
-z-ukar-haw = encomenda. 

Ma'ê répl-watzu(katu) 4 coisa (muito) 
valiosa, cara: ma'ê répíwatzu'im = 

— coisa sem valor, barata, (guar.* 

mbn'ê-répí). 

Ma^ê-rêputi (Restivo p. 296 — tepoti = 
= estiércol), excrementos, dejeições 
animais, estéreo, (guar.; mba^-repo- 
ti). 

Ma'ê-rêtahaw (etim.; beta = muito), 
fartura, 

Ma'ê-rêti'ay (B.C. p. 516 — tiai = 
= gancho, croque, grampo), gancho, 
croque, grampo, (guar.; ti'ay). 

Ma'ê-rétungatu-har, que tem faro 
bom: zawar ma'ê-rétungatu-har = 

cachorro rasteiro: ma'ê-rêtun- 
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-haw “ olfato (faro) — em relação 
às coisas ou aos animais, 

Ma'ê rétzak-haw (Restivo p. 536 

— ahecha = ver), visão de coisas: 
ma'ê-rétza-rétzakar = curioso, in¬ 
trometido (visual), 

Ma'ê-rêzwi (irreg.: vide; têzwi), brôto. 

Ma'ê-riakwêu-»ahl (B.C. p, 102 — mbaê 
raaquÂ = coisa cheirosa, perfume), 
ooisa cheirosa, perfume, (guar.; mba'ê- 
-riakwã). 

Ma'ê-ríku-kwêr (vide; tiku), coisa der¬ 
retida, (guar.; tiku-pirê). 

Ma'ê-ríru (Restivo p, 533 — mbae 

riru — vasija), vasilha, vasilhame, 
continente, (guar.; mba'ê*riru); ma'ê- 
-rlru-kwêr — vazio, 

Ma'ê-roo (Restivo p. 158 — çoo — 
= carne), carne animal, (guar.; soo); 
ma'ê-roô(i)'ím (B.C, p. 535 — to- 
oey = descarnado) — sem carne, 
descarnado, magro: ma'ê-rookwêr — 
= carne animal (forma mais usada): 
ma'ê-rookwêr-iwír (B, C. p. 19 

— ibir = verde, novo, fresco) = carne 
fresca, verde: ma'ê-rookwêr ka'ê 
(Restivo p. 165 — amocae = assar 
en el horno) = carne moqueada: ma'ê- 
Hrookwêr-ku'i — passoca de carne 
(vide; wira-tzôk) ; ma'ê-rôok wér 
méru-a'Ir = carne bichada: ma'ê- 
-rookwêr mihir (Restivo p. 165 
— * çoombichi = carne assada en el 
horno) = carne assada: ma'ê-rookwêr 
mimôy (Restivo p, 165 — çoo ml- 
moy — cocida en olla) « carne cozida: 
ma'ê-rookwêr. • * mu-a'ôkar (reg.) — 
** deixar a carne descançar antes de 
cozinhá-la: ma'ê-rookwêr piru = 
= carne sêca (natural): ma'ê-rookwêr 
tinlng ^Restivo p. 489 —* amotinl = 
= secar pescado ó carne) = carne 
sêca: ma'ê-rookwêr' 11 -har (etim.; 
u^har = comedor de, . .) — carnívoro: 
ma'ê-rook wêr zuklr (Restivo p, 486 

— yuqui * sal) » carne salgada: 


ma ; ê-roc^z-iwfr (idem; ma^è-rook- 
wêr-iwír) “ carne crua, verde. 

Ma'ê-ru'a (vide; hu^ngwêr), ôlho da 
planta, talo, palmito, (guar.; hu'S 
— idem; mba'ê-ru'ã)* 

Ma^-rupi (B.C, p, 216 — marupi « 
“ por onde?), por onde? 

Ma^ê-rupi^ (B.C. p. 464 — rupiá — 
= ovo), 6vo de. , ,: ma^ê-rupi^pék- 
wêr = casca de ôvo: ma r ê rupi'a- 
-pirêr (etim.; pirêr = pele, casca) = 
= pele de ôvo: ma^ê-rupi^pltêr 
(B.C. p, 464 -- rupiá pltê-pitã = a 
gemma do ovo) = gema de ôvo: 
ma'ê-rupi'a-pítê-zu = idem: ma' ê- 
-rupi'apê-tingMer » clara de ôvo. 

Ma^ê-rupir-har (B.C. p. 459 — ropiá *» 
piá — remover, retirar), carregador: 
ma'ê rupir-haw *» carregamento: 
ma'ê-rupir(i)-paw ■*= lugar onde se 

carrega. 

Ma'ê-rupiwar f caruara dos bichos. 

Ma'ê-ruru (B.C. p. 226 — mbaê runi 35 
coisa inchada), inchação, inchaço, coisa 
inchada. 

Ma'ê-té (cf. B.C. p. 2g 4 — maeté 
= adv. interj. como é pois), que, qual, 
o que (interrog ): ma'ê-té né-rê-za- 
-pó? = que estas fazendo? ma'ê- 
-rêko-té nê? = (que gente é você?) 
de que tribo é você ? ma'ê aw-tê? » 
= que (espécie de) homem êle é ? 
ma'ê-té nê-po-pé érê-rêko? — que 
é que tens na mão ? ma ; ê-té hêr? =■ 
— qual é o nome dêle? ma'ê“té nê- 
-ra'!r(i)-rêr¥ = qual é o nome de teu 
filho ? ma^-t-aipo kuri? *= que 
será ? ma'ê-t>akwêy = que 6 isso ? 
ma'ê«té ko = o que é isto, aquilo? 

Má'ê-té'ên, coisa à^-toa (vide; té'ên), 
sem motivação, ilógica. 

Ma'ê-tlm (vide; zu-tlm; Restivo p. 
490 — afio ti = sembrar), semear, 
fazer tarefas agrícolas, plantar, (guar.; 
mba'ê fio-tim); ihê a-ma'ê-tlm = 
*■ estou semeando: ma^tlm-ahw 
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(B.C. p. 526— tim = plantar, enterrar, 
semear) = canteiro, o que se planta: 

ko i-katu ma'ê-tim-ha-wamo = 

= aquilo é bom para plantar. 

Mfl ê tiro-tiro'u-har (etim.; 'u-har = 
= comedor de: ma'ê = coisas: Iir5 = 
= qualquer: B.C. p. 530), onívoro. 

Ma'ê tirwahí (vide; tiru-ahi), coisa, 
bicho a-toa: a-étzak maè tirwahí = 

= eu vi uma coisa (bicho) qualquer 

Ma'ê-tuwi-tuwi, esp, dc maçarico me¬ 
nor (pássaro). 

Ma'ê tzôk-haw (etim*; tzo-tzôk — 

= pilar, socar), pilão. 

Ma'ê'u-har étété (etim.; 'u = comer), 
guloso (aquêle que come muito). 

Ma'ê 'u«*hêy (B.C. p. 553 — uhêy = 
desejar comer, ter fome), estar com 
vontade de comer, com fome: hê-»ma'ê 
'u-hêy = estou com fome. 

Ma'ê-war-ma'è (etim.; 'u-har = co¬ 
medor), comilão (ser), guloso. 

Ma'ê watar-hriw (vide; atar), ausência, 
falta. 

Ma'ê(a)-wêr, desprezado (aquêle que é 
desconsiderado). 

Ma'ê wirokwé-rakwên-ahí (reg.), es¬ 
pichar os olhos. 

Ma'ê-wi-té? (vide; wi), de onde? 
ma'ê-wi-té érê-zuí? = de onde 
vens ? 

Ma'c-wôk (B.C. p. 61 — bog = fen- 
dendo-se, para fender-se), rachadura, 
fenda. 

Ma'ê-ywa (idem; ma'ê-lwa; Restivo 
p. 311 — yba = fruta), fruta: ma'êy- 
wa i-atíaro = a fruta está madura: 
ma'ê-ywa apirêr = casca de fruta 
(B.C. p. 185— iba apiré); ma'ê-ywa 
i-aklr — fruta tenra (B.C. p, 185 
—■ iba aqui); ma'êy wa-êy wa = as 
frutas em geral: ma/êywa irupi = 
= sostém da fruta: ma'ê-ywakãng = 
— caroço (B.C. p. 185 — iba-cang); 
ma'êy wa-ranêr = fruta que cai antes 


do t empo: ma * êy wa-rat a n g wêr(a)- 
-wa = fruta de casca dura: ma'êywa- 
-rKtatangwêr(a)-wa = frutas de cas¬ 
ca muito dura, fguar.; mba^ívá)* 

Ma^ê-zar (Restivo p, 256 — yara — 
= dueno: ma ê = coisas), dono de 
bens materiais (capitalista), (guar.; 

mba^-yára). 

Maê -zawêr (vide; zâw; B.C. p. 563 

— yabebe = conforme o dicto), his¬ 
tória (o que foi dito). 

Ma'ê zêkwã-haw, abundância, fartura. 

Ma'ê zé-plrõng-hãw (idem; ma^ê-zí- 
pírõng-haw; Restivo p. 169 — aní- 
pir5 = començar), início, comêço, 
(guar.; mba'ê íiê-plíruhá), 

Ma^-z-étun purang ^vide; étun), 
coisa aromática. 

Ma^ê-z-ipíy, sujeira. 

Ma ; ê-z-iwír (vide; iwír = fresco), 
fresco: ma'ê-rookwêr-ziwír = came 
fresca. 

M^ê-zuka-haw (Restivo p. 379 — ayu- 
ca = matar), matadouro. 

Ma'ê zu-tím (reg. — B.C. p. 526 

— tlm = plantar, enterrar, semar), 
semear (indeterminadas coisas): ma'ê 
a-zu-tím = eu semeio, (guar.; mba'0 
tio-tlm). 

Maharax^iw (von Martius p. 399 — ma- 
çarandiva = Lucuma procera Mart. 
et aliae Sapotaceae), maçaranduba. 

Mahâw, esp. de veado branco: mahâw- 
-a'i = esp. de veado (sapupema): 
maháw-pínim = idem. 

Mahêk-a'i (neol.: vide; uruma-ran), 

marreco. 

Mair, herói mítico dos Tupi-Guarani, 
(guar.; mair = Espanhol): mair(i)- 
-haw = a potência: Tupau-mair(i)- 
-haw = a potência de Deus: mairi 
(von Martius p. 61 — mairy = cidade, 
Stadt) = Pará, estado: mair(i) 
twa'u * esp. de velho mítico. 
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Ma-ita (B.C. p* 227 — mbaita = esp. 
de papagaios), esp. de papagaio. 

Ma-ita, esp.de frutinha de mato, preta 
e vermelha. 

Ma'i-twi-twi (idem; ma'i-tuwi-tuwi 
por; ma'ê-tuwi-luwi), maçarico (esp. 
de pássaro). 

Makafczêr (neol.), macaehciia (esp. de 
mandioca). 

Makuku (von Martins p. 461 — ma- 
ciicú = a vis Tetrao (Trachypelrnus), 
macucu (esp. de pássaro): niakiikuí- 
-kwêr (etim.; í-kwêr — liquido) = 
= tinta preta extraída do macucuzeiro 
para passar no interior das cuias* 

Makuku'íw (von Martins p. 399 — 
macucít (Pará, Guiana) Ilex Macu- 
cua Pers.) =*= macucuzeiro. 

Ma-man (reg, B.C. p. 215— mama = 

= rodear, cercar), cercar, sitiar, cir¬ 
cundar, fazer círculos, rodear uma 
coisa, amarrar enrolando, (guar.: ma- 

má). 

Mama-z-a'i (neol.), tia, irmã da mãe 
(mamãezinha): mama-z-al mên = 

— esposo da tia. 

Mamiri (forma mais usada; wamiri), 
piaba (esp. de peixe): m a mi ri-a'i — 
= piabinha: mamiri akãng-uhu = 
~ piaba dita “cabeçuda”; mamiri 
apíhun = piaba de rabo prêto. 

Man (reg.: vide; ma-man; B.C. p. 
30 — aman = volver, circundar), 
enrolar, circundar, rodear (usa-se de 
preferência nas formas compostas): 
ma-man = idemsupra: man-haw = 
= cerco, cêrca, círculo: zé-atíman = 

— andar fazendo circunvoluções: zé* 
-man = enroscar-se, enrolar sobre si 
mesmo: zé-ma zé-man = dar uma 
volta completa sobre si: i-man-pírêr = 

— enrolado, molho: péti-piar i-man- 
-pírêr = molho de fumo: ka'ai-man- 
-pirêr = môlho de fòlhas (guar.; 
mamí). 


Mana-i* . . héhé (reg.: vide; manwa; 
B.C. p. 218 — mana — espreitar, 
espiar, vigiar), cuidar de, tratar de, 
amparar, vigiar, espreitar (cf. ma'ê- 
-na), (puar.; maná); kwcy-réhé 
a-mana-i putari-ho = vou cuidar da¬ 
quilo: mana-ingatu. *. héhé— tratar, 
cuidar bem de: zwã twêê u-mana- 
-ingatu hê-réhé = o João sempre 
me tratou bem: mana-ingatu-haw — 
= amparo, assistência, proteção: ma- 
na-i-paw — tratamento, trato, cui¬ 
dado: mana-i'ím — abandonar, não 
cuidar de, estar desampraado: mana- 
-i'ím-har = abandonado, desampa¬ 
rado: mana-i'im*haw = abandono, 
desamparo, descuido. 

Man, manga (fruta), 

Manaku (irreg, — Restivo p. 208 — pa- 
nacu = cesto), paneiro, cesta, jama- 
xim: hê-rémanaku — meu paneiro: 
hémanaku = o paneiro dêle: u-éma- 
naku = o paneiro dêle mesmo: ma- 
naku-apiham (irreg.) = alça testeira 
do jamaxim, 

Manêm (vide; panêm; B.C. p. 216 

— mande, mane = estéril, infrutí¬ 
fero, inútil), sem sorte, azarento, (guar.; 

panêm). 

Mãng (B.C. p, 217 — mangá — 
= manga), manga (fruta), (guar.; 
manga); mang(a)-!híkwêr (B.C. p. 
217 — mangaiçig — goma ou resina 
da manga) = resina da manga (guar.* 
mangn-lwi); mãngJw (B.C. p. 217 

— mangaib *= arvore de manga) = 
= mangueira (guar.; manga ví); mãng 
putír — flor da mangueira. 

Vfangaratay (B.C, p. 217 — manga¬ 
ra taya = caladium de fruto picante), 
gengibre: mangara-tíw = manga- 
razal. 

* 

Mangava, esp. de rã comestível. 

Mani-akaw, mandiocaba (idem: mani 
'ôkaw)* 


-127 - 



Manii (B.C. p. 216 — mandli = nome 
dado aos bagres e outros peixes de 
pelle), bagre, mardi (guar.; mandi'i); 
mani'i-zéni'a esp, de mandi prêto 
de igarapé. 

Mani'í-kwêr (B.C, p, 216 — mandi- 
cuér = o caldo da mandioca), o caldo 
da mandioca do qual obtém-se a ta¬ 
pioca. 

Mani'í-ro(w) (idem; ru(w); B.C. p. 
216 — mandihob — a fôlha de man¬ 
dioca), fôlha de mandioca: manl'i- 
-tíw = manival: mani'Iw (B.C. p, 
216 — mandii b = arvore da man¬ 
dioca) = omniva, mandioca (planta): 
mani'íwcr — idem: a-mon'ôk ma- 
ni'íwêr = estou cortando as ma- 
nivas: mani'lw ira-iranêr = tam- 
buera (Chermont, 96): mani'ô í-kwêr 
(B.C. p. 216 — mandiicuér — o 
caldo da mandioca) = o caldo da man¬ 
dioca, mandiquera. 

Maniôk (B.C. p. 216 —* mandióg = 

— mandioca), mandioca (Jatropha ma- 
nihot), (guar.; mandi ^o); mani'ô- 
kaw = manaiocaba: mani'ôk-été = 
= aipim, macacheira (guar.; man- 
di'o-été); mani'ôk'íw (B.C. p. 217 

— manib = árvore da mandioca) = a 
árvore da mandioca: mani'ôk-ka wi = 
= cauim de aipim: mani'ôk. , - mo¬ 
no i-rikwakwên-ha-pé (B.C, p. 208 

— iricabaquã = corrente rápida) =■ 
= pôr a mandioca na água para lavá-h; 
maiiiôk pirang = esp. de mandioca 
avermelhada: mani'ôk-pirêr = casca 
da mandioca: mani'ôk-piw (idem; 
mum'0-píw; B.C. p. 217 — man- 
diópiu = mandioca tnolle, ou amolle- 
cida) — mandioca piiba, massa da man¬ 
dioca puba: mani/ôk-porupi (B.C. 
p. 418 — poroapi — abrazar, incen¬ 
diar) = esp. de mandioca doce que 
produz coceira: mani ôk rapo-kír = 

— £ ''qlhos' r , brotos da mandioca: ma- 
ni ôk tiningwêr (B.C. p. 520 — ti¬ 
ní = secco, seccado) = mandioca sêca: 


mani/ôk-tím (idem; mani'ô-tíw; 

B.C. p. 523 — tíb = abundancia, fre¬ 
quência, colleçâo) — mandiocal: ma- 
ni'6-ku'i (B.C. p. 217 — mandi6 
cuí — farinha de mandioca) = farinha, 
polvilho, pó, resíduo da mandioca: 
ma ii i * ôk- pi ru wê = mand ioca murcha: 
mani ôk. • . zapi po'6 (reg. — B.C. 
p. 571 — yapira = derrocar: idem p. 
409 — poóg = colher, apanhar) = 

— arrancar mandioca: mani / 6-pc- 
kwêr(etim.; apêkwêr = cascade) = 
= casca de mandioca: nianí^ô-rikwêr 
(etim.; tikwêr — sumo) — caldo de 
mandioca: mani'0-rípX'a-kwér™ ta¬ 
pioca (guar.; mantH / órlpí'a)| ma- 
ni ô-tukupi = tucupi, caldo extraído 
da, massa da mandioca puba. 

Mano (reg. —■ B.C. p. 218 — manõ *= 
= morrer, ficar morto, desfallecer), 
morrer, falecer, secar, murchar: íwira 
u-mano = o pau secou (morreu), 
(guar,; mano); mano (reg.) = eclipse 
(haver): kwarahX u-mano = tem 
eclipse do sol: zahí u-mano = eclipse 
de lua: mano-awam = a morte 
futura: mano-été = estar a ponto 
de morrer: mano-haw (B.C. p. 218 

— manoháb = logar, tempo, modo 
de morrer) = morte, falecimento: 
a-zé-mu-iro u-mano-haw-réhé = 
= eu lastimo a morte dêle: a-kwaw 
hê-ru(w) mano-haw pé-wi = eu 
soube por vocês da morte do meu pai: 
mano-hâ-wêr (idem; mano-awêr)- 

— morte: mano-haw-étcté = mor- 
tandade: tzaramp'ar-méhé héta ma* 
no-haw-étété tzé = devido ao sa¬ 
rampo houve grande mortandade lá: 
(u)-mano'l-ma'ê (ram) = imortal: 
mano í-pXpé (reg, — Mont. II p. 
206 — amano ipípé = morir ahoga- 
do) = morrer afogado: (u)mano- 
-ma/ê-ram — mortal (para morrer): 
manongwêr = cadáver, morto, de¬ 
funto (guar,; manongwé); ko-ma- 
nõngwêrtwi = jaz o (aquêle)defunto: 
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man5ngwê-rfru = ataúde (caixão): 
mano-piríng (reg. — B.C. p. 381 

— pi rí = tremer) = agonizar (estre¬ 
mecer antes de morrer): mano-putar 
(reg.) = agonizar (querer morrer): 
mano té'ên-ahí (reg. — B.C. p. 504 

— teí = debalde) = morrer de re¬ 
pente: mano-wêr (B.C. p, 218— ma- 
nocrer = querer morrer, desfalecer, 
desmaiar) — querer morrer, desfalecer, 
desmaiar. 

Manôk, esp. de lagarta pieta de grande 
tamanho (peçonhenta), chamada pelos 
pagés sendo benéfica. 

Manumè, mandubé (esp. de peixe do 
rio Guarupi). 

Manuwi (B.C. manduhi = nome do 
Arachis Hypogaea L. vulgo e im- 
pròpriamente amendoim), amendoim, 
mandubi. 

Manway. . - héhé (vide; mana-i : forma 
mais usada: B.C. p. 218 — manã — 
= espreitar, espiar, vigiar), cuidar de, 
tratar de, amparar, vigiar: kwêy- 
-réhé a-manwãy putar -ho = vou 
cuidar daquilo: manway íngatu- 
-haw = amparo, assistência, proteção: 
manwayíngatu- . . héhé — tratar 
bem de: zwa twêê u-manwayíngatu 
hê-réhé = o João sempre me tratou 
bem: manway-paw. = tratamento, 
trato, cuidado:,, manway'ím-har = 
= abandonado, desamparado: man¬ 
way'ím-haw — abandono, desam¬ 
paro, (guar.; maná). 

Mapêr (neol.), papel, carta, livro: mapêr 
a-mu-pinim = eu escrevo: mapêr(i)- 
-mungêta = ler: mapêr(i) mungêta- 
-liar (B.C. p. 289 — mongetahar = 
= aquelle que falia) = leitor: mapêr(i) 
mungêta-haw = leitura: mapêr. • . 

. . . mu-pinini (B.C. p. 294 — mo- 
piní = pinctar) — escrever: mapê- 
-réhar — carretel: nêmo'i mapê- 
-réhar = carretel de linha: mapêr 
mu-pi nim-haw — tinta. 


Mara'ar (B.C. p. 219 — maraá = doen¬ 
te, soffrer doença), estar fraco, doentio, 
enfraquecido, sofrer doença: hê-ma- 
ra'ar = estou enfraquecido, (guar.; 
mbara'á); mara'ar(i)-haw (Mont. 
II p. 208 — maraá = enfermidad) — 
fraqueza (estado de): hê-mara'ar- 
-haw hê-zuka putar = meu. estado 
de fraqueza (vai) quer me matar: 
mara ar-haw a'ê u-zuka = morreu 
de fraqueza (a fraqueza matou êle): 
(i)-mara'ar-ma'ê — doentio, fraco: 
mara'awôr (B.C. p. 219 — mara- 
ahor = doentio) = débil, doentio (ser). 

Maraka (Mont. II p. 212 —- mbaracá = 
= calabaço con cuentas dentro, que 
sirve de instrumento para cantar), 
maracá, (guar.; mbaraká); maraka- 
-ham = cordões do maracá: mara¬ 
ka'íw — o cabo do maracá: maraka 
mupu (reg.: idem supra; mbaracá 
mbopii — tocar instrumento) = tocar 
do maracá: maraka a-mupu = eu 
toco do maracá: maraka mupu- 
-har = tocador de maracá: maraka- 
wapir = ponta do maracá: ma- 
raka-ruway = o cabo do maracá: 
maraka-ti — ponta do cabo do ma¬ 
racá: maraka-har — feiticiero, pagé. 

Maraka na (B.C. p. 220 — maracanã = 
— nome genérico dos papagaios que 
andam em bandos e muito gritadores), 
maracanã (esp. de louro), (guar.; ma- 
rakaná). 

Marakaza (Mont. II p. 212 — mbara- 
caía = gato), maracajá, gato do mato; 
marakaza-uhu = esp. maior: mara- 
kaza'i = esp. pequena, (guar,; mba- 
rakayá), 

Maran (B.C. p. 219 — marã = desor¬ 
dem, barulho, injúria, offensa), guerra, 
desordem, barulho, briga, disputa, pu¬ 
gna, (guar.; mará) ; é-bo né-ma- 
ran(é)'im méhé-wê! = vai embora 
antes que te aconteça uma coisa feia! 
mara-maran = combate, briga vio- 
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lenta: marã-mutar =* gostar de de¬ 
sordem, barulho, briga, querer barulho 
(B.C. p. 220 — marambotá); mara- 
-mu-zan (reg.) — fazer a guerra, 
pegar nas armas: a-mara-mu-zan 
i-ho = parto para guerra: mara-mu* 
-zang (B.C. p. 220 — maramona = 
= fazer desordem, guerrear, batalhar) = 
— brigar, pelejar, guerrear, batalhar: 
u-mara-mu-zãng putar o-ho! = 
= êle vai mesmo para brigar! mara- 
-muzang-haw = briga, desordem, 
guerra batalha: (u)-mara-muzãng- 
-ma'ê-té (B.C. p. 220 — idem supra) = 
= brigão, barulhento, desordeiro: ma- 
ra-mu-zan-har = guerreiro: ma- 
ran(éyím = paz. 

Maran (B.C. p, 219 ■— mara = afflicto, 
magoado, ruim, doença), aleijado, ruim, 
desordenado (ser), culpa, delito, man¬ 
cha, defeito, impureza: hê-maran — 
= sou aleijado (guar.; maran); ma- 
ran-ma^ê (Mont. II p. 207 — ma- 
rã = delito) = culpado (ser): ma- 
ran(é)^ím = inocente, impoluto (ser), 
virgem, o que não foi mexido, traba¬ 
lhado, aberto (roçado) (guar.; ma- 
ran(é) / ím); hê-maran(é)' Im — eu 
sou inocente: íwí maran(é) / Im = 
= terra virgem (na mitologia tupi); 
a terra sem mal: (guar.; íwl ma- 
ran(é)'Im) kuzã maran (éyim = 
= mulher virgem: (i)-maran-ahí = 
= que tem cheiro esquisito (ex.; água). 

Maran (idem; maran-té; Mont. II p. 
200 — marã =* que, como, etc,.), 
quantos, quantas, quantas vêzes ? ma- 
ran-a'i = poucos, alguns (nas frases 
positivas): maran-té wanu-ru'u wé- 
hêm(ã)- w ã ? maran-a 'i zur(i)-ruku 
wéhêm-wã-wo ! = quantos chegaram ? 
chagaram (viram) poucos! maran 
awa-kwêr-(ã)wã u-éhêm(i)-wã? = 

“ quantos homens chegaram ? maran 
taply taply té-ré-rêko? — quantas 
casas tens tu ? maran-té pétim érê- 
-pítêr ko^ar(i)-rupi? — quantos ci¬ 


garros você fuma por dia ? maran-té 
a'ê hému^êm — quantas vêzes êle 
mentiu ? maran-pitun-té Piahu rê- 
ko-haw muyté-haw? — (a) quantas 
noites de viagem fica distante a aldeia 
do Piahu ? maran(i)-té érê-ménar?=* 
=*= quantas vêzes casaste ? maran'ar = 
= muitos dias: u-kír maran'ar = 
= choveu sem parar: maran-té'ar? — 
= quantos dias ? maran-té'ar érê- 
-kêr? = quantos dias viajaste (dor¬ 
miste)? maran(i)'ar hêta a-kêr! = 

— viajei muitos cias! marangutir 
(B.C. p. 221 — marangoti — para 
onde for) = para onde fôr: maran- 
gutír-té? — para onde será, para que 
lado, que rumo será ? maran-té. . . 
. . . wa? = quantos, quantas? ma¬ 
ran-té awakwêr(ã)-wã? = quantos 
homens? maran-té tlram-rfru i'u- 
ni? = que quantidade de farinha êle 
comeu ? maran(i)-wê-té = quantas 
vêzes? maran(i)-wê-té kwêhê érê- 
-ho wízèw-pé? = quantas vêzes você 
foi a Vizeu? 

Maran(uyiw> curupira (ser mítico). 

Maranôt (vide supra; maran = de¬ 
sordem, barulho: etim.; maran + 
+ zotê), devagar, sem perturbar, sem 
barulho, sem brio: maranot-a'u! = 
= mais devagar! maranôt-a/u é- 
-zur! — vai (vem) mais devagar! 

Maranungar (Mont. II p. 210 — mârâ- 
nungá = pariente de afinidade y de 
consanguinidad), vergonha (ter): hê- 

— maranungar = tenho vergonha: 
a'ê i-maranungar = êle tem vergo¬ 
nha: maranungar(i)-haw == vergo¬ 
nha: maranungar-ahi (idem; mara- 
nungwar-ahi) = estar, ficar enver¬ 
gonhado: hê-maranungwar-ahi ru- 
ku — fiquei envergonhado. 

Mara-tata ; íw (von Martius p. 400 

— maratataiba = Mar cgr. 132, Ar- 
bor et família Urticinearum ? Ma¬ 
dura ?), maratatazeiro (árvore): mara- 
-tataifaa = maratatá (cnorototó), 
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esp. de fava vermelha e preta conhecida 
por feijão de Nossa Senhora. 

Mara-têko«kwêr ? defunto, (guar,: mba- 
rá)- 

Maray (idem; mara/ quando segue uma 
vogah B.C, p. 219 — ma^á = pau. 
arvore, madeir*), balaio. 

Maraza (B.C. p. 228 — mbarayá — 

— esp. de cocco), marajá (esp. de ar¬ 
busto espinhoso): maraza'íw = pé 
de marajá: maraza'íwa — fruta do 
marajá. 

Marazan (etim.; para — mar: zan = 
= correr), Estado do Maranhão: ma- 
raza-kutír = o lado do Maranhão: 
tua'u marazan = esp. de velho mí¬ 
tico. 

Marazawê? (idem; maraza wê-té; Res 
tivo p. 170 — - marãyabe = como, de 
que manera), como, de que maneira, 
será possível, como foi (interrogativo), 
de qualquer jeito, de qualquer maneira 
(afirmativo): maraza wê-té i-hô-ni? = 

— porque foi ele embora ? como foi 
embora ? marazawé-té éré-zapo? = 

— como é que você fêz aquilo ? ma- 
razãwé-té né-rêr? = como é teu 
nome ? maraza wé-té éré-iko kuri? = 
= o que há com você? marazawé- 
-té no? — como é isso? de que 
maneira ? marazàwé-té-ra'ê naza- 
-wê-haw? = como foi, como acoute 
ceu ? marazaWe-té ré-ho néhé? ma- 
razMwê a-ha néhé! — como é que 
você irá (lá)? irei de qualquer jeito! 
maraza wê-té a-iko kuri? = como 
hei de fazer, meu Deus ? marazawê-té 
têko ma e i-mu-mé'u-ni? — que há 
de novo ? na-maraZawê-kwaw nê- 
-wê! = não vai acontecer nada com 
você! (se diz à c dança que tem mêdo): 
marazawêngatu-té? — como é mes¬ 
mo? marazáwê-ram-té? = o que 
vai acontecer ? como há de ser ? ma- 
razawê-ram-té zanê-wê? — o que 
vai nos acontecer ? marazawê-(a)- 
-wam? — em que ocasião? mara- 


zawê-t-aipo? = que houve ? que 
aconteceu? como foi? 

Marikak, esp, de beija-flor de peito 
branco: esp. de flor não identificada. 

Víarupa'íw, marupaúba (esp. de árvore). 

Maruwi (B.C. p. 229 •—■ mbarigui in 
mberuí = mosca pequena, mosquito), 
maruim. 

Matapi (B.C. p. 136 — guatapi = 

— caracol, caramujo grande, busina), 
esp, de caracol, buso: matapi-apé- 
kwêr = concha de buso: matapi- 
-whu = esn. de caramujo grande, 

Matérêwa, rã. 

Matôy (idem; matrôy), mentruz (esp. 
de herva medicinal). 

Ma-tui-tui (por; ma'ê-tui-tui; B.C. 
o. 228 — mbatuitui = nome onomap. 
de Charadrius e congêneres), maçarico, 
tarambola (esp. de pássaro). 

Maturya (vide; tzigan), cigana (asp, 
de pássaro), idem: aturiá. 

Ma'u-hêy (vide; may'u; B.C. p. 553 

— uhêi = desejar comer, ter fome), 
estar com fome, desejar comer: hê- 
-ma'u-hêy = estou com fome: na- 
-hê-ma'u-hêy — não estou com fome: 
ma u-hêy iru-ramo = estar com 
fome: hê-ma'u-hêy iru-ramo, a- 
-ka a mono i-ho arapuha-réhé, u- 
-apé ré-rêko-har hê-ko-ruwaké = 

— estando com fome, fui caçar um 
veado cuja trilha (estava) perto de 
minha roça: ma'u-hêy ma'ê — fa¬ 
minto (estar): ihê ma'u-hêy ma'ê = 

— estou faminto: ma'u-hêy rénaw = 

— lugar pobre, de fome endêmica: 
may'u-hêy-wôr = guloso> (guar, 
'u-hêy), 

Maw (reg.: var. de paw; B.C. p. 222 

— mba = acabar, terminar), acabar, 
terminar, findar, pôr têrmo. 

Mawari (B.C. p. 227 — mbaguari = 

= que caminha pesadamente: nome 
genérico de cegonhas e garças), esp. 
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de garça ou socó (maguari: ita-ma- 
wari = Itamaguari (etim.; ita-mo- 
-uríw — o sino), localidade às margens 
do Gurupi, (guar.; mbagwarí)- 

Maw-méhé-har(B.C. p. 222— mbáb = 

= acabamento, terminação), os antigos 
(os que acabaram): maw-(wa) = 

— idem. 

Maynôm (B.C, p, 132 — guaí = o seu 
azedo ou decomposto: idem p. 309 

— nong = ter, conter), esp. de fruta 
de cheiro (fazem-se enfeites ou remé- 
cios). 

Maynumi (B.C. p. 215 — mainumbi = 
= picaflor), beija-flor, (guar.; may- 
numbi). 

May'u (reg.: por; ma'ê'u; B.C. p, 
226 — mbaê ú = comer coisas, comer, 
alimentar-se), comer, alimentar-se: a- 
-may r u hê-pô-pip(é) — eu como 
com a mão (guar.; mba'ê 'u); mayu 
'ar = o tempo de comer: may'u- 
-har = guloso: may'u-haw = comi- 
da, lugar para comer: a-zipírfíng hê~ 
-may'u-haw = comecei a comer: 
may'u-hêy"WÔr = guloso: may'u 
'í-ma'ê = abstinente (comida): may'u 
'í-haw — abstinência: may'u-ming 
(reg. — B.C. p. 270 — min-duú = 
= abstinência: may'u-ming freg. 
—- B.C. p. 270 — mín-duú = mas¬ 
cado, mastigado, mordido) — mastigar 
a comida: may'u-wêr — ter apetite: 
hê-may'u-wêr= tenho apetite: may'u 
zuru-po-rupôk »,reg.: etim.; may'u = 

— comer: zuni — bôca: popôk — 
rebentar, estalar) = comer fazendo 

barulho com a bôca. 

Maywi-p(a)! (B.C, p, 54 — aybi = 
~ coitado, infeliz, pobre delle), fór¬ 
mula mágica, usa-se para conjurar má 
sorte (por ex,; quando as galinhas 
cantam de noite), preságio lúgubre 
(cf. com outra etim.; de B.C. p, 224 

— mae-bib em Tembé maywi-p(a) = 
= a coisa marcada, o dever, a obri¬ 
gação,,o ajuste, a promessa, o compro¬ 


misso): may wi-p(a), na-maran ^i)- 
-wêr a-iko nébé — oxalá não 
há de acontecer nada comigo, (guar.; 
(guar.; taivó). 

Maza (reg.: idem; mana; B.C. p. 

+p. 218 — manã — espreitar, esmar, 
vigiar), vigiar, repirar, espiar, esprei¬ 
tar, cuidar, (giar.; maná). 

Mê (idem; pê; B.C, p. 364 — pe = em, 
à, por, com, sôbre): a (com movi¬ 
mento), para, em (sem movimento), 
dentro de, no interior de: a~ha hê- 
-rapíy-mê = eu vou à minha casa: 
hê-rapíy-mê a-iko = estou em (mi¬ 
nha) casa: u-xko ra'ê amo-awa ko- 
-tapíy-mé? = haverá alguém (outro 
homem) nesta casa?, (guar.; mé). 

Mé'é (reg.: confunde-se com; ma'e 
— B.C. p. 282 — mombé — fazer 
ficar, animar), acordar, despertar, ani¬ 
mar-se, olhar, tomar cuidado: a-mé'é 
i-àta — estou meio acordado: é-mé'é 
môz! = cuidado com a cobra! 

Mé'eng (reg.: Reativo p. 281 — ame? = 
= entregar), trocar, vender, entregar, 
outorgar, dar, conceder : a-mé'eng 
ko-réhé — troquei isto com (para) aqui¬ 
lo): hê-mé'eng — eu fui entregue 
(guar.; mé'ê); (ma'ê)-mé'êng-har = 
= vendedor: mé'eng-haw — ven¬ 
da, mercado, quitanda: mé'ê-mêêng 
(reg.) = distribuir, repartir, transmitir 
o espírito de determinado animal 
(língua religiosa) por meio do charuto: 
pazê míku-ra ir u-mé'é-mé'êng = 
= o pagé transmite (distribui) os fi¬ 
lhotes da mucura: témi'u a-mé'é- 
-mé'êng(i)-ram péé-mê = eu vou 
distribuir a comida para vocês: ku- 
rê ma'ê-rookwêr a-mé'é-mé'êng(i)- 
-ram pêê-mê == eu vou distribuir a 
carne do porco entre vocês: (ma'ê) 
mé^-mé^ng-har = distribuidor: 
(ma'ê) mé'ê) mé'é-mé'êng-haw = 
= distribuição. 

Mé'êng ma^ê-ahí... rupi (reg.), conta¬ 
minar (doença): u-mé'êng ma'ê-ahí 
u-apihar rupi = contaminou o outro. 
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Mé-har (vide; mé), de, coisa perten¬ 
cente a, atinente a: tapíy-mé-har — 
= de casa, caseiro: (guar.; mé-gwa). 

Méhé (B.C. p. 228 — mbegué = de 
manso, brandamente, etc,), quando, 
durante, sendo. .em, logo: adv. de 
tempo: a-zé-pina-ítík-méhé, a-zu- 
ka mitkuy tukunarê, paku-hupi'a- 
-ma'ê = durante a pesca, pegue- 
(matei) dois tucunarés e um pacu ovai 
do: hê-angayu-étété-rihi hê-ma'ê- 
-ahí-haw-méhé = emagrecui muito 
durante a minha doença: hê-kwaha- 
rêr-raéhé, a-feé-ami amí-aw-(ê)téri 
i-rupi = quando menino quase me 
afoguei no rio: amo-ku'ê-méhé = 
=na outra manhã: akwêy 'ar-méhé= 
= naquele tempo: hê-ho-méhé = 
= logo após eu ter saído: mehê- 
-harêr (idem; méhé-hawêr) = quan¬ 
do, no tempo de: kwaharêr-méhé- 
-harêr — quando menino: méhé-wé 
(com o verbo na forma positiva) — 
= sendo, enquanto: hê'a w-méhé 
awa-kwêr(a)-wa wéhêm(u)wa- = 
= enquanto estava deitado, os ho¬ 
mens chegaram: méhé-wê (com o 
verbo na forma negativa) = antes de, 
antes que: kafé a-í'u putar hé 
hê-za'ak(i)'ím méhé-wê! = quero 
beber café antes de tomar banho! 
i-z-ípi-méhé = faz muito tempo: 
ku'ê-méhé = antes do sair do sol, 
ao amanhecer: pítun-mehé = ao 
anoitecer: ma'ê-méhé? — quando ? 

Mêhí (Restivo p, 504 — ehemêci = 
= suegra, dice la nuera), sogra (M.F.), 
mãe do marido, (guer.; ména-sí). 

Mêk, depois (noção de futuro): mêk 
térê-hoí = você irá depois! mêk 
a-za-po néhé = eu farei depois: 
mêk a-ha-néhé = irei depois (noção 
de tempo). 

Mêkwi'i (von Martius p. 463 —- mo* 
coim, mucoim, mucuim = insectum 
minimum rubrum), mucuim, (guar.; 
mbigu'i). 


Mémêk (reg. — B.C. p. 265 — mern- 
beg = liquefacto, derretido, dissol¬ 
vido), fundir, derreter, amolecer, dissol¬ 
ver, liquidificai : mukaw-ã'íy tata-pé 
u-mémêk = o chumbo derrete no 
fogo (guar.; meunbé); mèmêk (uru¬ 
bu = mêmbêk; B.C. p. 265 — mem- 
beg = fraco, poltrão) = fraco, poltrão, 
tímido, medroso, derretido. 

Mêmír (Restivo p. 496 — membir 
= simiente de las mugeres porque 
tienem marido), filho, filha, parir 
(M.F.) (guar.; membl); raémi'ar — 

— parir, ter filho, abortar (cf. H.F, 
ta'i 'ar; ko-kuza i-mémi ar — esta 
mulhei teve filho, abortou: mémfar- 
-ma ê — parida: mêmí-hêm (etim.; 
hem = sair: mêmír = filho, filha) = 
= dar à luz: kuza i-mêmí-hêm 
karu-méhé = a mulher deu à luz 
ontem: mêmí-hêmaw — parto: mê- 
mír-angaw (B.C, p. 265 —■ membira 
angáb = afilhado, afilhada, enteado, 
enteada) = enteado, filko(a) de criação 
(M.F.) (guar.; membir-angaw); mê- 
mir-a'u a'u (pron,: mêmí«aVa u) = 
= boneca: mêmír-ayhé = sobrinho 
(M.F.): mêmírêr = órfão de mãe 
(aquele que foi denominado mêmír); 
mémír-éta — filhos, filhas (B.C. p, 
265 —‘-membiretá); mêmir-étík(ii)- 
-kar (reg. — ebim.; mêmír — filho: 
itík “ jogar, arrojar, expelir: kar = 
= sufixo do partitivo) = abortar: 
mêmir u-étík(u)-kar ^ ela abortou 
(volun t àr iámen te) : mém ír(é)' ím — 
= mulher nova e estéril, que nunca 
foi grávida: mémí-ríru (B.C. p. 265 

— membiriru = vaso do filho) = 
= saco fetal, útero (guar.; membí- 
-ríru); mémír-iru = placenta (con- 
panheiro do filho): mémí-rupaw 
(B.C. p. 266 — membir-upá = legar 
ou sítio do filho, forrar, envolver) = 
= fraldas: mêmí-ruw (Mont. II p. 
218 — chemêmbirú = padre de mis 
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hijos) — marido (M.F. do próprio 
marido, voc.); mêmí-ratí (Mont. II 
p t 220 — che-membi-rati = dice la 
tnujer a su nuera) = nora (M.F.) 
(guar.; membí-rati); mêmir-ayhé = 
— sobrinho (M.F.). 

Mên (B.C. p, 264 — men — macho, 
masculino), marido, espôso (M.F.), 
macho, varão, (guar.; ména); mêna- 
-har (B.C. p. 266 — menda-ar = 
= casado) = homem casado (guar.; 
mendáva); ménar(é) / ím = soltei¬ 
ro (idem; ména'im — guar.; men» 
da(é)'ím); kuza-mên(a)-har = mu¬ 
lher casada: mêna-haw (B.C* p. 
266 — menda-báb = casamento) ■= 
casamento (guar.; menda-há); mên* 
•ar, , rêhê(Mont. II p. 220— mendá.r 
= casam ien to) = casar-se: ko-kuza-rê* 
-hê a-mênar = casei-me com aquela 
mulher: é-ménar(i)-zo kwêy-kuza- 
-réhél — não case com aquela mu¬ 
lher! (guar.; mendá); mênêr (B.C. p, 
266 — mendarer — aquele que ca¬ 
sou) — viúvo, viúva (guar.; mendaré); 
mên-iki'Ir (B.C. p, 450 — iqueir == 
= ermao mais velho) = cunhado mais 
velho (M.F.): mên(é)'ím = solteira 
(sem marido): raên-lwam — noivo: 
mên*iwir (Mont, II p. 221 — men- 
dibi ** cu nado, dize la mujer al her- 
mano menor de su marido) — cunha¬ 
do menor (M.F.), (guar.; mendivi) ; 
mèn(i)-kwêr ^ o ex-marido (M.F.): 
(i)-mên*ma'ê — casada (M.F.): méno 
(reg. — Mont. II p. 221 — mên5~ 
— fornicacion) = fomicar, coitar, 
introduzir, colocar, pór (introduzindo), 
copular: a*méno = eu fornico (H.F,): 
hê-méno=eu sou fornicada (M.F.): a- 
-méno manFôíhJ-pIw tépiti-rupi — 
= eu coloco a massa de mandioca no 
tipiti: (guar.; menó) ; méno ahi-ahí 
(reg,) = violentar, tomar à fôrça: 
méno"har= fornicador, aquêle que pra¬ 
tica a cópula: mên*ram= noivo (guar*; 
ména-ram); i-mên-ram = êle é 


noivo: ménu (B.C, p. 266 — men- 
dub — pai do marido, sogro da 
mulher) = sogro (M.F.), (guar.; men¬ 
ti ú) • 

Mênlj (inter j. indicando dúvida ou ina- 

creditabilidade), mentira! mê-pa! =* 
= idem (H.F.). 

Mên(a)-pa, daqui a pouco: êré / u^(M)* 
-ram mên(a)-pa = você vai comer 
daqui a pouco. 

Mêpa! (interj.: vide supra; mên), 
mentira (H.F.). 

Mérêw (idem; pérêw; B.C, p. 371 — pc« 
reb = cicatriz, chaga com casca, 
ferida velha),^ ferida, (guar.; peré); 
mérêw pé i-pêw (etim.; pêw — pús, 
matéria purulenta) = chaga, ferida 
purulenta, supuração: mérêw-rupa* 
wêr — cicatriz, sinal de ferida. 

Méru (Mont. II p. 213 — mberú — 

— mosca), mósca (guar.; mberú)$ 
méru-ahl — bichado: méru-a^r ■» 

— bichos que se criam nos couros, 
carne, etc.: bichado: ma'ê-rookwêr 
méru-a^ = carne bichada: méru- 
-atwan — mósca “varejeira”: méru* 
-hu = mósca verde: méru'i (B.C. 
p. 229 — mberuí = mosca pequena, 
mosquito) = mosquito. 

Mê^ti! (neol), mentira! 

Mêw (idem; pêw; B.C. p. 365 — péb« 
“ plano, chato, chão), chato, achatado, 
plano, (guar*; mbè; pê). 

Mêw (idem; pêw; B.C. p. 229 

— mbéu = pus, matéria), pus, ma¬ 
téria, (guar.; mbêw; pêw)* 

Mêwê (Mont. II p. 213 — mbeguè » 
= blandamente), devagar, baixo (fa¬ 
lando), brando, calmo, manso, vaga¬ 
roso, tardio, demorado, (guar.; mbè* 
gwê); mêwê — ser lerdo, tardo, vaga¬ 
roso, tardio, demorado: hê-pô mêwê® 3 
= sou lerdo da mão: é-ho mêwê! = 
= vai devagar! é-zé^eng mêwê ka- 
tu! = fala mais devagar! mêwê-har = 
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* vagaroso, pacato: mêwê-ha-nipi 
(com gerúndio) = folgadamente, com 
calma, com vagar, vagarosamente, 
pacatinho: a-pura wkí mêwê-ha-ru- 
pi = eu trabalho folgadamente, com 
calma: lar mêwê-ha-rupi i-ho-ni, 
koné u-é rukwar ita-réhé = a 
canoa ia vagarosamente quando bateu 
numa pedra: mêwê-haw = lentidão, 
mansidão, silêncio, abafamento (B.C. 
p. 229 — mbegué = manso, brando, 
abafado, calado, silencioso): mêwê- 
katu! (interj.) = devagar! com bran¬ 
dura! brandamente! com calma! mê- 
wê-katu-har — lerdo: mêwê-mêwê 
(Mont. I p. 420 — mbeguê mbeguê = 
poco a poco) = devagar zinho, pouco 
a pouco: mêwê-mêwê a-ha = eu 
vou devagar zinho (idem; mêwê-mêwê 
katu a-ha); mêwê-mêwê-katu = 
=5 devagar zinho: mêwê-mêwê-rupi = 
« aos poucos: f-tlhu i-an mêwê- 
-mêwê-rupi = o rio enche aos poucos: 
mêwê-rupi (B.C. p. 229 — mbe¬ 
gué *= de manso, brandamente) = com 
vagar, com brandura, com carinho: 
mêwê-rupi-har = que caminha de¬ 
vagar, pesadão. 

Mézu (B.C. p. 229 — mbeyú = bolo), 
beiju, (guar,; mbeyú), 

Méz u' i-zu/ i , esp. de gavião zin ho, (guar. ; 

mbiyu'i). 

Mí (idem; pi: B.C. p. 233 — mbi = pé, 
pés, fundo), pé, fundamento, fundo, 
(guar.; pi). 

Mia (B.C. p. 307 — niâ = certamente, 
sem dúvida), interj. para reforçar o 
sentido do verbo interrogativo ou excla¬ 
mativo. Usada pelas mulheres, corres¬ 
ponde a pa do (H.F.), 

Miapé (B.C. p. 233 — mbi-uape em 
tupi miapé = pão), beiju de mandioca, 
pão, (guar.; mbuyapé). 

Miâr (irreg.: etim.; témi'ar; B.C. p 
229 — mbiár = se toma, prende’ 
agarra, presa, quinhão, prisioneiro' 
captivo, criado), caça, pesca, a coisa, 


que se prende, que se agarra, prêsa, 
prisioneiro, cativo: hê-rémiâr = mi¬ 
nha presa: miá-rahôk = vermes de 
ca me: miâr-aiyu = caça que não 
se come: miâr kêr(i)-hâw (etim.; 
kêr(i)-haw = lugar onde se dorme) = 
= lugar onde os bichos costumam 
dormir, toca: miâ-rapé = trilha feita 
pelos animais: miâr aro-bar (B.C. 
p. 50 — arôhar — o que guarda, 
guardião) = aquêle que está embos¬ 
cado, para apanhar animais: miâr 
aro-haw (B.C. p. 50 — aroháb — 
= logar, tempo, modo de guardar) = 
= emboscada: miâr(i)-ran = animal 
não comestível (gato, cachorro, cavalo, 
etc.): miâr-tíw — lugar onde tem 
muita caça: miâr-zuká-baw (etim.; 
zuka-haw = instrumento para ma¬ 
tar) = armadilha. 

Miaw (Restivo p. 482 — cheyaceo 
piau = ronco hablar), rouco (estar), 
(guar. ’ pia w) ; hê-zé'eng-mia w (guar, : 
né'5-piaw) — eu falo rouco. 

Mi'é (reg. — B.C. p. 391 — piê = sair 
o de dentro), despertar, 

Miha-mihaw (B.C. p. 267 — mihá = 

= logar, tempo, modo de esconder), 
armadilha (guar.* né-mihá). 

Miha-mihaw (B.C. p. 267 —■ mia- 
miama = espremedouro de mandioca 
em tupi onde ama é modif. do part. 
há ba), prensa para a farinha d J água, 
espremedouro de mandioca^ (guar, * 
amihá). 

Mihír (reg. — Restivo p. 107 — amom- 
bichx — assar en brasas ó en ei horno), 
assai, tostar, queimar, assado (vide* 
témihír, irreg.): tata-pfy-réhé ma'ê- 
-rookwér a-mihír = estou assando 
a carne na brasa: zawti a-mihír = 
= eu asso o jabuti: hê-mihlr = 
meu assado, (guar.* mbisl); mihXr 
ka a-pípé = assar na folha, fazer 
muquecas: pir-ai a-mihlr ka'a- 
-plpé = assei o peixinho na fôlha. 
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Mík (B.C. p. 18 — pig in abi — achegar, 
premer), premei, calcar, apertar (usa-se 
sobretudo nas palavras compostas): 
mu-mík = apertar com a mão: 
zé-mu-mík = estar triste (sentir-se 
apertado, constrangido): zakamlk — 
= espremer machucando, fazer espoe ar 
coisa mole: ml-mik — apertar con- 
vulsivamente, apertar triturando, 

Mikur (idem* mwikur; Mont. II p. 
213 — mbicú = zorillo), gambá, 
mucura (Marsupial): mikur hiyê 
pirêr = a bolsa da fêmea do gambá 
—- vide* tiyé (guar.* mbikú); mí- 
kuri = esp. de mucura de pequeno 
tamanho: mikur-ka'a = esp. de 
planta não identificada, usada como 
remédio esfregando-a na parte doente 
do corpo (trad. erva de mucura): 
mikur-pihim = esp. de mucura 
preta: m ikur(u)-1 mg = esp. de mu¬ 
cura branca: mikur wa-nu(w) an- 
gaw = pai adotivo de mucura (quali¬ 
fica o pagé). 

Mikvi'i (von Martius p. 463 — mo- 
coim), mucuim, (guar.* mbigVi). 

Mim (Mont. II p. 221 — mi —esconder), 
esconder, oculfer, aprisionar: awa i- 
mim-pírêr — prisioneiro (guar, - mi); 
mimaw (idem* mim-haw) — escon¬ 
derijo (guar,* ne-mi-há); (i)-mín- 
gatu-pir = secreto, oculto, escondido 
(est$r). 

Mimaw (irreg. —■ Mónt. II p. 221 
—- rajmba.b — animal casero), ani¬ 
mal doméstico, criação: hê-rêimaw — 
= meu animal: hê-imaw = o animal 
dêle: u-imaw = o animal dêle mesmo, 
(guar.* mimbá). 

Mimi (para témi-mi; irrjfcg,: Mont. 
II p, 22 — mymbi = flauta), buzina 
(o que é soprado) comprida, feita de 
madeira: hêmimi = a buzina dêle: 
u-êmimi — a buzina dêle mesmo: 
u-pi u-êmimi = êle toca sôbre na 
buzina dêle, (guar.* mimbi); mimi" 
-pibar = êle toca na buzina dêle. 


(guar.* mímbí); mimi-pibar (B.C, 
p, 265 — mimbi = flauta: pi — 
= soprar) = buzinador, tocador de 
buzina. 

Mimi (vide* mêmir), nome afetuoso 
que as mulheres dão aos filhos ou às 
filhas: usa-se só na forma vocativa: 
mimir = filho, filha (M.F.): mimír- 
-al a'i = filhotes, ter filhotes: zawar- 
-kuza i-mimír-al a ; i = a cadela 
tem filhotes: mimirkuza (quando se 
quer insistir sôbre o sexo) = filha 
(M.F.). 

Mimik (reg. — Restivo p. 329 — mbig — 
= hervir), começar a ferver, borbotar, 
tremei* (fazer): ¥-taku-mimik = a 
água (quente) começa a ferver (guar.* 
mimiy); kwarahi u-mimik = o 
sol faz treiner as coisas (devido ao 
calor): {-mimik = o borbotar da 
água, diz-se também quando aparecem 
bôlhas de ar na superfície da água* 

Mimôy (reg. — Restivo p. 165 — çoo 
mimboy = cl cocida en olla), cozer, 
cozinhar, fervet, cozido: ma'ê mi¬ 
môy = cozido, (guar.* mimôy)* 

(I)-mim-pirêr (B.C. p. 268 — mim ~ 
= esconder, occultar), ser roubado: 
ihê i-mim-pírêr — eu fui roubado. 

Mi-mu' ê (irreg. —* vide* témi-mu'ê; 
Mont. Arte p. 17 — cheremímboê = 
= el que yo ®seno), aluno, discípulo: 
hê-rêmi-mu'ê = o meu aluno, (guar.* 
témi-mbo'é). 

Mina'a'i, esp. de caramujo pequeno: 
minà'a-uhu = caramujo: mina'a- 
-uhu apé-kwêr = casca do caramujo. 

Minaw (reg. — B.C. p. 269 — mindó — 
= tirado, supriniido, elidido), quebrar 
encurtando: a-kwa minaw — quebro 
a ponta. 

Mfeng (B.C. p. 271 — miibig = ficar 
imóvel, silencioso), tranquilo* calado, 
quieto (etetar): ming é-ini! = fique 
tranquilo! itzé-ming = entrar s^n 
fazer barulho: may'u-ming = comer 
sem fazer barulho: ming a-kêr = eu 
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durmo quieto: ming-har — sossegado, 
tranquilo, calado, calmo: taw-ming- 
-har — lugar tranquilo: ihê ming- 
-faar = eu sou calado: ming-ha-* 
-rupi = silenciosamente: ming-haw — 
“ tranquilidade, sossêgo: mingôt = 

— quieto, em silêncio, sem barulho: 
mingôt é-kêr! = durma quieto! min¬ 
gôt é-ho! = vai embora, e sem ba¬ 
rulho! 

Ming vide' may'u-ming), mastigar, 
Ming (idem* mina; B.C. p. 269 

— min — lança, pua, azagaia), esp. 
de tacape també, bastão de comando, 
bengala dos chefes, 

Míngatu (etim.* mim = esconder), 
ocultar, esconder: (i)-míngatu-pír = 
= secreto, oculto, escondido (estar), 

(guar. * míngatu). 

Minga u (Restivo p. 379 — mingau — 

— masamorra), mingau, angu, papa, 
sopa, (guar.* mingaw); minga'u- 
-zík (reg.) — ensopar, fazer papss. 

Minik (vide* pínik; cf. B.C. p. 271 e 
303 — míi = mover-se, mexer-se: 
ndi = muitos: ibidem 389 — pi- 
-bondi — saltar, pular, dançar), fes¬ 
tejar, dançar, sapatear: mínik-haw 
(idem* mínikaw) = dança, festa. 
Minikô, louva-a-deus. 

Minu a (idem* mina'a'i), esp. de cara- 
mu jinho pequeno com o casco do qual 
fazem-se colares para meninos. 

Mip(é) (Restivo p. 516 — cf. mambipe 
eatu rire — despues de mucho tiempo), 
muito longe, custar: o-ho mip(é) — 
s= ele foi muito longe: mip(é)-wê 
turi kol = ainda custa para chegar! 
Mí-pê (idem* mae-pé; vide esta pala¬ 
vra), onde? 

-Mipê (B.C. p. 234 — mipe posp. = 

— com), com (sufixo: idem* pípê). 
Mí-pôr (idem* pipôr — B.C. p. 234 

— mi pó = pegada, rasto), pegada, 
rasto. 

Mi-puk (B.C. p. 268 —■ mibig = mbi- 
pig = brilho, fulgor, reverbero), res- 


plandescer (por ni-puk); hê-mi- 
-puk = estou resplandescendo, (guar.* 
hendi-pú) 

Mír (forma apocopada de* amir; B.C* 
p. 32 — amiri = defuneto, falecido, 
extincto), finado, coitado: kuza-mtr = 

— afinada mulher, (guar.* amiry), 

Mir, esp. de lagarta peçonhenta. 

Mír (Mont. II p. 222 — myrybé — 
= un poco mas), mais (sufixo): a- 

— mono-m Ir = eu dou mais: a-rêko- 
-mir nê-wi = tenho mais do que 
você: mír-a'u (idem* pír-a'u) = um 
pouco mais, mais: a-rêko-mIr-a'u 
i-z-wi = tenho um pouco mais do que 
êle: i-akwên-mlr-a^ = êle é um 
pouco mais ligeiro: mír. . . wi = 
= mqis. .. do que, ainda mais. .. do 
que: Pêdr(o) ma^ê-ma^è-zar mír 
Pawl(u)-wi = Pedro é mais rico do 
que Paulo: ti-kwaw-mír hê-wi = 
= êle sabe mais do que eu: hê-katu- 
-mir nê-wi = eu sou ainda melhor 
do que tu: mír = suf. para formar o 
comparativo de superioridade absoluto: 
i-katu-mír=o melhor: i-aiyu-mlr— 
= o pior: ko-íwfra i-purãng mír = 
= esta árvore é mais bonita: ko-awa 
i-kang mír = êste homem é o mais 
forte. 

Miri (idem* ra^ír; B.C. p. 270 — mirí — 

— pouco, pequeno, miúdo, minúsculo): 
pequeno (diminutivo), miúdo, minús¬ 
culo: íarapé-miri — igarapé pequeno: 
wíra-miri = passarinho: man^íw- 
-miri = qualidade de maniva, (guar.* 
miri). 

Miri-miriw (Mont. II p. 298/292 — pi- 
ri.b = pouco, un pouco), bando: 
wira miri-miriw = bando de pás¬ 
saros. 

MIrôngaw (idem* mírõng-baw), lugar 
muito pisado, lugar de pisada: tapête, 
esteira, (guar. * pi rugá). 

Miru ; a (vide’ piru^a), bôlha, ampola, 
(guar. * mbir^a). 
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Míta-haw (B.C. p. 398 — pitahab ou 
mbitahab = logar, tempo, modo de 
ficar, andaime, escada), lugar onde se 
fica, pára: pouso, (guar.* mblta- 
-haba); míta-mlta = escada. 

Mitãng (B.C. p. 270 — mitâ = infante, 
criança, menino), criança, recém-nas¬ 
cido, criança de colo: mitãngi = 

— criancinha. 

Mítêr (idenr mwítêr; B.C* p, 398 

— piter/mbiter = o meio, o centro), 
o meio, o centro: wíra-pêw mítêr = 

— o centro da mesa: íwl-mítêr = o 
centro da terra (lugar ocupado pelos 
Índios): a-pítêr = o vértex (akãng- 
-pltêr); tamwitêr = terreiro, praça 
(taw-mwítêr = o centro da aldeia): 
kamítêr = terreiro, praça (etim.* 
'oka-mítêr), (guar.* mbítêr); mítê- 
mítê-pé = entre, no meio, na metade, 
no centro (sem movimento): zanê- 
-mítê-pé beta klhaw = entre nós 
há uma rêde: za-wéhêm mítê-pé = 

— chegamos à metade do caminho: 
mítê-pé-bar = central: mítê-ra- 
mo = pelo meio, no meio (com movi¬ 
mento): é-mono'ôk mítê-ramo! 
= atora-o pelo meio! a-ha Wizêw- 
-mítê-ramo = eu passo por Vizeu: 
mítêr(é)'ím = faltar o que está no 
meio: hê-ray-m ítêr(é ) f Im — faltam- 
-me os dentes do meio (da bôca): 
mítê-rupi = no meio: Iwak mítê- 
-rupi korahí — meio-dia. 

Mitu(idem* mwítu; B.C. p. 271— mi- 
tú = vulgo mutum), mutum, (guar.* 
mi tu). 

Mitu'u (idem* pitu'ê; cf. B.C* p. 400 = 
= descansar), semana, domingo: kwêz- 
-amo mitu u raykwê-pé = a semana 

passada. 

Míy (idem* míw; B.C, p. 271 — mii = 
= mover-se, mexer-se, agitar-se), me¬ 
xer, palpitar, mover-se, agitar-se, movi¬ 
mentar-se, ser impudente, exibicio- 
nista: mí-míy (forma de intensida¬ 
de) = palpitar, mexer-se, bulir: tíyê- 


-míz-ahí = ter dor de barriga: M- 
pukay rupi^ u-ml-míy = o ôvo 
da galinha está se mexendo: mí-míy- 
-bar = palpitação: (ij-míy^-ma^ = 
= imóvel (guar.* míy^-va); (i)« 
-míyí-haw = imobilidade, (guar.* 
míy); mí-z(i) / ím = retraído, aca¬ 
nhado, manso, paciente, tranqüilo: í 
mí-z(i)^ím = rio manso. 

Mimik (reg.: B.C. p. 271 — miibig = 
= mexer, cessar), ficar imóvel. 

Míykur (von Martius p. 463 — mu- 
cúra = (Bras. boreal) — opossum, 
gambá), mucura, gambá, (guar.* mbí- 
kur). 

Mizu^i (B.C. p. 233 — mbiyuê = nome 
genérico das philomellas: andorinha), 
andorinha. 

Mo- (idem* mu; cf.B.C. p.271 — mo = 
= mbo), prefixo verbal do verbo 
factitivo, (guar.* mo). 

Mo (cf, B.C. p. 32 — amo = suff. do 
modo ou tempo condicional), fôsse, 
quanto a mim, suf* do condicional ou 
optativo: ihê-mo a-rêko-mo kwêy- 
-kuzal = quanto a mim, casaria esta 
mulher! azêmo nazãwê, a-ha-mo 
pêp(é) = se fôsse assim, eu iria lá: 
ihê-mo a-zuka-mo! = f^se eu, (o) 
teria matado! (guar.* mo). 

Mo? (pron. interrogativo: var.* mo- 
-awa = moa; B.C. p. 32 L amó = 
= alguém, algun, um, uma, etc.), 
quem ? (mo. , . wá = plural): mo. , . 
. . . té? = quem ? quem é ? mo awa- 
-té? = quem é (o homem)? mo-té 
o-ho têkwa-ha-pé? = quem vai à 
aldeia ? mo-té né? = quem é você ? 
mo-té a'ê? = quem é êle? mo-té 
pé-(wa)? — quem são vocês? mo-té 
a'ê-(wa)? = quem são êles? mo-té 
pêp(é) i-ho-ni? = quem vai lá ? mo- 
-réhé-té? = para quem, por causa 
de quem ? mo rémi-apo-kwêr-té 
ko-ténaw? = por quem foi feito êste 
banco ? nio-rupi-té? = com quem ? 
(vide* rupi); mo-té-a'ê (idem* mo- 
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-t-a^)? — cadê êle? mo-t-a , ê-(wa)? = 
= cadê êles? mo-té aipa (idem* 
mo-t-aipo) = quem, alguém ? mo- 
-t(é) aipo u-éhêm? = alguém chegou ? 
(sing.): mo-t(é) aipo u-éhêm(u)- 
-wa? = quem chegou? (pl.): mo-t- 
-akwêy (idem* mo-té akwêy) — 
= quem é aquêle que ? mo-t-akwêy 
u-zé'êngar(i) o-ho iko-ra'ê pé-ru- 
pi? = quem estava cantando pelo 
caminho? mo têko? (idem* mo-té 
ko-) — quem é êste, esta ? mo têko 
awa = quem é êste homem ? mo têko 
kuza = quem é esta mulher? mo- 
wi? = de quem é, de quem foi ? 

Mo (por* amo; vide etim. supra), al¬ 
guém; mo-kwêy turi = lá vem 
alguém! (alguém está chegando agora). 

Mo (B.C. p. 215 — mamo — ma 
interrog. mô = lá longe, onde), adv, 
de lugar 1 onde — entra em composição 
nos esquemas seguintes - mo-pé (mo- 
-pé-té)? = onde, em que lugar ? 
(B.C. mamô-pé); mo-rupi (mo-ru- 
pi-té)? = por onde? (B.C* mamô- 
-nipi). 

Mo-ahaw (reg.: B.C. p. 236 — mbo 
aça = fazer passar, transpassar, atra¬ 
vessar), fazer atravessar, passar: wlra 
í-ahuw -- ponte de madeira. 

Mo-áhèm (reg. — B.C. p. 272 — moa- 
cê = fazer gritar, sofrer), fazer gritar, 
fazer sofrer: mo-ahé a hem = idem, 
superlativo. 

Mo-ahi (reg. — B.C. p. 236 — mbo 
aci = fazer doer, maguar, ofender), 
sentir-se doido, magoado, ofendido, le¬ 
var a mal, sentir-se molestado, não 
gostar de: a'ê u-mo-ahi hê-zé^ng = 
= êle sentiu-se ofenaido com minhas 
palavras: mo-ahf-haw = o fato de 
levar a mal, ^guar.* mbo-acl). 

Mo-ahík (reg. — B.C. p. 236 — mboa- 
ciy = cortar, truncar, agorentar), 
findar, encurtar, cortar, truncar. 


Mo-a'ir-aiyu (reg.), irritar, encolerizar. 

Mo-aka-hêm (reg.), fazer emergir. 

Mo-akêr (reg.), baixar a luz. 

Mo-akír (reg. — B.C. p. 240 — mbo 
aqui = tornar tenro, molle, brando), 
fazer brotar: mo-akir-uhu (reg. 
idem supra: mbo aquiruçu = fazer 
brotar com vigor) — fazer brotar com 
vigor. 

Mo-aku (reg. — B.C. p. 236 — mbo- 
-acu = tornar quente, aquecer, dar 
calor, aquentar, excitar), aquentar, 
fazer fermentar, aquecer, tornar quen¬ 
te: korahf hê-mo-aku — o sol me 
esquenta: ko-ma'ê-rookwêr é-mo- 
-aku! = esquenta a carne! mézu 
a-mo-aku = eu faço fermentar os 
beijus: (guar.* mbo-akú); mo-aku- 
-ir (B.C. p. 236 — mbo-acui = tornar 
seco ou enxuto, secar) = fazer esfriar 
(soprando, etc.): minga u a-mo-aku- 
-ir = faço esfriar o mingau: mo-aku- 
-haw = a quentura de alguma coisa: 
mo-aku-kar = fazer esquentar, fazer 
aquentar. 

Mo-akwa'aw (reg. — B.C. p. 288— mo- 
-aqua^ab = fazer crescer, criar, cul¬ 
tivar), criar, fazer crescer, cultivar, 

Mo-akwên (reg.), apressar, aprestar, 
(guar. * mbo-akwa). 

Mo-amu (reg. — B.C. p. 272— moam- 
bú =* tornar sonante, fazer soar), 
fazer soar, roncar, bufar, (guar.* mo- 
-ambú). 

Mo^ng (reg. — B.C. p. 272 — moang= 
= abrigar^ amparar, proteger), co¬ 
brir, abrigar, proteger, amparar, fazer 
sombra, sombrear, esconder, ocultar: 
mo ãngatu = guardar, pôr de lado, 
guardar com cuidado, (guar.* mo'3ng). 

Mo^ãngãngaw (reg. — cf. B.C. p. 272 
— f. de intensidade de* moang — 
= cuidar, idear, imp.ginar), ornamentar 
um pote fazendo riscos, fazer trabalhos 
de palha, (guar.* lia'anga). 

Moranga w (reg. | vide* Mont. I p. 
365 — haangaha = medida), dese- 
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nhar, medir, apontar, fazer pontaria, 
comparar, pesar, tatuar: mukaw a- 
-mo'ãngaw héhé = eu fiz pontaria 
contra êle com a espingarda: zukbr 
u-mu angaw i-pubiynhatu-rélié — 

— êle está pesando sal: mo^nga- 
-paw=o que mede: korahí mo'ãnga- 
-paw = relógio (o que mede o sol). 

Mo'ang(i)-haw (vide supra* mo'ãng = 

— cubrir), de rosto tapado, coberto: 
hê-mo'ãng(i)-haw = estou de rosto 
tapado. 

Mo-apakwi (reg. — B.C. p. 238— mbo- 
-apacui = fazer desmoronar, fazer 
cair de todo), fazer desmoronar, des¬ 
troçar, derrocar. 

Mo-apa-piw (reg.), afrouxar muito (cor¬ 
da, correia). 

Mo-apawi (reg. —- B.C. p. 238 — mbo- 
-apagui = fazer ir e vir, fazer oscillar 
ou bambear), sacudir, fazer oscilar, 
bambear. 

Mo-apawí-pawí (f. iterativa), sacudir* 
fazer oscilar: íwira a-moapawí-pa- 
wl = sacudo a árvore. 

Mo-apêw (reg. — L.A. p. 10 — mom- 

bé = aplanir), rebaixar, achatar: mo- 
-apêw-a'i = rebaixar, humilhar (for¬ 
ma de intensidade). 

Mo-apipê katu (reg.), nivelar, igualar 
com os pés. 

Mo-apipêm (reg.: etim.* pi - a base* 
B.C. p. 39 — ape = quebrar-se), 
cortar madeira, partindo o pau na 
parte transversal. 

Mo-apirimê (reg.: idem* mo^apirumê), 
acalmar, sossegar, tranqüilizar, (guar.: 

mbo-apiriv ê). 

Mo-apiru (reg. — B.C. p. 283 —■ mbo- 
pirú = tornar secco, seccar, torrar), 
fazer fofo, fazer ferver até secar, leve, 
dissecar. 

Mo-apita (reg.), truncar (tirando a 
ponta). 

Mo-apltêr-akwa (reg.), empilhar, amon¬ 
toar. 


Mo-apíw (reg. —‘ B.C. p. 44 —- apiu — 
= abrandado, amollecido), fazer amo¬ 
lecer (alguma coisa), fazer amadurecer 
(frutas), abrandar, (guar.* mo-aplw). 

Mo-apíy (reg. — cf. B.C. p. 42 —- api 
mí — afundar-se), fazer uma coisa 
côncava: hê-po a-mo-aply — eu faço 
a mão côncava, feito concha: a-may'u 
hapíy-píp(é) = eu como com a mão, 

Mo-apo-kar (reg.: vide* rapo), fazer 
sementeiras, enraizar (plantas). 

Mo-apõng (reg. — B.C. p, 240 — mbo- 
-apô — tornar refeito, gordo, engor¬ 
dar), fazer engrossar ou inchar (coisa 
redonda). 

Mo-apo'ôk (reg.), fazer desarraigar, 
(guar.* mbo-hapo^g). 

Mo-apu'a (reg. —* B.C. p. 240 — mho 
apua = fazer redondo, fazer em bola), 
arredondar, fazer redondo, enrolar 
(fio, corda), fazer novelos: hê-zuru 
a-mo-apu'a = faço a bôca redonda. 

Mo-apu'a pu'a (reíg, — B.C. p. 44 
— apu^a = bola, bala, globo), fazer 
bolotas para bodoque. 

Mo-apum! (reg.), fazer piscar os olhos, 
fazer pestanejar. 

Mo'ar (reg, — B.C. p. 245 — mbo-liér =* 
= fazê-lo nascer ou cair), fazer cair. 

Mo-ariwê (reg.), fazer parar doença, 
aliviar, acalmar alguém, acomodar, 
(guar.* mbo-apirimê)* 

Mo-ata (reg. — B.C. p. 241 — - mbo- 
-ata = fazer andar, fazer caminhar), 
fazer andar, encaminhar, fazer ir para 
diante, guiar, conduzir, (guar.* mbo- 
-gwatá). 

Mo-ata-tíng (reg.), defumar, fazer fu¬ 
maça. 

Mo-atôy (reg. —- B.C. p. 274 —■ moa* 
tôi = fazer môvur, tocar, bulir com, 
palpar, apalpar), tocar de leve, palpar, 
apalpar. 

Mo-a'u~katu (reg.), fazer votos para 
alguém vir, desejar a vinda de, esperar 
alguém: Manezinho a-mo-a'u ka¬ 
tu = desejo (a vinda de) Manezinho, 
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Mo-awa (cf. purãwa; reg.: B.C. p. 
415 — mboranbô = lançar agouro, 
sortes), jogar caruara, lançar agouro, 
sortes, malefícios. 

Mo-awa (interr.: idenr mo-awa-té?), 
quem é? (guar.* mavá). 

Mo-awak (reg. — B.C. p. 242 — * mbo- 
-abag = fazer virar, volver, torcer), 
fazer oscilar, fazer virar, fazer volver, 
torcer: mo-awawak (reg. — Restivo 
p. 382 — ambobabá — menear), 
menear, sacudir, balançar, einbalar 
(rêde), oscilar, brandir, manejar: hê- 
-akang a-mo-awawak = eu meneio 
a cabeça: mo-awawak-haw = sa¬ 
cudidela, oscilação, (guar/ mbo-va- 
vá). 

Mo-awara (reg.), felicitar, lisonjear, adu¬ 
lar, bajular (guar.* mbo-agwará); 
mo-awara-haw = bajulação, felici¬ 
tação, parabéns, adulação: mo-awa- 
ra-ma'ê = “puxa-saco”. 

Mo-awizé (Restivo p. 535 — amboa- 
guiye — vencer al enemigo), vencer, 
prender, fazer parar, contradizer, desa¬ 
nimar, criticar, censurar, denegrir, re¬ 
matar, sujeitar, submeter, sossegar, 
acalmar, conter o entusiasmo, contra¬ 
riar, dar o basta, concluir, por um 
ponto final, terminar determinado tra¬ 
balho : hê-pura wkí-haw a-mo-awí- 
zé =5 concluí a meu trabalho: hê-mo- 
-aWízé = êle me censurou, êle me 
desanimou (me contradiz): mo-awX- 
-zêy (reg. — B.C. p. 26 — agtiiyei = 
= bem, bonito, louvado, virtuoso, 
digno, conveniente), acatar, respeitar, 
abonar, louvar, honrar, tratar bem: 
hê-mo-awlzêy = fiquei satisfeito: 
hê-pura wkí a-mo-awlzê = cumpri 
a minha tarefa: mo-awízêy = louvar, 
aprovar, animar (B.C. p. 26 — mboa- 
guiyei = abonar, honrar, acatar), 
(guar. * mbo-awlyé)* 

Mo-aykwêr-abI (reg.), encurtar, cortar 
pedaços, abreviar. 


Mo-aymê (reg.), amolar, aguçar, (guar/ 

mbo-baymbe'é). 

Mo-azalií (reg. — B.C. p, 237 — mo 
ái = tornar azêdo, azedar, corromper, 
estragar), azedar, corromper, estragar, 
fermentar (etim. ay-ahi — azahl), 
(guar. * mbo-hay). 

Mo-azan (reg. —• B.C. p. 37 — ana = 
— expellido, empurrado), empurrar, 
dar empurrões, bater a socos, dar socos: 
kwaharêr a-mo-azan = dei socos 
no menino: mo-azan-baw = em¬ 
purrão, sôco: (i)-mo-azan-pír = ser 
empurrado: ibê-i-mo-azan-plrêr ~ 
= eu fui empurrado, (guar. mo- 
-anã). 

Mo-azfk (reg. —* B.C. p. 242 — mbo- 
-ayig = tornar rijo, nervudo, fibroso), 
engrossar, solidificar, fortificar, tomar 
rijo, forte: a-mo-azík i-tu-p(a) = 
= durmo à vontade. 

Mo-azu (reg. — B.C. p. 242 —■ mbo 
ayú = por amarello, tornar maduro), 
fazer amadurecer, amarelar: mo-azu- 
-kar = fazer amadurecer (cacho de 
bananas, etc.). 

Mo-azu'a (reg. — B.C. p. 242 — mbo 
ayuá = tornar pegajoso, tornar vis¬ 
coso, revolver, remexer), amassar com 
as mãos, revolver, remexer (massa, 
mingau, etc.). 

Mo-éha-kwarêr (reg. — etim.* téha- 
-kwar — cego), cegar. 

Mo-éharay (reg. — etim.* téharay == 
*= esquecimento), fazer esquecer. 

Mo-ékíy (reg.), fazer tirar, (guar. mbo- 
-hikiy). 

Mo-émiar (reg. — viae* témiar), dar 
uma parte da pesca ou da caça a 
alguém que voltou panema. 

Mo-émi^u (reg. — 1 idem* mo-témi'u 
— B.C. p. 277 — mo-embiú = dar 
de comer), dar de comer, alimentar 
alguém, sustentar alguém que não pode 
resolver o problema alimentar por si 
mesmo (pessoas idosas, cachorros, ma¬ 
cacos, etc.). 
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Mo-engo (reg. — B.C. p. 270 — mo- 
-ingo = fazer ser ou estar, investir), 
vacilar, fazer oscilar, balançar: mo- 
-ingô-êngô = idem, iterativo, (guar.' 
mo-ingô — fazer andar), 

Mo-engo (reg.: por* mo'ángôk = tirar 
o ânimo: B.C. p. 291 — ■ mone-angú = 
= fazer tremer, assutar, inquietar), 
fazer tremer, assustar, inquietar, afu¬ 
gentar a caça. 

Mo-érêw (reg,), fazer lamber, (guar/ 

mbo-érêy)* 

Mo-ézar (reg.), fazer deixar, (guar/ 

mbo-heyá). 

Mo-êzwi (idem* mo-izwi; reg/ B.C. 
p, 275 — mo-dnoi = fazer brotar, 
nascer, surdir, surgir), fazer espumar 
(sabão, timbó), fazer brotar. 

Mo-hatã-tíng (reg.), fazer o fogo fu- 
maçar, fazer fumaça, (guai/ mo- 

-hata-ti). 

Mo-hêm (B.C. p. 276 — mohe = fazer 
sair, expellir, expulsar), expulsar, fazer 
expellir, expulsar), expulsar, fazer 
sair, soltar, expelir, despedir: mo- 
-hêm-ukar = expulsar (fazer sair): 
a'ê a-mo-hêm-ukar tapí-z-wi = 
— expulsei-o de casa, (guar/ mo- 
-sem)* 

Mo-hémik (reg.), salgar a comida, tem¬ 
perar, (guar/ mbo-hembík). 

Mo-hirõng (reg.), pôr em fila, enfileirar, 
(guar. * mo-hisiy). 

Mo-iapu (reg. ~ B.C. p* 250 — mbo- 
-iapú = fazer soar, bater, espancar), 
fazer soar, bater, malhar, fazer ruído 
dando golpe, espancar, fazer estrondos, 
bater n*um pau ôco, bater no pilão, 
(guar. * mbo-hiapu). 

Mo-i' ay(reg. — B.C. p. 249 — mbo 
hiai = fazê lo suar), fazer suar, trans- 

. pirar, 

Mo-íhik (reg. — B.C. p. 251 — mbo- 
-iciq = fazer resina, brear, calafetar), 


brear, calafetár, ensebar: íar a-mô- 
-íhík = calafeto o casco. 

Mo-ikãtã (reg/ idem* mu-katã = 
barriga), fazer esticar, estar satis¬ 
feito (comidas): wirapar a-mo-ika- 
ta = estico (a corda do) o arco: mo- 
-ikatãngatu — estar satisfeito, estar 
de barriga cheia: témi'u hê-mo- 
-Ikatãngatu = estou satisfeito com 
a comida. 

Mo-iman (reg.), tornar velho. 

Mo-in (reg.— B.C. p. 279— môi) = 
cozer, cozinhar, cozer. 

Mo-ínéhêm (reg. — B.C. p. 280 — mo 
inihe = encher), encher, (guar.* mo- 
-tínéhêm); i-pípé é-mo-Inéliêm ka- 
waw ihê-wê! = me enche uma cuia 
de água! mo-Knéhêm-étété (reg.) =“ 
= encher até fazer derramar, encher 
demais: mo-ínéhêm zé-hé zé-hên 
(reg.) = fazer transbordar. 

Mo-ípaw (reg.), secar, ressecar, secar um 
pÔço, (guar/ mbo-tipá). 

Mo-ipik (reg. — B.C. p. 277 — mbo- 
-ambig = fazer estancar), estancar: 
mo-ipík-étété vreg/ idem* mo-píka- 
tété) — apurar um líquido para torná- 
-lo límpido. 

Mo-ipíran (reg.), apurar, fazer ralo, 
clarificar. 

Mo-ipitíng (idem* I. . . mo-ipítmgi 
vide* tipí-tíng), turvar a água. 

Mo-ipítun (reg/ vide* pítun), escure¬ 
cer, (guar/ mo-pítú)* 

Mo-ir (reg. — B.C. p. 116 — mboir in 
eir = tirar, suspèhder), tirar, suspen¬ 
der, levantar do chão. 

Mo-iru (reg/ vide* ma^-ríru — vasi¬ 
lhame: e* iru = sócio, companheiro), 
engarrafar, envasar, misturar, perfazer 
uma conta: (ma'ê)-mo-iru-liaw = 
= mistura. 

Mo-itaku (reg. — B.C. p. 256 — mbo- 
-tacú — fazê-lo quente), esquentar: 
I a-mo-itaku = esquento a água. 
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Mo-ítaw (reg. —- B.C. p. 251 — mboi- 
tá = fazer nadar ou boiar, afogar,) 
fazer nadar, fazer boiar, ter palpitações. 

Mo-itarõng (reg. — B.C. p. 280 — mo- 
-itar.. — entesar, esticar, aprumar) 
erguer esteios, varas dum girau, etc, 

Mo-itzê (idem* mo-izê; reg.: Restivo 
p. 280 — amoingie = hacer que 
entre), meter, introduzir, fazer entrar 
fazendo fôrça, enfiar, (guar.* mo- 

-ingê). 

(reg. — B.C. p. 251 —* mbo-iu = 
= fazer beber água, dar de beber), 
fazer beber, dar de beber, regar. 

Mo-íwar (B.C. p. 216— mani iguar = 
— extrangeiro, que é de algures ou 
outra parte), forasteiro, dependendo 
de outro rio, morador de outro rio: 
mo-Iwar(a)-wa = os forasteiros, es¬ 
trangeiros. 

Mo-iwatè (reg. — B.C, p. 241 — mbo 
ibaté « por alto, içar, elevar), içar, 
elevar, por mais encima, colocar em 
cima, (guar,* mbo-ívatê). 

Mo-lwltu (reg. — B.C. p. 283 — mom- 
bibitu =* fazer vento, soprar), fazer 
vento, soprar, (guar.^ mbo-ívítu). 

Mo-Iwítzôk (idem* mozlwítzôk; reg. 
B.C. p. 251 — mbo-ibiçó)* fincar no 
ohfio. 

Mí^IwIy (reg. — B.C. p. 280 —- mo- 
-ibii tomar oco), perfurar, tomar 
ôco, esburacar, cavar interiormente. 

Mo-iziy (idem* mo-izíw; reg.: B.C. 
p. 251 — mbo-ibiy = fazer baxar, 
abaxar, abater, humilhar), baixar, re¬ 
baixar, abaixar (coisa), dependurar. 

Mo-izwi (reg. — Restivo p. 292 — ti- 
yui = espuma), fazer espumar, 

Mo-ka'a-pir ^reg. — B.C. p. 288 — mon- 
gaapi = fazer o mato tirar, fazer 
capinar), fazer capinar, (guar.* mbo- 
-ka'a-pi). 

Mo-kané'6 (reg. — B.C. p, 275 — mo- 
cauô *= fazer cansar-se, afadigar, 


extenuar, fatigar), cansar, fatigar, ex¬ 
tenuar alguém, (guar.* mo-kanê'd). 

Mo-kang'im (reg. — B.C. p. 275 — mo- 
cangi = tomar débil, fraco), debiHtar, 
enfraquecer, tornar fraco, (guar.* mo- 

kãngí). 

Mo-ka^u (reg. —■ B.C. p, 72 — caú = 
= beber vinho: mo = fact.), embria¬ 
gar, (guar.* monga A u), 

Mo-kírôk (reg. — B.C. p. 437 —■ quir — 

— brotar, viçar, grelar: ôk — tirar), 
podar, tirar os brotos, 

Mo-kitzaw (vide* kitzaw; reg.: B.C. 
p. 436 — quichab = cortadara, 
corte, eerceadura), riscar: mo-kitza- 
-kitzaw = riscar um pote, ornamentar 
um pote fazendo riscos. 

Mokôk-haw (idem* pokôk-haw; B.C. 
p. 245 — mboco-cab = arrimar, sus¬ 
tentar, apoiar), maçanêta (da porta). 

Mo-ko '0 (reg. —■ B.C. p, 75 — coo ~ 
= pungir, fazer arder, queimar), fazer 
arder, passando remédio, urtiga, sal, 
etc., (guar.* mbo-ko'õ). 

Mo-koto-kotôk (reg. — B.C. p. 78 

— cotog = o que vai, vem), agitar, 
sacudir (líq lidos), fazer gluglu sa¬ 
cudindo uma cuia cheia de água, 
(guar.* mbo-kueu)* 

Mo-ku'i (reg. — B.C. p, 80 — cuí = 
=pó, farinha: idem* 290 — mongui = 

— fazer pó, pulverizar), socar muito 
fino, mascar, mastigar, moer, machu¬ 
car, pulverizar, reduzir a pó, desman¬ 
char, desfibrar, desmanchar e mandioca 
puba com as mãos, despedaçar, esfa¬ 
relar, esmigalhar, fragmentar: zawar- 
-uhu o-pó-pípé u-rau-kul u-émi- 
ar = a onça despedaçou com as mãos 
sua prêsa: mo-ku'i-har = aquêle 
que mastiga: mo-kul-haw — moi¬ 
nho, ralo: mo-ku'i ku'i (reg.) = mas¬ 
tigar, pulverizar, picar o fumo: péti- 
-piar a-mo-kul-kul = eu pico o 
fumo: mo-ku^-tzôk — reduzir a 
pó, pulverizar pilando (B.C. p. 290 
— monguichéy), (guar.* mõngu'i). 
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Mo-kun (reg. — B.C. p. 275 —* moco = 
= engulir, devorar, tragar), absorver, 
tragar, sorver, engulir, devorar, deglu¬ 
tir, (guar.* mo-kô); mo-ku-kun 
(reg.) = engolir sem mastigar: mo- 
-ku mo-kun « devorar aos poucos: 
hukuri u-zuka zawar, i-moku-mo- 
kun = a sucuri matou o cachorro 
e devorou-o aos poucos: mo-kim- 
-haw — trago, bocado: mo-kun- 
-ukar (reg.) — fazer tragar, fazer en¬ 
golir. 

Mo-kurêr (reg. — B.C. p. 83 — cúr = 
— ser tragado, engolido), reservar co¬ 
mida, reservar uma parte da caça para 
repartir entre amigos. 

Mo ma'ê? (vide* mo. . . té), de quem? 
mo ma'ê-té? — idem: mo-ma e-té 
ko? = de quem é isto ? mo-ma'ê-té 
í-riru «* de quem é êste copo? 

Mo-maranungar (reg. — vide* mara- 
nuftgar), envergonhar (alguém). 

Mo-miahu (vide* piahu), renovar, pror¬ 
rogar, rejuvenescer, (guar. 1 mo-mbi- 
ahu). 

Mo-minga'u (reg.), fazer mingau. 

Mo-mirông (reg. — idem* mo-pirõng; 

B.C. p. 286 — mo-mirô = resolver, 
revolucionar, agitar, pisar, esmagar), 
fazer pisado, pisar, amassar, esmagar. 

Mo-míta (reg.: idem* mu-mita; B.C. 
p. 283 — mombita = fazer ficar, 
fazer pousar), hospedar, fazer ficar, 
fazer parar, convidar, coar, filtrar, 
deter, paralizar (guar.* mo-mblta); 
mo-míta-haw *= coador, filtro; i 
mu-míta-haw = filtro d j água: mo- 
-mlta-haw = pouso, pousada: abri¬ 
go, agasalho (B.C. moxnbitaháb). 

Mo. . . mo, se (condicional): a-mano- 
-mo u-píta-mo hê-ra')fr a'è zu- 
-itík-a'i = se eu morresse (morrendo 
eu), meu filho ficaria zòzinho. 

Mo-mo-hingatu (reg.: vide* mu-hím), 
fazer muito liso, alisar muito. 


Mo-môr (reg. — B.C. p. 284 — mom- 
bor = lançar, atirar, arrojar), jogar 
com fôrça, lançar, arremessar, atirar, 
fazer pular ou saltar: ita mo-môr — 
= joguei uma pedra: mo-môr i-katu- 
-pé = jogar foi a: a-mo-môr i-katu- 
-pé = eu jogo fora: mo-môr i-mo¬ 
no = jogai longe de si: mo-môr. . . 
. . . rupi = jogar em, atirar em: -amo- 
-môr pira I-rupi = joguei o peixe 
no rio: mo-môr. . . wi — derramar: a- 
-mo-môr mani r ô(h)-píw tépltí-wi = 
= eu derramo a mandioca no tipiti, 
(guar.* mo-nibó). 

Mo-tnuhãng (reg. — B.C. p. 276 — mo- 
çang = sanar, curar), sarar, curar al¬ 
guém, cuidar^de: mo-imihãng-aiyu = 
— envenenar: a'ê a-mumuhãng- 
-aiyu = eu o enveno, (guar.* mo- 
-ha). • 

Mo-muhíy (reg. — B.C. p. 253 — mbo- 
-pohii = fszer pesar, carregar, onerar, 
oprimir), fazer pesar, carregar, aguen¬ 
tar, sobre cai regar, (guar.* mbo-po- 
híy). 

Mo-mu'ir (reg. — B.C. p. 284 — mom- 
boir = demitir, exonerar, largar, de¬ 
por), separar, desligar duas coisas gru¬ 
dadas, desapartar, desamamentar a 
criança: kwaharêr a-mo-mu^r = 
= eu desamamento a criança (guar.* 
mo-mbo'i); mo-mulr. * . wi (B.C. 
p. 427 —' puf = livre, solto) = fazer 
soltar. 

Mo-mu-ini (reg. — B.C. p. 250 — mo 

irú = dar-lhe companhia, acompanhar), 
fazer amigos, fazer acompanhar. 

Mo-muka (reg. — B.C. p. 254 — mbo- 
-pucá = fazer rir), distrair, fazer rir, 
(guar. * mbo-puk á). 

Mo-mu-puk (reg.: onomat.vide* puk), 
furar, varar várias vêzes. 

Mo-murãng (reg. — B.C. p. 286 — mo 
morang = fazer bonito, apreciar, 
estimar), enfeitar, agradar, adornar, 
fazer bonito, aperfeiçoar, (guar.* mo- 
-pora); mo-murangatu (idem supra 
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mo morangatu = morigenar, tornar 
bom, honesto, etc.) = perdoar, con¬ 
solar, bajular, acolher, distrair, agra¬ 
dar: é-mo-murãngatu! = consola-o! 
(quando está uma criança chorando, 
diz-se a outra pessoal para acalmá-la): 
a'ê-mo-murangatu hê-rapíy-mê = 
= acolhi-o bem em casa: é-mo-mu- 
rãngatu é-raha! = leva-o para dis¬ 
traí-lo! mo-murãng-été = agradar, 
bajular: mo-murãnga-rupi = afà^ 
velmente, agradàvelmente: mo-mu- 
rãngatu-ha-rupi = idem: mo-mu- 
rãngatu-ha w = afabilidade, gentileza: 
mo-murang-haw = enfeite: mo- 
-muran-kar = mandar enfeitar: mo- 
-imirãng-ukar — convencer, persua¬ 
dir: u-mu-murâng-ukar íhê-wê = 
= êle me convenceu. 

Mo-mu-ranu (reg. — B.C. p. 413 — po¬ 
rá ndú = questionar, inquerir), avisar, 
advertir, mandar, procurar, anunciar, 
fazer saber, declarar, instruir, informar, 
convidar: mo-mu-ranu-haw=aviso, 
advertência: mo -1 n u- ran u-p ír = con¬ 
vidado, (guar.: mo-marandú). 

Mondok (B.C, p. 287 — mondóg = 

— quebrar, partir, cortar), cortar, que¬ 
brar, partir (vide* mono'ôk), (guar»: 
mondohó). 

Mõngl'a (B.C. p. 435 — quiab — sujo, 
immundo, pegajoso, viscoso), sujar, 
poluir. 

M^muru^a (reg.: vide' puni'a = 

— pregna), fecundar (sex.), (guar.: 

mbo-purt^a). 

Mo-mutar (reg. — B.C. p. 286 — mo- 
-motar = fazer querer, persuadir, 
convencer), persuadir, fazer querer, 
convencer, seduzir, (guar.: mo-mbo- 
tá). 

Mo-muyhí (L.A, p. 131 — mo-moad — 

“ deshonorer), manchar, sujar, tornar 
nojento. 

MÕng (B.C. p. 288 — mong = pega¬ 
joso, viscoso), grudado, pregado, pega¬ 


joso, que gruda, que cola: o-mõng — 
~ está grudado: pí-mông = enver¬ 
nizar, calafetar, (guar.: mba^ê-po- 
mõng). 

Mõngakwa aw (idem* mõngakwaw; 
reg.: B.C. p. 288 — mongaquaáb = 
= fazer crescer, criar, cultivar), criar, 
amansar, fazer crescer, cultivar, educar 
(criança, animal), (guar,: monga- 
kwa'a) ; mõngak wa^a-har — criador, 
educador: mongakwa^-haiv (idem' 
mõngakwaw-haw) = criação, edu¬ 
cação, modo de criar, amansamento: 
mõngakwaw é-rêko étzakatu-p(h) = 
= amparar, cuidar, ajudar: mõnga- 
kwaw-paw « ser criado: ihê hê- 
-mõngakwaw-paw = eU fui criado. 

Mõngané^o (vide* mo-kané'o), cansar, 
fatigar, extenuar alguém, (guar.:mo- 
-kané'ó). 

Mõngaruk (reg.), ficar na espera (ca¬ 
çando), ficar de tocaia, passar o dia 
todo esperando, fazer perder tempo, 
distrair, passar o tempo: arapuha 
a-mõngaruk = fiquei esperando o 
veado: taply-zar a-mõngaruk = 
= fiquei esperando o dono da casa o 
dia todo, (cf. guar.: mongarú = dar 
de comer). 

Mõngatíro (reg,), limpar, pôr em orde n, 
preparar a roça (tirando folhas e 
paus): a-mõngatiro hê-kô — limpo 
a roça. 

Mõngay (idem* mungay; Restivo p. 
192 — amboguay = cortar), cortar-se, 
ferir-se (faca, machado): a-mõngay 
hê-pl — cortei-me o pá. 

Mõnga^ (reg. — B.C. p. 289 — mon- 
gau = fazer beber vinho), embriagar* 
tornar bêbado — mais usado na forma, 
uio-kau, (guar.: monga^u). 

Mõngêr (B.C. p. 289 — monger = 
= fazer dormir), fazer dormir, ador¬ 
mecer, (guar.: mongé), 

Mõnêta (idem: mungêta; reg.: B.C. 
p. 289 — mongéta = fazer falar 
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muito), conversar, dirigir a palavra 2 , 
tratar de um assunto, discorrer, dis¬ 
cursar, perorar: hê-murípar a-mon- 
gêta — eu dirijo a palavra a meu 
amigo: mõngeta, . . iru-ramo = 
= conversar com? a-mõngêta nê- 
-ini-ramo = eu converso contigo: 
mapêr, . . mongêta — ler, (guar.: 
monge tá). 

M8ngi'a *reg.), sujar, (guar.: mongi'a). 

Mõngír (reg.: B.C. p. 289 — monglr = 
— fazer chover, fazer chuva), fazer 
chover. 

M5ngira (reg.: B.C. p. 289 — mongi- 
rá = cevar, alimentar), engordar (al¬ 
guém ou algum animal), cevar, (guar.: 

mongirá). 

MÕngízê (reg.: vide* kízê), espanta^, 
causar çnêdo, assustar, rtsmorizar, 
amedrontar, (guar.: mõngihiyé). 

Mõngôy (reg.: B.C. p. 289 — mongoi — 
= mexer, mover, f gitar), sacudir uma 
árvore para fazer cair as frutas, agitar, 
(guar.: monguy). 

Mõngu'êm (reg. — B.C. p. 275 — mo- 
cuê = fazer amanhecer), fazer ama¬ 
nhecer, guardar, demorar até o dia 
seguinte, passar a noite, passar a noite 
às claras. 

Mõngwa (reg ), pôr, bothr (mudando de 
lugar): é-mõngwa íwí-pê! = põe 
debaixo! tzê-wi a-mongwa tzê! — 
= botei-o de lá para cá! mõngwapí 
(reg.) = pôr assentado (guar.* mbo- 
gwapl), (guar.: mbogwá). 

Mõngwa w (reg. — B.C. p. 290 ~ mon- 
guab = coar, filtrar, peneirar), penei¬ 
rar, coar, filtrar, passar no crivo, crivar 
(vide* tí'ôk — coar): a-mongwa w 
mani'ôk irupêm-pípé = peneiro a 
massa de mandioca na peneira, (guar.: 
mbogwá)* 

Mõngwêr (vide: amo), alguém, algu na, 
algun: mòngwêr^á). . * -wa = al¬ 
guns, algumas, vários, várias: mõii- 
gwêr(a)-wa u-mano-(wa), mõngwêr 


o-ho-(wa), amo u-ikwê-(wa) = al¬ 
guns morreram, alguns (outros) foram 
embora, os outros salvaram-se: mõn- 
gwêr(a)-wa u-mano-(wa) tzaramp- 
-jru-ramo = vários morreram de 
sarampo. 

Mõngwêr (reg.: de: mo-kêr = fazer 
dormir: Restivo p. 255 — aque = 
= dormir), fazer dormir, adormecer, 
(guar.: mongé). 

Mõngwéraw (reg. — B.C. p. 247 

— mbo-guerá = fazer sarar, curar, 
restabelecer), fazer sarar, ourar, resta¬ 
belecer, (guar.: mongwerá). 

Mõngwêray (reg. — vide* kwêray 

— B.C. p. 80 — cueray — eejoarse), 
aborrecer, enjoar, cansar, enfadar, en¬ 
fastiar: témi^u hê-mõngwêray = 
= aborrece-me a comida, (gu^r.: 
mõngwéray)- 

MÕngwéráy-u, distrair o sono de al¬ 
guém, despertar, impedir alguém de 
dormir. 

MÕngwi (B.C. p. 247 — mboguí = 
= fazer bambalear, agitar, sacudir), 
derrubar frutas, agitar, sacudir, pen¬ 
tear-se para tirar o sujo da cabeça, 
derribar: hê-akang a-mõngwi = 
= penteio-me para tirar o sujo da ca¬ 
beça: ma^êywa a-mõngwi = derribe} 
a fruta, (guar.* mõngwi). 

(I)mono, suf. verbal adjetivo ou subs¬ 
tantivo danao idéia de acabamento da 
ação: mo*hêm-ukar(i)-mono = man¬ 
dar botar tudo fora: zapo-har(i)- 
-mono = um *‘faz-tudo”: u-nmkun 
puhãng i-mono — êle tragou o re¬ 
médio todinho. 

Mono i^reg. — B.C. p. 287 — mondo = 
= mandar, enviar, remetter, despa * 
char), dar, pôr, botar, (guar.: mon- 

dô); a-mono nê-wê = eu te dou: 
a-monô mani ôk zapéhé = eu ponho 
a mandioca no fôrno: hê-po a-mono 
iwl-kwa-rupi = eu boto as mão num 
buraco: tzê a-mono nê-ma^ ma ê” 
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= J eu botei as tuas coisas aqui: mono- 
-êê. . . rihi — emprestar: a-mono-êc 
nê-w(é)-rihi — eu te empresto: mo- 
no-har (idem supra: mond6-har) = 
= prestativo, generoso: (ma'ê)-mo- 
no-haw (idem supra: mondó-hab = 
= logar, modo, tempo de mandar) = 
= generosidade: (ma'ê)-mono(ê) im- 
-har = egoísta (aquêle que não dá): 
(ma / ê)-mono(ê) / Im-haw *= egoísmo 
(o fato de não dar): mono, * . i-mu- 
ruru = por de môlho: mono = 

— mandar, mandar embora, libertar, 
soltar, fazer ir: na língua religiosa, 
libertar os espLitos por meio do cha¬ 
ruto de casca de tauari, epqpelindo-os 
para a mata. Diz o pagé* míkur a- 
-mono-kar = libertei a mucura: 
mono-katu — guardar, conservar: 
a-mono-katu né^wê = eu guardo 
para você: mono-kar-pír — mensa¬ 
geiro, executor: mono m!tê-pé = pôr 
no centro, no meio: mono.., no = 

— devolver: ê-mur(i) rê-ma'ê ihê- 
-wêí a-mono nê-wê néhé-nol — me 
dê tuas coisas que tes devolverei! 
mono ríru-pipê = encher um reci¬ 
piente, vasilhame: mono... rihi — 

— emprestar: a-mono kwêy i-zu-pé 
rihi — eu emprestei isto a êle: mono... 
., . rupi = colocar, pôr, botar: a- 
-mono mani'0-pÍw tépítl-rupi(pí- 
pê) — eu coloco a mandioca (massa) 
no tipiti: mono témmê = pôr na 
frente de: a-mono hénunê = ponho 
(o) na frente dêle: mono u-apo'o- 
-rupi = intercalar: mono u-mítê- 
-ramo = idem: mono-wê = díar 
mais, acrescentar, ajuntar: é-mono- 
wê í zapépo-pipêí — bota mais 
(acrescenta) água na panela! mono- 
-wêê. .. wê-rihi = emprestar: a- 
-mono-wêê nê-wê rihi ko-takihê- 
-a'i 9 a'ê-rupi zôte-no érê-rur ihê-wê 
néhé-no = eu te empresto esta faca, 
porém tens que devolvê-la de nôvo: 
mono-wê-haw — empréstimo. 


Monohôk (ideim: mono'òk; reg.: B.C. 
p. 287 — mondõhog — fa^er quebrar- 
se), arrebentar, quebrar, cortar, partir, 
soltar, (guar.: mondohó); mono- 
-nohòk = retalhar, despedaçar, cortar 
aos pedaços: monohêk aykwêr-ahí= 
= cortar aos pedaços para encurtar: 
monohôk mani^wêr = cortar ma- 
nivas: monohôk puku = cortar 
comprido (vara, pau, etc.). 

Monokar (reg. — B.C. p. 287 — mon- 
dorocár = o que rasga): açoitar 
(etim.* mano'6-ukar == fazer cortar): 
a-monokar * eu açoito. 

Mono^õng (reg. — Restivo p. 75 — amo- 
noo noo = amontonar: B.C. p. 290 

— monoõng = reunir,, ajunctar, col- 
ligir): juntar, ajuntar, amontoar, co¬ 
lher, reunir, agrupar, congregai, (guar.: 
mono'o); mani^wêr a-mono'õng= 
= juntei manivas: awati na-mo- 
no / 5ng(i)-rihi = ainda não colhi o 
milho: zêpé'aw i-mono'5ng-pfrêr = 
= montão de lenha: (ma'ê)-mo- 
no ; 5ng-haw — estoque, reserva: (pu- 
ruVmono'ong-haw — agrupamento, 
multidão, congregação, comício (pes¬ 
soas). 

Monokar (reg. — vide* mono com suf. 
úkar), mandar, enviar, fazer remeter, 
despachar, expedir, fazer levar. 

Mo-nurdk (reg, — B.C, p. 305 — ndu- 
rú — estrepitar, barulhar: ndú = 

— estrépito: idem p. 462 — rúg — 
= romper): pisar na tem fôfa fazendo 
zoada. 

Moxiuwi (B.C. p. 288 — mondubir = 

— fazer pó, triturar): esp, de amen¬ 
doim— idem* munuwi (Platypodium 
eleyons, vog,). 

Mo-pazê (reg.), prestigiar alguém (reli¬ 
gião), dar importância, (guar.: mbo- 
-payé — enfeitiçar)- 

Mo-pê? (B.C. p. 288—- amó — alguém: 
idem p. 364 — pé — posp.: a, em, 
por): para quem? 
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Mo-pê (B.C. p. 216 — mamo pe — 
= onde, em que lugar): onde, em que 
lugar (longe): mo-pê-té? — idem. 

Mo-pémi (reg.), trançar, (guar.: mo- 
-pembi). 

Mo-pépir (reg. — B.C. p. 252 — mbo 
pepi — erguer a borda, arregaçar): 
arregaçar. 

Mo-pêpo (reg.), tomar voô* 

Mo-piahu (vide* piahu = nôvo), re¬ 
novar, prorrogar, (guar.: mbo-piahu). 

Mo-pi 'aiy (reg.), enervar alguém, enco¬ 
lerizar. 

Mo- pi'a pi'am (idem* mu-pi ' a-pi am; 
B.C. p. 294 — mo-pi = fazer oscilar): 
balançar, oscilai (fazer): I-ar a-mo- 
-pi'M pi'Mm = eu faço balançar a 
canoa. 

Mo-pfa-piríng (reg. — B.C. p. 253 

— mbo pia-piri = tornar o coração 
encolhido, amedrontar): amedrontar, 
fazer temer. 

Mo-pihun (reg. — B.C. p. 253 — mbo 

pitun •= enegrecer): enegrecer, pintar 
de prêto. 

Mo-pirakwòr-ukar (reg. — etim.* pir- 
-aku-wôr —- vide’ pirakwôr), fazer 
suar. 

Mo-pirêr-ahl (reg.), afinar, adelgaçar. 

Mo-piríwítu (reg. — vide* piríwitu = 
= moreno), fazer ficar moreno, bron¬ 
zeado. 

Mo-pi-ruwl-tzSng (reg. — B.C. p. 252 

— mbo-piroi = refrescar, fazer a 
pelle fria): refrescar, (guar.* mbo- 
-piro'i). 

Mo-plta (reg. — B.C. p. 283 — mbo- 
pitá = fazer posar, fazer ficar): fazer 
ficar, hospedar, agasalhar, deter, para- 
lizar, (guar.: mo-mblta). 

Mo-pitãng (reg. — B.C. p, 382 — pi- 
tang — corado, vermelho) = torrar 
(café, milho, etc.), (guar.' mbo-pi- 
tSng). 

Mo-pitêpor (B.C. p. 318 — mbopitepó 
in pitepór = deixar ficar meios ou 


centros): fazer sobressair do meio, 
tornar proeminente. 

Mo-pi ter (reg.), fazer chupar. 

Mo-pítuhengatu (reg. — vide* pitu- 
hem), arejar. 

Mo-pltun (reg. — B.C. p. 253 — mbo 
pitun — tornar noite, fazer escuro, 
escurecer): escurecer, fazer escuro, 
(guar.: mo-pltun). 

Mo-pítupaw (reg. — B.C. p. 253 

— mbo-pitupáb = fazer acabar o 
bafo, afogar, suffocar): afogar, asfi¬ 
xiar, estrangular (afogar, vide* mia- 
-miaw), sufocar, (guar.: mbo-pi-tu- 
pá). 

Mo-pltuplk (reg.), estrangular, (guar.: 
mbo-pitupl)." 

Mo-pítu'u (reg. — B.C. p. 400 — pi- 
tuú — socegáí, aquietar-se): silenciar, 
fazer calar, fazer aquietar, consolar, 
fazer descansar, fazer parar um serviço, 
alentar, alhiar, reconfortar, reanimar: 
mo-pÍtu'ukar = mandar (fazer) calar, 
mandar silenciar, (guar.: mo-pítu'u). 

Mo-pl-tzlrik (reg.), fazer escorregar. 

Mo-po-êta (reg. — B.C. p. 253 — mbo 
póetá = fazer muitas mãos, coadjuvar, 
collaborar): cooperar, colaborar, coad¬ 
juvar. 

Mo-pòk (reg. — B.C. p. 405 —■ mbo- 
póg = disparar, estalhar): fazer es- 
pocar, rebentar, estalar, disparar: mu- 
kaw a-mo-p6k — disparo a espingar¬ 
da, (guar.: mo-mbú), 

Mo-po-kané'ò (reg. — B.C, p. 253 

— mbo-pocano = fazer a mão cançar): 
fatigar, cansar alguém. 

Mo-pokltM (reg.), fazer nós, (guar.: 
mbo-pokitá). 

Mo-pomõng (reg. — B.C. p. 254 — mbo 
pomong — fazer pegajoso, enviscar, 
fazer gomma, grude, colla): tomar 
pegajoso, viscoso. 

Mo-põng (reg. —- B.C. p, 426 — pu — 

— pum — pung — ferir, maguar, 
offender, machucar): bulhir, bolear, 
fazer bater, fazer percutir. 
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Mo-po'ôk (reg- — 4 vide* po'ôk —■ B.C. 
p. 409 — poog = calar, silenciar): 
consolar, fazer calar: a'ê hê-mo- 
-po ôk = êle me consola: mo-po'ôk- 
-ukar = consolar: kuza u-tnémír 
u-mo-poôk-ukar = a mulher con¬ 
sola o menino. 

Mo-po'ôm (reg. — B.C. p. 294 — mo- 
-paü = pôr no meio ou interstício): 
centralizar, pôr no meio ou entre dois 
objetos, entremear, intercalar, inter¬ 
polar, (guar.* mapau). 

Mo-po-p6k (reg.), tirar lascas: wira... 
... mo-po-pôk = tirar lascas de 
madeira. 

Mo-pôr (reg. — B.C. p. 284 —* mom- 
bôr — fazer pular ou saltar): fazer 
pular, fazer saltar: mo-po-pôr (B.G. 
p. 411 — popór = saltar, pular) — 
— fazer saltitar, fazer dar pulos: tirar, 
extrair sacudindo: a-mo-po-pôr ma- 
ni'ô(h)-plw tépítí-wi = extraio a 
massa da mandioca do tipiti. 

Mo-poting (reg.), limpar, (guar.: mo- 
-poti). 

Mi^po-zéraw (reg.), distorcer, (guar.: 
mbo-po-y er á). 

Mo-po zu-iwir (reg.), torcer dois fios 
para fazer um mais resistente, (guar.: 

mbo-po-y o-ivi) . 

Mo-pu (reg. — B.C. p. 254 — mbo- 
-pú = bater, tocar): bater, tocar 
instrumentos, cantar (certos pássaros, 
rãs, sapos, jias); maraka a-mu-pu « 
= toco o maracá: mo-pu-har — 
= aquêle que toca instrumento, (guar.: 
mbo-pú). 

Mo-pu^m (reg. — B.C, p. 294 —- mo- 
paã = levantar, erguer): levantar, 
erguer, pôr em pé, endireitar, cons¬ 
truir, edificar, (guar.: mo-pu'2); hê- 
-réha a-mo-pu^m — ergo os olhos: 
hê-rapiy a-mo-pa'am = eu levanto 
(edifico) a minha casa: mo-pu'ãn- 
gatu = levantar alguma coisa (guar.: 
m<Hpu'Sngatu), endireitar, pôr em 
pé. 


Mo-puhly (reg. —■ B.C. p. 253 —■ mbo- 
-pohXi = fazer pesar, carregar, oprimir, 
aguentar): carregar, fazer pesar, fazer 
carga, fazer pêso, sobrecarregar, (guar.: 

mo-pohly). 

Mo-pu-hu (vide* po-hu), tocar grosso. 

Mo-pu'i (reg. — B.C. p. 254 — mho- 
-poi = afinar, fazei* delgado): adel¬ 
gaçar, fazer delgado, afinar, fazer fino, 
(guar.: mbo-po'i). 

Mo-pulr.. - wi (reg. — B.C. p. 427 
—* puí = livre, solto): fazer soltar, 
(guar.: mbo-pol). 

Mo-puk (reg. —- B.C. p. 254 — mbo- 
-pug = furar, rebentar, varar, dis^ 
parar): fxirar, varar, fazer espocar, 
fazer rebentar, fazer estourar coisa 
mole, explodir, (guar.: mo-mbú), 

Mo-puku (reg. —* B.C. p. 254 — mbo- 
-pucú = fazei longo, alongar, dilatar): 
dilatar, estender, esticar, slongar, pro¬ 
longar, alargar, fazer comprido: mo- 
puku-kar — deixar crescer: hè'aw 
a-mo-puku-kar — deixo crescer o 
(meu) cabelo, (guar.: mbo-puká). 

Mo-pumi (reg.), fazer encher um vasi¬ 
lhame, mergulhando-o dentro da água. 

Mo-punga (reg. — 1 L A. p. 10 — mo- 
-pungá = faire enfler): fazer apo¬ 
drecer, deixar apodrecer, deixar inchar, 
estar machucado, (guar.: mo-puüg&h 

Mo-pur (reg. — B.C. p. 254 — mbo- 
-pur = fazer surdir ou brotar): fazer 
surdir ou brotar. 

Mo-purSng-êté (reg. — vide* mo- 
-murang); enfeitar, adornar, (guar.: 

mo-pora). 

M o-pura tzêy ^reg.), fazer dançar, can¬ 
tar, fguar.: mbo-purahêy). 

Mo-purawkí (vide* purawkí), fazer 
trabalhar, ocupar, (guar.: mbo-pora- 
vikí). 

Mo-pwlnik (idem: mu-pínik), fazer 
dançar. 

Morarni (reg. — B.C. p. 295 — mora n* 
dub = fazer ouvir, avizar, aconselhar, 
declarar, indagar): conversar, contar 
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casos (histórias, etc,), dar conselhos, 
avisos, informações: moranu-apo» 
har = “Minnesaenger”: moranu- 
-haw = história, conto, lenda, fábula, 

(guar.: morand ú) * 

Morayhu-haw, xadrês, cadeia, amor, 
compaixão, (guar.: mbo-rayhú). 

Mo-raykwêr (reg. — B,C, p. 256 

— mbo-laquicuer = tornar atrazado, 
atrazar, retardar): atrasar-se, perse¬ 
guir, ir no encalço de. 

Mo-réhé-té? por quem ? por causa de 
quem ? mo-réhé-té pé-ho ra'ê? kwêz 
apiaw-réhé ruku a-ha! = por causa 

de quem vocês vieram ? vin* por causa 
dêste rapaz! 

Mo-ro (reg. — B.C. p. 255— mbo-rób = 

— tornar amargo, fazer amargar): 
fazer amargar, tornar amargo, (guar.: 

mbo-iró). 

Mo-ro-iro (reg.), fazer detestar, odiar, 
abominar, (guar.: mbo-ro-irô). 

Morukar (reg, — B.C. p. 256 — mbo 
ru *= fazer vir, fazer trazer): fazer 
vir, fazer trazer. 

Mo-rupi-té? (vide* amo = quem: e 
B.C. p. 216 — mamo-rupi — por 
onde): por onde? mo-rupi-té êré-ho 
ra'ê? ** por onde foste ? mo-rupi- 
-té i-ho-ui? = por onde foi file? 
mo*rupi-té ré-ho putar? = aonde 
você quer ir ? mo-rupi-té ré-zur(i)? = 
« com quem vieste? mo-rupi-té 
taply uhu-haw? — qual o tamanho 
da casa? ((por: ma'ê-rupi-té). 

Mo-rupyê-ê. . . wi (reg. — cf. Mont* 
II p. 346/340 — rupia — contrário): 
ser diferente de, ser contrário: ihê 
a-mo-rupyê né-wi = eu sou dife¬ 
rente de ti. 

Mo-niru (reg. — Mont. II p. 347/341 

— rurú = humedo: B.C. p. 256 

— mbo-ruru = fazer inchar, fazer 
amolecer molhando): fazer amolecer, 
pôr de môlho, fazer inchar pondo de 
môlho: mcwuru-plrêr — pôsto de 


môlho (arroz, feijão, carne sêca) # (guar.: 
mbo-rurú). 

Mo-ruru (reg. — B.C. p. 254 — mbo- 
-rurú — fazer estrondar ou rumorejar, 
fazer rumor): fazer rumor, rumorejar: 
hê-apiruru = tenho a barriga entu¬ 
pida, rumorejante. 

Moruti (vide: muriti'Iw), palmeira 

(Mauritias). 

Mo-tak (reg. — idem* mo-tan; ono¬ 
matopéia), dar uma pancada (bater 
sêcamente), tocar maracá, golpear, 
(guar.: mbo-tá). 

Mo-tanimuk (reg. — B.C. p. 295 

— motanimbú = fazer cinza, reduzir 
à cinza, encinerar): reduzir a cinza, 
encinerar, fazer cinza, (guar.: mo- 

-tanimbú)* 

Mo-tararak (reg. — idem* mu-para- 
rak), rasgar (pano), (guar.: mbo- 

— tarará tiritar, estremecer). 
Mo-tay (reg. — B.C. p. 473 — mbotái 

in tái = fazer arder): fazer arder, 
tornar acre, picante, adstringente. 
Mo*., té? (vide* mo), quem? 
Mo-témi'u (reg. — idem* mo-émi'u) t 
dar de comer, alimentar, fazer comer. 
Mo-tlmor (reg. — B.C. p. 296 — mo- 
tlmbô — fazer fumo ou vapor, en¬ 
furnar, defumar): defumar, enfurnar, 
vaporar, defumar alguma coisa, fazer 
poeira, (guar.: mo-timbó); mo-tl- 
mor-haw — defumação. 
Mo-tlnêhêm (reg. — B.C. p. 280 

— mo-Tnihê = encher): encher até 
à borda. 

Mo-tinlng (reg. — B.C. p. 296 — mo- 
tinl — fazer ou tornar secoo, secar, 
torrar): secar, moquear, (guar. 4 mo- 

-tini). 

Mo-tlrlk (reg. — B.C. p. 258 — mbo- 
-tiriri = arrastar): fazer afastar, 
desterrar: mo-tlrlrlk (reg. — L.A. 
p. 13 — mbo tyryry = trainer) = 
= arrastar, fazer escorregar, fazer 
rodar alguma coisa, arrastar puxando, 
apoiar a ponta de um pau ou de uma 
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vara deixando assim um rasto no chão, 
(guar.: mbo-tírfrí). 

Mo-tiro tiro (reg.), xingar. 

Môtó (neoL), motor. 

Mo-tohong (reg. — Mont. I p. 459 

— amotúçu (nSJ = sacudir ropa): sa¬ 
cudir, agitar: hê-mo-tohõng(i) íw= 

— eu sacudo a árvore: a-mo-tohõng(i) 
'Iw - idem: mo-tobo-tobong = 
= sacudir violentamente. 

Mo-tu a'u (reg. —* vide* tu-a'u)j criar, 
educar, fazer envelhecer (H.F.), (guar.: 

mbo-tuyá). 

Mo-tzirlk (reg.), fazer deslisar, escorre¬ 
gar, (guar,: mbo-sirl). 

Mo-tzorôk (reg. — L.A. p. 15 — mo* 
-Borôg = romper;, romper, cortar, 
rachar, estar em farrapos, rasgar, dila¬ 
cerar: íwfpô a-mo-tzorok = rompi 
o cipó. hè-tzay a-mo-tzorôk = estou 
em farrapos relativamente à minha 
saía, tenho farrapos de saia: i-z-a Iw 
a-nio-tzorôk i-ho = eu /ou cortando 
(abrindo) cerrado, (guar : mo-soió) 

Mo-un í? eg - B.C. p. 244 — mbohú — 
= torna-lo negro): enegrecer, passar 
genipapo no corpo. 

Mo-upir (reg. — B.C. p. 250 — mbo- 
hupir —faze-lo elevar): fazer levantar, 
alçar. 

Mo-ur (reg. —- L,Á. p. 47 — a-i-mbo* 
-úr — je le fais venir): fazer vir, fazer 
trazer, (guar.: mbo-ur), 

Mo-urfw (reg. — B.C. p. 249 — mbo- 
liori = faze-lo bonito ou alegre): 
alegrar, satisfazer. 

Mo-wawak (reg.), fazer oscilar, (guar.: 

mbo-babá). 

Mo-waytí (reg.), fazer encontrar, (guar.: 

mbo-hobaytl)* 

Mo-wêl (apoc. de‘ amo-wê — B.C. 
p. 33 — amobé = algum mais, 
algo mais): mais! algo mais! ainda 
mais! 

M<vwéwêw (reg. — B.C. p. 242 — mbo 
bebé — fazer voar, alar, soprar, ven¬ 
tar): fazer voar, (guar.: mbo-vévê). 


Mo- w(8) (suf. verbal— vide* mu-w(8)), 
indicação de movimento: emprega-se 
muito com (a)-ram, indicando assim 
uma ação cuja efetivação é próxima: 

kwêz a-zapo-(a)-ram í-mo-w(o)! = 

— eu vou fazer aquilo daqui a pouco 1 

Mo(a)-whu (reg. — idem* mu-hu 
— B.C. p. 236 — mbo-açu = tornar 
grosso, grande, largo): alargar, aumen¬ 
tar (tamanho), fazer grosso, engrande¬ 
cer. 

Mo-wi? (vide* mo),dequem? (prove¬ 
niência, origem). 

Mo-wi (B.C. p. 216 — mamogui = de 
longe, de algures, de alguma parte): 
de longe: mo-wi-té? = de onde ? 
(longe); mo-wi-té turi ra'ê? « de 
onde será que êle vem ? 

lMo- wir (reg. — B.C. p. 243 — mbobir = 
= alçar, erguer, fincar, apmmar): 
elevar, alçar, erguer, aprumar. 

Mo- witzôk (reg. —* idem* mo-Iwítzôk), 
fincar no chão (pau, etc.), (guar.: 
mbo-ívl-sô), 

M^wlwík (idem* mo-fwlk — reg. 

— Restivo p. 194 — ambobibi = 

— coser): costurar, coser, (guar.: 
mbo-viví), 

Mo-wi wir (reg. — idem* mo-iwir 
— B.C. p, 243 — mbo-bibir = fazer 
o unido soltar-se): tirar a casca da 
árvore em camadas finais, descascar 
batatas, cará, etc.. 

Mo-wôk (reg. — B.C. p. 243 —■ mbo- 
-bóg = partir, abrir, rachar, fender, 
abrir a meio): rasgar (papel), rachar, 
quebrar, partir, fender, abrir, abrir 
rachando, abrir ao meio, (guar.: mbo- 

-V0)i 

Môy (Restivo p. 494 — mboy — ser- 
piente): cobra, (guaT.: mbôy); môy- 
-klzé-haw (etitn.* k!zé-haw—espan¬ 
talho); amuleto contra mordida de co¬ 
bra: zakaré-rayingwêr i-katu môy- 
-klzé-haw-ramo = os dentes de 
jacaré são bons contra as mordidas de 
cobra: môy-raraka = cobra cascavel: 
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mòy-pêw = esp. de cobra d’água, 
muito grossa em relação ao compri¬ 
mento, cobra de traíra (nome repional): 
môy-pirang = esp, de cobra aquática 
de côr avermelhada: môy piru-piru = 
= cobra papa-o vos: môy-pupi'aw 
(B.C. p. 409 — popia = de pi (picar) 
dente de cobra, o que pica ou fere 
de poncta) = cobra venenosa: môy 
rahí-kwêr = o veneno da cobra: 
môy-rapé «= arco-íris (caminho da 
cobra): môy-ruway maraka = cobra 
cascavel: môy tata-na (etim.* tata = 
= fogo: nang = animar-se, apparecer, 
brotar: B.C. p, 311: idem p, 469 

— tacandá = nome de uma cobra, 
víbora) = esp. de cobra (cobra cipó) 

— vide: azãng wíraparêr; môy- 
-térérêk = cobra cascavel: môy- 
-tintng (cobra estaladiça: B.C. p. 
250 —- mboi tini = cascavel) = cobra 
cascavel (Crotalus terrificus), môy 
tupS-zêko apiti-haw = esp de cobra 
caseira não venenosa (insetívora): môy- 
-war = Índio Timbira (comedor de 
cobras): môy-z-un = boiúna, sucuri: 
môy-z-u (B.C. p. 250 — ruboi-çu = 
= esp. de jibóia que devora as outras 
cobras) = mussurana: mo-z-aiyu = 
— jararaca (cobra ruim): mo-z-aiyu- 
-hu = jararacuçu: mô-z-awa — ser¬ 
pente macho: mô-z-ilhu (Restivo p. 
494 — mboy yuçu — serpiente, vi- 
borón) — sucuri, sucuriju, jibóia. 

Mo-yapi (reg, — vide: mc^zépi-api), 
fazer cair alguém agarrando-o, fazer 
tropeçar, (guar. * mo-yapi). 

Mo-zépi (reg. — B.C. p. 33 — amo- 
-yepi = quase sempre): atrasar sempre, 
adiar sempre. 

Môy'u (reg. — B.C. p. 251 — mbo 
lu = fazer beber água, dar de beber, 
regar): dar de beber, regar, (guar.: 
mbo-í'u). 

Mo-waw (idem* môngwaw), peneirar, 
passar no crivo. 


Mo-zaw (reg.), fazer caber, ingressar, 
entrar, introduzir, (guar.: mbo-yá). 

Mo-zaw-aiyu (reg.), mal interpretar, 
mal assimilar as palavras alheias (quan¬ 
do não se ouviu bem ou quando não se 
conhece bem a língua). 

Mo-zawaw (reg.), afugentar, (guar.: 

mbo-yabá)* 

Mo-zé-apumi (reg. — B.C. p. 291 
moüeapimi = afundar, submergir): 
fazer mergulhar, afundar, submergir, 
(guar, * mo-napimi), 

Mo-zé'ar (reg.), unir, misturar, (guar.: 
mbo-yé'á), 

Mo-zéka (reg. — B.C, p. 260 — mbo- 
yeca = abrir-se, rachar-se, abrir as 
pernas): abrir, fazer abrir as pernas, 
abrir-se, copular (H.F.): hê-rétima 
a-mo-zéka = abro as pernas, (guar.: 
mbo-yékâ)* 

Mo-zékuna-haw (rqg,), atravessar de 
ponta a ponta, cruzar (fio, pau). 

Mo-zépi-api (B.C. p. 250 — mbo ibi 
api = fazer tropeçar, fazer cah- no 
chão): fazer tropeçar, fazer cair no 
chão, (guar.: mbo-yé-yapi). 

Mo-zé-muzSng (reg. — idem, vide* 
mu-zé-mozang), procriar, reproduzir, 
engendrar, (guar.: mo-ne-moná). 

Mo-zê-pípê (reg.), pôr coisas uma dentro 
da outra (encaixar), encaixotar, (guar.: 
mbo-yo-pípé), 

Mc^zé-mik (idem- mu-zé-mik; reg.: 
B.C. p. 588 = introd\izir-se, entrar-se): 
atiçar o fogo, mo-zé-rui-ruik (idem* 
mu-zé-rui-ruik) = atiçar (forma de 
intensidade): tata amu-zé-rui-niik= 
«= eu atiço o fogo. 

Mo-zé-ruzar (reg.), satisfazer alguém. 

Mo-zé-uplr (reg.), alçar, levantar, elevar, 
fazer trepar, (guar.: mbo-yé-hupi). 

Mo-zéwaru(reg. — B.C.p.2 0 — mbo- 
yeguaru = fazer enjoar-se, nausear): 
repugnar, dar náuseas, enjôo, causar 
asco: kwêz hê-mo-zéwaru ™ aquilo 
me repugna, (guar.: mbo-yegwarú)* 
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Mo-zé-weytf-ukar (reg.)? fazer-se en¬ 
contrar (plural), (guar.: fie-mbo-ho- 
bayti-uka). 

Mo-zu-akê (reg.), confrontar, efcnpare- 
lhar, irmanar, ficarem Juntas (duas 
coisas), (guar.: mbo-yo-hoba-ká). 

Mo-zu-aplr (reg.), recomeçar. 

Mo-z-uhu (idem: ziwôy — B.C. p. 
84 — mboi-guaçu in curiyii); jibóia. 

Mo-zuk (reg. —* B.C. p. 262 —- mboyú = 

— tornar podre, fazer apodrecer): 
estragar, tomar podre, fazer apodrecer, 
(guar.: mbo-tuyu). 

Mo-zuraw (reg.), desamarrar (fazer), 
fazer soltar, fazer desatar, (guar.: mbo- 
-yorá). 

Mo-zuru-pèka (reg.), abrir a bôca. 
(guar.: yé-yu-pêká). 

Mozu-zaw (reg. — B.C. p. 505 — yo- 
yab « um ao outro ser igual); estar 
fechada (mata, plantas , vegetação), 
encher, cobrir, estar espalhado, estar 
do mesmo tamanho: zétík íwí o-mo- 
-zu-zaw * as batatas cobrem o chão 
(há muitas batatas), (guar.: mbo-yo- 
-yá). 

Mu (part. verbal — B.C. p. 296 — mú= 

— em alguns comp. em vêz de míi = 

— mover-se): indicação de movimento 
(vide* mu-w(o); é-nuy i-mu-w(b)! — 
= chama (éle) para cá! 

Mu (vide’ mu -— B.C. p. 296 — mu — 
= alliado, apparentado): amigo, aliado, 
aparentado, parentesco; (guar.: mu). 

Mu-a'Sng (reg ), fazer medir, fazer pesar, 
(guar.: mo^ha^á). 

Mu-ahu (reg. — B.C. p. 236 — mbo- 
-açu= tornar grosso, grande, largo, en¬ 
grossar, alargar): tomar mais grosso, 
alargar, aumentar: inimô a-mu- 
-ahu = fiz o fio mais grosso (enro¬ 
lando-o). 

Mu-aiyu (reg. — B.C. p. 272 — moai- 
bi = apoueer, amesquinhar, abater, 
humilhar): estragar, tratar alguém 
mal, humilhar, apoucar: a'ê a-mu- 


-aiyu = tratei-o mal: mu-Klyu^ 
-haw = estragado (estar), estrago: 
ko i-mu-hiyu-hawl - isto está estra¬ 
gado! 

Mu-akãng-aiyu-êté, estar aturdido: hè- 
-mu-akãng-aiyu-êté — estou atur¬ 
dido. 

Mu-aküté/Im (reg. — vide* takaté / lm), 
mesquinhar, sovinar, (guar.: mc^ak 
té'ím). 

Mu-akazfm (reg. —* Mont. II p. 88 
“ cheacafiy = perido ei juyzio, estoy 
desmayado): espancar até fazer per¬ 
der os sentidos, fazer desmaiar, fazer 
perder a cabeça. 

Mu-ttklm (reg. — B.C. p. 273 — moa- 
quím = tornar molhado, molhar): 
molhar, molhar a superfície, umedecer, 
(guar.: mbo-aklm); mu-aklm-wê- 
rot — umectar. 

Mu-akítazlm (reg. — idem’ mu-akl* 
tizlm), afrouxar: wlrapa-ham a-mu- 
-akltazlm — afrouxo a corda do 
arco. 

Mu-akfíwM (reg. — B.C. p. 240 — mbo- 
áqua — fazer poncta, aguçar, afilar, 
aponctar): contrair, enrugar, aguçar, 
fazer pontudo, afilar. 

Mu'am (reg. — B.C. p. 272— moam = 
- Por em pé, por erguido, arowr): 
arrumar, aprontar, pôr em pé, aprumar, 
pôr erguido, (guar.: mbo'am; mbo- 
-pu'am). 

Mu-amír (reg. -- vide* amír » finado), 
matar alguém. 

Mu-amo -méhé, de modo esporádico, 
intermitentemente, de quando em vez: 
wizê-pé a-ha mu-amo-méhé — vou 
a Vízeu intermitentemente, (guar.: 

amo-mé), 

Mu-auam íreg. — B.C. p. 272 * moa 
nâ — tornar ligado, conjuncto, al- 
liado): aparentar, aliar, engrossar, 
tomar espêsso: mu-aaangatu = tor¬ 
nar grosso, espêsso. 
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Mu-anong (reg. — vide* anSng), fazer 
zumbir, fazer resmungar ou rumorejar* 

Mu-a'6 (reg* — vide* ta'ô); fazer, deixar 
apodrecer (carne). 

Mu-apar (reg. — B.C. p. 38 — apar = 
= vergado, curvo): entortar, dobrar, 
vergar, curvar, torcer, arquear, (guar.: 

mbo-apá). 

Mu-apéhé (reg. — B.C. p. 39 — ape — 
— anguloso, torto: hêm = sair): 
ornamentar, fazendo desenhos em semi- 
-lua. 

Mu-apéiiõng (reg. — vide* apénõng); 
sobressair, fazer ondear a superfície 
produzindo leve zoada, riscar a água, 
produzir marezia iiscando a água: 
pira I mu-apénÕrtg = o peixe nada 
à tona da água, risca a água: wíra 
l mu-apénong, (guar.: rabo-apé- 
nú) = a árvore (caída n’água) produz 
um rumorejo superficial. 

Mti-api (reg.), fazer queimar, incendiar 
(guar.: mbo-api)* 

Mu-aplk (L.A. p. 92 — apyk-a = s’asse- 
oir): fazer sentar, assentar, depositar: 
lwí-pé é-mu-apíkl = senta-te no 
chão! (guar.: mbo-aplk)* 

Mu-apin (reg. — B.C. p. 273 — moa- 
pin = por tosqueado): tornar-se ca¬ 
reca, tosqueado. 

Mu-apitu-mik (a — cabeça: B.C. p. 
400 — pitu mbf = escurecido: idem, 
pi. 543 — tumbí = apagado, distante, 
longínquo): estar, íicar atordoado, 
tonto: hê-mu-apítu-mfk = fiquei 
atordoado, tonto. 

Mu f ar (reg. — B.C. p. 240 — mbo ar = 
= fazer nascer, ocoorrer, acontecei, 
embarcar): embarcar (coisa ou pessoa). 

Mu'arêw (B.C, p. 49 — aréb = tardar, 
demorar): atrasar, fazer demorar, de¬ 
ter, reter, retardar. 

Mu-ãro (reg. — vide* aro), fazer es¬ 
perar. 

Mu-arwan (idem* mu-aruan — reg. 
— B.C. p* 274 — moaruan = achar 


bom, levar a bem, cumprir, apreciar, 
concordar, etc.): continuar, prosseguir, 
convir, concordar, aprovar, levar a 
bem: ti-mu-arwan zanê-puraw- 
kl-haw! = continuemos nosso tra¬ 
balho! mu-arwan-haw — continua¬ 
ção, prosseguimento: mu-arwanga- 
tu = ligar, ter interêsse em, fazer 
caso de, estar atento, aprovar, concor¬ 
dar: na-mu-arwãngatu! = eu nem 
ligo! (não faço caso): puru-mu-ar- 
wãngatu-bar(i)ím = inospitaleiro, 
intnratável: puru-mu-arwan' ím-har 
~ idem, (guar.: mbo-arwãngatu). 

Mu-a ta (reg. — B.C. p. 274 — muãtã — 

— tomar duro, rijo, forte, tenaz): 
contrair, endurecer, fortificar, enri¬ 
jecer, coagular: hê-zlwa a-mu* 
-ãta — eu conttaio os músculos do 
braço: mu-atãngatu (reg.) ~ endu¬ 
recer-se, firmar-se bem, segurar-se bem: 
é-xxm-atãngatu! — segura! (guar.: 
mo-batâ). 

Mu-atika (reg.), bater, machucar al¬ 
guma coisa dura. 

Mu-atír (reg. — B.C. p. 241 — mbo- 
-atlr = accumular, amontoai): amon¬ 
toar, acumular, (guar.: mbo-ati). 

Mu-até^é (reg. — B.C. p. 274 — mua- 
tee — fazer coxear, fazer pender de 
um lado): fazer coxear. 

Mu-atiro (reg. — B.C. p. 258 — mbo- 
-tirô = trabalhar juntos, trabalhos em 
roças, caça e pesca): trabalhar em 
conjunto (limpeza das roças, caça e 
pesca). 

Mu-awawak (reg. — idem: mo-awa- 
wak— Restivo p. 382— ambobabá = 
= menear): bater, bater o ritmo, 
menear, sacudir, oscilar: maraka a- 
-mu-awawak " bato o ritmo com 
o maracá. 

Mu^aw^ôk (reg.), fazer depenar, (guar.: 
mbo-hag wé / ôg). 

Mu-ay'6-i'ò (reg. — B.C. p. 272 

— moâi = animar, dar alento: 'ôk = 
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=* tirar, suprimir), estar, ficar ator¬ 
doado: hê-mu-ay'ô = fiquei ator¬ 
doado. 

Mu-aywlk (reg. — B.C. p* 238 — mbo- 
-uibí = tomar curvo, curvar, inclinar 
para a terra): tornar curvo, curvar, 
inclinar para baixo ou para o chão, 

Mu-azahí (reg. — B.C, p. 237 — mbo- 

-ái — tornar azêdo): azedar, estragar. 

Mu-azê (reg. — cf« B.C. p. 241 — mbo- 
ayê = cumprir, executar, obedecer, 
fazer com que se execute): respeitar, 
cumprir, executar, obedecer, acatar, 
satisfazer: nm-azê-haw = execu¬ 
ção, cumprimento, acatamento, (guar.: 
mbo-ayê). 

Mu-éha-pi'a (reg. — vide* éha-píha)» 

surpreender. 

Mu'ê. . . héhé (reg- — Mont. II p. 
215 — mboé = ensenor): ensinar, 
adestrar, exercitar: uru-mu'ê zé'eng- 
-été nê-hé = nos te ensinamos o tupi, 
(guar.* mbo'ê); mu'ê-aiyu (reg.) = 
= dar maus conselhos, maus ensina¬ 
mentos: ko-kwaharêr u-mu'ê-aiyu 
u-apíhar=êste menino dá maus conse¬ 
lhos ao outro: (i)-mu'ê-har (Mont. 
Art. p. 16 — mboehára = el que 
ensena) = o que ensina, mestre (guar.: 
mbo'é-hára); (i)-mu'ê-píram (rf. 
Mont. Arte p. 16) = o que vai ser ensina¬ 
do, aluno: (i)-mu / ê(a)-ram (Mont. 
Arte p. 16 — mboéharãmâ = el que 
ha de ensenar) = professor. 

Mu-éharay (reg. — vide’ téharay), 
descuidar-se, ter um momento de des¬ 
cuido, de esquecimento, fazer descui¬ 
dar, atraiçoar, fazer esquecer, consolar: 
a'ê u-mu-éharay hémirêko ma- 
no(a)-wêr-wi = êle o consola da 
morte da espôsa, (guar.* tésaray), 

Mu-éhêm i-mono (reg ), fazer até o 
fim, perfazer. 

Mu-êko-katété ukar (reg.), educar: 
hê*ra'fr a-mu-êko-katété ukar = 
educo meu filho (corrigindo-o). 


Mu-êm (Mont. II p. 223 — moS =* 
= chisme): mentir, fazer fuxicos, dene¬ 
grir, mexericar: mu'êrti&w = mexe¬ 
ricos, mentiras, fuxicos, invencionices: 
ihê érê-mu'êm — eu fiz fuxicos 
contra ti: mu'ê mu'êm = mentir 
cont imiamente, (gu ar. : têmo'êm) - 

Mu-émík (reg, — idem* mu-hêmík)» 
salgar, temperar, (guar.* mo-hé'Sm- 
bí); témi-môy a-mu-émík = tem¬ 
pero, salgo o cozido. 

Mu-énaw (reg. — vide* ténaw — B.C. 
p. 277 — moendá = locar, situar): 
fazer lugar a alguém para sentar, dar 
lugar, situar, assentar: mu-énawêr 
(B.C. p. 277 — moendagué = fazer 
mudar de logar, remover)) = remover, 
fazer mudar de lugar, tomar o lugar 
do outro, (guar,: mo-endá). 

Mu-êní (reg. — B.C. p. 277 — moeu- 
dl — fazer luzir ou fulgir): abanar, 
acender, fazer clarear: tata a-mu- 
-êní = abano o fogo, (guar.: rao- 
-endf); mu-êní-puk = fazer luzir, 
brilhar, envernizar, soprar o fogo (B.C, 
— mo-endipú); mu-êní-puk. * . . 
.. . zé'ôk = fazer o brilho se apagai’. 

Mu-énu (reg.), fazer ouvir, (guar.: 

mo-hendú). 

Mu-énunê (reg. — B.C. p. 278 — mo* 
-enondé = pôr adiante, adiantar, 
antecipar, antepôr): pôr adiante, ante¬ 
cipar, antepor. 

Mu-énuy (reg.), fazer chamar, (guar.: 
mo-hénôy). 

Mu'ê'o (reg. — B.C. p. 278 — mo-eô = 
= fazer morrer): enlouquecer, endoi¬ 
decer, tornar louco, doido: ko-kwa¬ 
harêr bê-mu'ê'o-été — êste menino 
me torna completamente doido. 

Mu-épézan (reg.), fazer seguir, fazer 
seguir a pista. 

Mu-épík (reg. — B.C. p. 246 — mbo- 
epí =; fazer paga, fazer resgate): fazer 
vingar. 

Mu'ê-purâng (reg.), dar bons conselhos. 
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Mu-èr (reg. — idenr mu-hêr — B.C. 
p. 276 — mocer = dar nome, nomear): 
denominar, apelidar, dar nome (pes¬ 
soas, fauna, flora): mu-êrakwên (B.C, 
p. 278 — moeraquã = tornar célebre, 
afamar) = tornar famoso, célebre, 
criar nome, afamar. 

Mu-éta (reg. — B.C. p. 246 — mbo- 
-éta = fazer crescer, multiplicar): 
fazer crescer, avolumar, multiplicar, 
aumentar, duplicar: mu-éta-pírêr = 
~ aumento. 

Mu-étê (reg. — B.C. p. 246 — mboêtê = 
= honrar, engrandecer, apreciar, es¬ 
timar): respeitar, honrar, estimar, pre¬ 
zar, apreciar: a-mu-ètê i-pazê ma'è= 
= eu respeito o pajé; mu-étê-har = 

— aquêle que goza da estima geral. 

Mu-étun (reg. — B.C. p. 256 — mbo- 
-retú — fazer cheirar): fazer cheirar 
alguma coisa, (guar.: mbo-hétun). 

Mu'êw (reg. — B.C. p. 247 — mbo-eú = 

— arrotar): fazer arrotar: ko-témi'u 
hê-mu^êw = esta comida me faz 
arrotar, (guar.: mbo-gwé'é). 

Mu-êw (reg. — B,C. p. 247 — mbo- 
-guêb = apagar): apagar, extinguir: 
mu-êw tata (Restivo p* 84 — am- 
bogue = apagar) = apagar o fogo: 
mu-êw tata-iní - apagar a luz, 
(gu&r.: mbo-g wé) . 

Mu-éwtro (reg. — idem* mu-iwfro 

— vide* téwlro), excitar sexualmente, 
(guar.: mo-hagwirô). 

Mu-ézíw (reg. — B.C. p. 247 — mbo- 
eyi — fazer descer, abaxar, arrear, 
apear): fazer descer, abaixar, arriar, 
apear (guar.: mbo-guey i) - 

Mu-ézun (reg. — vide* tézun — B.C. 
p. 278 — mo-enú = fazer inchar, 
empolhar): fazer inchar, empolhar. 

Mu-ham (reg. — B.C. p. 276 — mo¬ 
fam = amarrar, prender, laçar); 
amarrar, encordoar, laçar, atar com 
corda, ligar, prender: hanong = amar¬ 
rar, (guar.: mo-sS). 


Muhãng (reg. — B.C, p. 278 — mo* 
hang = remédio — idem* mo- 
-muhlng); remédio, reanimar, reme¬ 
diar, curar, sarar: muhSng-apo-har 
(B.C. p. 406 — pohangar = o que 
cura, o que anima) = curandeiro, 
fazedor de remédios, (guar.: mohSng}* 

Mu-hay (reg. — B.C. p. 156 —háy = 

— risca-lo, abri-lo): espalhar, desfazer, 
espalhar aos pedaços, espargir, semear, 
esbandalhar: tata kamiiti u-mu- 
-hiíy — o fogo esbandalhou o pote: 
hê-raply a-mu-hMy — esbandalhei a 
minha casa (guar.* mu-say); muha* 
-muhSy (reg.) = despedaçar, espelhar 
por todos os cantos, desorganizar, 
desordenar, espalhar, jogar, semear: a- 
-mu-ha mu-muhHy = eu despe¬ 
daço. 

Mu-hê (reg. — B.C. p. 277 — mo-éé ■ 
= temperar, adoçar, salgar): temperar, 
salgar: témi^ a-mu-hé tempero 
a comida: mu-hê-katu « adoçar, 
(guar.: mo-h£'S). 

Mu-bê ê (reg.), aprovar, estar de acôrdo, 
concordar, dizer: hê^ê za-ha? hê'ê» 
-pa! = vamos? de acôrdo! (guar.: 
mo-hé'S)* 

Mu-hénaw (reg. — idem 4 mu-énaw), 
colocar uma coisa no devido lugar, 
assentar, (guar.: mo-kendá). 

Mu-hêr (reg. — B.C. p. 276 — mocer — 
= apelidar, nomear): denominar, ape¬ 
lidar, dar nome. 

Mu-hèrakwên (idem* mu-êrakwên), 

tornar famoso, célebre, conhecido, glo¬ 
rificar (guar,: mo-érakwan). 

Mu-hík (reg. — B.C. p. 93 — çig == 
= separar, desligar): encher, terminar 
um serviço, encostar. 

Mu-htm (reg. — B.C, p. 94 — clm = 

— liso, alisado, brunido): aplainar, 
pentear alguém, alisar, acariciar, bru¬ 
nir, lustrar, (guar.: mbo-alm); mu- 
hlm-haw = penteado (estar), alisado: 
bè^w i-mublm-haw = o meu cabelo 
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está penteado: muhf~muh¥m = fazer 
carinhos, acariciar (forma iterativa): 
u-muhl-muhlm = êle faz carinhos. 

Mu-híy. . . mono (reg. — B.C. p, 
249 — mbo-hli = fazer tremer): 
fazer correr, afugentar a caça: a-mu- ' 
-hfy i-mono = eu faço correr (guar.: 
mbo-sisSy). 

Muhu (von Martius p. 464 — mussu = 

= piseis mysinoideus .= Lampreia 
Amaz.): muçum (espécie de enguia 
— Symbranchus Marmoratus, Cas¬ 
tela.), (guar.: mbtisú)* 

Mu-huk ÍB. C. p. 167 — hu = revolto, 
tourvo, ter vômitos) : fazer vomitar. 

Muhun (reg.), pintar: muhu-muhun- 
= pintar, fazer tatuagens. 

Muhu-ran (H. Staden: muçurana): esp. 
de corda de embira ou de algodão. 

Muhu- timo, titnbó de “muçum" (term. 
regional). 

Mui (reg. — cf. B. C. p. 250 — mboi = 

=*= tirar, separar, apartar, cortar, des¬ 
pedaçar): rachar, rasgar, abrir ra¬ 
chando (madeira, pano, papel), rascar 
(idenr mulr), apartar, partir, divi¬ 
dir, cortar aos pedaços: zêpé'aw 
a-mul hê-itazí-pip(é) — eu racho 
lenha com o meu machado: 

«haw = rachadura: mu'i-mu'i = 

= rachar em pedaços pequenos, reta¬ 
lhar, desfibrar, (guar.: mboi)* 

Mu-íãkuên (reg. — B.C. p. 277 — moe- 
aqua — perfumar): perfumar, tornar 
cbeiroso, defumar, (guar.* mo-hia- 
kwS). 

Mu-lapénõng (reg. — vide* mu-apé- 
nõng), fazer borbulhar, produzir on- j 
das. 

Mu-Iapi (B.C. p. 250 —* mbo Kbl . 
api — fazer cair no chão): derribar, 
fazer cair no chão. 

Mu-iar (reg. — B.C. p. 280 — mo- 
-fgar = fazer tomar água ou receber, 
ensopar, embeber, enxarcar, molhar): 
fazer boiar. 


Mu-Í'ê (reg. — etim.* mu I-hêm se 
— expremer líquido): expremer o su¬ 
co fazendo fôrça: mu-fê kaml- 
-kwêr — ordenhar. 

Mu-fku (reg. — idenr mo-Iku — B.C. 
p. 251 — mbo-í cu — tornar líquido): 
fazer derreter, desmanchar, liquefazer, 
liquidificar, dissolver (sal, açücar), ma¬ 
chucar, magoar: hê-zlwa (a)-mu- 
-íku = machuquei o braço: mu* 
-íku-haw = golpe, contusão, mágoa, 
(guar.: mbo-íku). 

Mu(a) ; fm (reg. —- cf. him = liso, 
reta); endireitar, desentortar (arame, 
ponta de flecha, etc.): mu(M)'higa- 
têté =» aperfeiçoar, aplainado. 

Mul-mulw (reg. — vide* wí-wiw); 
fazer oscilar, bambolear. 

Mu-in (reg. — L.A. p. 47 — a-i-mo- 
-in = je le mets): colocar em pé, 
pôr em pé: (guar.: mo-i); mu- 
-ingatu — guardar, conservar com 
cuidado (guar.* mo-íngatu). 

Mu-inl (reg. — B.C. p. 277 — mo- 
-end{ = acender, fazer luzir): atiçar 
o fogo, espanar, soprar, abanar, acen¬ 
der, (guar.: mo-end 1). 

Mu-ipé (reg. — B.C. p. 204 — ipS » 
= manchado, pintado, sujo): sujar: 
mu-ipé-haw = o sujo: kal kfhaw 
u-mu-ipé = o macaco sujou a rêde. 

Mu-ipi-pôr (reg. — ípí — base: pôr — 
= soltar, pular: cf. B.C. p. 412): 
desarra igar, derrocar: o-mu-fpl-pôr 
iwítu fwira = o vento desarraigou 
a árvore. 

Mulr (B.C. p. 250 — mboi = contas, 
caroços, frutinhas redondas)» miçan¬ 
gas, contas, frutinhas redondas (feijão 
de N- Senhora) usadas como enfeite, 
(guar.: mbo'i). 

Mu-ir (reg. — B.C, p. 250 — mboir = 
= tirar, separar, apartar): arrancar 
coisa pregada, separar, apartar: mu- 
-ir-akwên = esticar com fôrça. 
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Mu-iro (reg. — B.C. p. 208 — irô = 

= revolter se, aborrecer-se, etc.): abor¬ 
recer, irritar, enfezar alguém, azedar. 

Mu-iru (reg. — B.C. p. 209 — irú = 

— accompagnar, seguir, ir juncto com): 
associar, irmanar, acompanhar, ir jun¬ 
to, conjugar: mu-iru-har ~ compa¬ 
nheiro, camarada (H M.F.). 

Mu-itiw (reg.), sujar com palha, pauzi¬ 
nhos, etc.. 

Mu-itzôk (reg. — etim.* mu^in = 

= colocar em pé: tzôk — bater): ; 
fincar no chão batendo. 

Mu-1'u (B.C. p. 251 — mbo íu = ftzer 
beber agua, regar): fazer beber água: 
hè-ra'ír a-mu-í'u-kar — fiz meu 
filho beber água (guar.: mbo-1'ú). 

Mu'íw (B.C. p, 245 — mbocayá = 

= fructo de palmeira em geral): esp. | 
de frutinho do mato roxo ou encarnado: 
muka'íw (idem* mukay'íw) = ma- 
caíba, macaúba — Acrocmoia scle- 
rocarpa, Mart. 

Mu-ka'aw (reg.), fazer defecar (crian¬ 
ças): puhãng u-puru-mu-ka'aw- 
-ma'ê = purgante: puhãng u-puru- 
•mu-ka^aw-ma^ê, . - 'u = tomar um 
purgante (sólido): puhãng u-puru- 
-mu-ka^w-ma^êí. . i f n ~ tomar 
um purgante (líquido). 

Mi*-kã'ê (reg. — Restivo p. 521 — amo- 
cae — tostar): tostar à fumaça, ao 
fogo, moquear, fazer secar, assar, secar, 
(guar.: mo*ka'êm). 

Mu-kamu (reg. — B.C. p. 275 — mo 
cambú = amamentar, fazer mam- 
mar): amamentar, fazer mamar, criar 
ao peito: a-mu-kamu hê-mimix = 

= amamento o meu filho, (guar.: mo- 
-kambú). 

Mu-kang (reg. — Mont. II p. 88 

— amocang = enjugar): secar, fazer 
secar, enxugar, fazer enxugar, (guar.: 

mo-kãng); mu-kângatu = forti¬ 
ficar. 


Mu-kãray (reg. — B.C. p. 275 — mo- 
cârai = fazer arranhar ou coçar! 
raspar, escamar): raspar, escamar. 

Mu-karuk (reg.), fazer urinar (crianças), 
"(guar.: mbo-kwarú). 

Mu-kata (idem* mu-katak — reg, 
— B.C. p, 275 — mocatã = fazer 
jogar, chocalhar, sacudir): fazer jogar, 
sacudir para afrouxar, fazer chocalhar, 
fazer oscilar: íwíra mu-katã = sa¬ 
cudo a árvore (para derribá-la). 

Mu-kata (reg.), fazer esticar, encher a 
barriga, fartar-se, estar farto: hê- 
-ríyê u-mu-katã = enchi-me a 
barriga: hê-rêwK-katü = estou farto: 
héwi-kãta-hu — ter hidropisia (barri¬ 
ga d*água). 

Mu-katu (reg. — B.C. p. 245 — mbo- 
-catú = fazer bem, levar a bem): 
limpar, endireitar, melhorar, beneficiar: 
u-mu-katu u-apê *= êle limpou o 
caminho {da casa dêle): (i)-mu-katu- 
-plr = endireitado, melhorado, bene^ 
ficiado: (í)-mu-katu-har = o que 
limpa: mu-katu-haw = limpeza: 
mu-katu-ãwan = idem: mu-katu* 
-kar = mandar limpar: mu-katu 
kô = limpar a roça. 

Mukaw (Restivo p. 96 — mboca * 
= arcabuz): espingarda, (guar.: mbo- 
ká); muka-aplha = fêcho da mola 
da espingarda: muka apíha-pôr = 
= espolêta: muka'lw — coronha da 
espingarda: muka- í wír-har = va¬ 
reta da espingarda: muka-kltKk = 
= bucha da espingarda: muka-ku'i» 
= pólvora (Restivo p. 97 — mboca 
cuí); muka(w)-pôr (B.C. p. 244 
— mboca por) = carga da espin¬ 
garda: muka purakar-haw = vareta 
da espingarda: muka-rakway = cão 
da espingarda: muka-réhé-har = 
= espolêta: mukãw-S^y (B.C. p. 
244 — mbocab = com que se dispara: 
a'íy — grãos) — chumbo: mukáw- 
-H'íy tata-pé u-mémék — o chumbo 
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derrete no fogo; mukaw-a'í-z-apu- 
ka = bala: mukaw-apéku = ga¬ 
tilho da espingarda (língua): mukaw 
apltérêr = cano da espingarda: mu- 
kaw-hézar-plrêr = armadilha com 
espingarda: hê-ka'a-mono-haw ihê- 
-mukaw-hézar-haw iru-ramo = eu 
caço de armadilha armada com espin¬ 
garda: mukaw-hu = espingarda 
grande, rifle, canhão: mukaw* . , mo- 
pôk (reg.) = disparar a espingarda: mu- 
-kaw-namí (Restivo p. 410 — nam- 
bi = oreja) = cão da espingarda: niu- 
kaw-pôk (idem* muka-pôk — B.C. 
p. 244 — mbocapóg) = tiro de 
espingarda: mukaw» * • pórôk (reg, 
— B.C. p. 418 —- poróg = estrondar, 
disparar) = descarregar o rifle, dis¬ 
parar: mukaw-rfapu = tiro da es¬ 
pingarda. 

Mu-kay (reg, — B.C. p. 244 — mbo- 
-cái = queimar, abrasar, incendiar): 
abrasar, incendiar, queimar, (guar.: 

mbokay); mu-ka-z-ukar = mandar 
queimar, incendiar. 

Mukay'Iw (idem* muka'Iw — B.C. p, 
p. 245 — bocayíb in mbocayalb = 

= palmeira (Acrocomia), macaúba. 

Mu-kazfm (reg. — B.C. p. 275 — mo- 
eafil = perder, estragar, consumir): 
perder, gastar, deitar fora, deitar a 
perder, estragar, estar prejudicado: 
hê-réimaw zawar a-mu-kazim *= 
= perdi o meu cachorro: a-mu- 
-kà‘z!m(i )pé » perdi o caminho: a-mu- 
-ktfzim pina nê rémi-murêr ihê-wé 
karu-méhé «= eu perdi o meu anzol 
que me deste ontem: arapuha-pipôr 
a-mu-kàzlm — perdi a batida do 
veado: a-nra-klizlm -néhé amo — 
=eu vou sair prejudicado (guar.: mo- 
-kaíiim); (ma'ê)-mu-kazím-har = 
= aquêle que deita a perder: (ma'ê)- 
-mu-kazim-haw = lugar onde se 
perderam as coisas: mu-kazim — 
*= zumbir: hê-apfliar mu-kãzím = 
*» meu ouvido está zumbindo. 


Mu-kfa (reg. — B.C, p. 289 — mon- 
gia = tornar sujo): sujar, tornar 
imundo, contaminar, poluir: é-mo- 
-kTa-zo! — não suje! (gaar.: mõn* 
gi^a); mu*kí'a-haw ~ sujeira. 

Mukíran (idem* pukíran — B.C. p. 
234 — muquírâna = lendas do pio- 
-Iho de pelle? in mbiqulb); piolhos 
da pele, chatos. 

Mu-kirítnaw (reg. — B.C, p. 255 

— mboquirey = esforçar, alentar, 
animar): fortificar-se, sentir-se forte, 
animar, dar coragem, instigai: mu- 
-kiríma katu = fortificar, (guar.. 
mo-kir(éyím), 

Mu-klta (reg. — Restivo p. 402 — qui¬ 
ta = nudo: B.C. p. 412 — poqul- 
tâ = o que tem nó): fazer um nó, dar 
nó, (guar.: mbo-kítã), 

Muku íidem* puku — B.C. p. 263 

— mbucú = longo, comprido, ex¬ 
tenso, grande): comprido, longo, ex¬ 
tenso, grande. 

Mu-kizik (reg.), fazer cócegas, (guar.: 

mo-kiryi). 

Mu-kízê (reg. — B.C. p. 289 — mo- 
-glhíye=£azer temer-se, metter medo, 
amedrontar, atemorizar): meter mêdo, 
espantar, amedrontar, atemorizar. 

Mu-ku'i-tzôk» reduzb a pó, pulverizar 
socando (B.C. p. 245 — mbocuichog), 

Mukuy tvide* mukwi — B.C. p. 275 

— mocõi = dous): dois, duas, ambos 
a'ê i-mukuz o-ho(wa) = ambos 
foram embora, (guar.: mokõy); mu- 
ku-mukuy (idem* muku-mukwi) = 
= de dois em dois, cada dois (guar.: 
mo-ko mo-kõy); mukuy amo na- 
-irwi = três: mukuy-ha-rupi = 
= duas vezes: a-étzak ko-awa mu¬ 
kuy-ha-rupi = eu vi êste homem duas 
vezes: mukuy-haw-kuri = duas 
vêzes: mukuy-wê (idem* mukuy- 
-wê-zo — B.C. p. 275 —■ moeoibé = 
= mais dous) = duas vêzes (guar.* 
mokoy-vé); mukuy- wê-zo a-zus 
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•kwên Kamirang = passei apena- 
duas vêzes por Camiranga: mukuza 
-a'u — uns dois, poucos: mukuz-a'i — 
= muito poucos. 

Mu-kwar (reg. — B.C. p. 254 — mo- 
quar = esburacar): esburacar, cavar, 
(guar.: mbo-kwá). 

Mu-kwaw-ukar (reg.), explicar-se: a- 

»mu-kwaw-ukar i-zu-pé = eu me 

expHco com êle. 

Mu-kwéhêm (etim.* ko — o sei, o 
fntimo: hem = sair): amedrontar, 
espantar, atemorizar, meter mêdo, 
açoite: awa hê-mu-kwéhêm — o 
homem me espantou, fguar: pfa- 
-hêm); mu-kwéhêm-haw = es¬ 
panto, mêdo, espantalho: zawar mu- 
-kwéhêm-haw = coisa para espantar 
cachorro. 

Mukwi (vide* mukuy), dois (quando em 
composição): hc-pò-mukwi = mi¬ 
nhas duas mãos (dez): mukwi-har(a)- 
-wa = um par, um casal (animais): 
mukwi-har awa-kwêr(a)-wâ = um 
par, um casal (pessoas): mukwi- 
-ma ; ê(wM) = um par (B.C. p. 276 
— mocôi baé); uma parelha. 

Mu-kwi (reg. — idem* mukuy — B.C. 
p. 290 — mongui fazer cair, derri¬ 
bar): fazer cair, derribar. 

Mu-ma'c (B.C. p. 280 — momaê = 
= fazer olhar, dar vista, fazer ver): 
fazer olhar (virando a cabeça de al¬ 
guém): fazer ver, mostrar, despertar, 
acordar alguém: hê-mu-ma'ê kwêy- 
-réhêl =* mostra-me aquilo! (guar.: 
mo-maê). 

Mu-ma'è {reg. — B.C. p. 280 — mom- 
bae *= fazer ter coisas, dar, enrique¬ 
cer): enriquecer, fazer ter coisas, abas 
tecer: mu-ma'ê a'ê = enriquecer, 
cumular de presentes: mu-má' ê 
ma'ê = idem: (guar,: mo-mba'ê). 

Mu-ma'ê-kwaw (reg.), explicar: mu- 
•ma'è-nu-kwaw = convencer. 


Mu-mair (reg.), reforçar, fortalecer, pies- 
tigiar alguém (religião). 

Mu-mano (B.O. p. 280 — mô-mano — 

= fazer morrer, matar, assassinar): 
fazer morrer, assassinar, (guar.: mo- 

-mano). 

Mu-mara'ar (reg. — vide’ mara'ar =* 

— fraco, débil, doentio), enfraquecer, 
debilitar alguém, prostar, atacar (do¬ 
ença). 

Mu-maran (B.C. p. 280 — momaran — 

— fazer mal, ofíender): fazer mal, pre¬ 
judicar, ofender, aleijar, (guar.: mo- 
-marã). 

Mu-ma-ukwêy (reg. — vide* mu- 
-maw), aprontar. - 

Mu-maw (reg. — idem* mu-paw 
— B.C. p. 281 — mombáb = dar fim, 
consumir): terminar, acabar, aprontar, 
findar, gastar, destruir, ajustar, dar 
cabo, mudai (sentido de terminai, pôr 
têrmo): érê-mu-maw nê-purawkl? = 
= terminaste o teu trabalho ? kôni 
érê-mu-maw kwêz néhê, érê-ho 
néhé = quando terminares aquilo, 
podes ir (irás): a-mu-maw hê-rêkc^ 
-ha-wêr = mudei de conduta: é-mu- 
-maw nazawê-haw! = acaba com 
isso! êrê-mu-maw ta-ra'ê ra? = 

— será que você acabou? (guar.: 

mombi); mu-maw-haw — fim, 
acabamento: mu-maw pítun = 

= passar a noite: a-mu-maw ko- 
-pitun i-mono-ni a-kêr = eu passei 
tôda a noite sem dormir: mu-maw 
têko-ha-wêr tiru-ahí = endireitar- 
-se, mudar de conduta: a-mu-maw 
hê-rêko-ha-wêr tiru-ahí = eu me 
endireito: mu-maw-upaw. .. té ên- 
-ahí -= gastar a-toa, desperdiçar, 
esbandalhar: a-mu-maw upaw té- 
mêtarêr té'ên-ahí = desperdicei 
todo o dinheiro. 

Mu-may u (reg. — de* mu-rna è 'u), 
alimentar, fazer comer, dar de comer: 
mu-muy ukar = convidar (para co¬ 
mer). 
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Mu-mé'é (vide* mé'é = despertar 
— B.C. p. 282 — mombé = fazer 
ficar, animar): acordar alguém, ani¬ 
mar: Tiriwêr é-mu*mé'é! — acorda 
o Silvério! 

Mu-mé^ng (reg.), fazer vender, fazer 
repartir, fazer distribuir. 

Mu-mémêk (reg. — Restivo p. 226 
— amomembeg = derretir): der¬ 
reter, amolecer, tornar líquido: êi- 
-rêtSngwêr a-mu-mémêk = eu der¬ 
reto a cêra (de abelha), (guai .: mem- 
bé). 

Mu-mêmir (reg. — B.C. p. 265 — memr 
bír — impregnado, gravidado): fe¬ 
cundar, engendrar, impregnar, torna- 
prenhe: a-mu-mêmlr — eu fecundo, 
(H.F.): hê-mu-mêmir = eu sou 
fecundada (M.F.), (guar.: mo-mem- 
bl)* 

Mu-ménar (reg. — B.C. p. 285 — mo- 
-mendar — fazer casar): fazer casar, 
acasalar, (guar.: mo-mendá). 

Mu-mê'u (reg. — B.C. p. 282 — mom- 
beú = declarar, relatar, referir, pu¬ 
blicar): contar, relatar, narrar, mos¬ 
trar, indicar, oferecer, prometer, re¬ 
ferir , explicar (guar.: mo-mbéu); 
kwêz a-mu-mê'u Tiriwêr(u)-pê, na- 
•monokwaw kuri nê-wê! = tendo 
prometido isto para o Silvério, não te 
posso dar agora! é-mu-mê u ma'ê 
urê-wè! = conta um caso para nós! 
(ma ; ê)«mu»mê'u-har = comprometi¬ 
do, relator, que conta histórias: (m^ê)- 
-mu-mê u-haw = compromisso, pro¬ 
messa, oferta, conto, história, lenda, 
esclarecimento, explicação: mu-mê'u- 
-mê'u-kar — mandar dizer, mandar 
recado: mu-mê'u-kwaw = calar a 
verdade, contar i{ ‘histórias”: mu-mê'u 
* *. pé = queixar-se: a-mu-mê'u- 
-ram hupé — vou queixar-me ao 
pai dêle! (i)mu-mê'u-pir(i)'ím = 
= segrêdo (aquilo que não é contado): 
mu-mê'u*.. wê (reg. com subs. 


verbal) = prometer, comprometer-se 
com: a-mu-mê'u hê-ho-haw píhá- 
wê nê-wê = eu prometo a você ir 
amanhã: amu-mê'u né-wê = eu 
te explico, eu te prometo: u-mu-mê'u 
ihê-wê = êle me prometeu: mu-mê ; u 
zé-mim = denunciar (contar às es¬ 
condidas). 

Mu-mêw (reg. — B.C. p. 282 — mom- 
béb = achatar, aplanar, amassar): 
achatar, abaixar, aplainar, rebaixar, 
amassar, (guar.: mombé); mu-mêw 
katu = idem. 

Mu-mézu (reg.), fazer beiju. 

Mu-miarihu (cf. B.C. p. 242 — mbo- 
bia — accomodsr, tractar bem), ebtar 
passando mal (fatalidade), ser mal 
tratado; hê-mu-miarihu-p(á)! — é 
meu destino! 

Mu-mí-ata (reg. — B.C. p* 285 — mo- 
-míata — fazer-se duro, firmar, sus¬ 
tentar): firmar o pé, sustentar. 

Mu-mik (reg. — B.C. p. 283 — mom- 
bí = apertar, aptar, constranger): 
apertar, atar (estar apertado, atado), 
prensar, suportar, agüentar, compri¬ 
mir, constrangir: hê-mu-mík = estou 
apertado: a-mu-mík i-akãng — 

= aperto a cabeça dêle, ^guar.: mo- 
-mbi); aman-étété a-mu-mlk = 

— agüentei (suportei) muita chuva: 
zuru. .. mu-mik = fechar a bôca. 

Mu-miri (reg. — B.C. p. 285 — mo 
miri = tornar pequeno): tornar pe¬ 
queno, humilhar, (guar,: mo-mirl). 

Mumíri (Restivo p. 359 — mombiri — 
= lexos): longe, longínquo, (guar.: 

mombiri)# 

Mu-miru (reg. — Restivo p. 73 — 

— amomburu = amenazar: B.C, p. 
286 — mo-mirõ = revolucionar, 
agitar): ameaçar, desafiar, desafetar, 
causar distúrbios, perturbar, (guar + : 
mo-mburú); hê-mu-miru = êle 
me ameaça: (puru)-mu-miru-haw— 
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— ameaça: (puru)-mu-miru-har = 

— ameaçador. 

Mu-míta (reg. — B.C, p. 283 — mom- 
blta = fazer pousar, ficar, morar, 
estabelecer, agasalhar): fazer ficar, 
pousar, deter, hospedar, agasalhar, 
abrigar: mu-míta-haw = pouso, 
pousada, abrigo, agasalho, filtro, coa¬ 
dor. 

Mu-mítu'u(ieg.—*B,C. p. 283— mom- 
hltu'u = fazer comer ou beber o 
vento, fazer respirar, tomar fôlego, 
descansar): fazer respirar, fazer tomar 
fôlego, fazer descansar, alentar, confor¬ 
tar, animar, apaziguer, serenar. 

Mu-míw (reg. — L. A. p. 10 — mom- 
by = étreindre): amolecer, derreter, 
abrandar, aparecer, fazer amolecer, 
amassar: ta'u-wêr hê-mu-miw = 

— tive um pesadelo (idem 4 azãng. , . 
. * . mu-miw); a-kêr i-ruku i-tu- 
-p(a) u'ur(i) azãng hê-mumíw-(b) — 
= dormindo tive um pesadelo. 

Mu-miy (reg, — B.C- p. 286 — mo- 
mli = fazer bolir, remexer, revolvei): 
movimentar, mexer, fazer bolir, reme¬ 
xer, agitar, remover alguma coisa: 
é-mu-mly-zo nê-rétíma ni nê-zi- 
-wa! — não mexa (nem) tuas pernas, 
nem teus braços! (guar.: mo-miy). 

Mu-mu'ãng (reg.), fazer sombra. 

Mu-mulr (reg.— vide 4 puir = contas, 
npçangas): enfeitar, adornar com mi¬ 
çangas. 

Mu-rpuka (reg. — B.C. p, 284 — mom- 
bucá = fazer vazado, rompido, der¬ 
ramado): escorrer, derramar-se, der¬ 
ramar’ com abundância, fazer jorrar, 
desbaratai 4 : kwati zawa-ruwí u-mu- 
-mu-ka = o coati ensangüntou o 
cachorro: Üe-ru(w)i-kwêr u-mu-mu- 
ka = tenho hemorragia, (guar.: mo- 
-mbuká). \ 

Mu-muküy (reg, — B.C. p. 275 — mo- 
mocõi — fazer dous): fazer um par, 
emparelhar, desdobrar-se, (guar;: mo* 

-mokõy). 


Mu-mun (id em 4 m im ík) * diz-se quando 
aparecem bôlhas de ar à superficie da 
águ a: i-mu-mun=borbu 1 ha d 'água. 

Mu-mum'a (reg. — B.C. p. 428 — pu- 
ruâ — prenhe): fecundar (sexual), 
(guar.: mo-pura'a)* 

Mu-muyté (reg.), afastar, achar longe: 
a-mu-muyté u-zéwi-(wa) = afas- 
teio-os uns dos outros. 

Mu-mu-zãngwêr (B.C. p. 290 — mo¬ 
na = fazê-lo nascer): órfão. 

Mu-muzéran (reg. — vide* puzêran), 
fazer zoadas (agradáveis), alegrar-se, 
regozijar-se: hê-ra^ír u-mu-muzêran 
hê-rêkwa-haw-pé=o meu filho está 
brincando em*casa. 

Mu-nan (reg. — B.C. p. 286 — monS — 
= mesclar, misturar, confundir, bor¬ 
rar): misturar (ex. 4 farinh , a com arroz), 
mesclar, confundir, borrar, apagar (es¬ 
palhando), ligar, encorpar, (guar.: 
moná); muna-munan = mistura: 
mu-nan-haw — idem. 

Munar* . • réhé (B.C. p, 286 — ímon- 
dár = furtar): roubar, furtar: hê- 
-munar = eu roubo: uré-munar 
ma^-rébé = roubamos (nas) as coisas 
(guar. 4 mondá); munar-haw (idem: 
muna-haw) = roubo, lugar onde se 
rouba: (i)-munar-ma'ê = ladrão: 
(i)-munar*êté-ma'ê = aquêle que 
rouba muito. 

Mu-narãng (reg. — B.C. p. 314 — na- 
rõ — espandir-se, abrir-se): afrouxar 
(uma coisa apertada), desapertar. 

Mu-néhêw (reg. — B.C. p. 286 —* mon- 
déb = vestir): vestir, meter, intro¬ 
duzir: tirur a-mu-néhêiv = eu visto 
a calça (guar.: mondêv); mu-néhê- 
snéhê = cruzar: a-zé-po mu-nêhé- 
-néhêw = cruzo as mãos: mu- 
-néhêw* . . i-pirêr-pipê = embai¬ 
nhar: a-mu-néliêw takíhe i-monü 
i*pirêr-pípê = meto a faca na bainha. 
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Mu-nêm (reg. — B.C. p. 288 ~ mu¬ 
ne — fazer feder, infeccionar): fazer 
feder, apodrecer, corromper, infetar, 
estragar, (guar.: mo-ne). 

Mu-nérík (reg, — vide* mu-nirík 
— B.C. p. 287 — mo ndirí = debu¬ 
lhar, desgranar): separar, debulhar, 
desgranar, apartar, tirar, retirar: é- 
-mu-nérik né-pô! = tira a mão! 
(guar,: mondirí). 

Mu-nêw (idem supra* rnondéb = pôr, 
impor, sobrepôr), carregar, pôr: ku- 
zãngwêr(i)-wa u-mu-nêw u-miraír- 
-(á)-wa topôy-píp(é) = as mulheres 
carregam seus meninos numa tipói? 
(guar,: mondév); mu-néwêr = ser 
credor, aviar (neoL port.: dever): mu- 
-néwêr-har = credor, aviador: ihê- 
-zwã mu-néwêr-har = eu sou credor 
de João. 

4 - 

Mungay (reg. — Restivo p. 192 — am- 
bogay ybira = cortar haziendo mues- 
ca en um paio): cortar, golpear, ba¬ 
ter, ferir-se: a-mungay ko-íwíral- 
-kwêr = eu corto êste pedaço de 
de madeira: zawar a-mungay = eu 
bati no cachorro, (guar.: mongay); 
(i)-mungay-hawèr (idem* munga- 
-z-awêr) = corte. 

Mungwéraw (idem* mongwéraw — 
— reg. — j R.C. p. 247 — mboguerá = 
= fazer sarar, curar, restabelecer): 
salvar a vida, curar, fazer sarar, resta¬ 
belecer, (guar.: mangwerá). 

Mungwéray (idem: mõngwéray — reg. 
—' B.C. p. 247 — mboguerái = enfa¬ 
dar, enjoar, enfastiar, enfadar, abor¬ 
recer, enjoar, enfastiar, (guar,: nion- 
gwéray). 

Mu-ník (reg. —■ Restivo p. 461 — aye- 
peá moendí — que mar lena: B.C. 
p. 286 — mondíg = abrazar, inflam- 
mar, queimar): incendiar, queimar, 
acender, abrasar, inflamar: tata a-mu- 
-nik =?. eu acendo o fogo: tata-iní 
a-mu-nik = eu acendo a luz: pétim 


a-mu-nik = acendo o cigarro: tata 
munikaw = isqueiro, (guar,: mo- 

-ndí; mo-hendl). 

Mu-nik (reg. B.C. p. 286 — mundíb = 

~ fazer jazer, amontoar): fazer jazer, 
amontoar, pôr em montão (vide* tiw). 

Mu-nirlk (reg. — B.C. p. 287 — imo 
ndiri = debulhar, desgranar): retiiar, 
afastar, separar, afastar um do outro, 
mudar (de lugar), emigrar, fazer afas¬ 
tar-se,^ fazer correr puxando: a-mu- 
nirik u-zé-wi-(wa) = afastei-os um 
do outro: é-mu-nirík tzê-wi! = 
= tira-o daqui! ma'ê a-mu-nirik 
patwa-wi = retiro as coisas do patuá, 
(guar.: mondirí); mu-nirik-haw = 
— afastamento, separação. 

Muniy (reg. — B.C, p. 287 — mo 
ndíi = assustar, espantar): xingar 
alguém, repreeender, assustar, espan¬ 
tar, gritar, gritar para afugentar um 
animal, dar um susto, surpreender, 
estranhar, alarmar, apavorar* ti-mu- 
ní-z-i-mono! = vamos pregar-lhe um 
susto! (guar.: mondíyX 

Mu-nunuk (reg. — B.C. p. 290 — mo- 
nundú = fazer palpitar): fazer late¬ 
jar, pulsar, palpitar, (guar.: mo-nu- 
nú)* 

Munuwi (idem* manuwi — B.C. p. 
217 — Imandubi = amendoim): 
(mandubim) amendoim,(guar.: man- 

duví), 

Mu-pa'am (reg. — B.C. p. 293 — mo- 
paã = fazer engasgar, intrometer): 
prender-se, engasgar-se ficando seguro, 
intrometer, introduzir alguma coisa 
fazendo força (ex.* dedo numa garrafa), 
obstruir, tornar imprensado, (guar,: 
mo-pa'a). 

Mu-panêm (reg. — B.C. p. 293 — mo- 
-pane = tornar infrutífero, estéril): 
infelicitar, tornar estéril. 

Mu-papãn (reg. — idem* mu-papãng 
— B.C. p. 357 — pã = batido, tocado, 
espancado): fazer tiritar, fazer tremer 
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batendo: i-ru(w)í-tzãng hê-mu-pa- 
-pan = eu tirito de frio (o frio me 
faz tiritar). 


Mupar(i) (reg, — B.C. p. 252 — mbo- 
par = alterar, turvar): enganar: ihê 
uru-mupar(i) = eu te engano: (pu- 
ru)-mupar-ma'ê = enganador. 

Mu-parak (reg. — idem* mo-tararak), 
agitar, sacudir (sólidos) produzindo 
ruído (guar.: mo-parará). 

Mu-pararan (reg. — B.C. p. 294 — mo 
parara = fazer ruído, rumor): fazer 
ruído ou rumor, bater, tocar, agitar, 
sacudir fazendo zoada, sussurar, zunir 
(guar.: mo-parara); maraka a-mu- 
-pararan = agito o maracá (quando 
os espíritos alegram-se com os assis¬ 
tentes da pajelança. 

Mu-paraw (reg. — B.C. p. 281 — mbo- 
paráb = tornar variado, variar, varie¬ 
gar, mixturar côres): tornar variado, 
misturar côres. 


Mu-péhé (reg. — etixn.* péheng = 
— pedaço — B.C. p. 294 — mo- 
-pehê 5 * fazer partido, tornar par¬ 
tido, partir): partir, mu-pêhêngwen- 
gwêr = cortar em pedaços, picar, 
retalhar, fragmentar, (guar.: mbo- 
-pehengwê). 


Mu-paw (idem* mu-maw — B.C. p, 
252 — mbo-pab *= acabar): acabar, 
terminar. 


Mu-pên (reg. — B.C. p. 294 — mopS « 
= fazer quebrar-se): quebrar-se, es¬ 
quinar, quebrar uma coisa comprida, 
fraturar: hê-zlwa a-mu-pên = que¬ 
brei o braço (fraturei o braço) (guar,: 
mope); mu-pé-pên = espatifar-se, 
quebrar aos pedaços. 

Mu-pén3ng (reg. — B.C. p. 293 — mo 
penu = tornar saliente): tornar sa¬ 
liente, encaroçar, fazer borbulhar, pro¬ 
duzir equimose, (guar,: mo-pénô); 
mu-lapén3ng = fazer ondular, pro¬ 
duzir ondas, fazer borbulhar, fazer 


riscar a superfície da água: hê-pirêr 
péno-pénong = tenho curuba. 

Mu-péra-paraw (idem* mu-para-pa- 
raw — reg. — B.C. p. 361 — paráb — 
= de muitas côres ou aspectos): pintar 
de várias côres, (guar.: mbo-pará), 

Mu-pérérêk (reg. — B.C. p. 252 — mbo- 
-pereg = fazer revoar, fustigar): fazer 
bater muitas vêzes, produzir ruído 
oom objeto vazio, sonoro, ôco. 

Mu-pérêw (reg. — B.C. p. 371 — pe- 
reb = ferida velha): ferir, deixar 
cicatriz, produzir chaga: têko a-mu- 
-pérêw = eu feri alguém, (guar.: 
mbo-peré); mu-pérêw-haw = feri¬ 
da: ihê-hê-mu-pérêw-haw = tenho 
feridas, estou ferido. 

Mu-pêw (reg. — B.C. p, 252 — mho- 
-péb = achatar, amassar): aplainar 
(madeira), achatar: mu-pê-katu ~ 
= aplainar, (guar.: mo-mbé). 

MupI (idem : P u pí — B.C. p. 253 

— mbopi = pé, assento, fundo, inte¬ 
rior): canto, extretnidade: zuru-mu- 
pl — os cantos da bôca, (guar.: mbo- 
pí). 

Mu-pfaiyu (reg.), irritar, encolerizar 
alguém, causar, produzir ressentimento, 
(guar.: mbo-pí 'asai)* 

Mu-pihô (reg, — B.C. p. 391 — pi- 
çog = extender): fazer extender, es¬ 
palhar. 

Mu-pík (reg. — B.C. p. 282 — mom- 
bíg = accalmar, aquietar, parar): 
desenganchar, libertar: pina-ham a- 

- mu-pík = desenganchei a linha 
(prêsa no fundo da água). 

Mu-pík (reg. — B.C. p. 252 — mbo- 
-pig — saccudir, abalar, balançar), 
sacudir, abalar. 

Mu-pikiríwo (reg. — vide* pikíríwo), 

enfileirar, enfiar peixes num cipó: pira 
a-mu-pikíríwo = enfio peixes num 
cipó. 


- 164 - 






Mu-pin (reg. — B.C. p. 294 — mo- 
-pin = tornar raspado, raspar): ras¬ 
par, rapar (vide* zu-pin)* 

Mu-pinaw (reg.), limpar raspando a 
sujeira: wira-pêw é-mu-pinaw! = 
= limpa a mesa! 

Mu-piním (idem* mo-pinim -— reg. 
— B.C. p. 294 — mo piní — pinctar 
Mont. II p. 295Í289 — amopinx = 
= pintar): escrever, pintar, fazer 
pintar: ihê né a-mu-pinim kar — 
= eu mando você escrever: maper 
a-mu-pinim = eu escrevo, eu pinto 
(guar.: mo-pinim = pintar): mu- 
-pinim = eu escrevo, eu pinto (guar.; 
mo-pinim = pintar): mu-pinim- 
-haw = escritura, escrita. 

Mu-piptk (reg. — B.C. p. 377 —* pi- 
píg = ferver, luzir, brilhar): fazer 
estalar quebrando ou amassando: pino 
mu-pipik = fazer estalar a palha 
sêca, amassando-a. 

Mu-pirang (reg. — B.C. p. 285 — tno- 
-mirang — tornar vermelho): rubores- 
cer, tornar vermelho. 

Mu-pirata (reg. — B.C. p. 294 — mopi- 
râtâ «= tornar como duro, callejar): 
calejar (tornar a pele dura). 

Mu-pirík (reg.), aspergir, espalhar: í 
a-mu-pirik — eu espalho água, mu- 
-piri-pirík = aspergir repetidas vêzes. 

Mu-pirirík (reg. — cf. Mont. I p. 296 
— ymbochiriripira = frita cosa): 
fritar, chispar, borbulhar, a-mu-piri- 
rík = eu frito, (guar.: pirirl), 

Mu-piríng (reg. — B.C. p. 294 — mo- 
-piri = fazer tremer, agitar, irritar 
a pele): fazer tremer, dar arrepios, 
dar calafrios, (guar.: mo-piri). 

Mu-piririm treg. — B.C. p. 296 — pi- 
riri — ligeiro, veloz, girante): fazer 
girar velozmente sobre si mesmo. 

Mu-piru (reg. — B.C. p. 252 — mbo- 
pirú = fazer estalar, fazer rebentar): 
tornar fofo, inchado, aliviar (falando 


em pêso ou carga), (guar.* mbo-pirú); 
mu-pi ru-ahí = aliviar: mu-piru- 
-hu = ter abcesso, tornar inchado: 
hê-ray mu-piru-hu = tenho um 
abcesso dentário. 

Mu-pi ru^a (reg. — B.C. p. 252 — mbo- 
-piruá — fazer a pelle saltada, em- 
pollar): empolar. 

Mu-pi tzík (reg. — idem* mu-pihlk 

— vide 1 plizik); reduzir, diminuir, 
tornar pequeno, (guar.: mo-pichí). 

Mu-piw (reg. — idem*mu-miw —■ B.C. 
p. 284 — mombíu = tornar brando, 
amollecer): amolecer, tornar-se mole, 
abrandar. 

Mu-ptik (reg. — B.C. p. 253 — mbo- 

póg = fazer disparar, estalai, reben¬ 
tar): fazer espocar, estalar, rebentar, 
furar, romper, (guar.: mo-mbú). 

Mu-puka (reg.— B.C. p. 254— mbopu- 
ca = fazer rir): distrair, fazer rir, (guar.: 
mbo-puká); mu-puka-ukar = fazer 
rir, fazer distrair. 

Mu-puku (B.C. p. 254 — mbopucú — 
= fazer longo, alongar, dilatar, ex- 
tender): alongar (fazer comprido), 
dilatar, alargar, esticar, (guar.: mbo- 
-pukú). 

Mu-pupur (reg. — B.C. p. 254 — mbo- 
pupú = fazer ferver): fermentar, 
fazer ferver, (guar.: mbo-pupú); 
(i)-niu-pupur pirêr — fermentação, 
fervido. 

Mu-puraraw (reg. — vide* puraraw — 

— dor, padecimento): fazer passar mal, 
fazer padecer: mu-purara-ukar = 

= fazer sofrer, judiar. 

Mu-mu-puru'a (reg.: vide* puru'a); 
tornar prenhe, (guar.: mbo-puru'a). 

Mur (B.C. p. 258 —- mboúr = fazer 
vir, chamar, trazer): trazer ,fazer vir, 
dar, passar: é-mur ihê-wê! = me 
dá! me passa! mur(u)-kar = mandar, 
(guar.: mboú). 
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Murakê (B.C. p. 414 — puraquê = 
= esp. de peixe): puraquê (rio Pin- 
daré). 

Mu-ran (B.C. p. 255 — mbo-ra = 

— fazer manchado ou maculado): man¬ 
char. 

Mu-raw (reg, — B.C. p. 294 — nio*rá = 
= fazer perdurar, fazer conservar-se): 
fazer perdurar, fazer conservar-se, criar: 
zéruti a-mu-raw — crio uma juriti. 

Muran-aiyu-été (reg.), amansar, paci¬ 
ficar. 

Murangwêr (reg. — B.C. p. 295 — mo- 
ranguer = fazer o futuro passado, 
fazer passar o que é por vir): inuti¬ 
lizar, anular, frustar, embaraçado (ad 
mirado), feito besta: hê-murângwêr = 
« fiquei embaraçado, admirado: a ê 
hê-murãngwêr = êle me frustrou, 
êle me fêz de besta (etim. 1 puru + 
+ a + angwêr). 

Mu-ràwtt (reg. — B.C. p. 255 — mbo- 
-raubô = agourar, lançar agouros, 
addivinhar): agourar, lançar agouros. 

Mur-êê. . • wê (reg. — vide supra' 
mur), emprestar, dar por pouco tempo: 
é-mur-êê ihê-wêl = me empresta! 

Murêr (idem* purêr — B.C. p. 415 

— porêr = efeito, resultado, conse 
quência): marca, cicatriz, efeito, resul¬ 
tado, consequência: tay-murêr =*= 
== dentada, marcas deixadas por den¬ 
tada: zawar r&y-murêr — dentada 
de cachorro: Iwítíng-murêr —poeira, 
(guar.: moré). 

Murlpar (vide' murlw), amigo: mu- 
rlpar-haw = amizade. 

Muripar (vide' mur), aquêle que pre¬ 
senteia — confunde-se com amigo 
(vide supra), 

Mu-rétun (B.C. p. 255 — mbo-rétu = 

= o que faz cheirar, o olfacto): olfato, 
fazer cheirar, (guar.: mbo-rétu), 

Muriti (B. Rodrigues mbaé kaá Imp. 
Nat. 1905 p, 65 -- mburity = Mauri- 


tia flexuosa Mart.): esp. de palmeira, 
buriti. 

Murlw (reg. — B.C. p. 252 — mo 
ori = alegrar, contentar, satisfazer, 
agradar, etc. — idem* nm-uríw); 
alegrar, contentar, satisfazer, agradar, 
acariciar, saudar, agradecer, presen¬ 
tear, (guar.: mbo-horí); a'ê a-mu- 
rlw = eu o agradeço, -eu o saúdo: 
kwcz tia-hê-muríw! — aquilo nao 
me agradai kwèy hê-muríw! = aqui¬ 
lo me agrada! murlpar — amigo, 
querido: murípar-haw — amizade: 
muripaw-ramo = de presente: a- 
-mono kwéy nê-wê nê-murípaw- 
-ratno = eu te dou aquilo de presente. 

Mu-riríy (reg. — B.C. p. 255 — mbo- 
-ririi = fazer tremer ou tiritar): fazer 
tremer, tiritar, fazer vibrar, (guar.: 
mbo-riríy). 

Muxitriw (B.C. p. 234 — mbiriti — 

= nome dado à palmeiras (Mauritias): 
es]>écie de palmeira, buriti, pode sig¬ 
nificar também murici. 

Mur(u)-kar (vide* mur e tnonokar), 
mandar témi-murukarêr — o que 

foi mandado, encomenda. 

Mururê, nenúfar, (família das Ninfá- 

ceas). 

Murukuza (B.C. p. 220— maracuyá — 

= nome das Passifloras): maracujá, 
nome das Passifloras: murukuza- 
-hu = idem: murukuza lw =* pé de 
maracujá, (guar.: mburukuyá)* 

Muru-muzííngwêr, não ter família, 
ser órfão: ihê muru-muzangwêr = 

eu não tenho família. 

Mu-ruwitzang (reg. — B.C. p, 255 
— mbo-roi = tornar frio, esfriar, 
fazer frio): tornar-se frio, esfriar, 
utar (reg, — idem' putar — B.C. 
p. 295 — motar = querer): querer, 
desejar, 

Mtita-ha-pé (vide* putar — B.C, p, 
p. 250 — mbotahape = por querer, 
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por vontade, espontâneamente): por 
por gôsto, por querer. 

Mu-t a tanga tu \reg.), tornar-se duro, 
enrijecer: u-mu-tatangatu i-kam = 

= diz-se de uma donzela cujos seios 
começam a tomar forma. 

Mu-tên (reg. — cf. B.C. p. 296 — mo- 
ten — tornar fixo, rijo, fixar, firmar): 
bater (pedra, ferro, etc.), fazer soar com 
O dedo: mutê-mulên = soar repe¬ 
tidas vezes, tocar, repicar: ita-mara- 
ka a-mutê-mutên = eu toco o sino. 

Mu ti (B.C, p. 424 — poti = camarão): 
camarão, (guar.: poti), 

Mu-tí (reg, — vide* ti), humilhar: fa¬ 
zer, causar vergonha, (guar.: mo-ti), 

Mu-tik (reg, — B.C. p. 257 — mbol i — 

= ferir de leve ou com poncta aguda): 
fisgar peixe, tirar, esticar, fungai, 
puxar para si, puxar com fôrça, na 
língua religiosa: chamar os espíritos: 
hê-pina a-mutík — puxei o anzol: 
pira a-mutlk I-mo-(wo) hê-pina- ; 
-réhé = fisguei o peixe: é-mutlk-o 
nê-anam'aw! = não puxe o cabelo 
do teu camarada! míkur a-mutík(a)- 
-ram i-mo-(wo)! — vou chamar a 
mucura! (guar*: mbo-tf), 

Mu-tíkir (reg. — B.C. p. 287 — mon- 
dfquír = fazer gotejar, fazer pingar): 
fazer gotejar, fazer pingar, destilar, 

(guar.‘ mo-ttkí), 

Mu-tinfng (reg.), fazer secar (sol, fogo, 
ar), dissecar, (guar.* mo-tini), 

Mu-tíw (reg. — vide* tiw), fazer plan - 
taçao de, plantar: pakô a-mu-tlw = 

= eu faço plantação de bananas. 

Mutuk (B.C. p. 263 — mbutuk = 

— mutuca): mutuca, (guar,* mbutú). 

Mutl-mutík (reg. — vide: mu-tik), 
morder a isca: pira hê-pina u-mu- 
tl-mutík = o peixe está mordendo 
a isca, 

Mu-tírírík (reg.), fazer arrastar, res¬ 
valar, (guar.: mbo-sírirl). 


Mu-tuwíhaw (reg.), nomear chefe, pres¬ 
tigiar. 

Mu-tscaw (reg, B.C. p. 239 — mbo- 
ça = fazer furos, furar, esburacar): 
causar furos, fazer furar, fazer esbu¬ 
racar. 

Mu-tzc-ikar (yíde* itzê)* fazer sair, 

expulsar. 

Mu-tzororôm (reg, — vide* tzororôm), 
fazer passar várias vêzes dum rece- 
piente para outro um mingau (arroz, 
mandicuera, etc.), para esfriá-lo. 

Mu*u (reg. — B.C. p. 258 — mbou = 
= fazer estar, pôr, colocar): colocar, 
pôr (deitado): pêp é-mu-ul = colo¬ 
ca-o aqui! mu-a katu = guardar 
bem (deitado). 

Mu-umík (reg,), machucar alguém. 

Mu-w(o) (B.C. p. 296 — mu = alliado, 
colligado, chamar a si): suf. verbal 
com sentido de trazer, vir, chamar a 
si: é-nuy i-mu-w(o)l — chama-a 
para cá! é-zapo i-mu-w(ii)! = faç?, 
aqui! (vindo trazendo o que se tem 
de fazer). 

Vlu-wãng (teg, — B.C. p. 242 — mbo, 
-bang = fazer torto): pôr de banda, 
de lado, torcer, virar, inclinar, pôr 
oblíquo, (guar.: mc-vâ). 

Wu-way (reg.), fazer um cabo (rabo) 
para maraeá, etc.. 

Vlu-wéraw (reg. — B.C. p. 242 —* mbo- 
-berab = fazer luzir, brunir, lustrar, 
acender): fazer luzir, brunir, lustrar- 
acender, fazer brilhar, (guar.: mbo- 
-verá)* 

Mu-wêw (reg. — B.C. p. 247 —- mbo- 
-gueb = apagar, extinguir, borrar, 
supprimir): apagar, extinguir: tata- 
-ini a-mu-wêw = apago a luz, 
(guar.: mbo-gvvé). 

Mu-wêwêw (reg. — B.C. p. 242— mbo- 
-bebé = fazer voar): fazer voar, 
(guar. * mbo-vevé)* 
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Muy'ê (reg. — vide- mu-I'ê), espremer 
(sumo): kamí-muy^ = ordenhar, 
tirar leite. 

Muyté (idem* mwitê — B.C. p. 216 
— mamô-ele = muito longe): longe, 
/espaçado de: muyté hê-wi = longe 
de mim, (guar.: ma-moyté); muyté- 
-a u — bastante longe: i»?.uyté-a'ii- 
-har (idem* muyté-har) — afastado 
bastante, longínquo (o que está), (guar.: 
ma-moyté-gwá); muyté-har foras¬ 
teiro : inuytc-haw = distância: taw- 
uhu ii-iko mukwi ar muyté-haw = 
a cidade fica (está) a dois dias de 
distância: maran pitun-té Piahu- 
rêko-haw muyté-haw — a quantas 
noites de viagem fica distante a aldeia do 
Piahú ? (quantas noites está a distância 
da aldeia, etc.) :a-ta muyté- tapi-zwi 
= ando longe de casa: muyté-tété = 
== muito longe: muyté-tété na-ha- 
-kwawpêp(é) = ê longe (demais) para 
eu ir lá: muyté tzê-wi = longe daqui. 

Mu-za'âk (idem* mu-za'âk — reg. 
— B.C. p. 259 — mbo-yaóg = desli¬ 
gar, separar, dividir): dividir, apartar, 
separar (pelo meio), repartir (sal, 
farinha, grãos), partir: a-mu-za'âk 
ma'ê-rookwêr i-mu-zua-wi katu- 
-p(a) = dividi a carne igualmente (em 
partes iguais): témi'u a-mu-za'âk = 
= reparti a comida: mu-zaâ-zaâk 
(idem* mu-za'â-za'ôk) = dividir em 
pedaços miúdos, despedaçar, (guar.: 
nibo-ya'ô). 

Mu-za-éko (reg. — idem* niu-za-iko), 
pendurar, suspender: pako-rariw íwa- 
té a-mu-za-êko = eu penduro o 
cacho de bananas em cima, (guar.: 
mo-sa-êngà). 

Mu-zabak (reg. — B.C. p. 259 — mbo- 
-yahug = lavar, banhar): banhar 
(alguém), fazer banhar, lavar, (guar.: 

mbo~yahú). 

Mu-za-íwík (reg. ~ B.C. p. 577 — yeaí- 
bí = abaxar, curvar a cabeça): fazer 


abaixar, fazer curvar a cabeça, (guar.: 
mbo-yaiví). 

Mu-zan (reg. — L. A. p. 15 — nhân = 
= correr): fazer correr, deslizar, em¬ 
purrar, (guar.: nio-nan)* 

Mu-zang (idem* puru-mu-zãng — reg. 
— B.C. p. 290 — monâng = pat>terir): 
entoar um canto, engendrar, produzir, 
acompanhar, (H.F.) procriar, gjerar, 
fazê-lo nascer, gerar: a-nra-zang = 
= eu engendro: hê-ruw hê-mu- 
-zâng = meu pai me engendrou: 
hé-ra^fr a-oju-zãug = engendro um 
filho: a-m u-zâng u-zé^engar — acom¬ 
panho a cantoria dê^e, (guar.: mo- 
-iiti!: mu-zãng-plicr = procriado: 
mu-zang zé-iním — procriar às 
escondidas: mu-zãng zé-mím-pí- 
rêr = procriado às escondidas, ilegí¬ 
timo. 

Mu-zanI (reg.), passar óleo ou graxa, 
engraxar, azeitar, lubrificar, (guar.; 

mo-nandí). 

Mu-zar (reg. — B.C. p. 259 — mbo- 
-yar = unir, junctar, colar): encostar, 
juntar, unir, pegar, apoiar, emprensar, 
colar, (guar.: mbo-yá). 

Mu-zaro (reg. — B.C. p, 290 —* mo- 
-narô — irritar, assanhar): fazer 
irritar, embravecer, fazer zangar, asse- 
nhar, ficar valente, excitar: zawar a- 
-mu-zaro = eu excito o cachorro, 
(guar.: mo-narõ). 

Mu-zarôk (reg. — B.C. p, 290 — mo- 
narô — fazer o pregado soltar, ou 
fazí^r o unido tirar): tirar a metade 
de um todo. 

Mu-zaw (rc£. — B.C. p. 259 — mbo- 
yab = fazer abrir ou brotar): fazer 
brotar, flora/, abrir (flores): maê- 
-putír u-mu-za mu-zaw korahi = 

= o sol faz brotar as flores. 

\Iu-zay'ô (reg. — B.C. p. 259 — mbo- 
yahéô = fazer chorar): fazer cho¬ 
rar, (guar.: mbo-yahé'ô)* mu-zay'ô- 
-kar = fazer chorar. 
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Mu-zé-a- ítík (reg. — B.C. p, 260 

— mboyaitig = atirar, lançar, arre¬ 
messar) : arremessar, atirar, lançar, 
(guar.: mbo-ya- it i); mu-zé-a- ít í- 
-Itlk — menear a cabeça, embalar-se 
(L.À. p. 82 — ajeaitl — je lance 
ta tête), 

Mu-zé-â'íy (reg. — vide* ta'íy), fazer 
eneolher, amassar, amarrotar, enrugar: 
mu-zé- ai a'íy = idem forma aumen¬ 
tativa, (guar.; mo-ha' í}^ 

Mu-zê-akirSng (regí), balançar-se pen¬ 
durado, embalar a rêde. 

Mu-zé-apir (reg.), subir: pé a-mu-zé- 
-apir ” estou subindo; o, caminho, 
(guar.: yupi). 

Mu-zé-apo-kar (reg. — vide* zapo), 
mandar fazer, executar. 

Mu-zé-atiman (reg. — B.C. p. 291 

— monatimu = fazer bambear, 
bambalear, balançar): fazer rodar. 

Mu-zé 'ay (reg.), espalhar, (guar.: mo- 
-azay). 

Mu-zé 'ay'ar (reg.), misturar espalhando: 
mu-zé'ay'ar(i)-haw = mistura. 

Mu-zé'êng (reg. — B.C, p. 291 — mo- 
neê = fazer fallar, perguntar): fazer 
falar, perguntar, interrogar, inquirir, 
indagar, (guar.: mo-né'éng). 

Mu-zé'énôk (reg. — B.C. p. 291 — mo- 
neêndog — fazer a falia romper ou 
cortar): interromper o discurso. 

Mu-zêha'i-a'i (reg. — etim.* téha = 
= olho — vide* mu-zé-a'i á'iy), 
franzir o sobrolho. 

Mu-zé-hírõng (reg. — vide* mu-zihi- 
rõng — B.C. p. 280 — mo-iciru = 

— pôr em fileiras): pôr em fileiras, 
enfileirar (guar.: nembohisiy); niu- 
-zé-híro-h irong = enfileirar, pôr em 
fila: mu-zé-bir5ngatu — idem. 

Mu-zé-híy (reg.), ter um membro dor¬ 
mente: hê-rétimá a-mu-zé-hiy = 
= tenho a perna dormente, (guar.: 

híy). 


Mu-zé-hu (reg.), criar, domesticar 'ani¬ 
mais), fazer tornar grande: a-mu- 
-zé-hu = eu crio: mu-zé-hu-kar = 
= criar” sementes. 

Mu zé-kôk (reg. B.C. p. 260 — mboye- 
cóg = arrimar-se, encostar, appeiar, 
suster, reter, deter): apoiar (fazer), 
encostar, suster, deter, segurar, firmar, 
sustentar, (guar.: mo-yé-ko). 

Mu-zé-kutiar (reg. — vide* zé-katiar), 

fazer passear. 

Mu-zê-kwa (reg. — vide* kwa = dedo), 
mostrar, indicar, mostrar eom o dedo, 
exibir: é-mu-zê-kwa ibé-wêl = me 
mostra! (guar.: mbo-y é^k wa'a) • 

Mu-zé-kwaw (reg. — idem* mu-zé^ 
-kwaw — B.C. p. 261 — mboye- 
qua&b = fazer saber-se, fazer appa- 
recer): explicar, organizar, acertar uma 
coisa, explicar bem: mu-zé-kwa-ka- 
tu— tirar às claras, indagar, confirmar, 
acertar bem uma coisa, descobrir, 
achar: mu-zé-kwa-katu-haw — in¬ 
dagação, inquérito: (ma'ê) mu-zé- 
-kwaw-haw — interrogatório (desco¬ 
berta oral): mu-zé-kwawôt(é) = 
= descobrir por meio da conversa, 
interrogar. 

Mu-zéman (reg. — B.C. p, 291 — mo* 
nem a = enroscar-se ou enrolar-se 
ou encolher-se): retorcer, torcer. 

Mu-zé-mé'eng (B.C. p. 291 — mo* 
nemeê = fazer vender-se, persuadir, 
convencer): fazer vender. 

Mu-zé-mé'eng (reg. — B.C. p, 291 
—- monemeê=fazer dar-se, render-se, 
ceder): fazer entregar-se, fazer ceder. 

Mu-zé-mím (reg. —- B.C. p. 291 — mo- 
nemi = fazê-lo esconder, ocultar): 
fazer esconder, ocultar, (guar.: mo* 
nemi). 

Mu-zé-mitê-mítê-pé katu (reg.), al¬ 
ternar, distribuir, espalhar bem as se¬ 
mentes. 
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Mu-zémo-miri (reg. — B.C. p. 292 

— monemo-miri = fazer humilhar- 
-se): fazer humilhar-se. 

Mu-zé-mu-apiríwê (reg. — B,C. p. 
239 — mbo-apíribé = pôr socegado, 
quieto, calmo); fazer parar uma coisa, 
sossegar, tranquilizar, apaziguar, aqui¬ 
etar, acalmar, (guar.: mbo-apirívé). 

Mu-zé-mu' ar ê-ukar (reg. — B.C. p. 
241 —.mbo-aréb = fazer tardar, 
demorar, retardar): deter, reter, atrasar 
alguém, (guar.: mbo-aré). 

Mu-zé-mu-iro (reg. — B.C. p. 292 

— monemo-irò = fazer irritar-se, 
zangar): fazer irritar-se, zangar, fazer 
enjoar-se, ofender, magoar. 

Mu-zé-mu-mêw (reg. — vide* mu- 
-mêw), fazer abaixar. 

Mu-zê-mu-méu (reg. — B.C. p. 292 

— monebo-mbeú = fazer confessar, 
declarar-se): fazer confessar-se, fazer 
declarar-se, confessar alguém. 

Mu-zé-munêw (reg. — B.C. p. 292 

— monemondó = fazer-se vestir): 
fazer-se vestir. 

Mu-zé-munly (reg. — B.C. p. 292 

— monemondii — fazer admirar se, 
maravilhar-se): fazer admirar-se, es¬ 
pantar se, assustar-se, apavorar, 

Mu-zé-mu-tak (reg,), fazer bater, tocar 
(maracá, etc.). 

Mu-zé-muytê** * wi (reg. — vide: 
muytê); afastar, apartar. 

Mu-zé-mo-zang (reg. — B.C. p. 292 

— monemo-nang = fazer produ¬ 
zir-se, fazer com que se engendrem): 
fazer reproduzir-se, ter criaíôno, (guar.: 
mo-né-monaj. 

Mu-zê-nông (reg. - B.C. p. 293 — mo- 
ne-noag = pôr, colocar* situar), emen¬ 
dar, remendar, encaixotar uma coisa 
dentro da outra. 

Mu-zé-nupá (reg. — B.C. p, 293 — mo* 
ne-nupâ = fazer açoutar-se, castigar, 
punir): fazer-se castigar, bater, punir. 


Mu-zé-nutí (reg. — B.C. p. 296 — mo- 
ti = enveigonhar): envergonhar al¬ 
guém, envergonhar-se (fisicamente), 
(guar.: no-ti). 

Mu -zê'ôk (reg.), separar, desenganchar 
(duas' coisas grudadas): desapartar, 
pôr de lado: a-mu-zé'ôk(Í)-wa = eu 
os separo: mu-zê'ôk-haw = sepa¬ 
ração. 

Mu-zépê (reg. — B.C. p. 260 —■ mbo- 
-yepé = fazer um, unificar, reunir): 
unificar, reunir, colecionar, congregar: 
mu-zépéngatu — idem, superlativo. 

Mu-zé-pihô (reg. — B.C. p. 391 — pi- 
çog = extender): esticar, tender, 
estender: hê-rétima a-mu-zé-pihô = 

— estico a perna, (guar.: piso), 

Mu-zé-pí nékwaw (reg.), cruzar as 
pernas. 

Mu -zé-pipé (reg.), pôr uma coisa dentro 
da outra, (guar.: mbo-yopipé). 

Mu-zêpírõng (reg. B.C. p. 293 — mone- 
-píhírô = fazer livrar-se, libertar): 
fazer começar. 

Mu-zé-po'ôy (reg. — B.C. p. 209 —■ po- 
6i = enredado, emmaranhado): enre¬ 
dar, emaranhar linha, corda, 

Mu-zé-putar (reg. — B.C. p. 261 

— mbopota = fazer pegar-se, atracar, 
pegar): consolidar, reforçar, conjugar, 
atiçar, fazer pegar (fogo): tata u-mu- 
-zé-putar = êle faz o fogo pegar, 
(guar.: mbo-yé-potá). 

Mu -zé-pukwahaw (reg. — B.C. p. 261 

— mboyepdquaab = avezar, ades¬ 
trar, habituar, acostumar): amansar 
(bichos), adestrar, habituar, acostumar 

— idem* mu-zé-pukwaw, (guar,: 
ye«pokwaw'á). 

Muzérãn (idem: muzérang ou puzé- 
rãng), zoada, barulho, ruído. 

Mu-zéraw (reg. — B.C. p. 261 — mbo- 
yeráb = fazer abrir-se): fazer inchar 
(arroz, feijão, etc.), fazer desmanchar, 
espandir-se, fazer engrossar, pôr de 
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môlho para tufar (chibé, etc.), fazer 
soltar, desmanchar (confunde-se com: 

mo-zuraw). 

Mu-zérêw (reg. — I i.A. p. 47 — a-mbo- 
-jeré — je le fais virer): fazer deitar 
no chão, fazer virar, fazer dar uma 
volta, deitar alguma coisa, pessoa (B.C. 
p. 261 — mboyeré — fazer virar, 
volver, voltar), (guar.: mbo-yeré). 

Mu-zé-ru'ar (reg. — B,C. p. 261 

— mfao-yeroâ = fazer irruir, cair): 
embarcar alguém ou alguma coisa, 
fazer caber ou entrar numa canoa, 
(guar.: mbo-ye-ro'a). 

Mu -zé-tanong (reg. — cf. B-C. p. 479 

— tanõ); fazer provar, fazer estreiar. 

Mu-zé-uka (reg, — vide* zé-uka), 
fazer alguém se matar, (guar.: mbo- 
-ye-yuká). 

Mu-ze-won (reg.), fazer forrar, (guar,: 

mbo-ha-nuba), 

Mu-zé-za zé-zay (reg. — B.C. p, 261 

— mbo-yeyái — fazer abi ir-se, fazer 
rir): fazer rir, distrair, zombar, zom¬ 
be tear, 

Mu-zfliírõng (reg, — B,C. p. 251 

— mbo íciru = fazer fileira, pôr): 
enfileirar, alinhar, (guar.: mbo-hí- 

síru). 

Mii-zik (reg. - ■ B.C. p. 262 — mbo- 

-yí = cozer, cozinhar): fazer engrossar 
um mingau, icozinhar, apurar, endu¬ 
recer, engrossar cozinhando: minga ; u 
a-mii-zik = engrosso o mingau, (guar.: 
rabo-yí)* 

Mu-zini (reg. — idem* mu-zlng ou 
mu-zyi — B.C. p. 293 —- monim = 
= enrugar, encrespar, encolher): enco¬ 
lher, enrugar: tiyê.. • mu-zim — 

— encolhera barriga, (guar.: mo-ní). 
Mu-zipirõng (reg. — B.C. p. 251 

— mbo-ipiru = dou-lhe princípio), 
fazer começar, iniciar, (guar.: mo- 
-nhepirõ). 

Mu-zipití (reg. — B.C, p. 251 — mbo- 
-ipiti — firma-lo), amarrar: zipí- 


tingatu = bem amarrado, (guar.: mo* 

-zapití). 

Mu-zíw (reg. — B.C. p. 591 — mboyíb 
in yíb = cozer, por-lhe esteio ou espe¬ 
que), assar, cozer, (guar.: mbo*yI). 

Mu*zi wéhêm (reg. — vide 1 zi wéhêm = 
= escapulir, safar-se, escapar), fazer 
esconder, camuflar, fazer escapar, li¬ 
vrar, libertar. 

Mu-ziwír (reg. — L. A. p. 12 —■ jebyr = 
= tourner): vomitar, devolver (coisa 
emprestada), restituir, fazer voltar: 
hê-réfni ; u-kwêr karu-méhé-har a- 
“mu-ziwir (u)-paw = eu vomitei 
tudo o que comi ontem: mu-ziwír 
amlw= “chupar o nariz”: a-ha huwa- 
ké i-zi-wirapar mu-ziwír(i)*p(a) — 
= aproximei-me dêle para devolver o 
arco (dêle): mu-ziwír-ukar=mandar 
voltar: mu-ziwí-ziwír. . * pé = não 
ligar, restituir na mesma moeda: i- 
-zé'eng a-mu-ziwl*ziwir i-zu-pé = 
= eu respondi no mesmo tom, (guar.: 
mo-yévl)* 

\Iu-zizíy (reg. — idem’ mu-zízíng 
— vide* zi-zíy), enrugar a pele, fazer 
enrugar, fazer murchar, franzir: hê- 
-réhapika-pirêr a-mu-zizíng = fran¬ 
zo o sobrolho. 

Mu-zifa (reg. — B.C. p. 262 — mbo- 
yoá = fazer superfície lisa): alisar, 
amassar com as mãos, ligar, (guar.: 
in bo-yo / a — idem * mbo-ay u'a); mu- 
-zu a-katu = engrossar um caldo: 
tira*zu'a — pirão de farinha (isca). 

Ylu-zu-apír (reg. — B.C. p. 593 — yoa- 
pir = sobrepor-se): empilhar, colocar 
uma coisa em cima de outras: mu- 
-zu-apí-apir = amontoar, sobrepor, 
empilhar: nia'ê mu-zu-apí-apír(i)- 
-haw = montão de coisas. 

Mu-zu-awí (reg. — B.C, p. 262 —- mbo- 
yoabí = fazer differençar um do outro, 
distinguir, diferençar, fazer de modo 
diverso): diferenciar, desigualar, do¬ 
brar um pano, distinguir, eompa- 
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rar, (guar.: mbo-yo-aví); (i)- 

-mu-zu-awí katu-p(a) = em partes di¬ 
ferentes, distintas: a-mu-za'ak ma'ê- 
-rookwêr i-mu-zu-awí katu-p(à) = 
= dividi a carne em partes distintas: 
mu-zu-awí pular = comparar. 

Mu-zu-azar (reg.), antepor, pôr na 
frente, fazer preceder, pôr de fronte 
um o outro. 

Mu-zukir (reg.), salgar, conservar no 

sal: ma'ê-rookwêr a-mu-zukír = 

“ salguei a carne, (guar.: mbo-yuki). 

Mu-zuru-péka (reg.), armar, fazer abrir 
abôca: mukaw a-mu-zuru-péka = 
= eu armo o rifle, (guar.: mbo-yuru- 
-peka). 

Mu-zuwlr-zuwír (reg. — idem: mu- 
-zu-íwír — B.C. p. 262 — mbo- 
yofbl = pôr um juncto do outro, 
emparelhar): pôr coisas uma acima 
ou do lado da outra, ajustar, irmanar, 
emparelhar, igualar, arrumar coisas do 
mesmo tamanho. 

Mu-zu-zay (reg. — vide zu-zay), 
provocar o riso, o ridículo. 

Mwa'angapaw. réhé (idem: i- 

-mo-a angapaw), à medida que: i- 
-mwa'ãngapaw-réhé a-zé'êng = à 

medida que estou falando com êle. . . 

Mwak-ahí (reg.), evitar, esquivar: a- 
-mwak-ahí zé-mungay-taw = es¬ 
quivei o golpe (cortante). 

Mwãng-ahi (reg.), desaprumar. 

Mwa'u (reg,), esperar, estar à espreita, 
esperar a chegada de alguém: ara- 
puha a-mwa^-putar iho = quero 
matar um veado à espreita: Tiriwêr 


a-mwa'u = espero o Sílvério: mwa'u- 
-a' # u — ficar de tocaia: ^-mwa^- 
-há-pé = à espreita: arapuha a-zu- 
ka i-mwa'u-ha-pé = matei um veado 
na espreita: mwa 7 u-haw = espreita 
(modo): mwa'u(i)'im = sem faltar, 
sem falta: hê-mwa'u(i)'ím, a-zur(i)- 
-néhé pihawê = eu virei sem falta 
amanhã: mwa'u-paw — a espreita 
(lugar). 

Mwénãng (reg.), vigiar: mwénãnga- 
tu = fiscalizar. 

Mwi-mwíy (idem: mi-miy — reg.), 
mexer-se muito. 

Mwípé (idem* mípé sicut wipé), de¬ 
baixo de: a'am wlra^ãng-mwlpé — 
= estou à sombra (debaixo cta árvore), 
(guar.: gwlpé). 

Mwlra, mandiocaba. 

.Mwíra^-haw (idem* wíra ; u-haw), fes¬ 
ta da iniciação: kwaharêr mwíra^u- 
-haw = idem, dos meninos: kuzâ- 
-waza mwlrau-haw — idem, das 

meninas. 

!\Iwítê (idem* maytê — B.C. p. 216 
— mamo-eté = muito longe): longe. 

Mwítêr (vide: mitêr), o centro, o meio. 

Mwiwík (idem* mu-iwík —• reg. — L.A. 
p. 11 — mbo byby = coudre): cos¬ 
turar, (guar.: mbo-vlví), 

Mwizê (idem* mu-izê ou mu-itzê); 
introduzir, fazer penetrar, fazer entrar: 
hê-pô a-mwizê = introduzi a máo 
(num buraco), (guar.: mo-ingé). 

Mya-haw, esp. de esteira para as mu¬ 
lheres parirem, feita de talo de gua- 
rimã ou babiçu (vide* tupê). 
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N 


N (B.C. p. 297 — prep, negat. geral do 
modo ind.): prefixo do verbo para 
forma negativa, sendo -i o sufixo: 
na-reko-i = não tenho: nu-iko-i — 

— não está, não tem (ui\ n-iso-i)* 1 

Na (idem* nã — B.C. p. 297 — nâ — 

— assim, deste modo): assim, dêste 

modo: azéha-ramc-été nâ? = será 
mesmo assim? na-ani! — não, assim 
não! I 

Na-ani! (L.A. p. 35 — aani = non: 
B.C. p. 297 — na = assim: ani = 

= não — cf. B.C. p. 296 — na = 

= assim, dêste modo): não! (H.M.F.), 
(guar.: ani); na-ani kwaw = não! 
(enfático): na-ani maè! = nada! 
niarazawè t-aypo? na-ani ma'c! = 

= que aconteceu? nada! ma'ê-té 
né-êré-zapo? = que estás fazendo? 
na-ani ma'ê! = nada! na-ani-mia ~ 

= não (M.F.): na-ani nazawc! = não 
é assim! na-ani. . * nazâwé-har = não 
ter culpa: ihê na-ani hê-nazâwé- 
-har! — não tenho culpa! né-na-ani 
nazâwc-har = não tens culpa! a'ê- , 
-na-ani nazawé-har = êle não tem 
culpa! na-ani-pa! — não! (H.F.), 
nada: iia-ani-ti! = não (com des¬ 
dém)! (H.F.): na-ani zépêy nazâ- 
wc-har = impossível: ko na-ani 
zêpêy nazawê-har! = isto não é 
possível! 

Na'Sng(i) (adv. lugar — idem- na-tzê), 
neste lugar. 

Na. , . aplha-y (irreg. — vide' apiha- 
-katu); estar surdo: na-hê-apiha-y = 


= eu estou surdo, (guar.: apisa^m); 
na. , . apíha-z-ahí = estar meio 
surdo: na-hê-apíha-z-ahl = estou 
meio surdo. 

Na'arêw! (B.C. p. 49— aréb = tardar, 
demorar-se: na = negação): depressa, 
ligeiro, logo, breve, em breve, imedia¬ 
ta mente! na arêw é-hol = vai de¬ 
pressa! na'aré-arêw = ligeiro, de¬ 
pressa: Wizê-pé a-ha na^arêwíi) — 
= eu vou ligeiro a Vizeu: na^arêw- har 
(idem* na'arê-har) = ligeiro, rápido: 
na'arêw é-zur(i)! = vem depressa! 
na^rê-ha-rupi (idem: na^arêw-ha- 
-rupi) = rapidamente, ligeiramente, 
apressadamente, velozmente, repenti¬ 
namente : na'arew-ha-rupi i-ho-ni = 
= êle foi embora apressadamente: 
na aréw-ha-rnpi i-mano-ni = êle 
morreu repentinamente: na'arêw~ha- 
-rtipi crê-zur-iko! — como tu vieste 
ligeiro! a-zan i-ho na y arêw-ha-m- 
pi = eu vou indo correndo muito 
ligeiro: na^ré-ítik-ahl = depressa, 
com pressa: o-ho na'aré-ítik-ahl = 
= êle foi embora com toda pressa: 
é-zapo na'aré-ítik-ahí = faça de¬ 
pressa: a-ha na'arêt ík-ahí — eu vou 
com pressa: na'aré-itik-ahí-har = 
— veloz: na^arê-twêy! = depressa! 
sem demora! na'arew-a'wi! = de¬ 
pressa! na "are w. . . zé-mu-mâ'ê = 
= despertar de repente. 

\a 7 a-rihi ! (expr. idiomática), espera! 
momento! 
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Na'arítík (adv. de modo — vide supra* 
na'arêw)j depressa! 

Na. . . awlzc-té ahí, piorar: na i-awi- 
zê-té ahi “ está piorando. 

Na'êy, . - rihi (B.C. p, 298 — nacêy = 
— não quis, não consentiu, não quer): 
nunca (etimu* nunca consenti, quis): 
ná'êy hê-a'ang ko- temi' u-rihi = 
= nunca provei desta comida. 

Na-hakwa-i (vide 1 hakwa), sem ponta, 
despontado. 

Na-hãtãngatu-i, lunático (ser): ko awa 
na-hatãngatu-i = este homem é 
lunático. 

Na-haw (vide* aw), depenado. 

Na-hay (vide* tay), desdentado: ihê 
na-héray = estou sem dentes, 

Na-hê-i (B.C. p. 298 — na-hey — não 
sabe): insípido, sem gôsto, não presta, 
não sabe, está insôsso! (guar.: nda- 
-hêy-va). 

Na-hêta-i (cf. nu-iko-i = não tem, não 
existe), não há, não tem (quantidade, 
volume): na-hêta-i miar ko-ka'a 
-píp(c) — não tem caça nesta mata: 
na-hêta-i-(w a) = nenhum: na-hêta- 
-i kuri! = não tem mais! na-hêta- 
-katu-i (pron.’ na-diê t a-ka t uy) = 
»= diminuir, minguar: hê-rêimaw 
na-hêta-katu-i-(wa) = as minhas 
criaÇões diminuiram. 

Na-hétê-i (vide’ hété), sem corpo, ima¬ 
terial. 

Na i-anam(i) (vide' anam), fino. 

Na i-apír, sem fim. 

Na i-aruan-ahi, não ter graça: tzê na 
i-aruan-ahi! — aquilo não tem graça 
nenhuma, (guar.: aruan'í), 

Na-i aw, careca (ser): na-hê'aw — sou 

' careca. 

Ni-i-kãng ahí, fraco (estar). 

Na-ikatu-a'u~i (pron.* na i-katwa'wi), 

não dá certo! 


Na i-katu-i (pron. a na-i-katuy), não 

presta! não convém! não está bem! 

Na-i-katwahí invariável), desprezar, não 
gostar de: na-i-katwahí hê-ka'a- 
-mono-haw ko ka'a-pfpé — des¬ 
prezo caçar nesta mata. 

Na, . , i kuri, não. . . mais: na-rêko-i 
kuri = não tenho mais. 

Na-i-kwa-p(a) ! não se sabe, quem sabe! 

Na-i-maran, que não foi mexido, bulido, 
aberto (roçado). 

Na i-papar-haw-paw-kwaw, incalculá¬ 
vel: zahí-lala na i-papar-haw-paw* 
-kwaw = as estrelas são incalculáveis, 

Na-i-paw-haw, o infinito, a imensidão. 

Na-i-pôr (B.C. p. 412 —■ por ~ haver, 
ser, existir): vazio, não há, está vazio: 
pétim-ríru na-i-por — o maço de 
cigarros está vazio. 

Na-i ran-not, inteligente (ser), não ser 
lerdo. 

Na. . . kãng (iko; irreg.), fraco, abatido, 
abalado (estar): ihê na-hê-kãng = eu 
estou fraco: na-hc-kãng-ahí hê- 
-raku-rê = depois de ter febre sinto- 
-me abalado: a-wayti kwêz awa 
na-ikãng-ahí, iko u-émirêko mano- 
-haw-réhé = encontrei o homem 
muito abatido devido à morte da 
da espôsa. 

Na. . . katu kwaw(i), piorar: a-mono 
muhang i-zu-pê i-katu(a)-ram, na- 
zawê-ha-rupi na-i-katu kwaw(i) = 

= dei remédios para êle sarar, porém, 
piorou. 

Na-kwaw, não sei! 

Nakwêy (vide' kwêy), exatamente lá! 
(visível): nakwêy í-ho-nil = lá vai 
êle! nakwêy Tiriwêr! = lá vem o 
Silvério! 

Nâm (idear anâm), parente, aliados 
ihê nê-nam = eu sou o teu parente: 
i-(é)nam(a)-wá = êles são parente: 
(por* i-anam(à)-wa), (guar.: aná). 
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Na-ma'ê! (L.A. p. 35 — na mbaê = 
= rien): nada! (guar.: na-niba^). 

Na. . * ma'ê nukwaw(i). . . rché, não 
se lembrar de: na-hê-ma'ê mikwaw(i) 
hè-ru-réhé = eu não me lembro do 
meu pai. 

Na-maran-i (B.C. p. 298 — na-ma- 
ray = não há mal): não faz mal 
(alemão: es schadet nicht)! na-ma- 
ran-i-kwaw (B.C. p. 221 — mara- 
nâ = desordem, confusão, desgraça): 
não acontecer nada de mal: na-nia- 
ran-i-kwaw nê-wê! = não vai acon¬ 
tecer nada de mal a você! 

Na-maranôt, ligeiro: na-maranôt c- 
-zur(i)! — vem ligeiro! 

Namê (idem’ wínamê), esp. de colibri 
de cujas penas os índios umbus fazem 
brincos, saí — Fam. dos Cerébidas c 
dos Tráupidas. 

Na-méhc, por isso, a causa disto: na- 
-méhé a-ha = por isso fui embora, 

Nami (B.C. p. 298 — nambi = orelha): 
orelha (parte extena), (guar,: nambi); 
nami-kír = cartilagem da orelha 
(guar.: mambí-klri); nanií-kwar = 
*= ouvido, buraco da orelha (guar.: 
nambl-kíri); namí-kwar = ouvido, 
nami^k — cortar as orelhas 
(cachorros): naml-pl = lóbulo da 
orelha: naml-pôr — brinco. 

Namu (idenr Knarnu — B.C. — ínain- 
bú — perdiz): nambu, (guar.: ínam- 
hú)\ namu-été (idear ínamu-été) = 

— nambutona: namu-hu (idenr ina- 
mu-hu) — esp. de nambu maior: 
na mu-pê » (idenr ínamu-pêw) = 

— nambu serra: namu wi-wam«a'i = 
=* nambu curupira: namu-zaraka i = 

— nambu saracura: namu-zaraka-zu 
(idem* ínamu-zaraka-zu) — nambu 
relógio. 

Na-mu-aruan-k wa w, desprezar: ihê 
na-mu-aruan-kwaw = eu desprezo. 

Na... muriw-ahl, desanimado, inquieto 
(estar): na-hê-muríw-ahi — estou 
desanimado (perdi a alegria de viver). 


Nana (B.C. p. 298 — naná = ananaz): 
ananás, Bromélia: nana-hu — idem: 
nanai = abacaxi: nana^-piru^n- 
gwêr = o nó do aabcaxi (a parte 
interna fibrosa). 

Na-nan(i), percorrendo, de. . . em: a-ha 
tapiy-na-nan(i) = eu vou de casa 
em casa. 

Na. . . anam, não ter família: na-hê- 
-anam = não tenho família. 


Nanêté-ahl! (B.C. p. 298 — nan- 
delê = assim deveras, assim real¬ 
mente): absolutamente não! nané- 
têy! = certamente, absolutamente não, 
assim não! nani (vide 1 ani), certa- 
mente, absolutamente nâo, assim não! 
nani (vide* ani), certamente não, não: 
nani azéha-ramo? = não é verdade ? 
nani-kwâw L néhé kuri = nunca! 
nani-kwêz! = não ê aquilo! nani 
nWêl (vide* ni-ma^ê) — nada! nani 
pa! = idem (H.F.): nani-pé érê-za- 
-po! — não é aquilo lá que vais fazer! 
nani. . .pFa-rupi = recusar: nani hê- 
-pFa-rupi = eu recuso: na. . , pi'a- 
-rupi= recusar: nani hê-pí / a-rupi = 
= eu recuso: na. , . pFa-héhé = não 
fazer caso de, não ligar com: na-hê- 
-pí'a ne-réhé! = eu não faço caso 
de você! na... pfa-kwaw (idem: 
na. . , pi ; a-y) = idem supra: na- 
-hê-pFa-kwaw héhc! = eu nem ligo 
para êle! na hê-pfa-y kwêy-réhé = 
= eu não ligo naquiloI 

Na. . . po-akar-ahí, estar ainda com 
fome, quem não está satisfeito (co¬ 
mida): na i-po-akar-ahl = êle não 

está satisfeito. 

Na. . . poro-monowêr jjrreg.), sonegar: 
na i- poro-monowêr = êle sonega. 

Na-punêr (vide* punêr), ser vencido, 
ser impotente, não poder: ihê na- 
-piinêr(i)-ruku = estou sendo ven¬ 
cido. 

Na. . . putar-haw, indesejável, sem va¬ 
lor (ser): ko na-i-putar-haw = isto 
é sem valor. 
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Narãng (B.C, p. 298 — na = expri¬ 
mindo ligação, conexão — pénâra = 
— joelho), frouxo (estar): narãnga- 
tu = (idem* nárang-haw) folga, 
espaço: a-zu-kwar narang(i) = eu 
amarro frouxo: pénarang = joelho, 

Narã(i)-tiw, laranjal. 

Na. . . rêtay katu-i (vide 4 hêta = 
= muitos), poucos (ser): urê na 
urê-rêtay katu-i = somos poucos. 

Na-ruzar-(i)! (B.C, p. 300 — nda- 
royài de ndaê = não digo: roya = 

Na-ruzar(i)! (B.C. p. 300 — ndaroyái 
de ndaê = não digo: roya — convir: 
i — posp. ou neg.), nem ligo! não ligo! 
não me importa! não dou importância! 

Na-típi (B.C. p. 528 — tipi = fundura, 
profundidade): raso (estar): i-na- 
-típl = o rio está raso: írarapé na- 
-típ5-y = o igarapé está raso (cf. 
na-típí-y). 

Na-tipinétzak (de fundo invisível), opa¬ 
co, turvo: I na-tlpínétzak = água 
muito turva, suja: na-tipfriétzaka- 
twi — pouco transparente, turvo: i 
na-tipínétzakatwi = água turva. 

Na. . . turíw (irreg. — vide* turlw), 
estar desanimado: na hê-ruríw = 
= estou desanimado. 

Na-tzê (vide* tzê — idem* na'3ng), 
neste lugar. 

Naval y a (neol.), navalha. 

Na. * , wêr, forma negativa irregular do 
verbo putar = querer, quando empre¬ 
gado como volitivo: a-zé'engar pu¬ 
tar = eu quero cantar (f. posit.): 
na hê-zé'êngar(i)-wêr = eu não 
quero cantar (f. negat.), 

Nawi! lá está (sentado). 

Nawíra (idem* anawíra), anauerá (esp. 
de árvore: nawíra'a = fruta da referida 
árvore, dicania macrophylla — Benth, 

Na-zapo-haw kwaw! não adianta! 
(fazer), 

Nazâ'íw (B. Rodrigues Mbaé Kaá 
Nat. 1905 p, 64 — andaya = pin- 


darea fastuosa, Barb. Rodr.), najá 
(esp. de plameira). 

Na-zawai (idem: na-zawaiw — L.À. 
p. 83 — abaiba = difficulté, empê- 
chement: B.C. p. 563 — yabaib = é 
difícil): fácil (o que não é difícil): 
ma'ê na-zawai — coisa fácil: na* 
-zawaikatu(i) = fácílimo (ser): na- 
-zawai-katu-ba-rupi = fàcilmente, 
folgadamente. 

Nazàwê (L.A. p. 9 — nabê = manière 
— B.C. p. 563 — nabebê in yabebê— 
= conformemente, desta maneira): 
assim, deste modo, desta maneira, ô 
assim, por isso, porém, até que enfim: 
na-akwêy nazawê? = não foi assim ? 
a-ha-ram zêpé Kamírang-pé, na¬ 
zawê a-pita tzé = eu devia ir a 
Camiranga, porém fiquei lá: nazawê 
i-hôni ! = até que enfim foi embora! 
nazawê azéha-ramo! — isto (assim) 
é a verdade! nazawê-har = ser assim, 
dum determinado jeito (sem sentido 
pejorativo), promotor, ator de alguma 
coisa, culpado: ihê-nazawê-har! = 
= eu sou assim! mo- té nazawê-ha- 
•ramo? — quem poderia ser assim ? 
nazawê-ha-rupi — porém, por acaso, 
assim (feliz ou infelizmnete): 
u-kwa-p(a) tapíz-apê-wi, nazawê- 
-ha-rupi nu-zérêko-ahí (zérêkwahí) 
pitzik = êle caiu do telhado, porém 
não feriu-se de jeito nenhum: nazawê- 
-ha-rupi a-iko ! — é sempre assim para 
mim! (árabe: al-maktub aliya!): naza- 
wê-haw = destino, fatalidade, acon¬ 
tecimento: nazawê-ha(wo) = eonse- 
qüentemente, em conseqüência: na^a- 
wê-ha(wo) i-mano-ni = em conse¬ 
qüência, êle morreu: nazawê-méhé = 
afinal, por acaso (quando), por isso 
mesmo: nazawê-méhé i-ho-ni! = afi¬ 
nal êle foi embora! nazawê-méhé a'ar 
i-tê kwa-p(a) Í-pé — foi por acaso que 
caí n'água: a-zé-pina-itík i-ho na¬ 
zawê-méhé a-waytl Mirãnd(a) = 
= eu ia pescar quando encontrei o 
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Miranda por acaso: nazawê-méhé 
a-ha = (é) por isso (que) eu vou em¬ 
bora: nazawê-méhé* . . amo — no 
mesmo tempo, além disso: é-ho í 
ipl'a-ramo ihê-wê, nazawê-méhé 
é-rur pira amo ihê-wê! — vai me 
buscar água, além disso me traz o 
peixe! nazawê-méhé twê = cada 
vez que: nazawê-méhé twê a-ha 
zararak-nipi, aman u-klr iko = 
- cada vez que eu vou a Jararaca, 
está chovendo: nazawê-méhé-w^ê — 
= quando, no momento em que, en¬ 
quanto isso: a-zé-mungêta ruku itc- 
ko iru-ramo, nazawê-méhé-wê Ti- 
riwêr wéhêm(u)-wa - estava con¬ 
versando com o João, quando chegou 
o Silvério: akuti u-zawaw-ho» na¬ 
zawê-méhé zawar u-pihik(i)-wa — 
= a cotia estava fugindo, quando os 
cachorros agarraram-na: nazawê i-ka- 
tu! = assim está certo! nazawê ko- 
rê = depois disso: nazawê-mo! = 
= se fôsse assim! nazawê néhé-no = 
= da mesma forma, igualmente (sen¬ 
tido futuro): a-za-po nazawê néhc- 
-no! — eu farei da mesma forma! 
naziiwê-no — idem supra (sentido 
passaao ou presente): kwêy nazawê- 
-no = idem supra (sentido passado 
ou presente): kwêy nazawê-no = 
= êste é igual: nazawê(a)-ram twê — 
= tinha que ser assim, havia de ser 
assim: nazawê-rê = afinal (excL): 
nazMwê-rê wéhêni! = afina! chegou! 
nazawê-réhé = por isso, a causa 
disto, portanto, logo, sendo assim: 
nazawê-réhé a-ha-twê = sendo assim, 
vou logo embora: nazawê-ré méhé = 
= depois disto: nazawê-ru'u? = não 
é assim? nazawê-rupi! = aconteceu 
assim! nazawê-twê! = é assim mes¬ 
mo! nazawê-wê = tal qual, assim 
mesmo, justamente assim: ko naza¬ 
wê-wê! — isto é justrmente assim! 
nazawê-wêê = mais ou menos, tal¬ 
vez, pode ser: nazawê-zê! = parece 


que foi assim! nazaw r ê-zôl(é) = assim 
mesmo: nazawc-zot ê-za-po! = faça 
assim mesmo! nazawê-zôt(é)-no = 
= entretanto, portanto, mesmo assim, 
igualmente: zwa i-ran-ahí-tété, na- 
zawê-zôt(é)-no ma'ê ma'ê-zar(a)- 
-no = o João é muito preguiçoso, 
entretanto êle é rico. 

Na* * * zêpé, embora, apesar de (frase 
positiva): na. . * zêpêy = embora, 
apesar de (frase dubitativa ou nega¬ 
tiva): na i-maê-ahi-zcpêy, u-u 

hupaw-pê = embora não esteja doen¬ 
te, êle está deitado na cama. 

Nazê-ru'u (adv. vide supra- nazawê), 
que tal? como é? 

Na-zé-ruzar(i)! (B,C. — nda eroyái = 

= sem embargo disso): 
duvido, não dou importância! na-zé- 
-ruzar(i) i-zéêng-réhé — eu duvido 
das suas palavras. 

Na-zé-ukayu-haw! não faz mal! (fran¬ 
cês* ça ne fait rien), 

Nê (B C. p. 301 — nde = pron. te, 
ti, de ti, etc.), tu, você, teu, tua, teus, 
tuas: nê-ma'ê ahit-ra^ — tu estás 
doente? (guar.: nê-); nê-no = tu 
também: nê-pípê = dentro de ti: 
nê-réhé = por ti: nê-réhar-har = os 
teus haveres, os teus pertences: nê- 
-wc = para ti: nê-wê-har — o que 
te é atribuído, teus haveres: nê-wi = 
= de ti: nê-akwêy pa! = socorro! 
mc acode! nè-kwcy! = idem supra: 
nê-kwêz-a'u! ~ idem supra. 

Néhé, sufixo verbal do futuro próximo: 
a-za-po néhé = eu farei (isto) na 
certa, tenho que fazer: hê-purãng- 
-nche — serei bom: néhé-kuri = 
= sufixo do futuro próximo: néhé- 
-no = de nóvo (iterativo): a-znr 
néhé-no = virei de novo: a-zur(i)- 
-ru^u-néhé-no? — será que virei 
outra vez ? é-zapo-(wi) néhé-no! = 
= faça de nôvo! ihê uru-ctzak-néhé- 
-no = ver-te ei de nôvo: za-zé-mu- 
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m!k(i)-zo ati! awa u'ur(i) néhé- 

-no = não estejamos tristes! (se) os 
senhores voltam de nôvo: néhé pa - 
= mesmo (serve para reforçar o verbo 
— H.F.): é-zapo-néhé pa! = faça 
mesmo! a-zahakfi) putar kwêléri 
néhé pa = eu quero tomar banho 
hoje mesmo, 

Nem (B.C. p. 305 — nem = insípido, 
ruim, enjoativo, fétido, enjoar, feder): 
fedorento, podre, ter mau cheiro, estar 
fedendo, infeccionado, catingando, in 
sípido, ruim, enjoa ti vo, fétido: í-paw- 
-nêm — lagoa fedorenta: hê-pcrêw 
i-nêm = minha ferida está fedendo: 
pira-nengwêr = peixe podre: i- 
-nêmt — não presta! nêm-ah! — 
= cheirar mau, feder, catingar muito: 
i-nêm-ah!-ahl = fede demais! né. . . 
. . . nem = estragar-se, corromper-se, 
témi'u i-né i-nêm = a comida está 
se estragando: nêmaw = fedor, msu 
cheiro, catinga, exalação, (guar.: né). 

Nêmo (idem* inêmo sicut inimo — B.C* 
p. 307 — nimbo = fio, linha, bar¬ 
bante — irreg.): fio, linha, barbante 
(guar.: tenimbo); nêmo apu'a — 
= novêlo: nêmo i (idenr inéntô^i) — 
= fio, linha: nêmoi mapê-réhar = 

— carretel de linha. 

Nêw, tirar por fora: hê-apéku-nêw = 
= eu boto a língua fora. 

Néwêr. . . réhé (reg ), dever: a-néwêr 
nê-wé tlram-rlru-réhé = eu te devo 
uma saca de faiinha: néwêr-har = 

— devedor (idenr (u)-néwêr ma'ê); 
néwêr-haw = dívida. 

Nganâr(i) (neol.), enganar alguém: uru- 
-nganár i) = te enganei: upu-nga- 
nâr(i) = vos enganei. 

Ngazar (neoL), ganhar: u-ngazar — 
= êle ganhou. 

Ngu'a (Mont. I p. 417 — anguá = 
= pilon): (guar.: angu'a); ngu'a- 
-wazar — mão de pilão. 


N. . • -hcra-katu-i (\ide‘ hêra-katu), 

est^r atrapalhado, empatado: na-hê- 
ra-katu-i = estou atrapalhado. 

Ni (com o verlx) para formação positiva 
ou negativa — cf. B.C. p. 302 — ndi = 

— prep. composta da neg. nd e do 
pronome y)*, nunca, nem: ni-na-ha-i 
Wizê-pé = nunca fui a Vizeu: ni 
a-ha pêpé = eu nunca vou lá: ni- 
-na-ha-i pêpé = nunca fui lá: ni- 
-amo (com o verbo para formação 
positiva) = ninguém: ni-amo wé- 
hêm! = ninguém chegou! n. . . i 
été ah! nazawè — de maneira alguma 
não. . , nu-zapo-i été ah! nazãwê! — 
= de maneira alguma não. . . nu- 
-zapo-i été ah! nazawê! = do ma¬ 
neira alguma êle não fêz (isto)! ni'i. * • 
. * • p(a)-rihi = ainda não (interroga¬ 
tivo): ni'i u-éhêm-p(a)-rihi? —ainda 
não chegou ? ni i-purang-ha-rupi = 
= de jeito nehum: na-ha-kwaw 
pêp(é) ni i-puraug-ha-rupi = eu 
não vou lá de jeito nenhum: n* • * 
. . , iko katu i = estar encrencado: 
na-iko katn i = estou encrencado: 
ni-ma'ê! (vide* na-ma'ê) = nade! 
(guar.: na-mba^ê); ni-ma'ê im- 
-ramo = sem coisa alguma, sem nada: 
ni-ma'c-kuri = nada mais: na-pu- 
tar(é) ni-ma'ê-kuri = não quero 

mais nada: ni. . . ni = nem.. . nem: 
ni-nêê ni-a'êê na-pé-ho-kwaw ka- 
rutapê-rupi « nem você nem êle 
irão mais a Carutapera: ni-papar(i)- 
-haw (Mont. ndipapahábi) = inu¬ 
merável: ni* . . pitzlk = nunca... 
. . . (nem um pouco): ni a-zé-amu- 
têr(i)'!m-pitzik = nunca briguei (nem 
um pouco): ni-pité^ = nenhum, 
ninguém: marãn tapíy-té rêrêko? 
na-rêko ni-pité^i = quantas casas 
tens tu ? não tenho nenhuma! na- 
-rêko iii-pité r í-pira hê-rapíy-mê = 

— não tenho peixe nenhum em casa: 
nu-wéhêm ni-pitél = não chegou 
ninguém: nu-ézar pako ni-pité'i = 
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— êle deixou banana nenhuma: ni- 
-ram = para não: ser vedado: a-zé- 
-pltahak ni-ram a'ar — eu me apoio 
para não Ctfir: ni-ram a-rêko = é-me 
vedado ter: ni-ram zêpêy = apesar 
de não ter vontade, embora com pouca 
vontade: ni-ram zêpêy a-ha = em¬ 
bora com pouca vontade eu vou: na-ha 
iram zêpêy = idem: ni-wêê-y ” 
= penso que (com o verbo para for¬ 
mação negativa): ni-wêê-y na-ha-i = 
= penso que eu não vou, 

N. , - iko-i (reg.), faltar, estar ausente: 
mo-té nu-ikô-i? = quem está fal¬ 
tando ? hê-rapíy-mê rihi na-ikô-i = 

= ausentei-me da casa: n. . . ikò-i 
purãng — ter maus costumes, hábitos: 
n* * . iko katu-i = sentir-se mal, estar 
contrariado, encrencado, 

N. . . i kuri, não, , . mais: na-rêko-i 
kuri — não tenho mais: na-i kuri! — 
= não está mais, morreu! 

Nimon (reg, — B.C. p. 308 — nibô 
ou nibü — cuspir, aliás salivar): sa¬ 
livar, (guar.: hendibíi). 

Ni-pité- 1 -a'i (pron, indeterminado), sem 
mesmo um, 

N. . . i pitzik ma'ê, nadinha: na-rêko-i 
pilzik ma'ê = eu tenho nadinha. 

Niriw (reg.), ranger (dos dentes): hê-ray 
niriw = ranjo os dentes. 

N. . . izar(i)-kwaw (idem* ézar), não 
deixar de: na-izar(i)-kwaw i-apo- 

-haw = não deixarei de fazer. 

N. . . kwaw, não querer: a'u putar(é) = 
= eu quero comer: n-a ii kwaw = eu 
não quero comer. 

N. . . raa'ê4 (pron/ ma'êy), não ter 
fiada, ser pobre: na hê-ma'ê-i = eu 
sou pobre. 

N, ■ * mu-kãng-ahí (reg.), enfraquecer, 
debilitar. 

W. * . mu-ma^ê kwaw-ahí (reg.), não 
saber o que fazer estar atrapalhado: 


na-hê-mu-ma'ê kwaw-ahí = estou 
(bem) atrapalhado. 

N. . . mu-rakatu-i, estar ocupado, im¬ 
pedido: hê-ra ; Ir na-hê mu-rakatu- 

-i - estou ocupado com meu filho, 

N. - . muríw-ahi, desagradar: ko ma ; ê 
na-hê-muriw-abí = aquilo não me 
agrada. 

N. . * mu-zuawí-kwaw (reg.), diferen¬ 
ciar. 

-No (B.C. p. 308 — nè = também): 
também (sufixo), e, mais: tapi'ir 
a-étzak(i)-no = eu vi também uma 
anta (cf, tapilr (é)-no a-étzak — 
= também uma anta eu vi): ihê-no = 
= eu também: né-no = tu também: 
a'ê-no = êle também: zané-no==nós 
também: péé-no = vocês também: 
a'ê-(wa)-no = êles também: ihê 
hê-ruríw(i)-no = eu estou alegre 
também: ko a-zapo-no! = eu faço 
também aquilo! n-zuka awa-(wa)- 
-no — êles mataram o homem tam¬ 
bém: u-hêm kuza kwaharêr(ê)-no — 

— saiu a mulher e o menino também: 
ihê né-no = eu e você (também): a- 
-ralia hê-mukaw hê-kíhaw(a)-no = 
= eu levo a minha espingarda e a 
minha rêde também. 

No'ong (reg. — B.C, p. 309 — noong = 

— ajunctar-se, congregar-se, reunir-se): 
ajuntar-se, agrupar-se, reunir-se, con¬ 
centrar-se, congregar-se, assembléia, 
reunião, ajuntamento, agrupamento: 
oro-no^ng uru-zu-p(a) = nós nos 
ajuntamos: í-no ong-haw = cisterna, 
(guar.: noY>). 

N. . . rihi, ainda não (positivo): na- 

-may^-rihi! = ainda não comi! 
zwã nu-wéhêm-rihi — João ainda 
não chegou, 

N. . . po-éta-i (B.C, p, 405 — poetá = 

= que tem muitas mãos, inquieto a 
trabalhar, ativo, trabalhador): não ter 
tempo de fazer: na-hê-po-éta-i — 
= não tive tempo (não tenho muitas 
mãos). 


- 179 - 



N.. . pur-éruzar(i)-kwaw, desobedecer, 
não ser obediente, (guar.: n. , * por- 
-érovya-(i)). 

N. . , turtw-ahí (irreg.), estar desani¬ 
mado: na-hê-ruriw-ahl = estou 
desanimado. 

Nu-hêm (reg. — B.C. p. 308 — nu- 
che — sair com, tirar, sacar, extrair): 
tirar, retirar, esvaziar, mudar, sacar, 
extrair: a-nu-hêm hê-tirur = eu 
mudo de calça: ma'ê a-nu-hêm hê- 
-patwa-wi = retirei algo do meu 
patuá, (guar.: no-hé — Corr.), 

Nu-iko-y-hupi ! não está certo! 

Nuk (reg. — B.C. p. 310 — nunú in 
nú = palpitar): bater, la ter (coração), 
latejar, palpitar: (guar.: nú — Corr.): 
nunuk = idem: hê-ãkãng nunuk- 
-ahi — tenho latejos na cabeça: hê- 
-pí'a nunuk = o meu coração lateja 
muito: nunuk-haw = palpitação 
(guar.: nunú — Corr.), (guar.: nan- 
dú). 

Nu-ku'êm (reg. — B.C. p. 455 — ro- 
cuê — levar até o nascer do dia) 
passar a noite tôda até o dia amanhecer, 
amanhecer com. 

Nukwa-haw, lembrança: hê-nukwa- 
-haw — lembro-me (tenho lembrança). 

Nukwêy (B.C. p. 310— nucui = aquelle, 
aquelles, aquillo): aquêle, aquela, aqui¬ 
lo (móvel indo daqui para lá, ainda 
perto): nu-kwêy-no = demonstra¬ 
tivo supra, o que se vê entre outras 
coisas: kwêz nu-kwêy-no — aquêle 
lá também. 

Nu ma'ê-ma ê (reg.), espiar por todos 
os cantos (lados): hê-rêmi'u a-nu 
ma'ê-ma'ê = estou comendo espi¬ 
ando por todos os lados. 

Nunê (vide* tenunê — B.C* p. 119 
— enondê = sair adiante, sair pri¬ 
meiro): adiante (mais): a'ê nunê 
é-aro! = espera-o mais adiante! (guar.: 

tenondé). 


Nungar (B.C. p. 310 — nungar « pa¬ 
recer, ser similhante, imitar) : parecido, 
parecer, ser semelhante: ihê i-nun- 
gar — êle se parece comigo: hê-nun- 
gar — parecido comigo, como eu: 
nungar(é) ; im — diferente (cf. guar.: 
nungar(é)'fm = raro), (guar.: nun* 

gé). 

m 

Nunuk (reg. — B.C. p. 310 — nundú 2 
= palpitante, latejante): latejar, pal¬ 
pitar: hê-aka-nunuk = tenho latejos 
na cabeça, dor de cabeça: hè-p^a- 
-nunuk = tenho palpitações no co¬ 
ração. 

Nupa. • . téhé (reg. — Mont, II p. 
240 — nüpã — aporrear, açotar): 
bater, dar golpes, castigar, espancar, 
açoitar: a-nupa hê-réimaw-réhé = 
= eu bato no meu cachorro: hê-nu- 
pa = eu sou batido, esimruado, (guar.: 
niipã); ko-awa amo a^va-réhé u- 
-nupã = êste homem está batendo 
no outro; niipa-nupa — bater com 
fôrça, repetidas vêzes, abordoar, dar 
cacetadas: nupa-pír = espancado. 

Nu-pu'am (reg.), levantar-se com, (guar.: 
no-pu'a). 

Nuruk (reg. — B.C. p. 305 — ndurú = 
= estrepitar, estrondar, barulhar, fazer 
barulho, rumorejar^: estrepitar, es¬ 
trondar. 

Nuti (reg. — B.C. p. 309 — notí ** 
= envergonhar-se com): estar com 
vergonha de mostrar o corpo nu ou 
partes pudendas, envergonhar-se, dissi¬ 
mular-se, esconder-se: ko-apiaw a- 
-nuti = êste rapaz me faz vergonha 
(escondo-me dêle), (guar.: ti). 

Nu-wéhêm (reg.), chegar em compa¬ 
nhia do: hê-ru(w) a-nu-wéhêm Bê- 
-rur(u)-p(a) =• cheguei com o meu 
pai trazendo-o, (guar.: nogwéhêm). 

Nuza, anujá (esp. de peixe), Trachyco- 
ristes galeatus, Lin. 

Nu-zé-kwaw-ahí? será possível ? (é 
dificilmente compreensível). 
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N. . - wêr-kwaw, desprezar, não gostar: 
na-hê-ka' a-mono- wêr lnvaw — des¬ 
prezo caçar. 

N- - . za-mutar (reg.), desprezar, não 
gostar de, odiar: na-za-mutar hê 
ka'a-mono-haw = eu não gosto de 
caçar: na-za-mutar ko-awa kuri = 
= eu odeio êste homem: n. . . za- 
-mutar-ahí = ter ódio de (pessoas), 
desagradar (coisas): Pawl(o) na-za- 
-mutar-ahí = tenho ódio de Paulo: 
ko ma ê na-za-mutar-ah! = aquilo 
não me agrada: n. * , za-mutar. . . wi 
(reg.) = desprezar: na-za-mutar 
i-z-wi — eu o desprezo. 

N. . - zawí hêtzakaw (irreg.), parecer-se, 
assemelhar-se com: nu-zawí hê- 
-rêtzakaw = parece-se comigo: n. . , 
• * * zawí. . * wo = idem supra: ihê 
na-zawi i-zwa-wo = eu me pareço 
com o João. 

N. . . zé-mu-émír(i)-kwaw (reg), ir 
minguando. 

N. . . zé-mu-kãng-ahí (reg.), enfra¬ 
quecer-se. 


N.. . zé-mu-maran (reg.), fazer alguma 
coisa às escondidas, enganar (francês* 
donner le change), mexer nas coisas 
alheias: nu-zé-mu~maran(i)-kwaw = 
= agir abertamente, franoamente. 

N. * . zé-pu-kwaw ahí (reg. — vide* 
zé-pukwa'aw), estranhar-se (não acos¬ 
tumar-se): na-zé-pu-kwaw ahí = eu 
estranho. 

N. * . zé-ruzar(i) (vide* na-ruzar(i), 

duvidar, não dar importância, não 
ligar. 

3V. . . zé-ukayu (reg.), não ligar, não 
prestar atenção, não dar importância, 
não fazer caso: mu-zé-ukayu-ahí 
hê-zé'êng-réhé = êle não presta 
atenção às minhas palavras: na-zé- 
-ukayu kwêz apíaw ma ê mu-mé'u- 
-haw-réhé = eu não ligo às palavras 
daquele sujeito. 

N, . . zu-awí hélié* igual, parecido (ser): 
na-zu-awí-katu-(wa) —eles são iguais 
(parecidos): ihê na-zu-awí héhé = 
= eu sou parecido com êle. 


* 
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O — (B.C. p. 339 — o = pron. elle, 
ella, elles, ellas): pron. sujeito da ter¬ 
ceira pessoa: êie(s), ela(s): harmoni¬ 
zação vocálica de' u-; o-pôr = êle 
pula (cf.: u-putar), (guar,: o-), 

-O (vide* 20), serve para formar a foi ma 
negativa do imperativo segunda pessoa 
singular e plural: é-zé-mu-hêtékwar- 
-o! — não pratiqueis o adultério! 

'O (irreg. — B.C. p. 340 — o = tapar, 
forrar, cobrir): tapar, remendar, forrar, 
cobrir tapando: a-20'0 = eu tapo, 
remendo: 'e-zo'o — tapa, remenda, 
(guar/ 'o); (i)-'o-pírêr — remendado: 
tirur i- / o-pirêr — calça remendada. 

'O (reg. — B.C. p. 480 — taó abs. de 
aó — 06 = grande, grosso, crescido): 
criar corpo, carne, desenvolver-se, cres¬ 
cer fisicamente: a'ô = cresço: érè'ò = 
= cresces: o'ô = cresce. 

0-ho-été-ma'ê (vide* ho), nómade 
(contr. tenêtéhar = sedentário). 

'Ok (B.C. p. 340 — 6 = tirar, supprimir, 
apagar, ellidir): tirar, suprimir, elidir, 
arrancar, sacar: hê'ôk = êle me tira 


(guar.: 'ô); 'ôk. ♦ . ktw (reg.) « catar 
os piolhos: o'ôk hê-klw = êle me 
cata os piolhos: é-zo'ôk! = tira! 

Oo (irreg. — B.C. p. 344 — 06 = carne 
crescer, carnudo, caríioso): ser carnudo: 
toôkwêr = carne humana: ma'c- 
-roôkwêr = carne em geral: 00(1)' ím = 
= descarnado, magro (B.C. — oócy), 

Opá! (var.‘ u-paw! — B.C. p. 350 
— opá = acabado, findo, completo): 
acabou-se, terminou-se, (guar.: opá), 

Opa-katu (B.C. p, 350 — opacatú = 
= todos, todas, tudo, de todo, comple¬ 
tamente): absolutamente todos, abso¬ 
lutamente tudo: opa-katu a-zapo = 
= eu fiz absolutamente tudo (guar.: 
opá-katu); opa-ma'ê = tudo. 

Opo (B.C. p. 352 — opo = pron. da 
segunda pessoa do plural quando a 
primeira é ágente* opo-ayhu = amo- 
-vos): pronome da segunda pessoa do 
plural-caso direto — do verbo ativo: 
vós, (guar.: po), 

5w! 5w! ôw!, onomatopéia para cha¬ 
mar os jacarés. 
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Pa (idem* ra na lingua religiosa — L A. 
p. 35 — pa ~ disent les hommes* 
oui —- B.C. p. 213 — ma = expri¬ 
mindo desejo, dor, dúvida, esperança): 
sufixo que serve para reforçar um tema 
positivo* de qualquer jeito, de qualquer 
maneira, de fato, sim, será que inter¬ 
rogativo), mesmo (afirmativo) — H.F.: 
a-ha-paS = eu vou de qualquer jeito! 
érê-ho ra'ê? a-ha-ruku pa! == será 
que foste? de fato eu fui! o-ho 
pa? = será que êle foi? hê-raAría)- 
-pa! — oh! meu filho! i-ka'u-wêr 
aipo zanu-pa! = êle é mesmo dado 
à bebida! 

-P(ã) (B.C. p. 60 — • bo = suff. de gen. 
e sup.): sufixo verbal para formar o 
gerúndio, durante, quando: u'ar u- 
zan(u)-p(a) = êle caiu correndo: 
u-niano i-mu'ê-p(a) = êle morreu 
ensinando: hê T zé-pinarítík-ha-p(a), 
a'ar í-pê = durante a minha 11 ‘pes¬ 
caria^" caí na água (eu pescando). 

Pa'am (B.C. p. 358 — paâ = engas¬ 
gar-se, ficar espremido no meio ou 
entre): emprensado, apertado (estar), 
que não pode sair: engasgar-se, en¬ 
gatar-se, ajustado, obstruído, retenção, 
obstrução, estar entupido;, he-paâni = 
— estou emprensado: hê-pa âm i-tu- 
-p(a) íwíra-po^m = estou empren¬ 
sado entre duas árvores: hê-rêputí- 
-pa'âtn = tenho prisão de ventre: 
1 -pa'am hê-ti-rupi = tenho obstrução 
nasal: i-pã'am hê-ti-rupi — tenho 


retenção de urina: pü angatu = caber 
fazendo esforço, (guar.: pa ã), 

Pahi, índio Timbira. 

Pâ i (B.C. p. 359 — pai = padre): 
padre, (guar.: pâ'i). 

Pak (B.C. p. 359 — pág = esperto, 
vivo, nome Coelogenys, vulgo paca): 
paca — cf. urubu: pa-har! — de¬ 
pressa! (seja esperto): pak-rémi- 
tím — esconderijo da paca, 

Pakamá, pacamã (esp, de peixe), Pseu- 
do-primelodus alexandri, Steind, 

Pa-katu (idem* upa-katu — B.C. p. 
358 —- pangatu = tudo ou todos sem 
excepçâo), absolutamente tudo, todos 
sem exceção: o-ho pa-katu = abso- 
lutamente todos foram embora, 

Pako (B.C. p, 358 — pacobá = banana): 
banana: pako^a — idem, (guar.: 
poková) ; pako-apêrô = banana da 
água: pako-hu = esp. de banana de 
grande tamanho: p>ako-inanza — 
= banana d'ouro: pakcxíw = bana¬ 
neira: pako-kãwl = cauim de banana: 
pako-pirãng = esp. de banana aver¬ 
melhada: pako-puku = banana da 
terra: pako-ran = sararaca: pako- 
-ranAw — arv. pé de sararaca: pako- 
-rarfw = cacho de bananas: pako 
tapi r ir-arukang = banana “costela 
deboi pako-l íw — bananal: pako- 
-tzororôk = esp. de banana. 

Paku (B.C. p. 358 — pacú= nome dado 
a peixes diversos): pacu (Piractus 
Brachypomus), (guar.: pakú); paku- 
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-a'i —pacu “vitela”: paku ãtã~uhu = 
= pacu “bandeira”: paku-hu = pacu 
rodela: paku-pinim = pacu pintado: 
paku pirãng — pacu-piranga; paku 
piririk — pacu “arrepiado”. 

Pakuri, bacuri (Rheedia, Brasilensis, 
Platonia Insignis): pakuri'íw = ba¬ 
curi zeiro, (guar,: pak uri) . 

Pamê (B.C. p. 358 — pabê = todos 
junctos): todos ,na totalidade, juntos, 
de companhia: za-mano pamê né- 
bé = nós todos morreremos: Wizê-pé 
o-ho pamê-wã-néhé = todos irão 
a Vizeu: awa-pamê(wa) kwêz u-za- 
-po — os homens juntos fizeram isto 
pamêngatu — todos juntos: za-ha 
pamêngatu! — vamos todos juntos! 
(guar.: pavê). 

Pan (neol.), pano: pan-pêhêngwêr = 
= pedaço de pano, trapo: pan ayk- 
wêr = corte de pano: pan-rawitu- 
-kwêr = farrapos: pan-zapêw = 
= boné (chapéu de pano). 

Pan (reg. — B.C. p. 359 — ■ pan — bater, 
malhar, lavrar): lavrar a madeira 
(idem* zupan; ci, nupa = bater): 
u-pan = êle lavra madeira. 

Panaku (idem, manaku — Restivo 
p. 208 — panacu = cesto): cesto, 
jamaxim, pane iro, (guar.: panaku). 

Panam (B.C. p. 359 — panâ = mari¬ 
posa): borboleta, (guar.: paná); pa¬ 
nai = mariposa (idem- panal-ã i); 
panam í = idem (guar.* panambi); 
panã-pi a ~ esp. de cába. 

Panem (B.C. p. 360—* pane = mal saido, 
mal corrido, mal succedido): azarento, 
estéril, sem sorte, que não presta, infe¬ 
liz: hè -panem = sou azarento: zara- 
rak-hupi-har íwi i-panem = o 
terreno (o solo) do Jararáca é estéril, 
(guar.: panem); panêm-ahi = ficar 
em xeque num empreendimento: hê- 
-panêm-ahi = fiquei em xeque, não 
tive sorte: panêm-ahí-haw = azar 
(caça, pesca, empreendimento): pa- 


= ter sorte: tê-pa- 
nêm(i) / i-ma / ê = tenho sorte. 

Pãngar (neoh), pagar: panga-har = 
= pagador: pãnga-haw “ paga¬ 
mento, salário. 

Papan (idem* pãpãng — reg. — B.C. 
p. 360 — ípapã — fazer qualquer coisa 
com intermittencias): tremular, tremer, 
tiritar: iwira pãpãng = trêmulo da 
(sombra da) árvore nas águas. 

Papar (reg. — B.C. p. 360 — papar = 
= comptar, enumerar: pâpâ — re¬ 
vezar, alternar): somar, contar, enu¬ 
merar, calcular, revezar, alternar, subs¬ 
tituir: é-p&par kuri! = apronta a 
conta! (soma logo!)* (guar.: papá); 
papar(i)-haw = soma, conta (idem* 
papa-haw); (i)-papar(é)'ím-pír — 

— inumerável, incalculável: zé^ênga- 

- papar = substituir o pagé quando 
êste está cansado de cantar. 

Papây (B.C. p. 360 — papá — segundo 
M. voz com que as crianças chamam 
os pais): papai (voc.): papa-z-al — 
= tio, irmão do pai (H.F.) — papai- 
zinho: papa-z-al rémirêko — tia, 
mulher do tio (H.F.), 

Pa-(pé) (B.C. p. 360 — pápe = suff. 
de part. dos verbos terminados em b 
com o posp. pe; aihub = amar: 
aihupa = amando: aihupáb = 
= amor: aihupápe = no amor): 
idem supra quanto à formação etimo¬ 
lógica gramatical: com: turíw = 
= estar alegre: turí-paw = alegria: 
turí-pa-(pé) = com alegria. 

Paper. . . pinim (neoh), escrever: pa- 
prr-pinim-a'i = carta, revista: pa- 
pêr-pinim-uhu = livro. 

Para (B.C. p. 360 — pará = mar): 
rio grande, mar: parawar (ph: pa¬ 
ra wa-wã) = na língua do pagé 1 
minhas amigas, que moram no grande 
rio, (guar.: pará). 

Para'íw-pé (idem' para'f-pé), cágado 
d'água (jurará) — Fmys amazônica, 
Spíx. 
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Pararâng (idem 1 pararan — reg. — B.C. 
p. 362 — parará = ruidoso, sonoro, 
soante, barulhento, ruído, rumor, ba¬ 
rulho, correr soando ou fazendo rumor): 
rodar, rolar (roda, pedra, etc.), virar 
com ruído: u-pararãng o-ho = êle 
vai rodando fazendo barulho, (guar.: 
parará). 

Parati (R.C, p. 361 — parati = jazida 
de água salgada): lugar alagado, inun¬ 
dado, ponta do mar (golfo). 

Paratu (neol.), prato, prata. 

Paratzêy (idem/ puratzêy — reg. 
— B.C. p. 413 — porahei; idem* 
purahêi = cantar): dançar (civili- 
zaaos): a-paratzêy nê-iru-ramo = 
*= eu danço contigo: paratzêy-haw = 
■* dança, baile. 

Paraw (B.C. p. 361 — parab *= de 

muitas côres ou aspectos): pintado, 
multicolor, policromo, (guar.: pará); 
(i)-para-paraw = multicolor (f, de 
intensidade). 

Parawa (L.A. p. 13 — paragwa = esp. 
de perroquet): esp. de papagaio, (guar.: 
paragwá); parawa'i = esp, de cu rica: 
parawa-(wa) = amigas (língua do 
Pagé) —■ ouvimos também: para- 
war *= que moram no grande rio 
— cf. IrI war — mãe d'água. 

Pari (B.C, p. 362 — pari = cerca feita 
de canas para apanhar peixe): ca- 
curi, curral para prender o peixe, cêrca, 
parede: a-zé-kôk pari-réhé = encos- 
to-me contra a parede: tapi'ak-pari = 
= curral para o gado: pari-hézar- 
-plrêr — armadilha para o peixe 
(cacuri): parlrõng = cercar (casa, 
toca, etc.): pari-rukên — cancela, 
porta de cercado, (guar.: pari). 

Pari (B.C. p. 362 — pari = coxo, o 
que tem uma perna mais curta): torto, 
coxo, aleijado (estar) — usa-se para 
a perna só, entretanto pode ser encon¬ 
trada esta palavra para indicar qual¬ 
quer defeito em relação aos membros 


superiores, o que supõe ser aquilo de 
uso relativamente moderno: a'ê i- pa¬ 
ri — êle está aleijado (da perna); 
a'ê i-zíwa-pari = êle está aleijado 
do braço (zíwa); awa-tlma-pari * 
= aleijado da perna (tíma); wlra- 
-pãri — pau torto: awa pari = alei¬ 
jado: pari-pari ma ê = completa¬ 
mente aleijado, (guar,: pari). 

Pari-pari, raro, pouco denso: i'aw 
pari-pari = tem o cabelo raro. 

Pariri, frutinhas sêcas que se põem 
dentro do maracá: pariri^a = esp. 
de frutinha preta, (guar.: pariri). 

Paru (idem* pawru), esp. de peixe 
conhecido por coáca — vide* wamiri- 
-paru; paru-al tpron. 1 parwa^i) = 
= esp. mais miúda. (Seserinus paru, 
Lin.). 

Pa-rupi (B.C. p. 360 — opa-rupi — por 

toda parte): por todo canto, por tôda 
parte. 

Pati^w (idem* patzi^w — B.C. p, 
362 — patiíb = nome dado à pal¬ 
meiras): paxiúba (esp. de palmeira). 

Paturun (neol.), patrona, cestinho tran¬ 
çado com fibra da guarumã que se traz 
a tiracolo para guardar munições, ta¬ 
baco e isqueiro, 

Patwa (B.C. p. 362 — patua in pati- 

gua = cesto que as mulheres traziam 
às costas amarrado à cabeça com 
os pertences da rede* hupatiguá); 
baú (cofre de madeira): patwa-rau^ 
— canastra. 

Patzilw (idem* pati^Iw), paxiúba (esp. 
de palmeira). 

Patzôk (Restivo p. 389 — ayapaçog — 
= majando cosa cocida, como carne, 
pescado): bolinhas de carne, passóca. 

Paw (B.C. p. 357 — pá vale por* apá 
ou opá = todo, de todo): todos, todas, 
tudo, (guar.: pá); urê-paw = nós 
todos: ko-pítun-paw na-kêr-(i) = 
= não dormi a noite tôda: a-ka ; a- 
-mono'ar-paw — cacei o dia todo: 
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u-paw u-zur(i)-wa = êles todos vie¬ 
ram: u-paw hê-muripar-(ã)wa u- 
-matio-(wa) “ todos os meus amigos 
morreram: paw-katu oro-ho = va¬ 
mos nós todos: a-papar(i)-paw = 
= contei tudo (somei): u-paw —êles to¬ 
dos (u-paw(i)*wa); a-étzak(é) paw- 
= eu vi tudo: paw-katu (B.C. p. 
358 — pangatu = todo, todos sem 
excepção) = absolutamente todos: 
(u-paw(i)-wa); a-étzak(é) paw = eu 
vi tudo: paw-katu (B.C. p. 358 

— pangatu = todo, todos sem excep¬ 
ção) = absolutamente todos: pawên- 
gatu (idenr pamêngatu) = todos 
juntos, ao completo (B.C, p. 358 

— pabê); paw(i)*wa = todos (sufixo 
verbal): u-mano-paw(i)-wa — todos 
morreram: o-ho-paw(i)-wa = todos 
foram embora. 

Paw (reg. — B.C. p. 357 — pá = acabar): 
acabar, terminar de, passar, acabar-se, 
finalizar, aprontar: nê nêrê-may'u 
kwaw-nê? a-may'u-pawl — você 
não quer comer ? (não) acabo de 
comer! u-paw hê-ruwí-tzang-haw = 
= passou-me o frio: u-paw hê-ka- 
nê'o-haw = passou- me o cansaço: 
a-paw — eu me acabo (não tenho mais 
família), (guar.: pá); paw-har — que 
tem fim, não duradouro, mortal, pere¬ 
cedouro (B.C. p. 226 — mbaguá); 
(i)-paw-haw = acabamento, fim (B.C. 
p. 222 — mbaba); zé-mungêta-haw 
paw-haw = o fim da história, da 
convçrsa: kwêtéri nu-paw-kwaw! — 

— êste dia (hoje) não acaba mais! 
paw(i) / im = sem fim: paw(iyim- 
-haw = o infinito: paw-ha-rupi = 

— finalmente: paw-ha-rupi a-mu- 
-maw hê-pura wki-ha w = final mente 
terminei o meu trabalho: u-paw! = 
= pronto (alemão: fertig): (u)-paw, . . 
. . , iko = minguar: (u)-paw o-ho 
iko = ele vai minguando (visão): 
paw-kwêy! = já acabou! paw kwê- 
-katu! = pronto! paw kwê-katu 


za-ha! = pronto, vamos! paw ma'é- 
-ram = o que é para acabar (mortal): 
paw(i)-rê = depois de: a'u putar 
kafê hê“Za'ak-paw(i)-rê = quero 
tomar café depois de me ter banhado 
(de me banhar). 

Paw (sufixo locativo), lugar determinado: 
kêr(a)-paw = cama (lugar onde se 
dorme): i-paw ~ lagoa (onde perma¬ 
nece água): angayu-paw = lugar 
onde a gente emagrece. 

Pawengatu (idenr pamêngatu —B.C. 
p. 358 — pamê = por tudo, por 
juncto, todos, junctos): todos juntos, 
ao completo. 

Paw-ru (idem* paru), coáca (nome re¬ 
gional, esp. de peixe), pawru-ad = 
= idem, esp. mais miúda, (Sese- 
rinus paru, Lin.). 

Pazê (B.C. p. 363 — payé — feiticeiro): 
feiticeiro, pagé, curandeiro: kuza- 
-pazc = feiticeira (guar.: kuna-payc); 
pazê-haw — feitiço, pagelância: pazê- 
-ma^ =5 que faz feitiços: u-mano 
pazé-ma^ê íru-ramo — êle morreu 
por feitiçaria: pazê ma'ê rérêko- 
-har = enfeitiçado. 

Pê! (L.A. p. 34 — pé = iá): lá, pê-p(é)! — 
= acolá! (mais longe): mi-pê? — 
= donde ? ma'ê-pê? = onde ? ma'a- 
-pê? — onde? ma'ê-pê hini aipo? 
pê-p(é) hini ! = mas onde está ? 

lá está êle! (fr.: mais o ò. donc est-il). 

Pê (B.C. p. 364 — pé — aquelle, aquella): 
êste, esta, isto, aquêle, aquela, aquilo 
(visível e parado): pê-awa — êste 
homem: pê-pérêw = aquela ferida: 
pê-íwíra i-purãng-été-mir = aquela 
árvore é a mais bonita: é-mur(i) pê 
ihê-wê! = me dá aquilo! pê nê-ma , ê= 
= aquilo é teu! (guar.: pê). 

Pé (B.C. p. 363 — pé = vos): vós 
(vocês), sujeito do verbo, o vosso, a 
vossa, os vossos, as vossas: pé-tzak = 
vós vêdes: pé-aê aê — cada um (de 
vocês) separadamente: pé-ho pé-aê 
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aè! “ ide (separadamente), cada um 
do seu lado: pêé — vós (cf. B.C. p. 
366): pron. pess. isolado (guar,: peê). 

-Pê (idem* mê — L.A. p. 30 — pe-me = 
= à, dans, vers): l.°) em, dentro de 
(lugar aberto) — sem movimento: 
i u-pupur zapépô-pê = a água está 
fervendo na panela: í u-zé-no^õng 
Ipaw-pê — as águas ajuntam-se na 
lagoa: hê-puayhu-haw-pê = no 
meu sonho: takíhê-a'i a-rêko hê- 
-pô-pê = tenho a faca na minha mão: 
mitê-pê = no meio: 2.°) a, para (atri¬ 
butivo da terceira pessoa singular e 
plural): marân(i) kwélié êré-ho wi- 
zêw-pê wê-tê? — quantas vêzes você 
foi a Vizeu ? eré-ho kó-pê? — você 
foi à roça ? awa-pê péti-pyar a-mo¬ 
no — eu dei fumo ao homem: a-raha 
Pawl(o)-pê = levo-o para o Paulo: 
a-raha i-zu-pê = levo-o para êle: 
Pêdr(u) zwa-wanu-pê = para Pêdro 
e João: u-zé'êng puru-pê = êle 
fala à gente: a-zé'êng Pêdr(o)-pê = 
= eu falo com Pedro, (guar.: pé); 
3.°) durante (em): hê-purawkí-ha-pê 
a-zé-mungay hê-takíhê-pípé = du¬ 
rante o meu trabalho cortei-me com 
o meu facão. 

Pé (B.C. p. 364 — pé = casca, cortiça, 
crosta, escama, epiderme): unhas, casca 
('í-pé); hê-po-pé = as unhas das 
minhas mãos; hê-pi~(a)-pé = as 
unhas dos meus pés, (guar.: pe). 

Pê (irreg. —* B.C. p. 364 — pé = ca¬ 
minho): caminho, estrada: hê-rapê — 
= meu caminho: hapê = o caminho 
d êle : u-mu-katu u-apê = êle limpou 
o caminho (da casa d êle), (guar.: pê); 
pê-ahxk — o fim da estrada: pê-a i = 
— senda: pê-aiyu — caminho dificul¬ 
toso, ruim: pê-apar — caminho si¬ 
nuoso: pê-apípé katu — caminho 
plano: pê-apo (reg.) = abrir caminho: 
pê-a'u-a'u (B.C. p. 371 — pe-rau = 
= caminho falso, sumidouro) = ca¬ 
minho falso, sumidouro: pê-a ta-haw — 


= caminho frequentado, trilhado: pê- 
-ata-haw(i)'ím — caminho caído em 
desuso: pê-awi (reg.) — desviar, errar 
o caminho: a-pê-awi; érê-pê-awí = 
= eu, tu erras o caminho: pê-ay- 
kwêr-ahi — caminho curto: pê aha- 
-paw = encruzilhada (idem* pê-ha- 
-paw); pê-ho-éiété = caminho com* 
prido: pê ita-tiw = caminho pedre¬ 
goso: pê'íw == trilhado (estar): 
-pê^iw = está trilhado: pê pê ; iw = 
= caminho trilhado: pê-miri “ pi¬ 
cada, vereda: pê-mukwi = cruza¬ 
mento, encruzilhada: pê-raw = su¬ 
midouro: pê-razê = atalho: pê- 
-réhing(ê)-tété — caminho mnito 
reto: pê-ripí = caminho muito tri¬ 
lhado: pê-uhu (idem* pê-whii) = 
= estrada: mo-rupi-té ré-ho ra^ê? 
a-ha rriku kwêy pê-whu-rupi! — 
= por onde foste ? eu fui por aquela 
estrada: pê zé-api apír = caminho 
acidentado: ia-rapê = igarapé (ca¬ 
minho da canoa): pê-zé-apa-apar- 
-ahi — caminho cheio de voltas: 
í-rapê = caminho d J água, canal (rio, 
cachoeira, corredeira): tapi^i-rapê — 
= arco-íris: témi'u~rapê — esófago: 
ti-rapê = uretra: tuwí-rapê “ 
aorta. 

Pé (B.C. p. 364 — pé — aquecer, allu- 
minar): esquentar, aquecer (sol, fogo): 
korahí hê-pé — aquece-me o sol 
(B.C. p. 366 — coaraci opé = o sol 
aquece), (guar.: pe'é)* 

Pê (reg. — mais usado na forma* zu- 
-pê — B.C, p. 364 — pê = traçar, 
tramar, enfileirar): tramar, trançar: 
pêmírêr = trança (o que foi trançado), 

Pé'a (reg. — B.C. p. 364 — péa — afas¬ 
tar, separar): abrir separando, apar¬ 
tar, delimitar um terreno, uma posse: 
mapêr a-pé' a = abro o livro: pé'a = 
abrir-se um caminho, (guar.: pé'a). 

Pé-akwêymia! (vide* né-akwêy mia), 
socorro, me acodem! (M.F.). 


- 187 - 



Pé-akwêy pa! (vide* né-akwêy pa) f 

socorro, me acodem! (H.F.). 

Péé (B.C. p. 366 — pee — vós): vós, 
vocês, pron. pess. isolado, (guar.: 
pee); péé-amo pite i = ura dc vocês: 
péé-mukwi amo = um de vós dois: 
péé-péé(a) = cada um de vocês: 
péé-péé(a) pé-ho — cada um de 
vocês vai: péé pé-mé = a cada um 
de vocês. 

Pé-har (B.C. p. 366 — peguar — atti- 
nente ou pertencente a) atinente, 
pertencente a: tapíy-péhar = ca» 
seiro, pertencente à casa: í-péhar = 
aquático, fluminícola. 

Péhé (vide* péhêngwêr), fração de: 
ita-péhé = caco, pedregulho, cas¬ 
calho. 

Péhé ang (reg. — B.C. p. 366 — pe- 

ceá = partir): cortar partindo em 
pedaços, despedaçar, (guar,: pese'S); 
péhé'ãng-a/i a'i = cortar aos pedaços: 
pehêmo-hémôk = espedaçar: pé- 
-hêngôk = partir uma fruta em dois 
pedaços: péhêngôk = hemisfério, 
coisa ou fruta partida em duas partes: 
péhêng-wêng-ok = £ picar carne (ou 
coisa mole), esmiuçar: péhêngwêr 
(Mont. I p. 406 — peçênguerâ = 
pedaço) — pedaço, fragmento, por¬ 
ção, fração (guar.: pesêngwé); ka- 
muti-péhéngwêr = caco: panu- 
-péhéngwêr — uma tira de pano. 

Pé'í-pé'íy (B.C. p. 367 — peii — fre¬ 
quentar , usar): frequente .nente, con¬ 
tinuamente, reiteradamente, amiúdo, 
usualmente, repetidamente, com muita 
frequência: hè-ma'c-ahí péi-péíy = 
= estou continuamente doente: ii-kêr 
pé'1-pé íy = ele dorme sempre, (guar,: 
píy-ply). 

Péir (reg. — B.C. p. 367 — peir = varrer, 
esfregar), varrer, (guar.: tipeí); pei- 
haw — vassoura. 

Pè'ly (irreg. — B.C. p. 367 — peii — 
= caminho batido ou sovado): ca¬ 
minho batido, trilhado. 


Pêk (reg. — B.C. p. 366 — peg = estalar 
queimando): pelar, chamuscar: a- 
-pêk = chamusquei-me: ihê pâk 
-pêk = eu chamusco a paca, (guar.: 

sapeká). 

Pêka (reg. — B.C. p. 365 — pecá — 
= abrir, rachar, furar, fender): abrir 
(livro, caderno), separar, rachar, fender, 
dividir uma superfície em duas partes, 
furar, deflorar, violentar: a-zuru- 
-pèka = eu abro a boca: a-zé'aw- 
-pêka — eu reparto o cabelo pelo 
meio: ko apíaw kuza u-pêka = 
êste rapaz violentou (deflorou) a mu¬ 
lher (B.C. oi kuná pecá), 

Péké'a, piquiá (esp. de fruta): péké- 
a'íw — piquizeiro (esp. de árvore 
silvestre): péké^a-raiFíw = esp. de 
piquizeiro. 

Péki (idem* ipéki vel piki — B.C. p. 
204 — ípegai = patinho, pato pe¬ 
queno): paturi, 

Pêko (reg. — forma apocopada de apê- 
ko — B.C. p. 39 — apecó = estar no 
caminho, frequentar): visitar: a'è 
a-pêko = eu o visito, (guar.: hapéko) 5 
pêko pêko = visitar sempre. 

Pêku-wang (vide* apêku-wSng) t de 

língua virada. 

Pékwapa (idem: pikwapa,) esp. de 
nambu, 

Pêkwaw (vide* tata-pêkwaw), abano, 
leque, ventarola, 

Pé-kwêr (forma apocopada de* apé- 
-kwcr — B.C. p. 365 — pécuer — 
— casca velha): escama, casca, crosta: 
pira~pé-kwêr — escama de peixe: 
wíra pé*kvêr = casca de árvore. 

Pêin (vide* pên — B.C. p. 364 — pê = 
= quebrado, esquinado, anguloso): 
fazer quinas, ângulos, quebrado, esqui¬ 
nado, cortado, anguloso, quina, ângulo, 
canto: wlra-pí-pêm = quina de 
pau: wíra-pcm — cacete com quinas. 

Pé-mi m (reg. — B.C. p, 367 — pemí «= 
= esconder o caminho); cercar, tapar 
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com fôlhas: hê-rapíy a~pé-mim = 
tapo a minha casa com folhas. 

Pémírêr (B.C. p. 367 — pembír = 
trançado, tramado, tecido): tran- 
çar: 'aw-pémírêr — trança de ca¬ 
belos, (guar.: pembi). 

Pémutír (idem* pê-kutir), por lá. 

Pê-mõngutír (vide* pé), o lado de lá, 
para lá: pê-mongutír-a^ = mais 
para lá: pê-mongutír(i)-haw = o 
de lá, os de lá. 

Pê. . . mu-pi wa (reg.), fazer uma trilha: 
pê a-mu-píwa = eu faço uma trilha. 

Pên (idem* pêng — B. C. p. 369 

— peng = sobrinho em relação à 
mulher): sobrinho, filho da irmã (M.F.), 
(guar.: pêng — idem* pênga). 

Pên (reg, — B.C. p. 368 — pen — 
= quebrar-se, ser quebrado, dobrado * 
torcido): quebrar, partir-se, rebentar 
(pau), quebrar-se, torcer-se, dobrar-se, 
ser quebradiço: a-zíwa-pên = quebrei 
o braço: hê-takihê u-pên hê-wi = 
= meu facão quebrou (mesma cons¬ 
trução em castelhano: se me quebró 
mi machete): u-pên = está se par¬ 
tindo: iwira-pên — pau quebradiço: 
pên! = onomat. madeira que arre¬ 
benta, (guar.: pe). 

Pena péna-(ni), a cada um de vocês. 

Pénarang (B.C: p. 368 — penara = 
= rotula, rodela do joelho, joelho, 
articulação): joelho, articulação, ró¬ 
tula (aquilo que dobra) — vide* pên, 
(guar.: pénara); pénarang^m — 

— esp. üe gêmeos miticos na mitologia 
tembé: pénarang-réhé = de joelho, 
ajoelhado: hc-pénarnng réhé = es¬ 
tando eu de joelhos: penarang-réhé... 
* . * apík = ajoelhar-se: a-pik hê- 
-pénarang-rché = ajoelhei-me: pé- 
narãng-ruwa-pibaw = rótula: pe- 
nàrang-amo = de joelhos: u'ar 
u-pénarang-amo = êle caiu de joe¬ 
lhos. 


Peng (idem* pên — Restívo p. 499 
— chepêg = sobrino, d ice la índia 
al hijo de su hermano): sobrinho, 
filho do irmão (M.F.): peng-ratíw — 
a mulher do sobrinho (M.F. — B.C, 
p. 369 — pêngatu), (guar.* peg). 

Pengutír (idem* pé-kutlr — vide* pé), 
para lá. 

Pên-haw (vide* pên), fratura, quebra¬ 
dura. 

Pé-no, vós também. 

Pên^k (de* pem = trança: B.C. p. 
367 — e* ^k = tirar, desfazer): 
destrançar, desmanchar. 

Pénong (B.C. p. 368 — pendu idem* 
penu = superfície revolta, casca salda, 
empollar-se, excresce, entumecer, em¬ 
po Ha, bolha): excrescer, sobressair, 
estar machucado, ter olheiras, estar 
entumecido, ter ampolas ou equimoses, 
bolhas: hê-péndng — estou machu¬ 
cado: I-pénõng = onda, marezia 
(sup. revolta das águas): péno-pé- 
nông = ter curubas: hê-pirêr péno» 
-pénSng = tenho curubas, (guar.: 
penó). 

Pé^ôk (reg. — B.C. p. 369 — fpeôg * 
= tirar a casca, descascar): descascar, 
escamar: pira a-pé'ôk = escamo do 
peixe, (guar.: pire'ó); pé^pé^ôk = 
= idem iterativo. 

Pê'om (B.C. p. 372 — pêú = genro em 
relação à mulher): genro (M.F.), 
(guar.: peú). 

Pê-p(é) (B.C. p. 369 “ pépe = lá 
naquelle Iogar, em lá): lá, naquele 
lugar: pê-p(é) hini! = lá está! (imó 
vel) — responde à pergunta* ma^-pê 
hini? = onde está? (guar.: pê-pé); 
pê-p-a'i = mais para cá: pê-p-a^u = 
= mais para lá (pertinho): pê-pé-té = 
= ali perto, (guar.: pê-pé-lé)* 

Pêp (vide supra, forma apocopada de 
pc-p(c)), lá, naquele lugar, acolá, para 
cá, aí: pêp awa hékôni! = lã está o 
homem! pêp a-iko! = estou aqui: 
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ma'ê-réhé érê-ho pêp(é)? = por 

que voce vai lá ? a-ha pêp = eu vou 
para lá. 

Pêp(é)-har (vide* pêp), de lá, aquele 
de lá: ihê naani tzé-har, pêp(ê)-har 
lhe = eu não sou daqui, sou de lá; 

* pêp(é)-har wíra-wípé — debaixo da¬ 
quela árvore (da árvore de lá): pêp(é)- 
-har(a)-wa = os de lá: pêp(é)- 
-muyté — ali (longe): pêpéí)-zôt(é) = 
lá mesmo* 

Pé*pé'íw (B.C, p, 367 — peii = caminho 
batido ou sovado, trilhado): raminho 
trilhado, batido (vide* pé); pé pé'*- 
-katu = caminho bem trilhado, bem 
batido: pé. . . pirar = abrir um ca¬ 
minho: pé-razê (B.C. p. 371 — pe- 
rayé = caminho de través, atalho, 
vereda) = atalhar, atalho, vereda: 
a-ha pé-razê = vou atalhando (guar.: 
pe-rayê); pé-ré'ím = caminho reto 
(vide* hím); pé-rêwl am = ladeira 
(descida): pé-wawak = caminho cheio 
de voltas: pé-whu paw-haw = o 
fim da estrada: pé-whu paw(i)'im- 
-haw = estrada sem fim: pé-za'ak 
(B.C. p. 372 — pe-yaôk = dividir-se 
o caminho) = lugar onde bifurca o 
caminho, bifurcação: pé zawai-katu 
har — caminho difícil: pé zé-apa- 
-par = caminho cheio de voltas: 
pé zé-apí-apir (B.C. p. 365 — bir 
in pebir = desigual, com alti-baixos, 
aecidentado) — caminho com alti¬ 
baixos, acidentado: pé zé-apir = 
= ladeira (subiaa): pé zé-kuna- 

-haw = encruzilhada, bifurcação. 

Pé. . . pêk (reg. — vide* pék — B.C. 
p. 366 - peg = estalar queimando), 
chamuscar muito: a-pé-pêk = eu 
chamusco. 

Pépêk (reg. — B.C. p. 369 — pepeg — 
= bater as asas, revoar): bater as 
asas, levantar voo (pássaro), (guar.: 

pepé). 

Pé-pêmi, pau de remo. 


Pépérêk (idem 1 pérérérêk) = convul¬ 
sionar-se: môy u-pépérêk — a cobra 

está se convulsionando (quando para 
morrer), (guar.: pereré). 

Pé-pên (reg. — vide' pên: usa-se com 
o subst. ka^a — B.C. p, 369 — pe-pê ~ 
= quebrado, fractura): indicar, mar¬ 
car o rumo por meio de galhos que¬ 
brados: ka'a-pé-pên — indico o rumo. 

Pépiu (idem* pipin — reg.), comer 
beliscando. 

(I)-pé-pir (V.C. p. 370 — pepir = aque¬ 
cido ou aquecível, aquentado): aquen¬ 
tado, aquecido. 

Pépir (reg. — B.C. p. 369 *— pepir = 
— arregaçar, levantar a borda): vergar 
(arco, vara), arregaçar. 

Pépir (reg. — B.C. p. 370 — pepi = 
= torcer, virar, vober): torcer, do¬ 
brar, entortar, luxar, fraturar: ma'ê- 
-pépir-haw = luxação, fatura, (guar.: 
pépi). 

Pêpo (B.C, p, 370 — pepó — azas, 
pennas, plumas -- pepi = aza de 
cesto), asa (parte empenada), barba¬ 
tana de peixe, alça (cesto, canastro, 
etc.), (guar.: pepó); pêpo(i)'Im = 
= desasado: pêpo-í-ma^ê «= idem: 
pêpo-kãng — asa (esqueleto): pê¬ 
po'ók = desasar, depenar (B.C. — pe- 
po-óg) ; pêpo pérérêk = bater as 
asas: zaku i-pêpo pérérêk = o jacu 
bate as asas: pêpo-rawêr (B.C. p. 
370 — pepo-rab = as plumas da penna 
e da asa) = penas miúdas da asa: 
pêpo-riapu = zumbido, bater de 
asas; pêpôrong = empenar, pôr asas 
ra* flechas (B.C. — poporu); hê- 
-ru íw a-pêpôrõng = empeno as 
minhas flechas: pépô-ruwi-kSng — 
o talo da pena (B.C. — peporo- 
hicang). 

Pê-ra u (vide infra* pê-raw), caminho 

falso. 

Pê-raw (irreg. — B.C. p. 371 — pe- 
ráu = caminho falso): poça, sumi¬ 
douro. 
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Pê-razê (irreg. — B.C. p. 371 — pé- 
-rayé = caminho de través): atalho, 
vereda. 

Pé-réhé (B.C. p. 366 — pe inéhé = 

= pee rehe = por vós. convosco): 
por vós, convosco. 

Férèk-ahí (reg,), evitar, dar um salto 
evitando, desviar-se: apérêk-ahí i-z- 
-wi — eu o evito: pérêk-ahl-haw = 
desvio. 

Pérê-kwêr, sinal preto interno na barriga 
que tôda caça tem à altura dos rins, 
(guar.: peré). 

Pérérêk (reg. — B.C. p. 371 — pere- 
reg = bater as azas, ir aos saltos, 
patinhar): debater-se, convulsiona r-se. 
bater das asas, ir saltitando, ir aos 
saltos: môy huay pérérêk = a cobra 
agita o rabo: pêpo-pérérêk = bater 
das asas, (guar.: pereré). 

Pérêw (B.C. p. 371 — pereb = cicatriz, 
chaga com casca, ferida velha): ferida, 
(guar.: peré)* pérêw-apé'ôk = tirar 
as crostas (B.C. p. 371 — perebóg); 
pérêw-péwêr = pus da ferida: pé- 
rêw-ruapé (idem* ru-(w)-apé = o 
rosto) = crosta de uma ferida: pérêw- 
-rupawêr — cicatriz (lugar da ferida): 
pérêw ru(w)apé-kwcr (B.C. p. 30 
— apé = casca, crosta) — crosta da 
ferida. 

Pèri» esp. de papagaio de bico amarei. 

Pê-rihi, ali (sem movimento): hê-raro 
pê-rihi! — me espere ali! 

Pétêk (reg. — B.C, p. 371 — petég — 
= bater): bater, surrar, açoitar, roçar: 
u-pétêk uémirêko “ está surrando 
a própria mulher: hê-réimaw u-pétêk 
hê-rêko = estou surrando o meu ca 
chorro: a'ê a-pétck = eu surro êle: 
a*ka'a pétêk = estou roçando, (guar.: 
peté); pétêk-haw = chicotada, chi¬ 
cote, surra: (i)-pétêk-pfrêr =surrado: 
ihê i-pétêk-pírêr = eu fui surrado: 
pétêk. * . tétíma-plp(é) = dar um 
pontapé (bater com a perna): a-pé- 


têk(i) zwa hê-rétliria-pípé = eu dou 
um pontapé no João: pété-pétêk = 
= dar palmadas (guar.: pété-pétêg)* 

Pétím (B.C. p. 372 — petím = tabaoo): 
cigarro, (guar/ pétím) 5 pétím tata 
tíng, , . momôr — soltar, exalar o 
fumo: pétím bata ling = fumaça 
do cigarro: pétím bata tíng. . . mu- 
-hem = expelir a fumaça do cigarro: 
pétím bata tíng. , . mu-tík = as¬ 
pirar a fumaça do cigarro: pétím 
bata tíng a-mu-lTk — eu aspiro a 
fumaça: pétím-ki^a-kwêr = sarro, 
nicotina: pélfm-piar = tabaco, fumo 
(vide* piar); pétím pia-ran = ma¬ 
conha, liamba (falso fumo): pétím 
pí ã-ran = idem, fumo que dá uma 
personalidade ruim: pétím-piarku'i = 
= rapé (pó de tabaco): pétim-piar 
ti'u-ti'u = mascar tabaco: pctím- 
-pia-rupaw — tal>acal: pétím-pirêr — 
— fôlha para fazer cigarros (geralmente 
entrecasca do tauarizciro), tauari: pc- 
tím. . * pítêr = fumar tabaco: pétím 
a-pítêr = eu Aimo tabaco (cigarros): 
pétím-ríru = maço de cigarros: 
pétím-ríru tínéhêm = o maço de 
cigarros está cheio: pétí(m)-piar i- 
-man-pírêr = molho de tabaco: 
pétí-ru(w)êr = fôlha de tabaco: 
pétím-uhu = charuto do pagé feito 
de íôlhas sêcas de tabaco enroladas na 
entrecasca do tauarizeiro: míkur wé- 
hêm(u) akwêy-hê-pétím-uhu-plpê 
= é agora que a mucura penetrou no 
meu charuto (língua pagelância). 

Pé-twi (vide* twê), (aquilo) lá mesmo! 
pé-tzê — aqui (sem movimento): 
hê-raro pé-tzê! = me espere aqui! 
pé-wi = de lá (para cá), daí, então- 

Pêw (B.C, p. 365 — péb — plano, chato, 
chão): chato, plano, baixo, achatado, 
abaixado (guar.: pé); pêw-ahí (idem: 
apêw-ahl) = ser baixinho: hê-pêw- 
-ahí = eu sou baixinho: pêw-ahí 
anam-uhu = grossão e achatado: 
pcw-ai = achatadinhOj anão (awa 
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pêw-a'i = anão), pêw-uhu = acha¬ 
tado, largo (ser): ko-wíra-m(w)êr 
i-pê(w)-uhu = esta fôlha é larga. 

Pêw (B.C. p. 229 — mbêy, pêu = pus, 
matéria): sujeira, excreção, pus, ser 
purulento (guar.: pêw); pêwêr (B.C, 
p. 372 — péu = matéria, pus) = ex¬ 
creção purulenta: têha-pêwêr = re- : 
mela (olhos): pérêw-pêwêr = o pus 
da ferida. 

Pé-wi, de lá (para cá), dal, então: a- 
-zur(i)-ruku pé-wi = eu vim de lá 
para cá: pêp(é)-har-(a)wa u-muru- 
kar(i)-ram mapêr pé-wi = os de lá 
vão mandar uma carta para cá: kwa- 
harêr u-zé-pítahak íar-tíapír, pé- 
-wi u'ar kwa-p(a) I-pé = o menino 
firmou-se na proa da canoa, daí caiu 
na água. 

Pê-za/ak (B.C. p. 372 — pe-yaóg = 

— dividir-se o caminho): dividir-se o 
caminho, bifurcar o caminho. 

Pézu (reg. — B.C, p. 373 — peyu = i 

— soprar): soprar com a boca, arejar, 
ventilar, produzir vento, baforar, ba¬ 
fejar, abanar o fogo, abanar: íwítu 
u-pézu iko = está soprando o vento 
(guar.: peyú); pézu-har = aquêle 
que sopra: pézu-haw = sôpro, há¬ 
lito: pézu katu = refrescar, ventilar: 
hê-pézu katu íwítu = refresca-me 
o vento: tata a-pézu = abano o fogo, 
(guar,: péyu). 

PI (B.C. p. 373 — pi — picar de for¬ 
migas, aves, etc.): dar uma ferroada, 
ser picado por cába ou formiga, tahfw 
(kaw) hê-pl = a formiga (a cába) 
me deu uma ferroada, (guar,: yo-pí); 
pí-haw = picada, formiga ou cába. 

PI (forma apocopada de ípí), pela pri¬ 
meira vêz: a-zur(i)-pí-tzé — eu venho 
pela primeira vêz aqui, (guar.: ípí). 

PI (reg, — vide* apí — Restivo p. 461 

— ahapl = quemar): queimar: hê-ko 
a-pl karu-méhé = queimei a minha 
roça ontem, (guar.: tapí). 


PI (Restivo p. 433 — pí = pié), pé, 
pata: nê-pll — passa na frente! (teu 
pé): hê-pí-tzírik = escorreguei, (guar.: 
pi). 

PI (B.C. p. 383 —* pí — assento, base, 
fundamento, fundo, interior, capaci¬ 
dade): o fundo, o interior, o dentro, 
a b?,se, o assento, o avêsso, a 
parte interna: í-pí-pé — no fundo 
da água: í-pí-pé a-étzak = vejo o 
fundo do rio: ma'ê-rlru pi — o 
fundo da vasilha: kamitzaw-pí = o 
avêsso da camisa, (guar,; ipl)* 

Pí (reg. — B.C. p. 383 —* pí = calcar > 
premer, expremer, soprar): tocar, so¬ 
prar tocando flauta: u-pl u-êmimí= 
= êle toca na buzina dêle, (guar.: pu). 

Pia (reg. — B.C. p. 373 — piá = tomar 
caminho diverso^ desviar-se): desviar- 
-se, deixar o caminho para colhêr 
frutas, apartar-se, desviar-se do 
caminho: pê-rupi a-pia i-ho — eu 
vou desviando-me do caminho, (guar.: 
pi'a). 

PI'a (B.C. p. 383 — pia = entranhas t 
estômago, coração), coração, estômago? 
fígado, entranhas, o interior do sér» 
o íntimo, a “psyché”, (guar.: pfa); 
pl'a = compreender, adivinhar, dar-se 
conta: hê-pfa = eu compreendo, 
adivinho, me dou conta: pPa a'ê-zo 
héhé = ter paixão por, estar apaixo¬ 
nado por. ter monoideismo: i-pí'a 
a ê-zo héhé = está apaixonado por 
êle, só pensa nêle: pl'a-haw = pensa¬ 
mento, inquietude, imaginação, idéias, 
pena: hê-pí'a-haw = meus pensa¬ 
mentos (minha imaginação). 

Piahaw (reg. — B.C. p. 384 — pia = 
= tecer, tramar, trançar), tecer: kí- 
haw a-piahaw = eu teço redes, 
(guar.: piaha)- 

Pra (continuação): pí^-ha w-rupi = con¬ 
forme, segundo (francês- selon. . .): hê- 
^pra-haw-rupi, Tiriwêr o-ha-ram- 
-wêê píhawê = conforme eu, penso 
que o Silvério sairá amanhã: pl'a... 
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* • * héhé = pensar em, estar sentido, 
ter pena de, lembrar-se de, estar in¬ 
quieto, estar preocupado a respeito de: 
hê-pl'a kwêtéri hê-ho-haw réhé = 
— eu penso sair hoje: hê-pi'a nê-ru(w) 
mano-haw-réhé = estou sentido 
(lastimo) a morte de teu pai ih^pf a 
héhé = estou preocupado a respeito 
dêle, inquieto: hê-pi'a hê-ho-haw- 
-réhé 20 ! = só penso na minha 

viagem: pi'ahi (B.C. p. 384 — piaci 
= coração ou estômago doente) = dor 
de estômago, idem de fígado. 

Piahu (Restivo p. 402 — mabé piahu = 
= nueva cosa), novo, jovem, fresco: 
ã-kuza piahu — esta moça ó 
jovem: hê-íar piahu = o meu casco 
está novo, (guar.: piahú). 

Pi'a (continuação): pi'a-'ím (H.C. p. 
386 — piáeyme — sem coração, desa¬ 
nimado, aterrado) desanimado, sem 
juízo, sem pensamento, sem idéia ne¬ 
nhuma): pi'aiyu (B.C. p. 384 — pia- 
-aib = mau coração, má vontade, 
hostil, odiento) = ter má vontade, ter 
hostilidade contra, estar zangado com, 
estar nervoso, estar encolerizado, doer 
o estômago, irritar-se (cf. zaro = 
= irritar-se fal. de animais): he- 
pi'aiyu = sinto-me nervoso, tenho 
dor de estômago: kwêy-awa i-pfáiyu 
urê-réhé = aquele homem está zan¬ 
gado conosco: hê-pí'aiyu héhé = 
= estou zangado contra êle; pí'ãiyu- 
-haw = má vontade, ira, zanga: 
pí'aiyu ma'ê = colérico, zangado, 
irado: pi'iüyu-wêê (idem* píaywêê) = 
= zangado, nervoso, agitado: né- 
-pi'ãiyu-wêê inã? = ainda você está 
zangado ? 

PI-akang (etim. # pi = pé: kãng = 
= osso), raetatarso (guar.* pi-akang 
— Corr ): pi-akaza = maléolos ex¬ 
terno e interno, tornozelo, junta da 
perna com o pé: pi-akaza-kwa-har = 
enfeite (liga acima do tornozelo). 


Pí'a (continuação): pí'a-kang 'ím — 

— fraqueza do estômago (guar.: pfa- 
-kãiig^ím); pi a katu (B.C. p. 385 

— piacatu = de boa índole, bondoso, 
benévolo) = estar com calma, com¬ 
passivo, afável, meigo, de boa índole, 
bondoso, ter boa vontade: hê-pi'a 
katu = estou com calma (de boa 
índole): pi'a-katu-haw = meiguice, 
calma bondade: pi'a-katu ma'ê =» 
= meigo, bondoso: i-pi'a-katu ma'ê= 
~ êle é bondoso: pi'a-kazím “ des¬ 
maiar, desfalecer, cair sem sentidos 
(guar.* pí'a-kanim)* pía-kír — me¬ 
droso, mole, covarde (B.C, p. 384 

— pia aquir = de coração brando): 
i-pFa-kír — êle é covarde: pí a-kír 
(por* pi a a-kir = osso mole do peito), 
esternum: pi'a-kirimaw — ter cora¬ 
gem: pi'a-kirima-haw — coragem, au¬ 
dácia, ousadia: pra-kirímaw-ma^ 3 
= corajoso, audacioso, ousado: pí a- 
-kirimaw(i) / ím = covardia, debili¬ 
dade física e moral: pfa-kwêr = 
= fressuras, miúdos (B. C. p. 385 
—■ piacuér); pi^a-kwêr hahi = je¬ 
juar: hê-pi'a-kwêr hahi = estou 
jejuando. 

Pi'am (B.C. p. 383 — piá = colher, 
apanhar, arrebatar, tomar), buscar, 
procurar, apanhar (alemão* holen): 
u-ur hê-pi^m — êle veio me pro¬ 
curar: a-ha i-pi r am = eu fui buscá-lo: 
é-ho i-pi'am = vai buscar água! 
pi'a-ramo = em busca de. . .: aha 
í-pi'a-ramo == eu vou em busca de 
água, (guar.: piári). 

Pí'a (continuação): pí^-manõngatu = 
= ter fraquezas (guar.* pi y a-mano — 
ter síncope): pí^-mémêk — mole, 
fraco, medroso, bonachão, sensível 
(B.C, p. 386 — pia membeg). 

Pí-amu (B.C. p. 386 — pi-axnbú = 

= soar de pés, luído de pés), zoada 
produzida pelos pés batendo o chão, 
(guar.* pí*ambú). 
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Pí'a (continuação); pl'a-mimly = exas¬ 
perar, irar, encolerizar (B.C. p. 386 
— pia mondi); pí'a-mungêta (B.C. 
p. 387 — pia mongetá = o coração 
conversar, considerar, meditar) = me¬ 
ditar, ter o “spleen” (francês: avoir le 
cafard),: (guar. pla-mongetá); pi a 
mungêta-haw — idéias, reflexões, 
pensamentos, meditação. 

Pi-aô (reg. — B.C. p. 374 — piaob = 
= roupa de pelle ou de couro, forro), 
forrar por dentro, fôrro. 

PI 7 a'ôk (i^g.), castrar, capar: kurê 
a-pí a 7 ôk = castro o porco: pl 7 a- 
-momór = pôr ovos : zapukay i-pí'a- 
-momôr — a galinha põe ovos. 

Pí-apar (B.C. p. 387 — pí apár = de 

pés tortos): pé torto, (guar.: pí-apá); 
pl-apé (B.C. p. 387 — pi-ape “ as 
unhas dos pés) = unhas do pé, (guar.: 

(pl-apé). 

Pfa-pên* de peito fundo (espinhe la 
caída). 

Pi 7 a-pi 7 a (B.C. p. 374 — piá = boubas, 
empingens, espinhas, cravos;: estar 
inchado, nodoado: hê-ru(w)a pi 7 a- 
-pi 7 a = tenho o rosto inchado: pi'a- 
-pia-ha w = inchação : pi ; a-pi'arêr= 
ferro, metal em geral. 

PI-a-pi'am (reg. — vide* zé-pl-apl = 
= trébucher): titubear, cambalear, 
(guar.: yeyapl). 

PI'a-pl'arêr (B.C. p. 233 — mbia 
upia — bilis, fel): bílis, fel. 

PX'a*. . pl'!m, a contra gôsto, a-zapo- 
-kwêy-ma'ê hê-pi'a hê-pí 7 ím = eu 
fiz aquilo a contra gôsto. 

Pl-aplr (B.C. p. 387 — pl-apl = a 
poncta do pé): ponta do pé: pl- 
-aplw — na ponta do pé, de manso: 
a-ha hê-pí-apíw = eu vou na ponta 
dos pés, (guar.: pl-apl). 

Pl-apiw, pulseira, liga de perna, (guar.: 
pi-api). 

Pl'a (continuação): pfa-piring (B.C. 
p. 388 — plá-pirí = coração apoucado, 


ou encolhido) = pertubado, confuso, 
amedrontado, indeciso: pl'a puhly = 
= ter enjôos, náuseas, vômitos: hê- 
-pfa puhly-hl — tenho náuseas (for¬ 
ma aumentativa de: hê-pfa puhiy 
— cf. B.C. p. 388 — pia pochl = de 
mau coração). 

PI-apu'a, que tem os pés com calosi¬ 
dades , ; * * 1 : ? 4 # ?i . 

Piar, sendeiro, pista, trilha, caminho: 
kô-plar = o caminho da roça, (guar.: 
pia). 

Piar (hr pétlm-piar — cf. B.C. p. 
59 — biar = grato, agradável, apra¬ 
zível), agradável, aprazível. 

Pí^a (continuação): pra-rahl — dor do 
coração ou estômago: pfa-raku (B.C. 
p. 384 4 - pia acú = entranhas quentes, 
coração quente, calor de estômago) = 
= quentura do estômago: pPa-ra- 
kwôr = estar com febre: pfa-ramo 
(B.C. p. 384 — plaramo — por cima 
do coração, superficialmente) = acima 
do estômago, superficialmente. 

Pi / a-ramo (vide* pi 7 am — idem* ipi'a- 
-ramo), buscar (para buscar, em busca 
de): é-zur(i) nê-rulw pi 7 a-ramo I ~ 
= vem buscar tuas flechas! é-ho 1 
ipi a-ramo ihê-wêl = vai me buscar 
água! (guar.: piári). 

Pí 7 a (continuação): pi 7 ã-ra-raxi = estô¬ 
mago: hê-pfa-ra-ran ahí — dói-me 
o estômago: pí 7 a-rata = ser corajoso: 
i-pí 7 a-rãtá = êle é corajoso. 

Pi 7 a ra 7 í-z-ôk (reg.), castrar. 

Pl 7 a (continuação): pl 7 a-rénaw (B.C. 
p. 388 — pfa-rendáb = lugar do 
coração, pleura) — pleura, lugar do 
coração: pl 7 a-rô = ter bcrrborigmos, 
ter dor de estômago (i-rô — amargoso): 
hê-pl'a-rô = tenho borborigmos: pí'a- 
-rukên = a boca do estômago: pí'a- 
-rupi (irreg.) = agradar, consentir: 
ko hê-pí'a-rupi = aquilo me agrada: 
pfa-rupi = propositadamente, de 
propósito, voluntàriamente, com von- 
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tade, com firmeza, com entusiasmo, 
com autorização de: a-zapo nazawê 
zwã pí'a-rupi = eu fiz assim com a 
autorização do João: hê-rérêka ãiyu- 
-été u-p^a-rupi — êle me maltrata 
proposit ao amente: kwêy a-za-po hê- 
-pfa-rupi = eu fiz aquilo de propó¬ 
sito: a-putar(é) hê-pi'a-rupi = eu 
quero com firmeza: hê-pí'a-rupi — 
= tenho vontade de: pía'rupi-haw = 
= vontade, entusiasmo, propósito: 
pfa-rupi-katu-ha-rupi = entusias¬ 
ticamente: pí"a-rupi-katu-haw = 
= consentimento, autorização: pí'a- 
-rupi'ím = involuntàr iamente, sem 
querer, sem vontade, apesar de, contra 
a vontade de, sem o consentimento de, 
ter a obrigação de (independentemente 
de minha vontade), acidente (alemão* 
unfall): a-zapo nazawê zwã pia- 
-rupi'ím = fiz assim contra a vontade 
de João: hê-rérêko aiyu-été u-pí'a- 
-rupi^m — êle me maltratou sem 
querer: kwêy a-za-po hê-pi'a-ru- 
pi'im = eu fiz aquilo sem querer: 
a-zuka a'ê hê-pfa-ruprím = eu 
mateí-o involuntàriamente: a-ha hê- 
p^a-rupiím = tenho a obrigação de 
ir-me embora: pfa-rupi^im-haw-ré- 
hé = acidentalmente: u-mano u- 
-pi'a-rupi'ím-haw-réhé = morreu 
acidentalmente: pí^a-rupi^m. . . za- 
po = fazer superficialmente, leviana¬ 
mente: u-pi('â-rupi'im kwêz u-za- 
po — êle fêz isto levianamente (sem 
querer): pi'a-ruríw = regozijar-se, 
alegrar-se: hê-pía-ruriw = alegro- 
-me, 

Pi-atã (B.C. p. 387 — pi-antâ — de 
pés duros, firme, forte): pé forte, 
firme, pi-ãta-mêwê = lerdo, 
lento, vagoroso, (guar.: pi-mbêgwê). 

Pi 7 a (continuação): pí^a têko = pensar* 
acreditar: hê-pfa i-têko i-ho-haw- 
-rêhé pihawé = penso que êle irá 
amanhã: pfa-títík (B.C. p. 388 
— pia titíy = palpitar de coração) — 


. = levar um susto, palpitar o coração 
(guar.: pi r a-tutu — Comentes* pi'a- 
-títíy); pí^a u-apik “ estar quieto, 
tranquilo: hê-pfa n-apik — estou 
quieto. 

Piaw (B.C. p. 174 — ipiáu — o que tem 
pelle manchada, sardenta: é também 
o nome da sardinha): piába (esp. de)* 

PI'a-w f de bruços: a'ar hê-pfa-w = 
— caí de bruços. 

Piaw (vide: miaw), estar rouco: hê- 
-piaw = estou rouco. 

Piaw-ahí (idem* apiaw-ahi), moço de 
uns dez anos. 

PI'a (continuação): p^a-wê = ficar 
sentido: hê-pfa-wê kwêy-réhc = 
= eu fico sêntido por aquilo: pfa- 
-wê-haw = ressentimento: pia-wé- 
wé. . . réhé = lastimar muito, sentir 
muito: hê-pi'a-wéwé i-mano-haw- 
-réhé = èu lastimo muito a morte 
d êle. 

Pia, . - wi (reg. — B.C. p. 373 — piár = 
= tomar caminho diverso, apartar-se): 
afastar-se (de alguma coisa imóvel), 
tomar outro rumo, outro caminho: 
a-pia wa-nuwi = afasto-me dêles. 

PFa (continuação): pi'a zay'ô-y'ô = 
= chorar convulsivamente, soluçar. 

Pí-azê (idem* plhazê — B.C. p. 392 
—- pihayé = meia noute, metade da 
noute): meia-noite, (guar.: pfhayê); 
pí-azê méhé = à meia-noite. 

Pí'a (continuação): pí / a-zé-mõngêta = 
= ter saudades, idéias tristes. 

Pí'a zé-ipiwar (B.C. p. 365 — pebur = 

= inchar a superfície, indigesto, estô¬ 
mago revolto): ter o estômago inchado, 
estufado, revolto, ter indigestão: hê- 
-pi a zé-ipiwar — tenho o estômago 
inchado. 

Pi-étzak (reg. — B.C. p. 392 — pí- 
echag = ver no fundo, sondar, pers¬ 
crutar): sondar, perscrutar, ver o fun¬ 
do. 


- 195 - 





Pl-ha (B.C. p, 390 — piça = dedo do 
pé): dedo do pé, articulações do pé, 
(guar.: písã); pi- ha kãng = ossos 
dos dedos do pé, artelhos, juntas. 

Piham (reg. — B.C. p. 375 — picha = 
— toroer pelle, beliscar): beliscar: 
wtra-miri hê-piham ukwêy - o 
passarinho beliscou-me nêste instante, 
(guar.: pisãy); piham-har = aquêle 
que belisca: piha-piham = pinicar: ha- 
pukay awati-apo u-piha-piham — a 
galinha come arroz (pinicando-o): za- 
kami hê-piham = heliscou-me o ja- 
camim: piham-haw = beliscão: (i)- 
-piham-plr — beliscado. 

Pí-ha-pê (B.C. p. 390 — piçâ-pê — 
= unha do pé): unha do pé, (guar.: 

pisa-pê). 

Plhaw (B.C* p. 392 — píhábo = de 
noite, à noite: de* plha = a noite, 
as trevas, a escuridão): de noite, à 
noite: a-ha-ram plhaw = sairei de 
noite: plhaw u-zé-mu-mê'ê = de 
noite Ôles separam-se, (guar.: plharê); 
plhaw 'a-ramo-no * de dia e de 
noite (noite e dia): u-zay'ô plhaw 
'a-ramo-no = êle chora de dia e de 
noite: pChawarêr * noturno: plhH- 
wè ** amanhã (guar.: plharê-wé); 
pthhwé-har m coisa de amanhã, 
futuro: píhiiwê-píhawété = amanhã 
de manhã (guar.: plharêwêté); pl¬ 
haw-ét£ — aurora, de manhã cêdo: 
plhaw-été i-ruwí-tzãng ahi-ahl = 
=* de manhã cédo está fazendo muitc 
frio: pihaw-ètê-ahl — muito cêdo, 
bem cedinho, de manhã cêdo, aurora: 
a-ha pihaw-êté-ahi — eu saí muito 
cêdo: pihaw-été-ahl a-ha ruku 

pêp(é) = esta manhã cedinho eu fui 
lá: pihaw-har = noctívago, noctâm- 
bulo, noturno plhazê (B.C. p. 392 — 
píhayé— meia noite, metade da noite) 
= meia-noite, (guar.* pihayê); píha 
zê-méhé — pela meia-noite: amo* 
-plh^wé = depois de amanhã. 


Pihê (B.C. p. 375 — piehé = cheiro ce 
couro queimado): exalar um cheiro 
forte, cheiro de carne ou couro quei¬ 
mado, cheiro inerente a qualquer pessoa 
ou animal: hê-pihê = exalo. . .: pihê- 
-kwêr = cheiro: a-étun i-pihê- 
-kwêr = senti o cheiro dêle: ma'è- 
-rookwêr pihc-kwêr = o cheiro espe¬ 
cífico da carne, (guar.: pisè), 

Pí-hêy, . . pipé (reg. — B.C. p. 392 
— pfhêi = lavar por dentro): lavar 
por dentro, levar o fundo: zapêpo 
a-pi-hêy i-pipé = lavo o fundo da 
panela. 

Pi-hézun (vide* hézun), ter os pés 
inchados: hê pi-hézun = tenho os 
pés inchados. 

Plhík (reg. — Restivo p. 520 — piei = 
= tomar): agarrar, segurar, pegar, 
tomar, apanhar, receber (sentido de 
caber), possuir sex,: ko kamuti 
u-pihik mukuy tlram-riru = êste 
pote f 'recebe M dois alqueires de farinha 
(neste pote cabem dois alqueires de 
farinha, (guar.: pihi); pfhtk P . 

. • . ho = alcançar: pêp a-plhík hê- 
-raha * alcancei-o lá: pihi kwaha- 
rêr = pregna (estar): plhik tata *« 
= incendiar-se, pegar fogo: hapwfy 
plhik tata = a casa dêle pegou fogo: 
pihl-pihik = acariciar sexualmente, 
possuir (guar,: pihí). 

(I)-pihim (B.C. p. 391 — plclm de 
fundo liso): de fundo liso, plano: 
(i)-píhfngatu — de fundo bem liso. 

Pihíw (reg. — B.C, p. 375 — 1 pichíb «= 
= esfregar pelle, friccionar, coçar, 
unctar, ungir): untar, ungir, esfregar 
a pele: pihí-pihlw = fazer massa¬ 
gens, esfregar coçar, (guar.: pisl). 

Pihíw (reg. - B.C. p. 392 — píhib = 
= esfregar por dentro): esfregar por 
dentro: píhi-píliíw (forma iterati¬ 
va) = esfregar, limpar esfregando (a 
parte de dentro): (guar.: plsi). 

Pího (reg. — B.C. p. 292 — pihó - 
= estender, espalhar, soltar): esticar, 
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estirar, estender, dilatar, tender (corda, 
etc.), fazer trabalhos de cestaria; 

hê-réha pihongatu = tenho vista 
excelente, (guar.: piso — idenr yé- 
-píso). 

Pí-hu, pé grande* 

Pihun (B.C. p. 375 — pichu — idem: 
pihun = pelle que é negra, preto, 
negro): preto, de côr preta, escuro, 
em oposiçãcr a claro* tlng; piku'i-ti 
i-pihun = o bico da rolinha é preto: 
tapazun i-pir pihun = os negros 
tem a pele escura: hê'aw pihun = 
= tenho o cabelo prêto: 'aw pihun — 
= cabelo prêto, (guar.: pi-hu); 
(ma ê)-pihun zé ôk~ desbotar: pihu- 
-pihun = manchado de prêto, ene¬ 
grecido (estar): i-pihun-ahí = os 
prêtos (étnica): kurupíhun = igarapé 
do Gurupiuna (Gurupi-escuro). 

Pi'i (B.C. p. 376 — pii = fino, delgado), 
fino, delgado: in ka'a pi'i. 

Pli-pliy (B.C. p. 393 — pii = que 
expreme reiteração, repetição, frequên¬ 
cia): com passos miúdos, frequentes, 
repetidos, trotar: pl'i-pí'iy.. * ho — 
*= fazer pequenos passos, andar ligeiro, 
andar com passos de trote: a-ha pí'i- 
-pí'iy i-têko = eu vou fazendo pe¬ 
quenos passos: zanpn-pi'iy ~ correr 
trotando, (guar.: pí'iy). 

Pík (L.A. p. 10— píg = cessar): cessar, 
parar, acabar, passar, amainar: hê- 
-ho-ré, aman u-põt = depois de eu 
sair, a chuva parou f aman u-pík 
o-ho = vai parando a chuva: u- 
-zé'êng u-pík = êle cessou de falar, 
(guar.: pí). 

Plk (forma apocopada de* apik — reg. 
— B.C. p. 42 — apíg = assentar-se): 
sentar-se: a-pik íwí-pé = sento-me 
no chão, (guar.: wapí); pfk-haw = 
= assento: pík íwaté-a'u = sentar-se 
de cócoras: a-pík íwaté-a u = eu 
me sento de cócoras: awa-(wa) u-ku- 
ru(k)-pa-(wa) u-apík(i)-wa iwaté- 
-a'u = os índios Urubus sentam-se de 


cócoras para urinar: pík,, . péná- 
rãng-réhé = ajoelhar-se: a-pík hê^ 
-pénarang-réhé = eu me ajoelho: 
pípík = alagar, afundar: íar u-pí- 
pík = alagou a canoa. 

Pík! (onomat.), usa-se por ex. para 
imitar corda que arrebenta, etc.. 

Píkahu (B.C. p. 41 — apícaçu = pomba 
em geral): pomba: píkahu-pinim = 
— esp. de pomba maior: píkahu-rô— 
= esp. de pomba prêta, (guar.: pí* 
kasu). 

Pí-katu (vide 4 píw e apí), ser tenro 
(carne): ko maê-rookwêr i-pí-ka- 

tu — esta carne está tenra: ko ma'ê- 

-Iwa i-apí-katu = esta fruta está 
tenra. 

Piké 'a 5 fruta do piquizeiro: piké^íw = 
piquizeiro. 

Pikí (idem* pékí), paturi: pikí-al — 
esp. menor. 

Pikír (B.C. p. 378 — piquír = nome 
dado a vários peixes pequenos vulgos 
piquiras e que coziam enrolados em 
fôlhas): peixinhos em geral (guar.: 

pikí), 

Pikír-íwo-haw (idem* pira pikir-íwo- 
-haw); fileira, enfiada de peixes pe¬ 
quenos passados num cipó ou vareta 
flexível, (guar.: pikí-Iv5). 

Pi-korôy (B.C. p. 375 — pi-corôi — dôi 
pelle brotada, grelada, cheia de nas¬ 
cidas): de pele murcha, franzida, ter 
a cútis enrugada: tua'u i-pi-koròy = 
os velhos têm a pele franzida. 

Pi-k6y (B.C. p. 389 — picoi « pés 
unidos ou ermanados, conjunctos, ou 
junctos pés, amarrilhos des pés com 
que subiam em árvores): corda, travas 
dos pés para trepar nos coqueiros. 

PíkÒy (reg. — B.C. p. 389 — pícoe = 
= conca vo, oco): fazer uma coisa 
côncava, ca\ar, arrancar raízes (de 
pl = a base* ko = ser: hem = tirar): 
plkby-haw = concavidade: plkoy- 
-pírêr = côncavo, cavado, (guar.: 
piko'è). 
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Plku'i (B.C. p. 390 — picui = nome 
genérico das rolas): rolinha: pikul- 
-tíng = esp. maior branca, (guar.: 
pikul). 

Pi-kupê (B.C. p, 390 — pl-eupé =* o 
peito do pé, as costas do pé): a parte 
superior do pé, costa, tarso, peito do 
pé (guar.: pí-kupê); pí-kutir = para 
baixo (do lado dos pés): hê-pí-kutir 
é-mono! = bota-o para baixo! pí- 
-kwar = amarrar pelos pés (guar.: 
pl-kwá); a-pl-kwar = eu amarro os 
pés: hê-pí-kwar = estou amarrado 
pelos pés: pi kwa-haw = travas para 
os pés. 

Pikwapa (idem* pékwapa), pécuapa 
(esp. de nambu), (guar.: pikwapa)* 

Pikwi (reg. — B.C. p. 390 — picui = 
= revolver, mexer, virar, também 
exprime remar, vogar): mexer, reme¬ 
xer, revolver (torrando farinha, café, 
etc.), remar (embora esta última pala¬ 
vra define-se melhor: i-pikwi — re¬ 
volver a água): mani'ôk a-pikwi — 
= eu mexo a farinha no forno: pikwi- 
-tar = remador, (guar.: pikwi)* 
pikwi-taw (B.C. p. 390 — picuitáb = 
— remo) «= remo (guar.: pikwi-tá); 
pikwi-taw akãng = o cabo do remo: 
pikwi-taw'Íw = o corpo do remo: 
pikwi-taw rêtékwêr = a pá do remo: 
(u)-pikwi-z-êtê-ma'ê = remeiro de 
qualidade: pikwi zu-awi-awí = re¬ 
mar desigualmente (tripulação). 

Pim (reg. — B.C. p. 393 — pim — ir 
e vir, oscilar): oscilar. 

Pí-man (reg. — etim.* pi = pé: man = 
= enrolar, envolver, dobrar), fazer uma 
rasteira: a'ê a-pí-man — faço-lhe 
uma rasteira. 

Pimik (reg.), afogar-se, (guar.’ pími). 

Pi* . - mo-irakwên (reg.), firmar o pé: 
bê-pl a-m<Mrakwên = eu firmo o 
pé. 

Pimopôk (reg. — B.C. p. 376 — pims 
bopog = fazer saltar ou rebentar a 


pelle, rebentar, estalar): fazer saltar, 
rebentar a pele ou a casca. 

Pímõng (reg. — B.Ci, p. 393 —- pi- 
m ong — unctar por dentro, enverni- 
ar): calafetar, envernizar por dentro, 
untar. 

Pí-mu-énl (reg.), enverniiçar por dentro 
(cerâmica). 

Pi-mukwi, bípede (que teia dois pés). 

Pin (reg. — B.C. p. 376 — pin — i as¬ 
pado, rapado, esfolado, ralado, des¬ 
cascado): raspar, rapar, arrànhar, fis¬ 
gar: a-pin — êle raspa: pi-pin —be¬ 
liscar (comida), roer, (guaiu pin). 

Pina (B.C. p. 376 — pindá =* anzoli 
gancho, garra,, fisga): anzob 
(guar.: pinda); pina-ham (B.C. p. 
376 — pindaçã) = linha do anzol: 
pina-hézar-pirêr = armadilha àrma- 
da com anzol: pinai — anzol peque¬ 
no: pina i-ahaw = espinhei; piná^w 
(B.C.p. 376 — pindalb) — caniço, vara 
do anzol: pinaku^ay-har — chumbada 
para pescar: pina. . . ítlk = jogar 
o anzol (cf. B.C. p. 390 — piça itig^ 
= lançar a réde, pescar com rêde^: 
pin-akwa = a ponta do anzol: piní* 
-apar-haw = aparêlho para torcer oà 
anzóis: pin apô-har — fazedor de 
anzóis: pina-pôr = isca: pina- 
-putaw = idem (guar.: pinda-potá); 
a-zé-pi na-itík i-ruku kwêtéri, pira 
u-pôr hê-pina-putaw-réhé — como 
eu estava pescando hoje, um peixe 
pulou na minha isca: pina-ratl = 
ponta do anzol: pina-rétíwir — 
— barbela do anzol: pina-tfUy = 
= gancho do anzol, (guar.: t^ãy). 

Pinaw (reg. — B.C. p. 376 — pindab = 
= tempo, modo de fisgar, de arranhar, 
de raspar): limpar, tirar a sujeira esfre¬ 
gando ou raspando: wira-pêw i-pi- 
naw! = a mesa está limpa! 

Pingwar (B.C, p. 519 — tingua “ 
= ti-quar = o furado do nariz, as 
fossas nazais): narinas, ventas, (guar.: 
tíngwára). 
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Píník (reg. — B.C. p. 389 — pi-bondl= 

= saltar, pular, sapatear): dançar, 
bater o pé do chão: píník-haw = 
dança ritual. 

Pinim (B.C. p. 377 —■ pinim = pin¬ 
tado, salpicado de ponetos ou pintas): 
pintado, salpicado de pintas, (guar.: 

piní). 

Pino (irreg, — vide* tépíno), flatu¬ 
lência hê~répmo — tenho. .(guar.: 
pino). 

Pino (B.C, p. 377 — pindo = palma 
em geral, palmeira): palmeira, (guar.: 
pindo); pino(w) (B.C. p. 377 — pin- 
dob = fôlha da palmeira) = palha: 
pino'Íw = pé de palmeira: pino(w)- 
-manãku = cesto de palha, 
esp. de jamaxim: pino-akaza-kwêr = 
= palmito: pino-ktirêr (B.C. p. 377 

— pindo curé) = cesto de palha: 
pino. . . píplk = fazer estralar palha 
sêca amassando-a: pino(i)-pini = 
= alcôfa (cesto de palmeiras): pino- 
-ran = uricuri (coccos coronata): 
pino-ro(w) = ramas da palmeira, 
fôlhas: pino-rôwêr = ramas cortadas: 
pino m(w)a-kírêr = palmito (ôlho 
verde): pino-tiw (B.C. pindo- tíb) = 
pin dobai, palmeiral, coqueiral: 
pino-zapêw — chapéu de palha: 
pino.. . . zoôk = cortar palha: 
pino a-zo'ôk = eu corto palha. 

Pi noa (idem* pinua — 1 B.C. p. 377 
“ pindobá = fruto de plameira, 
cocco: também* pindoá); bacaba: 
pinoa'íw = bacabeiro (esp, de pal¬ 
meira), pinoa-tíw = bacabal. 

Pí'ôk (reg. — B.C. p, 394 — píog = 

— tirar de dentro ou do fundo): tirar 
a parte de dentro, esvaziar, cavocar; 
lar a-pi ôk = cavoco um casco. 

Pi^ôk (reg. — B.C. p. 206 — ipiog = 

— arrancar raízes, principalmente raízes 
de mandioca): extrair, arrancar raízes 
(mandioca), tirar de dentro ou do 
fundo, (guar.: ipi'ó). 


Pí ; ôk (reg.), cortar o pé (etim. : pi pé: 
*òk m tirar, arrancar), 

Pi-p(é)! (B.C. p. 369 — pépe — na- 
quelle logar, lá): lá longe! acoláI 
pip(ê)-muyté = acolá, ainda mais 
longe, (guar.: upê-pé). 

Pipê (L.A. p. 30 — pypé —■ à, dans, 
avec): l.°) com (instrumental): ihê 
a-zuka tapilr hê-mukaw-pípê = 
= matei a anta com a minha espin¬ 
garda: a-mu'i zépé'aw hê-itazl- 
-pipê — eu racho lenha com 0 meu 
machado: awa o-po-pípê u-émi^u 
u-za-po = (é) com as (suas) mãos 
que o homem faz a comida: 2.°) dentro 
de, em: têko u-zé-no'õng hê-rapíy- 
-pípê = a gente se ajunta dentro da 
minha casa: a-ha-ram wa-íar-plpê — 
= eu irei no casco dêles: a- ta i-ho 
i-têko pltun-rupi a^ar(i) Iwi-kwaiv 
-pipê — indo (caminhando) de noite 
caí num buraco: tata-uhu a-za-po, 
hê-ra ; ír u-ar(i) o-ho i-plpê — eu 
fiz uma fogueira, e o meu filho caiu 
dentro dela: a-kêr(i) hê-kíhaw-pi* 
pê = eu durmo na minha rêde: ko- 
-taw-al-pípê na-héta-katwi awa- 
-kwêr(a)wa = nesta pequena aldeia 
tem poucos homens: na-liêta-i miar 
ko-ka'a-pipê = não tem caça nesta 
mata: hàhí hê-rtyê-pípê = tenho 
dor de barriga: a~iko tapwíy plpê = 
— estou em casa: akwêy 'ar-pípê — 
= naquele tempo: hê-pô-pípê = 
= dentro da minha mão fechada (cf. 
hê-pô-pê = na minha mão aberta): 
hê-pfpê = dentro de mim, no meu 
íntimo: 3 o ) no fundo: a-ítaw i-pí- 
pê — eu nado debaixo da água (no 
fundo da água): 4.°) desde: mukuy 
'ar(a)*>pípê hê-ruw u-zíkí awali 
iko = desde dois dias 0 meu pai está 
debulhando milho: pfpê-har — o que 
é de dentro, atinente à: pertinente a 
(B.C. p, 394 — pípé-guar.); pipê- 
-h^r(a)-wa = os de dentro, (guar.: 
pipe). 
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PJpêw, pé chato, pé palmado, palmí¬ 
pede: uruma i-pí-pêw = o pato é 
palmípede (tem o pé chato): pí-pêw 
ma'ê — que tem os pés chatos* 

Pipi (B.C. p, 394 — etim.* pipim ou 
pipy = oscilante, que vai e vem): 
coruja: pipi-namí ~ “orelha de 
burro 7 % esp* de corujão. 

Pípík (rep . — B.C. p. 394 — pipig = 
= comprimir, expremer, apertar), com¬ 
primir, apertar, calçar, pisar, premer, 
por coisas uma acima da outra num 
continente fazendo fôrça, esforçar-se 
para fazer entrar um objeto, empilhar 
fazendo fôrça, (guar.: pípf). 

Pípík (reg. — vide* pík), afundar, 
alagar: íar pípík = alagou a canoa. 

Pípík (reg. — B.C. p. 381 — piriri = 
= estalar, estralar): estalar, pino*. * 
*. . pípík = fazer estalar palha sêca 
amassando-a. 

Pi-pim (reg. — B.C. p. 393 — pim = 
— ir e vir, oscillar): oscilar, ir e vir, 
bambalear, balançar-se: a-pi a-pim = 
= vou e venho: érê-pi rê-pim = tu 
vais e vens: u-pi u-pim = êle vai 
e vem. 

Pipin (idenr pépin — reg. — B.C. p. 
370 — pipin = raspar, limar, escamar, 
esfolar): roer, comer beliscando, be¬ 
liscar: pira pina-putaw u-pi pi n = 
= o peixe belisca na isca: zawar u-pi¬ 
pin hércko ma'ê-kãngwêr = o ca¬ 
chorro está roendo um osso, (guar.: 
pipin). 

Pí-pípê. . . pétêk, dar pontapés: hê- 
-pí-pípê a-pétêk = dou pontapés. 

Pipir (reg. —- vide* pépir — B.C. p. 
369 — arregaçar, levantar a borda): 
arribar (um pano, etc.), arregaçar, 
torcer, luxar, (guar.: pepi). 

Pipir(a), esp. de passarinho, pipira. 

P!-piru'a (B.C. p. 394 — pípiruá — 

= empolhas ou bolhas dos pás, calos): 
bolhas, calos dos pés, (guar.: pí- 

-piru'«). 


Pí-pítêr (B.C. p. 394 — pí-píté = a 
sola, a planta dos pén): sola, planta 
do pé, metatarso (pí-pítêr(a)-kang) í 
(guar.: pí-píté). 

Pi-píw (B.C. p, 377 — pi-plu = molle, 
brando, macio): mole, flexível, macio. 

Pi-piy (reg. — B.C. p. 353 — pi = os¬ 
cillar, ir e vir): cambalear. 

Pipôk (B,C. p. 395 — pipú = soar, 
retumbar, fazer ruído): esp. de peteca 
feita de palha de milho. 

Pipôk (B.C. p. 378 — pípog = estalar 
a pele, estalar): espocado (estar), ter 
a pele estalando. 

Pfpo-pípôk (B.C. p. 395— pipú = soar, 
retumbar, fazer ruído): ruído dos pés 
(bem percebível). * 

Pí-pôr (B.C. p. 394 — pipó = rasto, 
pegada, vestígio, traça, marca): rasto, 
pegada, pisadura, vestígio, marca dos 
pés: pí-pôrêr = idem supra: pípô- 
-rupi = seguindo o rasto, no rasto de, 
nas pegadas de: a-ha i-pípô-rupi = 
= eu vou atrás no rasto dêle, (guar.: 
pi-pò). 

PI-puhíy (B.C. p. 395 — pípohíi = de 

pé pesado, vagaroso, tardo, pesadão): 
de pé pesado, pesadão, tardo, lento, 
lerdo. 

Pír (L.A. p. 31 — pyri = vers, chez, 
avec): (com reciprocidade), junto com, 
junto a: a-zu- nê-pír = estou (dei¬ 
tado) contigo: a-iko nê-pír = moro 
contigo (francês* je suis chez toi); 
hê-ra^ír o-ho(a)-ram pé-pír = o 
meu filho irá (ficar) com vocês: hê- 
-rapíy-mé a-zé-mungêta awa-pir = 
= conversei em casa com o homem: 
azêm(u) érê-zur hê-pí é-purawki- 
pé twé'ar, a-mono mo-takíhé nê- 
-wé, a-rêko-katu zcpê nê-wé — se 
vieres trabalhar comigo cada dia, eu te 
darei um outro facão que tenho guar¬ 
dado para ti: é-zur(i) hê-pír! = vem 
comigo (junto a mim): é-zuUô-pír! = 
= vem deitar comigo! hémirêko 
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ii-píta nê-pír “ a mulher dêle ficou 
contigo. 

Pir (reg. — of. B.C, p. 60 —■ bir = le¬ 
vantar-se, crescer, surdir, surgir): car¬ 
regar, suspender, pendurar: panaku 
é-pir! — suspenda o paneiro! 

Pir (idenv pirêr — B.C. p, 378 ~ pir = 
= pellc. epiderme, pellieula. cutis, 
couro): pele, cútis, casca mole: pako- 
-pirêr = casca de banana (cf. pakttri 
apê-kwêr = casca de ba cu ri), (guar.: 
pí); pir-aiyu = caroços, curuba (esp. 
de doença da pele): pirakwôr (B.C. 
p. 3^9 — piraeubor = a pelle quente, 
com a pele ardente) = estar com calor, 
suar, (guar,: mbo-hakuvó); pira- 
kwôrcr = suor (guar.: pire-aku-vo); 
pirakwôrêr Irírík = transpirar: hê- 
-pirakwôrêr u-irírlk = eu transpiro: 
pirakwô-w6r = suar muito: hê-pi- 
rakwô-wór — estou suando muito: 
pir-ahf-ahl (B.C. p. 382 —* pitahi = 
*= de pelle doida, que faz ard : r ou 
doer a pelle) = ter doença da pele: 
pir-été = nú, despido: pir-í'ay = 
*= suar: hê-pir-í'ay = estou suando: 
pir(é)-zíy = de pele enrugada. 

Pir (adv. de comparação — idem* mfr), 
mais, o mais. 

Pira (B.C. p. 378 — pira = peixe em 
geral): peixe, (guar.: pira); pira-hêm 
(B.C. p. 379 — pira-cê — sair peixe, 
cardume) — monção em que saem os 
peixes, cardume: pira i-kwêr = caldo 
de peixe: pira-íwlr (B.C. p. 379 
— pira ibi) = peixe fresco: pir- 
-ãiyu — peixe que não presta (idem: 
sarna, coruba): pira-ka'ê = peixe 
moqueado: pira-kãng = espinha 
(idem* pira-kSngwêr) ; pira-kãng- 
-ata = piranambú (peixe de espinhas 
duras): pira-kãng-ata-ran = pira- 
mutaba (peixe de água salgada): pira- 
rukwêr = grude de peixe: pira-kara- 
rukwêr Ihík = cola de peixe: pira- 
-karatarukwêr — bexiga do peixe 
(idem* karaturukwêr); pira-katlng — 


— esp. de peixe ^cabeça de ferro”: 
pira ku a-haw = cuanã (esp. de 
peixe): pira-ku'i = farinha de peixe 
(B.C. p- 379 —* piracuí); pira ku'i- 
-haw — ovas de peixe: pira-ku'ir — 
= guelra do j^ixe: pira. . . kutuk = 
= fisgar o peixe: pira kutukâw = 
= arpão: pira-kwa = cardume de 
peixes: pira-kwar = poção piscoso: 
pira-mihír (B.C. p. 379 -— pira 
mbichl) = peixe assado: pira-mu- 
taw = peixe de barbas (cf. piramu- 
taba); pira. . . mu-tik = fisgar 
ptíixe: pira-nêm (B.C. p. 379 — pira- 
-iiê) = peixe podre, fétido: pira- 
-pékwêr (B.C. p. 380 — pira pecue) = 
= escamas de peixe: pira-pékwêr- 
-ma^ê = peixe de escamas: pira* * . 
. . . pé o-pé 6k = escamar peixe: 
pira-pêpo (B.C. p. 380 — pira pe- 
po) = barbatanas: pira pikírlwo- 
-haw = enfiada de peixes (todos en¬ 
fiados num cipó; cf. B.C. p. 112 — ecl- 
bo in ecí); pira-pirêr ma'ê = peixe 
de couro: pira-pirlrík = peixe flito 
(B.C. p. 380 — pira pirlrí); pira 
piti'u = cheiro específico do peixe 
(idem* pitzi^u); wara i-pira piti'u = 
= o guará fede como peixe: pira- 
-pitzi^u = cheiro de peixe (vide su¬ 
pra): pira-pôr = piscoso: pira- 
-puku — bicudo (esp. de peixe): pira- 
-putaw (idem* pira-putaw) = isca: 
pira-ran = todo peixe exótico ao rio 
Gurupi e afluentes: usa-se também 
para designar os peixes de água salgada: 
bagre: pira-rawa = pacámâ (esp. 
de peixe): pira rawa-kwêr = grude 
de peixe (vide* hawa); pira-rayti = 
= esporão do peixe: pira-razukwêr 
(idem* pira-zukwêr) = espinhas finas 
do peixe: pira-ré = gosto ou sabor 
de peixe: pira-rénaw = lugar pis¬ 
coso: I pira-rénaw = rio piscoso: 
pira-rlukii = cardume de peixe (idem* 
pira zé-hiwku); pira-riye-kwêr = 
= barrigada do peixe: pira-rookwêr u- 
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-ítar “ ictiófago: píra-ruay = rabo 
de peixe: pira-rupaw = lugar piscoso: 
pira-ruwêr (B.C. p. 380 — pira-ru) = 

— ovas de peixe: pira-tí-ak>va'i = 

— peixe agulha (de focinho comprido): 
pira-tík = peixe agulha: pira-tiníng 
(B.C. p. 380 — pira tini) = peixe 
sêco: pira ti-pê = lugar onde tem 
muitos peixes: pira-tipi'a = tainha: 
pira-tíw (B.C. p. 380 — pira tib) = 

— lugar piscoso, pesqueiro: tzakwaY^ 
= peixe agulha: pira-tm = pacamã 
(peixe preto): pira-wau = peixe assa¬ 
do na fôlha, muqueca: pira-wêw 
(B.C, p. 378 — pira bebé = peixe 
voador) = piram beba: pira-whu = 
= peixe de grande tamanho: piray 
(B.C. p. 379 — pirai = corta-pelle, 
tesoura, piranha) = piranha, tesoura 
(guar.: piray); piray-pihun = pi¬ 
ranha pieta: pirãy-pirang = piranha 
vermelha: piray-tíng = piranha bran¬ 
ca: pirã-z-ahí = piranha comum: 
pira-zaní (B.C. p. 380 — pira nan- 
dí) = óleo de peixe: pira-zawar = 
= bôto: pira zé-mono'õng = cardume 
de peixe: pira-zíwêr (B.C, p. 381 

— pira yíb) — peixe cozido: pira-z- 
-iwír (idem* pira-fwír) = peixe 
fresco, crú: pira-zti (B.C. p, 38 1 

— pira yub) = dourado (peixe ama¬ 
relo): pira zukír tining = peixe 
sêco (e salgado): pirã-z-uhu = pi¬ 
ranha de tamanho grande: pira-zu- 
klr = peixe salgado. 

Pira-ita, calosidade, calos (ter): hê-põ 
pira-ita = tenho calosidades nas mãos: 
hê-pí pira-ita = tenho calosidades 
nos pés. 

Piraku (etim.; pir — a pele: aku = 
= quente): estar com calor, sentir-se 
quente: hê-piraku = estou com calor: 
pirakwôr (B.C. p. 379 — piracubor = 
= a pelle quente, com a pelle ardente) = 
= suar (guar.; pirê-aku-vo) ; hê- 
-pirakwôr i-têko = estou suando: 
pirakwôrêr = suor: pirakwôrêr írí- 


rík — transpirar: hê-pirakwôrêr 
u-írírík — eu transpiro: pirakwô- 
-wór = suar, transpirar muito, (guar.; 

mbi-aku). 

Pira-kutuk, fisgar 0 peixe, arpoar, 
(guar.; pira-kutú). 

Pir-anam (B.C. p. 379 — pir-anã = de 

pelle grossa): de pele grossa, rijo, 
firme. 

Pirang (B.C. p. 379 — ípir-ang = roli¬ 
bro, vermelho, corado, inflamado): 
estar vermelho, corado, (guar,; pira); 
pirãng-haw = a côr: ma'ê pirang- 
-haw? = qual- é a côr? 

Pira-pi rêr ma^, peixe de couro. 

Pirar (reg. — L.A. p.' 7 — pirár-i = 
= ouvrir): abrir, esticar abrindo, 
(guar.; pirá); ukên é-pirar! — abra 
aporta! pira-haw (idem; ukên pi ra- 
-haw) = a chave da porta: -wírapar 
a-pirar = eu estico o arco: pirar- 
-ah! = abrir completamente: pirar- 
-a 7 u —entre-abrir: pira-haw = chave: 
pirar-haw = abertura; pirar.,. pó = 
— abrir a mão: a-pirar hê-pó = abro 
a mão: pirar- wéri = entre-abrir: 
pirar-wérôt = idem. 

Pír-a'u (idem; mír-a^), um pouco 
mais: a-rcko-pír-a^ = tenho um 
pouco mais. 

Pira-z-éir* esp. de abelhas que produzem 
um mel muito azedo. 

Pira-zu, dourado (esp. de peixe), (guar.; 

pira-yú), 

Pí-réha-ité (idem; réhayté), pé ligeiro, 
que tem pressa: pí-réhé = aos pés 
de: pí-réhé-har (relativo aos pés) — 
= calçado, sapato, tamanco, xamató: 
hê-pí-réhé-har hüwê = os meus sa¬ 
patos estão mofados. 

Pirê'i 5 crespo: i'aw-pirê'i-rê'i = êle 
tem o cabelo muito crespo, 

PÍ-rémík* 0 salgado da pele provindo 
do suor. 

Pirêmo (B.C. p. 507 — pirêmó in 
témó = coceira, comichão): coceira, 
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prurido, comichão: hê-pirêmo zu- 
-har — tcnlio coceiras, comichão, 

Pirêr (B .C. p. 381 -— pire = pelle, couro, 
pellanca, já tirados): couro, pele 
bainha, envólucro, pele que sái: ta- 
kíhê-a ; i-pirêr = bainha da faca: 
pirêr-ahi = fino (feito pele): wíra- 
-pêw pirêr-ahí = tábua fina: pirêr,., 
. . , mu-muhãng — curtir couro: 
pirêr. . . mu-pirãng = idem (guar. ; 
pi mo-pita); pirêr ze-a 1 a 1 = de 
pele enrugada, franzida, encolhida, 
couro que encolheu: pirêr zí-zíy = 

— rugas: hê-réhapika-pirêr 11-zi- 
-zíy — tenho a testa enrugada: (i)- 
-pir-été = nú, despido (estar): hê-pir- 
-été = estou despido: pir-été-ramo = 

— despido: a-ta hê-pir-été-ramo = 
■= ando despido: pir-him — pele 
lisa (ter): hê-pir-hím — tenho a pele 
lisa: pirik = espocar secando e dei¬ 
xando a pele, pelar: kumanaí u-pi- 
rík = o feijão espoca, pelando, (guar.; 
pire). 

Piri, periquito d'anta: piri-piri = idem. 

Piríng (B.C. p. 381 — pirí — tremer): 
estremecer, tremer (hc-piríng), ter 
calafrios, tomar um susto: piri-pi- 
rlng — idem (forma de intensidade): 
u-maiio pir-piring = êle está ago¬ 
nizando (está morrendo estremecendo): 
u-kêr piri-piríng = êle dorme agi¬ 
tado, (guar.; pirí). 

Piririk (reg. — idem; piri-pirik — Res- 
tivo p, 213 — tata piriri = chispa): 
chispar, centelhar, estalido, desman¬ 
char-se, derreter-se (banha), sibilar, 
pelar, esfolar, descascar (pele), crepitar, 
estalar: tata-piririk = estalido do 
fogo, centelha, chispa: tata u-pirik = 
= o fogo está chispando: huwa piri¬ 
rik — seu rosto está pelando, (guar.; 
piriri). 

Piririm (B.C, p. 396 — piriri = ligeiro, 
veloz, girante — daí; íbíra piriri = 
= corrupio, pião): girar, pião, corrupio, 
(guar.; piririy). 


Piríwítun (idem; pir-iwí-tun — B.C. 
p. 382— pir-íbitú — moreno, tostado, 
queimado,escuro): moreno, bronzeado, 
queimado pelo sol, de pele ou couro 
sujo: hê-piríwitun = eu sou moreno, 
(guar.; pirívítu). 

Pir kí'a (etim.; pir = pele: ki'a = 
— suja): sujo. 

Piro (reg. — B.C. p. 397 — pírô = 
= pisar, calcar): violentar (neol.), 
tomar de outro, tomar a pulso, violen¬ 
tamente, tirar à força: kwêz c-píro 
zwa-wi! = toma aquilo do João: 
a-énunê-piro = tomo a dianteira. 

Piro ( íg.), salvar: hê-ra'ir a-piro = 

= salvei meu filho: a-piro = eu salvo; 
hê-piro = êle me salvou: piro-har^ 
“ salvador: piro-haw — salvação. 

Pirôk (idem; pi^ôk — reg. — B.C. p. 
282 —- piróg = esfolar, tirar a pele): 
pelar, descascar (casca mole), tirar o 
couro de uma caça, esfolar, desfibrar: 

a-piròk = eu esfolo: a-pirôk ma- 
ni'ô(h)-píw = eu desfibro a massa 
da mandioca, (guar.; piró — idem; 
piré'ô). 

Plrõng (reg. — L.A. p. 43 — pirú — 
= fouler: B.C. p. 397 — piro — pisar, 
calcar): pisar, calcar, pôr o pé: to'ô- 
-mê (tuzu-pê) a-pirong = piso na 
lama: a-pírõng héhé = pisei nêle, 
(guar.; piru); pírõng-haw (idem; 
pírõngaw ou mirõngaw) = pisada, 
lugar da pisada, tapête (guar.; pí- 
rungá); píro-pirõng = pisotear: 
píro-pírongwêr — degrau. 

Piro-píro (reg. — forma iterativa de 
piro — vide supra): violentar, abusar, 
deflorar. 

Piro, . . wi (reg.), defender, socorrer, 
ajudar, salvar: a'ê a-piro zawar- 
-uhu-wi = defendi-o da onça. 

Piru (neol.), perú. 

Piru (B.C. p. 382 — pirú = secco, 
magro, estalar, est rugir): fôfo, leve, 
sêco (estar), magro, descarnado: Iwíra 
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í-piru — pau fôfo: wíra-piru = 

= cortiça: ko apiaw i-piru = esto 
rapaz está magro, (guar.; piru); piru- 
-ahí “ leve, leviano: piru-alií-haw = 

= leviandade: piru-piru-wêr = pul¬ 
mões, bofes. 

Piru'a (B.C. p. 382 — piru'a — bei- 
xigas, empollas): bolhas (queimaduras), 
bolhas, bexigas, brotoejas: hê-pô (hc- 
-pí) pirada = tenho bolhas nas mãos 
(nos pás), (guar.; piru'a). 

Plrua (B.C, p. 397 — píruâ = umbigo, 
erguimento do centro): umbigo, cordão 1 
umbilical: pfri^ã o-hôk — cái o 
cordão umbilical: píru'á pltí-haw = 

= amarramento do umbigo, (guar*; 
píru'a); píru'ãngwêr — turgescên¬ 
cia, botão (ílor), nó, talo, miolo (B.C. 
p. 167 — huâ — o talo dêle, a espinha 
dorsal dêle): ma'ê-putír píru'ãn- 
gwêr = botão da flor. 

Ptru'Siigwêr (vide supra), a parte in- i 
terna de certas frutas, o ôlho: nft- 
nãl-píru^ngwêr = o nó do aba¬ 
caxi: pinQ-pÍru'ãngwêr = ôlho 
da palha* 

Pirupan (reg. — B.C. p. 121 — épiru- 
pan = pagar, comprar): ganhar, tro¬ 
car, comprar, receber, pagar, retribuir: 
akwêy awa-wi a-pirupan tírâm 
u-mano kuri — o homem de quem 
ganhei farinha morreu faz pouco: pi* 
rupan-har = comprador: pirupan- 
-hííw — compra: pirupan-pírêr = 

— mercadoria (o que foi comprado). 

PI-rupi (B.C. p. 397 — pirupi = a 

pé, pedestramente): a pé. 

Pl-m-ramo (idem; pi 'íru-ramo), com 
os pés. 

Pi-rurí(w)-été (vide abaixo; piruwí- 
txang), ter saúde: hê-pi-ruri(w)-été 

kuri = agora estou com saúde* 

Piruwê (cf. B.C. p. 438 — quirigueb = 

— apagar o tenro, murchar): murchar 
(rei. à raiz): mani'ôk-píruwê = 
mandioca murcha. 


Pi-ruwítzãng (B.C. p. 382 — piroi = 
= de pelle fria ou fresca, descansado): 
sentir-se disposto, descansado, refres¬ 
cado: hê-pir-ruwitzangatu = sinto- 
-me disposto, (guar.; pi-roi). 

Pir-zuhar (vide; zuhar)*, ter coceiras j 
comichão, prurido: hê-pir-zuhar — 
tenho comichão. 

Pita (reg. — B.C. p. 397 — pita = 
= ficar, os pés pousar): ficar, permane¬ 
cer, parar: hémirêko u-píta nê-pir = 
— a mulher ficou contigo: a-pita 
; ar-paw ka^a-pé i-zémim-p(a) = 
= fiquei o dia inteiro escondido na 
mata, (guar.; pStá); pita (B.C. p. 
397 — pita — calcanhar) = calcanhar 
(guar.; pitá); píta-ham = o tendão 
de Aquiles (guar.; pita-sã); pita- 
-kãng = osso do calcanhar: plta- 
-har = permanente, aquêle que fica: 
pita-haw *= ponto de parada, estadia, 
pouso, pousada, abrigo: íti-pita = a 
folhagem do rio que se amontoa no$ 
remansos. 

Fíta'am (irreg, — vide; pita), erguer-se 
sôbre a ponta dos pés: hê-píta'am = 
ergo-me sobre a ponta dos pés. 

Pitahak (reg. — idem; pítahôk — B.C. 
p. 398 — pítaçQg = firmar, fincar, 
fortalecer): suportar, aguentar um 
pêso t segurar, resistir, firmar, aceitar, 
prometer, assegurar: uru-pítahâk — 
= eu te prometo: hê-hí-zé^eng a-pi- 
tahâk = aceitei as palavras (repre¬ 
ensões) da minha mãe, (guar.; pitasó)* 

Pitai (B.C. p. 382 — pitai (adj.), de 
pelle ferida, que ofende a pelle): “avoir 
la chair de poule”, ter os pêlos arre¬ 
piados: hê-pital — tenho arrepios* 

Pitang (B.C. p. 397 — pita = vermelho, 
corado, tenro): vermelho, corado, mar- 
ron, amarelar, amadurecer, tornar-se 
tenra (fruta), criancinha: pako i-pi- 
tãng = as bananas estão amadure¬ 
cendo, (guar.; pita); pitãng-ahl = 
= vermelho muito escuro, marron, 
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côr chocolate: kM r aharêr-pitãng-a / i = 
nenén. 

Pita-tíng, vermes intestinais, larvas não 
identificadas que vivem nas águas 
paradas. 

Pitawa (B.C. p. 382 — pi t água = nome 
dado a aves diversas, entre outras é 
o nome do bem-te-vi): bem-te-vi, 
(guar.; pitagwá). 

Pita -wê (reg.), sobrar, ter ce sobra, ter 
demais: pira karu-méhé ii-píta-wê 
íarapé-rupi = tinha peixe de sobra 
ontem no igarapé. 

Pité'i (B.C. p. 371 — pctei = um): 
um, uma: pité'i klhaw = uma rêde: 
pité'i-ha-rupi = de uma vez: u-fu 
pité'i-ha-rupi = bebeu de uma vez: 
a-inuy pité'i-ha-rupi = eu quero 
(peco) tudo de uma vez: pité'i-ha- 
-rupi-haT(ía)-wa — gêmeos: pité'i- 
= cada um (com o verbo no 
plural), de um em um, um por um (em 
fila): pité'i-té'i u*z£»nan(i)*-wa ta- 
klhê-a'i = cada um cêles ganhou uma 
faca: hawiza u'u tiriwê pité'i-té'i — 
= o sabiá enguliu (todas) as baratas 
uma por uma: o-ho pité'i té'i-(wa) = 
= êles vâo um por um: pitél-wê — 

— uma vez mais: pité'i-zo (idem; 
pité'i-yo) “ uma vez só, um só: 
u-munar ptté'i-zo = êle roubou uma 
vez: pitél-zo a-zu-kwên Kami- 
rãng = passei por Camiranga uma 
vez só : pité'i-zo akwêy — só uma 
vez: ni-pitêi-a'i = nem mesmo um. 

Pitêmu (reg. — B.C. p. 372— petimu = 

— beber, sorver, tragar fumo): fumar 
(tabaco); hê-pitêmu-wêr-katu — eu 
gostaria .de fumar. 

Pítêr (idem; mítêr — - Mont. II p. 
300/294 — píté . r = en medio de): 
o centro, o meio (guar.; pítê); a-pí- 
têr = o vertéx; íwí-mítêr = o 
centro da terra: tamwítêr = terreiro: 
ka'a pitê-pé = no meio da mata 

(guar.; mbítê-pé); hê-pô pitê-pé = 

= na minha mâo: maraka u-ini 


wlra-pêw mítê-pê = o maracá esta 
(deitado) no centro da mesa: pítê- 
-pé-har = central, do meio: pitérêw = 
= enlutado (de cabeça raspada no 
occipício): awa-pitérêw = idem: 
mo-pítépAr — proeminente. 

Pitêr (reg. — Mont. II p. 300/294 - pi¬ 
te = chupar): chupar, defumar um 
doente (falando do pagé quando está 
medicando alguém), (guar.; pitê); 
pétlm-pitêr — fumar: pétím a-pi- 
têr — eu fumo tabaco: zuru-pitêr = 
= beijar: zuru a-pi ter = eu beijo: 
maran-té pêtim êré-pitêr ko ; ar(i)- 
-rupi? = quantos cigarros você fuma 
por dia? pitêrêr = alma dos mortos 
(idem; awa-pitêrêr); pitêr(u)-plr= 
ser medicado pelo pagé). 

Pítérêw-ahí (vide; ser raso (prato, 

etc.). 

Pitim (B.C. p. 399 — pitim = afogar, 
abarrotar): engasgar-se: témi'u hê- 
-pitim = engasguei-me comendo, 
(guar.; piti). 

Piti ; u (B.C. p. 399 — piti-ug — rescen- 
dente, fétido: idem; pitzPu); ter mau 
cheiro, cheirar forte (pessoas, animais), 
cheiro de peixe, rescendente, fétido: 
ko-ma'ê-rookwêr i-pitPu = esta 
carne tem mau cheiro, (guar.; piti ; ii), 

Pitíwa (reg. — idem; pítlwô — B.C. 
p. 399 — pitíbõ = ajudar, suster, 
sustentar): ajudar, suster, socorrer, 
reforçar, acudir: hê-pltlwa-upé! = 
= me acode! Luk(á) ni hê-pitiwa- 
•kwaw ruku = o Lucas nunca me 
quis ajudar: pítlwa-har (B.C. p. 399 
— pitibõ-har) = ajudante, compa¬ 
nheiro, amuleto: pítíwa-haw (B.C. 
p, 399 — pitíbô-hab) = ajuda, so¬ 
corro, (guar.; pltívõ). 

Pi tom, pitomba. 

PíWôm (B.C. p. 400 —■ pítuu = o 
molle do interior, miollo, tutano): 
tutano: apIto'ôm = os miolos, (guar.; 

pitu'11)- 
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Pítopôr (B.C. p. 400 —* pítupor = 

— haver alento, espirar, estar vivo): 
o primeiro sopro de vida, recomeçar 
a respirar após um choque ou um ata¬ 
que, recuperar os sentidos: i~pítopôr = 
está respirando de novo. 

Pitu (reg. —etim.; pir = pele; him = 

— tornar preto): pintar, tingir, untar 
de preto ou de côr escura. 

Pitu (B.C. p. 399 — pitub = bafo» 
hálito, sôpro, follego): respiração, fô¬ 
lego, hálito, suspiro, sôpro, bafo, (guar.; 
pítú); pítu-akwên-haw — fôlego: 
pitu-ar = de corpo mole devido à 
doença, enfraquecido, fraco: hê-pítu- 
-ar = estou sentindo-me fraco: pitu- 
-ar(a)»haw = moleza, fraqueza crô¬ 
nica: pilu-ar-wôr-ma'ê — que está 
sempre de corpo mole: pítu-hêm 
(B.C. p. 400 — pítu-he — sair o 
hálito, deitar o fôlego ,respirar) = res¬ 
pirar, aspirar, ofegar, suspirar, tomar 
fôlego, agonizar (guar.; pítu-he); 
hê-pítu-hêm = eu suspiro, tomo o 
fôlego: pítu-hcmaw = bafo, sôpro, 
hálito, suspiro: pítu-hêm aw-rapé = 
= traquéia, canal da respiração: pítu- 
-hé pítu-hêm (idem; pítuhé-tu- 
hem) = estar sem fôlego, “haleter”: 
hê-pitii-hé pítu-hêm = estou sem 
fôlego: pítuhêngatu — folgado, desa¬ 
pertado, aliviado. 

Pítun (Mont. II p. 302/296 — pytu = 
= noche, obscuridad): noite, trevas, es¬ 
curidão, estai- escuro, anoitecer, (guar.; 
pítu); pítun u-kwêy = escureceu: 
'ar i-pitun = o dia está escuro: 
aman pítun — o tempo está escure¬ 
cendo (vai chover): pitun-ahi = 
= muito escuro: pítun-ahí-har — 
= escuridão: pítun-haw — idem: 
pítu-hérnaw ka'a-pé = abertura na 
mata, clareira pitun-hémaw 
kay-wcr = descampado (campo 
queimado): pítun ho-iko = está 
anoitecendo: pítun-méhê (idem; pi¬ 
tu-néhé) = de noite, ao anoitecer: 


pítun-méhé-liar = noturno: pítun- 
-mitêr = o meio da noite: pítun- 
-mítê-pê (B.C. p. 234 — - pítu mbíte- 
-pe) — pela meia noite: pítun, . . 
. , . mÔngu'êm = passar a noite: 
pítun a-môngu'êm i-mono i-zé'ên- 
gar (u)-p(a) = passei a noite cantando: 
pítim-paw = a noite toda: pítun- 
-pôr = noturno, assombração, fan¬ 
tasma, vulto negro: pítun-ramo = de 
noite (guar.; pítun-ramo); pitun- 
-rupi = de noite (com movimento): 
a-ha i-ho i-têko pítun-rupi hê- 
-íar-píp(é) = eu estava indo no meu 
casco de noite: pítun-rupi-har = 
= noturno (com movimento): pítun 
wê-iko = a noite vem chegando: 
pítun-wérôt = crepúsculo: pítun- 
-wi = semi-escuridão, claro-escuro 
(guar.; pít tingwi) ; pítun-wípê = às 
escuras, às escondidas (guar.; pítun- 
gwípê); pítun-wípê za-ha! = va¬ 
mos (í à francesa' ! zanê-pítun! == boa 
noite! pítun-zar = donos da noite, 
fantasma, assombração. 

Pítu»paw (reg. — vide; pitu — B.C. 
p. 400 — pítu pab = acabar o fôlego, 
afogar-se, suffocar): perder o fôlego, 
sufocar, asfixiar-se, afogar-se, (guar.; 
pítupá). 

Pítuplk (reg, — vide; pítu — B.C. p. 
400 — pilu-píg = afogar, premer o 
hálito, suffocar): aborrecer alguém, 
dar desgosto a, amolar, sufocar, estar 
aperreado, (guar.; pítupí); ko-awa 
hê-pítupík-étété-iko = êste homem 
está me aborrecendo muito: pítu- 
pík-ah! = amolar, importunar, per¬ 
seguir: pítuplk-haw — amolação, 
aborrecimento, perseguição: puru-pí- 
tupík-ma ; ê = importuno, perseeutor, 

Pítu-pôr (B.C. p. 400 — pitupó = 

= haver alento, respirar): ter alento, 
respirar, estar vivo. 

Pítu-rapê (vide; pítu — supra), tra¬ 
quéia (caminho do hálito). 
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Pitu'u (reg. — vide; pitu — B.C. p. 
400 — pitu ii — descançar, repousar, 
recuperar forças): parar, descansar, 
sossegar, tomar fôlego, calar-se, acal¬ 
mar-se, terminar, cessar de, acabar, 
recuperar fôr ças: u-zay'ô-ré pltu'u = 

— depois de chorar calou-se: é-pí- 
tu'u! = cala a boca! (para alguém 
que fala), calma! sossega! Iwítu- 
pltu'u = o vento acalmou: aman 
pitu'u = a chuva parou, estiou: 
a-pitu 'u i-zé^eng = acabo de falar, 
(guar.; pítu'u); pltu'u-haw — sos- 
sêgo, descanso (ter), frescura, silêncio: 
hê-pitu r u-haw — estou sossegando: 
pitu ii katu-haw = descansar bem. 

Pltuwar (vide; pítu -— B.C. p. 399 

— pitubar= sem fôlego, exânime; 
faltar o fôlego): engasgar-se: hê- 
-pltuwar = engasgo-me. 

Pitzan (neoh port, bichano), gato, bi¬ 
chano: pitzan-a'i — gatinho. 

Pitzê'i, ondulado: hê'aw i-pilzê'i- 
-tzê'i = tenho o cabelo muito ondu¬ 
lado (crespo). 

pitzík (Restivo p. 436 — michi = poca 
cosa): pouco, em pequena quantidade, 
(guar.; pichí); pitzík (com o verbo 
à forma negativa) — de jeito nenhum: 
na-may'u-i pitzik-ahi = não comi 
de jeito nenhum: pitzik-ahi = ínenor 
de idade: pitzík-a'i = pouquinho, 
pequeno, miudinho, pouco, um pouco 
menos: a-rêko pitzík-a'i mani'ôk = 
= tenho pouca mandioca: mukaw 
ku'i a-rêko pitzík-al — tenho pouca 
pólvora: a-rêko pitzik-ai i-z-wi = 
= tenho um pouco menos do que êle: 
pitzík^a i a-putar(é) = eu quero um 
pouquinho: kwaharêr pitzík-ai = 
= um menino miudinho: pitzik(i)- 
-wê! = um pouco mais! pitzíkôt(é) = 

— um pouco, um pedaço, falta pouco, 
um bocadinho: pitzlkôt(é) a-putar = 
= eu quero um pouco: pitzikôt a-ha- 
-ram = falta pouco para eu ir embora: 
pitzikôt hê-ho-haw — idem: a"u(a)- 


-ram pitzikôt(ê) = cu comerei um 
bocadinho: pitzi-pilzik = pouco a 
pouco (guar.; niisí misi-mé); pitzi- 
-pitzíkôt(é) — aos poucos. 

Pí-tzirlk (B.C, p. 391 — pi círí = 

= correr o pé, escorregar, resvaJar, 
deslisar): resvalar, escorregar, trope¬ 
çar, deslizar: hê-pl-tzirlk = eu es¬ 
corrego, resvalo, (guar.; pi-síríri); 
pítzírik-haw = desliso, escorregão, 
resvalo. 

Pi tzoro-tzorôk; que tem os pés ra¬ 
chados: pi- . - tzorôk — rachar-se os 

pés. 

Pi'u (B.C. p. 382 — piú = comer a 
pelle, nome de mosquitos): pium, 
borrachudo : a mo- m éhé hêt a-1 é t é 
pi'u zararak-nipi = às vêzes têm 
muitos piuns no Jararáca. 

Piur (reg. — B.C. p. 389 — pibur = 
= revolver, remexer, virar, catar, pro¬ 
curar, investigar): mexer, remexer, 
revolver, remover: zapêpo a-piur = 
eu mexo na panela, (guar.; pivú). 

Piw (B.C. p. 382 — piú = pelle negra, 
o que tem pelle negra): estar sujo, 
ter a pele suja, negra: hê-po i-piw = 
= tenho as mãos sujas: hê-ruwa 
i-pi w = tenho a cara suja. 

Píw (B.C. p. 400 — piu = molle, brando, 
macio): estar mole, tenro, macio, 
amolecer, abrandar, amaciar; i-piw 
kuri marakuza = já o maracujá 
está mole: mani'ôk-piw = mandioca 
puba; pi-katu = tenro: ko-ma'ê- 
-rookwêr i-pí-katu = esta carne 
está tenra (cf. ko ma ê-íwa i-apí- 
-katu = esta fruta está tenra): pí- 
wêr = podre, derretido, amolecido, 
estéril: íwira i-piwêr = árvore es¬ 
téril: plw-katu = macio, flexível, 
mole (guar,; píw); píwêr-— podre, 
derretido (madeira, vegetais). 

Piw (reg ): trazer, carregar do lado di¬ 
reito. 

\ 
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PI-w (vide; plpê); por baixo de, pelo 
fundo: í-pi-w a-itaw = eu nado por 
baixo da água. 

Píwa (B.C. p. 392 — piguá = interior 
oco, furado, escavado): ser côncavo, 
fundo, ôco: i-piwa = êle é conca vo: 
iwi-piwa — terreno baixo, (guar.; 

pigwá). 

Piwa; batoque na ponta das flechas para 
pássaros, flecha de ponta achatada 
para caçar pássaros. 

PI-wak (idem; pt-zéruak); entortar 
o pé, ter o pé virado, luxar o pé: 
pl-wakaw = luxação do pé. 

PI-wãng (B.C, p. 389 — ■ píbang — o 
que tem pés tortos): patitorto, pé 
torto (ser): i-pl-wang = êle é pati¬ 
torto (guar.; pívã); pl-whu = de 
pé grande, (guar.; pl-vusú). 

Pi-wéwêw (B.C. p. 381 — pi bebé = pé 
que voa, ligeiro): ligeiro, veloz, rápido. 

Pi-wowôk (B.C, p. 389 — pi bobóg = 
= pés rachados ou grelados): pé ra¬ 
chado. 

Piwur (reg. — B.C. p. 374 — pibur = 
= emergir a pelle, empollar, criar 
bolhas): criar bolhas, empolas. 

Piwur (reg, — idem; piur — B.C. p, 
389 — pibur = revolver, remexer, 
virar): mexer, remexer, revolver, bater 
líquidos, (gu ar.; pivú) * 

Ply (B.C. — píi = posp, ao pé, no pé, 
juncto): ao pé, no pé, junto. 

Piza (reg. — cf, B.C. p, 364 — peá =* 
= arredar, afastar): fazer lugar, par 
passagem, afastar-se para deixar al¬ 
guém passar, apartar-se: a-piza i-zu- 
-pé — deixo-o passar afastando-me do 
caminho (cf. uê-pl! = teu pé! passa 
na frente). 

Pi-zay (B.C. p, 392 — pí-eyar = largar 
os pés, dar couces, escoucear, dar 
patadas): dar patada, coice, pontapé: 
hê-pi-zay i-zu-pé = dei um pontapé 
nêle (guar.; pl-voy); piza-pízay .(for¬ 
ma aumentativa) = espernear, dar 


coices, patadas, pontapés: i-plza- 
-plzay = êle dá coices: pízay-haw — 

— patada, pontapé: piza-pizay- 
-haw = o fato de espernear, patada, 
pontapé. 

PI zé-apa-kwar; cãibra no pé (ter): 
pi zé-apar-haw = calcanhar (dobra¬ 
diça do pé). 

Pl-zéhly (idem; pi-zihíy — B.C. p. 
393 — pi yehii — câimbra dos pés): 
ter o pé dormente, ter câimbra nos pás: 
hê-pl zéhiy = tenho os pés dormentes. 

Pi-zérêw — luxar o pé, fraturar o pé 
hc-pí-zérêw — luxei o pé (guar.; 
pí-yeré)* 

PI-zéruak; luxar-se o pé. 

Pi-zik (B.C. p. 385 — piyig = de pélie 
rija ou resistente): que tem a pele ou 
o couro duro (ex.; jacaré). 

PI. . . zohok (B.C. p. 389 — plcog = 
apoiar o pé, fincar o pé): firmar o pé. 

Pi-zua (vide; pir = pele: zua = vis¬ 
cosa): estar molhado de suor, enso¬ 
pado: hê-pi-zua = estou molhado de 
suor, ensopado. 

PI. , • zu-hêy (reg. — idem; zé-pl-êy); 

lavar-se os pés. 

(I)-pí-zuk, coisa de fundo podre. 

Pó (apocope de; aipo — B.C. p. 401 

— po = eis lá: contrapõe-se a ko = 
= eis aqui): lá (sem ver a pessoa ou 
coisa da qual se fala): po turi! = lá 
vem êle! (aipo turi). 

Po (B.C. p. 401 — po — a mão, fibra, 
substância): mão, fibra, cipó, corda 
(guar.; po); wa-po (a)-po-pé — de 
mão em mão: hê-po mêwê = sou 
lerdo de mâo: po ahu réhé-har (B.C. 
p. 402 — po-açu) = mão esquerda: 
po-(ã)kang = juntas, ossos da mão, 
punho: po-akaza = saliências do rádio 
e húmero no pulso: po-ápé (B.C. p. 
402 — po ape) = unha da mão: 
po-apé-kir (idem; pwapé-kir) = a 
lúnula da miha: po-apl (B.C, p. 403 

— po-apl = punho, articulação da 
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mão com o braço) — o punho, o pulso 
(guar.; po-apí): hê-po-api u-nu- 
mik = o meu pulso palpita: po-apí- 
-har — pulseira: po-api-kãng — 
= radio: po-apÍ-kang-plwír-har = 
= pulseira: po-apí-kâng-pmír-har 
= cubito (idem; po-apí-kang-zíwir- 
har); po-apí-kwa-hâw = esp. de 
pulseira para a mão esquerda com 
finalidade de amortecer o bate da cor¬ 
da do arco: po api-razuk — pulso 
(B.C. p. 403 — poapí-rayú); po- 
-(a)pítêr — a palma da mão (guar.; 
po-pítê); po-apí w-har — pulseira 
(guar.; po-apí); po-ala = mão dura, 
rija: po-awizê-har = mão direita: 

(i)-po-êta = corda feita com vários 
fios ou pernas. 

Po-akar-katu (cf. B.C. p. 413 -— poru 

cahar = o que ganha caça, pesca): 
estar satisfeito (comida), de “barriga 
cheia' hê-po-akar-katu = estou 
satisfeito. 

Po-anam (B.C. p. 402 — po anâ = o 
que é de fibra grossa): fazenda, tecido 
grosso, fibra grossa: po-anãngatu = 
* fazenda, tecido grosseiro: po-éta = 
corda de muitos fios (grossa). 

Po-apí (vide B.C. p. 403 — po apí = 

= punho, munheca): pulso, munheca, 
punho. 

Po-apl-razuk (B.C. p. 403 — po-ayú = 

= veia da mão, artéria, pulso): pulso, 
artéria do pulso. 

Po-é'Sng (reg. — B.C. p. 403 — poheê — 

— mostrar, indicar com a mão): fazer 
sinal com a mão, acenar, mostrar, in- 
indicar. 

Po-êta (B.C. p. 405 — po éta = o 
que tem muitas mãos, inquieto a tra¬ 
balhar, ativo, trabalhador): ser dili¬ 
gente, ativo, trabalhador. 

Po-êy (reg. — B.C. p. 585 — yepohêi = 

— se as mãos lavar): lavar as mãos: 
pí-êy = lavar os pés (guar.; pí-hêy). 

Pohang (vide; puhãng — B.C. p. 406 


— pohang = remédio, medicina, 
feitiço), remédio, medicina, (guar.; 
pohang). 

Po-har (vide; apo-har); fabricante, 
artesão, (guar.; temi-apohára), 

Po (continuação): po hérérêko-katu = 
= ter a mão firme, segura: hê-po 
hérérêko-katii = tenho a mão firme: 
-po. . * hík héhé = alcançar com a 
mão: hê-po u-hík héhé — alcancei-o 
com a mão: pohu = grosso (falando 
de fio, corda, chorda). 

Pòk (reg. — B.C. p. 405 — pog — dis¬ 
parar, rebentar, estallar): disparar, 
espocar, estalar, estourar, rebentar, 
detonar, arrebentar, estrondar: mu- 
kaw o-pok = a espingarda disparou 
(guar.; pu); pôk — onomat. (disparo, 
estalido, coisa que espoca): pôk-haw — 
detonação, disparo, tiro. 

Po-kan é^ofB.C. p. 404 — pocaneõ^o 
trabalho, a obra, o serviço): estar 
cansado de trabalhar. 

Po (continuação): po-kitzaw = linhas 
da mão: po-kôk (B.C. p. 404 — pocó 
idem; pocóg = tocar, apalpar) = 

— tocar com a mão, apalpar (guar.; 
pokó); a-po-kok héhé — toco-o com 
as mãos: po-ko po-kôk — apalpar, 
tocar (f, iterativa), acariciar, abraçar) 
po-kôkaw — o tato: po-ko po- 
-kôk(i)-haw = carícia, abraço: a-po- 
-ko po-kôk héhé = abraço-o, aca¬ 
ricio-o. 

Po-kororo, borborigmos (ter): hê-ríyê 
po-kororo = tenho borborigmos, (guar.; 

kororo). 

Po (continuação): po-kupé — costa da 
mão. 

Pokupi (B.C. p. 389 — picopi = dura¬ 
douro, persistente, tenaz, que perdura): 
duradouro, persistente, que perdura, 
que atura muito tempo, durar, per¬ 
durar, aturar, consertar-se: i-poku- 
pi = atura muito tempo. 

Po (continuação): po-kwar (B.C. p, 411 

— poqua = aptar as mãos, manhetar, 
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algemar, amarrar, aptar) — amarrai 
as mãos, manietar, almejar, atar (guar.; 

yo-kwá)$ po kwa-haw — travas, 
algemas para as mãos: pokwãngwar 
(B.C. p. 411 — poquabaú = o vão 
dos dedos) = o espaço compreendido 
entre os dedos. 

Pokwêray (B.C. p. 411 — poquey = 
— não habituar-se, não avezar-se): 
enjoado (estar): a-iko pokwêray tzê = 
estou enjoado daqui. 

Po-mong (B.C. p. 408 — pomong = 

= pegar, pegajoso, viscoso, que gruda): 
grudar, ser pegajoso, visgo, grude, 
cola, (guar,; povo). 

Po (continuação): po-niukuy iru-ra- 
mo — ser ambidextro: hê-purakwi 
hê-po-imikuy iru-ramo = sou ambi¬ 
dextro (trabalho com as duas mãos): 
po-mukwi — dez (duas mãos): hê- 
-po-mukwi = idem: po-mukwi amo 
pitê'i-wê — quinze (duas mãos mais 
uma): hê-pcvmukwi amo pitê'i- 
-wê = idem: po-muku-mukwi = 
= vinte (duas vêzes duas mãos): 
hê-po-muku-mukwi = idem (hê-po 
hê-pl-paw = idem): po-mumík = 
= apertar a mão, torcer um fio do¬ 
brando-o, reforçar um cipó torcendo-o 
(B.C. p. 408 — po mombl = fechar 
a mão): nê-po a-mumík = aperto 
tua mão: po mu-zí-haw = tira-dedo 
(esp. de estojo de palha, tipo tipiti 
que aperta o dedo quando se tira o 
mesmo — brinquedo). 

Pong! (onomat. — B.C, p. 408— pong = 
= soar, bater ou antes soar por per¬ 
cussão): boum! soar, bater, golj>e 
surdo. 

Pong (vide; apong); roliço, redondo, 
estreito (ser): ténaw põng-ahi = um 
banco bem roliço: i-põng-ahí = o 
rio é estreito mesmo: ko i-pông = 
= aquilo é roliço (cf, ko i-apõng = 
= aquilo é oval): põngatu = redondo, 
fino, roliço: wíra-pongatu = pau 
roliço. 


Po ô (reg. — B.C, p. 409 — poog = 
= colher, apanhar): colhêr fruta, 
arrancar (cabelos), apanhar, tirar, ar¬ 
rancar raízes: hê'aw a-poô = eu 
arranco os cabelos: é-po^ kwêz! = 

— apanha aquela! (fruta), (guar,; 
po'6). 

Po ; ôk (reg, — B.C. p. 409 — poog = 
= cessar, calar, silenciar): calar-se, 
acalmar-.se, fazer silêncio, parar, cessar 
de chorar: é-po'ôk! = cala a boca! 
(sobretudo para as crianças), guar.; 
poo). 

Po'ôm (B.C. p. 363 — paü = mediar, 
estar entremeio, que está no meio ou 
entre, interva 11o, espaço, intermédio): 
entre, intervalo, espaço compreendido 
entre duas coisas, vão, interstício, estar 
emprensado, estar compreendido entre, 
estar no meio ou entre: hê-paW 
i-tu-p(a) wíra-po'ôm = estou em¬ 
prensado entre (dois) paus: hè-ra- 
ply í-po ôm hê-kó a-rêko = tenho 
minha casa entre o rio e minha roça: 
po'ô-me-har = o que é do meio, 
central, o que se acha entre: po'o- 
-rupi = entre: a-ha wíra-po^ô- 
-rupi = passo entre dois paus: a-iko- 
-kwêhé Tembê-wa-po y o-rupi = faz 
muito tempo que vivo com os Tembé: 
po^-mê = entre: tapi-po'ôm = o 
perineo, (guar.; tapi-pa um). 

Po ô ma'ê-íwa (reg. — vide; po^ô); 
colhêr frutas (apanhar): po'0-po'ô = 

— colhêr juntando. 

Po r ôy (B.C. p. 409 — pooi = enrredado): 
estar enredado, emaranhado, embara¬ 
çado. 

Po (continuação): po-paw = dez (de ; 
hc-po-paw = minhas duas mãos): 
po-paw-été (idem; hê-po-paw-été) = 
= nove (quase minhas duas mãos): 
kuza u-érêko po-paw-été zahí u-zé- 
-tzak-ukar(a)-ram i-mimír — nove 
luas (meses) espera a mulher para dar 
à luz: po-pê (B.C. p. 409 — pópe = 


-210 





= na mão, à mão, pela mão) = na 
mão, em mão, à mão (guar.; po-pé); 
po-pé-har — o que está na mão, 
bengala, tacape: po-péhêngwêr — 
= cinco (idem; hê-po-péhengwêr = 
= a unicidade de uma mão): po-pé w 
(B.C. p. 409 — pope = de fibra cha¬ 
ta) — fibra chata: po-péw — mão 
chata. 

Popí-aiyu (vide; pupla — idem; popl- 
-iy wêr — B.C. p. 409 — popiá = abs. 
depí —picar, aguilhão, stylete, ponefca, 
dente de cobra): veneno, ser venenoso: 
môy i-popí-aiywêr — a cobra é 
venenosa: popí-aiyu-rénaw = dente 
envenenado da cobra (lugar do veneno). 

Po (continuação): po-píhfk (B.C. p. 
410 — popicig = tomar a mão) = 
= tomar a mão, tomar pela mão: 
po-píhô = estender a mão (B.C. p. 
410 — popícóg); po-pir = pele da 
mão: po-pira-ita = calos, calosidades 
na mão: hê-po-pira-ita = tenho 
calos na mão: po-pirar (reg. — B.C. 
394 — cf. pipira) — abrir a mâo, 
estender, desdobrar: hê-po a-pirar = 
= eu abro a mão: pau a-po-pirar 
korahl-rupi = estendo o pano no 
sol: tupc a-po-pirar — estendo a 
esteira: po-piru a (B.C. p. 410 — po- 
piruâ = empollas da mão, callos da 
mão) — bolhas, empolas das mãos 
(guar.; po-piru'a); po-pité't =* cinco 
(idem; hê-po-pité'i)l; po-pitêr = 
— palma da mão: po, . - pi — vinte: 
hê-po hê-pí = minhas mãos e meus 
pés (vinte). 

Popôk (reg. — B.C. p. 411 — popú = 
= soar): estalar, crepitar, pipocar, 
espocar (guar.; popú); awati u-po- 
pôk — o milho está espocando: awati- 
-popôk = pipdca (B.C. p. 411 — aba- 
chi popoca). 

Po (continuação): popôr = um punhado, 
uma mão cheia: é-mur tiram nê- 
^popôr ihê-wê! = me dá um punhado 
de farinha! po-puan (idem; po- 


-puwan — idem; powãng — B.C. 
p. 403 — poba = torcer fio ou fibra) 
= torcer (corda, linha). 

Por (reg. — B.C. p. 412 — por = saltar, 
pular, germinar): pular, saltar, ger¬ 
minar: awati o-por = o milho está 
germinando: pôr i-pê. . . akãng- 

-amo = mergulhar n agiia: u-pôr 
i-pê hê-akang-amo = eu mergulho: 
popôr (reg. — B.C. p. 411 — popor = 

— saltar, pular) — dar pulos, germi¬ 
nar, brotar, aparecer as primeiras fo¬ 
lhinhas da semente, ir pulando ou sal¬ 
tando, turbilhonar, borbotar (guar.: 
popó) ; a-po a-pôr — eu dou pulos; 
éré-po ré-pôr — dás pulos: o-po 
u-pôr = êle dá pulos: é-po é-pôr(i)- 
-zo! = não dê pulos! pôr-haw = pulo, 
salto: l-popôr = turbilhonar, bor¬ 
botar da água: i-kam popôr — tem 
os seios que estão despontando (diz-se 
da menina na época da puberdade), 
(guar.; pó). 

Pôr (B.C. p. 412 — por = exprimindo 
em geral, haver, ser, existir, il y a, il 
est, c’est ^francês”, es ist <£ alemão rí ): 
cheio, cheio de (estar): kawa-pôr = 
= cuia cheia: i-pôr — tem, há: I 
ita-pôr = rio cheio de pedras: pira- 
-pôr = piscoso: pôríê)'!!!! — vazio, 
sem, desabitado, desocupado, sem mo¬ 
rador, ausente: na-i-pôr = ausente: 
Tíriwêr na-i-pôr hapíy-mê = o 
Silvério está ausente (não está em 
casa): I ita-pôr(é)'Ím = rio sem 
pedras: hé-rapíy pôr(è)Ím = a 
minha casa está vazia (guar.; poré'ím); 
pôr = sufixo indicando existência, 
efeito, traço, marca, vestígio, o agre¬ 
gado, habitat permanente: ka'a-pôr — 
= silvícola: taw-pôr = aldeão: 1- 
-pòr = aquático: pi-pôr = rasto 
(pí = pé): pina-pôr = isca (pina = 
anzol), (guar.; poré) • 

Poraw (reg. — B.C. p. 413 — poráb = 

— destorcer a corda, o fio, desaptar, 
afrouxar): desatar, afrou xar, 
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Poréno (reg,); copular (guar.; poréno, 
id). 

Po (continuação): po-razuk = as veias 
da mão: po-réhaytê-iiWê — prestes, 
hábil, ligeiro das mãos: po-réhé-har = 
= luva: po-rírl ma'ê = tremor das 
mãos: hê-po-rlrí maê = eu tremo 
das mãos. 

Poríahu; coitado (guar.; poríahu). 

Poro (idem; poru ou puru); prefixo 
verbal indicando que a ação está rela- 
cionado com pessoas. 

Pôroho (idem; pôr-oho = ir pulando): 
atirar-se. 

Porôk (B.C. p. 419 — poróg — tirar o 
que há, o que está dentro): esvaziar, 
tirar fora, extirpar, descarregar, tirar 
fora, desfazer, despejar: ma'ê-ríru 
a-porôk = esvazio a garrafa: porô- 
kaw = estar vazio: porôk-pírêr — 
= vazio: kawê-riru i-porôk-pírêr = 
= o bule (de café) está vazio: mukaw 
o-porôk = êle descarregou a espin¬ 
garda, (guar.; poróg). 

Poro- mono-mono (reg.), dar ordens: 

(awa)poro-mono-ma'ê = voluntário, 
autoritário: poro-niono-mono-ma'ê 

— idem. 

Poro'ôy-paw (M.C. p. 421 — poro 

pab — acabar de tudo, consumir, 
extinguir): tirar de tudo, esvaziar, 
extirpar. 

Poro-pôy-haw (vide: pôy); sustento, 
alimentação humana. 

Poro-pwlhík (reg. - vide; píhík); 

segurar alguém, 

Pororôk (reg. — B.C. p. 419— pororog — 
= rebentar, estrondar, disparar): cre¬ 
pitar, cair crepitando, rebentar, dis¬ 
parar, tirotear: awati u-pororôk = o 
milho está "crepitando”: ma'êywa 
u-pororôk — as frutas caem em gran¬ 
de quantidade, (guar.; pororó)* 

Poru (reg. — B.C. p. 422 — porú — usar, 
empregar): usar, empregar, utilizar, 
gastar: ma'ê-poru-haw = desgasto, 


uso, emprêgo, utilização: i-poru-pí- 
rêr = gasto, usado, velho (guar.; 
yé-poru-pírê), (guar.; poru idem; 
purú)* 

Porukar (vide; poru — B.C. p. 423 

— poru ucá = fazer oceupar, em¬ 
prestar) : emprestar, 

Porupi (vide; pí — B.C. p. 418 — po- 
roapí = abrazar, incendiar): ferrão, 
o que arde, morde a gente queimando: 
kaw-porupi — ferrão da cába (cf. 
kaw hê-pl = ferrou-me a cába): 
ka'a-porupl = urtiga: porupi-haw = 
= urticam, comichão, coceira, ferroa¬ 
da , (gu ar. ; pontpl) . 

Po-rupi (B.C. p. 423 — pó-rupi = com 
a mão, manualmente): manualmente. 

Poru 'u-har (B.C. p. 422 — porú — 

— comer gente): antropófago. 

Pôr wa-wak (reg.), virar pulando (dan¬ 
çar): pôr, , • wi = pular de. 

Po ti (idem; tépiiti — B.C. p. 424 — po- 
ti = excremento): excrementos, (guar.; 
poti); potliigatu = tirar a sujeira, 
i la- poli = musgo, líquen. 

Po (continuação): po-wang . — mão 
torta: po-wéraw = apto, dextro, 
hábil com fes mãos. 

Pôy (B.C. p. 407 — póu = dar de comer, 
dar qualquer coisa, banquetear): sus¬ 
tentar, dar de comer, alimentar: a ; ê 
hê-pôy = êle me sustenta, (guar.; 
pôy)* poro-pôy-haw = sustento, 
alimentação humana, nutrição: po-z- 
-uhu = fartar (alimentação): hê-po- 
-z-uhu = êle me fartou: putaw 
(por; potaw) = porção de comida, 
quinhão: pina-putaw — isca. 

Po (continuação): po-zé-i[pa-kwar = 
câimbra .da mão: pjo-zéklro-kí- 
rõug — balançar o br^ço; hê po- 
-zékiro-kirông = balanço o braço. 

Pu, vós (pronome pessoal >*bjeto): ihê 
a-pu-étzak = eu vós vejo. 

Pu'a (apoc. apu'a — B.C. p. 426 
— puá = dedos): ser redondo, bai- 
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xinhOj pequeno, de pouco desenvolvi¬ 
mento, dedão, polegar: awa pu'a — 
homem pequeno, 

Pu'am (reg. — B.C. p. 426 — puam 

— levantar-se, a levantar* se, alçar-se): 
erguido, vertical (estar), levantar-se, 
erguer-se, pôr-se em pé, endireitar, 
pôr em pé: a-pu'am = me endireito: 
pu'amaw = levantamento, subleva¬ 
ção: pu am. . . héhé — erguer-se 
contra: pu am i'am = estar em pé: 
a-pu^am (é)-zot(é) i ; ani — eu fico 
em pé, (guar.; pu ; S)# 

Puan (reg. — idem; powan ou puwan 
— B.C* p. 103 - poba — torcer fio 
ou fibra): torcer os fios de algodão 
entre as palmas das mãos, fiar: trançar 
(com quatro fios) — vide; pu-man, 
(guaiv; pova); amanizu a-puan = 
= eu fio algodão: puan-plrêr — ser 
retorcida (corda): kíha-ham i-puan- 
-pírêr = a corda da rêde está retor¬ 
cida, 

Puayhu (reg. —* idem; pwayhu — B,C. 
p. 433 — querpoayhu = sonhar): 
sonhar: hê-puayhu = eu sonho, 
(guar.; poaihiV); puayhu-haw — 
= sonho: hê-puayhu-haw-pe — no 
meu sonho: (u)-puayhu-ma'e — so¬ 
nhador: puayhu-pê — ter um pesa- 
dêlo:y hê-puayhu-pê — tive iun pesa- 
dêlo. 

Pu'é (reg. - B.C. p. 405 — puê — metter 
a mão): introduzir, botar, pôr, meter 
a mão: a-pu'é IwJ-kwa-rupi = eu 
boto a mão num buraco, (guar.; po'é). 

Pug (reg. — idem; puk — B.C. p. 427 

— pug = rebentar, estourar, furar-se): 
arrebentar, furar, explodir, espocar, 
estourar: atí'l u-pug = o abcesso 
arrebentou (estourou, furou), (guar.; 
pú). 

Puhãng (B.C. p. 406 — pohãng — re¬ 
médio, medicina, feitiço): remédio, 
medicina: ka'a ka'aw-puhãng = 
= purgante: témFu-puhãng = tem- 
pêro, (guar.; pohã); puhSng-l u = 


= tomar remédio (bebendo): pu- 
hang. , . u — tomar remédio (comen¬ 
do): ihê aii-ram puhaxig = eu vou 
tomar remédio: puhanõy “ tratar 
doente, curar, fazer curativos, medicar, 
temperar (guar.; pohanó); mérêw 
a-puhanông = trato da ferida: um- 
-puhanông = êle está te tratando: 
puhano-hanõng — temperar: pu- 
hano-hanõng(i)-haw = tempêro, ter 
tempero, temperar: ko-ma'ê rookwêr 
i-puhano-hanông — esta carne está 
bem temperada. 

Puhé (reg. — B.C. p. 406 — pohé — 
— deitar-se junto com, dormir com): 
dormir com alguém na rêde ou na 
cama, (guar,; pohêy), 

Puhfy (B.C. p. 406 — pohü = pesar, 
ser pesado): pesado, fastidioso, o que 
oprime, o que carrega, ruim, mau: 
tiê-rêko puhí(z) a-rêko = tenho a 
vida pesada (fastidiosa), (guar.; po- 
»ly); puhíy-haw — pêso, carga (B.C, 
p. 405- pochi-háb); puhiy-haw. . . 
• , . mo'ãngaw = pesar (medir o 
pêso): zukir puhíy-haw u-moan- 
gaw = êle está pesando sal: zuklr 
u-mo^ãngaw i-puhíy-haw-réhé “ 
= idem: puhly-taw = pêso, carga 
puhl-z(é) ím — leve. 

Puhu (etim.; po = linha, fio: uhu = 

= grossa): ser grosso (corda, linha, 
fio, cabelo, etc.); ^w-puhu = de 
cabelo grosso, (guar.; apogwagu)* 

Pu'I (B.C. p. 407 — poí — escasso, 
tênue, minguado); ser fino, tênue, 
miúdo; pan pu f-ahf = pano muito 
fino, (guar.: po'i); kuzangwêr(a)wS 
i'aw pu^-katu-íwa) awa-kwêr wan- 
-wi(wa) = as mulheres têm o cabelo 
mais fino do que os homens. 

Pu'ir (B.C. p. 408 — poi — contas, 
sementes, grãos, etc.); miçangas, con¬ 
tas, dentes, sementes, grãos para en¬ 
feite, colar feito com qualquer um 
dêsses materiais, enfeites; pu'i 
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enfeites feitos de contas (colares, pul¬ 
seiras, etc.), (guar.: po'i), 

Pu'ir (reg. — B C. p. 407 — poír = 
= soltar de mão, largar); soltar, largar, 
deixar, divorciar, separar de; a-pu'ír 
i-z-wi = solteí-o; é-pu'ír kwc-z- 
-wi! = larga isto! é-pu'ír hê-wi! — 
= me solte! a-pu'ír hê-rémirêko- 
-wi = estou separado da minha mu¬ 
lher; u'íw a~pu'ír = eu flecho (solto 
a flecha); pu'ír. . * zéwi = “déeqüi- 
tar-se”, separar-se, largar-se; u-pii'fr 
u-zéwi-(wa) = êles se separaram; 
kamu-puír = desmamai*, (guar.; 
po'í), 

Puk (reg. —■ vide: pug); estourar, 
espocar, rebentar, (guar.: pug)* 

Puka (B.C. p. 426 — pucá = abrir-se, 
desmanchar-se); moer, machucar, tor¬ 
cer, espremer; a-puka hê-rétíma = 
torci a perna; puka-puka — torcer 
cipó, cana, etc., (guar.; poká). 

Puka (reg. — B.C. p, 426 — pucá = 
= abrir-se, rir-se, rir); rir, rir-se, 
zombar; a-puka i-zu-pê = ri com 
êle; puka-kaw (B.C. — pucagab) = 
= risada; puka* * . héhé = zombar 
de alguém, rir-se de; a-puka bebé = 
= eu zombo dele, rio-me d êle; puka 
rna'ê = risonho; puka mêwc = 
= sorrir; puka-puka = dar garga¬ 
lhadas, soltar gargalhadas; puka- 
-puka-haw — gargalhada; puka-zé- 
-mim = sorrir (esconder o riso); 
puka-zé-mím-haw = sorriso; puka- 
-tércrcii = rir à gargalhadas; puka- 
-térérên-haw — gargalhada, (guar.; 
puka)* 

Pukaué'ô (B.C, p. 404 — pocaneo = o 
trabalho, a obra,* o serviço): ter as 
mãos cansadas, trabalhar muito! hê- 
-pukané'ô — tenho as mãos cansada : 
pukané'ongatu = trabalhar dur°. 

Puka-pukang (B.C. p. 404 — pocang = 
= raro* não denso): raro, pouco denso 
ralo: i'aw puka-pukang = êle tem 
o cabelo ralo. 


Pakfran (idem; mukíran — B.C. p’ 
234 - muquirana in mbiquíb = 

— lendeas do piolho de pelle ?): pio¬ 
lhos da pele, ^papillons d'amour”. 

Puku (B.C. p. 427 — pucú = longo, 
çomprido, extenso): comprido, longo, 
extenso, largo: i-puku = êle é com¬ 
prido: i-puku = rio comprido* (guar.; 
pukii); puku-haw = comprimento, 
altura, estatura, tamanho: puku-ha- 
-rupi = tôda a duração de: ko'ar 
puku-ha-rupi — o dio todo (francês; 
à longueur dc journée): pukuru(w)-i — 
= cidade de Pucuruí, estr. dc ferro 
Tocantiná. 

Pukuroro (onomat. hivar.), fazer gluglú, 
roncar: hê-ríyê pukuroro = minha 
barriga está roncando. 

Pu-kwalia-haw (idem; po-kwaa); usos, 
costumes* hábitos (guar.; po-kwabá). 

Pukwar (reg. —* idem; pokwar — B.C, 
p. 411 — poque — atar as mãos): 
amarrar pelas mãos, (guar.; kwá); 
pukwa-haw “amarrado* prêso, ter as 
mãos amarrad s: hê-pu-kwa-haw — 
= tenho as mãos amarradas: pukwar 
po-(wa) — amarrar as mãos (guar.; 
po-kwá); a-pukwar i-po-(wa) = eu 
amarro as mãos dele: pu-kway — 
escravizar. 

Pukwaw (reg. — B.C. p. 411 — po- 
quaáb — saber, ser sabido, habituado, 
versado): acostumar, habituar, ser 
versado em: pukwaw'íni = não 
habituar-se. 

Puman (reg.), trançar com dois fios (cf. 
zu-pé puan), torcer um cipó para 
torná-lo mais resistente. 

Pu-maw (reg.), enrolar uma corda. 

Pumí (reg. — L.A. p. 17 — apymy = 

«! 

= plonger): encher, mergulhando o 
vasilhame: I'a é-pumí é-rahá = vai 
encher a cabaça de água (levando-a), 
(guar.; pimí). 
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Puiièr (reg.), poder, ter forças, sentir-se 
em ótimo estado físico, ter potência 
sexual; a-punêr a-ha = posso ir: 
a-punêr a-étzak = posso ver: na- 
-punêr-i = eu não posso, estou morto 
de cansaço: 

Puuga (idem; apunga — L.A, p. 10 

— putiga = enflure): apodrecer, estar 
podre devido à humidade, estar húmido 
(apodrecendo), estar inchado, machu¬ 
cado, machucar-se, contundir-se: ma'ê- 
-Twa i-awkihaw i-punga — fruta me¬ 
xida apodrece: íwíra punga-kwêr = 
= pau podre (devido t\ humidade): 
hê-punga — estou machucado, (guar.; 
pungá); punga-puiigu — estar com¬ 
pletamente podre (devido à humidade): 
punga-uhu = estar ensopado: ihê- 
punga-uhu — estou ensopado. 

Pu'ôk (idem; puhôk — B.G. p. 409 

— poóg = cessar, silenciar, parar): 
cessar, parar (chuva), estiar: i-pu'ôk 
aman — parou a chuva, (guar.; po'ô). 

Pupé (reg.), trançar, fiar (três pés): 
pupé-pupé-haw = trança: aw pu¬ 
pé-pupé-haw — trança de cabelos, 
(guar.; mbo-pe). 

Pu-péka (reg. — BA 1 , p. 305 — peca = a 
casca ferir, abrir, rachar, fender, furar, 
perfurar, deflorar): abrir (fazendo es- 
iôrço com a mão); pu péka péka — 
= cortar, rachar em pedaços, fatias, 
etc.. 

Pupi (idem; mupí —BA', p. 410 — po- 
pfr = lado, borda): lado, canto, borda, 
fundo, a quina: tapfy-pupí = o 
canto da casa: kamuti-pupi “ a 
borda do pote: téha-pupl = o canto 
interno do olho: wlra-pê pupi = os 
cantos da mesa: zuni-mupf — o 
canto da bóca, (guar.; popiQ; pupi- 
-pché = triângulo (ter a forma de): 
pupi-pupl = quadrado, cheio de 
cantos ou de quinas: pupí-mu-én! = 
= envernizar por dentro: pupí-ra- 
kwa — ângulo, 

Pupia (idem; popl-üiyu — B.G. p. 
409 — popiá = stylete, aguilhão, 


poncta, dente de cobm — idem; pu- 
plaw); ferrão, aguilhão, dente de 
cobra: kaw-pupia = o ferrão da 
cába, (guar.; popia); pupí-àíyu = 
= venenosa (cábas, formigas, cobras, 
lagartas, aranhas, etc.): môy-pupí- 
-aiyu == cobra venenosa. 

Pupi ók (í-eg. ~ B.C. p. 410 — po- 
piog = tirar do lado, estreitar): fazer 
mais estreito, tirar os cantos, urdir, 
estreitar, tirar largura, (guar.; po- 

pitiô). 

Pupír (B.C. p. 410 — popír = borda, 
lado, costado): ser largo: ko i (1)- 
-pupír-étété — êste rio é muito làrgo: 
pupir(i)-ha w = largura: pupir-uhu — 
ser muito lai i go, (guar.; popi)- 

Pupirõng (B.C. p. 411 — popi-rü = 
pôr lados, alargar): alargar. 

Pupur (reg. — BA), p. 428 — pupúr = 
= ferver, borbotar): ferver, ferver 
muito, borbotar, ter borborigmos: hê~ 
~ríyê pupur = tenho borborigmos na 
barriga (minha barriga está borbo¬ 
tando): í u-pupur zapépô-pé = a 
água está fevendo na panela: í-pu- 
pur = cachoeira, cascata, (guar.; 
(guar.; pupú); pupurêr — fermen¬ 
tado (fervido): mani^ôkwêr pupurêr 
u-zc-apo kãwi-ramo = com a man¬ 
dioca fermentada faz-se cauim: pu- 
pu'ôk — espumar (guar.; pupuô), 

Pur (reg. —■ B.C. p. 197 — I o bur in 
íbur); jorrai*, brotai’ (líquidos), es¬ 
guichar: I u-pur = jorra, esguicha 
a água. 

Pur-akãng 'ôkar (etim.; puru — gente: 
akang = cabeça: ^õk = arrancar): 
algoz (degoladoi). 

Purakar (reg. — B.C. p. 413 — pora- 
-cá — buscar o que há, encher) carre¬ 
gar, encher, colher, apanhar para si: 
ka waru-kupê a-purakar ma'ê ma'ê- 
-pip(é) — carreguei o cavalo com 
mercadorias: hê-mukaw a-purakar = 
— carrego a espingarda (encho): ma'ê- 
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-ríru a-purakar = encho a vasilha, 
(guar.; porakar = caçar). 

Purang (B.C. p. 413 — porang = belio, 
lindo, formoso, aprazível); bom, bo¬ 
nito, lindo, agradável, limpo: hc-po 
purang = tenho as mãos limpas, 
(guar,; pora); purang-a 7 ! ™ boni- 
tinho: purãngatu = ser agradável: 
ko-tcmiu i-pu ranga tu = esta co¬ 
mida é agradável: purang-au = mais 
ou menos bonito: purângaw = be¬ 
leza, boniteza: purangaw. * * rêko— 
= ter beleza: u-purangaw u-érêko — 
= êle tem beleza: purang-étc = bo¬ 
nito (modernismo; muito bem!): pu- 
rang-été ahí-ahl — muito bonito 
mesmo: (i)-purãng-êté. * . wê = 
= admirar: i-purãng-êté ihê-wê — 
= eu admiro; purãng(i)-haw — be¬ 
leza, boniteza, adorno, enfeite: é-tzak 
Karmêlit purãng(i)-hâw ! — olha 

como é bonita a Carmelita (olha a 
beleza da Carmelita). 

Puranu (reg. — B.C, p. 413 —• po- 
randú = perguntar, interrogar, ques¬ 
tionar, inquerir): perguntar, interrogar, 
indagar, averiguar: a-puranu héhé^ 
— pergunto-lhe: a-puranu nê-réhé*= 
= eu te pergunto: a-puranu hér(i)- 
-réhé = perguntei o nome dêle, (guar.; 
porandú); puranu-haw = pergunta, 
indagação: (uj-puranu-ma^ê — inter¬ 
locutor. 

Purapiti (reg. — idem; puru-apiti 
— B.C. p. 414 — porapiti — andar 
matando, devastando): massacrar gen¬ 
te, devastar. 

Puraraw (reg. — B.C. p. 415 — po- 
rará — padecer, soffrer, penar): sofrer, 
padecer, passar mal, penar, causar 
dôr, mágoa, (guar.; porará); purara- 
-har = que faz sofrer, sadista: pu- 
rara-haw = sofrimento, padecimento, 
dôr, cadeia, xadrez (lugar de sofri¬ 
mento), mágoa: puraraw. . . iko = 
= estar sofrendo, passando mal, ter 


aflição, passar necessidade, dificulda¬ 
des: purara-paw — dor, sofrimento. 

Pur-aro (reg. — vide; aro); fiscalizar, 
vigiar, espiar (pessoas): pur-aro-har = 
= sentinela, pur-aro-haw — embos¬ 
cada. 

Puratzéy (reg. — Mont. I p. 134 — apo* 
rahei — cantar): dançar, bailar (não 
religioso), (guar.; purahêy). 

Purawa (vide; zé-awa = augurar — B.C. 
p. 415 — poraubô = agourar, lançar 
sortes): se diz de uma coisa que acon¬ 
tece inoportunadamente trazando azar, 
agourar, lançar sortes: zapukay pu-> 
ra wa = a galinha canta fora da hora 
(traz agouro à gente): quando soe acon¬ 
tecer tal coisa os índios cuspem e 
dizem; maywl-p(a)! par aconjurar a 
sorte, (guar.; auvo), 

Purawkl (reg. — L.A. 'p. 42 — ípu- 
rauké — travailler): trabalhar: a-pu- 
rawík I-têko = estou trabalhando, 
(guar.; poravikl); purawkí-haw = 
trabalho, serviço. 

Purayhu (vide; ayhu); ter compaixão 
de, ter pena de, amar, ter carinho, 
gostar de alguém: ihê-wé i-pura- 
yhu = tenho pena dêle, (guar.; po¬ 
rá Th u); purayhu-har = apaixonado, 
amável, compassivo: purayhu-haw^ 
= amor, compaixão, altruísmo rpura- 
yhu-rêko = perdoar, ter carinho, 
compaixão: tu(w) u-purayhu-rêko = 
= o pai perdoa: ko-réhé uru-pu- 
rayhu-rêko = desta vez eb te perdôo: 
hê-ra'ír a-pura yhu*rêko — tenho 
amor para meu filho: purayhu. . . 
. . . wê = ter pena de, ter compaixão 
de: & 'ê-purayhu ihê^wê I “ tenho 
pena dêle! (êle me dá pena). 

Purayhu (B.C. p. 417 — porlahúb » 
= pobre, necessitado, miserável, digno 
de compaixão, infeliz): pobre, neces¬ 
sitado, miserável, digno de compaixão, 
coitado, estar prêso (expr. moderna): 
hê-purayhu = estou necessitado: 
purayhu-haw = miséria, pobreza, 
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privações, necessidade, (guar.; po- 

riahú); (i)-purayhu iko! = coitado! 
purayhu-katu = ser coitado: iliê 
hê-purayhu-katu! — sou um coitado! 
purayhu ihê-wê! = pobre de mim! 

Purênatar (B.C. p. 415 — porenclo- 

tár — o dianteiro, o guia): o dianteiro, 
o guia, o chefe: purênata-ramo = o 
chefe, o guia, aquêle que sempre está 
na frente. 

Ptirenu (reg, — B.C. p. 415 — poren- 
dúb ~ ouvir): escutar, obedecer, 
(guar.; porendú), 

Purénuy tlru-tíru-ma^ (vide; énuy); 
homem sem educação, grosseiro, xin- 
gão (aquêle que chama a gente ou 
trata os outros com palavras inde¬ 
centes). 

JF 

Purêr (idem; inurêr - B.C. p, 415 
— porer = o que houve, effeito, resul¬ 
tado, consequência): marca, cicatriz: 
tay-murêr = marca de dentes, den¬ 
tada: u'íw~purêr = cicatriz conse¬ 
cutiva a uma flechada: takíhê-pu- 
rêr = cicatriz de facada: 'ak-purêr — 
c ornada, (guar.; ui boré) . 

Purêr (vide; pôr = haver, existir), con¬ 
teúdo: i-purêr — idem. 

Purêrêko (B.C. p. 416 — poré recó = 
= tratar, zelar, cuidar, tractar bem, 
ter caridade): tratar bem, cuidar de, 
zelar, mostrar-se amigo, proteger, aga¬ 
salhar: purêrêko tirwahí — que 
trata mal os outros: purêrêkwahl- 
-ma'ê = idem: purêrêkwar = pro¬ 
tetor: purêrêkwaw — proteção, bom 
trato. 

Pur-êrcrmnê-har (vide; t én u né) ; o 
dianteiro. 

Pu-rêrokar (vide; têrokar); aquêle que 
está encan^egado da iniciação dos me¬ 
ninos. 

Pu-rê-ru-ityé (reg. — vide; itzê); 
entrar em companhia de. 

Puréruzar (B.C. p. 416 — poré ro- 
biar = crer, acatar, satisfazer): acatar, 


satisfazer, obedecer: puréruzar-har — 
= obediente: puréruzar-haw = obe¬ 
diência: purêr uzar(é) / ím-har = de¬ 
sobediente: purêr uzar'ím-haw = 

— desobediência, desacato: puréru- 
zar-maê = obediente: purcru- 
ar^Im-ma^ê = desobediente, (guar.; 
poreroviá). 

Pur-éru zé^eng-har; conselheiro^ (guar.; 

poro- mbo' ê-hara). 

Purêtza-katuwêr (reg, — etim.; ter 
grande desejo de ver alguém): ter 
saudades de (pessoas): hê-purctza- 
-katu-wêr hêhê = eu tenho saudades 
dêle. 

Puru (reg, — B.C. p. 586 — yeporu ~ 
= poru p. 422 = usar, exercitar, me¬ 
near, ocupar, empregar): usar, utilizar, 
servir-se de, empregar, fornicar, gozar 
de: a-puru hê-takihê-a^i hérêko — 

— eu uso uma faca (minha): ko-kami- 
tzaw a-puru hérêko = estou usando 
esta aamisa: a-puru == eu uso, eu 
fornico (H.F.): hê*puru — sou for- 
nicada (M.F.): i-puru-pirêr = usado, 
(guar.; purú). 

Puru — (prefixo verbal): a gente, al¬ 
guém (pessoa indeterminada): puru 
zuka = êlc matou alguém, (guar.; 

poro). 

Puru'a (B.C. p. 428 — puruá = pre¬ 
nhe): grávida, prenhe (estar): hê- 
-puru^ — estou grávida, (guar.; 
puru 'a); puru a-haw = prenhez, 
gravidez, fecundação. 

Puru-amutar(é) / ím-haw (B.C. p. 31 

— ambota reumbáb = inimizade, 
ódio): inimizade, antipatia, desgôsto, 
nojo, ódio da gente, misantropia, 
(guar.; poro-amotar(é)' ím-hába); 
pura-amutar(é)'i-ma'ê — misántro- 
po, antipático (que não gosta da gente): 
puru amutar katu-har = simpático, 
sociável (que gosta da gente), (guar.; 
amotar(é)'ím). 
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Puru(a)'3ng-ma'ê, imitador (de gente). 

Puru'ãng (B.C. p. 420 — poroang = 

= pensar e fazer sombra): assombra¬ 
ção, espírito (de gente). 

Puru-amirikur ; vermes intestinais (pa¬ 
rasitas). 

Puru-apêko-haw; visita, (guar.; poro- 
-apéko-háha). 

Puru-apI (reg.); atirar contra alguém. 

Puru-apiti (idem; pur-apiti -— B.C. 
p. 434 — porapiti = andar matando, 
fazer devastação, devastar, talar): an¬ 
dar matando, devastar, estragar: puru- 
-apiti-har = “amok”: puru-apiti» 
-haw — devastação. 

Puru-aro (reg. — vide; pur-aro)* es¬ 
perar alguém: puru-aro-haw — de¬ 
mora, espera: puru-aro-ma'ê— aquêle 
que está esperando alguém, (guar.; 

poro-haaro), 

Puru-fíwa (reg. — B.C. p. 415 — po- 
raubô = agourar, lançar agouro, fazer 
preságio ou adivinhação, lançar sortes): 
lançar sortes, dar mau olhado (vide; 

purawa). 

Puru-ayhu-haw (B.C. p. 413 — pora» 
yhuhab = carinho): amor ao próximo, 
altruismo, carinho, filantropia: puru- 
-ayhu ma'ê — carinhoso, amoroso, 
amante, altruísta, filántropo. 

Puru 'aymík-haw; cadafalso. 

Puru-érêko (reg. — B.C. p. 416 — poré 
recó = ter bem, tratar, zelar, cuidar): 
tratar bem, cuidar de alguém, agasa¬ 
lhar: puru-érêko-har = cuidadoso, 
zeloso (em relação à gente): puru- 
-érêko tíru-ahí-har — mal educado, 
que trata mal a gente. 

Puru-éruzar'I-ma'ê, desobediente, leva¬ 
do: kwaharêr pur u-énizar' - 

— menino levado, desobediente: puru- 
-éruzar(i)-ma'ê = obediente, compor¬ 
tado. 

Puru-éru zé'eng-har, conselheiro: tu- 
wíhaw puru-éru-zé'êng-har — o 


capitão é o conselheiro: puru-éru 
zé'êng-haw * conselho. 

Puru-étun-haw; olfato, odor ou cheiro 

pessoal. 

Puru-étzak (reg. — B. C. p. 419 

— poro echag = ver): ver (pessoas): 
ma^êtzak = ver (coisas). 

Puru g5nar(i)-har (neol), enganador. 

(I)-puru-har (vide; puru), objeto de 
uso: puru-haw = uso. 

Puru-haw, coletividade, “gens”: ma^ê- 
-puru-haw — coisa comum, bens em 
sociedade. 

Puru-hlapê (reg,), iluminar: korahí 
u-puru-biapê *= o sol ilumina (o 
mundo, a gente). 

Puru-hu i-pujka-ukar-ma' ê; cômico 
(aquele que faz rir a gente), 

Puru-ipiwêr, a sujeira (pessoal), 

Puru-kãngwêr (etim.; kSngwêr = 

— esqueleto: puru = de gente), esque¬ 
leto humano, 

Puru-kuraw (reg. — B.C. p. 419—* poró 
curá = chingar, atirar apodos): xingar, 
dizer impropérios, desaforar, insultar: 
puru-kura ma'ê = grosseirão: puru- 
kurapaw — desafôro, insulta. 

Puru-kwaw (reg. — conhecer gente): 
ter conhecimentos, relações (cf. ma'e- 
-kwaw =* conhecer, saber): puru- 
-kwahaw = relações: puru-kwaw 
ma r ê = conhecedor de gente. 

Puru-kway (reg. — B.C. p. 421 — poro- 
quai == ordenar, mandar): ordenar, 
mandar: puru-kway-tar = chefe 
(idem; puru-kway-ma'ê); puru- 
-kway-tar = ordem, (guar.; poro- 
-kway)* 

Puru-ma'ê; as coisas alheias. 

Puru-maran (B.C. p. 420 —- poromo- 
marâ = desbaratar, affrontar, insul¬ 
tar): aleijado: u-zé^ng a'ê-zo puru- 
-maran-rébé = só está criticando os 
aleijados. 

Puru-méno-haw (vide; méno); coito. 
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Puru-mo*ata-har; guia. 

Puru-mõng; o que gruda na gente. 

Puru-mono-kar-har; chefe, ditador 
(aquele que dá ordens). 

Puru-nru^ang (reg.): fazer sombra para 
alguém. 

Puru-mu-awa-êté^liri-liar; atrevido. 

Puru- mo- awízê-har (vide; mu-awí- 
zê); negativista, desanimador, pes¬ 
simista, crítico: puni- mu-a wizê- 

-haw — crítica, ressalva. 

Puru-mu-azé-har; proibicionista: pu- 
ru-mu-azé-haw = proibição. 

Puru-mu'ê (reg* —- B.C. p. 419 — po- 
romboé - ensinar, pregar): ensinar, 
pregar, (guar,; poro-mbo'é); puru- 
-mu'ê-har — mestre, professor: pu~ 
ru-mu ê-haw = escola (lugar onde 
se ensina a gente). 

Puru-mu'ê-haray-har; traidor, trai¬ 
çoeiro: puru-mu'ê-haray-haw = 

traição. 

Puru-muhãng-haw (vide; muhãxig= 
remédio): enfermaria. 

Puru-mu-kamu-har; ama de leite. 

Puru-mu-kazi-ma'e (B.C. p. 420 — po- 
rombocany = deitar a perder): que 
esconde a gente, feiticeiro. 

Puru-mu-me u-ha w; desvendar um 
eegrêdo, contar um segrêdo, (guar.; 
poro- mombê' u-hába). 

Puru-mu-miarihu-bar^ perigoso (para 
a gente): a*wa puru-mu-miarihu- 
-har — perigoso: kuza puru-mu- 
-miarihu-har = perigosa. 

Puru-mu-mlta-haw; . hospitalidade: 
pum-mu-mlta-ma^ê — hospitaleiro, 

Puru-mu-murangatu-har; embustei¬ 
ro, charlatão, que faz agrados (a gente): 
puru-mu-murãngatu-haw = em¬ 
buste, agrado, charlataniee. 

Puru-mu-mu-ranu ma'ê; convidati¬ 
vo, hospitaleiro: puru-mu-mu-ranu- 
-har = anfitrião: puru-mu-mu- 
-ranu-haw = convite. 


Puru-mu-puraraw-uka ma ê; aquêle 
que faz sofrer os outros,, sádico. 

Puru-mu-purawkí-har (B.C. p, 459 
roporabiquí = fazer trabalhar 
consigo): colaborador. 

Puru-muriw (reg. — B.C. p. 419 — po- 
ro-hori = o que alegra, satisfaz, 
encanta); contentar, satisfazer: puru- 
-muripar = meigo, carinhoso, apra¬ 
zível, amável: puru-muríw-katu- 
-bar ~ hospitaleiro, amável: puru- 
-muriw-ma^ê = bajulador, 

Puru-muzâng (reg. — L.A, p, 50 — a- 
-poro-monâng = je fais un homjne, 
j ‘engendre): engendrar, gerar, (guar.; 
poro-moná). 

Puru-mu-zé'á-zê'ay: (reg.); comandar, 
dar ordens. 

Puru-mu-zura-rô, que amarga a boca; 
ma'ê-lwa puru-mu-zuru-rô=fruta 

amargosa. 

Puru-mwa^u-haw; espera, demora (pes¬ 
soas), 

Puru-m wêtê-haw (etim.: mu-ctê); res¬ 
peito, consideração; puru-mwetê- 
-ma'ê = respeitoso. 

Puru-nupa-har (etim.: nupa = bater, 
surrar); aquêle que espanca; puru- 
-üupa-wâm — escoriação, sinal de 
pancada. ^fí| 

Purupé (reg. — B.C, p. 421 — poropé = 
= aquecer, allmniar); aquecer, ilumi¬ 
nar; purupé korahl — o sol, astro 
do calor. 

Pur-upi; segundo, Pawlo-pur-upi =* 

segundo Paulo. 

Pu-rupi-har; sociável (que vai com a 
gente), ko-zawar-pu-rupi-har = êste 
cachorro é sociável (gosta de estar com 
a gente); pu-rupi-har(a)'im = inso¬ 
ciável. 

Purupl-baw (vide: zupí); sôpro, há¬ 
lito; íwítu purupi-haw = o sôpro 
do vento. 

Puru-píhik; agarrar alguém. 

Puru pí-kwar-haw; travas para os 
pés. 
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(I)-puru-pírêr (vide: puni *= uear); 

upado. 

Puru-pítíwa-har (etim.: pltlfwa — aju¬ 
dar); prestativo, que gosta de ajudar, 
generoso, pródigo, (guar.: poro-pltí- 
bo-hába); puru-plt{wa-har(i) / bii = 
«= avarento, egoísta; puru-pftfwa- 
-haw = ajuda, socorro. 

Puru-pltupík-har (idem,: puru-pltu- 
pík-maê); aborrecido, que aborrece 
os outros, enjoado, cacete. 

Puru pu-kwar-haw, algemas, travas 
para as mãos. 

Puru-putar (reg. ™ B.C. p. 421 — poro- 
-potar = querer mulher ou querer 
homem); desejar (sexualmente), ter 
apetites sexuais, ciar; puru-putar- 
*ma'ê = devasso, lascivo, luxuríoso; 
puru-puta-haw — apetite, desejo 
sexual. 

Puru-puyhu-haw (vide; puyhu); inso- 
ciabilidade; puru-puyhu-ma^ê * in¬ 
sociável, (guar.; poro-poihu). ^ 

Puru-ra'ãnga-paw; retrato: hê-ra'an* 
ga-paw = meu retrato, (guar.; ta'ãn- 
ga). 

Puru-rêta*haw; uma multidão de gente, 
(guar,; teta). 

Purupê (B.C. p. 428 — pururé — 
= enxada, enxó, torcido, virado, torto): 
enxada, enxó. 

Puru-rétun-haw; olfato, (guar.; poro- 
-hétu-hába). 

Puru-rookwêr (idem; tookwêr); carne 
humana, (guar,; tookwêra) . 

Pururu (B.C, p. 428™- pururú = rumo¬ 
rejar, estrondar, borbotar): húmido, 
molhado (estar): í-pururu = está 
húmido: 'ar-pururu = tempo húmi¬ 
do, (guar.; mbo-aruru); pururu- 
-hu = muito húmido, molhado (estar): 
ka'a-rupi pururu-hu = a mata está 
muito húmida. 

Puru-tlm (reg. — Restivo p. 493 — ano* 
tJ — sepultar): enterrar (pessoas), 
sepultar, (guar.; poro-Sotlm)* 


Puru'u (reg. — B.C. p. 422 — poro 
ú = come gente, antropófago): comer 
gente: puru'u-har = antropófago: 
puru^u-ma^ê — idem. 

Puru-zar (vide; raa'è*zar); senhor (de 
gente), dono de escravos. 

Puru-zé-wayll-haw; encontro (de pes¬ 
soas), (guar.; poro-Buvaití). 

Puru-zuíkaw (vide; zuík); foiça, cada¬ 
falso. 

Puru-zuka (reg. — B.C. p. 422 — poro 
yucá = matar, acabar, destruir, destro¬ 
çar): matar alguém, assassinar, (guar,; 
poro-yuka); puru-zuka-har = ma¬ 
tador, assassino: puru-zuka-haw = 
= matança, lugar de sacrifício humano: 
puru-zuka-ma é — mortífero (para 
a gente). 

Puru zu-tlm (reg ): enterrar (pessoas), 
sepultar, inhumar: puru a-zu-tlm = 

— eu enterro, (guar.; poro-notlm). 

Pular (B.C. p. 423 — potar = desejar, 
querer, intentar): querer, desejar, pre¬ 
cisar, intentar, (guar.’ potá); a-kcr(i) 
putar(i)=eu quero dormir: putar... 

, .. amo = precisar de* hê-ho(a)- 
-wam a-putar lar-amo = para eu 
ir preciso do casco: hê-ka a mono- 
-wam, a-putar mukaw-amo = para 
eu caçar preciso dc espingarda: putar- 
-a'u — desejar, gostar, almejar, querer 
debalde, anhelar (B.C. p. 53 — pota- 
raúb in aúb); na-putar-a'u-i =* não 
queria: puta-har = voluntário, impe¬ 
rioso: puta-haw — desejável (o que 
é), desejo, intenção: ko i-puta-haw = 
=» isto édesejável: (i)-puta-ha-p(é) — 
= por querer, por gôsto, adrede: kwèz 
u-zapo i-puta-ha-p(é) = êle fêz isto 
por gôsto: putar(é)'im “ recusar, 
rejeitar, sem querer: putar katu = 

— desejar, querer bem: putar-katu 
purara-haw = masoquista (que gosta 
de sofrimento): putar-ukar == per¬ 
suadir) convencer: -putar(i)-wéhê (su¬ 
fixo verbal) = estar para: u-mano 
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pu t a r(i)- wéhê — êle está para morrer : 
-putar(i)-zê — prestes a, a ponto de } 
estar para, ter que (por vontade alheia): 
u-mano putar(i)-zê = êle está para 
morrer: i'i ihê-wê o-ho-put ar(i)-zê — 

« êle me disse que tinha que ir embora: 
-putar zêpé (sufixo verbal) = prestes 
à, h ponto de, estai para: u-mano 
putar zêpé = êle estava para morrer: 
a-zahâk putar-zêpé i-ho> aman 
u-klr(i)-zôt(é) = estava a ponto de 
(queria) tomar um banho, infelizmente 
está chovendo: putnw — quinhão, 
porção, porção de comida, isca, pu¬ 
nhado, o que faz junta, botão: tirur- 
•putaw = botão da calça: pina- 
-putaw = isca: puta munêhêw = 

— abotoar (puta — putaw); pu¬ 
ta'ôk = desabotoar. 

Puti (idenr muti — B.C. p. 424 — po- 
ti =camarão): camarão: (i)-puti'war = 

— que gosta de camarões, (guar.; 

poti)* 

Puti (irreg. — B.C. p. 424 — poti = 
= excremento): excremento, dejeição 
(hê-réputi); puti-pihun-nêr = a 
mancha mongolóica (os Tembé pensam 
que é devida aos excrementos): puti- 
-ruwí = disenteria, desidratação (hê- 
-puti-ruwí), (guar»; tépoti)* 

Puti'a (L.A. p. 14 — putiá = poitrine): 
peito, tórax, caixa toráxica, (guar,; 
puti'a); puti'a -1 ta = costela: pu t i'a- 
-kãug =* esterno, espinhela; puti'a- 
-raw = pêlos do peito. 

Putir (B,C, p. 424 — potl = flor): 
florar, estar florando, flor (ma'è-pu- 
tir), (guar.* poti); putír^ôk = arran¬ 
car flores: a-putír'ôk = arranco flores: 
putl-rup^a = broto, botão da flor, 
brotar, 

Putuka (reg. — B.C. p. 424 —- po- 
-tucá — bater roupa (para lavar): 
lavar roupa, bater roupa esfregando-a 
amassar, bater, machucar: (ma'ê)- 

-putuka-har — lavadeira: putuka* 
-haw= lavagem de roupa: idem* aô- 


-putuka-haw; ma'ê putuka-haw = 

= idem: putuka ma r ê = bater, lavar 
roupa, (guar.; potuká), 

Puwan (reg, — vide’ puan); fiar, (guar.; 
pova), 

Puyhi (idem* pwlhíy — B.C. p. 375 
— píchibi = feio, sujo, immundo, 
enjoativo, repulsivo): nojento, feio, 
imundo, repulsivo, fastidioso (ser), 
aborrecer, (guar.: pohty); puyfai- 
-haw = feiura, nojo, repulsão, faa- 
trídio : puyhi-katu m nojento, per¬ 
verso (ser), sujoj imundo: awa-ruwa 
puyhi-katu = homem de cara feia: 
ma'ê-puyhi — coisa feia, espírito, 
“bicho”: awa u-ak ma'ê-puyhi-ra- 
mo=o homem virou “bicho”: puyhi- 
-uhu étété-katu = espantoso, pavo¬ 
roso: a-étzak raa'ê puyhi-uhu étété- 
-katu = eu vi algo espantoso: puyhl- 
-yhl (vide 4 pi'a puyhi-yhl) = náu¬ 
sea: uru-puyhi — está te aborre¬ 
cendo. 

Puyhu (B.C. p. 408 — poihu == temer, 
recear): temer, recear, abster-se, evitar: 
a-zé'êng-puyhu = abstenho-me de 
falar: ko kuzu-ta'i u-puyhu u-api« 
har — aquela menina evita a outra: 
a-ha-puyhu zararag-rupi = abste¬ 
nho-me de ir ao Jararáca: puyhu* 
-katu — abster-se, evitar: ko-pu- 
hãng a'u puyhu-katu — evito de 
tomar êste remédio, (guar.: poihu). 

Puza (B.C. p. 425 — poya — de mão 
aberta, liberal): fazer ura gesto, gesti¬ 
cular abrindo as mãos: hê-puza — 
— gesticulo: puza-puza = gesticular: 
(guar/ poyá); puzay — fazer gestos 
para espantar, levantar as mãos abrin¬ 
do-as para causar espanto ou afastar 
alguém, afugentar desta maneira, abrir 
os braços, esticar o braço em deter¬ 
minada direção, (guar/ poyay); hê- 
-puzay i-zu-pê = eu faço gestos para 
espantá-lo: hê-puzay — afugento, 
abro os braços; puza-puzay = deba¬ 
ter-se gesticulando: zawti i-puza- 
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-puzay = o jaboti (sendo de costas) está 
se debatendo: puza-puzay-taw — ges¬ 
ticulação: (O-puza-puzay-ma^ = 
gesticulador. 

Puzê (reg. — B.C. p. 409 — pofiy = 
= andar de rastos, rastejar, serpear, 
lastrar: pofíé em tupi): ir da gatinhas, 
arrastar-se no chão, rastejar, ser pera, 
lastrar: hê-ra'Ir u-puzê = meu iflho 
anda de gatinhas: puze-puzê = idem 
supra f. iterativa: puzc-puzê. . . ho= 
= ir rastejando, lastrar-se: a-puzê- 
-puzê a-ha « eu vou rastejando, 

(guar.; pofíi). 

. 

Puzérang (idem* muzérãng), fazer ba¬ 
rulho: hê-puzérãng ~ estou fazendo 
barulho: puzêratigaw = barulho: 
(i)*puzérang*ma'ê — barulhento. 


Pwé'eng (idem* pa-^eng - - reg, — B.C 
p, 403 — po-beê = mostrar, indicar 
com a mão, dar a mão, oferecer): 
mostrar, indicar com a mão, tomar a 
bênção, fazer sinal eom a mão, apontar 
com a mão* acenar: é-pwé'eng ihê- 
-wêl = me mostra! u-pwé'eng ihê- 
-wé = ele me chama com a mão (êle 
me aponta com a mão): pwé'eng. . . 
, , ♦ i-zu-pê = estender a mão para. 

Pwíhlk (idem* pílilk — B.C* p. 392 

— pihlg = prender): agarrar, tomar, 
aprisionar, segurar: pwíhfk-ahí — 

— agredir: pwililk-ahi-ahí = agre¬ 
dir violentamente: pwíhík-plr — 
cativo, prisioneiro, (guar.: pihí). 

Pwínik (reg. — vide* píník), dançar: 
pwlnik-haw = dança. 
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R 


Ra (Var. de* pa — vide esta palavra: 
B.C, p. 434 — ra = já, assim, deste 
modo): reforça um tema positivo (H.F.) 
— M.F. ra-rê a-wéhêm i-tu-w(a) 
zani-ro! — já vim como de costume! 
(canto da mueura-pagé): aman taino 
k!r rihi-ra! = oxalá que chova logo! 

Ka'ãng (irreg,: B.C. p. 439 — raang = 
= medir, contar, provar): ser imitado, 
provado, medido: hê-ra'ang = êle 
me imita: ra ângaw (irreg.: B.C. p. 
439 — raangá = medida, figura, 
imagen, retrato): medir, tirar retrato: 
ra'ãnga-paw — retrato (B.C. p. 
439 — raangába = figura, imagen, 
retrato). 

Ra'ê (B.C. p. 440 — rae = como diz 
ou dizem, assim pois, conforme êste, 
portanto, de facto): partícula interro¬ 
gativa indicando a dúvida, usa-se nos 
tempos passado ou presente: será que ?: 
repete-se esta partícula na resposta 
à interrogação, tendo na frase positiva 
o sentido de: parece que: o-ho 
ra ê? — será que êle foi ? o-bo-ruku 
ra'ê = parece que êle foi embora I 
mo- té ra'è? = quem foi ? (cf. mo-té 
ru'u? = quem será?): ma^ê-té u*zu- 
ka ra ê? ma'ê-ruku zuka ra'ê = 0 
que êle matou ? parece que matou 
uma caça! (um bicho): marazawê^té 
ra'ê? — como foi, como aconteceu ? 
érê-ho ra ê? a-ha-niku pa! — será 
que foste? de fato, fui! (guar,; ra'ê). 

Raha (reg.: B.C. p. 440 — raha = 
= levar, ir com): levar, conduzir, ir 


com: ti-éraha hê-mukaw hê-kí- 
haw(a)-no = levou a minha espin¬ 
garda e a minha rêde também: ita- 
-puwa-kwêr(u)-pé a-wéhêm<[i) f a- 
-raha a'ê hê-raply-mê = achei um 
prego, (e) levei-o para a minha casa: 
raha-har portador, carregador: 
raha-ukar = fazer levar, mandar 
levar, (guar.; raha^uká). 

Rahé-rahêm (irreg., vide* tahêm); 
gritar (repetidas vêzes), ladrar: hê- 
-rahé-rahêm — eu grito. 

Rahl (vide* hahí — doer, estar dolorido): 
estar doente (guar.; tasf). 

Rahôk (irreg.; B.C. p. 472 — taçog = 
= verme, bicho): gorgulho, bicho: 
awati-rahôk — milho gorgulhado, 
bichado (guar.; lasô), 

Ra r l(y) (irreg., vide* ta^y), órgãos ge¬ 
nitais da mulher. 

Ra'í-ra'!r (irreg.), prole, ninhada, filho¬ 
tes: ko- w íra-a ra mo u-iko-(wa) h!y- 
-pihu-pihun a^-a^ír = acima da¬ 
quela árvore tem uma ninhada de 
curicas pretas: awa ra^í-ra^ír = a 
prole (cf. zawa ra'1-ra'ír = filhotes 
de cachorro), (guar.* ta'í-ra'i); ra'írêr 
(vide* ta^írêr) = muda. 

Ra'í-ra'íy (irreg. — vide* ta'fy), mus¬ 
culoso: awa ra'i-ra'ly = homem 
musculoso. 

Ra'Iy (irreg. — B.C. p. 441 — rali = 
= semente): semente, germe: ra^n- 
gwêr — idem (guar.; ra'ingw'ê); 
amanizu-ra r fy = semente de algodão, 
(guar.; tayi). 
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Raká (irreg. — B.C. p. 169 — tacâ = 
= galho, ramo): galho, ramo, rami¬ 
ficar-se, esgalhar-se: wíraka = rama 
de árvore (wíra-raka)* 

Rakanií (irreg, - B.C, p. 469 — ta- 
cambl = fôrca, forcado, forquilha, 
coisa de duas pernas): forquilha, coisa 
de duas pernas: wlrakaml = for¬ 
quilha, (guar.; takambl). 

Ra-katu; ligeiro (ser), sair-se bem duma 
dificuldade, acertar: hê-ra-katu = 
= sou ligeiro: ra-katu 'Im-haw = 

— lerdeza, atrapalhação: ra-katu- 
-haw “ vivacidade. 

Rakapê (irreg. — B.C* p. 469 — ta- 
capé = pedaço, nesga, saliência): bar¬ 
riga (parte externa): a parte saliente 
da barriga, coisa proeminente. 

Rakíkwêr (vide* raykwêr — irreg.), 
rasto: arapuha-rakikM êr “ rasto de 
veado: raklkwê-ramo = atrás de, 
no encalço de: zawar o-ho arapuha- 
-rakikwê-ramo néhé! = o cachor¬ 
ro foi no rasto do veado (guar,; 

takíkwêri). 

Raku (irreg. — B.C* p, 140 — racú = 
= quente): estar quente* ter febre: 
'ar i-raku = dia quente, (guar.; 
raku); raku-haw = calor: u-paw 
hê-rakii-haw — passou o calor para 
mim: u-zapo haku-haw = está fa¬ 
zendo calor (neol.): raku-ir = esfriar- 
*se: hê-raku-ir = resfriei-me. 

Rakaw (irreg. — vide* hukwa — idem: 
rakwaw); ponta, púbis, (guar.; ra- 
kwa); rakwa-pê (idem* rakapê) = 

— pele do púbis, da barriga: rakwa* 
-hík = pontudo, agudo: mae-ra- 
kwa-hfk — coisa pontuda. 

Rakwêy-ti^i, faz pouco, faz pouco tempo 
que: o-ho rakwêy-ti/i™ faz pouco 
que êle foi. 

Ram (B.C. p. 441 —■- ram ~ sufixo de 
futuro): sufixo de futuro (idéia de 
querer, tencionar, etc.), já: azéha- 
-ramo-har a -ham-ram pêp(é) *= 


= justamente tencionava ir lá: a-ha- 
-ram — já vou: têko-ram = o 
futuro (o que será), (guar.* ra); ram — 
— para (positivo, cf. ni-ram); ma'ê- 
-ram? = para que? a-zur(i) a-pfta- 
-ram = eu venho para ficar (cf.* 
a-zé-pftahak ni-ram a'ar — eu me 
apóio para não cair): ram — graças 
a, por causa de (precedido de* réhé); 
héhé(a)-ram muhãng a-rêko = 
= graças a êle, tive remédios: ko- 
-réhé(a)-ram, a-ziwír = por causa 
disto, volto. 

Ram(i)-wa (vide* ram), daqui a pouco: 
kwêz a-zapo-ram(i)-wa = vou fazer 
isto daqui a pouco. 

Ramê (irreg. — vide* tamê); virilha, 
(guar.; també-ifpi). 

Ramo (sufixo do substantivo — B.C. 
p. 441 — ramo = como, quando, si, 
porém): como, quando, em tanto qu<\ 
parecido com, ser uma espécie de, fazer 
se passar por, bancar, fazer-se de, imi¬ 
tar: u-zapo kimumi-ramo = êle 
age como criança (infantilmente): ko- 
-ramo a-zapo-ran — eu vou fazer 
como ês te: u-iko a u a- ram o = êle 
se faz de homem, banca o homem* 
hê-ht-ãngaw-ramo a-rêko = eu 
a considero como minha madrasta: 
akwêy-ramo — como aquilo: pazê- 
-ramo n-iko =* eu "banco 1 ’ o pagé: 
a-zapo pira-kãngwêr pina-ramo =» 
= eu fiz uma espécie de anzol com 
uma espinha de peixe: ihê a w a-ramo 
a-ka amono, uê kuza-ramoêrê-iiia- 
no-aiyu taply-réhé = sendo homem 
eu caço, como mulher tu cuidas da 
casa: ramo (sufixo verbal) = recen¬ 
temente, agora, em breve, acabar de, 
quando, faz pouco tempo: a-iko-rarno 
i-pír “ estive recentemente com êle: 
kwêz a-zapo-ramo = eu fiz aquilo 
faz pouco: a-zé'8ng-ramo == acabo 
de falar: a-zapo-ramo kwêtéri = 
= fiz isto hoje mesmo: o-ho-ramo 
tzc-wi = faz pouco tempo que êle 
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saiu daqui : ramo-ê = depois que, logo 
que: a-zapo-ramo-ê, aha-kwêy = 

= depois que eu fizer, logo me vou: 
ramo k\%êy = agora mesmo: o-ho- 
-ramo kwêy! — saiu agora mesmo! j 
ramo. . . rihi = optativo: témê- 
tarê-ramo a-rêko-rihü = aht si eu 
tivesse dinheiro 

Ram (continuação): ram-rihi (sufixo 
verbal)=antes de tudo, primeiro, antes 
de mais nada: a-ha-ram-rihi = pri¬ 
meiro eu vou: ram-twê = ter que, 
precisar: kwêtéri a-ha-ram-twê — j 
— eu preciso sair hoje: nê érê-zapo 
(a)-ram-lwê ko-mura wki = você tem 
que fazer este serviço: ram(i)-wêê — 

= parece que: u'ur(i)-ram(i)-wêê = 

= parece que êle vem: ram(i)-zé= 

= sufixo verbal dando noção dubita¬ 
tiva condicional: aipo i'i ihê-wê 
o-ho(?)-ram(i)-zé zanê-rupi^êle me 
disse que iria embora conosco: ram- 
-zêpé —em vez de: érê-purawki- 
-rain-zêpé érè-mutzaray iko kuri = 
=om vez de trabalhar estas presen- j 
temente brincando: a-ha-ram zêpé , 
Kami ran g, nazawè a-píta tzé = em 
vez de ir a Camir&ngA, fiquei (assim) 
aqui, (guar.; rã). 

Ran (B C. p. 442 - ran = parecido, seme- 1 
lhante): sufixo do substantivo indica se¬ 
melhança, às vezes pejorat ivo: não pres¬ 
tar: awa-ran = homem ruim: karaiw- 
-ran= estrangeiro (não brasileiro): pi- 
-ra-ran! = até parece peixe! pako- 
-rau'íw = banabeira selvagem: zawar 
(u)-ran! = até parece cachorro! ara- ■ 
piiha -rau = cabra: tazahu-ran = por¬ 
co doméstico: ran. = ser imprestável, 
besta: i-ran ! — não presta! ran-ahí = 

= preguiçoso (ser), lerdo: hê-ran-ahl — 

= eu sou preguiçoso: i-ran-ahí = êle 
é preguiçoso: ran-ahi-ha w = pre¬ 
guiça, lerdeza: ran-ahí-tété= ser 

muito preguiçoso: ran-a'i— não pres¬ 
tar, não crescer mais, lento para cres¬ 
cer: pako^Iw i-ran-a^i — bananeira 


que não se desenvolveu: ranaiw-été 
(por; ran-aiyu-été) = besteiras, idio¬ 
tices, tolices: ko-awa u-zé^ng ra- 
naiw-été = êste homem fala (diz) bes¬ 
teiras: ranayu = “besta í ’, idiota (ser): 
ran-aywêr = scm vergonha: ranêr 

(idem; ran-a / i) = se diz das plantas 
cujo crescimento é pouco desenvolvido: 
mani íw i-ranêr (idem ; i-rá^i-ranèr) 
= maniva miúda que não presta para 
plantar: ran(é)'ím — “abestalhe do M , 
apalermado, abobalhado (cf. B.C. p. 
335— neraney= estar quedo, quieto): 
ko-apiaw i-ran(é)^!m = aquele rapaz 
é apalermado: ranot = t>esta, cretino, 
idiota, sem vergonha (ser): awa- 
-ranot ! = homem besta! nê-ran6t(é)- 
zoí =não seja testa! ra-ranêr = vide 
supra; ranêr. 

Rãng(ã)-lfpí (B.C. p. 442— range —antes 
primeiro, primeiramente): primeiro, 
antes: ko é-zapo rãng(ã)-ípi ihê- 
-wê! —antes faça isto para mim! 
a-wéhêm ihc-rSng(ã)-ípí nê-wi = 
= cheguei antes de você: ihê rãng(ã)- 
-ípi — sou o primeiro: a'ê rãngfa)- 
-IpI = êle é o primeiro: azêra-amo 
ihê a-ha rãng(ã)-ípí, zawar-uhu 
hê-zuka-mo = se eu tivesse sido o 
primeiro (na fila), a onça me teria 
matado: rãng(a)-ípi-Ip!y=estar na 
frente, estar adiante (o primeiro de 
todos): ko-kwaharêr a'ê rãng(ã)- 

-ípí-ípiy = êste menino está bem adian 
tado, (guar,; Ipí). 

Rãngwêr (B.C. p. 442— ranguer — suff. 
comp. de ram fut. cuer pret. que 
serve para designar o condicional): 
espécie de sufixo de futuro imper¬ 
feito, o que tinha de ser e não foi: hê- 
-rêmi-apo-rãngwêr = o que tinha de 
fazer e nâo fiz, (guar.; rangwé). 

Ra'ô (irreg. — B.C, p. 133— guáo- ran¬ 
çoso, apodrecido): em estado de putre¬ 
fação, putrefato, corrupto, rançoso: 
ma'ê-rookwêr(i) ra^ô —carne corrupta 
(guar.; tasô). 
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Rapariíw (idem, vido; apari'Iw): 
arapari, árvore da família das legu¬ 
minosas, subfamília cesalpiniácea 
(Macrolobium aeadide-Jolium, Benth.) 

Rapé (irreg. —vide; hapê —B. C, p. 
443— rape = caminho): caminho: 
témi'u~rapê = esôfago: tí-rapê — tíre- 
tra: I uwi-rapê = aorta, {guar.; rapé). 

Rapêk (irreg. —B.C. p. 153 — hapey = 

— queimá-lo de leve): queimar de 
leve, chamuscar: hê-rapck = queimei- 
me de leve. 

Rapêko (irreg. —B.C. p. 443 —rapecó — 

— frequentar): visitar, frequentar: 

hê-rapeko = êle me frequenta (guar.; 

hapeko), 

Rapêy (irreg. —vide; hapey —B.C. p. 
443 — rapeg —chamuscar), ser cha¬ 
muscado, (guar.; sapecá). 

RapI (irreg. —vide; tapí), ser queimado: 
korahí hê-rapl = sou queimado pelo 
sol. (gar.; rapí). 

Rapia (irreg. — L.A. p. 2o —se r-apia — 

— les testicules de moi); testículos, 
escroto (em geral), (guar.; rapi'a): 
rapi'a-pirér = escroto: rapi'a-rii'íy = 
testículos. 

Rapihar (irreg. — B.C. p. 153 — hapi- 
char = similhante, igual): próximo, 

semelhante, igual, (guar.; rapisá). 

RapTpêrn (irreg. —vide; tapípêm), 
quina, ângulo. 

Rapí ta (irreg. — vide; tapíta), a extre¬ 
midade, o fim mais grosso, a estre- 
midade mais grossa, a base: kangwè- 
-raplta —as juntas dos ossos, (guar.; 

ropíta). 

Rapíta (irreg. — B.C. p. 43 — apita — 
feixe, amarrado, monte): feixe, amar¬ 
rado, monte, ramalhete: timo-rapl- 
ia = feixe de timbó: zèpéa-rapíta 
= monte de lenha: ma'ê-puti-rapTta 
= ramalhete de flòres. 

Rapo (irreg. — B.C* p. 443 —rapó^raiz): 
raiz, alusão ao membro genital mascu¬ 


lino: awati-rapo = arroz (raiz do 

milho: idem; awaü-apo): íwl-rapo — 
a raiz da árvore, (guar.; rapo), 

Rapuha (idem; ara pilha), veado: 
rapuha-môy = gibóia, 

Ra- ré (vide; ra), reforça um tema 
positivo (M.F): aman-tamo kir 

rihi ra-rê! = oxalá que chova logo! 

(M.F.). 

RM-ran (dim. de; ran), mais ou menos: 

érê-rèko étété mani/ôk? a-rêko- 
-rii-ran 1 = tens muita mandioca ? mais 
ou menos! 

Raríw (irreg. —B.C. p. 443 — raríb = 
= cacho, penca): cacho, espiga: 

pako-raríw = cacho de bananas, 
(guar.; rarí) : (i )-rarí w — enfiado, 

feito colar: pu/ir i-raríw —as mis- 
sangas estão enfiadas (em colares), 

Rarò (irreg. — vide; rô —B.C. p. 440 — 
— raarõ = aguardar, esperar): esperar, 
aguardar: hê-rarô =espera-me! hê- 
-rarô-zo-pa! =não me espere! (guar.; 
ra^rõ): rarô-haw= espera, demora. 

Ratiay (irreg0, ter arrepios: hê-ratiay =* 
tenho arrepios: hè-rmw ratiay — tenho 
o cabelo arrepiado. 

Ratíkwér (irreg. —vide; tolíkwêr): 
bagaço, (guar.; ratíkwé). 

Ratl u (irreg. —vide; tat^u), sopro 
(H.F.), (guar.; rat!'u). 

(Ma / ê)-Tatzaw-h«r, aquilo que fura. 

-Ra^ (suf. —cf. B. C. p. 443 — rau = 
= ficticiamente, fingidamente): ves¬ 
tígio, sinal, marca, em vão, debalde: 

miar(i)-ra'u~ vestígios de caça zahí- 
zé-moman-ra^^Mo (círculo): lumi 
noso ao redor da Ida: sinal de chuva. 

Raw (irreg. —idem; rawêr —B.C. p. 
440 — rab —pello): pelos: raw- 

-akwaw = os pelos pubianos: rawizu 
= penugem (pelos amarelos), (guar.: 

ragwé). 

Rawitu (irreg.), fio: rawitu-kwêr= 

fios soltos. 
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Rawizu (irreg. — vide; raw), penugem 
(guar.; rabiyu). 

Ray (irreg. —B.C. p. 473 —tái=azêdo, 
acido, acre, picante): azedo, ácido, 
picante, ardente: tiram ra-z-ahí = 
farinha azêda: i-lay! = arde! (guar.; 
ray). 

Ray (irreg. —vide; tay —B.C. p. 
474 — tôi— dente): dente, (guar.; ray): 
ra-z-íkãng = mandíbula, queixo, 
(guar.; ra-ní-ká). 

Rayhô (irreg. —vide; tayho), sogra 

(H.F.), (guar.; rayso). 

Ra 'yíngwêr (idem; ra 'íy —B.C. p. 
44 —rayingué = sementes): setnentes 
(guar.; ra^íngwè). 

Rayhu (irreg. —vide; tayhu), carinho, 
(guar.; rayhu). 

Rayhupa-pê: pelo amor de. 

Raykwêr (irreg. —B.C. p, 444 — 
— rayguer = pedaços, fragmentos): 
rasto, o que fica atrás, batida, pedaços, 
fragmentos: arapuha-raykwêr = ras¬ 
to de veado: wírayk wêr =tóro, toco: 
raykwê-ramo (vide; taykwè-ramo) 
— atrás, detrás de. 

Raymé (irreg. —-vide; ayme c), lâmina, 
gume: takihê-raymé = a lâmina da 
faca. 

Raytê (irreg. —vide; haytê), ser esperto. 

Raytí (irreg. —B.C. p. 28 —ai lí = ninho) 
wíra-miri raytí = ninho de pássaro 
(guar.; tay ti). 

Razê (cf. B.C. p. 443 —ray = riscar): 
que atravessa encurtando: pê-razê = 
atalho, verêda. 

Ra-z-(i) tatak (etim;. ray — dente: 

tatak —b:it9r): bater dos dentes, 

bater do queixo: hê ra-z(i) tatak = eu 
bato do queixo: i inata ha-z(i)-tak = G 
caitetú bate do queixo. 

Razík (irreg. — -B.C. p. 414 — rayi = 
—nervo): nervo. 

Razir (irreg.—vide; tazír): filha (H.F.), 
(guar.; rayl). 


Raziw (irreg. —vide; tazlw —etim.; 
tay —dente: 'íw = lugar onde tem): 
queixo, (guar.; taíii): razí-kâng — 
osso do queixo, (guar.; tani-kãng). 

Razu (irreg. — vide; hazu), espinha de 
peixe (pira~razukwêr), (guar.; tayu). 

Razuk (irreg. —vide; tazuk —B.C. p. 
444 — rayu = veia): veia, alusão ao 
membro genital masculino, (guar.; 
rayK). 

Rê (com infinitivo —L,À. p. 31 — riré- 
= après): depois de, após: hê-zur(i)- 
-rê = depois de eu vir: i-apo-rê = de- 
pois de ter feito: hêmay'u-rê = de¬ 
pois de eu comer: nê-may 'u-rê =de- 
poid de tu comeres: i-ho-rê = depois 
de êle ir: hc-tzuk(i)-rê, u-zawaw-ho 
= depois de eu te-lo visto, (êle) foi 
fugindo: tapi'ir hê-zuka-ré, u-kír 

aman = depois de eu ter matado a 
anta, choveu: u-puka-rê» u-zay'0 — 
= depois de rir, êle chorou: hê-ho-rê, 
aman u-pík = depois de eu sair, a 
chuva parou: uré-kwéray uru-íko 
ko, uré-purawki-rê = ficamos enjoa¬ 
dos depois de trabalharmos: ko-rê = 
depois disto: (guar.; rirê). 

(Ma c)-ré-akwan-ahi (B.C. p. 102 — 

— eaquã = cheiroso, odorífero, perfu¬ 
moso): coisa cheirosa: (ma'ê)-rê- 

-akwangatu = coisa perfumada, (guar. : 

ríakwã). 

Réha (irreg. —vide; téha — B.C. p. 
447 — reça = olhos); olhos: hê-réha = 

— os meus olhos: né-réha = os teus 
olhos: hêha — os olhos dêle: urê- 
réha — os nossos olhos: pê-réha = os 
vossos olhos: u-éha = os próprios 
olhos dêle, (guar.; resá): réha ita- 
-kâng = parte superior das órbitas 
(osso): réha ita»karaw (etim.; réha 

ita-kãng raw) == sobrancelhas: réha- 
-píhãngatu = ter a vista boa: na-réha 
píhãngatu-i = não tenho a vista boa 
(guar.; téha-pino) 

Réhé (irreg. —^vide; héhé —B.C, p, 

447 — recé—rehe = com, em, sobre. 
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por): l.°) com (sem movimento): 

ko-kuza-réhé a-ménar= casei-me 
com aquela mulher: ko-awa amo 
awa-réhé u-nupa = êste homem está 
batendo o outro: aipo-réhé —com 
isso (vide infra): aipo-réhé-wè= com 
mais isso: ua-kwaw amo-réhé kwêy 
kuza-waza u-ménar — eu não sei com 
quem esta moça casou: mo-réhé-té? 
— com quem? (vide infra), (guar.; 
réhé): 2.° contra (com movimento): 
I-tYapu ita-réhé —a água esta soando 
contra pedregulhos: u-pu/am hè- 
-réhé = êlc crgueu-se contra mim: 
u-zé-rukwar ita-réhé = bateu contra 
uma pedra: réhé-har = que é contra, 
adversário, mo hê-réhé-har = aquele 
que é contra mim, (guar.; réhé): 
3.°) em lugar indefinido, difícil de lo¬ 
calizai exatamente), dentro de (sem 
movimento): zahí-tata héta íwa(g)- 
-réhc = há muitas estrelas no céu: 
hê-réhé = eni mim: nê-réhé — cm ti: 
hché — nêle: zanê-réhé = em nós: 
pé- néh é = e m v ós: w a- n éhé = neles: 
u-zé-ruzar hc-réhé — ele acredita em 
mim, (guar.; réhé): ■!. , 0 por causa de, 
a causa de, a respeito de, devido a: 
aipo-réhé "porisso: ko-réhé u-ma- 
-no — por causa disto morreu: ko- 
-réhé-ram a-zíwír = voltei por isto: 
ko-pérêw-réhé i-mano-ni = por 
causa desta ferida êle morreu: hê- 
-angayu-étété rihi hc-nia^-ahí- 
-haw-réhé = emagreci muito devido 
à minha doença: ko-kwaharêr u-zé- 
-ruzar hê-réhé — êste menino alegra-se 
por minha causa: a-zé-mumík itêko- 
-ko hè-hí-réhé, a-inu héhé-war 
i-ma'ê-ahf iko = estou (sendo) triste 
a respeito de minha mãe, ouvi a notí¬ 
cia de que está doente: mo-réhé-té? — 
= por causa cie quem ? (guar.; réhé): 
5.°) para, em direção a: ko-kuza 
u-ma éngatu iko urê-réhé = esta mu¬ 
lher está olhando para nós, (guar,; 
réhé): réhé-har (idem; réhéar) = ati¬ 


nente a, encostado a, adversário: kwa- 
-réhar = anel: aka-réhar = capacete: 
tapiy-réhé-har = atinente à casa: 
réhé-har = os haveres pessoais, o que 
pertence a, oriundo ou natural de: 
hc-réhé-har = os meus haveres pes¬ 
soais: nê-réhé-har = os teus hav eres 
pessoais, (guar.; rchégwá): réhéfa)- 
-ram = por culpa de: u'ar hé-réhé(a)- 
-ram = ôle caiu por minha culpa: 
réhétékwar (etim.; réhé— que per¬ 
tence a: lêko-har = o ser) = namorado, 
namorada 

Réhl(w) (vide; híw), fila, carreira: 
awa-réhí = fila humana: tahíw- 
-réhí = fila de formigsa: pari-réhl = 
a carreira do pari (guar.; rfhíb 

Rê-ikwar (irreg. — vide; tê-ikwar 

— etim.; têwi — nádegas: kwar — 

— buraco), o fundo, o ânus, (guar.; 
té vi). 

Rei ma w (irreg. — vide; têimâw), cria¬ 
ção (animal). 

Ré-ini (irreg. — vide; hini — B.C. 
p. 4*19 — ri = f, relat. de i = estar): 
o fato de estar: hé-ré-ini — o fato 
de eu estar: né-rc-ini — o fato de 
tu estares: hini == o fato dêle estar. 

Ré^iy (irreg. — B.C. p. 449 — reiy — 
= multidão): multidão. 

Rèkar (vide; ékar — B.C. p. 445 —■* re- 
cá = buscar, procurar): buscar, pro¬ 
curar: hê-rckar — eles me procuram, 
(guar.; teká); (ma r ê)-rêkar-haw = 
busca, procura. 

Réko (B.C. p. 445 — reco = ser ou 
estar: ro-ecô = ter consigo, contar, 
reter, deter): ter, possuir, considerar 
como. ter como, ter consigo, conter, 
reter: érê-reko i-tétc maniók — 
= tens muita mandioca: hè-hí-aii- 
gaw-ramo a-rêko = eu a considero 
como minha madrasta, (guar.; rekò); 
rêko = vida (irreg. — vide; têko); 
hê-rêko = minha vida (cf. a-rêko = 

— eu tenho): rcko-ahí (vide; rê- 
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kwahí) = ferir alguém, fazer pãdecer, 
doer: rêko aiyu-été = tratar alguém 
mal, maltratar: a-rêko aiyu-été = 
= trato êle mal: awa rêko aiyu- 
-été — homem viciado: rêko awí xè 
katu-haw = ter razão: a-rêko a wízê 
katu-haw íhê-ãl = sou eu quem tem 
razão! rêko azaiw-êté (idem; rêko 
aiyu-été) = maltratar: rêko-é = 
= solteiro: awa-rêko-é — idem: 
kuzã-rêko-é = solteira: rêko-har 
(B.O. p. 446 — reco-har) = possuidor, 
dono: ihc-hé-rêko-har — eu sou o 
possuidor, o dono: ihê tapiy hê- 
-rêko-har — eu sou o proprietário de 
uma casa: rêko-haw (vide; têko- 
-haw) *= lugar onde se mora, compor¬ 
tamento: rêko-haw purãng = boas 
maneiras (ter): ko-awa u-êko-haw 
purãng = êste homem tem boas 
maneiras: rêko-kar (B. C. p. 447 

— reco-ueá) = fazer ter, dar, en¬ 
tregar : a-rêko-kar i-zu-pê == en¬ 
treguei para êle: rêko-katété = ser 
sério (ter ótimo comportamento): awa 
rêko katété — homem sério: rêko- 
-katii (B.C. p* 446 — reco catu = 
= ter bem, guardar, conservar) — 
= guardar, conservar com cuidado, 
tratar com cuidado, economizar: a-rê- 
-ko-katu = eu guardo: rêko-katu = 

— reparar bem: ko-nani! é-rêko- 
-katu! = isto não! repara bem! 
rêko. , . ma'ê kwaw-paw = ter 
juízo: a-rêko hê-ma'ê kwaw-paw = 
= eu tenho juízo: rêko-mêwê (irreg. 

— vide; têko-mêwê — * B.C. p. 497 

— teco mbe-gue = ser em condi çãc 
mole, branda) = viver pacato, pachor¬ 
rento, flegmáticamente: rêko mimír 
tíyê-pé = estar grávida: a-rêko hê- 
-mimír hê-rfyê-pé = estou grávida: 
rêko panêm-haw = ter azar: u-érê- 
ko u-panêm-haw = êle tem azar: 
rêko panêm-haw(i)'ím = ter sorte: 
u-érêko u-panêm(i)-haw(i) / ím = 
= êle tem sorte: rêko-purãng-haw = 


= estar em ótimas condições: ko- 
-awa u-purãng-haw u-érêko = éâte 
homem parece estar em ótimas con¬ 
dições rêko. ♦ . ramo — considerar, 
ter por: hê-ht'ãngaw-ramo a-rêko 
= eu a considero como mãe: rêko- 
-rêko = convidar: a-rcko-rêko hê- 
-rapihar(a)-wã = eu convido os meus 
patrícios: a-rcko-rêko Pedr(u) hê- 
-ma'ê-réhé = eu convido Pedro para 
(ver) minhas coisas: rêko rékuzar 
(viae; têkuzar) = ter substituto- 
a-rêko hê-rékuzar = tenho substi: 
tuto: rêko té^ên-ahl = ser leviano: 
awa rêko té'ên-ahí — homem leviano: 
rêko-tiru-ahí (idem; tirwahí) “ 
— perseguir, castigar, judiar, suplicar; 
a-rêko tirwalil = eu judio: rêko* . , 

* * • té-tzakaw (irreg.) = ter seme¬ 
lhança com, parecer-se com: ihê na- 
-rêko-i hê-ruw hê-tzakaw = eu não 
me pareço com o meu pai; a'ê nu- 
-érêko-i hê-rêtzakaw = êle não se 
parece comigo: rêko* . * wê (B.C. p. 
466 " reco-bé = ter fixo consigo) = 
guardar: é-rêko ihê-wê! = me guarde 
(isto)! rêko-zar = proprietário, dono: 
ma'ê rêko-zar zé-kwawfij^im = coisa 
em litígio (coisa cujo proprietário é 
desconhecido): rêko* - * zé'ang katu- 
-haw = ter razão: mo- té u-rérêko 
u-zé^êng katu-haw? — quem tera 
razão ? rckwahl (reg. — B.C. p. 
455 — reco aci — levar a mal) = ferir, 
fazer padecer, doer, ofender, lesar: 
a-rêkwaM = eu firo: rêkwaiyu 
(reg. — B.C, p. 445 — reco aib = 
= tratar mal) = destruir, maltratar: 
rékw é (irreg. “ vide; tékwé) — alma, 
rêkwcê (idem; rêko-wêê) = vadio,* 
pobre: apiaw rêkw p êê = rapaz vadio: 
awa-rêkwêê — homem pobre: 
rêkwêr-ah^Im (irreg.) = sem von¬ 
tade, fraco, sem energia, mole: 
rêkwcríiyím (irreg.) = neurastênico: 
rêkwêr-katu (irreg.) = enérgico, 
esperto. 
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Ré-kwcr (irreg, — vide; hé — B C. p. 
444 — récuer = sabor, gôsto): sabor, 
gosto: Leni i'u-rékwêr = o sabor da 
comida, (guar.; té). 

Rêm-ahí (B.C. p. 444 — ré = sabor, 
gosto): apodrecer (água): I i-rêni- 
-ahí = a água apodreceu, (guar.; 
ré = olor a humedad). 

Rémitím (irreg.): esconderijo de páca 

in pak-rémitfm* 

Réniêkír (irreg. — vide; térriêkír), 
rabicho: tapi'i-réniêkír-ti = a ponte 
do rabicho da anta, (guar.; tum- 
bíkí)* 

Rêmô (irreg. — vide; temo); membro 
viril, órgãos genitais do homem, pênis, 
(guar.; rembô). 

Réna-wê-pé (irreg), no lugar de, em 
lugar de, em vez de: Tiriwêr-réna- 
-wê-pé, o-ho-ram zwa = no lugar 
do Silvério irá o João: arapuha 
a-zuka zawar-uhu réna-wê-pé = 
matei o veado em vez da onça. 

Rêng(é)-ípí-piitar (reg. idcm; rãng- 
-(é)-ípl-piitar)* competir: a e reng(é)- 
-ípí-putar u-zé-wi wi-(wa) = êles 
estão competindo. 

Rênu (vide; ênu), ser ouvido: hê-rênu — 
= ele me ouve: rênu katu-har = 
= atentivo: rênu-rênu katu-har = 

= intrometido, curioso, (guar.; rendu). 

Rénuné (irreg. - - vide; ténuné), diante 
de, na frente de (guar.; rénondé)* 

Rénuy (vide; ênuy) 9 sor chamado: hê- 
-rênuy = êle me chama* (nia'é)- 
-rénu-énuy-har = aquele que chama 
ou pede sempre, (guar.; rénòy). 

Répêzãug (irreg. — B.C. p* 121 epe- 
nan = correrão caminho,accometter, 
atacar, investir, procurar): procurar, 
visitar, investir: hê-répézang = êle 
me procura. 

Rêr (irreg. — B.C. p. 448 — rer = 
= nome): nome: hé-rêr zuzê = o 
meu nome é José, (guar.; ré)* 


Ré-raha (B.C. p, 440 — rtihá — levar, 
ir com): levar, carregar: hé-ré-rahu = 
= êle me leva: (ma'ê)-rc-raha-har = 
carregador. 

Rêrôk (irreg. — vide; têrôk); mudar 
de nome: hêrôk = êle mudou de 
nome. 

(U)-rê-ruzar-har, comportado, obedi¬ 
ente (ser): (u)-rê-ruzar-haw = bom 
comportamento, obediência. 

Rêtékwêr (irreg. — B.C. p. 514 telê — 

— corpo): corpo, um todo na sua inte¬ 
gral idade: hê-rêlékwêr ahí =» oc<»rpo 
me dói: hc-rêtékwêr = o meu corpo: 
nê-rêtékwêr — o teu corpo: hétê- 
kwêr == o corpo dêle: zanc-rêlé- 
kwêr — o nosso corpo: pé-néte- 
kwêr = o vosso corpo: wa-rétékwêr — 

— o corpo dêles, (guar.; rêtékwé). 

Ré t ima (irreg. — vide; tétíina); perna, 
(guar.; rétímS). 

Rétíwir (irreg.), barbela: pina-rélíii ir = 
a barbela do anzol. 

Rétôm (irreg. — B.C. p. 449 — reta — 
= pátria, país, terra), lugar onde 
mora uma coletividade (vide; té tom), 
(guar.; retS). 

Rétun (irreg. — B,C. p. 163 — hetú = 
= cheira~lo, fareja-lo), cheirar, farejar, 
(guar.; rélu). 

Rétzak-haw (vide; hétzak-haw )5 apa¬ 
rência, aspecto, semelhança: (ma'ê)- 
-rétza-rétzakaw = escolha. 

Réwara (B.C. p. 493 — teborá = âmago 
da colméia, mel amargo): mel amargo: 
ei-réwara = idem. 

Réwiro. • * réhé (irreg.), ser ciumento, 
invejoso, ter ciúmes: ko-awa héwiro 
uémirêko réhé = este homem tem 
ciúmes da própria mulher, (guar.; 
cf. téviro = sodomita). 

Rêzun (irreg. — vide; hêzun); estar 
inchado. 

Rf-apu (irreg. — B.C. p. 450 — ríapu = 
= rumor, torrente d^água): rumor, 
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torrente cPágua: í-ríapu - cachoeira, 
cascata. 

Rí ay (irreg, — B.C. p. 450 — ríâi abs. 
tíâi — suar e suor): suar abundan- 
temente: hê-ri'ay = estou suando 
abundantemente: hê-rí'ay u-lrík — 
estou transpirando, (guar.; rí'ay). 

liihi, l.°) primeiro, logo, antes de tudo 
(nas frases positivas): é-ma'ê-rihi 
hc-rémi-apo I — olha primeiro o que 
estou fazendo! é-ho rihi! — primeiro 
vai! 2.°) ainda (com o verbo à forma 
negativa): na-ha-i-ram-rihi = não 
vou ainda: awati na-mono'ong(i)- 
-rihi = ainda não juntei o milho: 
3.“) idéia de possibilidade, ou permis¬ 
sivo: la-ha rihi? é-ho rihi! = posso 
ir? podes ir! rihi-no (idem; rizi- 
-no) = de novo, outra vez: a-za-po 
rihi-no = eu (o) faço de novo: é-za- 
-po-wi rihi-no! = então faça outra 
vez! rxhi-nõ = idem supra, primeiro, 
a vez de: ihê-rihi-nõ! = agora é 
minha vez: rihi-lzê = em primeiro 
lugar: nê-rihi-no — agora é tua vez: 
'ang-rihi = por enquanto: a-mu- 
-pinim lênaang-rthi = por enquan¬ 
to estou escrevendo: érê-ine nê-ra- 
piy-mê? a-inê-wê'Sng-rihi ! — estás 
em casa? por enquanto estou! na'a- 
-rihi! = espera! 

Ri'i (sufixo verbal), indica um passado 
próximo: hêta-ri'i = tinha muito: 
i'i-ri'i = ele disse (isto) faz pouco 
tempo. 

Ri'lr (irreg. — vide; ti'ír — • B.C. p. 
449 — rir = sobrinha em relação ao 
homem): sobrinho (H.F.), filho do 
irmão, (guar.; ri'í). 

Rík (B.C. p. 450 — ri = corrente, 
manante, líquido): corrente, manante, 
líquido: Xrík = fluir (reg.): hè-rfay 
Li-írlk = estou siiado. 

Rikê^ír (irreg. — B.C. p. 450 — rí- 
qiMíIr * ermão mais velho do homem), 
irmão mais velho (H.F.), (guar.; ríké^). 


Ríkér (irreg. — B.C. p. 450 — riquer = 
= ermã mais velha da mulher):■ irmã 
maior (M.F.), (guar.; ríké); ríkê- 
-wèn — marido da irmã (M.F,) 

— (etim.; rlker-mên), 

Rikakwên (idem; rík^vakwên — B.C. 
p. 208 — irícah aquã = corrente 
rápida): correnteza, corredeira: i-rí- 
kükwcn = rio de correnteza, corre¬ 
deiras. 

Rik war (irreg. — vide; téikwar)* anus. 

Riinâw (neol.:), limão: rimâwí-kwêr = 
= suco de limão: ri ma w-ti w — área 
plantada de limoeiros. 

Hirê (vide; rê — B.C. p. 449 — rirè = 
= depois de, depois que): depois que. 

Rini (idem; ré-mi - irreg. — vide; 
hini —* B.C. p. 449 —- ri ~ f. relat. 
de i = estar): o fato de estar: hê- 
-rini = o fato de eu estar: nê-rini = 
= o fato de tu estares: hini = o 
fato dele estar. 

Ríríy (reg. — B.C. p. 450 — ríríi = 
= tremer, palpitar): tiritar, tremer, 
palpitar, agitar-se, vibrar: u-ririy = 
= ele está tiritando, (guar.; riríy); 
rlrí-ririy — tiritar, tremelicar: ríriy- 
-haw = t remede ira, tremor: (u)- 
-rlríy-ma é — quem treme. 

Riru (irreg. — L.A. p. 20 —* r-yru = le 
vase): continente í^m geral, saca, me¬ 
dida, vidro, vasilhame, paneiro, pote, 
todo lugar onde cabe a pessoa, lugar 
acostumado, ponto: tí-ríru = a be¬ 
xiga: tiram-rírii = uma saca de 
farinha: kawa-ríru = garrafa: ma'ê- 
-íwa ríru — um paneiro de frutas: 
mémi-rfru = saco fetal: hê-ríru == 

— minha cama, rôde, meu casco, minha 
canoa, meu lugar próprio, meu ponto, 
(guar,; rfru)* 

Riwír (irreg. — vide; ttwír B.C. 
p. 450 — riblr = ermão mais moço): 
irmão menor (H.F.), (guar.; rlví). 

Ri war (idem; réhé-har — B.C. p. 449 

— riguar = pertencente a): perten- 
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Cente a (atributivo): ko. . . ma'ê 
hê-riwar ** aquilo é mea. 

Ríyê (irreg. — B.C. p. 450 — ríé = 
«= ventre, barriga): barriga, (guar.; 
ríé), 

Ríyê-pôr, estar farto, fartar-se (B.C. 

— ibiyguapor); ríyê-pôr(é)'ím = 

estar em jejum, 

Rô(w) (irreg. — B.C. p. 453 — rób =* 
tapar, folha): fòlha: rô-apin «* 
= sem fòlha, nu, desfolhado: wíra 
rô-apin = idem (árvore): rò(iyim 
= sem fòlha, nu, desfolhado: wira- 
-rd(i)'ím * idem (árvore), (guar.; 
rô). 

Rô (reg. — B.C. p. 451 — rô = amargo, 
amargar): ser amargo, amargar, (guar.; 
rô); rô-ahí = ser rnuito amargo: 
i-rô-ahí = é muito amargo: rô-haw = 
amargura. 

Ro-mono-katu (reg,), abençoar. 

Rõng (B.C p. 451 — ro = pôr, tornar; 
dar): ser doado, pôr, tornar, fazer: 
rong-haw = doação, o que não é 
próprio: ta'í-r5ng-haw = filho adul- 
terino: tay-rõng-haw = dentadura 
falsa: témi'u-r5ng = víveres, pro¬ 
visões, rancho, matula: zitarông =*= 
pôr esteios. 

Roo (irreg. — B.C. p. 349 — çoo *» ter 
carne, crescer): carne, corpo: tnu- 
kaw-a'i-z-apuka u-in oo-réhé = a 
bala ficou no corpo dêle, (guar.; ro'o); 
roo-1'U'Iy = músculos (vide; ra'l- 
-ríí'íy); rookwêr = carne, músculos: 
ma'ê-rookwêr = carne animal: puru- 
-rookwêr (idem; tookwêr) ” carne 
liumana: roo-tatãngwêr = músculos: 
roo-títík «= ter contrações musculares: 
hè-roo-tltík = tenho contrações mus¬ 
culares: % íwa-rookwêr * músculos 
do braço, bíceps. 

Ru (reg. — vide; aru — B.C. p. 50 

— aru = adverso, contrário, danoso, 
prejudicial): comer coisas danosas, não 


seguir a dieta ou resguardo, (guar.; 

aru&). 

3u(w) (irreg. — vide; ro(w)), fôlha. 

ílu(w) (irreg. — vide; tu(w) — B.C. 
p. 462— >rub = pae): pai: hê-rufw) — 
“ o meu pai: nê-ru(w) = o teu pai: 
tu(w) = o pai dêle: zanc-ru(w) = o 
nosso pai: pé-nu(w) = o vosso pai: 
wa-nufwl^o pai dêles: awa-ruíw)» 
= o pai do homem: ru(w)-Sngaw ^ 
= padrasto, pai adotivo: mlkur wa- 
-au-ãngaw = pai adotivo de mucura 
(qualifica o pagé), (g\iar.; ru). 

Rua (irreg. — idem; ru(w)a — B.C. 
p. 453 — robág = rosto, face, cara): 
rosto, cara, face: u-írík í-pirakworêr 
hua-pé = corre o suor sôbi^ a rôsto 
dêle, (guar.; rová)* 

Ru ii (irreg. — B.C. p. 538 — tu3 = 
— talo, grelo): olho, cdspide, talo, 
grelo, (guar.; tu'3); ru angalu = ser 
calipigio, ter a base ou os quadris bem 
desenvolvidos: ru'ãngwêr — o âmago, 
a espinha dorsal, o palmito, (guar.; 
tu'angwê). 

Ruak (reg. —* B.C. p. 453 — robag — 
= verter, virar, voltar): virar, voltar, 
transtornar, mexer, remexer, meter as 
coisas uma abaixo das outras: a-ruak 
hc-ruwa = eu volto o rosto: rua- 
-ruak = revolver, revirar: ruaké 
(B.C. p. 165 -— hobuque =* diante 
delle) = perto de, junto a, com: hê- 
-ra'ír u-iko hê-ruaké = o meu filho 
mora perto da minha casa (de mim): 
u-z-uâké ~ junto a êle: ko-ruaké « 
= junto com isso: ruaké-har (vide; 
tuwaké-har) — vizinho: ruazar * 
= adversário (B.C. p. 343 — oba- 
-yar = contrariar: fazer frente, opôr-se, 
cunhado), inimigo (esta palavra fornece 
a etimologia do têrmo; gwaza, deno¬ 
minando um grupo de índios nômades, 
inimigos hereditários dos XJrubús, nas 
matas do Maranhão, segundo a se* 
quência; obà-yar = owa-za » gwaza, 
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os adversários, os inimigos): ruaza- 
-ramo (irreg. —* vide; t uaza-ramo) — 
= defronte a: ruawi-pa'u (vide; hua- 
wi-pa'u) = mais além de: ruawi-pé 
(vide; huawi-pé) = além de, 

RuangaUí (vide; ru'a), ser calipigio, 
ter a base desenvolvida, ter os quadris 
desenvolvidos: riTangwêr = o âmago, 
a espinha dorsal, o palmito. 

Itu ar (rcg. — B.C. p. 453 — * roar = 
= cair com, nascer com): cair com 
alguma coisa ou alguém. 

Ru-ata (B.C. p. 453 — roatâ = andar 
com): andar com, caminhar com, levar, 
conduzir. 

Ku-ata-upé (irreg. — L.A. p. 48 — te- 
-ro-atar = le faíre alier avec): guia: 
hê-ru-ata-upé — meu guia. 

Hu 'aw (reg.), deitar-se com alguém. 

Ru-éhêm (reg.), vir com: hê-wírapar 
a-ru-éhêm hê-rur(u)-pa = venho 
com o meu arco (trazendo-o). 

Ruhang (irreg. — B.C. p. 459 — rooçâ = 
= sofrer, padecer, aguentar, suportar): 
aguentar, suportar, suster, sustentar, 
resistir à doença, sentir-se bem, forte, 
custar para morrer: hê-ruhang = eu 
me sinto bem (aguentei): mia-ru- 
hang — uma caça que custa para 
morrer: tiram hê-ruhãngatu = sus¬ 
tenta-me a farinha: ruhSngatu = 
= sentir-se melhor (guar.; ruhan- 
gatu); ruhangar — resignado, pa¬ 
ciente (àdôr): ruhãitgaw— resignação, 
paciência, (guar.; ruhãng). 

Ru-in (B.C. p. 308 — noim — idern; 
roin = fazer estar consigo): estar com 
alguma coisa sentado, assentado ou 
pousado, ter consigo, reter, guardar, 
conservar, fazer estar consigo: tzê 
a-ru-in! = aqui estou I pêp(é) hé- 
-ru-inl = lá está êle! 

Ru-iro(ahí) (reg. — B.C. p. 461 — roy- 
rõ = desprezar, ter ódio, rancor): 
desprezar, detestar, odiar, abominar, 
recusar, repudiar, não querer: u-zé'eng 


a-ru-iro-ahí = desprezo as palavras 
dêle, (guar.; roiro), 

Ru-iLzê (reg. — B.C. p. 457 — roiqué = 
= fazer entrar consigo): entrar com, 
juntamente com, introduzir: hê-patua 
a-ru-tzê = entro com a minha mala: 
a-ilzê hê-patua iru-ramo — idem. 

Rukên (irreg. — vide; hukên); porta, 
entrada: tapi-rukêii = a porta da 
casa, (guar.; okê). 

Ku-kêr (reg. — B.C. p. 460 — roquêr = 
= dormir com): dormir com: Pêmi 
u-mimír u-éru-kêr = Pembi dorme 
com a própria (ilha. 

Ruku (sufixo do passado próximo): 
a-ha ruku pêp(é) = eu fui lá (faz 
pouco tempo): uazawc-ruku! = foi 
assim! azéha-raino ihê-ruku a-ruu- 

-mé'u = é certo (que) foi eu que 
contei (aquilo)! 

Kukwar (reg.), bater uma coisa com 
violência, machucar: a-rukwar = eu 
bato: hê-zlwa a-rukwar wíra-réhé== 
machuquei o braço contra uma 
árvore. 

Ru -mano (reg.), morrer juntamente com: 
hê-rapihar a-ru-mano = eu (devo) 
morrer juntamente com os meus seme¬ 
lhantes. 

Rumik (irreg. — vide; tumík); man¬ 
chas da pele, escoriações: hê-rumlk = 
tenho manchas na pele. 

Rupa (irreg.), crespo: i^a(w)-rupa = de 
cabelo crespo: rupa-rupà = muito 
crespo. 

Rupar (irreg. — vide; hupôr)$ deso¬ 
rientar-se, perder-se, extraviar-se, per¬ 
dido, desorientado; ka'a-pê hê-ru- 
par = perdi-me na mata: ka a-rupi 
hê-rupar = ando perdido pela mata. 

Rupaw, sufixo para indicar a quanti¬ 
dade reunida de uma categoria de 
coisas: ita = pedra — ita-rupaw = 
=* pedreira: pira — peixe — pira- 
-rupaw = cardume de peixes. 


- 233 - 


Rupéhi (irreg. — vide; tupéhi — B.C. 
p. 536 — topé-hií = pesarem ou 
caírem as pálpebras — ter somno, ser 
somnolento): estar com sono, estar 
sonolento: hê-rupéhí = estou com 
sono, (guar.; ropé-híy); rupéhí- 
-haw — sono. 

Rupékír (irreg*. — B.C. p, 378 — pi- 
quír = de pelle tenra): tenro (falando 
da casca (rupé) de legumes ou frutas): 

kumana'i rupékír — feijão verde* 

Rupi (irreg. — L.A, p. 31 — upi = 
= par, avec, vers, sur, comine): l.°) 
com (com movimento, acompanha¬ 
mento): hê-rupi = comigo: nê-rupi = 

/ contigo: hupi = com êíe: zanê-ru- 
pi — conosco: pé-nupi = com vocês: 
wa-nupi = com êles: u-zíwír(u)- 
-wa hê-rupi = êles voltaram comigo: 
péé pê-ho hupi = vocês vão com 
êle (elà); zwã-rupi a-ha — eu vou 
com João: a-ha-ram hupi = irei 
com êle: (hê)-pí a-rupi = com gôsto, 
com príazer: a-ha né-rupi néhé — 
= irei junto contigo: mo-rupí-té? = 
= com quem? 2.°) em, por dentro de: 
ko í-rupi héta-tété pira — neste 
rio tem muito peixe: ka'a-rupi héta- 
-tété miar = nesta mata tem muita 
caça: péé-mukwi amo oho-ram 
zararak-rupi = um de vós dois tem 
que ir (até) por dentro do Jararáca 
(igarapé): a-zé-kutlar kaa-rupi — 
= passeei na mata: tapíy-rukên-rupi 
héta zawar = há um cachorro na 
porta da casa: u-zé'êng tembê- 
-zé^ng-rupi — êle fala tembé (em): 
a-momôr pira í-rupi “ atirei (joguei) 
o peixe no rio: rupi-har = morador 
de determinado lugar (suf.): 3.°) a, 
por (movimento): mo-rupi-té rê-ho 
ra'ê? = por onde foste ? a-ha hê-ru- 
-rupi Karutapê-rupi = fui a C&ru- 
tapéra com o meu pai: a-ta ka^a- 
-rupi — ando pela mata : 4*°) sôbre 
(sem movimento): ihê a-kêr(a)-ram 
ko-wíra-pê-rupi = eu vou dormir 


sôbre esta tábua (tarimba): 5.°) du¬ 
rante, de: „a-ta i-ho i-têko pítun- 
:mpi a'ar(i)íwí-kwar-pípê «= andan¬ 
do de noite caí num buraco: ko'ar- 
-puku-rupi = o dia todo: ko^ar(i)- 
-rupi = por dia: 6.°) segundo, conforme: 
a-iko nê-rêko-haw-rupi — vivo con¬ 
forme as tuas normas de vida: rupi- 
-har (rireg. — Re st i vo p. 24 — cheru- 
piguare — los que vi vier on conmigo) = 
= companheiro, que -costuma andar 
com alguém: hê-rupi-har = meu 
companheiro: hupi-har o compa¬ 
nheiro dele: purupi-har = sociável 
(que costuma estar, andar com a gente): 
rupi-har = tamanho: a-rur ihê-wé 
wírapar ko rupi-har! = me traga 
um arco dêste tamanho! 

Rupia (reg. — vide; pia — B.C, p, 
373 — piá — tomar caminho diverso, 
apartar-se, ir apartado): desviar-se do 
caminho em companhia de alguém. 

Rupi'a (irreg, — B.C. p. 464 — rupia = 
= ovos, ovo): ovo, botão de flor, 
(guar.; rupi'a); iputír-rupi'a = bo¬ 
tão da flor: rupi'a-ham = tripa onde 
estão colocados os ovos prestes a serem 
expelidos: rupi ; a-nia'ê (irreg.) = ova¬ 
do: paku hupi'a-ma'ê — pacú ovado: 
rupi^apé-kwêr (B.C. p. 464 — rupia 
apecué = casca de ovo) = casca de 
ovo: ( ma'ê)-rupi 'a-pé- tíng*vêr *= 
= clara de ovo: rupi'a-pirêr ~ pelí¬ 
cula interna do ovo: rupi'apítêr = 
= gema de ovo (centro do ovo): 
rupi'apítêr-apê-tíngwêr = clara do 
ovo: (ma'ê)-rupi'apitê-zu (idera; zu- 
-êr) *= gema do ovo: rupi'a-tín- 
gwêr * clara do ovo (guar.; rupi'a- 
-tfngwé), 

Rupir ( vide; upzr — B.C. p. 365 
— rupir = trazido): ser carregado 
nas costas: hê-rupir = êle me carrega 
nas costas. 

Rupíta (B.C, p. 459 — ropita = firmar, 
fazer ficar): ficar com. 
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Rupi -wé (vide; rupi)? logo que, logo 
depois (com um tempo passado): hê-ho 
rupi-wé, u-niano = logo depois de 
eu ter saído, êle morreu: hê-zé'êng 
rupi-wé = logo depois de eu ter 
falado. . hê-zur(i)~rupi-wé = logo 
que eu vim: hê-may'u-rupi-wé = 
logo que eu comi. 

Rupi-yyé (ir reg. — vide; rupi), junta- 
mente com: hê-rupi-wé = junta¬ 
mente comigo, 

Rupozaiyu (reg. — idem; zapo-z- 
-aiyu) ; envenenar. 

Eu-pu^am (reg. — vide; pu'am); ficar 
em pé, erguido com alguma coisa. 

Rupurawkí (reg. — B.C, p. 459 — ropo- 
rabiqui *= fazer trabalhar comsigo, 
collaborar): colaborar (trabalhar com): 
a-rupurawkl hérêko = eu trabalho 
com êle. 

Rur (reg. — B.C. p. 465 — rur — 
vir com trazer, trazer, vir com: 
u-érur(i) = êle traz: u-érur(i)-wa — 
— êles trazem; a-rur(i) pihík = eu 
trouxe pouco: a-rur(i) upa-rupi = 
= eu trouxe tudo: rur. . . wé néhé- 
-no — devolver, dar de volta: érê-rur 
ihê-wé néhé-no == me devolverás 
(aquilo), (guar.; rú). 

Ruriw-êté (vide; turiw; carinhosa¬ 
mente, amistosamente (com alguém): 
u-zé'êng ruríw-êté ihê-wê = êle me 

falou c&rinhosamente. 

* 

■ 

Ruru (reg. — B.C. p. 465 — rurú = 
* inchado, crescido, entumescido, 
grosso, embebido de água, ensopado, 
molhado, húmido): inchar na água, pôr 
de môlho para inchar, engrossar, in¬ 
chado, tumefato, edematoso, entumes¬ 
cido: tiram- u-ruru =■= a farinha 
incha (quando de môlho): tiram 
i-ruru = a farinha está inchada, enso¬ 
pada: hê-ríyê i-apiruru *= estou de 
barriga inchada roncando, (guar.; ru¬ 
ru). 


Ru'u (vide; ra'ê — cf. B.C. p. 443 

— ra'u); partícula interrogativa pres¬ 
supondo noção de futuro incerto, será 
que? (não ter a certeza de): mo-té 
ru 7 u? = quem será ? (cf. mo-té 
ra ; ê? = quem foi ?): mo-ru'u? = 
= quem será ? kwêz a-zapo-néhé- 
-ru'u? = será que eu vou fazer isto ? 
a-ha ru'u-néhé = eu não estou se¬ 
guro de ir (não tenho certeza): ma'ê-pé 
ru'u pêdr i-ho-ni kuri? - por onde 
será que o Pedro foi agora? aman 
u-kIr(i)-ru'u-néhé ? = será que vai 
chover ? érê-kwaw(i)-ru'u kérozên 
plta-haw pcp têkwa-ha-plpé? ~ 

— será que voeê sabe onde ficou o 
querozene lá na aldeia ? ru'u ... 
. . . ru'u == seja.. . seja: tzê-nPu, 
pép(é)-ru'u « seja aqui, seja lá. 

Ruwa (B.C. p. 162 — herugua — neg. 
composto de he e de rugua «= não 
sei): pode ser que, na minha opinião, 
talvez, sei lá (com pron. pessoal): 
hê-Tuwü a-ha-né — pode ser que eu 
vá: hêruwa! = sei lá, pooe ser! 
(guar.; herugwá). 

Ruwa (vide; tuwa — B.C. p. 453 — ro- 
bág = rosto, cara, face), rosto, cara, 
face, chama (fogo): hê-ruwa — o meu 
rosto, (guar.; tová); ruw-aiyu = 
—estar de cara feia: hê-ruw-alyu= es¬ 
tou de cara feia: ruwa(i)'òy'o-haw «* 
tonteiras: hê-ruwa(i) hê^ôy^o = 

tenho tonteiras: a-rêko hê-ruwa- 
(iyôy^haw = idem: tata-ruwa = 
= a chama do fogo: tata-huwa- 
-wérot = o fogo está brando (a cha¬ 
ma): ruwak (reg. — idem; mak 
— B.C. p. 453 — robag = verter, 
virar, volver) ■= virar, volver, verter: 
Iwaté hê-ruwa a-ruwak = viro o 
rosto para cima: ruwakê (irreg. — B.C, 
p. 454 — robaquê = diante de) — 
diante de, na frente de, encostado 
a: ruwa-kutír = na frente: awa 
u-ur(i) hê ruwa-katír = o homem 
passou na frente minha (vindo de trás): 
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tfuwK-pi-ramo (irreg. — B.C. p. 
454 — tobapibo = de bruços, de cara 
para baxo) = de bruços, para baixo, 
para o chão: u ; ar u-apl-ramo ~ caiu 
de bruços: ruwa-ruwak (reg.) — 
fazer virar (forma de intensidade): 
ruway-réhé = do outro lado: hêta- 
-têko i-ruway-réhé = tem gente do 
outro lado do rio. 

(Ma'ê)-ruway (vide; tuay), que tem 
rabo: (ma'ê)-ruwa-z~aykwêr = des- 
rabado: tuway-ran = rabicho (guar.: 

, rugway). 

Ruwêr (irreg. — B.C. p. 380 — pira 
rú = ovas de peixe): ovas: pira- 
Hruwêr = ovas de peixe. 

Ruwêr (irreg. — B.C. p. 453 — rób = 
fôlha), fôlha: wíra-ruwêr — idem; 
ka'a wíra-ruwêr — idem, (guar; 
rówé), 

Ruwl (irreg. — vide; tuwi), sangue: 
ti-ruwí = hemorragia nasal, epistaxe 
(guar.; tl-rugwí); apíiigwa-ruwi — 
idem. 

Ruwi (irreg. — B.C p. 540 — tubi = 
== cinzento: ibid. 534 = azul, verde): 
ser azul: ruwt-kir — verde, (guar.; 

rovi). 

Ruwi-kãng (irreg. — B.C. p. 540 
— vide; tibi in tubi = o que é da 
terra): talo de: pino-ruwí-kang = 
talo de bananeira: pêpo ruwí-kang 
= talo da pena. 

Ruwir (vide; tuwír), tio, irmão do pai, 
(guar.; tu vi), 

Ruwílzãng (irreg. — B.C. p. 457 — roí- 
çã = frieza, frialdade, muito frio): 
frio, frieza: hê-ruwítzãng(B.C. — che 
roíçã) = estou com frio: u-zapo 
i-ruwitzang — está fazendo frio: 
iruwitzang hê-wi — tenho frio: 
ruwltzang-haw = o frio: i~ruwi- 
zãng-haw u-za-po = está fazendo 
frio: ruwitzãng-ahi = fazer muito 


frio: íwítu ruwítzãng-ahf — o Vento 
está muito frio: ruwitzang-wôr — 
ter sempre fio, estar sempre com frio: 
ruwitzay-tzang-haw = impaludis¬ 
mo, febre, (guar.; roisã). 

Ruwíw (B .C. p. 454 — robíg — apro¬ 
ximar-se ou chegar-se com): sacudir. 

Ruzan (reg. — B.C. p. 309 — noíia — 

— rona = fazer correr comsigo, 
levar, ir-se com): correr com, ir-se 
com, levar, correr carregando alguma 
coisa. 

Ruzar (reg. — B.C. p. 454 — robiar = 

— dar fe, acreditar, aar crédito): 
obedecer, confirma/-se, respeitar, acei¬ 
tar os conselhos, concordar, acreditar: 
hê-ru(w) a-ruzar — obedeço a meu 
pai: kwaharêr u-éruzar uw — o 
filho respeito o (próprio) pai: a-ruzar 
a^ê = eu concordo com êle: Tupan 
a-ruzar = acredito em Deus: ihê 
hê-tzak(i)-ré, ko a-ruzar(i)-ruku — 

= depois de ter visto acreditei naquilo, 
(guar.; roviá); ruzar-haw = a fé, 
a obediência. 

Ru -zawaw (reg.), fugir com alguém. 

Ru zé^ng (reg.), aconselhar, prevenir: 
a-ru-zé'êng a^ê = eu o aconselho. 

Ru-zérêw (reg. — B.C. p. 461 — ro- 
ycréb == trazer de volta, voltar tra¬ 
zendo): trazer de volta. 

Ru-zé-upír (B.C. p. 461 — royeuplr = 

elevar-se com, fazer subir comsigo): - 
fazer subir consigo, elevar-se com. 

Ruzíw (reg. — B.C. p. 247 — mboeyí, 
mboyeroyfb = fazer descer, abaxar, 
arrear): abaixar, pôr no chão, arrear: 
katnuti é-ruzíw! = põe o pote no 
chão! (guar.; royi)* 

Ryé (irreg. — vide; ríyê — B.C. p. 
450— ríé = ventre, barriga): barriga, 
(guar.; ríé); ryé-pirêr = pele da 
barriga: míkur hyé-pirêr = a bolsa 
do gambá fêmea. 
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T — (prefixo verbal — vide; tâ — B.C. 
p, 466 — t — prep. do modo perm, 
que, para que): permissivo: t-a-mu'ê- 
~n — eu posso ensinar, me deixe ensinar: 
t-érê-mu'ê = tu podes ensinar: t-u* 
™ êle pode ensinar: t-uru; 
-mu'ê -11 = nós podemos ensinar: ta- 
-pé-mu'ê = vós podeis ensinar: t-u- 
*mu'ê-(wa) *= êles podem ensinar: 
ko ta*pé'u! = podeis comer daquilo! 
ta-zapo nê-rihi! = me deixa saber! 
ta-ma'ê~na! = me deixe olhar: ta-ha 
nê-rihi I = me deixe ir! 

Ta(w) (irreg. — B.C. p. 467 —- tab = 
— pelio, cabello em geral, penugem, 
felpa): pêlo: tawêr = idem supra: 
hê-rawêr = os meus pêlos: hawêr ** 
os pêlos dêle, (guar.; tagwé)* 

Ta'ãnga-paw (irreg. — L.A. p. 82 — ta- 
ángaba = image): retrato, desenho, 
imagem, fotografia: hê-ra'ãnga-pa w ** 
= meu retrato: ma ê-ra ãnga-paw ■* 
desenho de alguma coisa, (guar.; 
ta'angá); ta'3nga-paw = cinema: 
ta'ãnga-paw-zê'êng (guar.; ta'ânga- 
-fíé'ê) = cinema falante: ta'Snga-paw 
mí-míy = cinema mudo (guar.; 
ta'3nga-ml-míy); taanga-paw. . * 
• . * ízo òk (reg.) tirar o retrato, 
fotografar. 

Ta'3ngaw (irreg. — B.C. p. 467 — ta* 
ang = medir, provar, ensaiar): expe¬ 
rimentar, tentar, ensaiar, provar, me¬ 
dir: hê-ra'ãngaw — êle me experi¬ 
menta, (guar.; ta^a); ta^ngaiko 


(irreg.)*= prejudicar: hê-ra'ãngaiko~ 
» êle me prejudica: ta'3nga-paw ™ 
medida. 

Tahaw (irreg, — B.C. p. 471 — taçab — 
passar, atravessar): passar, atravessa- 
(vide; ahaw). 

Tahêm \irreg;. — B.C. p. 471 — tacê = 
** gritar, chamar): gritar, gemer, 
ladrai, (guar.; tase); hê-rahêm *= eu 
grito: zawar habêm ~ o cachorro 
ladra: tahêm (irreg.) = latido: zawa* 
-rahêm = latido de cachorro: tahé- 

— tahêm = gritar muito: hê-rahé- 
-rahêm = eu giito muito: tahé* 
-tahémaw — gritaria, 

Tahl (irreg, — B.C. p. 471 — taci * 

— doer, estar doente): estar dolorido, 
estar com dor, estar doente: hê*rahl = 
= estou doente: nê-rahí = estás 
doente: hahl — está doente, dói: 
zanê*rahl = estamos doentes: pé* 
-nahi = estais doentes: wa-nahl = 
3=5 estão doentes: hê-akãng ahl ** 
= tenho dor de cabeça: hê-ríyê 
ahi — tenho dor de barriga: hahl 
hê-rlyê-plpé = dói-me a barriga: 
tahlròng — estar alquebrado pela 
doença (B.C. p. 472 — tacl-r6), 
(guar.; tasí); tahí-kwêr = veneno (que 
torna dolorido): môy*rahl*kwêr = 
veneno de cobra. 

Tahlw (reg, — Mont. II p. 350/344 

— taci = hormiga): formiga, pragas 
em geral: tahl-hêm (B.C. p. 471 

— tací*cê) = época da saída das 
formigas: tahl-kwar « formigueiro: 
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tahi-iieiu — esp. do formiga fedo¬ 
renta: tahí-pepa = formiga de asas, 
tempo da saída das formigas: tahí- 
-pirâng (B.C. p. 171 — taci pita) — 
— formiga de fogo: laliíw porupíaw = 
= pieadura de formiga: tahí-rétôm 
(B.C. p. 471 — taci reta) = formi¬ 
gueiro: tahí u~har (B.C. p. 471 — taci 
guára) — esp. de pássaro (musci- 
capas ?): tahí-wé w e w = tem po d a 
saída (vôo) das formigas: tahí-yu = 
esp. de formiga, (guar,; tahí). 

Tahòk (irreg. — B.C. p. 472 — taçog — 
~ traça, verme ou bicho que roc): 
vermes, parasitas, traças, gusano, etc., 
estar bichado, pragas em geral, (guar.; 
tasô); íwíra-rahôk = parasitas (ver¬ 
mes) da árvore, broca: iwí-rahôk = mi¬ 
nhocas: ma / ê-rook wêr(i)-rahôk — car¬ 
ne bichaaa: kurnamai hahôk = o 
feijão está bichado: ma^ywa lia- 
hôk ~ fruto bichada: tahôk'u-har 
(cf. B.C* p. 471 — tacoru in taci 
guára) = comedor de insetos ou para¬ 
sitas, esp. dc passarinho). 

Ta't {forma diminutiva do tãug ou ta 
— B.C. p. 479 — tâi = pequeno, 
novo, viçoso): novo, terro (crianças): 
kuzá-tài = menina, moça. 

Ta'i (B.C. p. 473 — taí — riscado, lis¬ 
trado, puntuado, picado): esp. de 
curica preta. 

Ta'1 (irreg. — vide; ta'íy); vagina, 
órgãos genitais da mulher. 

Ta'l 'ar (trreg. — vide; ta'fr — B.C. 
p. 475 — taiá = nascer filho): nascer 
filho (H.F.): hê-ra^l 'ar - nasceu^me 
um filho (cf. hc-mêmi 'ar — M.F.). 

Tn'!-hcm (irreg. ■— vide; ta ; ír); parir 
(H.F.): hê-ra'i-hêni putar(é) = meu 
filho quer sair, minha mulher está a 
ponto de ter filho. 

Ta'i-plrer kaw (cf. ita4-kaw), esp. de 
cába. 

Ta'1-puk (irreg. — vide; ta'fr — B.C. 
p. 476 — talpug = ejacular, ejacula¬ 


ção): ejacular: ta'í-pukaw = eja¬ 
culação seminal. 

Tu^ír (irreg. — B.C. p. 475 — taíi = 
= semente, grão, germen: ibidem 
470 — taíré = ejacular, esperma): 
o esperma, semen, matéria seminal: 
ta'lr(é)'é — ejacular: ta'ír-êri = se¬ 
men, esperma: awa-ra írèr — idem, 
(guar.; ta'í-kwé); ta "ir hêmaw = 

— orgasmo masculino: u-a ír u-hêin — 
= ele. . ta'I-ríp!'ak = semen, 
esperma (B.C. p. 475 ~ taírípiá)* 

Ta^Ir (irreg. — B.C. p. 470 — taír — abs. 
de aír = emanado, derivado, fluído, 
filho): filho (II. V), (guar.; ta'l); 
hé-ra'ír ~ o meu filho: nê-ra'ír = 
*= teu filho: ta'ír = o filho dele: 
u-a^ír = o filho próprio: zanê-ra'ír = 
= nosso filho: pé~na'ír = vosso 
filho: wa-na ir — o filho deles: awa- 
-ra^r — o filho do homem: ta'ír- 
-ãngaw = filho adotivo (substituto), 
afilhado: nn língua üo pagé significa 
os Bichos chamados ao cerimonial da 
pagelâne ia (h ê-ra ' ír- a n ga w) ; ta' í- 

-rapê = útero (caminho do filho): 
ta'í-ratí (B.C, p. 476 —- ítaírati = 
= nora do homem) — nora (H.F.), 
mulher do filho (guar.; ta' iratatí) \ 
hê-ra'í-ratí = minha nora: ta ; í- 
-rénatar = filho primogênito (guar.; 
(guar.; ta'í-rendo tara); ta^rêr = 

— sufixo para designar as mudas adven- 
ticiais ou-ladrões de uma planta qual- 
quei, broto, filhote: pako-ra'írêr — 

— mudas de bananeira: ta^rêr — 

— órfão de pai: ta'ír-ótê = fliho 
filho legítimo: 10 'ir-êta — filhos, 
família: ta ír-ípi (B.C. p. 476 — taí- 
rípí = filho primeiro, primogênito 

— irreg.) = o filho maior, primogênito 
(guar.; ta'ír-ípí); ta'ír-klrêr — ca¬ 
çula (vide; kír = broto, ser mole, 
ser tenro): hê-ra'ír-kirêr = o meu 
caçula (o mais tenro): ta'Irõng = 
= exercer a cópula: ta'íronga*t — 

— filho adulterino, ilegítimo: ta y 4r 
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pitzík-ahí ina'c = filho menor: ta'í* 
-rcmirêko = nora, esposa do filho: 
ta'!r-uhu = adolescente; ta'í-ru* 
wír = marido da irmã (H.F.): ta'ír 
zuay'u = filho menor: hê-ra'ír 
zuay'u = meu filho menor: taít = 
= filho menor: hê-rafr zuay'u —meu 
filho menor: ta'¥t — filho (M.F.): 
hê-ra^t = meu filho. 

Tuitetií, pecuri, Laitetú, (guar.; tay- 
letú). 

Ta'íy (irrcg. —- B.C. p. 475 — t a li = 
= semente, grão, pevida, germcn): 
caroço, grão, semeiito, testículo: awa- 
ti-râ'íy — caroço de milho: ta'íy* 
-pirêr = escroto (guard ta'íy-pirê). 

Ta'íy (irreg. — vide; ta'i -- idem; ta'!z), 
músculo (aquilo que se contrata): 

kuza-ra'íy ~ vagina: ma^-rookwê 
ra'í-aíy — músculo: ta'í-ta'ly = os 
músculos: mu*zé-a'íy = enrugar, amar¬ 
rotar, amassar, fazer encolher: zíwa- 
-rookwê ra'1-a'íy = bíceps. 

Taka iirreg. — B.C. p. 469 — taeã = 
= galho, ramo): galho, ramo, rami¬ 
ficar-se, esgalhar-se: wíraka = idem, 
(guar.; taka). 

Takaka, tacaca (goma feita da massa 
da mandioca). 

Takamí (irreg. — B.C. p, 469 —* la* 
cambl — íôrea, forcado, forquilhado, 
coisa de duas pernas): forca, forquilha, 
coisa de duas pernas, a parte compreen¬ 
dida entre as duas pernas: wí-raka- 
mí = forquilha de árvore, (guar.; 
takambí). 

Takapê (iireg. — L.A p. 24 — s-aka- 
pém = sa ixmse: B.C. p. 469 — ta¬ 
cape = pedaço, nesga, coisa saliente, 
proeminente, barriga): calombo, proe¬ 
minência, saliência, bucho, barriga: 
wíraka pê = calombo de pau: wfra- 
-rakapê — idem (B.C. íbíra racapé 
cf. íbí acapé = terra de cocorutos): 
hê-rakapê — a rainha barriga, (guar.; 
takapê); takapê' ôk = destripar, 


desengiossar, tirar as partes proemi¬ 
nentes: taka-pêm (irreg. — B.C. p. 
469 — tacape = galho quebrado, 
cacete, cachamerra): cacete, borduna 
(vide; wíra-pêm). 

Takatê'íin (irreg, — B.C. p. 470 — ta- 
catey ~ mofino, parco): sovina, ava¬ 
rento: hê-rakaté íin = sou sovina: 
hakaté'Tm = êle é sovina, (guar.; 
takattVhii); takatídíin-haw = sovi¬ 
nice, avareza: takatéím. . , hêhé — 
= mostrar-se sovino com: hê-raka- 
i ê' íin hché = fui sovino com êle: 
takaté'ím/ím = generoso, liberal, 
dadivoso. 

Takíhc (idem; ita-kíliê — Restivo p. 
397 — quicé = na vaja: B.C, p. 484 

— taquicé = faca de taquâra), facão, 
terçado, faca, (guar.; kísê); wíra- 

-takíhê = faca ou espada de madeira 
para tecer frixas ou cintos de algodão: 
takíhê-ad — fiíca: takíhê-akãng 
(B.C. p. 435 — quiecacang) = cabeça 
de faca: takíhê-apar (B.C. p. 435 

— quicé apar) = foice: takíhê- 
-hézar-pírêr = armadilha armada 
com faca: takíhê*pêw = cutelo: 
takíhê-pê-whu = cutelo maior: ta- 
kíhê-pipé. . . kutuk = apunhalar: 
takíhê-pirêr = baínfia da faca: ta- 
kíhê-purêr = cicatriz de facada: 
takíhê-pôr = facada, corte: takí- 
hê-pôr = trilha, caminho aberto a 
facão no mato, picada: takíhê-pu* 
ku = facão: takíhê-ra'ang(a)-paw = 
=espada de madeira pura tecer algo¬ 
dão: takihê-raymc'!!!! = faca cega: 
takíhê-raymê = gume da faca ou 
facão: takíhê-raymê katu = faca 
bem afiada: takihc-uhu = facão: 
takí-hakwa = punhal. 

Takíkwêr (irreg. — B.C. p. 485 — ta* 
quícuer = ir atrás, rasto, vestígio): 
rasto, trilha, vestígio, pista: takíkwê- 
*rupi — no encalço de, no rasto de, 
na retaguarda, (guar.; takikwê). 


-239 - 



Takipê, caripé: esp. de árvore cuja casca 
serve para temperar o barro usado na 
cerâmica. 

Tako (idem; takwa — irreg. — B.C. 
p. 470 — tacó = virilha, ancas, qua¬ 
dril): virilha, púbis, íngua: hê-ra- 
kwaw = os pêlos pubianos. 

Taku (irreg. — B.C. p. 470 — tacú 
idem tacub =* o que é quente, o que 
tem calor): estar quente, estar com 
febre: hê-raku = estou com febre: 
1-taku = água quente: !-haku *= a 
água está quente: a-putar f-iaku = 
— quero água quente, (guar.; taku); 
taku-haw = temperatura, quentura: 
f-raku-haw =* a temperatura da 
água (a quentura da água): taku- 
-ahf = muito quente: taku-kwêr — o 
calor: korahl raku-kwêr ~ o calor 
do sol: tata raku-kwêr — o calor do 
fogo: taku-taku = quentura: taku- 
-wêwê = morno (guar.; taku-vevi); 
í-taku-wêwê = água morna: hê- 
-p^a-rakwôr ” estou com febre: 
hê-pi-rakworêr — estou com calor: 
takwérôt = morno: takw*ôr = arder. 

Takuru (reg. — idem; ita-kuru — B.C* 
p. 178 — ita curub = pedaço de 
pedra): bolas de terra sêca para bodo¬ 
que, formigueiro abandonado, torrão, 
(guar.; takuru). 

Takwa (irreg. — B.C. p. 484 — taqua = 
= aguçado, apontado): ponta, a parte 
saliente, aguçada, aguda, ser pontudo 
— por extensão, virilha, íngua, púbis: 
hakwa = êle ê pontudo: ita-kwa — 
= podra pontuda, penhasco: u'íw- 
-rnkwa a-ymêê = afiei a ponta da 
flecha: hê-rakwa i-popôr ahl = 
= tenho os gangliões inguinais incha* 
dos: hc-rakwa i-zun — idem, (guar.; 
takwá); takwaw = pêlos do púbis. 

Takwar (rcg. —* B.C. p. 484 — taquar — 
= taquara, canna, nome genérico das 
Bambusas e outras grammíneas de 
grande crèscimqnto e em geral ocas): 


taboca, taquara, bambu, (guar.; ta¬ 
kwá); takwa-itl = casinha de cába: 
takwa-rênípí a = nó de taquara ou 
bambu; takwa-rêmo — ramo da 
taboca (guar.; takwa-rembô); ta- 
kwari = esp. de taboca mole (guar.; 
takwarí); takwar-tfw (idem; ta- 
kwa-tíw) = tabocal, taquaral, bam- 
buzal: takwarí = taboquinha, cana 
do reino. 

Takwa-ti kaw, esp. de cába. 

Takway (irreg. — B.C. p. 484 — taquai 
em Tupi; tacoi = membro viril, 
pênis), membro viril, pênis, tubo, 
canudo, (guar.; takway)* 

Tak-wérot (idem; taku-wérot), morno: 
í tak-wérot = água morna: takwir 
(idem; taku-wir) = resfriar-se: hê- 
-rakwir karu-méhé = ontem me 
resfriei. 

Tama (irreg. — B.C. p. 477 — tambá = 
o que está dentro da concha), 
envólucro cuja parte interna apresen¬ 
ta-se mole: tama-kitza-uhu = capim 
navalha (idem; tama-kitzaw); tama- 
kwar (irreg. — B.C. p. 477 — tam- 
baquar = vagina) = vagina: tama- 
kwari — esp. de calango aquático: 
tamakwari-ran (cf. B.C. p. 477 
— tambaquar = nome dado a lagar¬ 
tos) = esp. de calango ou teiú, 

Tamakwari-kaw, esp. de cába. 

Tamanwa (idem; iamanua — B.C. 
p. 476 — tamanduá = nome geral 
dos Myrmecophagas); tamanduá ban¬ 
deira, (guar.; tamandwá); tama- 
nwfl'i = tamanduá comum: tama¬ 
nwa'i-pira = esp. de sarapo. 

Tama ta (etim.; tama = envólucro: 
ata = duro): cascudo (peixe): tama- 
ta-kamêw = cascudo prêto (kamcw = 
= de cabeça chata): tamata-whu — 
tatu d’água mais conhecido por 
matá-matá: tamata-z-ahir = cas¬ 
cudo maior (etim,; tamata i-a-hír — 
= cascudo de cabeça pontuda — cf. 
B.C. p. 94 — clr)* 
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Tamari, macaco cuxiú. 

TamatTã (irreg. — L.A. p. 24 — t-ama- 
tiá — les parties sexuelles de la femme): 
clítoris, vagina, partes pudendas da 
mulher, (guar.; tambali). 

Tarnê (irreg. — B.C. p. 477 — també 
que M. define Apartes circa verenda 
utriusque sexus”), virilha, púbis: hê- 
-ramc = meu púbis: tarnê kwa- 
-haw = tanga masculina de talo de 
cipó: tamê-pikaw = idem: tamê- 
-pi = íngua (guar.; tambê-pi). 

Tami (irreg.), têmporas: hê'a-rami — 
= meus cabelos das têmporas. 

Ta mo (idcm; azê-tamo — B.C. p. 
478 — tamo = adv. ou posp. do 
m. optativo), oxalá que, quem dera 
que: a-ha-tamo i-mano-p(a)-tzê! = 
= oxalá que eu fosse morrer lá! a-ha- 
-tamo i-zé-pina-ítik-p(a) tzê! = 
= oxalá que eu fosse pescar lá! anian 
u-kir-tamo! = oxalá que chova! 
(guar.; o-kír-tamo!); tamo! = sim 
(interjeição indicando o consentimento, 
(guar.; tamo); tamo-tzê (idem; ta- 
mu-tzê) = é agora que: a-za-pt» 
tamo-tzê! = é agora que vou fazer 
(isto): a-mu'ê tamo-tzê! — é agora 
que vou ensiná-lo! tamori-tzê — logo, 
já (idem; tamuri-tzê); a-za-po ta¬ 
mori-tzê = eu faço já: taimirti'u! 
(por; tamorini) = é isso mesmo! 
muito bem! está certo! (cf. B.C. p. 
569 — yamurú-hiyamburú = muito 
bem, assim pois, bem feito). 

Tamu^a (idem; amu'a — irreg. — B.C. 
p. 478 —■ tambuá — centopéia): 
centopéia, (guar.; tambu'a idem; 
anibifa), 

Tamuy (irreg. - B.C. p. 478 - tamôi = 
= avô, antepassados): avô paterno: 
hê-ramuy = meu avô: nê-ramuy = 
= teu avô: hamuy = o avô dêle: 
zanê-ramuy = nosso avô: pé-na- 
muy = vosso avô: wa-namuy = o 
avô deles: awa-ramuy — o avô do 


homem, (guar.; tamôy); tamly! = 
= vocativo invariável usado pelos 
velhos para os mais novos (cf. B.C. 
p. 478 — tainy = usado pelos velhos 
para dizer; “meu neto”): tamuyI 
(vocativo) “ nome afetuoso que as 
mulheres dão aos filhos, invariável: 
tamu-tamuz(a)-wa — os antepas¬ 
sados: ascendentes paternos: hê-ra- 
mu-ramuz(a)-wa = os meus ante¬ 
passados: tamwíngwêr(a)-wa = os 
antepassados: zanê-ramuy! — ser 
benéfico chamado pelos pagés (idem; 
tua'u wíra-pêpo). 

Tamwata (B.C. p. 478 — tamôátá *= 
= nome de peixe, vulgo “peixe soldado 
ou peixe do matto”): cascudo (peixç 
- vide; tamala). 

Tarnwítêr (idem; tawítêr — etixn.; 
taw-mwítêr = o centro da aldeia): 
terreiro, praça, 

Tãng (reg. — B.C, p. 478 — tãng — 
= tenro, novo, fresco): tenro, novo, 
fresco (crianças), brotinho: kwaharêr 
i-tang = brotinho de gente: é-zur(i)- 
-tzê i-tang! — venha cá, brotinho! 
(meninos e meninas): ta'i = diminu¬ 
tivo de tang ou ta — idem; kuza- 
-tà'i = moça, menina. 

Ta* * - néhéra (cf. aruan — vide; ta = 
— permissivo, néhé + ram = futuro): 
talvez (nas frase positivas): será que 
(nas frases interrogativas): é-zapo 
nazawê t i-katu ta-néhéra! = faça 
assim, talvez acertes! i-katu ta-ipo- 
-néhéra? = será cp.ie (isto) vai sair 
bem? a-ha ta-néhéra? = será que 
vou ? 

Tángara (B.C. p. 478 — tangara — 

= nome genérico de tanngras): esp. 
de pássaro, tanagra (guar.; tangara); 

tãngara-ka'a — esp. de planta. 

Tanimuk (reg. — B.C. p. 479 — ta- 
nimbú = cinza): cinza, (guar.; ta- 

nimbú). 
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TanÕng (B.C. p. 479 — tanô = estrear, 
encetar, inceptar): estréia, inauguração 
(vide; zltanõng), (guar.; tanõ). 

Ta'ô (irreg. — B.C. p, 480 — taób = 
= criar ranço, apodrecer, deteriorar* 
-se): criar ranço, deteriorar-se, apo¬ 
drecer: ma'ê rookwêr-ra'0 = carne 
apodrecida, deteriorada: zani ha'ô ~ 
= o azeite criou ranço: íwi-ra'ô = 
madeira podre, (guar.; ta'ô). 

Ta'òk (B C. p. 480 — taò = uma esp. 
de formiga grande. Em Tupi taoca 
a formiga, vulgo correição): esp. de 
formiga, correição, taóca: ta'ôk 'u- 
-har = esp. de pássaro (comedor de 
formigas): ta'ôk-zar = idem. 

Tapazun (B.C. p. 480 — tapaííu = 
=escravo negro): negro, negra (qualifi¬ 
cativo étnico): tapazun ruwí-kwér = 
café (sangue de prêto). 

Tape (irreg. — vide; rape — B.C. p- 

480 — tape = caminho): caminho- 
tape. . . ho “ cruzar, atravessar o 
caminho (guar.; tape.* .ho)$tapê'íy = 
— bater o caminho, ir trotando no 
caminho, (guar.; tapê). 

Ta-péhé (por; i ta-péhé — B.C. p- 

481 — tapéhê = pedaço de pedra, 
caco): pedaço de pedra, cascalho, caco , 
pedregulho. 

Tapêk (irreg. — B.C* p. 481 — tapeg = 
= chamuscar, vulgo sapecar): cha¬ 
muscar, sapecar: tata hê-rapêk = o 
fogo me chamuscou, (guar.; sapeká)* 

Tapcko (irreg. — B. C. p. 480 —* ta- 
pecó = frequentar, estar no caminho 
dello): visitar frequentar, procurar: 
a'ê hê-rapêko -= êle me visita, (guar.; 

hapekó). 

Tapék waw (irreg. —* B.C. p. 481 — ta¬ 
peg w a — abano, de; tata-pegwa = 
= d í fogo accender): abano, ventarola. 

Tapêr (idem, tawêr — B.C. p. 481 
— taper = povo que foi): aldeia 
abandonada, tapéra, (guar.; tapera). 


Tapêraw (B.C. p. 481 — tapéra = ando¬ 
rinha): esp. de umbuzinho: tapéra- 
-péraw — andorinha. 

Tapêriwa, esp. dc trepadeira, (guar.; 
tapêrivá — café silvestre), tapereba, 
Spondias Lutea L. . . 

Tapê-tapên (B.C. p. 489 — yetapá = 
= tesoura, nome dado a diversos pás¬ 
saros de cauda furcada, mormente 
falcões) = gavião tesoura, tesoureira 
(pássaro sagrado na pagelância). 

Tapí (irreg. — B.C. p. 483 — tapi = as 
entrepernas): as entre-pernas (H.M.F.): 
tapi-po^ôm = perinéo. 

Tapi (irreg. — B.C. p. 41 — a pi = abra- 
zar, queimar): queimar, abrazar (f. 
passiva): korahT hè-rapi — estou 
queimado pelo sol (o sol me queima): 
tata, , . zatapi = fazer o fogo pegar. 

Tapi'a (irreg. — B.C. p. 482 — ta piá = 
= os testículos): órgãos genitais mas¬ 
culinos, testículos, (guar.; tapi'a); 
tapia ím = castrado, capado: ha- 
pia^ím = êle é. . tapia / ôk = castrar, 
capar (guar.; tapiaVi); tapi'a-pirêr = 
= escroto (pele de. . .); apiaw = moço. 

Tapi'ak* boi (a anta de chifre), gado 
bovino em gera! (chifrudo, cornudo): 
tapi'ak-pari = curral: tapi^k-pari- 
-hu = cercado para o gado: tapi'á~z- 
-uhu = esp. de besouro. 

Tapi"ir (B.C. p. 482 — tapii = anta): 
anta (guar.; tapi'i); tapi'ir-apé = via 
láctea (caminho da anta): tapi ir- 
■awa = anta maclio: tapi^-rénu- 
nc^ô-haw = cercado para o gado: 
taprir-kami = leite de gado: tapi'ii> 
-kaml-kwê-rata = queijo: tapilr- 
-kawêr — sebo de boi: tapiTr-kuzá = 
= vaca: tapi'ir pihuvi = anta preta 
(ajuré): tapilr tlng = anta “luiza’’: 
tapi ir-uhu = gado bovino, fmais usa¬ 
do pelos Urubus). 

Tapi / a-ka(w)-pitang í esp. de cába. 

Tapi-akang, esp, de cupim grande: 
tàpi-ku'ê = formigueiro, tapicuim 
(Chermont, 97). 
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Tapihar (irreg. — B.C. p. 482 — tapi- 
char — similhante, parecido, próximo): 
semelhante, próximo, outrem, compa¬ 
nheiro, camarada: u-apihar u-iru 
u-iru-ahi — êle zombou do seu seme¬ 
lhante: hê-rapihar = o meu próximo: 
hê-rapihar-rémirêko = a mulher do 
(meu) próximo, (guar.; tapísa); tapi- 
-haw (irreg. — pouco usado) = tribo. 

Tapiku ê (idem; tipiku^ê — B.C. p. 
483 — ■ tapicoê — casa ou cova de 
formigas): casa de saúva ou de cupim. 

Tapipé (irreg. — vide; apipé — B.C. 
p. 483 — tapipé = pelo avêsso): pelo 
avêsso, às avessas. 

Tapipém (irreg.), ângulo, canto: wlra- 
-pêw rapipêm *= o ângulo da mesa. 

Tapi'íy (B.C. p. 480 —* tapiíy in ta- 
panu = escravo): selvagem, inimigo, 
tapuia, nome dado pelos Tembé aos 
índios Urubús, e mais exatamente; 
umhu-tapiíy = urubus selvagens, 
inimigos, escravos (cf. B.C. p. 483). 

Tapi-po'òm (irreg. — vide supra; tapi), 
parte compreendida entre as pemas, 
o perinéo, (guar.; tapi-pa'u)» 

Tapiro (irreg. — B.C. p. 154 —- hapirõ = 
= lamenta-lo: ver apirõ que tem; t, 
r, h, gu); ter pena de, lamentar, 
prantear: hê-rapiro = êle tem pena 
de mim, (guar.; hapiro). 

Tapita (irreg.), base, tronco, parte, 
extremidade, oposto à ponta, esteio da 
ponta: wíra-rapíta = a base da 
árvore, (guar.; topíta). 

Tapítêro-haw (irreg: — viue; rapíta), 
as juntas: he-rapítêro-haw = as 
minhas juntas. 

Tapiti (B.C, p. 482 — tapi ti = coelho), 
coelho: hè-rupéhly tapiti-ramo = 
*= tenho o sono leve (de coelho), fguar. ; 
tapiti); tapiti-kwar (B.C .p. 482 
— tapiití-quara — buraco ou cova 
de coelho) = coelheira. 


Tapíy (idem; tapwíy — B.C. p. 483 

— tapii = choça, cabana, palhoça, 
rancho): casa (em muitas palavras 
compostas usa-se de preferência; uk), 
(guar.; tapíy = choça): tapí(sc)- 
-apItêr'aramo-har = cumieira: ta- 
piízj-ati^i u'aramo-har = paus late¬ 
rais horizontais da casa: tapingwêr 
(irreg.) = casíi abandonada: tapí-pé- 
-war(á)-wa = os moradores da casa: 
tapl-réwiha = as partes laterais da 
casa: tapi-rukên = porta: taply- 
-har = de casa, caseiro: taply-har(a)- 
-wS = os de casa, domésticos: tapíy- 
-héta-haw = cicade (lugar onde tem 
muitas casas): tapíy-héta-ha-pé a- 
-iko = eu moro na aldeia: tapíy-kipi 
(vide; kipi) = canto da casa, quarto: 
tapíy-kupê = a parte externa da 
casa: tapíy kurc-kurêr = escombros, 
ruínas: tapíkwar =■= janela: tapíy- 
-mé-har (idem; taply-pê-har) = 
= caseiro (da casa), os haveres domés¬ 
ticos, co-inquilino, co-habitante: hê- 
-rapíy-mé-har = os meus haveres 
domésticos: tapíy-pêw-al = tapiri, 
casinha, rancho, abrigo: tapíy-piar= 

— caminho da casa: tapíy-pípé- 
-har(a)-wa = os moradores: ihê- 
-tapíy-pípé-har = eu sou da casa: 
tap]y-pô = doméstico: tapíy-pupí = 
= canto da casa: tapíy-tapíy-mê — 
= de casa em casa: a-ha tapíy- 
-tapíy-mê = eu vou de casa em casa: 
taply-tíw = aglomeração de casas: 
tapíy. . . upiw = cobrir a casa: 
tapíy-wípê — para dentro (cf. i-ka- 
tupé = para fora): tapíy-zéhí-rupi — 
= fileira de casas (rua): tapíy-zar = 

— proprietário (dono da casa), morador, 
que tem casa: tapíy-zar(ayím = que 
não tem casa: tapíy zé-iro-irõng 
-ha w = fileira de casas, rua: :tapíy,*,. 
, . ,zu-kwar- cobrir a casa: hê-rapíz 
a-zu-kwar ubi-pé-pirêr píp(é) — 
= cobri a casa com ubim: tapíy. . , 
. > . zu-pik — cobrir a casa: tapí-z- 
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-apê = teto da casa: tapl-z-apêp = 
~as partes laterais da casa forman¬ 
do teto (parte externa): tapí-z-apí- 
tê'iw = pau central vertical da casa: 
tapl-z-apítê^aramo-liar = cumiei- 
ra: tapi-z-épipir = a fachada da 
casa: tapí-z-érukan — caibros: tapi- 
-z-été = boa casa: tapí-z-ikipi = 

— canto interno da casa, quarto: 
tapí-z-(i)'í-ma'ê = estar sem casa: 
tapí-z-ipir = cume da casa: tapí-z- 
-ipir-ita = a cumieira da casa (B.C. 

— ogapirita); tapi-z-ita — os esteios 
da casa (B.C. p. 43 — apirita = do 
cume o esteio): tapí-z-parataTw = 
= esteio central da casa: tapí-z- 
-uafcê = casa vizinha: tapwingwêr 

— ruinas, escombros: tapwíy-kwi 
= idem. 

Tapo (irreg. — B.C. p. 483 — tapó — 
= raiz): raiz, alusão ao membro geni¬ 
tal masculino: mam'i-rapo = raiz 
de mandioca, (guar.; tapó); ta- 
po(i)'ím = que não cria raízes, que 
não radica: awati hapo(i)'ím = o 
milho não radicou: tapo'ôk « desar¬ 
raigar. 

Tapôy (irreg* — idem; topôy), tipóia: 
hê-rapôy = minha tipóia. 

Tapuru (B.C. p. 483 — taporu —verme, 
bicho —' idem; p. 481 — taperu = 

— bicho, verme, Insecto): vermes de 
carne criados pelas moscas, parasitas, 

(guar.; taporú). 

Tapwua (idem; tapua ou i tapua): 
prego, (guar.; tapigwá ; tapwá); 
tapwar hémi-rukwar-haw — mar¬ 
telo: tapwar hérukwar-haw — idem: 
tapwar mu-itzê-haw — idem. 

Tar (irreg. —■ B.C. p. 485 — tar — 
= espiga): dar espigas (idem; taríw); 
awati har “ o milho está eriando 
espigas. 

Tar, enfeite: témê-tar — enfeite labial, 
tembetar: akang(é)-tar — enfeite da 
cabeça, capacete. 


Ta-ra'ê ra (sufixo verbal — vide; ta, ,, 
• , . néhéra) ; será que? érê-mu- 
-maw ta-ra^-ra? = será que você 
acabou? (vai acabar). 

Tara'ir (B.C. p, 486 — tareira in 
taroy = nome dado a peixes, vulgo 
traira): traíra (esp. de peiex), (guar.; 
taré'i). 

Taraku^ (B.C. p. 486 — taraeua in 
taracuti = esp. de formiga): esp. de 
formiga, (guar.; tarakuti). 

Tarapi'a, trapiá, esp. de fruta redonda, 
serve de isca para pescar pacus nos 
igarapés e sobretudo nos igapós (in¬ 
verno). 

Tarapu-pêw, esp. de lagartixa ou ca¬ 
lango caseiro peçonhento. 

Tarawc (B.C. p. 486 — tarabé ~ nome 
de um papagaio, barata): esp. de 
urubu. 

Tarawir (B.C. p. 486 — taracui = 
= lagartixa, em Tupi; taraguyra); 
esp. de lagartixa. 

TarêriTa (cf. B.C. p. 434 — quere ruá = 

— nome dado a uma espécie de coelho): 
préa (benéfico na pagelância). 

Taríw (irreg. —■ B.C. p. 48 — taríb =» 
= cacho, penca, sabugo): espigo, cacho, 
penca, sabugo: awati-rariwêr = sa¬ 
bugo de milho: pako-rariwêr — cacho 
de banana, (guar.; tarí). 

Tariwê (expr. adverbial), falta pouco, 
perto (distância, peso): tariwê za- 

- wéhêm (a)-ram t êk wa-ha-pé — falta 
pouco para chegarmos à aldeia: tari¬ 
wê! — falta ainda! tariwê-a'i = por 
pouco: tariwê-a^i ruku hê-zuka =5 
por pouco me matou: tariwê-al ruku 
a'ar i-ho í-pé = por pouco ia cair 
na água. 

Taro-haw (irreg,): espera, demora. 

Taru (irreg. — vide; taru in kara- 
-taru)* danhoso, prejudicial, contrário, 
ofender: ko-m^ê íwa karu — esta 
fruta ofende: karuar = o que preju- 
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dica, ofende, eamára: taru-taru (reg. 
— B.C. p. 485 — tarú = damnoso, 
prejudicial): ter eczema, micose: hê- 

-kara-taru-taru = tenho eczema, 

Tata (irreg. — B.C. p. 487 — tâtâ = 
= forte, rijo, duro): duro, rijo, têso, 
resistente, endurecer, coagular, ficar 
duro, coalhar: ma'Ê“rata — coisa 
dura: hê-rátã — eu sou rijo: hê-ruwl- 
kwêr tala = o (meu) sangue coagulou, 
(guar.; tata); tata-haw (guar.; tatã- 
-háva) = dureza: tãtã-hí = duro, 
coriáceo: ko ma'ê-rookwêr tata* 
-hí = esta carne está dura: tatang- 
-a'i = duro, coriáceo: tátangatu = 
= ter paciência, ter firmeza, recuperar 
a saúde, sentir-se melhor, sentir-se 
forte, firme: hê-rãtãngatu ko i-apo- 
-p(ã) = tenho paciência para fazer 
isto: na hê~rãtãngatu-i kwêy ma'ê 
i-apo-p(a) ! = não tenho paciência 
para fazer isto! hê-ratãngatu = 
= sinto-me melhor, forte: tãtãngatu- 
-haw = paciência: nérê-rêko-i nê- 
-ralãngatu-haw ! — você não tem 
paciência! tàtãngwêr — coalhado, 
endurecido, coagulado: tuwí-ratan- 
gwêr — coalho de sangue: kamí-rã- 
tãngwêr = leite coalhado. 

Tata (irreg. — B.C. p. 487 —* tata = 
= fogo): fogo, (guar.; tatá); wira- 
-rataíw = fósforo: tata. . . 'ar — 
— pegar (fogo): tata-êni (B.C. p. 
487 — tata-endí — luzir de fogo, fogo 
aceso, lume, tocha, vela) = luz, chama, 
eandieiro (guar.; tend i); tata-hêní- 
-puk = -luz viva e repentina: tata 
rua-wérôt = fogo brando: tata- 
-iní — luz, farol lâmpada: tata- 
-iní-a'i = lamparina: tata-ini-rê-* 
ni-ha w = morrão de lamparinha: 
tata-iní ruwêr = resíduos pretos da 
chama (fr. flammèches): caixinha de 
fósforos: tata. . . itík — fazer fogo 
com dois pauzinhos: tata'íw = fós¬ 
foro, isqueiro, pauzinhos para fazer 
fogo: é-mur tata'iw ihê-wé! = me 


dá fogo! tata'3fw-itl = bater o 
isqueiro; tata-mo-zé*ruik = atiçar 
o fogo: tata a-mo zé-ruik = atiço 
0 fogo: tata. . . mo-zé-rui-ruik =* 
= atiçar o fogo (forma de intensidade): 
tata a-mo-zé-rui-ruik = eu atiço 
o fogo: tata-munik-haw = isqueiro: 
tata-ní (vide; zani) — querozene, 
gazolina, etc.: tata-kwar (Hestívo p. 
334 — tataqua = horno) = forno: 
tata-pêkwaw (B.C. p. 481 — ta- 
pequa = abano, ventarola: tata, , , 

,. . pézu = abanar o fogo: tata 
pézu-har = abano, ventarola (B.C. 
p. 488 — tatapeyú = soprar fogo): 
tata-píkwêr — tição: tata-píkwê- 
-rêni — tição aceso: tata-piririk 
(Restivo p. 213 — tata piriri = chis¬ 
pa) = centelha, chispa, estalido do 
fogo, fagulhas, deitar chispar ou fa¬ 
gulhas, esp. de árvore não identificada 
(guar.; tata-piriri); tata u-piririk — 
= o fogo deita fagulhas: tata-piy 
(B.C. p. 488 — tatapíi) = brasa, 
carvão (guar.; tata-píy); tata-píy- 
-réhé ma'ê-rookwêr a-mihtr = estou 
assando a carne na brasa: tata po- 
pôk = foguete (B.C. p. 488 — tata- 
pog); tatapôr (B.C. p. 488 — tata- 
pôr = escarlatina, erupção cutânea) — 
= catapóra, escarlatina: tata-pu- 
taw = “isca' 5 para fazer fogo, feita 
com resíduos caseiros de certa espécie 
de formiga arboríeola (B. C. p. 488 
— tata-potaba — isca): tata-pu- 
ta'íw = isqueiro (esp, de árvore): 
tata-pwíngwêr = carvão: tata-ra- 
ku-kwêr = o calor do fogo: tata- 
-réhiapé-haw — resplendor do fogo: 
tata-rénaw = fogão: tata-rêní (B.C. 
p. 488 — tata-rendí) — luz: tata- 
-rêwowo = zoada do fogo no forno: 
tata-ríapu — idem: tata-ruwa (B.C. 
p. 489 — tata-roba = fogo aberto) = 
= chama, labareda: tata. * . taply- 
-zôy-zôk (reg.) == ativar, atiçar o fogo 
quebrando as brasas: tata-ti-kuma— 
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■* negro de fumaça, fuligem: tata* 
-timorêr = fumaceira, turbilhão de 
fumo, sair fumaça (B.C. p. 489): 
tata-ting (B.C. p. 489 — tatati = 
*= fumo, fumaça) — fumo, fumaça, 
fumaçar, evaporar-se (guar.; tata-tí); 
hê-pihun tata-tíng plpê = estou 
negro de fumaça: I rata-tíng = a 
água evapora-se: tata-uhu (idem; 
tata-whu) = fogueira: tata-u'Iw = 

— flecha incendiária (flecha de fogo): 
tata-upaw = fogão: tata-wéraw = 
*= chama, labareda: tata-wéwêw 
(irreg. — B.C. p. 487 — tatabebe — 
= fogo volante) = labareda: tata- 
-wlra = esp. de pássaro vermelho: 
tata. *. zatapl (reg.) = fazer fogo, 
fazer o fogo pegar: tata* * • zupí- 
-zupl = atiçar o fogo soprando sobre 
as brasas. 

Tatak (reg- — B.C. p. 487 — tatag s= 
= soar, estalar, bater): soar, estalar, 
bater fazendo barulho: hê-razíw ta¬ 
tak— bato do queixo (razíw = queixo): 
hê ra-z-i-tatak = bato dos dentes 
(ray — dente), (guar.; tarará)* 

Tati (idem, tatin — B.C. p. 489 — ta- 
ti — ponctudo, aguçado, que vai em 
poncta): libélula (vulgo; jacinta, maca¬ 
quinho). 

Tüti (irreg. — B.C. p. 489 — tati = 
«= ponctudo, aguçado, que vai em 
poncta): esporão, ponta, ferrão, ser 
pontudo, ter ponta, haste: hati — o 
ferrão dêle: wírapa-rati = as pontas 
do arco, (guar.; tati). 

Tati (irreg. — vide; ta'í-ratl — B.C, 
p. 489 — tati = nora, mulher do filho): 
nora (H.F.), (guar.; tati). 

Tati (irreg. — B.C. p. 489 — tati — 

— assentado, sedimentado, precipi¬ 
tado): assentar, sedimentar: tati- 
kwêr (irreg. — B.C. p. 489 — ta- 
tlcué = fezes, sedimento, borra, o que 
foi precipitado): bagaço, resíduo (lí¬ 
quidos): kan-ratikwcr = bagaço de 
cana, (guar.; tatíkwé). 


Tatipêr (irreg.), filha do irmão do meu 
pai (H.F.), filha da irmã (H.F.): hê- 
-ratípêr = minha prima, sobrinha. 

Tatfu (irreg. — idem; tatlw — B.C. 

489 — tatiub — sogro): sogro 
(H.F.): hê-ratTu — o meu sogro, 
(guar.; tatI A u); tatfu = o sogro 
dêle: awa ratí'u = o sogro do homem. 

Ta-tíw (vide; ita-tíw), pedreira, pedre¬ 
gal. 

Tatu (reg. — B.C, p. 490 — tatu — 

— nome genérico dos Dãsypua): tatu: 
uapé-rupi tatu o-ho-(wa) = os 
tatus seguem o caminho dêles, (guar.; 
tatú); tatu-apar = tatu bola (idem; 
tatu-apar-a'i); tatu-étê = esp. de 
tatuzinho comestível: tatu-hu = 

— tatu-açu: tatu-kating = tatu- 
-canastro: tatu-klw — esp. de ma¬ 
ruim branco (piolho de tatu): tatu- 
-ti— tatu branco. 

TatzFíw* taxi (esp, de árvore) — Tacha 
guaianensis, Àubl. 

Ta u-wêr (B.C. p. 472 — taguaúb — 

— fantasma, visão, modificado de 
taúbaib — vide; ma^ê-ra^u); visão, 
fantasma, visagem, “bicho^, espírito 
maligno: é-ho hê-wi ta^u-wêrl — 
= vai com os diabos! ta'u-wêr*.. 

* . • mu-mlw — ter pesadêlo: ta'u- 
-wêr hê-mu-mlw — tive um pesa¬ 
dêlo: awa u-ak ma'ê-ta'uwê-ramo — 
=o homem virou í< bicho ,, : ta'uwêr(i)- 

— ré ta-haw —assombrado (estar), lugar 
onde tem muitos “bichos”, visagenc: 
ko-tawêr ta'u wêr(i)-réta-haw *= esta 
tapéra está mal assombrada, (guar.; 
ta'u)- 

Taw (reg. — B.C. p. 467 — tab = povo, 
aldeia, povoação, arraial, poso, sítio): 
povoado, aldeia, sítio, povoação, (guar.; 
táva); taw-a'i = lugarejo, aldeia 
pequena (B.C. p. 467 — tabai); taw- 
-a'i-pôr — aldeão, sertanejo, matuto: 
taw-apír (B.C. p. 467 — tabapír = os 
limites da aldeia) = o fim, os limites 
da aldeia: tawêr(idem; tapêr — B.C. 
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p. 481— taper) = tapêra, aldeia 
abandonada: tawêr-pé-har = que 
mora numa tapéra: tawêr(i)-war = 
= morador de tapéra, visagem, fan¬ 
tasma: ta-whu (idem; taw-uhu) — 

— aldeia maior: tawítêr (idem; ta- 
mwítêr) = o terreiro eentral da aldeia: 
tawlm = lugar deserto: taw ma'ê- 
-pwthi rcko-haw = lugar assom¬ 
brado: taw-pé-har = aldeão, cidadão: 
ihe Ka mi rã ng taw-pé-har = eu sou 
(cidadão) de Camiranga: tzé tàw-pé- 
-har-(ã)-wn kuzãngwêr-{a)wa wa- 
-mên(i) = tôdas as (mulheres) aldeães 
daqui são casadas: taw-pôr (B.C. p. 
467 — tabapor — o que é na aldeia) = 
= atinente, pertencente à aldeia, al¬ 
deão: taw-ram (B.C, p. 467 — ta- 
bara — povo futuro, aldeia por ser) —a 
futura aldeia: taw-ting (B.C. p. 468 

— taba ti ng =* barro branco) = taba- 
tinga. 

Taw (irreg. — B.C. p. 467 — táb = 
= pello, cabello em geral): pêlo, penu¬ 
gem: hê-raw = meus pêlos (cf, 
hêaw * meu cabelo): amutaw « 
barba, bigode. 

Tawa (reg. — B.C. p. 472 — tagua = 
= vermelho ou amarello): ser amarelo, 
pálido, alaranjado: taw-ahl = muito 
amarelo: taw-ahi = ter icterícia: 
hê taw-ahl = tenho icterícia: íwi- 
-tawa = barro amarelo. 

Tawan (reg. — B.C. p. 472 — tegua); 

barro vermelho (idem; íwí-tawan), 
Tawari, casca de tauarizeiro usada para 

fazer charuto: tawari'íw = tauari- 

* 

zeiro. 

Tawê (irreg.), mofo, bolor, estar mofado, 
bolorento, (guar,; taue), 

Tawêra, cajá. 

Tawíru (Chermont, 88), saburu, esp. de 
pássaro). 

Ta'wêr-a'i, páca: ta/wê-rémihír = 

= páca assada. 

Tawítêr (idem; tainwítêr-kawlítêr), 

terreiro, praça. 


Tawizu (irreg.) B.C, pag. 468: ta- 
biyub = pellos finos, felpa, pennugem, 
pelúcia): penugem, pêlos: tawizu* 
-kwêr = fibra da polpa das frutas, 
(guar.; taviyú). 

Fay (irreg. — idem; tay — B.C. p. 
474 — tây = dente): dente, (guar.; 
tãy)$ marakaza-ray = dente de 
maracajá: hê-ray = meus dentes: 
hay — os dentes dele: u-ày u-haw = 
= quebrou o dente dêle mesmo: hay 
u-kwi = caiu-lhe o dente: tay-abl 
(B.C. p. 474 — tây-aci) = ter dor de 
dentes: hê-ray-ahí = tenho dor de 
dentes: tiiy hézun = ter abcesso: 
tay(i) / ím (idem; t.az(i)^im) — desden¬ 
tado, não ter dentes: taymir (irreg. 
— B.C. p. 474 —■ tâimbi = a pelle 
dos dentes, as gengivas) = gengivas: 
tay mítê-mítêr = o vão dos dentes: 
tay-m!têr (B.C* p. 398 — pitêr — o 
meio, o centro) — incisivos (dentes do 
meio): hê-ray-mltêr(é)'ím — não 
tenho dentes incisivos: taymizay (B.C, 
p. 474 — taimbitiyá) = arreganhar 
os dentes, ameaçar, ranger os dentes: 
tay-murêr (B.C. p. 474 — taim- 
bor) = dentada, mordida (guar.; 
tay-rnborê)» marca dos dentes: layn- 
gíriw = eu ranjo os dentes: tayn- 
gwar(êr) = alvéolos dentários (buraco 
dos dentes): tayngwíriw-haw = o 
ranger, crujir dos dentes: tay niriw- 
-haw — ranger dos dentes: tay- 
-píahu = dente de leite: tay-po^ôm = 
o vão dos dentes: tay-purêr = 
= dentada: zawar(i) ráy-murêr — 
dentada de cachorro: tay-ran = 
dente falso (idem; taz-angaw)$ 
tày-ran-pirêr = dentadura falsa: 
hay- ran-plrêr — que tem uma denta¬ 
dura falsa (cf. ha-z(a)'Im = que não 
tem dentes): tay rõng-haw = denta¬ 
dura falsa: lay-zihíy = ter dor de 
dente: tay-zok — mTancar dentes: 
hê-ray zihíy = tenho dor de dente: 
tay-rookwêr — gengiva: taz = tay 
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diante de uma vogal, embora esta 
regra não seja absoluta mente respei¬ 
tada: tã-z-ahí — ter dor de dentes: 
hê-ra-z-i-apiruru = tenho abcesso: 
nê-ra-z-ahí = você tem dor de dentes: 
ta-z-áiyu = ter os dentes estragados: 
a-rêko hê-ra-z-aiyu = tenho os den¬ 
tes estragados: taz-ãngaw = dente 
falso, dentadura: ta-zíi/ím = ser 
desdentado: awa-ha-z(i)'ím = des¬ 
dentado: kuza-ha-z(i)'im = desden¬ 
tada: taz(iyí-ma'ê = desdentado: 
tiriwêr ha-z(i)'Í-ma'ê = Silvério está 
desdentado: ta-z-ípí — dentes de 
leite: ta-z(i) tatak = bater os 
dentes: hê-ra-z(i) tatak = eu bato 
os dentes: tazíw (etim.; tay = dente: 
íw = lugar onde tem) = queixo: 
tazí-kãng (etim.; osso do queixo) = 
mandíbula (guar.; taníkã); hê- 
-razí-kang — a minha mandíbula. 

Tay (B.C. p. 473 — tái = arder): 
arder, pimenta: ko témi'u tay = 
= arde esta comida: tay ta-z-ahí — 
= pimenta que arde muito: kawí 
ta-z-ahí = cachaça muito forte, que 
arde (aguardente): i-tay! = arde! 
tay-ku'i = sal e pimenta misturados 
tay puku = esp. de pimenta comprida: 
ta-z-ahí (B.C. p. 491 — tayací) = 
aspérrimo, que arde muito, pimenta 
malagueta: ta-z-a'i a'i = pimenta- 
-do-reino: ta-z-akal = pimenta-ma¬ 
lagueta: taz-apuai = pimenta-peri¬ 
quito. 

Tayhar-hawêr(a)-wa ,as autoridades, 
o Govêrno. 

Tayhê (irreg. — B.C. p. 475 — taichê = 
= parente varão em relação à mulher): 
parente homem em relação à mulher 
(M.F.). 

Tayhô (irreg. — B.C. p. 29 — aicho — 
= sogra): sogra (H.F.): hê-rayhô — 
minha sogra, (guar.; taysò). 

Tayhu (irreg.), amar, querer: hê-ra- 
yhu = êle me ama, (guar,; taihu); 


tayhu-haw = amor: taylm-par = 

amante (guar.; taihu-pára). 

Taykwê-pé (vide; taykwêr), atrás, que 
está atrás, o último: ihê-taykwê-pé = 
= sou o último: amo ur(i) taykwê- 
-pé néhé nõngazar(i) = quem chegar 
por último não ganhará nada (cf. 
nõngazar(i) = nâo ganhar): ihê 
taykwê-pêté-har = eu sou o derra¬ 
deiro: taykwê-pêtc-har = o derra¬ 
deiro, o último: taykwêr (B.C. p. 485 
—- taquicuer = ir atrás, rasto, ves¬ 
tígio) — atrás de (irreg.): taykwê- 
-ramo = atrás de, depois de (com movi¬ 
mento): a-zur(i) haykwê-ramo = eu 
venho atrás (depois) dele: a'ê o-ho 
hê-raykwê-ramo = êle vai atrás de 
mim: o-ho-wã amo u-apihar aykwê- 
-ramo = êles vão um atrás do outro: 
taykwêr-pé-har = o último, o que 
vem atrás: taykwê-rupi (irreg.) = 
*== atrás de (com idéia de acompanha¬ 
mento): ihê-ac a-ha-iiéhé mamay, 
nê-raykw r ê-rupi! = eu mesmo vou 
atrás de ti, mamãe! taykwê-rupi- 
-har = o último: taykwêr(i)-war 
(reg.) = ser o derradeiro: ihê tay¬ 
kwêr (i)-war = eu sou o derradeiro, 
(gu ar.; takík wê) * 

TaykSfwêr (irreg, *— B.C. p. 444 — ray 
cuer = pedaços, fragmentos): peda¬ 
ços, fragmentos, rasto (o que a gente 
deixe atrás de si). 

Taymê (irreg. — B.C. p. 474 — tai- 
mhé = amolado, aguçado): amolado, 
afiado (estar): taymê'ê = que foi 
amolado, afiado, 

Tay-mirêr (idem; tay-mir — ibid.; 
tay-rookwêr — irreg. — B.C. p. 
474 — taimbi = as gengivas): gen- 
giva. 

Tay-mizay (irreg.), arreganhar os dentes: 
zawar hay-mizay = os cachorros 
arreganham os dentes, 

Tay-murêr (irreg. — B.C. p. 474 — ta- 
imbôr = dentada, mordedura): den- 
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tada, mordedura: zawar ray-mu- 
rêr — dentada de cachorro. 

Tay-rookwêr (idem supra; tay-mirêr); 
gengiva. 

Tayru'ír (irreg.), o esposo de minha 
irmã (H.F.), cunhado mais velho: hê- 
-rayru/Jr — meu cunhado: tayru'Ir- 
-a'i = cunhado mais novp^H.F.). 

Taza (B.C. p. 491 — tayá — nome apli¬ 
cado às plantas picantes, nome dado 
a vários Caladiuns): planta que tem 
o mesmo gosto que o cará, Xanthro- 
somo Sagitafolium, (guar,; tayá). 

Tazahí (reg. — vide; tay — B.C. p. 
491 — tayaci = aspérrimo, muito 
acre): arder muito, ser aspérrimo, 
muito azedo. 

Tazahu (L.À. p. 19 — tajasú = pécari): 
queixada (etim.; tay + uhu = den- 
tudo), (guar.; tayasu); tazahu zé- 
-mono'õng-haw = bando de quei¬ 
xadas: tazahu-kamitãng — porco 
de cabeça vermelha: tazahu-ran = 
porco doméstico: tazahu-tiririk = 
idem: tazahu-w ira — esp. de garça, 
Ny ct i coray N y ct i cor ar (guar tayasu- 
gwíra)* 

Tazi (reg. — B.C. p. 178 — ita ci = 
= enchada de pedra ou de ferro, arado): 
machado, ferro, metal, aço: tazi u-zé- 
-mutên = o ferro ressoa: tazik (idem 
supra) ™ aço, (guar.; tayi). 

Tazik (irreg. — B.C, p\ 49 1 — rayi = 
= nervo, tendão): nervo, tendão, 
fibra muscular, (guar.; tayi). 

Tazikãng (irreg. —- vide; tazíw — B.C. 
p. 491 — tayicany = o osso do queixo): 
osso de onde erguem-se os dentes, man¬ 
díbula, (guar.; tanika). 

Tazir (irreg. — B.C. p. 491 — tayi 
mea = marido da filha): filha (H.F.): 
hé-razir = minha filha: tazir-an- 
gaw = afilhada (H.F.): hé-razir = 
lhada (H.F.), (guar.; tayír-angá); 
tazír-ípí - a filha maior (primogê¬ 
nita —* H.F.), (guar.; tayi-ípi); tazir 


pitzik-ah! raa'ê = filha menor (H.F.): 
taziwên = genro (H.F.), (guar.; 
tair-mên(a)). 

Tazíw (irreg. — B.C. p. 491 — tayi = 
= queixo, mandíbula inferior): queixo, 
mento, mandíbula inferior (etim.; tay = 
= dente: íw = erguimento): hê~ 
-razíw = meu queixo. 

Tazíw (B.C. p. 491 — tayib = nome 
dado à árvores diversas): pau d'arco 
branco, 

Ta-zu (por; ita-zu) 4 ouro (pedra ama¬ 
rela). 

Tazuk (irreg. —■ B.C. p. 491 — tayu ** 
veia): veia, artér a, fibra: 'ay-ra- 
zuk = aorta jugular, (guar.; tayú); 
tazuk-uhu — veia grossa, aorta. 

Tazuza, abobrinha do mato, Momor- 
dica Cordifolia, (guar.; tayuyá)* 

Té (irreg, — usado à terceira pessoa 

— vide; hé); ter sabor, gôsto (ao 
paladar): hé-té katu! = sabe bem, 
está doce! hé-mik! = sabe, está 
salgado! té-haw = sabor, gôsto: 
témi'u-ré-haw = o sabor da comida. 

Té (prepos.), a, em, no (com movimento), 
encima (muito longe): o-ho íwa-té = 
êle foi no (ao) céu, 

-Té (sufixo usado concomitantemente 
com; mo ou ma'ê — cf. B.C, p, 492 

— té = pois, certamente, decerto): 
partícula interrogativa adjetival e ad¬ 
verbial: mo-rupi-té érê-ho-ra'ê? = 
com quem foste ? mo- té né? = 
quem é você? ma / ê*t(é) akwêy? = 
que é isso? 

Té-akítãngwêr (cf. B.C, p. 46 — aqui- 
tâ = nó, núcleo, caroço, pedaço, 
torrão): aglomerar-se, firmar caioços, 
torrões, bolinhas, etc,: zukír hé-akí- 
tangwêr = o sal formou torrões, 
caroços: íwí hé-akítãngwêr — a terra 
aglomerou-se. 

Tê'a-ina! (B.C. p. 492 — té — grato, 
agradável, bom, lindo, fino, delicado): 
coitadinho! (term. de simpatia). 
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Té-apengôk (irreg. — vide; apéngôk), 
endireitar: hê-ré-apengòk = êle está 
me endireitando. 

Té'ên .B.C. p. 504 — tSi = à-toa): 
qualquer, indeterminado, inqualificá¬ 
vel, a-toa: miar té'ên = um bicho 
qualquer: érê-zé'eng té'ê! — estás 
falando a-toa!: té'ên-ahl (B.C. p. 504 
— sem razão, sem causa, debalde, 
a-toa) = de repente, a-toa, sem motivo 
aparente, sem motivação, sem pensar, 
qualquer: awa-rêko té'ên-ahí — 
homem leviano: a-ha té'ên-ahí = 
== eu vou a-toa (sem levar nada co~ 
migo): u-zé êngwêr katu té'cn-ahí = 
êle gosta de falar à-toa: té'ên-ahí 
i-ho-ni — de repente, êle foi embora 
(idem; o-ho té'ên-ahí)$ kwêy a-za- 
-po té'ên-ahí — eu fiz aquilo à-toa: 
té^ên-ahí kwaharêr u'ar = de re¬ 
pente o menino caiu: té'ên-ahí-har = 
«= anormal: té-ên-ahl-ka-rupi — sem 
nexo, ilògicamente^ repentinamente: 
té'ên-ahi-haw = coisa ilógica: awa 
u-zlwo Àra'uz té^ên-ahl-rupi — o 
(índio) Urubu flechou Araújo repenti¬ 
namente: té^n-ahí. . * têko = estar 
errado: ihê té'ên-ahl i-têko= estou 
errado: té'ên-har = solteiro: awa 
té^n-har = solteiro: kuza té'ên- 
-har = solteira, 

Téha (irreg. — B.C. p. 499 — teça = 
olhos): ólho: hé-réha = meu ôlho: 
pé-néha = os vossos olhos: a-zu-pík 
hê-réha = eu tapo os olhos, (guar.; 
tésa); téha — usado tratando-se de 
farinha: tiram réha ku'i-kwêr = 
farinha fina: tiram réha uhu-» 
-kwêr = farinha grossa: téh.ihi = 
ter os olhos doentes, ter terçol, ter 
mau olhado: ko-kuza héhahi = esta 
mulher tem terçol: téhahi-ma^ =■ 
= que tem mau olhado (italiano: 
jettatore): téha'i = menina dos olhos: 
téha Í-kwcr (B.C, p. 500 — teça i) = 
lágrima, chorar (guar.; tesa-í)| 
hê-réha i-kwêr = minhas lágrimas: 


téhal-ma^ = de olhos pequenos: 
téha-ita = óculos (guar.; tesa-irú); 
hê-réka-ita = meus óculos: téha- 
-itaka ** osso frontal, arcada super- 
ciliar, fontes, têmporas: téha-ita- 
-kãng = idem: téha-ita-ka-pirèr = 
= pálpebra superior: téha-ita-ka- 
-raw = as sobrancelhas: téha'i-tln- 
gwêr — parte branca do olho: téha 
iwir-pihun = ter olheiras: téha'i~z- 
-apitêrun = pupila do olho: téha* 
-kané ; ô = estar cansado de ver: 
téha. . . kêr = estar sonolento: hê- 
*rêha u-kêr — estou sonolento (guar.; 
téaakê); téha ké-kér-ahi = ter os 
olhos sonolentos: hê-réha ké-kêr- 
-ahi — tenho os olhos sonolentos: 
téha ko-api = canto externo dos 
olhos: téha-kêy = esperto, vivo, 
precavido .(B.C, p. 85 — ça*c6i); 
téha-kwar = órbita (guar.; tesa- 
kwá); téha-kwarêr = cego, ter olho 
furado (idem; téha-kwarêr-m&'è); 
téha-kwêray = estar cansado de 
olhar, cansado de esperar: téha- 
-méhé = à vista de todos, publica¬ 
mente (guar.; tésa-mé); kwez u-zapo 
téha-méhé = êle faz isto à vista de 
todos: téha-pé frík = lacrimejar: 
téha-pêwêr (B.C. p. 501 —- teça 
(opeu) = remela, olhos remelentos 
téha-pí (B.C, p. 501 — teça pi) = o: 
fundo do ôlho: téha-pi'a (B.C. p. 
501 — teça pia) = surpreender, apa¬ 
nhar, colher em flagrante ou de sur- 
prêsa, agarrar de surprêsa ou à traição: 
a'ê hê-réha-pi^a u-w(a — êle me 
surpreendeu vindo: téha pí'a = ter 
olhos inchados: téha píha-haw = ter 
a vista boa (idem; pího-haw); hê- 
-réha piha-haw = a minha vista ê 
boa: téha-pihá(i)'i-ma'ê = ter vista 
ruim: téha píhãngatu — ter vista 
ótima (idem; píhongatu); téha- 
-píhohaw (B.C. p. 502 — teça pi- 
çog = externder a vista sôbre) = ter 
boa vista: téha-pihõngatu = ter 
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vista excelente (guar.; tésa-pisô) ; 
téha pihun = ter os olhos negros: 
téha-pík = ter os olhos fundos: téha» 
-píkãng (B.Cl p. 501 — teça pi- 
cang) = órbita: téha-pikãng-a'i = 
= franzir o sobrolho: téha-píkãng- 
-tírik = ter rugas (idem; téha-píka- 
tirik); téha-píka ziwiw-á'i = ter 
a fronte enrugada: awa réha-píka 
ziwiw-a'i-ma ; ê = de fronte enrugada 
(homem): kuzá réha-píka ziwiw- 
-â'i-raa'è = idem (mulher): téha- 
-pir — pálpebra (pele dos olhos): 
téha-pirãng — ter conjuntivite: téha- 
-pirar = abrir os olhos (guar.; tesa» 
-pi-pirá); hê-réha-pirar = eu abro 
os olhos: téha-piring = piscar os 
olhos, pestanejar (guar.; tésa-piri); 
téha-pité'i = cego de um ôlho (idem; 
awa-réha-pité'i); téha-pítêrun » 
= pupila do ôlho: téha-p(a)-katu = 
= num abrir e fechar dos olhos: hê- 
-rêha-p(a)-katu taplz u-kay = 
— num abrir e fechar dos olhos a 
casa pegou fogo: téha-popôr = ter 
os olhos fora das órbitas, grelar os 
olhos: téha-popôr ma'ê “ que tem 
a doença de Basedow (idem; awa 
réha-popôr ma ê; téha-pôr = ter 
a doença de Basedow, ser doido: 
héha-pôr! = êle é doido! héha-pôr 
ma'ê = doido: kuzá-réha-pôr! — 
mulher besta! téha-pôr-ah u — 
estar precavido, alerta, prevenido, 
de sobreaviso; acautelado, de olhos 
abertos: téha puhi-puhíy = ter os 
olhos que se fecham de cansado: téha 
puka = ter os olhos risonhos: téha 
puka-roa'ê = estar risonho: téha 
i-pumi = piscar os olhos, pestanejat 
(B.C. p. 89 — 1 ça-pimi); hê-réha 
i-pumi = pisco os olhos: téha-pupi 
(B,C. p. 502 — teça popi) ~ canto 
interno do ôlho: téha ra^y (etim.; 
M^y), a menina dos olhos, o íris: téha- 
-ra'i-ting — o globo ocular: téha- 
•raw (L,A. p. 83 — tesa rába *= 


= cils) — cílios: téha-rüwè tef 
distúrbios da vista: téha-rawêr «= 
cílios, pestanhas: téharay (irreg,: 
B*C* p. 111 — eçará = esquecer, 
olvidar) = esquecer-se, olvidar: téha- 
-réhé. . • raa'ê = fitar alguém: hê 
a-ma ê héha-réhé — eu fito-o: téha- 
-ruru — inchar (quando de môlho): 
héha-rurti = inchou (farinha, arroz 
etc.)» téha-tíng = mancha branca 
no ôlho, catarata (guar.; tésa-tl); 
téha n-apê-ting ~ esclerótua, branco 
dos olhos: téha-uhu = ter olhos 
grandes: téha-wang = ser vesgo, 
zarolho (guar.; tesa-va); téha-wãng 
ma ê *= idem: téha wari piscar 
os olhos devido à luz solar: têha^ 
-wéraw = relance de olhos: téha- 
-wéraw ma'ê = observador: téha» 
-wi — ter olhos azuis: hê-réha^wl 
katu » tenho os olhos bem azuis: 
téha-wir (por; téha-iwir) = as pál¬ 
pebras: téha wirakwê-ahi = ter ob 
olhos oblíquos, mongolóides, espicha¬ 
dos: têhaytakang (idem; téha-ita- 
-kãng) = osso frontal: téhaytakãng- 
~raw = sobrancelhas (idem; téhay» 
- taká-ra w) ; téha-za»zaw =arregalar 
os olhos, grelar os olhos, abrir bem os 
olhos para melhor enxergar: téha* * * 
, , • zé-apuni-punl = pestanejar, 
piscar os olhos: téha, . , 

— ter os olhos inchados (eoc* de chorar): 
téha. * . zé-mutl-mutfk-ahí = ter 
os olhos oblíquos, mongolóides, espi¬ 
chados: téha-zu = ter os olhos claros: 
téha-zuw est^r tonto de sono 
(B.C. p* 22 — aça-yub). 

Têhapukay (irreg.: B.C. p. 502 — teça 
pucáí ss gritar, chamar): grito, cha¬ 
mada: gritar, chamar: hê-réhapu- 
kay ™ meu grito: téhapukay-haw ** 
gritaria (guar.; sapukay-éta); téha- 
pukay-taw — grito (guar.; sapukay); 
têhapukaywêr = eco: hê-réhapu- 
kaywêr « o éco (da minha voz). 
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Téharay (irreg.: L.A. p. 8 — sar&i = 
oublier): esquecer: esquecer-se: hê-ré- 
haray hê-mu'ê-awêr(u)-wi — esque¬ 
ço-me do que tenho aprendido: 
nè-héharay-zo hê-zé'eiigwêr (u)- 
-wi! = nâo esqueça o que disse! (guar.; 
tésaray); téharay* . * wi — (irreg,) 
esquecer-se de: hê-réharay ruku 
kwêz-wi “ esqueci-me daquilo: téha- 
-ray-haw = esquecimento, olvido: 
téharayta — esquecer: hê-réha-ray ta 
-wêr = o que tenho esquecido: 
a~wéhêm hê-réha~rayta-wêr(u)-pé 
= eu me lembro do que estava es¬ 
quecendo, 

Téhaytê (irreg.: B.C. p. 500 — teça 
ité = medroso, arisco, cauteloso): ser 
ativo, diligente, nervoso, ágil: ter 
pressa, ser a vexado, apressado: hê- 
-réhaytê hê-ho-haw-réhé = tenho 
pressa de ir embora: awa-réhaytê =* 
homem ativo, diligente: téhaytê-har 
= o que está com pressa, nervoso: 
téhaytê-ha-nipi — apressadamente: 
téhaytê-ha w = a pressa, o nervosismo: 
téhaytê-té — muito nervoso (idem; 
réhaytê-ité)| téhaytê têko = estar 
com pressa: hê-réhaytê i-têko = 
estou com pressa: nê-réhaytê-&'uti! 
*= apressa-te um pouco mais! (guar.; 
tésayté), 

Té-haw (irreg.: vide; té), gôsto, sabor: 
témi'u-réhaw = o sabor da comida 
(guar.; té), 

Téhêtêkwar (irreg.: B.C. cf. p. 503 
— guembirceó teé = sua mulher pró¬ 
pria: e vide; tetêkwar), amante, na¬ 
morado (H.M.F.): hê-réhêtêkwar = 
minha amásia: téhé-têkwa-tê-kwar 
= namorados: hétêkwar! — meu 
bem, querido, querida! (vocativo). 

Téhl (irreg.: B.C. p. 503— teci — linha, 
fio): fila, coluna: tahl-réhl — uma 
fila de formigas: téhí apfrêr (reg.) = 
ser o último (da fila): ihê-téhl 
apírêr = eu sou o último (guar.; 
tisíy). 


Té-hím (irreg.), reto: ti ré-hím » 
nariz reto. 

Téi (irreg. por téwi; B.C* p. 492 

— tébi = a parte posterior ou inferior 
do corpo, o assento, as nádegas): a 
parte posterior e inferior do corpo, o 
assento, as nádegas: téi-kwar (L.A. 
p. 18 — ebi-kwára = anus: B.C. p. 
504 —- teiquar = ano) = ânus, rectum 
(guar.; tevi-kwá)$ téi-kwar = fundo: 
kawa-riru téi-kwar = o 
fundo da garrafa: téi-kwa-ramo = 
sôbre o traseiro: u'ar u-éi-kwa- 
-ramo = êle caiu sôbre o traseiro: 
téi-kwar-atPI = hemorróides. 

Teimaw (irreg.: B.C. p. 268 — imbab^ 
cria, criação, animal doméstico): 
criação, animal domesticado, mais em¬ 
pregado no sentido de designar o ca¬ 
chorro: hê-rêimaw = a minha criação 
(Mont. II p. 221 — cheremymba)| 
hêimaw = a criação d êle: têimaw» 
uma ciiação: awa-rêimaw = a 
criação do homem: a-impa hê-rêi- 
maw = eu bato no meu cachorro, 
(guar.; timbá)* 

Té-inaw (irreg.: vide; ina = estar, 
permanecer, estar sentado): estada, 
permanência: hê-ré-inaw = minha 
permanência. 

Té-inê-haw (irreg.: vi e; inê = estar 
sossegado, quieto): sossêgo, quietude, 
tranquilidade: té-inê-zêpé-haw (vide; 
inê-zêpé) = quietude (lugar de), 

Têinír (irreg.: B.C. p. 504— teindír — 

— erma do homem): irmã (H.F.): 
hê-rêinlr = a minha irmã, (guar.; 
teindf), 

Té-ipino (irreg.: idem; tépino), flatu¬ 
lência (guar.; tepinó). 

-Tél té'! (B.C. p. 505 — têitêi = inu¬ 
tilmente, debalde): conj. verbal; inu¬ 
tilmente, debalde, em vão, 

Té-itik (irreg.: B.C. p. 505 — teitig = 

— lançar, arrojar, atirar): ser derru¬ 
bado, derribado, fazer cair: atirar, 
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lançar; hê-rè-itík = fui derrubado 
(guar.; te-iti); té-itlk-a'! = já, 
imediatamente: a-zur té-itík-a'i = 
eu venho já: té-i tikaw = derrubada. 

Té-itik-a'i, imediatamente, logo. 

Té-ikê (irreg.: B.C, p. 447 — reique ■= 
entrar): entrar: té-iké-haw (idem; 
té-itzê-haw; irreg.: B.C. p, 504 
— teiquié = entrar) — entrada (o 
fato de entrar): hê-ré-ityé-haw 
minha entrada. 

Té-itzak-a'u-haw (vide; étzak-a'u), 

saudades, 

Té-itzê-haw (idem; té-ityé-haw), en¬ 
trada. 

Té-íwíkôy (B C. p. 493 — tebicôi = 
cavar, escavar): cavar, fossar a terra. 

Té-iwir (irreg.: B.C. p. 492 — tebi = a 
parte posterior ou inferioir do corpo: 
o assento, as nádegas): nádegas, o 
fundo, o posterior: hê-ré-iwir — as 
minhas nádegas, (guar.; te vi). 

Té'iy (irreg,: B.C. p. 449 — reiy = 
= multidão): multidão. 

Tékatété aze? (B.C. cf. p. 493 — te- 
çatu — pois bem, assim bem, pois 
muito): será possível, será assim mes¬ 
mo ? 

Têki'i (irreg.: cf. B.C. p. 436 — quiki); 
vagina: kuzã-rêki'i = idem. 

Têko (irreg.: B.C. p. 494 — tecó = ser 
ou estar: lei, regra, norma etc.), 

1. °) partícula verbal indicando o pre¬ 
sente durativo: a-étzak i-têko = 
estou vendo: êré-tzak i-ko = estás 
vendo: u-étzak i-ko = êle está vendo: 
uru-étzak uru-iko = estamos vendo: 
pé-tzak pé-iko = estais vendo: u- 
-étzak(i)-wa-i-ko-(wa) = êles estão 
vendo: têko-néhé = futuro durativo: 
tcko-ruku = passado durativo. 

2. °) ter, possuir: a-rêko ~ eu tenho: 
na-rêko-i = eu não tenho: érê-rêko 
amo nê-ra'ír? — você tem outro 
filho? (guar.; rêk6). 

3. °) vida, hábito, costume, modo, idios' 


sincrasía, feitio: hê-rêko Imriíw-été » 
tenho a vida alegre. 

4.°) gente, pessoa, n içâo, tribo, alguém 
(frase positiva), ninguém (frase nega 
tiva): têko a-êtzak = vi alguém: 
tcko wéhêm = chepou gente: têko 
u-zuka uru wi u-iiupà i-aka-réhé = 
= a gente mata surubim batendo na 
cabeça dele: ma'ê-têko-té pée? = 
= qual é a vossa nação, a vossa tribo ? 
hêta-étété têko Marazupêm-réhé 
minikaw tinha muita gente na festa 
do Marajupema: têko u-zé-n 0 'õng 
hê-rapíy-pípé = a gente se ajunta 
dentro da minha casa: (guar.; teko); 
têko-aiyu-haw = ter uma çonduta 
que deixa a desejar, coisa que não 
presta, pecado (mod.): a-zapo têko- 
-alyu-haw =*= cometi pecados: tê- 
ko ãng — sombra de gente: têkwé — 
= espírito, alma dos mortos: têko- 
-awa = uma turma de gente: têko- 
-étété (iciem; têkwêtété) = multidão 
de gente: têko-har (idem; têkwar) = 
= aquêle que tem, possuidor: ihê 
hê-rêko-har ! = é meu! (eu sou o 
possuidor): têko-ha-ram = a vida 
futura: têko-haw = costume, há¬ 
bito, jeito, gênio, modo de ser, vida, 
saúde, qualidade, caráter, comporta¬ 
mento, modus vi vendi: nazawê hê- 
-rêko-hawl = assim é o meu hábito! 
a-kwaw hêko-haw eu conheço o 
jeito dêle: hê-rêko-haw = o meu 
estado de saúde, o meu modo, meus 
hábitos atuais: hê-rêko-ha-wa sou 
assim mesmo: wa-nêko-haw-paw na- 
zawé! = é costume d êles assim! têko- 
-haw (vide; têkwa-haw) — o lugar 
onde se mora, terra, pátria, habitar 
(guar.; têkwahá)", têko-haw aiyu- 
-étél = que desgraça! têko-haw- 
-aplr = o fim da vida: têko-hawêr— 
= os usos, costumes antigos, a vida 
passada, pregressa: têko-haw mêwê = 
“ ser fleumático (guar.; têko-mbê- 
= essa gente, essas pessoas: têko-(wa) 
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'com Verbo à formar negativa) = nin¬ 
guém: nu-wéhêm têko-(wa) = nin¬ 
guém chegou: têko-wêê-baw (idem; 
têkwêê-haw) = sossêgo, descanso: 
têko-wé-haw = permanência, vida, 
existência. 

Tê-kuri-no! agora sim! 

Têkuzar (irreg,: B.C. p. 105 — eco- 
biar = o que fica em vez de outro, 
substituto, preposto, immediato): aquê- 
le que toma o lugar de ou tio, alter 
ego, substituto: ko hê-rékuzar! — 
— aquêle é o meu substituto! tékuza- 
-ramo = no lugar de: hê-rêkuza- 
-ramo u-murawkí — êle trabalha 
no meu lugar: o-ho hê-rékuza-ra- 
mo = êle vai no meu lugar. 

Têkwa-haw í irreg.: vide; têko; B.C. 
p, 446 — recohab = logar): lugar - 
aldieia, lugar onde se mora, aldeamento, 
agrupamento de casas, moradia, lugar 
habitado, terra, tribo: hê-rékwa- 
-haw = a minha terra: zané katu 
za-iko wa-nêkwa-ha-pé — passámos 
bem na aldeia dêles: za-ha zané 
plhawê pêp(é)wa-nékwa-ha-pé = 
= vamos lá amanhã na aldeia dêles: 
hê-rêkwaha-pé = na minha aldeia: 
uêkwaha-pé — na sua própria aldeia: 
tckwa-ha-pé-har = morador, habi¬ 
tante: têkwa-ha-pé-har(á)-wa = 
more cores do lugar, da aldeia: têkwa- 
-haw-ram = a futura aldeia, casa, 
moradia. 

Têkwai (irieg.: B.C, p. 495 —- teco- 
bai = ser mal, proceder mil): estar 
mal, proceder mal, ter maus costumes: 
brigar, comportar-se mal: têkwai-ahí- 
-haw = estar “esbaqueado”: têkwai- 
-paw = briga, mau comportamento, 
hê-rêkwai-paw — briguei. 

Têkwangwêr-áiyu (irreg,), os espíritos 
máus. 

Têkwar (irreg.: B.C. p, 448 —irequár— 
= aquelle que tem), índice de possessão 
(irreg.): amante, bem (reg,): hétê- 


kwarí = meu bem! (reg.: vide; 
téhêtékwar); rao rékwar-tê ko? = 
de quem é isso ? hê rêkwar — é 
meu: nê-rêkwar = éteu: hêkwar = é 
dêle: urê-rêkwar = é nosso: pê- 
-nêkwar = é vosso: wa-nêkwar = é 
dêles: naani hê-rekwar = nâo é meu, 
gwê); têko-haw nazawê! = a vida 
é assim mesmo! tcko-i-katu — ter 
vida boa: hê-rcko i-katu = tenho 
boa vida: têko i-maran = ser alei¬ 
jado: hê-rêko i-maran —siou aleijado: 
têko ; í-méhé) = aeserto, sem nin 
guém( ?) têko-íngwêr = castanha: 
kazu rêko-ingwcr = castanha de 
caju: têko-katu (B.C. p. 446 — teco 
katu = boa vida) = ter boa vida: 
têko-ko (sufixo verbal) = estai pronto 
para: a-ha-ram i-têko-ko — estou 
pronto para ir embora: têko-kwaw — 
= crescido: têko-kwêr = a vida 
passada: hê-rêko-kwêr — minha vida 
paésada: têko-kwcr = os costumes 
(cf. B.C. 79 — teco-cuer in cuer); 
têko-mara-maran — não ter sorte 
nenhuma: têko-maraTi = nâo ter 
sorte: adversidade (guar.; têko-marS); 
têko-maraníij^m — ter sorte: têko 
mé'êng~haw — mercado de escravos: 
têko-mêwê = levar vida pacata, 
fleumática, pachorrenta, monótona: tê¬ 
ko mu-raurãng-haw = lugar agra 
dável: têko na-i-kang ahl = ser 
fisicamente fraco: têko-n(i) = o fato 
de estar, permanecer, etc.: vide; hêkó- 
-n(i); têko-paw = todo o mundo: 
têko purãng-haw = ter saúde: hê- 
-rêko purãng-haw kuri — agora 
tenho saúde: têko purayhu = pessoa 
da qaal a gente tem pena, coitado: 
têko-ram = a vida futura: hê-rêko- 
-ram = minha vida futura: têkc- 
-réha-pê = à vista ae todos, publica 
mente: têko-réhayté — levar vida 
agitada, apressada: têko rurlw = ter 
vida alegre: têko-têko = bastante 
gente: têko-têko = vegetar, viver 
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mais ou menos bem: a-rêkc rêko = eu 
vegeto: têko* . * tirwahl (idem; tini- 
-ahi) = castigar: a-rêko hê-réimaw 
tirwahl — castiguei o meu cachorro: 
têko tirwahl aiyu(é)-têté — tratar 
mal; hê-rérêko tiruahí aiyu(é)- 
-têté = êle me tratou mal: têko(a)- 
-wam — futuro, dever, obrigação: 
hê-rêko(M)-wam-réhé hê-pf a == eu 
penso no meu futuro: nazawê nê- 
-rêko(a)-wam! — assim são as tuas 
obrigações! têko-tlw = lugar habi¬ 
tado, povoado: têko-(wH) — gente 
(noção de pluralidade): ko têko-(w&)~ 

Tékwa-tíw (irreg,), batida, rasto: hê- 
-rékwa-tlw — a minha batida, o meu 
rasto, 

Têkwaw (irreg.: vide; kwaw = saber, 
conhecer): saber, conhecer: uê-rê- 
kwaw kwaw(i) kasê i-apo-haw «= 

F você não sabe fazer café. 

Têkwé (irreg.), alma, espírito: hê-rê- 
kwé = minha alma: hêkwé = a alma 
dêle; awa-rêkwé = a alma do homem. 

Têkwê-haw (irreg.: B.C, p. 105 — eco- 
beháb — vida, existência): vida, exis¬ 
tência. \ 

TêkwSngwêr (irreg.: idem; têkwSn- 
gwêr), alma do morto, espírito: hé- 
kwêngwêr = a alma dêle. 

Têkwê-paw (irreg.), o decorrer da vida: 
hê-rêkwê-paw = tôda minha vida, 

Têkwêr (irreg.), ter vontade de ficar, 
morar, viver junto com: hê-rêkwêr 
nè-plr = tenho vontade de morar 
contigo: têkwêr katu = gostar, 
agradar-sè: hê-rêkwêr katu ko-ta- 
ply-plp(é) — eu me agrado nesta casa: 
têkwêr katu-haw = energia, gôsto, 
eficiência: tékwêr-airflm-h&w^ mo¬ 
leza, desgôsto. 

Té ma'ê méhé? (neol.), até quando? 
té ma'è méhé êré-píta tzê? até 
quando você fica aqui? 

Témbê (reg.: cf. B.C. p. 518 — timbeb = 
— nariz chato): variação patronímica 


dos índios ténêtehar: etim. ti *=■ 
= nariz e m(b)êw = achatado. 

Témê (irreg.: L.A, p. 24 — t-embé — la 
lèvre): lábio, beiço: borda, beira (guar.; 
tembé); hê-rémê Iwaté kutlr(i)- 
-har = meu lábio superior: hê-rémê 
Iw! kutlr(i)-har = meu lábio infe 
rior: u-émê = o próprio lábio: témê- 
-atza-haw = ter o beiço furado: 
hê-rémê-atza-haw — tenho o beiço 
furado: témê'! = de lábios finos, 
pequenos: témê'lw (B.C. p. 208 

— irembi = a borda da água) =* 

— borda (vaso, pote, canoa), beira, 

margem, orla: ^ lar rémê'lw = as 

bordas da canoa: 1-rémê'lw = beira, 

margem do rio (guar.; 1-rembê'i); 

I~rémê'!-pê = à beira de rio: té- 

mê'íwlr *= à beira de: l-rémêlwfr 

- * 

a-iko » moro à beira do rio: témê- 
-kwar a= furo labial: témê-pôr =*= 
*= enfeite labial: témê-ta-kwar (B.C. 
p. 506 — tembeta quar = buraco 
onde se mete a pena do beiço) = furo 
labial: témê-tar (B.C. p. 506 — tem- 
betá em vez de rembe-ita = a pedra 
do beiço, o batoque) = enfeite labial 
(guar.; tembê-tá) ; hê-rémê-tar= o 
meu enfeite labial: ia-rémêtar = 
= pedaço semi elíptico de madeira 
pregado na proa e na popa da canoa: 
témê-tar(i)-kwar = buraco np lábio 
inferior para poder adaptar o tetobeta: 
témê-uhu = beiçudo: témê-wôg « 
de beiço rachado. 

Têmêklr (irreg. — idem; témikfr 
— B.C. p. 507 — tembi-quir — faltar 
pouco ou restpi 1 pouco): rabicho, es¬ 
porão, ferrão: héxnêkir = o ferrão 
dêle: tapi'i-rêmêkir = o rabicho da 
anta: kaw-rémêkír = esporão da 
cába. 

Témêtarêr (vide; témê-tar — irreg.): 
dinheiro: témêtarê-rénaw = mina: 
témêtarêr* , . mu-maw (mg.) = 

= estar sem dinheiro, quebrado: hê- 

-rémêtarêr a-mu-maw - estou sem 
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dinheiro: témêtarêr-zar = rico: té- 
mêtarê-tíng = prata, 

Témi-amutar(i)'ím (irreg.), adversário: 

hê-rémi-amutar(iy im = meu adver¬ 
sário. 

Témi-aparer, torcido, torto. 

Ténii-apltí (irreg.), 0 que é amarrado, 
(guar.; napít imbl). 

Témi-apo (irreg, — vide; zapo), o que 
está se fazendo, ato, ação, obra, ser¬ 
viço, trabalho: hê-rémi-apo-kwêr — 
= minha obra: ko-murawkí i-pii- 
rang-mfr zwa rémi-apo-wi = êste 
trabalho é melhor do que o do João: 
é-ma'ê-rihi hê-réim-apo-réhé=olha 
primeiro o que estou fazendo, (guar.; 
tembi-apó); témi-apo-kwêr = obra 
(o que foi feito), (guar.; tembi-apo- 
-kwê); témi-apo-(wa) = os afazeres: 
awa-kwêr(i)-wa a-za-po u-émi-apo- 
-(wa) = cada homem (todos os homens) 
tem seus afazeres: témi-apo-rupi = 

— teimoso, pertinaz: témi-apo-vam 
(irreg,) = devei (a coisa a fazer). 

Témiar (irreg. — B.C, p. 506 — tem- 
biar — presa, caça, captivo), prêsa, 
caça, vítima, aprisionado, apanhado, 
prisioneiro: zawar-uhu o-po-pípé 
u-mu-ku i u-émiar ~ a onça despe¬ 
daçou sua prêsa com as mãos: u-mano 
wira-mirí urê-rémiarêr = morreu o 
passarinho que tínhamos apanhado (o 
nosso aprisionado): témia-ram — 
= caça, o que vai ser matado: témiar* 
-kwêr = caça morta, 

Tími-arlírò (irreg. — B.C. p. 506 

— tembi-ariro — nascido, oriundo, 
(neto da mulher): neto (M.F.), neta, 
(guar.; temi-arirõ). 

Témi-awí (irreg. — B.C. p. 230— mbi 
abi — faltado, falhado, errado): o que 
se erra, falha. 

Témi-ayhu (irreg. — B.C. p. 506 

— tembi-aihu = amado), querido, 
amado, coitado: ko témi-ayhu! = 
*= aquêle coitado! (guar.; tembi- 


-aihú); témi-ayhu katu = agradá¬ 
vel: ãng témi-ayhu katu! = isto é 
agradável! 

Témi-érêko (irreg. — B.C. p. 506 

— tembi-erecó = aquilo que se tem): 
os bens, os haveres, propriedade, posses, 
pertences: hê-rémi-érêko = os meus 
haveres: ko hê-rémi-érêko! = isto 
é meu! (guar.; tembi-rérêko). 
emihír (irreg.), assado, (guar.; mbisl). 

Témi^w (irreg. — 1 cf. témê'íw); limite, 
fronteira, demarcação: kó-prémi^w =“ 

— limite da roça: hê-rêkwa-haw 
rémi'íw = a demarcação da minha 
moradia. 

Témika (irreg.), o que está sendo que 
brado. 

Témikar (irreg, — B,C. p. 104 — ecar = 

. = buscar, procurar): o que se está 
procurando, buscando: ko-aê hê-ré- 
mikar = é isto mesmo que eu procuro. 
Témikír (irreg. — vide; têmêkír); ra 
bicho, esporão, ferrão, (guar.; tum- 

bikl)* 

Témi-kwar (ineg.), o que está amarrado. 
Têmi-kway (irreg. — B. C. p. 231 

— mbiquai = escravo, súbdito, vas- 
sallo, servo, aquelle que foi tomado 
em guerra): escravo, empregado, traba- 
lhacor, ajudante para trabalhos desa¬ 
gradáveis, proleta: témi-kway-pir =? 
idem. 

Témi-mé'êng (irreg.), o que está ven.- 
dido, dado: ko takihê hê-rémi- 
-mé^êngwêr i-zu-pé = ê esta a faca 
que vendi para êle: têmi-mé'en- 
gwêr — idem supra, doação (guar.; 
témi-mé'Engwêy 

Témi-mêno (irreg. — vide; mêno), 
mulher leviana, meretriz (neol.). 
rémi-m Tngwêr (irreg. — vide; mim), 
o que foi escondido. 

Témi-mino (irreg. — B.C. p. 506 — te- 
mimeno in temi-ar!ro = engen¬ 
drado, neto do homem), neto, neta 
(H.F.), filho do filho, (guar.; temi- 
-me no). 
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Témimír (irreg. — vide; mémír), ová¬ 
rios: kuza-rémimir ~ ovários da 
mulher: zawti-rémimíkwêr = tripa 
onde o jaboti desenvolve os ovos 
(petisco que se assa no espêto). 

Témi-mo-ahl, desagradàvelmente, desa- 
fôro, com má vontade: a-zé eng témi- 
-mo-ahí — eu falo desagradàvelmente 
(para os outros): témi-mo-ahi-ha- 
-rupi (irreg.) — por desafeto; hê- 
~rémi-mo-aM~ha-rupi a'ê a-zuka — 
= matei-o por (meu) desafeto, (guar.; 
temi-mbo-as i) f 

Témi-mo-akíngwêr (irreg. — vide; 
akím), molhado: aman rémi-mo- 
-akingwêr = molhado pela chuva. 

Témi-mo-hí-ram (irreg ), o que va 
ser assado. 

Témi-mo-iro (irreg. — B.C. p. 270 

— mimoirê = desprezado, repudiado): 
desprezado. 

Témi-mono (irreg.), doação, presente. 

Témi-mono'õng (irreg. — B.C. p. 269 

— mi-monoong = ajuntado, congre¬ 
gado) : coleção, j untada . 

Témi-motar (irreg. — por; témi- 
-mutar — B.C. p, 268 — mibotar = 
= querido, desejado, o que se quer): 
alvídrio, o que se está desejando, meta. 

Témi-môy (irreg. " B.C. p. 269 — mi¬ 
mai = cozido): cozido, cozinhado. 

Témi-mu'am (irreg. — B.C. p. 269 
—- mi-mopuâ = -levantado, cons¬ 
truído, edificado): o que foi colocado 
em pé, erguido. 

Témi-muãjig (irreg. — B.C. p, 269 

— cf. mimoá = pensado, cogitação, 
pensamento, idéia, opinião): coisa ocul¬ 
ta, escondida, o que está escondido 
pela frente. 

Témi-mu-aruãngatu (irreg. — B.C. 
p. 269 — mi-moaruã — aprovado, 
feito contente, satisfeito): satisfeito, 
contente, agradável (estar): hê-rémi- 
-mu-aruãngatu = êle está satisfeito 
comigo. 


Témi-mu ê (irreg.), aluno, discípulo: 
nê hê-rémi-mi^ê = tu és meu aluno: 
a-rêko hê-rémi-mu'ê — tenho um 
aluno, (guar.; temi-mbo'é). 

Témi-mu^êm (irreg. — vide; tému'êm, 
mais usado): mentiroso, tagarela, fuxi¬ 
queiro, mexeriqueiro. 

Témi-mukazím (idem; témi-muka- 
zíngwêr); o que foi perdido (irreg.): 
a-wéhêm nc-takíbê nê-rémi-mu- 
kazíngwêr(u)-pa = achei a faca que 
perdeste. 

Témi-mu-kíta (irreg ), nó 

Témi-mu-maw (irreg.), coisa acabada. 

Témi-mu-mê'u (irreg. — B.C. p. 269 

— mimombeú = o que é declarado, 
dicto, publicado): estórias (o que a 
gente conta), explicação, o que está 
se dizendo. 

Témi-mungakwaw (irreg.), Cíiado, es¬ 
cravo, subalterno. 

Témi-munik (irreg.), o que é acendido 
por alguém: tata hê-rémi-muník* 
-pxrêr = o fogo que foi acendido por 
mim. 

Témi-muniy (irreg. — B.C, p. 269 

— mi-mondig = atemorizado, assus¬ 
tado): assutado, atemorizado, (guar.; 
témi-mondíy). 

Têmi-mu-pinlngwêr (irreg ), os escritos 
em geral. 

Témi-mupu (irreg.), instrumento de 
música (sopro). 

Témi-murãng (irreg.), bajulado por 
todos. 

Témi-murêr (irreg. — vide; mar, de; 
mo-ur), doação, brinde, presento, 

Témi-muríw (irreg.), aquêle que traz 
alegria. 

Témi-murukarêr (irreg. — vide; mu- 
rukar), o que foi mandado, enco¬ 
menda. 

Témi-mutar (irreg. — B.C. p. 423 

— mimbotá = vontade): vontade, 
desejo, o que se deseja, o que se quer, 
gôsto; a-kwaw hémi-mutar = eu 
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sei o que êle quer: a-za-po TupSn 
rémi-mutar = eu faço a vontade de 
Deus: a-wéhêm hê-rémi-mutar ka- 
tu-pé = achei o que desejava: témi- 
-mutar(i)'1[in-ha-rupi - de mau 
grado, de má vontade: kwêz a-zapo 
hê-rém3-mutar(i)'ím-ha-rupi = eu 
fiz aquilo de mau grado: témi-mutar 
katu — querido, querida, desejado: 
témi-muta-ha-pé (B.C. p. 256 — mo 
mu tá hape = por querer, por von¬ 
tade, espontânea mente) = livremente, 
espontâneamente: u-zapo u-émí-mu- 
ta-ha-pé — êle fêz (aquilo) livremente: 
témi-muta-rupi = à vontade de: 
é-zapo nê-rémi-muta-rupi! = faça 
como quizer! (guar.; témi-mbotá). 

Témi-mwêtê (irreg. — vide; mu-êtê) f 
respeitável. 

Témingwaw (irreg. — B.C. p. 441 

— reminguar = em parecido): pessoa 
ou lugar conhecido ou reconhecido por 
ou como: témingwaha-katu (ineg.), 
de grande fama, célebre, conhecido, 
reconhecido* 

Témi-nu (irreg. — vide; énu), o que 
se ouve, barulho, presença: témi-nu- 
•ramo = na presença de: a-zé'êng 
hê-rai nu-ramo = falei na presença 
dêle, 

Témi-nupa (irreg. — vide; mips), que 
6 batido à pauladas, espancado. 

Témi(é^nuy (irreg. — viae; énuy), 
pedido. 

Témi'ôk (irreg.), tirado, retirado, arran¬ 
cado. 

Témi-pl í irreg. — idem; témi-ml 
— B.C. p. 268 — mimbi part. de 
pig = soprado, assoprado, planta, 
gaita, instrumento de sopro): todo 
instrumento de sôpro, buzina. 

Témi-pík (irreg. — B.C. p. 507 

— tembípi = apertar, expremer, ma¬ 
chucar): machucar, apertar. 

Témi-pi'a (irreg.), a borda: wlra-pêw 
rémi-pi a “ a borda da mesa. 


Témi-poru (irreg. — B.C. p. 231 — ml 
poru = usado, empregado): coisa, 
utensílio, artefato usado. 

Témi-pôy (irreg.), o que é sustentado. 

Témi-puraraw (irreg.), o padecimento, 
a dor. 

Témi-raha (irreg.), carga, carregamento, 
o que se leva: témi-raba-ram =» 
carga (o que se vai levar): hê-rémi- 
-raha-ram a-za-po za-po katu itê- 
ko = estou arrumando a minha carga. 

Témi-rêko (irreg. — B.C. p: 506 — mbi- 
recó in tembi-erecó = mulher), es- 
pòsa, mulher: Pawlo-rémirêko = a 
mulher de Paulo: hê-rémirêko = 
= minha mulher, (guar.; tembi-rékó); 
témirêko-angaw “ concubina: té- 
mirêko Ipí-kwêr = co-espôsa (a mais 
velha): témirêko-kípí'ír = a iimá 
maior da espôsa: témirêko-kwer = 
= viúva: témirêko mé'êng-haw = 
= casamento (H.F.): témirêko pl- 
ahu — co-espôsa (a mais nova): 
témirêko-ram = moça (que vai ser es¬ 
pôsa), noiva (neol.): témirêko-wam— 
noiva, (guar.; tembireko-rá). 

Témi-rêko aiyu-été (irreg.), judiado, 
mal tratado. 

Témi-riko (etim.; témirêko?), maracá 

— língua do pagé. 

Témi-répí-watzu (vide; tépl-watzu), 

coisa valiosa, tesouro, (guar,; tembi- 
-répi). 

Témi-ro-iro (idem: té—mi-mo-iro 

— irreg. — B.C. p. 270 — miroiro =» 

— desprezado, repudiado): despre¬ 
zado, repuoiado. 

Témi-rur (irreg. — B.C. p. 232 — mi* 
rur = trazido): brinde (para dar), 
o que é trazido. 

Témi-ruzar (irreg. — vide; ruzar), 
aquêle a quem se obedece, chefe, conse¬ 
lheiro, etc.: a'ê-ihê nê-rémi-ruzar = 
= eu sou aquêle em quem acreditas. 

Témi-ru-zawaw (B.C. p. 232 — mi- 
royabá = fugidos com — irreg.): 
fugidos com. 
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Témi^tím (irreg. — B.C. p. 270 — mi* 
tlm = plantado, semeado): planta, 
plantação, cultura, (guar.; lémi-tím): 
témi-témi-tím “ as plantas cm 
geral: témi-tí-maê a'iy = semente: 
témi-tím-itím = os vegetais (as 
plantas): témi-tfm. • . . , mono'ong 
(reg.) = colher, fazer safra: hê-rémi* 
-tlm a-mono^ng = fiz a minha 
colheita; témi-tím = esconderijo: 
témi-tfm rupaw = horta: temi- 
-tím-wam — planta reservada parí 
semente: témi-tíngwêr — planta 
(o que foi semeado), 

Témi-tíkwêr (irreg.), coisa perdida, des¬ 
perdiçada: hê-rémi-tíkwêr ~ o que 
perdi. 

Témi-tzak (irreg. — vide; étzak), coisa 
exposta à vista de todos, o que se vê, 
o que se acha: hê-rémi-tzak = o 
meu achado: kwêy awa nê-rémi- 
-tzak hê-ru(w) a'ê = aquêle homem 
que você vê é meu pai: témi-tzak- 
-amo (reg.) = publica mente, à vista 
de todos: kwêz u-zapo témi-tzak- 
-amo = fez aquilo publicamenta. 

rémi ; u (irreg. — vide; 'u = comer 
—• B.C. p. 507 — tembiú = comida, 
sustento, alimentação): comida, fa¬ 
rinha, alimentação, sustento, alimento, 
nutrição: hê-rémi'u = minha farinha, 
(guar.; tembiú); lémi'u-apo-har = 
= cozinheiro, rancheiro (guar.; lem- 
bi'u-apo-hára); témi'u-apo-haw = 
= cozinha (lugar), (guar.; tembi'u- 
-apo-hára); témi'u 'ar — o tempo 
de comer: témi'u-har — que comc 
à custa dos outros (francês; pique- 
-assiette): témi'u karu-méhé-har = 
— ceia: témi^-kurêr = resto de 
comida: témi'u kurê-kurêr = miga¬ 
lhas, restos de comida: témi u-mi'u = 
= mantimentos: témí^-puhãng = 
= tempêro: témi^-ram = alimen¬ 
tação (o que é para ser comido), con¬ 
vite: na-hêta-i urê-rémi'u-ram = 
= não tem nada para nós comermos 


(para ser comido): tém^u-rapê = 
— esôfago (o caminho da comida): 
témi'u-rbru = papo (pássaros, gali¬ 
nhas, etc.): témi'u~rímg = rancho, 
matula, víveres, provisões: témi'u- 
-tlw = lugar onde tem muita fartura: 
témi'u -ha-pé = lugar onde se come: 
témi^u zuik = engasgar: témi'u 
he-zutk = a comida me engasgou. 

Témi-uplr (irreg. — vide; uplr) s carga. 

Témi-way(irreg. — idem; têmi-kway); 
criado, escravo, etc., (guar.; tembi- 
gway). 

Témi-zar (irreg. vide; hézar)^ arma¬ 
dilha: hê-rémi-zar = minha arma¬ 
dilha: témi-zarêr = armaoilha ar¬ 
mada. 

Témi-zé^ng (reg. — vide; tiim-zé^eng), 
assobiar: a-témi-ze^éng = eu assobio. 

Témi-zuík (irreg. — B.C. p. 233 — mi 
yubig = afogado, enforcado, estran¬ 
gulado): afogado, estrangulado, 

Térai-zuka (irreg. — B.C. p. 233 — mi 
yuca — maguado, machucado, morto, 
assassinado): vítima, assassinado, mor¬ 
to: hê-rémi-zuka = a minha vítima 
(o que foi morto por mim): ko pira 
hê-rémi-zuka-kwêr = êste peixe foi 
morto por mim: témi-zuka-kwêr — o 
que foi morto por alguém, o assassi¬ 
nado, a vítima: môy kuzã rémi- 
-zuka-kwcr mo-z-oiyn = a cobra 
que foi morta pela mulher é uma 
jararaca: témi-zuká-ram = conde¬ 
nado à morte. 

Temo (irreg. — B.C. p. 507 — temo = 
= poir, pruir, coçar): pruir, coçar: 
pirêmo ~ coceira, prurido, comichão: 
hê-pirêmo zu-har = tenho coceiras, 
comichão. 

Temo (irreg. — B.C. p. 507 — tembó = 
= verga, virga, vara, canudo, cano): 
membro viril, pênis, rama, caule, ca¬ 
nudo: awa-rémo = idem supra: kara- 
-rémo = rama do cará, (guar.; tem 
bó); témo-akãng = prepúcio: temo 
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'a-z-upa-ham (vide; 'a-z-upa) = 

— freio do membro genital: témo 
(reg.) — ter desejos sexuais, libidinosos 
(M.F.): ténio-pir — pele do prepúcio 
(idem; témo-pirêr); témo-rakwa = 
= prepúcio: témo-raw = pêlos do 
sexo masculino: témo-tf (vide; tf) — 
prepúcio: témo-tfmaw-haw = liga 
do prepúcio usada pelos índios Tupi: 
témo tíngwa-haw = idem. 

Tému êm (irreg. — B C. p. 507 — tem* 
boê = novidades, mexericos, fábulas, 
invenções): mentira, mentir, ser menti¬ 
roso, tagarela, novidadeiro, mexeri¬ 
queiro: héimi em = êle mente, êle 
é um mentiroso: tému'êm! = é 
mentira! tému^-.a^è = ser falso, 
mentiroso, mexeriqueiro, novidadeiro, 
tagarela: ko-awa hému'ê»ma'c = 
= êste homein é falso: tému'êni-apo- 
-har = mentiroso: témuêm-a^ = 
exagêro, exagerar: hê-rému cm- 
-a'u = eu exagero: hému'êm-a'u — 
êle exagera: tému í'm-a ; u*haw — 
exagêro: tému'êm — mentira, inven- 
cionice, mexerico: térmi'êm. - * wê = 
enganar alguém: hému'êmifaê-wê = 
êle me enganou: témi^ê-wêê = con¬ 
fundir, errar (involuntàriamente). 

Témwík-alií (irreg.), salgado: ko*ma ê* 
-rookwêr hémwík-ahí = esta carne 
é salgada demais, 

Tena (ureg. — B.C. p. 507 — tena = 
= estando): partícula verbal indicando 
que o autor está na posição sentada: 
usa-se só às primeiras pessoas singuiai 
na forma supra: ko mapèr a-mu* 
-piníni tena kuri — estou escrevendo 
(sentado) esta carta (papel) agora: 
a-étzak v i)-tcna — eu vejo (sende 
imóvel): cré-tzak(i)-na = tu vês: 
u-étzak(i)-na — êle vê: plural, vide; 
zu-p(a). 

Téna íar-pfpê-har (vide; ténaw)* bancc 
da canoa. 

TénÔngupí (irreg. — vide; tenungupi 
— B.C. p, 508 — tenambupi = as 


cadeiras, as ancas, os quadris): quadris, 
cadeiras, ancas, coxas. 

>li 

Ténatar (irreg. — B.C. p. 509 — tendo- 
tar = aquelle que vai adiante, dian- 
tero): o dianteiro, o que está adiajnte, 
na frente, guia, caudilho, condutor, 
anterior, pre cedente , precursor: hê- 
-rénatar — estou níi frente (o dian¬ 
teiro): o-ho hê-rénatar = ê’e foi 
diante de mim, (guar.; tendotá); 
téna ta- ram o = na frente de, diante 
de, adiante (viajando): é-ho ténata- 
-ramo katii! = vai bem adiante! 
téna ta ramo-har = o guia, o dian¬ 
teiro: ténatarirong-har = diligente, 
chefe: ténata-rupi = adiante. 

Ténaw (irreg. — B.C. p. 508 — ten- 
dáb = lugar, modo de ser ou estar): 
lugar, banco, assento: hc-rénaw — 
meu lugar: témêtarê-rénaw = mina 
de ouro: téna íar-pípé-har = banco 
da canoa: zapepo-rénaw = tripé para 
as panelas, (guar.; tendá); ténaw- 
-apu'a = cadeira, ta-mborete: ténaw 
íwí-pé-har = banco baixo, banqui¬ 
nho: ténaw-íwaté = banco alto: 
ténaw pê-whu = banco largo. 

Ténêté (reg. — cf. B.C. p. 509 — tené — 
= ficar fixo ou fiime): gente, os que 
estão ficando ou permanecendo — vide; 
in — pode significar também histori¬ 
camente os que estão fixados, sedenta- 
rizados: ténêté-har = a gente, os 
índios em geral e mais especial mente os 
índios Tembé e Guajajára: ténêté^im- 
-har-(a)wá = os mortos: ténêié- 
-katclé-har = os vivos: ténêté- 
-katêté / ím-har-(ií)wa = os mortos. 

Téní (ijireg. — B.C. p. 509 — tendi — 
= saliva, cuspo): saliva: fiêréní — 
— minha saliva, (guar.; tendí); ténf- 
-kwêr = GU.spo: téní-apazwa = bit.ba, 
espuma: tení* . . irík = babar (guar.; 
tendí sfrfk); hê-réní u*frfk = estou 
babando: ténízw! — espumar da 
boca: hê-rénízwí = eu espumo: 


-260 



ténlzwingwêr = espuma escorrendo 
da boca, 

Têní (irreg. — B.C. p. 508 — tendi = 
= luzir, fulgir, accender-se): estar 
resplandescente, luzir, fulgir: hê-rênlí 
katu = estou resplandescente: tata- 
-êní — chama, labaièda: lêní-katu — 
reluzir: hênl-katti = está relu- 
zindo. 

Ténimo (irreg. — B.C. p. 509 — te- 
nimbo = fio): fio, fibroso, (guar. 

ténimbo). 

Tênípfá (irreg. — B.C. p. 510 — teny- 
pía = joelho): nó, junta, intersecção: 
takwa-rênípiá = nó de taquara: 
kan-rênlpl'a = nó de cana de açúcar. 

Ténlf^a (irreg. — B.C. p. 508 — ten- 
díbá — queixo, barba, mento): mento, 
zigoma (músculo zigomático), queixo: 
hê~rêníwa — os meus zigomas, (guar.; 

tendlvá); ténlwa-raw = barba. 

Téno! (interjeição), está vendo! (pejo¬ 
rativo ou depreciativo): téno né-êré- 
»-putar(é)nazawê! = está vendo! é 
bem feito para você! téno-kin — está 
vendo! (mulheres entre si): téno-pa! — 
que pena! que lástima! -H.F.): 
téno-ti! = está vendo! (homens entre 
si). 

Ténu (irreg. — vice; cnu), ouvir: hê- 
-rénu = êle está me ouvindo. 

Ténu-haw (ineg. — vide; hénu-haw). 

estar audível. 

Ténunê (irreg. — B.C. p. 509 — ter 
nondé = ante, antes), diante de, n- 
frente, adiante, preceder: hê«rénunê = 
== diante de mim: nê-rémmê = diante 
de ti: héíiunê — diante dêle: uénu- 
nê — diante dêle fipsum): zanê~ré- 
nunê = diante de nós: urê-rénunê — 
= diante de nós: pé-nénunê = diantf 
de vós: wa^néminê = diante dêles: 
hê-ré nunê é-ho ! = me precedo! 
(guar.; ténondé)* ténnnê-har = c 
dianteiro, aquele que gosta d5 estar 
na frente, dux (guar. ; ténondé-gwâ)$ 


ténunê-katu = bem na frente de: 
ténunê-nunê = estar uns aiante dos 
outros: fwítu-rénunê = o lado do 
vento: ténunê'0-haw = cêrea, cer- 
cado: tapii-rénunê^-haw = cercado 
para o gatio. 

Ténungupf (iirep. — B.C. p, 508 — té- 
nangupí ~ as cadeiras, as ancas, os 
quaaris): quadris, cadeiras, ancas, 
coxas, (guar.; ténangupf); ténun- 
gupf-kang (B.C. p. 508 — tenangu- 
pfcãng = o osso de quadril) = fêmur 
(guar.; teíiangiipf-káng); ténungu- 
pi-kwêr — quarto de. . . (arapuha- 
-rénungupf-kwêr —quarto de veado). 

Ténuy-haw (irreg. — idem; ténuy- 
-taw), chamada, grito, (guar.; ténòy)* 

Té^o (irreg. — B.C. p. 510 — teô = a 
morte), ter ataques de apoplexia, ter 
crises de loucura, desfalecer, perder os 
sentidos, ter ataques de epilepsia (ex,; 
pagé): hê-ré'o — tenho ataque de 
epilepsia: t^o-haw = ataque de 
epilepsia, apoplexia, loucura, doidera; 
wéhêm hé^o-haw i-zu-pé (idem; 
héhé) — teve ataque de ■ epilepsia: 
té^ngwêr — morto, defunto: hê- 
-ré'Õngwêr wéhêm — cheguei morto 
de cansaço. 

Tcpéir (irreg. — B.C, p, 367 — pcir = 
esfregar, varrer), varrer, (guar. tipei); 
tépéi-haw T = vassoura. 

Tépézang (irreg. - B.C. p. 511 — te- 
l>ena = accommettêr, atacar, topar): 
procurar, visitar, investir: hê-répé- 
zãng — êle me procura, me visita. 

Tépiar (reg. — por; petipiar?), fumo, 
tabaco nao migado: tépiar apakwa- 
-haw = rôlo, molho de fumo (hê- 
-tépiar); tépiar i-putir — o tabaco 
está florando: tépiar i-putí-zaw = as 
flores do tabaco estão se abrindo: 
tépiar, . . kítí — migar fumo: tépiar 
kítí-pírêr — fumo migado. 

Tépík (irreg. — B.C. p. 51J — tepí = 

= vingar, pagar): ser vingado, hê- . 
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-répík ~ ele mc vinga, (guar.; tepf); 
tépíkar — vingador: tépíkaw = vin- 

-SfUÇfl * 

Téplno (irreg. — idem; téipino); fla¬ 
tulência, peido, peidar: té(i)-píno- 
-haw = id., (guar.; tépmo). 

Fépití (irreg. — B.C. p. 511 — tepíti 
idem tipiti = manga ou prensa para 
expremer o caldo da mandioca): tipiti, 
expremedouro, prensa, manga para 
extrair o caldo da mandioca: hê-rété- 
pití — meu tipiti: hetépltí = o 
tipiti dêls, (guar,; tepiti). 

Tépíwa (irreg.), caro, (guar.; hepibá 
— Corrientes). 

Tépi-waizu (irreg. — B.C. p. 551 

— tepi-guaçu = prego, valor, custo, 
caro, custoso, custo grande): ser caro, 
valioso, custoso: ko hépi-watzu = 
aquilo é caro, (guar,; tépi). 

Téputi (irreg. — idem; tépoti — L.À- 
p. 25 — ti-potsi = IVxerémcnt): obra, 
fezes, excrementos, escória, evacuar, 
estar enferrujado: hépiiti, u-époti — 

— dele, dele próprio: hê-rêpuli- 
-paam = tenho piisão de ventre, 
oclusão intestinal, (guar.; tépoti); 
ila-réputi-kwêr = o que se deposita 
sôbre as pedras formando crosta: ita- 
zík-réputi-kwêr = ferrugem: hé- 
puti = está enferrujado: téputi- 
-rénaw = latrina: téputi-tiw — 

— montão de estrume ou excrementos: 
téputi. * . zu-hlw = limpar. 

Ter (irreg. — L.A. p. 23 — t-era = le 
nocn): o nome: hê-rêr = meu nome: 
né-*rêr = teu nome: hêr — o nome 
dêle: u-êr = o notnc dêle próprio: 
zanê-rêr — o nosso nome: urê-rêr = 
= o nosso nome: pé-nêr — o vosso 
nome: wa-nêr = o nome deles: u-rnu- 
-meu u-êr — êle disse o nome dêle 
(mesmo): u-mu-me u hêr — êle disse 
o nome dêle (outro fulano): ma'ê 
nungar-té né-rêr? — qual é teu 
nome ? ma'ê nê-rêr? = idem: hê-rêr 


zuzê! = meu nome é José! ma*ê-lé 
hêr? = qual é o nome de? (guar.; 
téra); têrákwên (B.C, p. 513 — tera- 
qua — famoso, notável, fama, cele¬ 
bridade) = ter fama, celebridade, ser 
conhecido, famoso, ter boa reputação 
(guar.; têrakwa); têrakwên-aiyu — 
= ter má reputação, perdei* a face: 
têràkwengatu = tei muita fama, repu¬ 
tação: têrangaw = alcunha: hê-rê- 
rãngaw = minha alcunha: têr(i)'ím 
(B.C. p. 513 -— terey = sem nome) = 
= sem nome, anônimo: têrok (B.C. 
p. 514— terôg = pôr nome) = mudar 
de nome, dar nome, batizar, ser ini¬ 
ciado: hê-rêrôk = eu sou iniciado: 
têrôk-haw) = iniciação, mudança de 
nome, lugar de iniciação: kwaharê- 
hê-réróka-pé = lugar onae fui iiii- 
eíaao. 

Térêko (irreg. — B.C. p. 448 — re- 
quar = que leva os pron. te, re, ho, 
gue = aquêle que tem): casar, per¬ 
tencer, tratar de: hê-hí nu-pular(i) 
né-rérêkol = minha mãe não quer 
que eu te case! hê-rérêko urlw-êté- 
-ha-nipi = êle me tratou carinhosa¬ 
mente: térêko-har (B.C. p. 513 — te- 
requar — aquelle que tem) = per¬ 
tencer a alguém (escravo, trabalhador), 
estar a serviço de alguém: hê-rérêko- 
-har = estou a serviço de alguém: 
térêkoni — pertencer a: twêê hérê- 
koni ! = deixa, é dêle! 

Terêkôkò, esp. de passarinho: terê- 
kòkô zé-mu-ãwa - esp. de gêmeos 
míticos. 

Térêkwahf (irreg ), estar ferido: hê-ré- 
rêkwahí = estou ferido (êle me fere): 
t€^rêkwahí-haw = ferida, estar ferido: 
hê-rérêko ahí-haw = estou ferido. 

Térérêk (reg. — B.C. p. 513 — terereg = 
= bater dos dentes, tiritar, estalar): 
chiar, zoar, bufar, estalai, bater dos 
dentesj silvar (falando de cobras): môy 
u- térérêk — a cobra está chiando 
(silvando), (guar.; tereré). 
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-Têri (sufixo verbal — idem; (ê)téri), 
pí>r pouco, quasbf a-mano(ê)-téri = 

— quasp morri: a-zuka (ê)-téri — 
= quase o matei: zawar-uhu hê- 
-a$uka-(ê)tcri = a onça quase me 
matou: a-zé-amí amí-aw (è)-téri 
1-rupi (idem; í-pé) = quase me afoguei 
no rio, 

Térôk (irreg. — B.C. p. 514 — terô — 
= pôr nome): denominar, apelidar, 
batizar, mudar o nome: a'ê hê-rérôk = 

— ele me deu nome, êle me batizou. 

Té-ru-iro-har (irreg. — vide; ru-iro) f 
aquele que despreza, orgulhoso, altivo 
(pejorativo): ma'è ré-ru-irc-har = 
= idem: té-ru-iro-hnw — desprêzo, 
ídtiveíE, orgulho, desagrado, abomina¬ 
ção: ma'ê ré-ru-iro-haw — desprêzo 
em relação à coisas: têko (idem; puru) 
ré-ru-iro-haw = idem em relação à 
pessoas: té-ru-iro-pir = desprezado, 
depreciado (estar): kwêz apíaw hé- 
-m-iro-pír = êste jovem está despre¬ 
zado* 

Térukwaríi)-hawêr (irreg.), o lugar 
onde foi batido: hê-réruk war (i)-ha- 
wêr = idem. 

Térun (reg, — B.C. p. 510 — cf. ti-n- 
-u-ru = branco que o prêto mancha, 
in; tenü), efélide, sinal escuro ou 
prêto no corpo (francês; grfin de 
beauté): pira-térun — mancha prêta 
apresentada por certos peixes, ex,; 
tucunaré. 

Têruzar (irreg, — vide; ruzar), ter 
confiança em, contar com: hê-rêru- 
zar —' meu homem de confiança: 
ihê-uru-êruzar = você pode contar 
comigo: té-ruzar(i)-har == obediente, 
confiante: té-ruzar(i)-haw fidem; té- 
-ruza-haw) = fé, confiança, crédito. 

Té-ru-zé'eng (irreg.), conselho, dar con A 
selho: té-ru-zé 7 eng-har = conselheiro: 
té-ru-zé^êng-haw ~ conselho* 

Teta (irreg. — B.C, p* 514 — teta = 
= muito, muita): ser, ter muito, haver, 


existir (localizando): hêta — tem, 
tem muito, há: zanê-rêta = somos 
muitos: pê-nêta = sois muitos: va- 
-neta = êles são muitos: hêta-wê =* 
— mais (tem): hêta-wêwê — mais ou 
menos* 

Tété (sufixo de intensidade — B.C. p. 
515 — teieté = em excesso, muitís¬ 
simo): muito mesmo, demais, excessi¬ 
vamente: u-zé^eng-(é)-tété = ele fala 
demais: a-rur pira- tété — eu trouxe 
muito peixe: a-rêko-tété = tenho 
muito. 

Téte (irreg. — L.A. p, 23 — t-été = le 
cor ps): corpo (integral idade de uma 
coisa), o concreto, o objetivo (dife¬ 
rente do subjetivo); hê-rélê-pé a-rêko 
ma^e-ahí = tenho o corpo doído: 
píkwi-taw rêtékwêr = a pã do remo, 
(guar,; tetc); tétê-kwêr — inteiro, 
tudo, a totalidade, corpo: zamaw- 
-hété-kwêr (réhé-wé) = uma barra 
de sabão (inteira): a-iko hé-rétê- 
-kwêr — egosum: ma / ê-rctê-kwêr = 
= uma coisa inteira: na sua integri¬ 
dade: awa-rétê-kwêr i-zuka karu- 
-méhé, u-iar u-kwa-p(ã) = o corpo 
do homem afogado (morto) ontem, está 
passando boiando: têté-kwêr raku- 
kwêr = calor físico: hê-rêté-kwêr 
raku-kwêr = estou com calor: têté- 
-whu ~ de corpo grosso: têtékwar = 
= namorada (vide; téhêtékwar); 
hê-rêté-kwar = minha namoiada, 

Tétêw (B.C. p. 514 — teu teu = nome 
de aves in; térotéro); esp. de pássaro: 
Belenopterus cayanendis lampronotus, 
Wagl* (guar*; tété)* 

Tétima (irreg.: Restivo p. 434 — te- 
txma = pierna): perna: hê~rêtima = 
= minha perna: (guar.; tétimá); 
tétíma-kãng = tíbia, canela: tétí- 
ma-kang-piwír-har = peronio (idem- 
té t i-m á-kãn g-zi w ir-h ar); tétima 
ku aw-har — pulseira, liga de penas 
que se põe na parte superior da barriga 
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da perna: tétím-aykwêr-ahí — de 
pernas curtas, pcrnieurto: hê-rêtím- 
-aykwêr-ahí = sou baixote: tétíma 
i-oô (Restivo p. 434 — tétíma: M. 
oó = pierna) — batata da perna: 
tétíma, , . mu-zé-pího (reg.) = es¬ 
ticar as pernas (guar.; ííe-hétíma- 
*pí -só); hê-rétíma a-mu-zé-píhô = 
ev estico as pernas: tétíma-puku = 
= ser pernilongo: tétímã-yô'0 ~ 
barriga da perna: awa-límapari^ 
aleijado da perna. 

Tétôm (irreg.: B.C. p. 514 — teta = 
pátria, terra, paiz): lugar onde vive 
uma coletividade, usa-se em compo¬ 
sição: éi-rétôm = colmeia: azang- 
-rétôm — moradias dos espíritos maus, 
visagens ou fantasmas, identificados 
com casas de cupim, (guar.; tétã). 

Té-tuwa-pé (irreg.: B.C. p.533— tobâ- 
“Pé " o chato do rosto, as faces): 
rosto, faces: hê-ré-tuwa-pé = minhas 
faces, (guar.; tova-pé); té-tuwa-pé 
kãng = as maçãs (o osso das faces). 

Tétzak (irreg.: B.C. p. 503 — techág; 
abs, de echág = ver): o fato de ver, 
ver, visão: nê-hê-rétzak — tu me 
vês: tét-zakaw = semelhança, apa¬ 
rência: a'ê n-u-érêkohê~rétzakaw = 
êle não se parece comigo (êle não tem. 
minha aparência): tétzak-ukar(u)- 
-wêr “ lugar de nascimento: tzê 
hê-rétzak-ukar(u)-^fcr — é aqui 
onde eu nasci. 

Téwara (irreg.: B.C. p. 443 — teborá = 
o mel amargo): pólen: mais usado; 
éir(i)-réwara (Chermont p, 88 — sa- 
burá), (guar.; téwara). 

Téwiha (irreg.: B.C. p. 493 — tebibab — 
= o fundo, o assento): partes laterais 
da casa: o que assenta a casa: tapi-ré- 

wiha = idem. 

Téwi (idem; téi; irreg.: Mont. II p. 
361/355 — tebí = asiento, nalgas: 
B.C. p. 492 — tébi — o assento, as 
nádegas): nádegas, assento: em relação 


às comidas significa barriga, bucho, 
parte externa da barriga (neste caso 
vem de tebe, B.C. p. 103 — in ebé); 
hê-réwi — minhas nádegas: (guar.; 
levi); téwi-apé — parte superior das 
nádegas, sacrum: téwiha = as partes 
laterais (usa-se quase exclusivamente 
para casa): têwi-kata = estar farto, 
saciado, repleto: fartar-se, saciar-se, 
encher-se o bucho, a barriga: téwi- 
-katãngatu = encher-se a barriga, 
fartar-se (francês; se caler 1’estomac): 
hê-réwi-katà = estou farto (idem; 
he-réwi-kata-hu); téwi-kátá-hu = 
— ter hidropisia: Anton héwi-kattí- 
-hu = Antonio é hidrópico: téwi- 
-kwar (B.C. p. 493 — tebi-quar = o 
rectum, o ano) = ânus, rectum: téwi- 
-ro '0 — as nádegas (guar.; tevi-iVó). 

Téwir (reg.) — vide; maywi-p^a), não 
ter sorte, ser azarento, ter azar: i-tê- 
wir == êle não tem sorte: he-téwir- 
-kuri = não tenho mais recursos (disse 
o pagé quando não tem mais jeito de 
remediar à doença ou mau olhado): 
téwir-haw = má sorte, azar. 

Téwiro (irreg.: B.C. p. 26 — agírõ =* 
ciar, ter cio, ter zelo, ciume, irriter- 
-se, exacerbar-se): ter ciúme, inveja, 
cobiçar, ser ciumento, membrum tur- 
gescens, exacerbar-se: hê-réwiro = 
sou ciumento: ko-apíaw héwiro 
hê-réhé ~ êste rapaz tem inveja de 
mim: téwíro-ahí = estaV enfezado: 
téwúro-ahí. . * hébé — ter inveja 
hê-réwíro-ahl héhé — tenho 
inveja dele: téwíro-haw “ ciúme, 
inveja: que causa inveja: ko-kuzK 
téwíro-haw = esta mulher faz inveja: 
téwíro-ma'ê — invejoso, ciumento: 
téwíro-ma'ê purêhé (puru-réhé) =» 
ciumento, (guar.; tagwíro), 

Téwí-upaw (irre B.C. p. 450 — rí- 
bir = abs. tíbir = cova, sepulchro): 
sepulcro, cova. 

Têwôwô (irreg.: B.C. p. 103 — ebobog^ 
* faliar ao ouvido, murmurar): cocbi- 
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char, murmurar, sussurrar: fazer zoada 
confusa ou surda: hê-rêwôwô = eu 
cochicho: né-rêwôwô = tu cochichas: 
hêwôwô — ele cochicha: tata-rê- 
wôwô = zoada do fogo no forno: 
lêwôwô-haw — murmúrio: (ouve-se 
também a-êwôwô = eu murmuro). 

Têytík (vide; hêytik), ser atingido. 

Têzu (B.C. p. 515 — tejú — laparto): 
lagarto, teiú, calango (guar.; teyú); 
têzu-hu — lagarto de grande tamanho: 
tcjuaçu, curuagu: têzu-hu pinim = 
esp, de lagarto pintado: têzu-kwar 
= cova do teiú: têzu~pir£ng = 
esp. de teiú encarnado. 

Tézun (irreg.: B.C. p. 510 — tenú = 
= inchar, crescer, encaroçar): incha¬ 
ção, estar inchado, tumefacto: hê- 
-rézu-rézun = estou todo inchado: 
tézun a-rêko — tenho inchação: 
hê-ruwa hézun — tenho a cara in¬ 
chada: tézu-ézun — estar todo in¬ 
chado: ko-kuza rézu-ézun — esta 
mulher está toda inchada. 

Tézupaw tjn*eg.: B.C. p. 515 — teyu- 
pab = rancho, pouso): rancho, pou¬ 
sada, espera, parada para passar a 
noite, tapiri, (guar,; téyupá). 

Tézuy (idem; tézôy), part, verbal para 
formar passado indefinido: akwôy 
méhé kakwôy a-putar(i) tézuy — 
naquele tempo eu o (quis), queria. 

Têzwi (irreg.: B.C. p. 510 —- tenôi = 
— brotar, broto, renovo, grelo): brôto, 
nascimento (planta), estar brotando, 
grelar: íwira-rêzwi = brotos da ár¬ 
vore: térai-tim hêzwí = a planta 
está brotando (nascendo): awati hê- 
zwi = o milho está brotando, (guar.; 
tenwi). 

Ti — (prefixo verbal: B.C. p. 516 — ti = 
= pron. do perm. da 3. a p.), indica o 
imperativo l. ft pessaoa do plural nos 
verbos transitivos, equivale a; za — nos 
verbos intransitivos: ti'u za-ha! — 
** vamos comer! ti~apo! «= vamos 


fazer! tí-apo-zo! ™ não façamos! 
ti-tzak-rihi ! = vamos logo ver! 

Tí (B.C. p. 521 — t! = oh lá, vê lá, cau¬ 
tela): homem, senhor, camarada, 

amigo, é mesmo (vocativo) — H.F.: 
hêta ti! = é mesmo muito! za-ha»ti! = 
= vamos mesmo! é-zur(i) tS! =venha, 
amigo (H.F.)! u ; ar tata-pikwêr 
-kwa-p(a) nê-réhé tí! — cuidado, 
homem, que a brasa do fogo vai cair 
sobre ti! a'i*-néhéti! = eu vou comer, 
sim senhor! 

Ti (B.C. p. 518— tim = envergonhar-se, 
ter vergonha): pudor, vergonha: enver¬ 
gonhar-se, estar envergonhado: a-zé» 
-nu-ti = tenho pudor (vergonha), 
(guar.; ti). 

Ti (reg.: L.A. p. 14 — tym = bec, nez: 
B.C. p. 516 — ti = ponta, extremi¬ 
dade, nariz, bico, focinho): nariz, 
ponta, proeminência, bico, focinho, 
extrajmidade: hê-tí = meu naiiz: 
íar(i)-tí = a proa da canoa: para-tí= 
— enseada: zapukay-tí — o bico da 
galinha: (guar.; ty); tí-akwa (B.C. 
p. 45 — aquatl) = focinho (cf. kwa- 
-ti = coati: de nariz pontudo): tí- 
-apar = nariz torto: tímu = n. próprio, 
nariz prêto: tí-apír = ponta do nariz: 
ti-apíta ™ focinho: marakaza u-kM“ 
ray zawar tí-apíta-réhé = o gato 
do mato deu uma unhada no focinho 
do cachorro: ti-kãng = osso do nariz: 
ti-kír (idem; tingir) = cartilagem 
do nariz: ti-mêw = nariz chato: 
tí-muku~ma'ê = narigudo, bicudo: 
akara tlmuku = esp. de acará: 
tíngírêr (vide; angírêr) = idem: 
tíngwêr = ventas, narinas: ti-paam = 
ter obstrução nasal: hê-tí-pa^am — te¬ 
nho obstrução nasal (idem; i-pa'am 
hê-tí-pà'am); (guar.; tí-pa^); tí- 
-ruwi = hemorragia nasal (idem; 
apingwa-ruwí), (guar.; ti-ruguí). 

Ti (reg.: B.C. p. 521 — ti = liquido, 
çumo, ourina): urina, líquidos em geral, 
sumo, caldo etc.: hê-tí = minha urina 
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(idem; tí-karuk); (guar.; ti); tí- 
-ahi = estar com vontade de urinar 
(guar,; tí-ahíy); hê-ti-ahí katu — 
eu tenho muita vontade de. .. (B.C. 
p. 522 — ■ che tialiíi); ti-pa'am = 
redenção de urina (i-pa'am hê-ti- 
-rupi = tenho. . tí-rapê = uretra 
(guai ti-rapê)« 

Tíãkwên-ahí (irreg.: B.C. p. 102— ea- 
quã — cheiroso, odorífero, perfumado): 
cheirar, ter cheiro, odor, perfume: 
ma'ê ríakwên-ahX — perfume: na- 
-h í ak wên-ahí = não tem cheiro 
bom: tiakwengatu (irreg.) = des¬ 
prender um cheiro bom, cheiroso, per¬ 
fumado, aromático, fragrância, (guar,; 
tlakwangatu). 

Ti'am, flauta: wíra-hu kãngwêr ti^ami 

flauta de osso de gavião. 

Tiaôr (reg.: idem; tíawôr; B.C. p. 
522 — tiabôr: carente, privado, care¬ 
cido, o que tem exhaustão): passar 
fome crônica, carência alimentar, ter 
necessidades materiais, faltar comida: 
hê-tíaôr = estou passando fome. 

Ti-apír (B.C. p. 522 — tíapír: ápice 
da corrente): cabeceiras (água): iarapê 
í-ri-apí-pê: nas cabeceiras do igarapé: 
ti-api kutir: rio acima (idem; í-rí- 
-api kutír) f (guar.; tí-api). 

Ti-apír (reg.: B.C. p. 516 — tíapír: 
o extremo, o apice do nariz): a ponta 
do nariz. 

Tíapíy (reg.: B.C. p. 522 — tíapíi: 
esgotar, esvaziar, pôr a seco); esvaziar, 
esgotar, pôr a sêco (cf. ípiy); íar 
a-tíapíy: esvazio o casco, jogo a água 
fora, (guar.; tíapíy). 

Tíapíy. . .wi (reg.:B.C. p. 522 — tíapíi: 
arrojar, atirar): tirar, retirar, jogar 
fora a água: í íar-wi a-tíapíy: retiro 
a água do casco, 

Tíapu (irreg.: B.C. p. 522 — tiapu: 
estrondo, fragor d'água, rumor de 
corrente): estrondo, zoada, barulho 
de pilão ou pau Ôco, fazer barulho, 


zoar, rumor; roncar: (aman í-ríapu : 
estrondo da chuva:) hê-ríapu : estou fa¬ 
zendo barulho: hê-ríyê tiapu: minha 
barriga ronca (após grande ingestão de 
líquidos): í-ríapu ita-réhé: fragor da 
água contra pedregulhos: i-tiapu 
ita-réhé; a água está batendo zoando 
contra as pedras; mukaw-ríapu: tiro 
de espingarda: ingu'a-riapu : zoada 
do pilão: (guar.; tiapu); tiapú-hu: 
zoada forte, estrondo: tíapu-apu; 
bater fazendo zoadas: t.iapu-ma'ê: 
chocalho. 

Tiaro (irreg.: B.C. p. 523 — tiaro: 
maduro, amadurecido, temperado, de 
sazão): maduro, amadurecido (guar.; 
tiaro); tíarõng (reg.); estar de barriga 
cheia: hê-tíarong: estou de barriga 
cheia. 

T^a-ruru (irreg.), ter galo, estar inchado: 
hê-réha-píkãng ti'a-ruru: tenho um 
galo na fronte: hê-rí'n-ruru : estou 
cheio (comi demais). 

Tíawôr (reg.: B.C. p. 522 *— tiabor: 
o que tem exhaustão, carente, privado, 
carecido): ter carência alimentar, estar 
carente de^ privado de, passar mal, 
passar fome: zanê-tíawôr: estamos 
passando mal (fome). 

Tf ay (irreg.: B.C. p. 450 — ríâi no 
abs, tíâi: suar e suor): suar abundan¬ 
temente, exsudar, transpirar: hê-rfay: 
estou transpirando: hfay: êle sua: 
(guar.; tfay); hê-pérêw tfay: ex- 
suda a minha ferida: tí'ay-ma'ê: que 
transpira, súa: tfay-tlkír: gota de 
suor: tí'ay-z-irik: transpirar abun¬ 
dantemente, (guar.; tf ay-wíri). 

Ti^íiy B.C, p. 516 — tiâi: gancho, 
croque, grampo, entalhe): gancho, 
dente, grampo: wira-tfay: dente feito 
no pau: ukên-tfay: gancho da porta: 
pina-tfay: gancho do anzol. 

Ti' êr (neol,), tigela de esmalte. 

Tíhukwêr (irreg*: B.C. p. 526— tlho: ir- 
-se o líquido, vasar): ranho, muco, ex¬ 
creção: apíngwar-rihukwêr: idem. 
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Ti'i (sufixo verbal: B.C. cf. p. 597 
— tip: já): acabamento da ação: 
completou-se a ação com idéia de difi¬ 
culdade; com o tempo, afinal, faz 
pouco que: a-zapo ruku íar ti'i: eu 
fiz, terminei (com o tempo) a canoa; 
a-hêm ruku ti'i zé-pihik-Iia-wi: 
com o tempo (afinal) saí da cadeia: 
o-ho ruku ti'is faz pouco que êle foi: 
ma'è-pé-té ti'i-ho-in ra'ê?s até onde 
foi êle, afinal ? 

Ti'ír (irreg.: B.C. p. 518 — tiir: sobri¬ 
nho): sobrinho (H.F.), filho da irmã: 
hê-ri'ir: o meu sobrinho, (guar.; 
ti'i), 

Ti'i-té (ef. ti/i), muito cedo, cedinho, 
logo loguinho: a-zur ti'i-té néhé: 
eu virei cedo: ti'i-té ruku: prefixo 
verbal indicando passado próximo: 

ruku a-zapo: eu já fiz (faz 
poucas horas): ti'i-twé: ainda está 
cedo: tFi-twé-rihi: idem: ti'i-wê: 
cedo: a-pu'am ti'i-wê: eu levanto 
cedo. 

Ti-iti (irreg. por té-ití ou té-itik; B.C. 
p. 505 — ti tig: lançar, arrojar, atirar): 
cisco, montão de cisco, lixo. 

Tik! (B.C. p. 517 — tig: quebrado, 
quebramento ou quebradura): onoma¬ 
topéia produzindo o estalo do que se 
quebra, (guar.; tig). 

Tí-kang (vide; tí: nariz), osso do nariz. 

Ti-karuk (B.C. p. 432 — tycarúc: 

ourina): urina. 

Tíkê'ír (irreg.: B.C. p. 529 — tique ir: 
irmão mais velho do homem): irmão 
mais velho (H.F.): tfkê'írs cunhada, 
mulher do irmão mais velho (M.F.): 
(guar.; tíke'i); tikê'i-ra'ír: sobrinho 
(filho do irmão maior) — H.F.: tíkê'í- 
-rati: cunhada, mulher do irmão mais 
velho (H.F.): tikê'í-wêr: a espôsa do 
irmão mais velho (H.F.). 

Tikêr (irreg.: B.C. p. 529 — tiquer: 
ermâ mais velha da mulher): irmã 
mais velha (M.F.), (guar.; tlké); 


tikêr-mên (B.C. p. 529 — tiguemê)* 
cunhado, marido da irmã mais velha 
(M.F.): tikê-wên: idem. 

Tíkír (reg.: B.C. p. 529 — tiquir: 
gottejar, pingar: gotta, pingo): gote¬ 
jar, pingar: gota, pingo: i-tíkír* 
pingo, gota de água: tuwi-tíkír: gota 
de sangue: (guar.; ttki); tikl-tflrfr: 
cair pingando, gotejando: íguar.; tlki); 

* tíkfu: sorver (guar.; tíkfu)» 

Tíkíríy, esp. de gafanhoto. 

Tíku (irreg.: B.C. p. 524 — tl-cu; ser 
líquido, dei retido, derreter-se): derre¬ 
ter, derreter-se, dissolver-se, desman¬ 
char-se derretendo: zuklr tiku 1-pê; 
o sal derrete, dissolve n J água: ma^ê- 
-rlku: coisa derretida: ma'ê kawêr 
tíku tata-pé: a banha dissolve-se no 
fogo: (guar.; tiku); tikukur (reg.: 
B.C. p. 529 — tiquícour; sorver, 
engulir líquido, beber aos goles): sorver, 
beber aos golinhos, beber gota a gota, 
tragar sorvendo: tíkupi (idem; tu- 
kupí; B .C. p. 524 — tícupír: disti¬ 
lado, escorrido: sumo ou caldo da 
mandioca): tucupi: tíku-pírêr: o que 
foi derretido, dissolvido: tíku tiku: 
derreter aos poucos: tiku-ru (etim.; 
rug; B.C. p. 462; brasa: tiku; der¬ 
retida): ferro: tiku-ru-pê: enxada 
(por tíku-ru-pêw: ferro chato). 

Tikwakwên (B.C. p. 197 — Icabaquã; 
correnteza ou corrente de rio ou água: 
a corrente, o rápido): correr (água, 
rio): í-rlkwakwên : correnteza, a 
corrente: corredeira, baixio: í-tikwa- 
kwêwn: a água corre. 

Tíkwar (reg.: B.C, p. 529 — tíquabs 
passar o líquido, deitar água ou li¬ 
quido): molhar farinha para fazer chi- 
bé, pôr água na comida, fazer chibé: 
(guar,; tí-kwá); é-tíkwar: (me) faça 
um chibé! tiram-tíkwar: chibé. 

Tl-kwêr (B.C. p. 521 — ti: líquido» 
sueco, caldo: irreg.): água de, sumo, 
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caldo: ser liquefato, diluído, derretido, 
(guar.; tí-kwê). 

Ti kwêz(i)'íra 9 de bexiga frouxa (mija 
quando ri, etc.). 

Tím (reg.: B.C. p. 526 — tim: plantar, 
fincar, enterrar, sepultar, semear): plan¬ 
tar, semear: lhe a-ma^ê-tínoi eu 
planto, semeio: tímar: cultivador, 
plantador, coveiro: timaw: canteiro, 
(guar.; ty). 

Timi-zé'êng (reg.: B.C. p. 518 — ti- 
monee: assoviar: idem; temí-zé'ãng 
ou timu-zé^ng) ; assobiar: timí- 
-zé'engaw: assobio, (guar.; tibí'ne'ê), 

Timô (reg.: B.C. p. 518 — timbó: 
nome de várias plantas, cujas emana¬ 
ções enebriam): timbó (guar.; timbó); 
tâmô-ahí: timbó verdadeiro: timô'i: 
água, suco de timbó: timo' Iws tim- 
borana (esp. de árvore): timô-ka'ai 
timbó de fôlha (esp. cultivada): timô- 
-kazan: timbó “caiana” (esp, culti¬ 
vada): timô-kunamís timbó cunam- 
bi (esp. cultivada): timô, , „ tuka: 
bater timbó: timô a-tukas eu bato 
timbó: timó tuka-haw: pesca com 
timbó. 

Timor (reg.: B.C. p. 518 — timbó 
ídem; tlmbor: vapor, fumo, exha- 
lação): neblina, vapor, fumaça, fu- 
maçar, exhalàção (guar,; timbó); zu- 
ru-tímor: hálito: i-tímor: neblina 
acima da água: íwí-tímor; neblina 
acima da terra: u-timor: está fuma- 
çando. 

Timô-rapôta (vide — timô), feixe de 
timbó. 

Timu'i (reg.: B.C. p. 203 cf. imbus 
árvore tuberosa: íba imbus fructo 
que faz vir ou que dá agua): rachado: 
wira-timu'i: pau rachado: tímu'i- 
-miih rachado aos pedaços. 

Tímuku (reg.: etim. — ti: nariz, bico, 
focinho: puku: comprido), narigudo, 
bicudo: akara-timuku: esp. de acará 
(peixe). 


Tinéhèm (irreg.t B.C. p. 527 — tlaihêt 
cheio, extravasante, encher^se ou estar 
cheio, derramar-se): cheio: estar cheio, 
derramar-se: (guar.; téníhé); tiné- 
liêm zé-hé zé-hên: cheio até trans¬ 
bordar. 

Ting (reg.: B.C. p. 519 — tings branco, 
alvo, claro): ser branco, alvo, claro: 
às vezes significa “fumaça”: ita-tlng* 
pedra branca: 'aw-tíngs cabelo bran¬ 
co: (guar.; tl); tíngatus alvinho, 
muito branco, muito claro: .tmg-haws 
brancura, alvura: tíngwérôtt branco 
acinzentado: tata-tingí fumaça: ka'a« 
-ting: caatinga. 

Tingi (reg.: B.C. p. 519 — tingi: 
enfadonho, molesto, mofino): ser enjoa- 
tivo, enfadonho: i-tingí; êle é enjoa- 
tivo. 

Tingir (idem; tí-kir ou tmgírêr; B.C. 
p. 519 — tingir; cartilagem do nariz): 
cartilagem do nariz (guar.; tíngiri); 
tingwar (B.C. p. 519 — tingua: as 

fossas nasais): ventas, narinas, fossas 
nasais. 

Tiní'a (idem; zénfa), jandia (esp. de 
peixe). 

Tiníng (reg.: B.C- p. 520 — tinli 
secco, se ceado, estaladiço, quebradiço): 
estar enxuto, sêco, estaladiço, quebra¬ 
diço: passado, murcho: ma'ê-Íwa 
tining: fruta seca, passada, murcha: 
ma'ê-rookwêr tining: carne sêca: 
pira- tining: peixe sêco, (guar.; tiní), 

Tinglya (B.C. p. 519 - tingíya: em¬ 
briagar peixe, envenar): bp.ter timbó, 
embriagar peixe. 

TI'ôk (reg.), passar, coar (tirar a água): 
kafé a-tí'ôk: passo o café. 

Tí-pa'am (reg.), ter obstrução nasal: 
iiê"ti“pa ; am (idem; i'pa'am hê-tí- 
-rupi). 

Ti-pa'am (vide — tí: urina), ter reten¬ 
ção de urina, 

Típaw (reg.: B.C. p. 527 — tipab* 
acabar-se o líquido): sêco, vazar, secar 
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(falando de rios ou lagoas): í-tlpaws 
o rio está sêco: í-tipaw o-ho inai 
o rio está vazando: témimôy tipaw: 
o guisado está pronto (sêco), (gtiar.; 

típá). 

Tí-p(é) (reg.: B.C. p. 538 — típe de 
tlb: fazer e a posp. pe locativo define 
o lugar onde tem determinada coisa, 
em grande quantidade): (ã)ta-ti-p(é)* 
pedregais: awati tí-p(é)? lugar de 
milherais. 

Típeir (reg,: B.C. p. 528 — tlpéirs 
varrer, tirar o cisco): varrer o cisco, 
(guar.; tipeí); tipéi-haw ; vassoura, 
escova, espanador: tipéir-haw: idem: 
ítípéir ; varrer o cisco, 

Típí (B.C. p. 528 — tipi: fundo do 
líquido, da água: irreg,): estar fundo 
(reg,): fundo, profundo (irreg.): I-típIs 
o rio está fundo: íarapê na-típí-yi 
o igarapé está raso: típi-été; muito 
fundo (idem; tipl-étété); i na-típí- 
“étété-i: o rio não está muito fundo: 
tipl-haw : fundura, profundidade, pro¬ 
fundeza: í-rlpi-Jiaw na u-étété^i : a 
profundidade do rio é pouca: típí- 
-ran; ser ralo: éir típí-rans mel 
talo, aquoso: típí-ran-ahi; ser muito 
ralo, aquoso: minga'u típi-ran-aM: 
um mingau muito ralo: típí-ratí (B.C. 
p, 528 — típl-rati: farinha de man¬ 
dioca); farinha sêca, branca, grossa, 
grolada: típirêrs estar raso, lugares 
rasos: í-rípírêr: o rio está raso: 
tipirêr-ahl: estar muito raso: típl- 
rêr-haw: lugares rasos: í riplrêr- 
-haw: os lugares rasos do rio: típí- 
-aku: morno: I r ipi-aku : água morna: 
típinétzakatu i transparente, claro, 
límpido, limpo: I-rlpinétzaku : água 
clara: raa^-rím ripinétzakatu: vi¬ 
dro transparente: típi-ting; barrento, 
turvo: I tlpi-tmg: água suja, barren¬ 
ta, turva: tipi-un: opaco (cf. kurupi- 
-un; ig. do Gurupiuna): I-rípi-uns 
água suja: kuru-pi-uns Gurupi sujo: 
típl^wéraw; transparente, brilhan¬ 


te: i-ripí-wéraw; água transparente: 
típiwí; azul: i-rlpiwís água azul: 
tipl-zua: espesso, denso, (guar.; tipi). 

Tlprar vide: tipia^ar; B.C. p. 528 
— tipiagí coalhar, coagular, tapioca: 
ibidem tipiar in tipiag)| coalhar, 
coagula r-se, cristili zar-se: precipitar- 
-se, sedimentar-se: tap^ak kami- 
kwêr tipía^ar: o leite da vaca está 
coalhando: (guar.; típi^); tipfak 
(cf. B.C. p. 205 — ipiag); tapioca, 
coalho: tipfa-kwêr: coalho, tapioca. 

Típí-kirira, água suja, não potável: ko 
I tipi-kirira: esta água não presta, 
poluída (para beber), cf. I purãng-» 
-été: água potável, salubre. 

Tí-pfiy (vide; pl^íy; B.C. p, 528 cf. 
tlpii: borrifar, molhar, regar), soltar 
urina, molhar, borifar. 

Tipiku'ê (idem; tapi-ku^ê; B.C. p, 
483 — tapicoê : casa ou cova de for¬ 
migas principalmente da saúva): casa 
de cupim: acredita-se serem estas casas 
moradias de visagcns ou fantasmas 
(azãng-rétôm). 

Tipirang-haw. .. mu-tawa (reg.), estar 
com icterícia: tipirãng-haw hê-mu- 
-tawa: estou com icterícia. 

TIpíratí (B.C. p. 528 — tlpirati: 
farinha de mandioca): bolos de farinha, 
farinha sêca, (guar.; tiplrati)*( 

Tipítí (irreg.: vide; tépití; B.C. p. 
529— típítls expremer, tirar líquido): 
expremer, tirar líquido por pressão. 

TIpIting (cf. B.C. p. 211 —■ Itlng: água 
turva): ser barrento, turvo: I-tipItmgi 
água barrenta, turva. 

Típf-tírira (cf. llpl-kirira), água muito 
suja, escura, prêta (ser). 

Típíy (reg.: B.C. p. 528 — típlii bor¬ 
rifar, molhar, regar): aspergir, borrifar, 
salpicar, molhar, regar (guar.; típíy). 

Típôr (reg.: B.C. p. 525 — típôr); estar 
de barriga cheia: hê~tlpôr: estou de 
barriga cheia. 
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Tipuk, jorrar água: í-típuk: ôlho 
d'água. 

Tiram (reg.: não aceita pron. possessivos, 
vide; témi'u; B.C. p. 529 — tiram: 
aquilo que se come com carne ou peixe: 
farinha, pão): farinha de mandioca 
em gerai (guar.; tira); tiram i-rau* 
-íru-pirêr: farinha d'água misturada 
com farinha ralada: tiram i-parêr: 
farinha d'água (puba): tiram iru* 
-pirêr: farinha d’água misturada com 
farinha ralada: tiram relia'íng wêr: 
caroços de farinha: tiram réha ku'i- 
-kwêr: farinha fina, polvilho da fa¬ 
rinha: tiram rêha uhu-kwêr: farinha 
grossa: tiram-ríru: paneiro de fari¬ 
nha, saca, alqueire de farinha: ko- 
-kamuti u-pihík mukuy tiram* 
-riru: êste pote “recebe" (nêste pote 
cabem) dois alqueires de farinha: 
tiram-tíkwar (vide; tikwar): chibé: 
tiram a-tíkwar: eu faço chibé (idem; 
tikwa); tíram-tíng: farinha seca, 
branca (idem; tira-tíng); tíram-zua 
(idem; tiram-zuwa): angú: pirão 
de farinha d'água usado eomo isca para 
piabas e pacus: tíram-nêm: farinha 
puba, farinha d'água. 

Tí-rapê (vide; ti), uretra (guar.; ti- 

*rapê). 

Tí-ré'im (idem; tiréhim), nariz reto: 
hê tí-ré'ím-katété: tenho o nariz 
aquilino. 

Tíri (reg.: B.C. p. 530 - tíri: manar, 

fluir): ‘manar, fluir, derramar: tiriri: 
derramar abundantemente: u*tiriri 
hê-ruwl-kwêr; eu tenho hemorragia. 

Tírik (reg.: B.C. p. 530 — tíri: desviar, 
escapulir): afastar-se, separar-se, des¬ 
lizar, retirar-se, sair, apartar-se, mu¬ 
dar-se: a*tírik: eu mudei de (minha) 
casa: í tírik: o rio muda de leito: 
zararak-rupi a-tírik-putar i-ho: eu 
quero me mudar para o Jararaca, 
tírík-haw: afastamento, separação: 
retirada, mudança: (u)*ti rík ma'ê: 


afastado, desterrado, deslocado: ihêu- 
tírik ma^ hê-rapi-z-wi: eu estou 
afastado da minha casa: ihê u-tírík- 
ma^zeu fui desterrado: tirfk. * . wi: 
mudar, afastar-se de: a-t írik hê-rêk- 
waha-wi: eu mudo de lugár. é-tírik = 
cai fora. 

Tiríng (port.; seringa), borracha: ti- 
ring(a)-íhík: leite da borracha (látex): 
tiring'íw: seringa (árvore). 

Tirirík (reg.: L.À. p. 13 — tyryry: 
trainer): arrastar-se: a-tíririk iwí- 
-wi: arrasto-me no chão: tiri*tirik: 
recuar resistindo, arrastando-se, (guar.; 

tiriri), 

Tí-riru (reg.: ctiin.: ti: urina: ríru: 
continente): bexiga, urinol (guar.; tí- 

-riru). 

Tiriwa (etim.; tiri: seco, quebradiço: 
íwa: fruta): fruta: aku ti-tiriwa: 
fruta de cu tia, cutitiribá: tiríwa-ran: 
esp. de cipó cuja fibra torcida é usada 
para calafetar as casas. 

Tiriwê (B.C. p. 486 — tarabé: barata): 
barata comum (guar.; taravé)* 

Tiro (reg-: B.C. cf. tíra futuro tiram: 
o que há de accompanhar: farinha-p. 
529: 'u: comer): comer com farinha 
d'água: ma'ê-rookwêr a-tiro: eu 
como carne com farinha, (guar.; tírú). 

Tiro-tiro-har-été (port.; tiro), belicoso, 
que gosta de tiros: tiro-tiro-haw: 
guerra, briga. 

Tiru (irreg.: vide; riru; B.C. p. 530 
— tiru: continente, vaso, cesto, caixa, 
bainha): lugar acostumado, ponto, 
continente, vasilhame, toda espécie de 
lugar onde cabe a pessoa: hê-ríru: 
meu lugar, (guar.; tíru). 

Tíru (reg.: B.C. p. 530 — tiro: qual¬ 
quer, cada qual): qualquer, qualquer 
um: awa tiro ho: qualquer um vai. 

Tiru-ahi (reg.: idem; tirwalii; B.C. 
p, 514— terô: errado, completa mente f 
muito diverso, divergente, dissonante): 
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besteiras, tolices, graças, gracinhas 
(fazer): indecência, judiaçâo: tiru- 
-ahí hêkoni: está fazendo graças: 
tiru-ahi-har: besta, indecente: tiru- 
-ahí-haw: bandaleira, besteira, judia- 
ção, ruindade: kwaharèr é-za-po-zo 
tiru-ahí-haw !: não faça besteiras, me¬ 
nino! u-zé'eng tiru-ahi-haw-réhé: 
zombar de alguém com maldade: 
u-apihar u-iru-ahí: êle zombou do 
outro. f 

Tirur(reg.: etim.; port. ceroulas), calça: 
tiru-putaw: botão (idem; tirur- 
-putaw); tirar-a'*: calção, cueca: 
tirur-ayk wêr-a'i : idem: tiru-rétí- 
m a: pernas das calças: tirur-pi: o 
fundo interno da calça. 

Ti-ruwi (reg.), ter hemorragia nasal, 
epistaxis: hê tí-ruwí (idem; hê-apín* 
gwa-ruwí) : tenho epistaxis, (guar.; 
tí-ragwi). 

Tf- tf (reg.: vide; tf; B.C. p. 521 —che 
tf; eu ourino: forma aumentativa): 
urinar: hê-ti-ti: eu urino, (guar.; tf). 

Títik (reg.: B.C. p. 530 - titi: tremer, 
palpitar, tremular): palpitar, bater 
(pulso, coração, cabeça), latejar, levar 
um susto, mexer (diz-se quando os 
músculos de um bicho ou homem morto 
continuam mexendo), ter um “tique” 
nervoso, estremecer: u-mano títik: 
êle agoniza: ma'ê-rookwêr u-títik: 
a carne mexe (depois de ter sido corta¬ 
da): akãng-titik: latejos da cabeça: 
a-titík: levei um susto: (guar.; titiy); 
titfk-haw: palpitação, latejo. 

Titík-a'i (adv. vide; té-itík-a'i), ime- 

diatamente, logo, 

Ti-tíng (reg.: vide; tlng), estar com 
manchas brancas: ti-tíngwêr: aquêle 
que se tornou branco. 

Ti'u (reg.: B.C. p. 97 — çuú: morder): 
morder, dar uma dentada, mascar, 
mastigar: hê-rémê a-ti'u: mordi o 
lábio: zawar-uhu-a'i zwS u-ti'u: 
uma onça pequena deu uma dentada 


no João: (guar.; su'u); ti'u-haw: 
dentada, mordida: ti^-pír: ser mor¬ 
dido: ihê i-ti^-plrêrs eu fui mor¬ 
dido: ti'u-ti'ui mastigar, mascar, 
mordiscar, beliscar (guar.; su'u-su'u); 
ti^u-wêr: mordida. 

Tí-uhu (reg.: vide; ti), ser narigudo. 

Tí-uhii (irreg.: idem; tf-whu), estar 
cheio (rio, igarapé etc.), estar aguado, 
encher: f tí-uhus o rio está cheio: 

i tf-uhu-ahi: repiquete: ma'ê-íwa 
rf-uhu: fruta aguada: f-tf-uhu ina: 
o rio está enchendo. 

-Tfw (B.C. p. 523 — tíb: abundancia, 
frequência: vide; ti-pé); sufixo no¬ 
minal para indicar o lugar onde tem 
reunida uma grande quantidade de 
coisas determinadas: awatí-tiw: mi- 
lheiral: ita-tlw : pedregal: mani^ôk- 
-tíw: mandiocal: zukur-tíw: salina: 
ténii'u-tíw: lugar de fartura, (guar.; 
ti). 

Tíw-apê (B.C. p. 523 — ríbape: casca^ 
de banana etc.): irreg. envólucro, casca 
(banana, milho etc.). 

Tiwí-kata (irreg.: idem; téwi-katã); 
farto, satisfeito, repleto, de barriga 
cheia: hê-riwi-kátungatu : estou sa¬ 
ciado. 

Tíwír (irreg.: Mont. II p. 389/383 
— tíbi.r); irmão menor (H.F.): u-zé- 
-mungeta u-iwir upé: êle está 
conversando com o próprio irmão: 
hê-riwír: meu irmão: awa-riwir: o 
irmão do homem: (guar.; tivl); tiwí- 
rcta: os irmãos menores (H.F.) (B.C. 
p. 195— iblretá); tíwir-kírêr: irmão 
mais novo entre os menores (H.F.): 
hê-r i w ir-k írêr : meu irmão: tfwir- 
-a r i; idem supra: tíwí-ra'ir: sobri¬ 
nho, filho do irmão mais novo (H.F.): 
hê-riwI-raTr: meu sobrinho: tíwi- 
rati (Mont. II p. 389/383 — tibiratl); 
espôsa do irmão mais novo, cunhada 
(H.F.), 
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Tíwí-upaw (irreg.: L.A. p. 27 — t-yby: 
le sépulcre): sepultura, sepulcro (guar.; 
tívl); tíwí-upa-tlw: cemitério: tiwí- 
-upaw^rapíy: cova (casa de difunto). 

Tíy (f. abs. de — híy; B.C. p. 164 

— híi: tremer: faz no rei. híi); 
tremer: (cf. híy-a'u-été: velha, idosa): 
zé-hly : ter caimbra. 

Tíyê (irreg.: Mont. I p. 507 — tíé); 
barriga (parte interna), abdómen, tri¬ 
pas: hahl hê-ríyê-píp(é) : tenho dor 
de barriga: (guar.; tíé); tiyéi-piham 
(B.C. p. 525 - — tíe piça: rêde ou 
transado das tripas, epiploon); epi- 
ploon: tfyê-apiruru: o roncar da 
barriga: tlyê-kata: estar farto, satis¬ 
feito, de barriga cheia, ser pançudo, 
barrigudo (guar.; tí-gwatá); hê- 
-riyê-kàta : estou farto, satisfeito 
(idem; tíyê-kütSngatu) ; tíyê kata- 
-!tu; buchudo, barrigudo, hidrópico: 
tíyê-kwé-kwêr: a parte interna da 
barriga, os intestinos: tíyê-kwêri 
intestino grosso, tripas, entranhas, vís¬ 
ceras (guar.; tíyê-kwê); tíyè-kwêr- 
-uhu: o estômago: tíyê-kwêr uhu- 
-kwêrs intestino grosso: tíyê-kwêr 
pu'i-kwêr; intestino delgado: tíyê 
mí-míz-ahí: ter dor (apertos) de 
barriga: hê-ríyê u-mí-míz-ahí : tenho 
dor de barriga: tíyê-pôr: estar grá¬ 
vida, buchuda, de barriga cheia, estar 
farto; tlyê-p6r(é)'ím : estar em jejum: 
tiyê-pu'i : intestino fino, delgado 
(idem; tiyê-pu'i-kwêr); tíyê* . • mo- 
-wôk: abrir o ventre, partir a barriga: 
tíyê pukuroro: borborigmos, roncai 
a barriga: hê-riyê pukuroro, hê- 
-may u-hêy: a minha barriga está 
roncando, estou com fome: tíyê-rahl = 

— diarréia, dor de barriga (ter): tíyê 
tíapu = borborigmos intestinais pro¬ 
duzidos por grande ingestão de líquidos: 
tiyê-uhu (Mont. I p. 507 — tíepo- 
ruçu) = ser barrigudo, buchudo: tíyê: 
-wa'a — baço: tíyêw. • • zu = estai 


deitado sôbre a barriga: hê-ríyêw 
a-zu = estou deitado sôbre a barriga. 

Tízwi (irreg. — B.C. p. 530 — tíyui = 
= espuma, espumar): espumar, fazer 
borbulhos, o que está espumando, 
espuma: I-rlzwi (idem; í-rízwin- 
gwêr) = espuma da água: I-tízwi = 
a água está espumando, fazendo 
borbulhos: zapêpo tízwi = a panela 
espuma, ferve (a água da), (guar.; 
tíy wi). 

Tô! (B.C. p. 531 ~ to; interj, ou adv.^ 
sim, assim, bem, vá, oh! de espanto): 
interjeição indicando êrro, falha, movi¬ 
mento desajustado ou inesperado. 

To(w)i (B.C. p. 534 — tobi = nome 
de um -peixe pequeno), esp. de sarapó 
prêto. 

Too (B.C. p. 535 — too ~ ter carne, 
carnudo, polposo, espêsso, encorpado): 
ter carne (mais usado nas formas com¬ 
postas): too-ham (B.C. p. 535 — to- 
oçS = resistente, tenaz) ~ tecidos 
musculares: too*kwêr = carne huma¬ 
na (reg.): 100 ( 1)^1111 = descarnado (B.C. 
— tooey), (guar.; to'o)* 

Tó^ôm (reg. — L.A. p. 9 — tanm = 
= argile): lama, lamaçal, atoleiro, 
estar sujo de lama, atolar, estar enla¬ 
meado: hê-tô'ôm ~ estou enlameado: 
hê-pi tóôm = tenho o pé sujo de lama: 
tó'ôm-réhé hê-pí zan-ahí = eu 
atolo, (guar.; u' 11 ). 

Tópôy (reg. — B.C. p. 546 — tupôi = 
coisa pendente): tipóia, faixa de al¬ 
godão para carregar as crianças. 

Towlahu (irreg. — B.C. p. 343 — obí- 
ahu = fôlha nova): folhas novas, 
brôtos novos, reverdescer: wlra-o- 
wíahu = idem. (guar ; toví-píahu). 

Tu (BC. p. 539 — tub — estar sen¬ 
tado, deitado ou pousado): índice de 
posição espacial, estar deitado ou 
sentado: a aw í-tu-p(a) awa wé- 
hêra(u)-wa = estando eu deitado, 
chegou o homem: a-kêr i-tu-p(a) = 
êle está dormindo: tupaw = cama. 


- 272 - 



Tu(w) (irreg. — B.C. p. 539 - lub = o 
pae): pai, genitor: awa érê-étzak 
a'ê hê-ru(w) = o homem que estás 
vendo é o meu pai: na-hê-ruw(i) — 
— não tenho pai, (guar.; tu); tu(w)- 
-ãngaw — padrasto, padrinho. 

Tu a (irreg. — B.C. p. 538 — tua = 
= talo, grelo): oího, cúspide, talo, 
grelo: ma'ê-ru'a — olho da planta, 
(guar.; tu'3); iu'angatu — s oc cali- 
pige, ter a base, os quadris desenvol¬ 
vidos: tu'angwêr = âmago, espinha 
dorsal: wira-ru'ãngwêr — o âmago 
do pau, (guar.; tu'ángwê). 

Tu*a'u (reg. — idem; tuw-a'u — B.C. 
p. 547 — tuyá — velho, velhice), ser 
velho (só masculino), que passou da 
idade de poder ser pai, de poder pro¬ 
criar: awa tu-a'u = homem velho, 
(guar.; tuyá); tu-a'u*haw = velhice: 
tu-a'u íko — crescer, envelhecer 
(pessoas): i-tu-a'u iko — êle está 
crescendo: tu-a'u iman = ficar velho, 
inutilizado (idem; tu-a'u~été); a'c 
tu-a'u iman = êle está ficando bem 
velho: tu-a^marazan — esp. de 
velho místico (vide; marazanj; tu- 
-a'u-ma'ê = velho, idoso: tu-a'u- 
-kwêr(a)-wá — os velhos, os antigos: 
tu-a'u-katu = homem já bem maduro: 
tu-a'u-wérôt — homem adulto: tu-a'u 
wíra-pêpo = esp. de ser mítico bené¬ 
fico chamado pelos pagés (idem; zanê- 
-ramiiy). 

Tuay (irreg. — idem; tuway — B.C. 
p. 541 — tuguái = cauda, rabo): 
rabo, cauda: huay — o rabo dele: 
zawa-mway = a cauda do cachorro: 
tuay-ran = rabicho, (gufer.; tu^way). 

Tuhãng (irreg. — B.C, p. 459 — rooça — 
~ soffrer, padecer, aguentar): forte, 
sadio, resistente (fisicamente), aguen¬ 
tar, suportar, suster, sustentar, custar 
para morrer: hê-ruhãng — estou 
forte: tuhãng-har — aquêle que sus¬ 
tenta: tuhãng-haw — sustento: ti¬ 


ram hê-ruhâug-haw = a farinha é 
o meu sustento, (guar.; tosá); tuhân- 
gatu = sentir-se melhor, aguentar, 
(guar.; tosangatu)» 

T^i (B.C. p. 542 — tui = papagaio 
pequeno de várias espécies): periquito: 
tu'i-a'i — periquitinho verde: tuT- 
-ran = esp. de periquito, (guar.; 
tu"'!). 

Tukan (B.C. p. 541 — tuca — tucano, 
nome genérico dos bicudos ou Ran- 
phastos): tucano: tukan-raw — 
= penas de tucano, (guar.; tuka); 
tukan-a i = esp. de pequeno tucano, 
(guar.; tukã'i) — Ramphastos Dico- 
lorus. 

Tukãngir (B.C. p. 541 —• tucangi — 

= nome dado à Urtigas): esp. de for¬ 
migão (tocandira). 

Tukángí-wéwêw, esp. de cába. 

Tukay (irreg. — B.C. p. 534 — tocái = 
= tapume, cêrca, armadilha para 
caçar): tapume, armadilha para caçar: 
wira-rukay = armadilha para os 
pássaros. 

Tukuma (B.C. p. 541 — tucumá = 
— frueto do Astrocaryum, cocco de 
tucum): fruta, coco do tucum: tuku¬ 
ma íw — palmeira tucum (B.C. — tu- 

cumaíb). 

Tukujqarê, tucunaré: tukunaré-ran — 

pescada (tucunaré de água salgada) 

TuKupi (vide; tikupí — idem; ma- 
ni'ô-tukupi), tucupi, esp. de môlho, 
(guar.; tukupi). 

Tukur (B.C. p. 541 — tucur = gafa¬ 
nhoto): gafanhoto, (guar.; tukú), 

Tuma-kitzaw, capim navalha. 

Tuma-tza-pé, rio abaixo (cf, guar., 
tíma-kãng = rio acima, nascente); 

Tumík (B.C. p. 543 — tumbi = lívido. 

rouxo, violento): ter escoriações, equi, 
mbses: hê-rumik = tenho escoriações- 
(guar.; tumí). 
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Tun (reg. -— B.C. p. 538 — tu ** que-i 
mado, encarvoado, enegrecido): quei¬ 
mado, prêto, enegrecido, de côr escura: 
piríwltun = moreno, 

Tung (reg. — Mont. I p, 434 —- tun- 
guçu — B.C. p. 544 — tung » bicho 
nigua, pulex penetrans): pulga (bicho 
do pé), (guar.; tung); tung-a'1 — 
bicho do pé: tung-uhu — pulgão: 
tung, . ♦ zo'ôk = espulgar-se. 

Tu-p(a) (irreg. — vide; lu — B.C* p. 
542 p. 542 — túma em vez de túpa » 
= estando sentado ou pousado): es¬ 
tando sentado ou deitado, indica posi¬ 
ção espacial: a-kêr i-tu-p(a) = estou 
dormindo (deitado): érê-kêr é-zu~ 
-p(a) = estás dormindo deitado: u-kêr 
u-hu-p(a) =* está dormindo deitado: 
za-kèr za-pu-p(a) — estavamos dor¬ 
mindo deitado: uru-kêr uru-zu* 
-p(a) — estamos dormindo deitados: 
pé-kêr pé-zu-p(a) = estais dormindo 
deitados: u-kêr u-hu-p(a)-wa = 
estão dormindo deitados. 

Tupan (B.C. p. 544 — lupa = Deus): 
relâmpago, trovão, Deus: tupan wíra- 
-réhé u'ar = caiu o relâmpago sobre 
a árvore, (guar.; tupa); tupan(a)- 
-har = santificado, deificado: 'ar- 
-pihawé-har tupãn(a)-har = o dia 
de amanhã é santificado: tupãr-ra- 
píy = céu (um dos lugares dos mortos): 
tupSn-réhé u-zéruzar~ma'ê = crente 
(aquêle que acredita em Deus): tupan- 
-réruza-har — idem: tupã-rêkwa- 
haw — ceu (não atmosférico — vide; 
Iwak); tupa-rata = vela, círio (fog< 
de Deus). 

Tupar (B.C. p. 459 — ropar, no abs. 
topar = andar vago, errante): estar 
perdido, extraviado, errar: hê-rupar 
ka a-rupi = estou perdido no mato. 
(guar.; topá); tupar-haw = desnor¬ 
teamento, desorientação. 

í upaw (irreg. — B.C. p. 544 — tupab** 
— logar modo de estar deitado, posado, 


cama, leito): cama, leito, lugar para 
se deitar, lugar, (guar.; tupá); hê- 
-rupaw — minha cama: né-rupaw * 
tua cama: hupaw = a cama dêle; 
uru-rupaw = nossa cama: pé-nu- 
paw *= vossa cama: wa-nupaw = as 
camas dêles: pérêw-rupawêr = cica¬ 
triz (lugar da ferida). \ 

Tupê (reg. — B.C. p. 545 — lupé — 
— cesto de cannas): esteint feita de 
tala de guarimã ou babaçu: hê-tupê — 
rainha esteira. 

Tupê (irreg. — B.C. p. 536 — topé = 
= cobrir como casca, bainha, vagem, 
as pálpebras): bainha, vagem, pálpe¬ 
bras: kumana-rupc — a casca da 
fava (vagem)#(guar.; topé-kír); tu- 
pê'aw — cílios, (guar.; topê^); hê- 
-rupê^aw = meus cflios: lupêhty 
(B.C. p. 536 — topehíí = ter sono, 
estar somnolento, cochichar, pesarem 
ou caírem as pálpebras) — estar com 
sono: hê-rupêhíy — tenho sono 
na-hê-rupêh£y — não estou com sono: 
hê-rupêhí-z-uhu = tenho um sono 
pesado, letárgico, (guar.; tupehíy); 
tupêhiy-haw = sono: hê-rupêhíy- 
-haw-pé = durante o meu sono: 
tupêhi-pêhíy katu — ter as pálpe¬ 
bras que vSe fecham de cansaço: tu- 
pêhí-z-aiyu ma'ê = dorminhoco: 
tupêpir (Mont. II p. 397/391 — che- 
ropepí) = pálpebras (guar.; topepí); 
hê-rupêpir = minhas pálpebras: tu¬ 
pêpir íwatê-kutir(i)-har = pálpebra 
superior: tupêpir í>ví-kutír(i)-har = 
pálpebra inferior: tupê-wik = 

sonolar, estar sonolento, cochilar: 
hê-rupé-rupc-wik — estou sonolento. 

Tupéir (irreg. — B.C. p. 546 — tupew = 
= varrer): varrer a poeira (tuwir). 

Tupi^a (irreg. — B.C. p. 546— tupia = 
ovo): ovo, (guar.; tupi'a), 

Tupiwar (irreg. — B.C. p. 546 — tupi- 
chuar = feiticeiro ou demônio fami¬ 
liar): caruára. 
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Tur^i) (irreg. — B.C. p. 546 — turi ** 
terceira pessoa do inf. do conj. de 
ur — vir): forma infinitiva de; ur = 
■= vir: 'ayukwêy tur(u)-kwêy ~ lá 
vem êle: a-wéhêm i-tu-w(ã)-t;zê = 
aoui estou chegando (vindo): hí- 
-ru-rê — depois de eu vir: tu*(i)-haw 
(rreg. — xide; «ur) ™ vinda, bc* 
-zur(i)-hau - a minha vinda' muf(i> 
• wam — a vinda futura. 

Turlw (irreg. — Mont. II p. 397 v, 
391 v, — cheroríç B.C. p. 537 — to- 
rlb — ser alegre, alegrar-se): estar 
alegre, alegrar-se, divertir-se, regozijar- 
-se, alegria, gôzo, felicidade: hê-ru» 
rlw = estou alegre; né-rurlw = estás 
alegre: a'c-huríw = está alegre: 
urê-rurlw = estamos alegres: pé- 
-nurlw —estais alegres: a'ê-hurlw(i)* 
-wa = êles estão alegres: u-po(w) 
hê-ruriw= acabou-se a minha alegria, 
tguar,; torí); 'ar-turí-paw = dia de 
festa (alegria): turlw-hu = alegria 
grande (idem; turí(w)-été); turlw- 
-paw = alegria, felicidade, diverti¬ 
mento: turfw-pa-pé (B.C. p« 637 

— torl-pape = com alegria, satisfa¬ 
ção) ~ alegremente, com gosto: turl- 
-paw, * * pé = amor, afeição, alegria 
(ter): a-rêko hê-rurí-paw hê-rémi- 
rêko-pé — tenho afeição para com 
minha mulher: turlpar (mais empre¬ 
gado na forma de; muripar — 
companheiro de prazer, amigo, 
aquêle que alegra: turl-pa-whu = 
ter grande alegria; turíwar(a)-wa * 
os Tembé do, rio Turiaçu: turíw- 
-a'u = estar pouco alegre: turlw 
érêko — ter alegiia, estar alegre: 
a-turlw érêko = estou alegre: turlw» 
-cté — estar muito alegie: mara* 
«áwé»té né- nau ripar hurlw-été i- 
-ko? = porque teit amigo está (sendo) 
tão alegre? turfw-êté-hapé — alegre- 
mente: turlw-haw (Mont. I p. 50 

— torlba) =alegria, felicidade, caricia: 
turlw-ha-pé — alegremente, com 


gosto: a-zapo hê-rurlw-ha-pé « fiz 
(aquilo) alegremente: turlw-ha-ru- 
pi = alegremente: turlw méhé-har = 
festivo: klwaw turlw méhé-har = 
pente com adórnos : turlw-zôtíé)^ 
não tomar coisas à sério, alegrar-se 
a-toa, zombar, zombetear: hê-rurlw- 
-zôt(é) i-zu-pé — não tomo as coisas 
a sério com êle. 

Turukar(i) (B .C. p. 487 -- i arocâ = fazer 
tomar, trocar, cambiar, barganhar): 
trocai, cambiar, barganhar: nê puru- 
-turukar(i)-wêr hê-iru-ramo ko-ta- 
kíhê-a'i ko-tata r lw-réhé? = não 
queres trocar comigo esta faca contra 
esta caixa de fósforos? turukar-pl» 
rêr — troco, trocado. 

TururI (B.C. p 530 — ítlrlrl = nome 
dado a várias plantas rasteiras): tiri¬ 
rica. 

Tutlr (reg. — Mont. II p. 404v. ( 398 v. 

— tutír.r; B.C. p. 546— tutlr = tio 
materno): tio, irmão da mãe (H.M.F.); 
u-zé^eng u-tutír(i)-réhé = falou mal 
do próprio tio, (guar.; tutl); tutl- 
-ra^r (Mont. II p. 404 v./ 398 v. 

— tu tirai = primo irmão (guar.; 
tutí-ra'1); tiitl-rémirêko = tia, 
esposa do tio. 

Tutuk (B.C. p. 546 — tutu — bater, 
golpe): palpitar: tutuk ma^ê-har = 
palpitante, (guar.; tutú). 

Tuwa (irreg. — idem; tua — L.A. p. 
23 — t-obá — le visage: B.C. p. 631 

— tobá = resto, face, cara): rosto, 
cara, semblante, frente, face, fachada, 
lado: hê-ruwa i-píw « tenho a cara 
suja: kuza-ruwa = o rosto da mulher; 
uwa o próprio rosto dêle, (guar.; 
tová); tuw-aiyu - de cara feia 
(tuw-kiyu-été — idem aumentativo); 
tuwaké = na presença de, ao lado de, 
perto de: u-iko hê-ruwaké = êle 
estêve na minha presença: hê-ko 
mwaké = perto de minha roça: hê- 
-ruwaké u-zuka êle o matou perto 
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de mim: huwaké — perto dêle: hê- 
-ruwaké é-ini = fica perto de mim: 
tuwaké-ahí = muito perto de: 
tuwaké-har — vizinho: a-muhim(i)- 
-ruku nê-ruwaké-har héimaw hêy~ 
zun — acariciei a curica prêta ae teu 
vizinho: tapi-z-uwahé = a casa 
vizinha (do vizinho): tuwa kítá- 
-kita = rugas da fronte: a-rêko 
hê-ruwa kita-kita — tenho a fronte 
enrugada: tuwa-kutir = defrònte a: 
érè-iko hê-ruwa-kutír — você está 
defronte a mim: tuw-apékwêr ~ 
= crosta, superfície: pérêw-ruw-apé- 
kwêr s= crosta da ferida: tuwa- 
-pi'a — bochechas: tuw-apik-haw = 
tampa (pote, cesto): zapépo ruw- 
-apík-haw = a tampa do caldeirão: 
é-mur huw-apik-haw! = me dá a 
tampa! tuwa-pirang — estar zangado; 
hê-ruwa-pirãng = estou zangado: 
tuwa puka = de rosto alegre, risonho: 
tuw-ata = coalhar, endurecer por 
cima: huw-atá ~ está coalhando: 
tuwa hézun = ter a cara inchada: 
hê-ruwa hézun = tenho a cara 
inchada: tuwa-ití — topar com T 
encontrar (vide; waytí); tuwa-ku- 
ru(w) = ter espinhas no rosto: tuwa- 
-kuru-kuru( w) — ter sinais de curuba 
no rosto: tuwa-kutir — à vista de, 
à revelia de: tuwa-mlr-ahi = fazer 
cara feia: hê-ruwa-mir-ahi = faço 
cara feia: tuwa-pé = na cara, na 
frente de: tuwa-pé-har = máscara: 
tuwa-pé-kang ■= as maçãs do rosto: 
tuwa-pétck = esbofetear: tuw-apé- 
-zi-zim = que cria nata (leite, papas): 
tuwa-p>k = coagular, depositar-se no, 
fundo: tuwa-pir ” a pele do rosto: 
tuwa pítumlk — ficar tonto: hê- 
•ruwa pítumik = fico tonto: tuwa 
pítumí-tumík *= ter tonteiras, ver¬ 
tigens: hê^ruwa pltuinl-tumík = 
tenho tonteiras, vertigens. 


tuwa-puka— risonho, agradável, ame¬ 
no: tuwa ra ; anga-paw — máscara: 
tuwazau (idem; tuazan) — inimigo, 
adversário: a-zé^ngarfi) i-ho i-têko 
hé-ruwazan wa-nu-pé-rupi = eu 
vou indo cantando no caminho dos 
meus inimigos: tuwazar = aquêle 
que está na frente (urubu; cunhado), 
predecessor (B.C. p. 534), maracá, 
língua pagé: tuwaza-ramo = na 
frente de, defronte a: u-apik hè-m- 
waza-ramo sentou-se na minha 
frente: u-p!ta hê-rapiy u-az a-ra¬ 
mo = parou defronte à minha casa: 
huwaza-ramo = defronte a êle: wa- 
-nuwaza-ramo = defronte ft êles: 
tapíy-ruwaza-ramo = defronte à 
casa: (ctim.; tuwa-a ràrao — encima 
do rosto, defronte a): tuwa-za-ramo- 
-har — aquêle que está na frente, 
adversário: tuwa-tíng-aiyu = estar 
pálido, descorado: tuwa-uriw — es¬ 
tar satisfeito, risonho, alegre: huwa- 
-urlw = êle está risonho: tuwa 
zéraw ~ estar serenado: hê-ruwa 
zéraw “ estou serenado. 

Tuwa (irreg.), recôncavo (cf. tuwa ~ 
~ fachada): tapí-ruwa = parte da 
casa situada deb: ixo do oitero d a 
frente, (guar.; tugwá), 

Tuway (irreg. — B,C. p. 532 — tebái *= 
em frente, defronte, fronteiras): 
curso, leito, fronteira, a parte fronteira, 
em frente, defronte: i-ruway — o 
curso do rio, o leito do rio, a fronteira 
natural feita pelo rio, (guar.; tugway); 
f-uway-réhé = do outro lado do rio. 

Tuwêr (irreg. — B.C. p. 538 — tu = o 
pai, abelha mestra, ovas): ovas de 
peixe: pira-ruwêr = idem. 

Tu-w(i) (irreg. — B.C. p. 539 — tubi *= 
= estar quieto deitado, ficar jazendo), 
estar deitado: pêp(é) tu-w(i)I — lá 
está êle! (deitado). 
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Tu wí (irreg, — L.À. p. 22 — abá r-ugy- 
le sang de rhomme: B.C. p, 552 
— ugul = Banguê): sangue, parente 
consanguíneo: ko hè-ruwl = aquêle 
é meu parente: o'ôk uwí-kwêr **= 
tirou o próprio sangue, (guar.; 
tugwl); apí ng wa-ruwI = hemorra¬ 
gia nasal: tl-ruwf = idem supra, 
epistaxis (guar.; tl-rugwí); hê-ti-ni- 
wl = tenho hemorragia nasal: puti- 
-ruwl = hemorragia: tuwl-kwêr « 
sangue quando derramado: tuwl- 
-kwêr. . * mu-muka — ter hemor¬ 
ragia: hê-ruwlkwêr a-mu-muka = 
tenho uma hemorragia : tuwí mu- 
-muka-haw » hemorragia: tuwl* 
-(a)nam » parente consanguíneo: (cf. 
tuwl-nam-paw = tupl-nam-bá = 0 
conjunto dos parentes consanguíneos, 
o conjunto ténico): tuwí-rapê =* 
aorta (caminho do sangue), circula¬ 
ção sanguínea, sistema circulatório: 
tuwl-rípl'ar » coágulos de sangue, 
coagular-se o sangue: hê-ruwí-rlpí'ar 
(rlpl-a'ar) — meu sangue (da ferida) 
está coagulando: tuwl-tlkír = gôtft 
de sangue. 

Tuwí-ahí (B C. p. 534 — tobl * azul, 
verde— irreg.): azul: a'êhuwl-ahí=* 
o céu é azul, (guar.; toví); tuwl- 
-klr = verde (guar.; tokí idem; kf- 
roví)$ tuwl-wérôt = azul claro. 

r uwlhaw (irreg. — B.C. p. 539 — tu- 
bícha - tupícháb de uhlchab = 
grande, em qualidade e quantidade diz 
M., em manuscrito da Biblioteca Na¬ 
cional se acha tybuxáb membrudo, 
carnudo, corpulento): chefe, capitão, 
líder, grande, importante: hê-ruvf- 
haw — meu chefe: tuwíhaw-haw = 
chefia, liderança, comando, gran¬ 
deza, importância: tuwlhaw po-pé- 
-bar — tacape dos chefes Tembé: 
tuwlhaw rêkwa-haw == o Posto 
Indígena (lugar dos chefes), (guar.; 
rubis A). 


Tuw'I-ma'ê (irreg- — vide; tu)* órfão 
de pai. 

Tuwír (irreg. — B.C, p. 540 — tubír == 
= tio, ermão do pai): tio, irmão do 
pai (H.F.), (guar.; tuvl), 

Tuwír (reg. — idem; tu(w)Ir — L.A. 
p. 18 — tubyr = poussière: B.C. p. 
540 — tubír = carcomido, reduzido 
a pó): poeira, pó (idem; íwj-tuwlrêr)* 
(guar.; koruvl). 

Tuwl-rapê, aortü, sistema circulatório, 
circulação sanguínea. 

Tuwírôk (irrefe. — B.C. p. 476 — tuí- 
rô — ejacular proliferando): copular, 
ejacular. 

fuwl-tíkír (irreg. — vide; tuwí), gôta 
de sangue. 

Tuwl-tzang (irreg. — B.C. p. 542 
— tuí == sentir frio): estar com frio: 
hê-ruwí-tzãng = estou com frio: 
na hê ruwí-tzang = não estou com 
frio, (guar.; tol-zã); tuwl-tzang- 
-haw = o frio: u-paw hê-ruwí- 
-tzãng-haw = passou-me o frio (não 
tenho mais frio). 

Tuzuk (reg. — Mont. I p. 348 — tuyu 
— B.C. p. 530 — tlyuk = líquido 
podre, lama): lama, pântano, atoleiro, 
lôdo, lamaçal, brejo, apodrecer, podre 
(carne, fruta, árvores): i-tuzuk = 
está apodrecendo: íwlra-z»uzuk = 
pau podre, (guar.; tuyú); tuzuk- 
-haw « lamaçal: tuzuk-rupaw(B,C. 
p. 531 — tiyu-upáb) = atoleiro, brejo, 
lamaçal: tuzuk-tiw — idem: tuzu* 
-ting — lama argilosa (guar.; tuyu- 
-ti « nome de célebre batalha entre 
Argentinos e Paraguaios): tiizu-tu¬ 
zuk = grande lamaçal. 

Tway (idem; toay — neol. português), 
toalha: a-zé-mu-kãng tway-plpé = 
eu me enxugo com uma toalha. 

Twê, sufixo de insistência {com subst.), 
mesmo, logo, breve (com verbos): 
tapíy-twê kol = isto é mesmo uma 
casa! kwètéri-twê mo êré-ho! = ô 
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hoje mesmo que deverias ir! a-ha- 
-ram-twê ~ tenho que ir breve: 
a-zapo-ram twê — eu vou fazer logo: 
£-ho twê! “ vai logo! twê. . . kwê- 
téri = hoje mesmo: a-ha-ram twê 
wizê-pê kwêtéri - eu preciso ir a 
Vizeu hoje mesmo. 

Twê (idem; twêê — B.C. p, 539 — tu- 
bé — permanecer): sempre, amiúde, 
frequentement, a cada instante, cada 
vêz que: twê'ar — cada dia: twê'a- 
-rupi = diàriamente: ko-awa u- 
-zé'êng-twêê azéha-ramo-ha-rupi — 
= êste homem sempre falflui verdade: 
a'ê twêê a-étzak-ram = eu vou ver 
êle amiúde: twêê i-ma'ê-ahl iko = 
= êle está sempre doente: a-ha wizê- 
-pé twêê = eu vou frequentemente a 
Vizeu: zwâ twêê u-manayíngatu 
hê-réhé = o João sempre me tratou 
bem: twêê a-ha pêp(é) = sempre vou 
lá: twêê a-za-po nazawê! — eu 
sempre faço assim! twêê p&aw-étê- 
-ahl a-zahak = cada (sempre de) 
manhã (cêdo) eu tomo banho: twêê hê- 
-zahak(i)- wêr Mirã-ini-ramo, aman 
u-kIr(i)-wM = cada vêz que (quero) 
banhar-me com o Mira, está chovendo: 
twê^-rupi-har — cotidiano: twêê- 
-bar — duradouro, sólido, de boa qua¬ 
lidade, eterno: tM r êê-ha-rupi = sem- 
píternalmente: tupan twêê-har = 
= Deus é eterno: twêê-ha-rupi- 
-har = que sempre dura, eterno: 
twêê pltun-rupi = cada noite. 

Twê-rihi (adv.), depois, pouco depois 
(sentido de: deixa por enquanto!): 
nHui, twc-rihi! = não, depois! twê 
néhé rihi = depois: twê néhé ri hl 
a-za-po néhé = eu falei (aquilo) 
depois. 

Twihaw (irreg. — B.C. p. 539 —ítubf- 
chôb - grande): grande, maioral. 

Twírôk (reg. — B.C. p. 540 — tub!- 
rog = sacudir, tirar o pó): sacudir 
alguma coisa para tirar o pó, a poeira: 


twlro-lrôk — idem supra, forma ite¬ 
rativa. 

Tzarampo (neol,), sarampo. 

Tzaw (reg. — idem; atzaw — B.C. p. 
239 — mo-aça - fazer furos, esfurar, 
esburacar, furar): esburacar, furar, 
perfurar, atravessar: wlra-pêw ita* 
-pua-plpê a-tzaw “ perfuro a tábua 
com o prego: tzaw-haw = furo. 

Tzay (reg. — neol.), saia, roupa, vestido, 
Tzêl, sim! (H.F.). 

Tzê (L.A. p. 34 — ké - ici): aqui, cá : 
é-zur(i)»tzê! = venha cá! u-iko- 
«tzè! =* êle está aqui! tzê a-lko *= 
— aqui estou! (saudação de quem 
está chegando): tzè-al — mais para 
lá: tzê-a'u = mais para cá: tzê-a y u 
é-zur(i)! — venha mais para cá! 
tzê-har(ft)-wa * os presentes, os 
daqui: ihê-naani tzê-har, pêp(é)- 
-har ibê = eu não sou daqui, sou de 
lá: tzê-bêkonl! = cá está êle! tzê- 
-híni! — cá está êle! tzê-kutfr = o 
lado de cá, para cá: tzê-kutir-a'u = 
mais para cá: tzê-kutlr-har — 
o de cá, os de cá: tzêmôngutir = 
mais para lá: tzêmongutir-har = 
os de lá: tzê-ran-été = pertinho, 
muito perto: tzê-ranôt = estar perto, 
mais perto de: tzê-ranôt tzê-wi! — 
mais perto daqui! tzê-wi ** daqui: 
tzê-wi-harêr = os ausentes: tzê- 
-zôt(é) = aqui mesmo: na-tzê = 
neste lugar (idem; na'ãng). 

Tzígan (idem; maturya); cigana fesp. 
de pássaro). 

Tzinêr (neol.), chinela: wira-tzinêr — 
tamanco. 

Tzlrlk (reg. — B.C. p. 94 — círíg in 
clrl = escorrer, deslizar-se): escor¬ 
regar: hê-pítzírík - escotreguei (meu 
pé escorregou). 

Tzi-rlrlk (reg. — B.C. p. 93 — eírlk 
in clrl = deslizar-se): escorregar, 
oaindo depois (vide; tlrlrlk). 


- 278 - 



Tzôk (reg. — B.C. p. 95 — çog = moer, 
pilar, socar, bater, malhar): pisar, socar, 
moer, pilar, (guar.; só); (i)-tzôk- 
-plr — que está sendo pilado: (i)- 
-tzôk-píram — que vai ser pilado; 
(í)tzôk-pírêr = que foi pilado. 

Tzorôk (reg. — L.A. p, 16 — soróg = 
rompre; B.C. p. 96 — çorog = 
romper-se, rasgar-se): pelar-se (num 
lugar só), rasgar-se, romper-se, rachar 
por ser maduro, rachar (páu, pote, 
etc.), cair áos pedaços, desfazer-se, 
desmanchar-se, arar, coitair: klhaw 
u-tzorôk = a rêde estáragada: Iwlra 
u-tzorôk = rachou o pau: hê-tzay 
u-tzorôk =» a minha saia está caindo 
aos pedaços: fwf a-tzorôk = estou 
ara tido a terra, (guar.; aoró); tzo- 
rôk(i)-kwêr — o que está rachado, 
rasgado, etc.: pan tzorôk(i)-kwêr = 
farrapos: tzôrôrorôk *= estar muito 


rasgado: tzorc^tzorôk = pelar em 
diversas partes, raspar. 

Tzororôm (B.C. p. 101 — chororô = o 
mesmo que tororó — correr, manar, 
fluir): jorrar, manar, murmurar, bor- 
borinhar, correr (água): i-tzororôm — 
cascata, cachoeira (guar.; í-toror5). 

Tzo-tzôk (Chermont, 92): socar, passoca. 

Tzu (Monfc. II p. 197 — yu = aguja, 
espina — B.C. p. 596 — yu = espinho, 
poncta, agulha): espinho, farpa, sensi¬ 
tiva (flor), (guar.; yú); tzu'a = esp. 
de arbusto espinhoso (guar,; yu'a); 
tzu'Xw — jurubeba: tzu'lw-ratl — 
idem: tzu-tlw — espinhal, tabocal 

Tzuêir(i) (idem; tzuair(i) — reg.), ter¬ 
minar, findar, pôr um ponto final às 
festividades noturnas da pagelância, 
despedir-se dos “bichos” que foram 
convidados na mesma: a-tzuêir(i)- 
-putar! vou terminar as festivi- 
da; ee! (diz o pagé). 
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U — pronome pessoal sujeito da terceira 
pessoa singular e plural para ambos os 
gêneros; adjetivo possessivo: u-étzak=* 
êle, ela vê: u-ayhu u-(wa) = êle 
gosta do próprio pai: pêmi u-mémír 
u-érukêr — Pembi dorme com a 
própria filha, (guar; o). 

U(w) (idem; o(w) — irreg. — B.C, 
p. 341 — ob = fôlha, no absoluto): 
fôlha: Iwíra-ruwêr — fôlha de árvo- 
re: uwl-ruwêr = fôlha de ubim: 
u(w)é'ím — desfolhado: uwí-ahí = 
azul: uwí-kír = verde, 

U (neol.)> ou: é-étza-étzak I é-plhtk 
ang(a) u ãng(a) ! = escolha! toma 
isto ou aquilo! zanê-mukwi ihê u 
nê o-ha-ram kanindé-réhé = um 
de nós dois, eu ou você, deve ir ao 
Canindé, 

'U (reg. — Mont. II p 405/399 — u,b; 
B.C, p. 549 — ub “ coxa, perna): 
coxa: hê'u = minha coxa: né'u — 
tua coxa: i'u — a coxa dêle, (guar.; 
'u); 'u-kãng ~ fêmur. 

U (irreg, + B.C. p. 549 — ub = estar 
posado, deitado, assente, jazendo ou 
jazido): estar deitado, sentado, ja¬ 
zendo: a-zu hê-rupaw-pé ~ estou 
deitado na minha cama: érê-zu né- 
-mpaw-pé = estás deitado na tua 
cama: u-u hupaw-pé — está deitado 
na cama dele: uru-zu uru-rupaw- 
-pé — estamos deitados nas nossas 
camas: pé-zu pé-nupaw-pé = estais 
deitados nas vossas camas; u-u- 


»(wa)wa*nupâw-pé — estão deitados 
nas camas deles: mo-t-u-(w)í? ** 
quem é (êste, aquele) sentado ? 

'U (reg. — B.C. p. 548 — u — comer, 
beber): comer, beber, (guar.; 'u); 
'u-har = comedor, bebedor de. . 
kawíu-har = bebedor de cauim; 
'u y u = comer aos pouquinhos: a-'u* 
-a'u =s eu como. 

U ; â (irreg. -- vide; tu'a — B.C. p. 548 

— uâ — talo, caule, grelo, a nervura 
principal das fôlhas); òlho de ujna 
planta, talo: u'a-mono'ôk = cortar 
o ôlho de uma planta: u^á-hu *= 
babaçu: u^a-hu rahôk = verme 
da palmeira babaçu (comestível). 

Uãng (idem; wang — B.C. p. 296 

— muâ — vagalume, pyrilampo): 
pirilampo, vagalume. 

Uaraku, ara cu (esp. de peixe). 

(A)u-a'u (sufixo indicando fingimento 
ou falsidade), de brincadeira, falso: 
u^kêría^u^u = êle está fingindo de 
dormir: u~zé /! eng(a)^u-a'u — êle fala 
de modo ininteligível; a-za-po(o)-u- 
-a^u — eu fiz isto de brincadeira: awa- 
-u-a u — homem deficiente, falso, 
medroso, etc.. 

Ubi (B. Rodrigues, Mbaé Kaá — Imp. 
Nat. 1905 — p. 64 — ybim ^ Hyos- 
pathe Elegans Mart.): ubim: ubi-pé- 
-haw = esteira de ubim trançada 
para cubrir a casa: ubi-pé-pírêr = 

— esteira de ubim trançada para cubrir 
a casa: ubi-pé-pírêr — fôlhas de 
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ubim: hè-raplz a-zu-kwar ubi-pé- 
-pírêr-plp(é) = cobri a casa com 
ubim. 

Uha (B.C. p. 552 — uça — caranguejo, 
nome geral dos câncer): caranguejo 
comum, (guar.; usá); uha-pihun =» 
— esp. de caranguejo prêto: uha- 
-pirang = csp. de caranguejo aver¬ 
melhado: uha-whu — caranguejo do 
mar: warar uha-whu *= siri. 

U-hlkl (vide; hlk), basta! chega! 

-Uhu (sufixo — B.C. p, 552 — uçu — 
* grande, grosso): grande, grosso 
(tamanho), quando se trata da gran¬ 
deza moral: été; awa-uhu * homen¬ 
zarrão (cf. awa-été = homem de 
bem, grande homem): mô-z-uhu ■= 
** cobra grande: tapl-z-uhu — ca¬ 
sarão, (guar.; usú); uhu-a u = maior: 
uhu-étété = maior: uhu-étété ka- 
tu — muito maior: uhu-haw 
= grossura, tamanho: wlra(i)-uhu- 
-haw = a grossura do pau: mo-rupi- 
-té tapíy uhu-haw? = qual o tama¬ 
nho da casa ? mo-rupi-té uhu- 
-haw? = qual o tamanho dêle ? uhu* 
-katu » maior: uhu-kwêr = ser 
maior; tapt'ir rapuha u-uhu-kwêr- 
-(fcí)wk=a anta e o veado são os maiores 
(dos animais). 

* i (B.C. p. 553 — ui = farinha em 
geral e farinha de mandioca): amido 
da mandioca, farinha, mais usado 
porém é: tirana = farinha d’água. 

U-iko hupi U está certo! está deireito! 

'lí i-pêhengwêngwêr treg. — vide; 
'u) f comer aos poucos: u'u i-pêhên- 
gwengwêr = êle come aos poucos, 

U'!w (reg.), desviar. 

U'Iw (irreg. — B.C. p. 553 — uíb — 
= flecha): flecha: a-rêko pit£'i 
u'Iw = tenho uma flecha: hê-ru'Iw — 
~ minha flecha: né-ru'Iw — tua 
flecha: hu'Iw = a flecha dêle: urê- 
-ru'Iw — nossa flecha: pé-nu 'Iw =» 
« vossa flecha: wa«nu'Iw = a flecha 


dêles: awa-ru'Iw — a flecha do ho- 
homem, (guar.; u'I); u'Iw-a'i = 
= flecha de criança: u^w-aiyu =* 
=flecha que não présta: u'íw-akwa = 
«= ponta de flecha: u'lw-étl = flecha 
em ponta de serra para a pesca: u'Iw- 
-hézar-pfrêr = armadilha armada 
com flecha: u'lw-pl — quadris (vide; 
'u = coxa): u'Iw. • . pu'ir = flechar, 
soltar a flecha: u'lw-purcr = cicatriz 
consecutiva de uma felchada: u'Iw 
ft-pu'Ir = eu flecho: u'íw-rakwK = 
ponta da flecha, 

Uíwa (irreg. — B.C, p. 553 — uibà « 

— canna, canniço, vara): cana, caniço, 
flecha não aprontada: hê-rulwa; 
Ped-rulwa. 

Uk (irreg. — B.C, p. 344 — oca = a 
casa): casa, exceto nos nomes com¬ 
postos usa-se mais usualmente a pa¬ 
lavra; tapíy; hê-ruklta = os esteios 
de minha casa: uka-pé — no exterior, 
fora (B,C. — ocape); uka-po'ôm — 0 
meio do terreiro, a praça (B.C. — oca- 
pân); uka-pítêr (idem; uka-mitêr, 
ibidem; kamltêr) = o meio da praça, 
a praça central (B.C. — ocapíter); 
ukar = pátio, exterior das casas (B.C. 
*— ocár)* 

Ukar (irreg. — B.C. p. 344 — ocár « 
= páteo, a rua, o exterior das casas 

— idem; kawltêr); terreiro, praça: 
hê-ruka-pé = no meu terreiro: hê- 
-rukaz-apêp — os fundos do meu 
terreiro: urê-rukar = nosso terreiro 
(lugar da pagelância), (guar.; ogára). 

-Ukar (sufixo verbal — B.C, p, 104 

— ecar = determinar ou mandar, 
buscar, procurar): mandar, obrigar, 
constrangir, buscar, procurar: a-mo- 
-pwlnlk-ukar = obriguei êle a dan¬ 
çar: a'ê u-zuka-ukar tapi'ir(i) zwã 
-pé = êle mandou matar a anta por 
João: a-zapo-kar — mandei fazer: 
u-zuka-ukar = êle mandou matar, 
(guar.; uká). 
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Ukê f i (B.C. p. 55S —* uqui — cunhada 
ou cunhadas, irmãs do marido): cunha¬ 
da irmã do marido (M.F.), fcratam-se 
também assim ao vocativo as espôsas 
de dois irmãos entre si, (guar.; uke'i) 

Uken (irreg. — B.C, p. 352 — oquô — 
= porta ou por onde se entre e sae): 
porta, saída ou entrada (etim.; 'ôk = 
= porta: hem — sair): tapí-rukên — 
= porta da casa: uken a-pirar = abro 
a porta: ukênaw = o fecho, a tapuma 
da entrada, tapar buracos (B.C. p. 
353 — okendae); uken—pira-haw = 
= a chave, o fêcho da porta: ukên- 
-tl'ay — gancho da porta: uken.*. 
** * kênaw = fechar a porta: ukê¬ 
naw* * • kênaw = trancar a porta. 

U-kwéra-katu-ma'ê (vide; k wéra-ka- 
iu); esperto, ser cheio de vivacidade: 
ihê u-kwéra-katu-ma'ê — eu sou 
esperto: u-kwéra-katu'jE">ma'ê = ser 
lerdo, pacato, mole. 

Ukwêy (B.C. p. 21 — acói ~ assim, 
daquele modo): êle, ela, êste, esta, 
aquêle, aquela (que foi visto há pouco 
tempo): o-ho (u)kwêy — lá foi êle! 
pêp i-ho-ni ukwêy! = (por) lá foi 
êle! é também partícula indicando que 
a ação terminou há pouco: wlra-miri 
hê-piham ukwêy = o passarinho 
beliscou-me neste instante: mo-t o- 
•mono ra'ê? ihê-ukwêy! = quem 
deu isto? foi eu! akwéz-ukwêy! = 
foi aquêle! 

Un (vide; tun\ radical para dar noção 
de côr escura, prêta, enegrecida: Iwa- 
kun = nuvem (céu prêto): pirlwl- 
tun = ser moreno: pihun = ser 
prêto (côr): tapazun = ser prêto 
(etnia). 

Upa-katetéí(vide; upawj; todos eem 
exceção. 

Upaw (L.À. p. 36 — upa; pawSn* 
gatu — tous): todos, tôdas, tudo: 
upaw i-tzorôk = em farrapos, esfar¬ 
rapado (todo rasgado), (guar,; opá); 


upa-katétê = todos sem exedção: 
upa-katu = todos, tôdas, completa¬ 
mente tudo: upa-katu-(wa) — êles 
todinhos: upa-rupi = todos, na tota¬ 
lidade, por tôda parte, por todo canto: 
upa-rupi awa-kwêr(a)-w& = todos 
os homens: za-ha upa-rupi! = vamos 
todos! upa-rupi nê-ma'ê ma^ê é-za- 
po katu! = arrume tôdas tuas coisas I 
upa-rupi-ka tu —absolutamente tu do: 
a-mu-kazlm upa-rupi-ka tu = perdi 
absolutamente tudo: upa-rupi-kaiu- 
wêré (idem; katété) = todos integral¬ 
mente: upa-rupi katété wa-nur(i)- 
-wS pê-wi = todos integralmente vie¬ 
ram de lá. 

Upaw (B.C. p. 350 — opab — frase, 
êle acaba, acabado, findo, completo): 
acabou-se, terminou, pronto; alemão; 
fertig): upaw-kwêy = pronto: upaw 
ma'ê*. . kwaw — ter conhecimentos 
sôbre tudo, ser inteligente, ter ciência, 
(guar.; opá). 

Upé (L.A. p. 31 — upê — à, vers): para, 
a (atribuitivo ou dativo): a-zé'£ng 
awa-upé = eu falo para o homem : 
hê-ru-pé — a meu pai: é-mono I 
zwa-upé = dá água para João: upé- 
-har = aquêle que está do lado de. 

Upêhl-z-aiyu ma'e (irreg.: vide; tu- 
pêhfy — estar cora sono, sonolento); 
dorminhoco (3. 4 pessoa): hê-rupêhl* 
-z-aiyu ma'ê — sou dorminhoco. 

Upi'a* * . mo-mor(reg, — vide; rapina); 
pôr ovos; wíra upi a u-mo-mor = a 

ave pôe ovos. 

Upingwar katu (reg.), ter faro bom: 
hê-zawar i-upiugwar katu = o 

meu cachorro tem bom faro. 

(I)'u-plr (vide; 'u = comer: Mont. 
II p. 4Ü5v. — 399 v. — yúpl); comes¬ 
tível. 

Upir 'reg. — B.C. p-, 557 — upir 
= levantar, erguer, elevar, alçar): 
erguer, elevar, alçar, levantar, carregar, 
suspender: hê-akà-réhé a-upir » 
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= carrego na cabeça, (guar.; upi); 
upir... i-mono = botar alguma coisa 
encima (giráu, teto, etc.): é-upir(i)-zo 
i-mono! = não bote (isto) acima! 
é-upirl = levanta-o! (diz a partu¬ 
riente ao homem para levantar o filho 
recém-nascido). 

'U-puhãng (irreg. — Mont. II p, 405/399 
— po-hângi u); tomar remédio: ihê 
« u-ram puhang = vou tomar remé¬ 
dio. 

'Ur (Mont. II p, 405/399 — u.r; B.C. 
p. 558 — ur — gusano, verme que se 
introduz no corpo animal, vulgo berne): 
berne, esp. de verme, parasita humano 
do derme que deixa um buraco perpen¬ 
dicular à superfície da pele: warí- 
-urêr = esp. de beija-flor (berne de 
guariba), (guar.; 'úra)* 

Urê (pronome pessoal sujeito do verbo 
e isolado da primeira pessoa do plural: 
adjetivo e pronome possessivo da 
mesma pessoa), nós (exclusivo), o nosso, 
a nossa, os nossos, as nossas: urê- 
-kwêr — nação, tribo (nós): hê urê- 
-kwêr =*= minha nação, tribo: urê 
mukwi-amo — um de nós dois (exl.): 
urc(a)-no — nós também: urê-urê = 
= cada um de nós: urê-urê upé = a 
cada um de nós: urè-wé-har * os 
nossos (falando de pessoas ausentes): 
urê-wi-amo-pité'i — um de nós: 
urê-wi o-ho amo-pité'i = um de 
nós foi embora, (guar.; oré). 

Urlw-êté-ha-rupi (vide p turíw); cari¬ 
nhosamente, amistosamente: hê-ré- 
rêko urlw-êté-ha-rupi i êle me tratou 
carinhosamente. 

'Ur-kwa (reg.), desabar: uru-may'u 
uru-zu-p(H) kòni tapíy u'ur-kwa- 
-p(a)* estávamos comendo quando 
a casa desabou. 

Ur. . . ruwa-kutlr (vide; zur); passar 
na frente de (vindo de trás)" awa u- 
-ur(i) hê-riiwa-kutlri o homem 

passou na minha frente. 


Uru (B.C. p. 354 — orai pron. da 2.* 
pess. do sing. quando a primeira é a 
gente, te, ti): pronome acusativo da 
2.* pessoa singular; te, ti: ihê uru- 
-étzak putar kwêtérit eu quero te 
ver hoje: ihê uru-pflilkt eu t>e seguro: 
u-putar(i)-wa ihê uru-zukai êles 
querem que eu te mate: ihê uru- 
-mu'êí eu te ensino, (guar.; oro). 

Uru-zawar (vide; zawar); onça mara- 
joara. 

Uru (Mont. II p. 40G — v. /400 v. — urú; 
B.C. p. 558 — urúi nome de. várias 
perdizes pequenas): corcovado, esp, de 
nambuzinho: uru-a'i (idem; urwa'i) t 
nambuzinho: mru-kurê-a'i (cf. B.C. 
p. 559 — urucureá* coruja em geral, 
Strix): caburé, esp. de coruja (guar.; 
uru-kurê'a); surucuá, esp. de passari¬ 
nho: uru-wawat esp. de passarinho 
não identificado, (guar.; uru), 

Uru'a (B.C. p. 589 — yeru'ai esp. de 
pequenas cabaças ou aboboras): ea- 
cabacinha (vide; zuru'a — idem), 
(guar.; yéru'a). 

Uruhu (vide; uru'u), urubu-rei: uruhu- 
-tapl'iys índios urubus (escravos, ini¬ 
migos, selvagens). 

Uruku (B.C. p. 558 — urucú; ver¬ 
melhão, Bixa Orellana): urucu, (guar.; 
urukú); umku-ran: esp. de urucu 

silvestre. i 

Uruku'a (B.C. p. 169 — hurucua i nome 
dado a um pássaro e a uma esp, de 
cobra): surucuá (guar.; suruku'a). 

Urukuku, surucucu (Lachesis muta, 

Lin*)* 

Urukurê a, esp. de coruja, {guar.; uru- 
kurê'a) — Speotyto cunicularia, Mol. 

Urukuri (Mont. II p. 406 V./400 v. 
— urucu rí; B.C, p. 559 — urucurii 
nome dado às palmeiras): uricuri, esp. 
de palmeira, (coccos coronata, M.), 
(guar.; urukuri). 

Uruma, pato: uruma-ran: marreco, 
(cf. guar.; uru — esp. de galinha). 
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Urumara, pirapucu, bicudo (esp, de 
peixe). 

Urupê (Mont. II p. 407/401 — uru pé: 
hongo: B.C. p. 559 — urupé: cogu- 
mello): esp. de fongo avermelhado que 
dá nas árvores podres, orelha de pau, 
cogumelo: urupê-ran: esp. de caba, 
(guar.; urupê), 

Urutaw (Mont. II p. 407/401 — urutâu; 
B.C. p. 559 — urutáus ave phan- 
tasma, nome dado a corujas e mochos): 
ave noturna, esp. de coruja, mãe dia 
lua, gavião da noite: uruta-pí'Iy: 
esp. de coruja: nome às vêzes dado 
pelos tembé aos índios Urubus, (guar.; 
uni ta). 

Urutaw-ran, gavião de penacho. 

Urutza (idem; uruwa: Mont. II p. 
406 V./400 v. — uruguâ; B.C. p. 
659 — uruguá ou iruguá: caracol, 
caramujo): caracol, caramujo, buso 
(aquático), (guar,; urugwá); uru- 
tzai: idem supra: urutza-miml; bu¬ 
zina feita da concha do caramujo, 
(guar.; urugwa-mimbt); urutza-pé- 
kwêr: concha de caramujo ou caracol 
(guar.; urugwa-pékwé). 

Uru'u (idem; urubu; B.C. p. 558 
— urubu; corvo, nome geral dos 
abutres e princípalmente dos Cathar- 
tes): urubu-rei: às vêzes significa tam¬ 
bém urubu porém usa-se de preferência 
para denominar esta ave a palavra 
apltaw; uruhu-tapí'ly i índios uru¬ 
bus (selvagens, inimigos, escravos). 

Uruwa (idem; urutza), c&iacol aquá¬ 
tico, buso: uruwa-hu: idem supra 
de tamanho maior, (guar.; urugwá), 

Uru-wawa, esp. de passarinho não 
identificado. 

Uruwi, surubim: (Pseudoplatystoma cor- 
ruscans, Agass.), -guar.; surtibi; uru- 
wi-ran : gurijuba (peixe de água sal¬ 
gada). 


Uruwlw» guarimã (esp. de fibra): gua- 
ruman (Chermont, p, 105): uruwtw 

íwírôk-pirên lascas de guaruman 
prontas para trabalhos de cestaria: 
vide; wlrôk* 

U'u (irreg.: B,C. p. 559 — uú: tosse 
ou tossir): tossir, ter tosse: hê-u'uí 
eu tosso: u^-puhãngt remédio con¬ 
tra tosse: (guar.; hu uj; u-u u: tos- 
sicar: hc-u-u ui eu tossico. 

U»ur(i) (forma frequentativa de; ur(i), 
vide esta palavra): vir frequentemente, 
vir sempre: u u-ur(i): êle vem fre¬ 
quentemente. 

U. . . wa (vide; u), pronome pessoal 
sujeito da 3.* pessoa do plural: êles, 
elas; u-étzak(i)-wlÈ: êles (elas) vêm. 

U(w)8-hu (de; Iwa wã-hu — vide; 
Ib abaçu in —■ B.C. p. 185): coqueiro 
babaçu: u(w)M-hu kôk — côco baba¬ 
çu: u(w)a-hu ra'yngwêr = fruta, 
amêndoa do coqueiro babaçu. 

Uwã-hu rahòk 9 verme branco do co¬ 
queiro babaçu (comestível). 

Uwak (vide; tuwak — B.C. p. 342 

— obág — virar, volver, mudar): 
virar o rosto. 

Uwa-pé (irreg. —- B.C. p. 342 — obapé — 
« no rosto, na cara): no rosto, na 
cara. 

Uwapé-kang (irreg* — B.C. p. 342 

— obapéeâng — os ossos das faces): 
os ossos das faces, as maçãs do rosto. 

Uwa-pétêk (reg. — B.C. p. 533 — toba- 
-peteg - bater a cara, dar tapas): 
esbofetear: u-wa pétêk - eu o esbo¬ 
feteio, (guar.; hoba-peté)* 

Uwa-pltlm (reg, — B.C, p. 533 — toba- 
pltl = tapar, tampar): tapar, tampar, 
(guar.; hoba-pítl). 
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UwapK, a parte superior do rosto, testa 
(B.C. — oba-pl); uwapír a parte 
superior da fane (B.C. — oba-pír)$ 
uwapíkang — as maças do rosto, 
mais exato; os ossos da testa* u^a- 
plw — de cara para baixo, de bruços 
(B,C. — obapfbo). 

Uway (irreg. — B.C, p. 342 — ob&i = 
= em frente de, de face, defronte): 
na frente de, de face, vis a vis, do outro 
lado, defronte. 

Uwaytí (B.C. p. 342 — obaiti =* topar, 
fazer frente): contrariar, opòr-se, fazer 
frente a. 

Uwaza (B.C. p. 634 — obaya ** fazer 
frente, contrário, adverso, fronteiro): 
índios Guajá, 

Uwaza (jjrreg. — idem; uwazar — 1 B.C. 
p. 343 — obayár — fazer frente, opor- 
-se): opoente, adversário, inimigo, 
bode emissário dos Urubus, índios 
Guajá cuja existência parece mítica. 

'U-wêrot (vide; 'u), comer sem apetite, 
comer pouco. 

Uwi (idem; ubi forma moderna), ubim: 
uwi-ruwêr — fôlha de ubim. 


U-zêhê (vide; réhé), nêle mesmo: i-pl'a 
u-zêhê — êle pensa nêle mesmo. 

U-zé-ma'ê (B.C. p. 321 — fíembae — de 
si às coisas): o que é dêle, a sua proprie¬ 
dade. 

U-zé-rêko ma'ê-kwêr(a)-wih os côn¬ 
juges (marido e mulher). 

U-zé-upi (vide; rupi), consigo: ko 
u-éraha u-zé-upi — levou-o consigo: 
u-zé-amutêr(i)'im u-zé-upi-(wa) «* 
êles brigaram entre si. 

U-zéwi (vide; wi), de si mesmo, dêle 
mesmo, sua: u-zéwi-wi-(wã) “ entre 
si, entre êles, cada qual: a'ê reng(é)- 
-ípi-putar u-zéwi-wi-(wli) — êles 
estão competindo (cada qual quer 
chegar o primeiro); zé-uwi “ idem 
supra: hê-zé-uwi = de mim mesmo 

Uzêy iru-irungatu, quatro. 

Uzéwír (idem; uzlwlr —~,B.C. p. 559 
— uyebl id. ur-yebÜ = vir de novo, 
voltar, regressar): regressar, voltar. 
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Wèi, sufixo do plural indeterminado res¬ 
pondendo a uma pergunta (francês; 
en): a-za-po patwa pité 7 i = eu 
faço um patuá: a-za-po patwa- 
*(wa) — eu faço patuás: a-za-po- 
-(wa) = eu faço (j'en fais) muitos 
dêles: var.; a-za-po ététê-(wü) = 
idem aumentativo, 

Wa, sufixo do plural dos substantivos: 
miar-(à)-wa = as caças: pira-(w&) = 
= os peixes: awa-(wü) — os homens: 
kuza-(wa) = as mulheres. 

-Wa (idem; wo — sufixo verbal para 
formar o gerúndio presente), sendo 
(com substantivos), fazendo a ação 
(com verbos): ihê kapita-wa a-pu¬ 
ra wkl, marazawé-té pêê na-pê- 
-purawkí? — sendo capitão eu tra¬ 
balho, (então) porque vocês não tra¬ 
balham ? a-wéhêm i-tu-w(a) tzê! = 
aqui estou chegando, (guar,; vo)* 

Wa. . * (wa), êles, elas (pron. pess.), 
dêles, delas (poss.). 

Wa'a (por; tlyê-wa'a), baço. 

(I)-wagwéraw (vide; Iwak-wéraw), re¬ 
lâmpago, (guar.; verá)* 

Wayha-rupi, alto: u-zé'eng wayha- 
-rupi = êle fala alto. 

Wak (reg. — B.C. p. 56 — bag = 
«= virar-se, voltar-se, volver-se), voltar- 
-se, virar-se, volver-se, virar, volver: 
ihê a-wak — eu me volto: a*wak 
hê apl-ramo = virei-me de cara para 
baixo: lar u-wak = virou a canoa, 
(guar.; vá); wak-ahl = evitar: awa 


a-»wak ahl - eu evito o homem: 
wak.. . wi = virar as costas a alguém: 
érê-wak i-z-wi — tu dás as costas a 
êle: wak-haw = volta, vira volta: 
wak.. . kutlr ~ tornar-se, virar-ee 
do lado de: a-wak i-kutir = eu me 
viro do lado dêle: wa-wak = revirar- 
-se, virar-se dum lado para outro, dar 
voltas, 

Wakari, acarí (esp, de peixe). 

WakSwa (B.C; p. 213 — macagua, 
acaua = falcão): esp. de gavião. 

Wam (vide; ram — B.C. p. 132 — guam 
— suf. do futuro como ram); para 
(com infinitivo, sentido do futuro): 
hê-ka'a-mono-wam, a-putar mu- 
kaw-amo = para eu caçar, preciso de 
outra espingarda: zawar-uhu zuka» 
«wam, u-aro twê têko = para matar 
a onça, é preciso esperar (um indivíduo 
tem que esperar): hê-rapí-wam = a 
casa que vou construir (idem; hê- 
-rapl-ram). 

Wamgngawf mamangaba (esp. de abe¬ 
lha ou besouro): wamânga-hu = 
esp. de besouro, (guar.; mamangá). 

Wamay (idem; wama-l), rio Guamá. 

Wfimaywar(a)-wa, os Tembé do rio 
Guamá. 

Wamiri (idem; mamiri), piába (esp. 
peixe): wamiri-a'i = piabinba: wa¬ 
miri àkang-uhu = piába cabeçud F a 
wamiri-apirun = piaba íf rabo prêto':: 
wamiri-pawru — coáca, esp. de 
piába (idem; wamlri-paru); wami- 
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ri-pawru-a'i = idem esp. roais miúda; 
wamiri-pêw = piaba chata: wami- 
ri*pit ang — esp* de piába: wamiri- 
-põng = coáca, esp. de piaba: wami- 
ri pu-pitâng = esp. de piaba de 
igarapé: wamiri-taklhê = peixe agu¬ 
lha (esp. de piaba): wamiri-ting = 
esp. de piaba grande. 

Wam-réhé, em vez de, no lugar de: za- 

war-uhu zuka-wam-réhé arapuha 
a-zuka — em vez de matar uma onça 
foi um veado que matei. 

-Wam. . . twê (sufixo verbal), para. . . 

. , . é preciso: ko-murawkl apo(ii)- 
-wain u-érêko-twê u-a tanga tu- 
-haw = para fazer êste serviço, é 
preciso ter paciência: zawar-uhu zu- 
ku-wam u-aro-twê têko = para 
matar a onça é preciso esperar. 

Wa-nan(i), para todos êles: é-mono 
wa-nan(i)! = dá para todos! (êles): 
wa-na wa-nan(i) — para cada um 
dêles: a-mono pétl-piar wa-na wa- 
-nan(i) — dei fumo a cada um dêles: 
é-mono wa-na wa-nan(i)! — dá 
para cada um dêles: wanu-pê nupê = 

— a cada um dêles; wanu-pê nupê 
a-mono taklhê — a cada um dêles 
dei uma faca: wanê-hi apírêr = ser 
o último de todos (êles): ihê wanê-hi 
apírêr = eu sou o último. 

Wãng (idem; uãng — B.C. p. 296 

— muâ = vagalume, pyrilampo): 
vagalume, pirilampo. 

Wang (B.C. p. 57 — bang = virado, 
torcido, torto): torto, desajeitado, de- 
s&prumado (ser): hê-wang-ahl «= eu 
sou (fisicamente) desajeitado: pl- 
wSng = patitorto. 

Wapanarê, panaré (esp. de peixe; nome 
regional). 

Wapêwlrôk (reg.), desfibrar. 

Waptkaw, tampa* 

Wa-pítêr (reg.), beijar o rosto. 
Wapítlm (reg. — B.C. p. 343 — oba- 
plti = tapar, tampar): fechai, tapar, 


tampar, trancar: ukên a-whpltím = 
tranquei a porta (érê-wapitím — 
trancas), (guar.; hovaplti), 

Wapô'1-êmo, cipó (í de apuí” (esp. local): 
wapo^Iw — apuizeiro, (guar.; Cor- 
rientes; gwapô^), 

Wapurikí, macaco da noite. 

War (sufixo pronominal — B.C. p. 158 
— cf.): atinente a, referente, a res¬ 
peito de: a-inu héhé-war - ouvi 
falar a respeito dêle. 

Wara (Eudocimus ruber, d.), guará, 

Wara-ita, concha, casca de molusco, 
mexilhão de ágtm doce, ostra (tururu): 
wara-ita-piw ~ medusa marítima, 
caravela mole: wara-ita-ran = me¬ 
dusa de água doce: wara-ità ku'i = 
cal. 

Waraku, aracu (esp. de peixe): waraku- 
-ran = aracurana (esp. de peixe). 

Wara-pirâng (B.C. p. 135 — guará = 

= nome Tupi dos ibis rubra): guará, 
flamengo (íbis Rubra). 

Wara-tlng, íbis branco, garça. 

War ara, esp. de tambor cilíndrico: wara- 
ra-pêw = guitarra, violão, etc.. 

Wara-ruha, caranguejo: wara-ruha 
pêw — esp. de (aranguejinho dos iga- 
rapés-r wara-ruha pêw-a'í = idem: 
wara uhk:-whu — siri. 

Warê-ru'i, esp. de bem-te-vi. 

Warl-urêr (vide; warlw), esp. de beija- 
-flor (berne de guariba). 

Waríw (B.C. p. 136 — guarfb — nome 
dado a monos e bugios): guariba (esp. 
de macaco): warlw-awa = capelão: 
warlw-kuza = guariba fêmea: warí- 
-urêr = esp. de beija-flor (berne de 
guariba). 

Waniwa (B.C. p. 274 — moaruâ » 
~ fazer com que bem pareça): espêlho, 
(guar.; Haverá), 

Wata (irreg. — B.C. p. 136 — guatá — 
= andar, caminhar): andar, caminhar: 
a-wata — eu ando: ére-wata = tu 
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andas: wata-ma'ê-té = aquêle que 
caminha muito, (guar,; gwatá). 

Watza'i (B.C. p. 184 — Iba hái — 
= fructa amarga in Iba ai); jussara 
(fruta), assaí: watza'i'Iw = assai- 
zeiro: watza'i-tlw “ assaizal. 

Watzu (B.C. p. 131 — guaçu ^ grande, 
grosso, amplo, extenso): ser demais, 
não aguentar: kunumi watzu-mê- 
-hé = quando muito menino (quando 
menino demais): tépl-watzu « caro 
(custoso demais): i-watzu i-apo-haw 
nê-wê = é demais para você fazer 
(você não aguenta fazê-lo): na i-wa¬ 
tzu = não ser demais, aguentar: ihê 
na i-watzu i-apo-haw = não é 
demais para mim fazê-lo (aguento fa¬ 
zê-lo)* 

Wawak (reg. —- B.C. p. 56 — babaca *= 

— revirar-se): virar, dar voltas, rolar, 
rodar, dar reviravoltas, ter tonteiras: 
hê-akang wawak — tenho tonteiras, 
(guar.; va-vá); wawak-ma / ê = roda 
(guar.; Corrientes; babá). 

Wawêrêw (idem; kwati-puru) , coa- 
tipuru: wawérêw-zawar = esp. de 
oncinha. 

Wawíraw (reg.)» cortar um pau só de 
um lado no sentido longitudinal: wíra 
a-wawíraw — eu corto o pau longi¬ 
tudinalmente. 

Wawírôk (reg.), podar: ma'ê-íw a-wa- 
wlrôk = podei a árvore, (guar.; 
hogwírô). 

Way, esp. de sapinho barulhento. 

Wayha-rupi (vide; ayha), alto: é-zé'eng 
wayha-rupi katul — fala mais alto! 

Way-kêw-ahl, de lado, de banda: za- 
war-uhu o-por way-kêw-ahí = a 

onça pulou de banda: way-réhé (irrag. 

— vide; ruway-réhé) = do outro 
lado: hêta têko í-way-réhé — tem 
gente do outro lado do rio, 

Waytí (reg. — B.C. p. 165 — hohaiti = 
= frontea-lo, topa-lo): topar com, 
encontrar: uazawê-méhé a-waytí 


Pêdr(o) = encontrei o Pedro por acaso, 
(guar.; hu waytí); waytl-naz8wê 
i-ruku = encontrei-o por acaso. 

Waza (cf. B.C. p. 534 —- tobayab); 
índios Guajá, cuja existência parece 
mítica: está relacionada na crença 
categórica do “jettatore” em relação 
às doenças e à morte, pelas quais os 
Guajá ficam sempre responsabilizados, 
sobretudo, pelos Urubus, Dêste modo, 
qualquer “dívida de sangue" em nome 
da qual o Urubu mata alguém (seja 
quem fôr, é dirigida contra o Guajá, 
e não contra a vítima objetiva (etim.; 
uwayá = adversário, inimigo, con¬ 
trário), 

Waza-méhé (expr. idiomática), quando 
nova (M.F.): hê waza-méhé = quan¬ 
do nova eu. . . 

Wazap, goiaba, (guar.; gwayá); wa- 
zap'fw =s goiabeira: wazap-ran « 
esp. de goiába, 

Wazar (reg.), contradizer: a'ê a-wa- 
zar = eu o contradigo. 

Wazara'íw, guajará, esp, de árvore. 

Wazay, penagens, cocares, enfeites de 
penas: wazay-zar — dono de enfeites 
de penas, índios Gwajajára. 

Wê (sufixo: B.C. p. 57 — be =5 a, para, 
mais, também, ainda, até): mais, um 
pouco mais, ainda, também, continua¬ 
ção da açfto, assaz, bastante: a-putar- 
•wê = quero mais: purang-wê ** 
assaz bonito: a-rêko-wê = ainda 
tenho: é-mono-wê! = dá mais! (idem; 
é-mur(í)-wê); é-ruríi)-wê! = traz 
mais! kwêz katu-mír-wê » aquilo 
é um pouco melhor: a-ha-wê putar=* 
= eu quero prosseguir: amo-wêl — 
« mais! (idem; mo-wê) — numeri¬ 
camente falando; pitzík(i)- wê! =*= um 
pouco mais! (guar,; misl-vê); a-za- 
-po-wê = eu continuo fazendo: érê- 
-ikwè tzê? = ainda você está aqui? 
a-plta-wê mukuy^ar ® fico ainda 
mais dois dias: hêta-wê ^ multo mais: 
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pêp(é)-wè a-ha-réhé — eu irei ainda 
lá, (guar.; vé); wc-no — mais, tam¬ 
bém: é-rur(i)-wê-no! — traz mais! 
ihê(a)-wê-no! = eu também! (mais 
eu): nê-wê é-ho-no! = vá tu tam¬ 
bém! wê-rihi — ainda mais. 

-Wé (irreg. — B.C. p. 57 — be — a, 
para): para, a (irreg. à terceira pessoa 
singular o segunda pessoa plural): 
ihê-vvé — para mim: nê-wé = para 
ti: 1-zupê = para ele: zanê-wé — 
- para nós: péê-mé = para vós, 
(guar.; vé); wc-har = sufixo para 
frásieo de possessão: ko-kuza ihê- 
-wé-har — esta niiilhcr é minha. 

-Wé (B.C. p. 57 — be = por, com, 
j une to com): juntamente, junto com: 
hê-rupi-wé — juntamente comigo 
(com movimento): i-mukuy-wé ~ 
êles dois juntos. 

-Wê azéha-ramo (vide; azéha-ramo), 

ter certeza, estar seguro: ihê-wê 
azéha-ramo o-ho — tenho certeza 
de que êle foi. 

-Wêê (sufixo implicando dúvida --- B.C. 
p. 58 — beé); dar uma idéia de possi¬ 
bilidade, pode ser, parece que, ê pos¬ 
sível, é provável que, penso, talvez: 
píhawê-wêê tur(i) wéhem = é pro¬ 
vável que é amanhã que êle veda: u- 
-mano-wêê ihê-we = eu penso que 
êle morreu: pfliawê-wêê a-zur(i)- 
~néhé = pode ser que eu venha ama¬ 
nhã: Pêdr(o)~wêê — parece, é pro¬ 
vável que seja Pedro: u-mano-wêé- 
-néhé = é provável cjue êle esteja 
morto (quando voltares); i-ro-wêêihê- 
-wé - (isto) me parece amargo: 
i-katu-wêê ihê-wé = (isto) me parece 
bom: a-ha-wêê = talvez vou, pare¬ 
ce-me que vou: wêê-amo =* oxalá 
pudesse, como se pode. . a-zapo- 
- wêê-amo! = oxalá eu pudesse fazer! 
-wêê-ru '11 (interrogativo) *= será que? 
wêê-tamo = oxalá: u-mano-wcê- 
-tamo! = oxalá morra! a-ha-wêê- 


-zé — parece que eu vou: wêê-zêpê = 
= não é mesmo (para insistir): i-zwa- 
-wêê-zêpê f Pêdr(o)-a'ê ra'©! = não, 
não é o João, é o Pedro mesmo! 

Wê-har f que pertence a, que é para: 
ihê-wêhar - o que ê para mim. 

Wéhem (reg. — B.C. p. 57 — bahe = 
= chegar, alcançar, tocar no poncto): 
chegar, alcançar, lembrar-se, achar: 
hê-po nu-wéhêm i-zu-pé — eu nâo 
o alcanço com a mão: a-wéhem hê- 
-réha-raylé-wêr(u)-pé = eu me lem¬ 
bro do que me estava esquecendo: 
hê-ru(w) wéhem — o meu pai chegou: 
a-wéhêm kw r êy i-zu-pé = achei 
aquilo, (guar.; gwéhc); wéhêm-été 

— aproximar-se: wéhêm-haw’ = che¬ 
gada: wéhêm* . • pé — achar, encon¬ 
trar: a-wéhêm hê-rêmi-kar(u)-pé = 

— achei o que estava procurando; 
a-wéhêm hê-rêmirêko-ram(u)-pé = 

— encontrei com quem me casar: 
ita-puwa-kwêr upé a-wéhêm, a- 
-raha a 7 ê hê-rapíy-mê = achei um 
prego, e levei-o para (minha )easa: 
wéhêm. . . réhé= alcançar (objetivo): 
a-wéhem Kamirang-réhé — alcancei 
Camiranga: wéhem* • * wé =* idem 
eupra (pessoas): u-éhêm ihê-wé = 
=» êle me alcançou: a-wéhêm pêp 
i-zu-pé = alcancei-o lá. 

Wê'i (sufixo — idem; wê'i-ahí), logo, 
breve: a-zur-wê'i néhé = chegarei 
(voltarei) logo, depressa, (guar.; vo'i). 

Wêi-wêi (idem; wi-wi — B.C. p. 58 
— bei = constante, constantemente, 
sempre): continuamente, com insis¬ 
tência, sempre: a-énuy- wêi-wêi — eu 
peço continuamente. 

Wêm(o) (cf. B.C. p. 58 — bee-amo); 
sufixo verbal indica reincidência após 
ação frustada, fracasso ou tentativa 
mal sucedida, tentar: a-mti-pinim- 
-wêm(o)-rihi ! = eu vou escrever mais 
uma vêz (eu vou tentar mais uma vêz): 
a-énu-a'u-wêm-pa! = não estou 
ouvindo nada (repita)! a-énu-wêm(o)- 
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-rihil — não ouvi (eu fui frustado no 
meu intuito de ouvir o estou prestes 
n ouvir mais uma vez)! a-zapo- 
-wêm(o)! = não acertei, não acerto, 
vou tentar de novo! a-zapc-wêm 
i-zu-pê = vou tentar para êle. 

•Wêr (sufixo verbal), desejar, gostar de, 
ter vontade de, querer: kamirãng-pé 
hê-ho-wêr (né-ho-wêr, i-ho-wêr), 
eu desejo (tu desejas, êle desej?), ir a 
Camiranga: hê-zahakwêr twé'ar = 
s= eu gosto de tomar banho cada dia: 
hê-may'u-wêr == tenho vontade de 
comer: tur(i)-wêr zariê-rupi — êle 
quer vir conosco: hê-zur(u)-wêr pê- 
-nupi = quero ir com vocês: wêr- 
-katu = idem supra (traduz; gostaria): 
hê-ho-wêr-katu = estou com vontade 
de ir (gostaria de ir): hê-ítaw-wêr* 
-katu = gostaria de nadar: hé-ho- 
-wêr katu né-rupi = gostaria de ir 
contigo. 

Wêramo (B.C. p. 58 — bera mo = como, 
quando fique, se ficar): ae ficar, se 
permanecer: hê-rahí-wêramo a-pT- 
-ta-wê = se (eu) permanecer doente, 
demoro mais urn pouco. 

Wéraw (reg. — L.À. p. 11 — ber&ba = 
= brilhar): brilhar, refletar, resplan¬ 
decer, relampaguear: waruwa u-wé¬ 
raw = o espêlho brilha: u-wéraw = 
== está relampagueando, (guar.; verá); 
wéraw = num abrir e fechar dos olhos: 
wéraw o-ho = êle foi num abrir e 
fechar dos olhos (francês; comme um 
éclair): wéra-katu (B.C. p. 58— bera- 
-catú = brilhar bem, fulgir muito) — 
= claro, brilhante, clarear, brilhar 
muito: hê-rcha wéra-katu = tenho 
os olhos claros (brilhantes): l-rlpl 
wéra-katu ~ água bem clara: wéraw- 
-ahl-iko = está relampagueando muito: 
wéra-wéraw = refletir, brilhar: wé- 
raw-haw —claridade, claridade repen¬ 
tina, relâmpago, resplandor, reflexo: 
waruwa u-wéra-wéraw(i) — o es¬ 
pêlho reflete: wéraw iho = j>assar 


muito depressa, ccmo um relâmpago: 
a-wéraw iho = eu passei muito 
depressa (num abrir e fechar dos olhos). 

Wéra wé, desde. (guar, ; haeramo vé); 
I-tlhu karu-méhé wêráwé = o rio 

está cheio desde ontem. 

Wérêw (vide; érêw — reg. — B.C. p. 
323 — ereb = lamber, roçar, tocar 
de leve): lamber (terceira pessoa): 
zawar u-érêw (wérêw) = o cachorro 
lambe, (guar.; érê). 

-Wêri (sufixo verbal), indicar que a 
ação não se faz completamente: a-ét- 
zak — eu vejo: a-ctzak-wéri *= entre¬ 
vejo. 

Wê-rihi (vide; wê), ainda: érê-rêk(o)- 
-w T ê tiram-rihi? = ainda você tem 
farinha? a-rêkwê ribi! — ainda te¬ 
nho! 'ar(i) wê-rihi ~ ainda é flia; 
pítun(i) wê-rihi = ainda é noite. 

W êr-katu-rê (vide; wêr-katu)^ a ponto 
de, no ponto de, sendo pronto para: 
hé-ho-wcr-katu-rê, nê-ma'ê-ahl *= 
no ponto de ir, você adoeceu. 

W ; érõt (sufixo verbal), menos, entre 
(restrição da ação verbal): mu-okím— 
= molhar: mu-akím wérôt — hu- 
mectar: é-mono-wérôt! = dá menos! 
a^arêw-a^u-wérôt = eu demoro mais 
um pouco: a-putar-wérôt = quero 
menos: huwl = azul: huwí-wérôt — 
= azul claro: wérot-a'i — pouquinho, 
bocadinho: o-rêkwérôt-a'i =* tenho 
um pouquinho: wérôt (i)-w T ê = um 
pouco menos: é-mono-wérôt(il-wê! = 
dá um pouco mai^! wérôt. . . wi — 
menos. . . do qu^: Pêdr(u) i-pu- 
rang-wérôt Pawl(u)-wi — Pedro é 
menos bonito do que Paulo: u-kwaw- 
- wérôt hê-wi êle sabe menos do 
que eu. 

Wêrowê (vide; wêrliwê), desde: karu- 
-méhé-wêrowê, a-iko ihê-zwitfk- 
-a ; i hê-rapíy-mé — desde ontem 
estou sòzinho em casa. 

Wêr(i)-rê, em vez de: nê-ho-wcr(i)-rê 
êrê-pjfta! » em vez de ir, ficas! 
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Wê-tamo (idem; wê-tamo amo 
— Mont.; beetamo — B.C, p, 58 
■— beetamo — ah si, ah quando, quem 
dera que): oxalá, quem dera que: 
u-za-po wê-tamo amo rihi tzêl = 
oxalá êle tivesse feito isto mais logo! 

Wêw (reg. — L.A. p, ^3 — gwéb = 
“ s'eteindre): apagar-se, acabar-se 
por exaustão: tata-inl u-wêw = a 
luz apagou-se (acabou-se), (guar.; gwé). 

Wêwê (sufixo verbal), mais ou menos 
intermitentemente, pouco (com idéia 
restritiva ou pejorativa): a'u-wêwê 
i-têko! — enfim estou comendo! (um 
pouco): wizê-pé a-ha wêwê = eu vou 
intermitenteraente a Vizeu: pira a-zu- 
ka -wêwê ~ peguei alguns peixes 
(matei poucos peixes): a-rêko wêwê = 
— tenho mais ou menos (pouco): 
wêwê kwêhê — algumas vêzes: a-ha- 
-wêwê kwêhê pêp(é) = eu fui lá 
algumas vêzes: wé-wérôt = ainda 
menos, algo menos: a-puiar(é)-wé- 
-wérêt = eu quero algo menos 

Wéwêw (reg. — B.C. p. 57 — bebê m 
= voar): voar, levar voando, pairar ’ 
íwílu omanizu u-êr wéwêw — o 
vento levou um floco de algodão, 
(guar.; vévé); wéwêw-haw = vôo: 
wéwêw* * • ho —alçar vôo: u-wéwêw 
o-ho = êle alça vôo. 

Wê. * .wi (comp. de superioridade— B.,.a 
p. 57 — be = mais, também, aindC* 
mais do que: hê-katu-wê nê-wi = T? .) 
sou melhor do que tu: a»kwa~ê 
nê-wi “ eu sei mais do que tu.-euC 

Wêwly (idem; wêwl — reg. — iff u 
p. 58 —íbebúí = leve, leviano, bow 
te): boiar, ser leve, (guar.; vév!y). 

Wêy (idem; hêy, uhêy), necessidade 
(comer ou beber), l-wêy = sêde (neces¬ 
sidade de água): hê-may^-hêy — 
estou com fome: hê i-wêy = tenho 
sêde (guar.; hê 1-uhêy), wêy-wôr = 
estar sedento. 

Wézíw (reg|| — idem; wiziv — B.C. 
p 126 — eyib ®= baixar, descer): 


descer, baixar, (guar.; gwéyí); wé- 
ztw-haw (idem; wiziwpaw; B.C. p. 
127 — eyípáb) ~ descida, baixada, 

WI (forma apocopada de; tuwí), azul: 
hê-réha-wi katu — tenho os olhos 
azuis: í-rlpí-wl katu = rio cujas 

águas são azuis. 

-Wi (sufixo verbal), pois (francês; dono), 
então: é-zapo-wi ! = faça pois! -wi- 
-ahi (sufixo) = a contra-gôsto: kwêz 
u-mé^ng-wi-ahi Íhê-wê — êle me 
vendeu isto a contra-gôsto: -wi-ahí- 
-êê ~ a contra-gôsto e sem finalidade. 

-Wi (L.A. p, 32 — ugi = hors de, de, 
sans), de (proveniência), por (through, 
durch), de (ex), do que, depois de: 
a-kwaw hê-ru(w) mano-haw pê- 
-wi — eu soube por vocês da morte do 
meu pai: a-zur Kamirãng(a)«wi = 
= venho de Cami ranga: hê-ra^r 
u-iko muytc hê-wi = meu filho 
mora longe de mim: nê êré-kízê ko 
-zawar(u)-wi = tu temes dêste ca¬ 
chorro: a-zur hê-rapíy-wi = venho 
da (minha) casa: a-mo-môr mani'ô- 
-plw tépítí^wi = derramo a massa 
da mandioca do tipiti: a-mo-po-pôr 
mani'ô-píw tépítl-wi = extraio a 
massa da mandioca do tipiti: i-z-wi = 

— dêle: -wi = tão, .. quanto: Luziya 
i-purang hê-wi — Lúcia é tão bonita 
quanto eu: ihê Itaw-ma'ê-té nê-wi = 
sou melhor nadador do que tu. 

-Wi (sufixo verbal — vide; wi. . . no), 
de novo: puka-wi = rir de novo. 

Wika (reg. — B.C. p. 188 — ibicá m 

— quebrar a pelle, descascar, mondar 
fruetos): ter ferida superficial, abrir, 
rachar-se a pele superficialmente, abrir¬ 
-se uma ferida: érê-wika — tua ferida 
abriu-se de novo (supcrfieialmente). 

Wí-aplpê (f. apocopada de; Iwl-apípê), 
altiplano, taboleiro, plateau. 

WInamê, esp. de colibri de côr azul, 
cujas penas são usadas pelos índios 
Urubus como brincos. 
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Winazè (B.C. p. 173 — indayé — triste, 
taciturno, gavião bobo): gavião bobo. 

Wi-néhé (sufixo verbal), ter que, de 
qualquer forma: Wizê-pé a-ha-wi- 
-néhé « tenho que ir a Vizeu: a-za-po 
wi-néhé = tenho que fazer (eu faço 
de qualquer forma). 

Wi. . - no, de novo: i-ma'ê-ahí-wi 
iko-nol = êle está sendo doente de 
novo! hê-ma'c-ahí-wi-no = estou 
doente de novo: ko a-zapo wi-(a)- 
-ram(i)-no =■ eu farei aquilo de novo: 
wi-néhé-no = ter que. . . de novo: 
a-ha wi-néhé no = tenho que ir de 
novo: a-zur(i)-wi-néhé-no = tenho 
que voltar de novo: a-za-po-wi-néhé- 
-no = tenho que fazer de novo: wi- 
-rihi-no = de novo. 

Wípê (B.C. p. 143 — gulpc = de baxo* 
por baxo, em baxo de, sob-etim.í 
wír-pê); debaixo de, em baixo de> 
sob, dentro de, para dentro (casa): 
hê-zíwa-wípê = debaixo do meu 
braço: téna-wípê = debaixo do 
banco: wlra-pê wípê — debaixo da 
mesa: a-ze-mím aman-wi pêp(é)- 
-har wíra-wípê = abriguei-me da 
chuva debaixo da árvore de lá: tapwly 
wípê = debaixo da casa, para dentro: 
hê-wlpê = debaixo de mim: hê-réha- 
-wípê = na minha vista (sob os meus 
olhos): hc-ma'ê-ha-wipê kwêz u- 
-zapo = êle fêz isto na minha frente. 

Wír (B.C. p. 143 — guír = a parte 
inferior, o baixo): a parte inferior, 
interna, de baixo: hê-zíwa-wír = a 
minha axila (parte inferior do braço): 
wípê = debaixo de, em baixo de, sob: 
wl-ramo = por baixo de, abaixo de, 
sob: wíra-pê-wir = a parte inferior 
da mesa. 

Wír (reg, — B.C. p. 60 — bír « levan¬ 
tar-se, crescer, surdir, surgir): levan¬ 
tar-se, surgir, (guar.; gwí). 

Wíra (idem; íwíra— B.C. p. 192 — íbí- 
ra = pau, madeira, árvore): pau, 


madeira, árvore: zé-upír wíra-rupi = 
= trepar numa árvore: wíra-hík 
(vide; íhík) = leite da árvore: wíraa 
(idem; Iwíra'a) = fruta silvestre: 
wíra-hézar-pírêr (idem; íwíra-hé- 
zar-pírêr) = armadilha armada com 
paus: wíra hupir-pírêr = esp. de 
armadilha grande: wíra ho-pitãng 
(B.C. p. 344 — obitã) — folhas mur¬ 
chas: wíra"! = varinha, pau, bengala: 
wíra í'a = barril: wíra í-ahaw = 
= ponte, pinguela: wíra-iha = pau 
alto: wíra-ihang = bengala usada 
pelos índios Tembé, cacete, borduna: 
wíra-íhík = árvore resinosa: wíra 
i-kwar “ pau esburacado: wiray- 
kwêrpu/a = bodoque: wíra imawa 
(idem; wíraymawa) — fuso, roda 
(nome do Chefe da aldeia Guajajára 
localizada entre os rios Gurupi e 
Pindaré): wíra i-mu-akamík-pírêr= 
= cruz (forquilha feita com pau): 
wíra-ipí — o tronco da árvore (B.C. 
p. 193 — íbíra-ipí); í-z-ipi = o 
tronco dêle: wíra-ipí-kwêr = tora, 
toro: wíra-ipíwêr = pau sêco (B.C. 
p. 193 — íbíra-ipí); wíra-ití » 
= cerol: wíra-ití'íw = guanani: 
wíra^wêr = hastes, farpas de pau: 
wíra-ípiwêr = pau sêco (B.C. p. 
193 — Ibíra-ípi); wíra i-whu = pau 
grosso: wíra-íwi — pau oco, oco de 
pau (B.C. p. 193 — íbira íbn)* 
wíra-íwíngwêr (idem; wíra íwín 
wêr) — idem supra: wíra-iwír = 
= árvore verde (B.C. p. 193 — Ibíra 
íbí); íwíra íwku = vara comprida 
(B.C. p. 197 — íbucu = haste longa, 
pau comprido, vara): wíra-ka = 
= galho (B.C. p. 192 — íbíra acâ); 
wíra-ka ; i = garranchinho de pau: 
wíra-kamí = forquilha de pau (B,C. 
p. 193 — íbíra acambí); wira- 
-kamí-kwêr = idem quando cortada: 
wíra-kattng'íw = cedro (idem; wíra 
kating, ibid. wíra-ká-tining); wíra- 
-kíhê = ponta de flecha (taquara): 
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wíra-kii = esp. de árvore, canela; 
wíra-kíta = nó de pau (B.C. p. 194 

— íblra quytâ); wlra-kítí-haw 
(vide; kltí) — serrote (B.C. p. 194 

— íblra quiti-hab); wira-kítzaw — 

— asperidades do pau quando rachado: 
wlra-ku'i = serragem (farinha de 
madeira), carcoma, cupim (B.C. p- 
193— íblra cui), (guar.; ivira-ku'1); 
wlra-kui-kwêr = serragem: wira- 
-kutuk (reg.) = furar pau: wira- 
-kuzêr (neol.) — colher de pau: wira- 
-kwa — galho, ponta de pau, pau 
apontado (vide; wíra-rakwa), cf. 
wlra hakwa-ma'ê = o pau é pontudo: 
wíra-kwâr = pau furado (B.C, p. 
194 —• íbíra quara); wíra-kwêr = 
= pau derrubado: wíra-nêm — pau 
fétido: wíra'ôk = casa de pau a 
pique (B,C. p. 194 — íblra og); 
wlrapar = pau curvado, arco (R.C. 
p* 194 — Iblrapar); wlrapa-ham — 
= corda do arco: wírapã-ham-ku- 
rêr = a extremidade da corda do arco: 
wlrapar-a'i = arco de criança: wlra* 
pa-ratl = pontas do arco (idem; wl¬ 
rapar (é)-tl); wlrapar* . .pirar (reg.) = 

— esticar o arco (B.C. p. 144 — gul- 
rapar pirá); wlrapar a-pirar — eu 
estico o arco; wíra-pari — pau torto: 
wira-pêkwêr — oasca de árvore: 
wlra-pêm = cacete com quinas: os 
antigos assim designavam um cacete 
de quatro quinas adornado de cordas 
trançadas e penas, usado para os sacri¬ 
fícios religiosos (B.C. p. 194 — Íblra- 
-pê); wíra-pêw = tábua, tarimba, 
mesa, cama (B.C. p. 194 — íblra pé); 
wlra-pêw aplr = a ponta da tábua: 
wlra- pê w may'u-haw = mesa: wl¬ 
ra-pêw rapinem == quina da mesa: 
wlra-pinim =s mirapinim (esp. de 
árvore): (B.C, p. 194 — íblra pini); 
wlra-plpêm (vide; aplpêm) = sapu- 
pema de pau, quina de pau: wlra 
plpêm (idem; pé-pêmí) = pau de 
remo: wlra-pirang — irapiranga, pau 


brasil (B.C. p. 194 — Íblra pirSng); 
wlra-píru = madeira velha, podre, 
fófa, cortiça: wlra-plta-kwêr = pé, 
raiz da árvore: wlra-pitang = mira- 
pitanga (esp, de árvore), pau brasil 
(B.C. p. 194 — Íblra pitang); wlra- 
-pltêr = o âmago, o miolo da árvore, 
a parte imputrescível: wira-pitêr 
pirn — pau podre do meio: wíra-pô 
(vide; wira-rapô) — raiz da árvore 
(B.C. pi. 194 — Íblra rapo); wlra 
pò-hu = árvore de raiz grossa: wira- 
-põng ~ pau roliço: wlra-pu'a — 
= pau redondo: wirapuhu — árvore 
grossa: wíra-puku = pau comprido 
(B.C. p, 194 — Íblra pucu)* barrote, 
travessa: wíra-pupêm — sapupema 
(esp. de árvore): wlra-rahôk (idem; 
wí-rahôk) = gusano de pau (B.C. 
p. 194 — íblra raçog); wíra-ra^ing- 
-étêté = pau a prumo, reto: wlra- 
-rakwa = ponta de pau (B.C. p. 193 

— Íblra aqua); wíra-rapô (idem; 
wl-rapo) ~ raiz (B.C. p. 194 — íblra 
rapo); wlra-rata'lw = pauzinho para 
fazer fogo, fósforo: wlraykwêr = 
« pedaço de pau, farpas de pau (B*C. 
p. 194™ Íblra raicue); wíra-rêzwi= 
= broto: wlra-rl-akwên-ahl * ma¬ 
deira de cheiro: wíra-ro àpin = ár¬ 
vore desfolhada: wlra-ro(w)êr = 
= fôlha caída (idem; wlra ru-(w)êr); 
wIra-ro(i)'im = árvore desfolhada 
(B.C. p. 343 — obeym); wíra-ro- 
kay = pau queimado: wlra-ro-klr = 

— broto (B.C. p. 195 — Ibiraroqul); 
wíra-row apu a (idem; wlra-ruw- 
-apu^a) = copa de árvore: wira- 
-rowlahu — fôlha novas, brotos novos 
(B.C, p. 343 — oblahu); wfra- 
-ru^ngwêr — o âmago do pau: wíra- 
-taklhê — faça ou espada de madeira 
para tecer faixas, cintos de algodão ou 
rêdes: wíra-taply ~ casa de pau-à- 
-pique: wlra-tawa = ratauá (esp, de 
árvore): wlra-tfay «* dente feito de 
pau: wira-timu'i = pau rachado: 


-293 - 



wira timu'i-mu'i = pau muito ra¬ 
chado: wíra-tíng — esp. de árvore: 
wíra-tzinêr = tamanco, xamató: 
wlra-tzu = espinho de pau (B.C. p. 
194 — íblra yu); wíra-zihlr = 
= cavador: wlra-zlk = madeira rija 
(B.C. p. 195 — íblra yíg); wlra- 
-waivãng ~ ponte, estaca: wira- 
-wowôk = hachas de pau: wira. . . 
, * . zãwi-zawin (reg.) = escorregar 
trepando ou passando sôbre uma ár¬ 
vore: wira a-zawi-zawin = escorrego 
trepando: wira. . . zu-pan (reg.) = 
— lavrar madeira: wira, * . zu-pin 
(reg.) = aplainar tábuas: wlra-zu- 
raw = girau. 

Wíra (B.C, p. 143 — gulrá ~ ave, 
pássaro): pássaro, (guar.; g w Ira); 
wlru-hu — gavião: wira-hu kan- 
gwêr ti / am=flauta do osso do gavião: 
wíra-hu-été — gavião real: wlra- 
-hu panem = esp. de gavião (idem; 
wíra-kal — sacahy (Chermont, 88): 
wíra-kating (idem; wira-hu ka- 
ting) = esp. de gavião (cabeça branca): 
wíra-kazím = saracura (esp. de pás¬ 
saro): wíra-miri — passarinho: wíra- 
-imri-miri(a)-wM = bando de pás¬ 
saros: wira-miri pari = gaiola: 

wíra-nürí rayti = ninho: wira-miri 
riru = idem: wira-miri tahíw'u~ 
-har (idem; tahôk'u-har) = esp de 
passai inho comedor de formigas): wí- 
ra-pazê = epp. de gavião: w íranu = 
= etna (ave e estrela): wlra-no^õng- 
-pupê = bando de pássaros: wlra- 
-pêpo == pena, asa (B.C, p, 144 — gul- 
ra pepó); wíra-pêpo = “bicho” 
feito gente, esp, de menino prêto (Pisa- 
deira, visageln que está no corpo da 
gente, pt adêlo — B.C, p. 144 — cf. 
guira payé = pássaro feiticieiro): 
a-rêko wira pêpó = tive um pesadêlo: 
wlra-pêpo kang = os ossos das asas: 
wíra-pl-ãna = esp. de beija-flor 
(araranha do mato): wlra-pikaw — 
= arapuca: wira-pirung = esp. de 


pássaro não identificado: wlra-pi- 
tftiig •= esp, de pássaro vermelho (B.C, 
p. 145 — guira pitã); wíra-pong = 

— araponga (B.C. p. %45 ~ gulra- 
pong); wlra-poru = esp. de beija- 
-flor (B.C. p. 145 — guira poru = 

— gavião-águia): wlra-puk = sra- 
puca, g;uola para prender passarinhos: 
wlra-paku = esp. de sdco: wlra- 
-puru = uirapuru (esp. de pássaro): 
wfra-raw ~ penas, plumagem, penu¬ 
gens (B.C. p. 145 — guira rab); 
wlra-raytl = ninho (Restivo p. 399 

— guira raitl *= nido de pájaros): 
wIra-rupi'a = ovos de pássaros: wira- 
-tay-mir = esp. de passarinho que 
imita os outros; wíra-tl = bico (B.C. 
p. 145 — guira ti); wlra-ting = 
= garça branca (guar.; gwíra-tl), 
gaivota: wlra-ting pirãng — iguará: 
wlra-tzôk = passoca de carne de avs, 
esp. de pedacinhos de carne (nambu e 
mutum) que os iniciandas oferecem às 
mulheres e meninos que assitem às 
ceimônias da iniciação: wíra'u-haw f = 
= festa da iniciação dos meninos, 
geralmente aos treze anos: wira-un =■ 
= grauns (B.C, p. 144 -— guira hú = 
= pássaro prêto): wlra-wên — lavan¬ 
deira (esp. de pássaro); wlra-wên- 
-a'i = maçarico: wíra-zu = arara- 
juba (esp. de papagaio: B.C. p. 145 

- guira yub). 

Wlriri (B.C, p, 145 — guíri — esp. de 
pequeno passarinho): andorinlia: wí- 
rirí-ting = esp. de andorinha branca. 

Wí-ramo (vide; wír — B.C. p. 142 

— guibo = por baxo, debaxo, sob, 
sub): por baixo de, debaixo de, sob: 

wíra-pê wl-ramo — por baixo da 
mesa : wí-ramo-har = a parte inferior 
(idem; Iwi-ramo-har). 

Wlrapar (B.C. p. 144 — gulrapar «= 

= arco de flecha): arco (pau torto): 
wlrapar* . . pirar = abrir, estender, 
entesar o arco (B.C, p. 144 — gulrapá 
pirá). 
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WIr-a'u (reg. — vide; wír — B.C. p. 
60 — bir = levantar-se, crescer, sur¬ 
gir): levantar-se um pouco. 

Wíraykwêr, toro, pedaço de pau; wlray- 
k wêr»a'i = pedacinho de pau: wíray- 
kwêr-puku = pedaço comprido. 

Wi-rihi-no (sufixo verbal), de novo, mais 
uma vez: é-zapo-wi-rihi-no! — faça 
de novo! ti-apo-wi rihi-no! ~ fa¬ 
çamos mais uma vez! 

Wírôk (reg. — B.C. p. 189 — íbírog — 
= tirar as fibras); cortar, tirar as 
plantas baixas, roçar por baixo (idsm; 
kó. . < wirôk), (guar.; biró); uru- 
wíw(i) wírôk-pírêr = lascas ou fibras 
de guaruman prontas para trabalho de 
cestaria, 

Wíru (idem; ulru — reg. — B.C. p, 
145 — guíru ” solapar, minar, cavar 
por baixo); solapar, minar, cavar por 
baixo, cavar um buraco, (guar.; bíró) t 

Wiru (neoL), ouro: wiru-témétarêr = 
idem. 

Witzi'íw, oxicedro (esp. de árvore). 

Wiwa (irreg. — idem; íwa — B.C, p. 
553 — uluá = canna, caniço, vara): 
cana, flecha não aprontada: wiwa- 
-ran — esp. de hari (peixe), 

Wi -wêrawê (vide; wêrawê), desde (lu¬ 
gar): u-iko Kamirang(a)-wi-wêrawê 
hé-ko-ni hê-rupi — êle me seguiu 
desde Ca mi ranga. 

Wi wi (B.C. p. 58 — bei — constante¬ 
mente, sempre: cf. idem; p, 60— bi- 
bi — aponctode): sufixo verbal dando 
a idéia de continuação, persistência 
ou insistência: ainda, com insistência, 
não parar de, apesar de tudo, sempre 
mais, continuar, prosseguir, sem cessar, 
sempre, constantemente: a'ê i-ma'ê- 
-ahí wiwi iko = ainda está doente 
(continua); u-énu wiwi = êle pede 
com insistência (nâo pára de pedir): 
u-zé-mu-émhvwiwi — está cres¬ 
cendo sempre mais: a-zapo-wiwi « 


= eu continuo fazendo, faço sem 
cessar: o-ho wiwi == êle continua 
indo. 

Wí* . • wi (idem; wi« . . wíw — B.C, 
p, 60 — htbl = balançado, sacudido): 
cair rolando, rolar, titubar, vacilar, 
oscilar, balançar, bambalear, balouçar: 
a-wi a-wiw ~ estou vacilando: iar 
u-wiwiw = a canoa está balouçando: 
wíwi r am = cambalear: a-wí a-wlw 
i-ho — vou cambaleando: a-wí a- 
-wíwí am — estou cambaleando: wi- 
wi-api (reg.) ™ cair no chão trope¬ 
çando. 

Wiza '11 (cf. a'u = augurar), bacuráu 
(esp. de ave noturna). 

Wízé-har (vide; awizé-har), o lado 
direito: hê-wizé-har ~ meu lado 
direito. 

Wiziw (reg. — B.C. p. 127 — eyib - 
= baxar, descer): baixar, descer, 
(guar.; gweyí); wizíw-haw = ver¬ 
tente, baixada, ladeira, descida; Iwítir 
wizíw-haw = vertente da serra. 

Wôk (reg. — idem; wôg — B.C, p. 
61 — bóg = fender-se, abrir-se, ra¬ 
char-se): estar rasgado, rachado, fen¬ 
dido, fender-se, rachar-se, rasgar-se. 
fenda, racha, interstício: hê-tzay o- 
-wôk — minha saia está rasgada, 
(guar.; vó); wôkaw (idem; wôk- 
-haw) = fenda, rachadura: wôkwêr — 
= rachado, rasgado: kamuti wôk- 
wêr — pote rachado: wowôk (B.C. 
p. 243 — mbo-bóg = partir, abrir, 
rachar, fender) = rachar, escoriar, esfo¬ 
lar (pele), partir, abrir, fender* pí- 
- wowôk = pé rachado, (guar.; mbo- 
-vó); wowôk-baw = escoriação: 
(ma'ê)-w 0 wôk(i)-kwêr = andrajo, 
farrapo: w t I ra- wowôk — rachas de 
pau. 

-Wôr (cf. B.C. p. 61 — bor); sufixo 
adjetival ou nominal indicando a conti¬ 
nuidade dum determinado estado, per¬ 
manentemente, sempre: (i)-mara'ar- 
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-wôr = débil (sempre fraco): f-wêy- 
-wôr — sempre sedento: (i)-ruwl- 
-tzãng-wôr = gélido (sempre frio): 
(i)-akãng-ahi-wôr = que tem sempre 
dor de cabeça: hahu — quente: 
haku-wôr = queimadura: wôr(é)'ím 
(sufixo) — forma negativa de; wôr; 
(I)-wêy-wôr (ê)'ím = nunca sedento: 
(i)niwí-tzang-wôr(é)'Im = que nun¬ 
ca tem frio, 

Wôwô (irreg. — B.C. p. 493 — tebo- 
bóg = rumorejar, soar confuso): mur¬ 
murar, cochichar: hê-wôwô = estou 
murmurando. 

Wowôk (vide; wôk — B,C. p. 243 
— mbo-bôg — partir, abrir, rachar, 
fender): rachar, escoriar, partir, abrir, 
fender, (guar.; vovô); wIra-wowôk = 
rachas de pau. 


Wua'u (reg. — idem; uau), ser grande, 
comprido: ihê-wua '11 = sou grande: 
nê-wua^^tu és grande: a^-wu^u- 
= êle é grande: tapi'ir-awa'âk u- 
•wu^u =* o chifre do boi é comprido, 
(guar.j gwaeú). 

Wur (reg. — B.C. p, 258 — mbour = 
= fazer vir, chamar: idem p. 197 
— I obur = brota a água): surgir, 
aparecer, brotar, jorrar, esguichar: í 
u-wur = jorra, brota a água: Iwur — 
fonte, manancial, nascente. 

Wyar-uhu (B.C. p. 230 — mbiar — o 
que se toma ou é tomado: ibidem p. 
383 — piar — colhêr, apanhar, sur¬ 
preender), feiticeiro. 
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Yamo'ôm, samaúma, 

Yapi-po '0 (vide; i-apí-pc/o — B.C. 

p. 363 — ibípaú = ilha): ilha: a-zíwo 
:mukwi ta pi'ir (a)-wa yapi-po'o-ré- 
hé = eu flechei duas antas na ilha. 
(guar.; Ipa'u). 

Yar (reg. — vide; far), boiar: u-yar = 
está boiando, 

Y^wíhaw ! (ef, i-awí-haw), está errado 1 
Ya^kwêr(a)-wa, as velhas (coletivo)* 
Yaykwêr (vide; aykwêr), ser curto 


(tempo): awa'ar i-yakwêr-ahl — a 

vida (os dias) do homem é curta. 

Yé-aiyu, cerrado, fechado: ka'a i-yé- 
-aiyu = mata fechada: ka'a na i-yé** 
-aiyu katu — mata limpa. 

-Yu (forma apocopada de; aiyu), que 
não presta, ruim, mau: awa-yu = 
homem que não presta: tapi-zé- 
-yu = casa ruim: myar(a)-yu — caça 
que não presta: kuza-yu = mulher 
ruim. 


2y / - 


Za (forma apooopada de; zânê — B.Ç. 
p. 561 — ya = pron. ag. da primeira 
pessoa incl. nós todos), nós (inclusive), 
(guar.; na); za-ha mia! = vamos, 
gente! (M.F.): za-ha pal — idem 
(H.F.). 

Za'a (vide; a'a — B.C. p. 315 — neâ « 
= coração): coração: hê*z3'S — meu 
coração, (guar.; ííé'a)* 

Za/ak (reg. — B.C. p. 570 — yaóg = 
« desunir-se, separar-se): dividir-se, 
partir-se pelo meio, desunir-se, sepa¬ 
rar-se: pé-za'ak s* bifurcação, encru¬ 
zilhada (lugar onde a estrada divide-se), 
(guar.; ya'ô). 

Zahak (reg. — L.A. p. 19 — yagúka = 
se baigner: B.C. p. 588 — yaliuk - 
banhar-se): banhar-se, tomar banho, 
(guar.; yahú); zahak-haw = banho, 
bãnheira; (u)-zahak-ma c = banhis¬ 
ta: ihê (u)-zahak-ma'ê. 

Zahl (B.C. p. 566 — yacl = lua, mez): 
lua, mês: ko*zahl*réhé = êste mês, 
dentro de pouco tempo, (guar.; yasl); 
zahl'ar = mês: zahi-êní = resplendor 
da lua, clarão da lua, luar (guar.; 
yasí-rendí); zahí-êni-haw = idem 
supra: zahl*hêm = sair da lua (de 
noite), (guar.; yasl-reni-hêm); zahl* 
*ku'êm = sair da lua (de manhã): 
zahl mono-haw == eclipse da lua: 
zahl-ni*katu-haw (por; zahl-ênl- 
-katu-haw) = luar: zahl plahu = 
— lua nova (guar.; yasí-plahu); 


zahl-rémirêko — estrela do Cão: 
zahl rawa-uhu = lua cheia: zahl* 
-ruwak a'i = lua crescente: zahl* 
-lata (Restivo p. 298 — yacltata — 
estrella) = estréia, astro (guar.: 
yasi-tata); zahl tãta-hu = estréia 
d'Al va: zahí tata-hu ku^ê-méhé* 
-har — Vénus: zahl- ta ta huway = 
comêta: zahi-tata ménar — co- 
mêta (casamento de estréias): zahl* 
*tata pé'i-pé'i = as Plêiadas, as sete 
estréias, Cruzeiro do Sul: zahl tata* 
-piririk (Mont. — piriri) = comêta: 
zahl tata-tirík = idem: zahl tata* 
-zan = estréia cadente: zahlu-apltê* 
-pé =5 lua crescente: zahl u-mano — 
tem eclipse da lua: zahl uwSpéhé — 
quarto crescente: zahl uwii uhu = 
lua cheia: zahl zé-arôk — lua 
minguante: zahl zé-mu-aman (idem; 
zahl zé-ma-man) = auréola lunar: 
zahl zé-mu-aman-ra^u “ halo (cír¬ 
culo) luminoso ao redor da lua — sinal 
de chuva: zahl*z-lpl = comêço do 
mês. 

Za-í! vovó! (voc.). 

Za*ika ikaw (reg.), cortar aos pedaços 
(pedaço após pedaço), picar (coisa dura, 
ex.; fumo). 

Za*Iwo (reg. — vide; zaywo), enfiar um 
por um. 

Zak(i), jáca. 

Za-kahôk (reg ), derramar. 

Zakami (B.C. p. 565 — yacami “ o 
.que tem cabeça pequena, Psophia): 
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jacamim (esp. de pássaro — Ortalida 
Mc Calli), (guar.; yakamí)* 

Zakamik (rcg. — vide; mu-ntiík — B.C: 
p. 19 — aca-mbí= apertar a cabeça), 
fazer espocar uma coisa mole cal¬ 
cando-a : akazu u-zukamík = ma¬ 
chuco o caju: zakamírlk = quebrar, 
machucar uma coisa mole calcando-a: 
zaka-muplrik = fazer espocar uma 
coisa mole ou fruta redonda: kamapu 
a-zaka-mupírík » faço espocar ca- 
mapu. 

Zaka-mu-pvik (reg.), fazer espocar uma 
çoisa fôfa produzindo ligeiro barulho. 

Zaka-mu-tang (reg. — B.C. p. 19 
— aca-mbotay — fazer soar a cabeçar, 
bater a cabeça): dar pancadinhas na 
cabeça (castigo), (guar.; nakambotá). 

Zakãng mungay (ref.), golpear, bater 
na cabeça. 

Zakãng'ôk (reg.), degolar, decapitar, 
cortar a cabeça, (guar.; nakã'ô). 

Zakang-uka (reg. — vide; zuka), que¬ 
brar a cabeça. 

Zakarana (B.C. p. 565 — yakaranda — 

= o que tem cabeça dura, também 
talvez o que é de galho duro): jaca¬ 
randá, Dalbergia Nigra, (guar.; yaka¬ 
randa); zakarana ! w = pé de jaca¬ 
randá. 

Zakarati'a, mamao silvestre, (guar.; 
yakaratia); zakarati'rw = mamo¬ 
eiro silvestre, Vasconcelles aracatia, 
(guar.; yakarati'!). 

Zakarê (B.C. p. 565 — yacaré = la¬ 
garto, ou antes o crocodilo americano): 
jacaré, (guar.; yakaré); zakarêlw = 
pau de jacaraúba: zakaré-pétlm = 
rabeca, esp. de peixe. (Aspredo cotylo- 
phorus). 

Zakatu (reg. — vide; zaw — B.C. p. 
565 — yacatu ** cabido bem, bem 
cabido): caber bem: ko i-zakatu = 
cabe bem nisto, (guar,; ya-katu). 

ZKkl, esp. de insetos não determinados, 
fazem casas de barro ein forma de tubos 


de uns vinte centímetros de compri¬ 
mento. 

ZSkíran (B.C. p. 314 — naquirâ = 
cigarra, insecto: cigarra, (guar.; 

fíakyra); zaktran-uhu = esP de 

cigarra grande. 

Zaklti (reg. — vide; kíti) f cortar em 
rodelas. 

Za-kôk (reg.), segurar alguma coisa. 

Zaku (Mont. II p. 185 — yacú = faisan 
— B.C. p. 665 ~ yacu — nome gené¬ 
rico das Penelope e de outras galli- 
naoeas): jacu, (guar.; yakú); zaku- 
-hu = jacu-açu, Penélope obscura 
(guar.; yaku-hu); zaku pêw-ah! = 
esp. de jacu pequeno (guar.; yaku- 

-pétiug). 

Zakuna (B.C. p. 311 — nacundá » 

= nome dado a corujas e mochos, e a 
peixes): jaoundá (esp. de peixe), Capri- 
mulgidea Podayer Nacunda, (guar.; 

âakunda)» 

Zaku-pê-tmg (etmi.; zaku = jacu: 
pêw — chato: ting = alvo), esp, de 
jacu prêto, vulgo cujubim, (guar.; 

yaku-pé-ting). 

Zakwa» tem o mesmo sentido de 4í pa” 
senão que é usado para dirigir-se às 
mulheres ou meninos (M.F.). 
Zakwengwa kutuk (reg.), sangrar: a- 
-zakwengwa kutuk = eu sangro. 
Zamati (idem; zamatzi), jamaxim. 
Zamato (neoh; sapato), tamanco, xama- 
tó, (guar.; sapatú). 

Zamaw (neol.), sabão: zamaw péhéng- 
->vêr = um pedaço de sabão: zamaw 
aykwêr = idem, comprido: zamaw 
hétékwêr = uma barra de sabão. 
Zami (reg. — B.C. p. 32 *— ami = soer, 
costumar): acostumar-se, soer. 

Zami (B.C. p. 312 — nãmbí = nome 
dado a vegetais diversos): esp. de 
planta; jambú, serve de remédio para 
cachorro, usado também contra a febre. 
Zami (reg. — B.C. p. 32 — ami — ex- 
premer, exprimir, ordenhar, tirar líqui- 
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do, puxar): extrair, expremer o líquido 
de uma fruta, tirar o suco, prensar, 
apertar, constrangir, (guar.; nami); 
zamí maniôk = extrair o tueupim 
da mandioca puba, pelo processo do 
tipiti: zamí-zamí = ordenhar (idem; 
mu-fê kamí-kwêr). 

Za-mu^ (reg.), expremer o suco fazendo 
fôrça. 

Za-mul (reg ), cortar em dois, partir 
uma fruta em dois pedaços. 

Za-mutar (reg. — com subs. verbal 
— B.C. p. 31 — axnbotar = querer 
d^lma, querer bem, ayambotá); pre¬ 
zar, gostar, dar-se bem com, gostar dc t 
apreciar: Pawl(o) a-za-mutar = eu 
me dou bem com o Paulo: za-mutar- 
-katu = gostar muito de: za-mutar** 

. . * wi = gostar, apreciar: a-za- 
-rautar t-z-wi = gosto dêle, (guar.; 
na-motar — Corrientes). 

Za-mutar(é)im (idem; zé<amu* 
tar(é)'ím — B.C. p. 31 — ambo- 
tarey — não querer bem, malquerer, 
ser inimigo de): abusar, ofender, ini¬ 
mizar: ihê a-za-mutar(é)'!m a'ê = 
= foi eu quem abusei dele, (guar*; 
fia-mo tar(é)'im), 

Zan (reg. — B.C. p. 311 — fían = correr): 
correr: a-zan i-ho na'arêw-rupi-ha- 
-rtipi — vou correndo muito ligei¬ 
ro: a-zan i-têko, a-zê-pí-apí iho, 
a'ar(i) = correndo, tropeei e caí: 
a-zan i-ho hê-ru(w) rapé-rupi = eu 
vou correndo no caminho do meu pai: 
a-zan tzê-wi í-pê = corro daqui ao 
rio, (guar.; fia); zan, , . aykwê- 
-rarao = correr atrás de: zan pé'i- 
-pé i = correr trotando: zan-har = o 
que corre: zan-haw — carreira, o 
modo de correr. 

Zanay, jandaia, (guar.; nanday). 

Zan-a i, esp. de jandaia pequena. 

Zanê (B.C, p, 569 — yandé — pron. 
pes. da primeira pessoa incL nós): 


pronome pessoal sujeito e isolado da 
primeira pessoa plural inclusivo, nós, 
nosso, nossa, nossos, nossas, (guar.; 

nandê); zanê karu! = boa tarde! 
zanê ku'êm! = bom dia (amanhe¬ 
cemos!): zanê-ku'êm, kwayti! — 
= bom dia, cunhado! (fórmula de 
saudação entre homens): zanê mukwi- 
-amo-um de nós dois: zanê mukwi- 
-amo u-mu'i(a)-rãin zépé^aw ~ um 
de nós dois vai rachar lenha: zanê 
pltun! boa noite 1 

Zangarêko (reg. — B.C. p. 313 — naii- 
gerecó = cuidar, zelar): cuidar, aten¬ 
der, assitir, proteger, guardar, vigiar, 
custodiar, (guar.; fiangarêko). 

(Ma ; ê)-zangaw (B.C. p. 313 — nan* 

gab — funil, cesto): funil, (guar.; 

nangá). 

ZanI (B.C. p. 312 — fiandl = azeite, 
óleo): azeite, óleo: karapatu-zanl — 
óleo de rícino: zanlro-zanl — 
óleo de andiroba, (guar.; fiandl); 
zanl-kwêr, * . zo ôk (reg.) — extrair 
o óleo: zanlpaw (B.C. p. 313 — fian- 
dlpab = o frueto vulgo genipapo) = 
genipapo, Genipa Americana, (guar.; 
fiandlpá); zanipaw Iw = genipa¬ 
peiro: zanírô (B.C. p. 313 — -nan- 
dlrób — azeite amargo) a= andiroba: 
zanírô^Iw = andirobeiro. 

Zanu (B.C. p. 313 — nandu = senti-lo, 

aranha): aranha, (guar.; nandu); 
zanu-a'i (idem; zanwa 1) = aranha 
comum: zanu-âpin = aranha maior 
do Gurupi (não identificada): zanu- 
-été — aranha caseira: zanu-ka'i = 
aranha macaco, viüva preta (esp. 
de aranha peçonhente): zanu-hu — 
caranguejeira de teto: zanu-kíhaw 
(B.C. p. 313 — nandu quihaba) » 
teia de aranha: zanu-paraw = 
caranguejeira do chão: zanu-paraw 
f-pé-har = esp. de aranha semi- 
-aquática peçonhente: zanu-pihun = 
esp. de aranha prêta: zanu-hu- 
-pihun — idem: zanu-pinim = 
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caranguejeira de pau seco (vive às 
margens do rio): zanu-pirãng = 
caranguejeira (esp. de). 

Zanu (B.C. p. 570 —- yandu — aves¬ 
truz): ema, (guar; nandú); zanu- 
-rapê = arco-íris (caminho da ema). 

Zanu (reg. — B.C. p. 313 — nandu = 
= soer, costumar): ser dado a, ter o 
hábito de, soer, costumar, voltar, reci¬ 
divar, reiterar i-apo-wêr aipo zanu- 
-pa! = êle costuma fazer isto! i-ka'u- 
-wêr aipo zanu-pa! = êle é dado à 
bebida! a-wéhêm i-tu-w(ü) zanu* 
-ra! = eu venho como de costume 
(canto da mucura na pagelâneia Tem- 
bé). 

Zanunê (Mont. Àrt. p. 71 —nànòndê — 
— antes): antes de: urê-ruriw uru* 
-iko, urê-purawkí-zanunê #= esta¬ 
mos alegres, antes de nós trabalharmos: 
hê-ho-zanunê = antes de eu ir 
(idem; Mont. — chehô nânôndé = 
antes que yo vaya): i-ho*zanunê = 
antes dele ir: ko-zaxmnê, i-katu 
za-ha = antes disto é bom ir-nos embo¬ 
ra: hê~ho-zanunê, u-kir aman= an¬ 
tes de eu sair, chovia: a-may / u(á)-ram 
hê-ho-zanunê I = eu vou comer antes 
de ir-me embora! (guar.; ténondé). 

Zaô (reg. — etim.; aô — roupa, indu¬ 
mentária), cobrir, tapar, pôr uma 
tampa, cobrir uma coisa fina, pano, 
etc., (guar.; yabo'a)* 

Zapakwar (reg. — B.C. p. 38 — apa* 
cuá = rôlo, feixe, trança): enrolar 
(cordas),. manietar (guar.; Corrientes; 
mbo-apakwá); trançar, fazer feixe, 
enfeixar: hê^w a~zapakwar = tranço 
o meu cabelo: Iwlpô a-zapakwar = 
faço um feixe com cipó, (guar.; 
pakwa); zapakwa-pakwar « arre¬ 
gaçar. 

Zapar (reg. — B.C. p. 577 — yeapar m 
= torcer, virar, arquear): torcer, 
dobrar, vergar, curvar, entortar: wlra'i 
a-za-par = eu curvo uma varinha. 


(guar.; yapá)^ zapar-ítík = derribar 
(guar.; yôpar(a)-ítí), fazer cair, der¬ 
rocar: zapar'ôk (reg. — B.C. p. 238 
— mo-aparok) = endireitar, pôr di¬ 
reito (guar.; yapar'ô); zapar tétí- 
ma = dobrar a perna: a-zapar hê- 
~rétíma = dobro a (minha) perna: 
zapar zíwa = dobrar o braço. 

Zapatu (neol.), sapato, calçado (idem; 
zamato); i-yapatu — os sapatos 
dêle: i-yapatu-(wa) idem. 

Zapaw, toldo: íar-zapaw ~ toldo de 
canoa, (guar.; yapá), 

Zapa-zapar (reg.), dobrar, curvar com 
força ou violência: íwítu íwíra u-zapa- 
-zapar = o vento está curvando as 
árvores. 

Zapê-ahôk, nome da ave Parra Jaçanã. 

Za-pé-aô (ieg. — vide; zaô), cobrir 
alguma coisa para protegê-la. 

Za-pé-aru-ar ôk (reg.), cortar para extrair 
o miolo. 

Zapêhê, forno para torrar a farinha de 
mandioca, 

Za-péhêngôk (reg.), cortar uma fruta 
pela metade ou coisa redonda pouco 
resistente, partir. 

Zapêku-rumõng-rêmo, cipó “mixica M 
(muito aquoso). 

Zapé-mlm (reg. — B.C. p. 42 — api- 
-mi = esconder até o ápice): e&conder 
até o fim. 

Zapê-mu-éní (reg.), envernizar por fora 
(cerâmica). 

Zapengôk (reg. — idem; zé-apengôk 
— B.C. p. 39 —* apengóg = tirar o 
torto, endireitar): desentortar, endi¬ 
reitar alguma coisa, espreguiçar-se, 
(guar.; napengó). 

Zapé'ôk (reg. — B.C. p. 583 — yapeog — 
= descascar-se, largar a casca): des¬ 
cascar-se, largar a casca (falando de 
cascas duras e redondas): (guar.; 

yapé'ôg). 
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Zapépin (reg, — B.C. p, 583 — yepe- 
pin = se a casca arranhar): raspar 
para tirar a casca superficial, (guar.; 

fiapl)* 

Za-pépir (reg.), fazer vergar (vara, ár¬ 
vore pequena), vergar, (guar.; yn- 

-pipi), 

Zapêpo (irreg. — B.C. p. 571 — yape- 
pó = panei la): panela, caldeirão: 
hê-zapêpo = o caldeirão dêle: urê- 
-rê-zapêpo = o nosso caldeirão: pé- 
-nê-zapêpo = o vosso caldeirão: 
wa-nê-zapêpo = o ca 1 de irão dêles: 
u-ézapêpo = a panela dêle mesmo, 
(guar.; yapepô); zapêpo-ita ~ pe¬ 
dras, em geral três, sôbre as quais 
assenta-se a panela: zapêpo-rénaw = 
tripé para as panelas (guar.; yape- 
pô-randá); zapêpo ruwa-plk-haw = 
a tampa do caldeirão. 

Za-pêlék (reg.), flagelar-se. 

Zapêw (neol.), chapéu: pan-zapêw = 
= boné: pino-zapêw = chapéu de 
palha. 

Zapêwha (B.C. p. 571 — yapeuça — 
= alacrau, centopéia): centopéia, la- 
cráu, escorpião, (guar.; yapêwaá). 

Zapi (reg. — B.C. p. 37 — api = roçar, 
ferir de leve, ferir apedrejando, magoar, 
machucar): atirar pedras com bodoque, 
atirar, disparar, lançar, bater, chocar, 
atirar com espingarda, jogar, (guar.; 
yapí); zapi. . . akãng-pípê — dar 
uma cabeçada: zapi.*. ita-plpê = 
— apedrejar: ita-plpê a-zapi = ape¬ 
drejo: zapi-katu = acertar (com es¬ 
pingarda): zapi-purãng-été —acertar 
bem. 

Za-pl'a mu n gê ta (reg.), pensar, refletir. 

Za-pihlk (reg.), arrancar (batatas, man¬ 
dioca, etc.). 

Zapi i (B.C. p. 571 — yapi — nome dado 
a Oriolus e outros passarinhos): japi, 
esp. de pássaro, (guar.; yapi). 

Zapíkíriwô (reg.), enfiar peixes num 
cipó. 


Za-pin (reg. -- B.C. p. 40 — a-napí = 
= eu o tosqueio): cortar-se os cabelos: 
a-zci-pin — corto os cabelos: za-pinaw 
^idem; zé-pinaw) = tesouras, (guar.; 

na-pin). 

Za-pipik (reg.), fazer afundar: 1-pípê 
a-za-plpík = faço-o afundar. 

Za-piplr (reg. — vide; za-péplr), ver¬ 
gar, (guar.; ya-pipí), 

Zapi-po^o (reg. — idem; zapi po'òk 
— B.C. p. — tapoóg = tirar ou 
arrancar raízes): arrancar raízes, ar¬ 
rancar o pé (plantas): kuzãngwêría)- 
-wa u-za-pipo ok rnani ok(a>wa — 

— (são) as mulheres (que) arrancam a 
mandioca (tôda). 

Zapl-rahaw (reg.), passar por cima, 
passar a perna: zapl-rahaw-a'u = 

— scr maior do que: a-zapí-rahaw- 
-a^u Pédr(u) = sou maior do que 
Pedi'0. 

Zaplr-apltí (reg. — vide; zé-apltí 
— B.C. p. 44 — apí-tím = atar as 
pontas, atar de volta): amarrar as 
pontas, atar, amarrar, (guar.; na- 

pití). 

Zapirôk (reg. — idem; zé-apirok), des¬ 
cascar-se (coisa mole), (guar.; yapirA). 

Za-pítêr (reg.), chupar uma fruta: na- 
ranz a-za-pltêr = chupo laranjas. 

Za-pltcrôk (reg.), descascar para tirar 
o miolo, cortar para extrair o miolo, 
extrair a polpa: za-pltêrô-térók * 
tirar o miolo, (guar.; yapítêré'ô). 

Zapiti (reg. — idem; zé-apíti), massa¬ 
crar, matar muita gente, (guar.; fia- 
pltí). 

Zapo (reg. — B.C. p. 571 — yapó — 
= fazer): fazer, obrar, atuar, operar: 
kwêy na-zapo-i té^n! = não faço 
aquilo de brincadeira! é-zapo-zo na- 
zawê til = deixa de besteiras (não 
faça assim!), (guar.; yapé); zapo- 
-ahl-ahi = fazer com má vontade, 
com raiva: zapo-a'u — fazer (mais 
ou menos bem): zapo-haw = serviço, 
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trabalho, o que se faz: zawai-katu 
kwê-zapo-haw ihc-wé = êste serviço 
ê difícil para mim: zapo~kar=mandar, 
dar ordens, mandar fazer: a-zapo-kar 
hê-rêkwaha-pé = eu mando na 
minha aldeia: zapo-katu = arrumar, 
ajeitar (coisas), concertar, endireitar: 
a-zapo-katu hê-rapíz - eu concerto 
a minha casa: zapo ma'ê punga- 
-uhu = ensopar alguma coisa, mo¬ 
lhar, humedecer: zapo muru-muran* 
-kaw = fazer a guerra: zapo pari — 
*= fazer fortificações, eêreas: zapo- 
-paw = completar, concluir (guar.; 
yapo-pá), terminar: zapo pítí-haw — 
= fazer um nó: zapo tiro-Liro-haw = 
= fazer a guerra, dar tiros (neol.): 
zapo-wi = perseverar: zapo-wi rifai- 
-no = repetir, reiterar (fazendo): zapo- 
-wiwi = perseverar, fazer com obsti¬ 
nação; zapo zapo = fazer com pressa: 
zapo zapo katu = arrumar, ajeitar 
(intensivo): liê-rémi-raha-ram a-za- 
po-zapo katu itêko = estou arru¬ 
mando a minha carga: zapo-zo- 
-apír = fazer de novo, recomeçar. 

Zapu (B.C. p. 571 — yapu = passarinho» 
nome dado a Oriolus e Cassicus) : 
japu (esp. de pássaro: Archiplanus 
Albirostris Vieill): (guar.; yapüh za¬ 
pu n - graúna: zapu-nn = jacu 
prêto. 

Za-pu-Imik (reg.), amordaçar com a 

mão, 

Zapukaui (B.C. p. 570 — yapucamm = 

= nome dado a pássaros diversos): 
esp. de gavíào pequeno, japacanim 
(Mimídeos, Donacobius Atr icapilhis), 
(guar,; yapnkanf). 

Zapukuy (B.C. p. 89 —■ çapukâia — 
= nome tupi das Le%this, vulgo sapu¬ 
caias): sapucaia (esp, de árvore): za- 
puka-z-!w = pó de sapucaia: zapu- 
ka-z-a^i = castanha do Pará. 

Zapukay (B.C, p. 89 — çapukái — 

gallinha): galinha: zapukay-kl- 


waw = crista de galo: zapukay 
zê-ku-akti = galinha choca: zapuka- 
-z-a'i = pinto: zapuka-z-awa — 
galo. 

Zapun (idemj wara-un - etim.; i-ab- 
•un = de plumas prêtas), graúna. 

Zaputuka (reg. - vide; zé~aputuka) f 
bater roupa, bater de cima para baixo, 
(guar.; yapotuká). 

Za-pwlmfk (reg. —etim.; za-po-lmik): 
afogar, estrangular, amordaçar com a 
mão. 

Zar (B.C. p. 562 — 1 yara = aquelle 
que toma): proprietário, senhor, dono: 
puru-zar = dono de escravos: mae- 

-zar = dono de bens materiais: 

* 

a-zé'eng(i) ruku kó-zâr(a)-pê — eu 
falei com o dono da roça, (guar.; 
yára); zaram (idem; zar(i)-ram) = 
— destinario, dono futuro: Pêdr(u) 
ko-zaram — isto vai ser do Pedro 
(guar.; yara-ram); zar-kwaw-har = 
= que reconhece o dono (cachorro, 
etc.). 

Zar (reg. — B.C, p. 572 — yar = estar 
pegado, unido, adherente, pegar, adhe- 
rir, atracar-se, ajuntar-se): aderir, 
pegar, atracar-se, ajuntar-se, encostar- 
-se, refugiar-se, aconchegar-se (cons¬ 
trói-se com; héhé), (guar.; yá ;u-zar 
u-zéhé(wa) = êles aderem: zar. . . 
• , , wê = guardar, reservar, conservar: 
é-zar(i) amo kurêr ihè-wè! = me 
guarda algo para comer! 

ZarakatPa (vide; zakarati^a — B.C. 
p. 573 — yaracatiá = espécie de 
mamão ou Carica): mamão silves¬ 
tre, (guar.; yakarati'a); zaraka- 
tPa-whu = mamão comum: zara- 
kãtr a-hu'fw — mamoeiro. 

Zarakita (B.C. p. 573 — yaratitá = 

= gusano ou verme de pau secco): 
esp. de verme branco que dá em paus 
secos, esp. de broca. 

Zarar (reg.), baldear, transvasar um 
líquido, despejar: í a-zarar = eu 
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transvaso água (dum recepiente para 
outro), (guar.; yará), 

Zararak (B.C. p. 573 — yararag = ser¬ 
pente ou cobra venenosa: Cophias 
Atrox): jararáea, (guar.; yarará). 

Zaraw (reg. — B.C. p. 572 — yará = 
= colhêr, apanhar, colligir, ajuntar, 
tomar): colhêr, apanhar, (guar.; yará). 

Zarêko (reg.), olhar por todos cantos: 
zarêko-rêko = perscrutar. 

Zarí (vocativo — B.C- p, 573 — yaríi — 
= avó, avós): nome afectuoso que as 
mulheres dão às filhas: zaríy (B.C. 
— vide supra) » avó (vocativo): hê- 
-zaríy! ~ minha avó! vovó! (guar.; 
garíy); zarí-z-ãngaw = irmã do 
pai do pai: zanê~zaríy! = nossa avó! 
(cantos de pagelância). 

Zariwôk (reg. — vide; rartw)* cortar, 
tirar um cacho, (guar.; yarívô), 

Zaro. . * héhé (reg. — B.C. p. 314 — fia- 
rÔ = irritar-se, zangar-se): estar zan¬ 
gado, irritado, irritar-se, zangar-se, 
investir, atacar, ficar bravo, enfezado: 
a-zaro héhé = estou zangado contra 
ele, (guar.; rlarõ); ma'ê-z&ro = 
bicho bravo: ma'ê-zaro'ím — 
bicho manso. 

Zarôk (reg. — B.C. p. 574 — yarog = 
= gastar, consumir, devorar): dimi¬ 
nuir, tirar uma parte, consumir, estra¬ 
gar, esvaziar um líquido, (guar.; yaró). 

Zarupari! (vide; zurupari), demônio, 
malvado! (guar.; yuruparí). 

Zarupu am (vide; zurupu^m), conva¬ 
lescer. 

Zata'íw, esp. de palmeira (jutaí), Butia 
atai, Mart., (guar.; yata'i). 

ZatapI (reg. — B.C. p. 483 — tapí = 
= abrazar, incendiar, sopiar fogo): 
excitar, acender, pôr a madeira para 
fazer fogo, fazer o fogo pegar: é-za- 
tapí héhé! — excita-o! tata a-za- 
tapí — faço fogo, (guar.; yatapl)» 

Zatéhuk (B.C. p. 574 — yatebu = 
= carrapato): carrapato, (guar.; ya- 
tevú). 


Zatfí (B.C. p. 574 — yati-i=furúnculo) 
abcesso, furúnculo, (guar.; yatí'I). 

Zatirimaw (idem; zawti-rimaw), esp. 
de passarinho que localiza os jabotis 
(trad.; criação de jaboti). 

Za-tíH (reg. — vide; 11'u), morder 
frutas, mastigar. 

Za-ti'u (B.C. p 574 — yati ú == mos¬ 
quito): mosquito, (guar.; nati^u). 

ZatÍH (reg.), tapar, cobrir com terra, 
enterrar, (guar.; >atí). ■ 

Zatô, esp. de pássaro silvestre não iden¬ 
tificado, assobiador. 

Zatôy (reg. — Restivo p. 518 — aüatôi = 
= tocar blandamente): tocar levemente 
com a mão, apalpar, tocar com cuidado, 
apalpar: ê-zatôy-zo! = não toque! 
não mexe! hê-pérêw a-zatôy = toco, 
apalpo a minha ferida, (guar.: ííatôy), 

Za'u (B.C. p. 53 — aú = quem dera, 
irra, com os diabos): vá com os diabos! 
vá para o inferno! (H.M.F.). 

Zaw (reg. — B.C. p, 562 — yab = 
caber): caber: ko i-zaw i-pípíé) = 
aquilo cabe lá dentro, (guar.; yá)$ 
zaw-katu = irmanar-se bem, ajustar- 
-se, bem, caber justo. 

Zaw (reg. — B.C. p. 561 — yab = 
= abrir, brotar): abrir-vse, florar, 
brotar, sair, levantar-se (sol, lua): 
amanizu(u)-zaw — flora o algodão: 
ma'ê-putír u-zaw = abre-se a flor: 
kwarahl u-zaw T — sai o sol, levanta-se 
o sol, (guar.; yá); zaw-été = estar 
a ponto de florar, estar a ponto de 
nascer (falando de pássaros ou pintos): 
zapukay-rup^a zaw-été = os ovos 
estão a ponto de abrir (francês; les 
oeufs sont sur le point d r écIore): putí- 
. 2 a w = florar: i-put i-zaw = os tá 
florando (quando abre a flor: cf. i-pu- 
tlr — a flor está se formando). 

Zaw (B.C.p. 562 — yab = o que se diz), 
tal, dito, fulano (urubu; sawa'ê); 

Pêdrfu)-záw kwêy turi — um tal 
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Pedro está vindo (chegando): zaw- 
~a'é = o que se diz (francês; les dit-on, 
(B.C. p. 563 — yaba-é = conforme 

o dicto). 

Zawai (B.C. p. 503 — yabai — é difícil), 
difícil: ina'ê-zawai-katu = coisa 
muito difícil, (guar.; avuí)$ zawai- 
-katu (L,A. p. 83 — abaiba = diffi- 
eulté, empêchement) — ser muito difí¬ 
cil, não ser possível; zawai-katu 
hê-ho-haw pê-p(é) = não 6 possível 
eu ir lá: zawai-katu kwêz apo-haw 
ihê -wé = este serviço é difícil para 
mim (tenho dificuldades em fazer 
aquilo): ko-zé'eng zawai-katu zé- 
-mu e-haw héhé = esta língua é-lhe 
difícil para aprender: zawai-katu-ha- 
-rupi — dificilmente: zawaí-katu- 
-haw = dificuldade. 

Zawakak (B.C. p. 567 — yaguacáca = 

— o mesmo que quiya ~ lontra): 

lontra: zawa-kêmg-pêw-a'i (idem; 

zawa-ka-pêw-a'i) = esp. de lontra 
pequena (cachorrinho de cabeça chata), 
(Urubu; irakahu), 

Zawar (B.C. p. 567 — yaguar = onça, 
cão cm geral); cachorro, cão em geral 
(gua-r.; yagwa); zawar-awa = ca¬ 
chorro; zawar-kuza — cadela: za- 
war-a'i — cachorrinho: zawar-a'i- 
-ran = esp. de sarapó: zawar-al- 
-ran = paquinha, esp. de coleóptcro: 
zawar-a n gay u! ~ cachorro magro! 
(palavrão): zawar! = lontra (nos 
cantos do pagé): zawar(a)-kaw — 
» esp. de cába: zawar í-pi-wan = 

— ariranha: zawar-pitãng (B.C- p. 
567 -- yagua-pitá) — onça susuarana, 
puma, Fe lis Concolor (guar.; yagwa- 
-pitãng); zawar puru-tí"u ma ; ê = 

— cão raivoso (que morde a gente): 
zawar-uhu = onça (B.C. p. 568 

— yagua-uçu), onça pintada (can¬ 
guçu): zawar-uhu-êté — idem supra: 
zawar-uhu-a'i — oncinha ; zawar-uhu 
= zawar-uhu(&)-ran = onça, susua¬ 
rana: zawar-uhu iwa—té-har = tro¬ 


vão (a onça celeste): zawar-uhu píhun 
— onça preta: zawar-uhu pinim = 
onça pintada: zawar-uhu pirang — 
onça vermelha: zawar-un = onça pre¬ 
ta, esp. de lontra, onça d'água (B.C. p. 
568 — yaguarun = onça negra), (guar.; 
yagwaru); zawaruni (B.C. p. 568 — 
yaguarundi =gato mourisco do Brasil) 
—esp. de oncinha preta, esp. de raposa, 
Felís aguarundi (guar.; yagwarundi); 
za-war-un-uhu = onça d'água (arira¬ 
nha — Pteronura basiliensis, Lin.): za¬ 
war (i)-zar(í)ini = cachorro vaga¬ 
bundo (sem dono): zawa-zu = onça 
amarela: uru -zawar = onça mara- 
joára: zawa-zu-a I — oncinha de 
capoeira: zawar zaro = cachorro 
bravo. 

Zawarl, esp. de palmeira, tucumanzinho 
que cresce à beira dos igarapés ou do 
rio Gurupi: zawarí'a = coquinho da 
palmeira supra, desempenha grande 
papel na pagelância Tembé: araruua 
ra^ê u-zuka zawarfa? = será a ara- 
runa que descascou (desembainhou) o 
coquinho zawari? araruua u-kw r é- 
raw u-zuka zawarfa! = si^n, a ara- 
runa voltou a si descascando o coquinho 
zawari (cantos do pagé). 

Zawati (Mont. — yabaçati — B.C. p. 
563 — yabacati — nome dado a aves 
pescadoras e outras): (esp. de mar- 
tim-pescador. 

Zawatô (B.C. p. 472 — taguató — 

gavião, nome genérico de gaviões 
e butios), gavião, (guar.; tagwatô). 

Zawaw (reg. — L.A. p. 11 — yabáb — 
fugir — B.C, p. 563 — yabá = 
fuir): fugir; hê-tzak(i)-ré, u- 
-zawaw-ho = depois de eu ter visto 
(êle), fugiu: ú-zawaw mukuy-yo = 
êle fugiu duas vêzes, (guar.; yavá); 
zawaw (idom; zawa-haw) = fuga: 
(u)-zawaw ma'ê = fugitivo: zawâ(w)- 
-ma'ê-té = covarde, medroso. 
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Zawazlr, escorpião: zawazlr pihun — 

escorpião prêto: zawazlr tlng = 
esp. de escorpião claro, 

Záwê (B.C. p. 563 yabê^oabê — 
= assim, como, conforme): da mesma 
maneira, como, conforme, igual, tanto 
quanto, do mesmo modo, igualmente, 
igual a: a-zapo i-zawê = eu fiz da 
mesma maneira do que êle: hê-zawê 
é-za-po! = faça cohforme eu (faço)! 
u-kwaw hê-zawê — ele sabe tanto 
quanto eu: a~purawkl né-zawê = eu 
trabalho do mesmo modo do que êle, 
(guar.; yavé); aipo-zawê zêkwéhé — 
= aconteceu uma vez, houve uma vez, 
assim foi (usa-se esta expressão quando 
o locutor começa uma narrativa: zãwê- 
-nungar == parecido com, como, igual 
a: hê-zawc-nungar — parecido co- 
migo: ihê né-zawê-nungar = eu sou 
igual a você: ko-zawê-nungar -= 
- como aquilo (B.C. p. 75 — co 
nuiigar/eo nabê = deste tamanho, 
conforme isto, como isto, assim): zawê- 
-nungar(i)~haw = semelhança: na- 
-zawê (vide; nazawê — B.C. p. 563 
— yabebê/nabebê = desta maneira, 
assim) — assim. 

Zawéwír (idem; zawiwír — B.C. p. 
663 — yabebír = nome genérico das 
raias e peixes chatos e peixes eléctricos): 
raia, Ellipsum Histrix, (guar.; yave- 
vir). 

Zawl (reg. — Restivo p. 284 — ayabl — 
= errar): errar, errar o alvo, confundir, 
equivocar-se: a-zawl hê-zé'eng = 
errei no que eu disse (falei errado): 
hê«purawkí (murawki) a^awl = 
= errei o meu serviço: ita-pipé 
a-zawl = errei o alvo com a pedra, 
(guar.; yavl); zawi-pé = errar o 
caminho: a-zawl-pé = errei o ca¬ 
minho. 

Zaw'i (reg.), cobrir, embrulhar, tapar, 
fguar.; yaw'i)* 

Zawira (Stradelli: iauira = arraia), 

arrnia. 


Zawlru (B.C. p. 564 — yablru = nome 
de cegonhas): jaburu, ema, (guar.; 

yavlru). 

Zawiru (cf. guarani moderno; yawiru — 
estar esgotado), sábado. 

Zawkl (reg. — B.C. p. 18 — abiqnlb — 

— mexer, remexer): mexer, abrir coisas, 
apalpar, desarrumar, manusear, tocar, 
(guar.; yabikl); é-zawkl-zo! = não 
mexa! zawkl-ahi-ahl = violentar, 
tomar à fôrça: zawkl .té'ên-ahl = 
intrometer-se nos assuntos alheios: 
zawkl ukor = mandar desarrumar. 

Zaw ma'ê-putlr (reg. — vide; zaw), 
desabrochar (flor). 

Zawni, bico de brasa (esp. de pássaro). 

Zawti (B.C. p. 564 — yabuti — cágado, 
tartaruga): jabuti, (guar.; yavoti) 
zawti-ãiyu = jabuti cangapara, cá¬ 
gado: zawti-apê — casco de jabuti 
vivo: zawti-apê-kvêr = casco solto 
de jabuti: zawti kamirãng — esp. de 
jabuti, campinim : zawti kãng-apar^ 
cágado: zawti-pako — banana 
“jabuti": zawti-pirang = carumbé, 
esp. de jabuti: zawti-puti'a-pên = 
muçuã; zawti-remimíkwêr = 

— tripa inde o jabuti desenvolve os 
ovos (petisco que se assa no espêto): 
zawti-rémi^ = araticu ou guajára 
(esp. de fruta, comida de jabuti): 
zawti-rimaw (idem; zatirimaw) = 
esp. de passarinho que localiza os 
jabutis: zawii-tíng = carumbé brpn- 
co: zawti-tukuma = jabuti tucuma 
(Chermont, 108) 

Zay (vide; zaí), vovó (vocativo). 

Zayhê (B.C. p. 569 — yaiché = tia 
paterna tanto para homens como para 
mulheres); tia, irmã do pai (H.M.F.): 
zaybê-men = espôso da tia, irmão 
do pai (H.M.F.), (guar.; yaisê). 

(U)zayhu-pa-pê (B.C. p. 441*~ raihu- 
pape = por amor): por amor. 
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Zay'ô (reg. — B.C. p. 568 — yaheo = 
« chorar, pranctear: L.A. p. 19 

— jaseó = pleurer): chorar, pran¬ 
tear, uivar: koni u-zé'cng nazawê, 
Pêdr(u)-zay'ô = quando êle falou 
assim, Pedro chorou: u'ar(i)-ré, u- 
-zay'ô = depois de cair, chorou: zawar 
u-zay'ô ™ uiva o cachorro, (guar.; 
yahé'o); zay'ô-haw = choradeira: 
zay'ô ma'ê-té = chorão. 

Zay'ôm (L.A. p. 9— naeú = argile): argi¬ 
la, barro, (guar.; íiay'um); zay'ôm- 
-tíng = argila branca, “kaolm”. 

Zaywo (reg. — de; za-íwo), enfiar, 
enfiar um por um (ex.; miçangas): 
mulr a-zaywo = estou enfiando mi¬ 
çangas. 

Za. . . zay (reg. — B.C. p. 565 — yayá — 
frequent. de yab = abrir-se): ges¬ 
ticular, espernear: puza-puzay = 
gesticular (pô — mão): piza- 
-pízay = espernear (pi = pé). 

Za-zaw (reg. — vide; zaw), rachar (fa¬ 
lando de frutas maduras), rachar os 
lábios: pí-za-zâw = pé rachado: 
za-zaw ahl = estar de corpo mole, 
arrebentado, ruim: a-za-zaw-ahl = 
estou ruim. 

Za-zuwan (reg. — idem; za-zwan; 
L.A. p. 8 — a-n-anuhâ = je Pem- 
brasse: B.C. p. 38—- anuba) = abra¬ 
çar, (guar.; ría-nuvã). 

Zé (expr. suf. verbal — B.C. p. 574 

— ye = o dizer dêle, o dxeto dele): 
dizem que, parece que, diz que, é 
(para insistir ou confirmar): azéha- 
-ramo-zé! = dizem que é verdade! 
nai-katu-izé! = dizem que não presta! 
(guar.; yé); nê-rahêm-ô, a-énu (i)- 
-zê! = não grita tanto, estou ouvindo! 
í-zê! = é água! (quando uma pessoa 
pediu água por exemplo e caso o inter¬ 
locutor não ouviu ou não compreende, 
um dos assistentes confirma assim o 
pedido). 


Zé- (B.C. p. 575 — ye — pron. refh é 
empregado em v. comp. cujo thema 
não é usado simples): prefixo verbal 
para formar o recíproco (se ipsum), 
(guar.; yé/fié). 

Zé-a'1-a ly (reg. — vide; ta-Iy), con¬ 
tratar-se, apertar-se, estar enrugado: 
hê-zíwa-rookwèr zé-a^í-a^íy = con¬ 
trato os músculos do braço: tua'u- 
-pirêr u-zé-a^í-a ly = a pele dos ve¬ 
lhos está enrugado (engelhada). 

Zé-a'ír-apo (reg. — vide; ra'ír), for- 
nicar: zé-a'ír apo(i) 7 í-ma / ê = ser 
impotente. 

Zé-a'Ir-mu'é-mu'ê (reg.), ter orgasmo 
(H.F.): zé-a' ir-muhem = idem ÍH.F.). 

Zé-a'ír 'ôk. . # pípê (reg. — B.C. p. 
476 — ta iro — ejacular, prolificar, 
exercer a cópula): fecundar uma mu¬ 
lher. 

Zé-a'Irupa (reg.), zumbir (cábas, abe¬ 
lhas, etc.). 

Zé-a-lwfk (reg. — B.C. p. 238 — mbo- 

-aibi = tornar curvo, ciírvar, inclinar 
para terra, ou para baxo): inclinar-se f 
curvar-se, baixar a cabeça: zé-a-íwí- 
kaw = inclinação, curva, (guar.; ya- 

-íbl). 

Zé-aka-kn. . , héhé (reg.), bater a ca¬ 
beça contra. 

Zé-akãngôk (reg. — B.C. p. 21 — acóg = 
= appoiar ou encostar a cabeça): 
encostar, apoiar a cabeça: zé-akãiig 
mu-awa-wak = menear a cabçea: 

zé-akangp * . ruak(é) = olhar para 
trás: zé-akãng upir — levantar a 
cabeça. 

Zé-akirong (reg.), pindurar, balançar, 
suspender-se. 

Zé-a-kitik (reg.), esfregar-se os olhos. 

Zé-a-kutuk-hnw, cópula, coito (argot) 

Zé-amlaw (reg.), afogar-se: kwalia- 
rêr(i)-zé-amla-méhé I-pê a-píhik = 

= tirei da ág^ua um menino quando 
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estava se afogando: zé-amí-amíaw..* 

. . . í-pé — afogar-se. 

Zé-amíhlw (reg.), assoar-, o nariz: 
u-zê-amihiw u-kwa-pipê = êle 
assoa o nariz com os dedos: zé- 

-amihíw-haw = lenço: zé-amíhí- 
-paw = ídem. 

Zc-amik (reg.), enforcar-se, perder a 
respiração, engasgar- se: a-zé-amík — 
perco a respiração. 

Zé-ami-mo-môr (reg.), assoar o nariz 
soprando forte entre os dedos. 

Zé'a-muhím (reg.), pentear-se (alisar-se 
o cabelo). 

Zé-amu-mêw (reg.), inclinar-se, curvar- 
-se, esquivar (pedra, flecha, etc.), 
baixar-se, abaixar a cabeça para evitar 
um golpe: zé-amu-mêw-haw = in¬ 
clinação, curva. 

Zé'a-mungwi (reg.), pentear-se. 

Zé-amutar(é)' ím (reg.), brigar, ofender, 
abusar: urê zé-amutar(é)'Ym iru-ra- 
brigamos com êle: ni-a-zé-amu- 
tar(é)'ím-pitzik — nunca briguei (nem 
um pouco): mukuy zapukay-awa- 
-kwêr(a)-wa u-zé-amutar(é) / ím wa- 
-iko-(wa) hê-ru rapiy-kupê kutlr = 
= dois galos estão brigando atrás da casa 
do meu pai: zé-amutar(éyím-haw = 
briga, ofensa, insulta, guerra: zé- 
-amutar(é) / im-ma / ê — brigão, (guar.; 
na-motar(é)'i • 

Zé-anam (reg.), ser amigo, apaientado. 
da mesma tribo, parente (Corrientes; 
no-aná); u-zé-anam(a)-wà = êleí 
são aparentados: zé-ana-nom — sei 
parentes uns dos outros. 

Zé-angarêko (reg. — vide; zangarêko 
— B.C. p. 35 — nangaréco in anga- 
réco = cuidar, tractar, zelar, velar): 
cuidar, zelar, tratar. 

Zé / ang(é)-raha (reg.), estar possesso, 
pasmar-se, (guar.; né'ãng(é)-raha). 

Zé'ãngaw (reg,), provar-se, experimen- 
tar-se. 


Zí Sng-étzak (reg. — B.C. p. 316 — ne- 
angeehág = se a sombra ver-se, 
mirar-se, olhar a si próprio): mirar-se 
num espêlho. 

Zé-aô (reg. — B.C. p. 38 — aó = roupa, 
vestido, veste), cobrir*se, embrulhar-se: 
zé-aô-haw ** cobertor. 

Zé-apakwar (reg. — B.C. p. 38 — apa- 
cuá =a dobrar, enrolar): enrolar-se, 
enroscar-se, vergar-se, encolher-se, do¬ 
brar-se, curvar-se, entortar-se, ter câim¬ 
bras: môy u-zé-apakwar = a cobra 
se enroscou: hê-pí zé-apakwar = 
tenho câimbras no pó, (guar.; yé- 
-apakwá). 

Zé-apar (reg. — B.C. p, 361 — neapar — 
— torcer-se): torcer-se, vorgar-se, enco¬ 
lher-se: zé-apar-haw = curva, junta 
(membro): i-zé-apar-haw — enseada: 
pí zé-apar-haw = calcanhar: hê-kwa 
zé-apar-haw *= a junta do meu dedo: 
zé-apa-par = serpentear: pê-zé-apa- 
-par-ah I = caminho cheio de voltas: 
zê-aparir3ng = deitar-se, acomodar-se 
para deitar: zé-aparirong-haw' — 
lugar para se deitar: zé-apar, , . 
. * . wi — evitar alguém: a-zé-apar 
i-z-wi — eu o evito, (guar.; yapá). 

Zé-apêk (reg. — idem; zé-apé-apêk), 
chamuscar-se. 

Zé-apêko (reg.), visitar-se, frequentar-se: 
zé-apéko-haw = visitas, frequenta¬ 
ções. 

Zé-apêku-muhêm (reg.), tirar, mostrar 
a língua a alguém. 

Zé-apéngôk (rep. — B.C. p. 39 — apen- 
góg = tirar o torto, endiieitar): espre¬ 
guiçar-se, esticar* se, estirar-se o corpo 
(bocejar): a-zé-apengôk = espregui¬ 
ço-me. 

Zé-apépír (reg. — vide; zapépír), ver¬ 
gar-se: wíra u-zé-apépir — a árvore 
está vergando. 

Zé-api (ieg.), chocar-se, bater-se um 
contra outro, atirar-se um contrs outro- 
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íar u-zé-api-(wÜ) ** chocaram-se as 
canoas, (guar,; yé-yapi). 

Zé-api (reg.), queimar-se: zé-api-haw — 
= queimadura: zé-api-paw = fo- 
gueira (lugar onde a gente se pode quei¬ 
mar), 

Zé-apla (reg.), de repente, logo (com 
outro verbo): a-zé-ap^a a-ha =* eu 
vou logo logo. 

Zé-api'aka (reg. ■— vide; zé-pi'aka), 

escutar, prestar atenção, estar atento, 

Zé-apia-wêr, ferido com tiro. 

Zé'a~piha. . . héhé, a vexar. 

Zé-apik (reg. — B.C. p. 316 — íleapí « 
— sentar-se): sentar-se: zé-apl-pík 
(B.C. p. 316 —neajrimi — áfundir-se, 
afundar-se, submergir-se) *= afundar-se, 
submergir-se: zé-apikaw — assento. 

Zé-a-plk (reg.), tapar-se os olhos. 

Zé-a-pin (reg. —- Mont. II p, 279 — ana- 
pin — tresquilar a cabeça): cortar-se 
o cabelo: zé-pinaw = tesoura. 

Zé-apir-ahaw (reg.), transbordar (por 
ex. água da panela). 

Zé-apirar (reg. — B.C. p. 571 — yea- 
pírá — ruir, desabar, derrocar): ruir, 
desabar, derrocar: tapiy u-zé-apí- 
rar = desabou a casa. 

Zé-apíro (reg. — B.C. p. 316 — neapi- 

ro — lastimar-se, chorar sobre si): 
lastimar-se, chorar sobre si mesmo, 
lamentar-se, (guar.; ííapiro), 

Zé-apirôk (reg.), masturbar-se: zé-api- 
ro-pirôk — ídem; zé-apiro-pirôlt 
mae — ‘que. . (guar.; y a pi ré). 

Zé-api ti (reg. — idem; zapiti — B.C. 
p. 44 — api-tím = amarrar as pon¬ 
tas): amarrar as pontas, amarrar, atar, 
laçar, (guar,; napití). 

Zé-apiy-zapo (reg.), construir, edificar 
casa. 

Zé-apo (reg. — de; apo = fazer: zé — 
reflexivo), tornar-se, fazer-se por s 
mesmo: zé-apo amo-rupiê — tornar 


-se, diferente, mudar, metamorfosear- 
-se: zé-apo-apik = encolher-se (pano- 
etc.): zé-apo katu = agasalhar-se, 
a-zé-apo katu hc-kíhaw-pípé =* 
agasalho-me na rêde. 

Zé-apo-apik (reg.), encolher-se, encolher: 
pan u-zé-apo-apik — encolheu o 
pano: môy u-zé-apo-apik = enco- 
lheu-se a cobra. 

Zé-apuar (reg.), embaraçar-se, eme ra¬ 
nhar-se: pina-ham u-zé-apuar 
= embaraçou se a linha. 

Zé-apumi (reg. — usa-se de preferência 
com; téha, . . zé-apumi — B.C. p. 
89 — ça pimi = pestanejar, piscar): 
pestanejar, piscar os olhos: zé-apu- 
mí-haw = pestanejar: zé-apuml- 
-pumí = pestanejar repetidas vêzes, 
mover os olhos: héha u-zé-apumi 
pumi — êle está pestanejando, (guar.; 
fía-pimi). 

Zé-aputuka (reg. — vide; putiika = 
= amassar, esfregar), amassar-se, avo¬ 
lumar-se, encolher se. 

Zé 7 ar (reg. — B.C. p. 576 — yeár ** 
= tomar-se, adherir, unir-se): mistu¬ 
rar-se, confundir-se com, unir-se, 
aderir, pegar: a-zé'ar wn-iru-ramo = 
misturo-me com êles, (guar.; yé'á). 

Zé-aro (reg. — B.C. p. 50 — aro = 

— guardar): guardar-se, estar atento, 
estar sôbre a defensiva: zé-arõngatii = 
guardar-se bem, abster-se, (guar.; 

nê-arõngatti). 

Zé-arôk (reg. — B.C. p. 577 — yearog = 

— consumir-se, gastar-se, acabar-se): 
minguar, escassear, consumir-se, gas¬ 
tar-se: tiram u-zé-arôk = a farinha 
está se acabando (minguando): zahí 
zé-arôk = lua minguante, 

Zé-ar u. , t pípé (reg. —■ B.C, p. 50 
“ arú = contrário, damnoso, preju¬ 
dicial): não suportar uma comida de¬ 
terminada, ser ofendido por: pira- 

-pipé na-zé-aru-i = o peixe não me 
ofende. 
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Zé-atíka (reg, — B.C. p. 577 — yea- 
ticá = pregar-se, fincar-se): encolher 
avolumando-se, cravar-se, fincar-se, in¬ 
troduzir se com força, bater energica 
mente para fazer penetrar, dilatar-se 
na largura (cf. zé-piho = dilatar-se 
no comprimento): hé-ta wari-pírêr 
i u-zé-atíka = meu tauari quebrou 

(tendo-se dilatado demais): u'íwu-zé- 
-atíka ka'i-réhé — a flecha cravou-se 
no macaco: môy u-zé-atíka = enco- 
lhe-se a cobra (antes de dar o bote), 
(guar.; yatíka). 

Zé-atíman (reg. — L.A. p. 96 — atí- 
mân-a — toumer en rond): andar 
fazendo rodeios, círculos, dar uma volta 
completa, fechar o círculo, rodear uma 
coisa: tapíz-íwír a-zé-atmian = eu 
dei a volta com pia ta da casa (exterior¬ 
mente) — cf. tapíy-réhé a-zé-atí- 
maai = idem (guar.; yé~ 
-a ti ma); zé-a t ima n-haw (B.C. p. 
30 — amandah = cerco, cerca, cír¬ 
culo) = volta completa, círculo (guar,; 
amãnj; zé-atima-lírtian ~ dar 
voltas. 

Zé-atzaw (reg,), arrebentar, furar por 
si mesmo: ati'í u-zé-atzaw = o 
abcesso furou: zé-atzaw-haw — onde 
se perfura (lugar). 

Zé'aw (reg, — B.C. p. 567 — yeá = 
— partir-se, quebrar-se, troncar-se, 
cortar-se: Mont. II p. 3 — ayêa = 
= desconcertarse miembro): quebr&r- 
-se um membro, partir-se, quebrar-se, 
cortar-se, rachar-se, abrir-se, fender-se, 
(guar.; ye'â). 

Zé-áwa (reg. — B.C. p. 415 — poran- 
bô = agourar, lançar sortes): se diz 
de uma coisa que acontece inoportu¬ 
namente podendo trazer azar: usa-sç 
à terceira pessoa (vide; purawa), estar 
possesso, estar “enfeitiçado”, (guar.; 
a ii vo = augurar). 

Zé-awí (reg, — vide; zawl — B.C. p, 
564 - — yabí = desacertar, falhar): 
errar, equivocar-se, falhar: a-zé~awí 


iru-ramo = equivoquei-me com êle, 
(guar,; yavi); zé-awfr-haw = êrro: 
zé-awí iru-ramo = deixar de ter, 
cessar as relações: a-zé-a wl iru-ra¬ 
mo = deixei de ter relações com êle. 

Zê-aw'i (reg. —* vide; zaw'i), agasalhar- 
-se, cobrir-se, embrulhar-se, (guar.; yé- 
-yavd); zé-aw'i-haw — agasalho, 
coberta, cobertor. 

Zé-a wi'ii (reg.), catar piolhos, 

Zé'aw mono^ôk (reg. — vide; 'aw), 
cortar, aparar o cabelo: zé'aw-péka = 
pentear-se, apartando o cabelo pelo 
meio da cabeça (idem; 'aw. , . péka). 

Zé' ay (reg.), separar-se tomando um 
rumo diferente: zé'ay'ar = rcagiu- 
par-se, ajuntar-se de novo. 

Zé-ayhu freg, — B.C. p. 576 — yeai- 
hub = amar-se, amar-se a si mesmo): 
amar-se mutuamente: Pêdr(u) Zwã 
u-zé-ayhu-(wa) = Pedro e João 
amam-se mutúamente, (guar.; yo- 
-aihu); zé-ayhu-haw = amor, cari¬ 
nho reciproco, amizade: zé-ayhu- 
-ihu = amar-se uns aos outros: 
za-zé-aihu-ihu = nos amamos uns 
aos outros: zé-ayhu katu — amar-se, 
dar-se bem. 

Zé-aykaw (reg.), atorar-se, dividir-se 
pelo meio. 

Zé-aykwé-kwêr (reg.), estar em fila: 
zé-aykwê-ramo — seguir-se: u-zé- 
-aykwê-ramo-(wa) = seguem-se: zé- 
-aykwêy-kwê-ramo (idem; zc-ay- 
kêy-aykêy-ramo) = seguir-se, cami¬ 
nhar um atrás do outro: o-ho-(wa) 
u-zé-aykwêy-kwc-ramo == eles foram 
um atrás do outro. 

Zé-aytiiapo (reg.), aninhar-se, fazer o 
ninho, (guar.; yé-haytí-pó). 

Zé-aywík (reg. — L.A. p. 17 — aybyk = 
= abaisser —- idem; zé-ayíwík); bai¬ 
xar-se, curvar-se, inclinar-se, baixar a 
cabeça, cabisbaixo, (guar.; ye-aybl)* 

Zé-ázãn (reg. — vide; zan), empurrar-se, 
(guar.; flé-mo-aná); zé-azãn-haw = 
empurrão. 
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Zc-âzuwan (reg, — vide; za-zuwan 
— B.C. p. 316 — üeanubã — abraçar- 
-se): abraçar-se: a-étzak ko-kuza 
kwêz-aptaw-réhé u-zé-azuwãn- 
-(pa)-wa — vi esta mulher abraçan- 
do-se com aquêle rapaz, (guar.; ne- 
-íiunua); zé-azuwan-haw — abraço. 

Zé-azur(é)-píti-haw, laço do pesco¬ 
ço, colar: zé-azur(é)-pitf-haw-zapo 

(reg.) = fazer um laço no pescoço, 
fazer colares, enfeites de pescoço. 

Zé'êng (reg. — B.C. p. 318 — ííeêng — 
= fallar): falar, mugir, estourar, dizer, 
conversar: a-zé'éng — eu falo: ta- 
pi uk u-zé'eng = muge o boi: záwar- 
-uhu u~zé'êng ~ a onça estoura: 
na-zé'eng(a)-kwaw! = o que dizer! 
na-zé'éng-haw*kwaw = não há nada 
para dizer, (guar.; né'eng); zé'eng 
(Mont. I p. 399 — ííee) — palavra, 
fala, língua, idioma, resposta: i- 
-zé'eng a-mu-abí = fiquei sentido 
com as palavras dele: a-zé-mu'ê 
tembé-zé'eng-réhé = estou apren¬ 
dendo o Tembé: marazawê-té i- 
-zé'eng ra'ê? = qual foi a respotsa 
dêle ? i-zé'eng Tembê-zé'êng = a 
língua dêle é o Tembé: zé'eng-ahí — 

— falar alto, falar aos brados, bradar, 

xngar: a-zé^cng-ahi i-zu-pé = 

= xinguei com êle (guar.; fiéeng- 
-asSÍ); zé'eng ahí-ahí. • • wê = 
= ralhar, injuriar alguém: zé'êng- 
-aiyu = falar mal, maldizer, caluniar 
(guar.; íítVengay); zé'êng-aiyu-été = 

— dizer impropérios, caluniar: zé r cng- 
-aiyu-haw = calúnia, impropério: 
zé'cng-aiyu-haw na-i-katu = a ca¬ 
lúnia não presta: zé'eng-aiyu-har 
(idem; u-zé'eng-aiyu-har) = calu¬ 
niador: zé^eng-anong = zunir, ruído 
da voz (B.C. p. 97 —* neêçixnu); 
zé^ng ano-anõng = falar rouco: 
zé'ênga-papar = substituir, revezar 
o pagé quando está cansado de cantar: 
zé èngar (reg. — L*A. p, 15 — nên- 
gar * chanter) « cantar, (guar.; 


né-êngar); zééngarayu = cantar 
(M.F.), para dar ânimo aos homens nas 
horas dí; perigo (guar.; nc-cnga-aí); 
zé^ngarayu-haw — canto guerreiro 
cantado pelas mulheres: zé'engar- 
-haw = canto, cantoria: zé'énga(r)- 
-ma'ê = cantor: z<Vengar. . , mu- 
zãng = acompanhar alguém cantando 
(guar.; ííc'engá); zéengatu (B.C. 
p. 319 — neengalu = falar bem, ser 
eloquente, ser lisongeiio, lisongear) = 
= falar bem, falar dc um modo com¬ 
preensível: zé'cnga>vêr (B.C, p. 381 
— nceiigaguer = onde, como, quando 
se faliou) — os “disse-me-disse”: zé 7 êng 
azéha-ramo = falar certo: zé^ng- 
-azéyi aiyu-été = falar mal uma 
língua: zé ; êngêta (B.C. p. 319 —■ ííe- 
engcta = falar muito, discorrer, dis¬ 
cursar) = falar muito, delirai (guar.; 
né^êngêlá), falar demais, falar à-toa 
(pejorativo): zé'êng-été = dialeto 
tupi falado pelos Tembé (a língua por 
excelência): zé^iig-étété — falar 

muito, demais: uru-muc zéêng-été 
nê-réhé — nós te ensinamos o Tupi: 
zé'eng-liaw = voz, fala, resposta, 
palestra, conversa: a-énii i-zé^eng- 
-haw = ouvi a voz dêle: zé r eng-haw- 
-amo = provérbio, o que se diz, coisa 
sobre a qual se fala, falado, célebre, 
famoso: a e u-iko zé^éng-haw*amo = 
= êle é célebre (falado): zé'eng-haw- 
-réhé = conforme as palavras de, 
segundo os dizeres de: í-zc'éng-haw- 
-réhé za-wéhêm(a)-wa píha- 
wê = conforme as palavras dêle, chega¬ 
remos amanhã: zé'éng héhé-war = 
= estar informado por: u-zéTuig 
hê-réhé-war = êle está informado 
por mim: zé'êng hupi-katu = falar 
direito, com razão: ko awa u-zé^ng 
hupi-katu = êste homem fala direito: 
zé^ngfi)'!!!! — ser acanhado, calado: 
é-zé / êng(i) / ím(i)-zo! = não sejas aca¬ 
nhado! (cf. é-zé'Sng-étété-zo! = não 
fale tanto!): zéêng(i) í-maê = ser 
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calado, mudo: zé'íng(i)'í-ma'c-té =» 
= mudo, caladão: (u)-zé'eng-ma'ê — 
= orador, palrador: zé'èng-ma'ê 
azéha-ramo-har — 8er franco, dizer 
a verdade, dizer coisas certas: zécng- 
-ma'ê pu-réhc = ser maldizente (falar 
contra a gente): zé^ng-mêwê — falar 
baixo: zé'eng-mêwt* katu = idem: 
zéêng-mêwe-mcwê = resmungar: 
zé'eng-mlaw = falar rouco, estar 
rouco, ter a voz rouca: liê-zéêng- 
-míaw = estou rouco, falo rouco: 
zé'cng - (B, C. p. 318 — neen- 
dog = cortar a fala) = interromper a 
fala: zé'eng muc-haw — ensinar a 
língua: zé'eng mu-mé'u-hai — men¬ 
sageiro, portador, que dá recados: 
zé'eng mu-niéu-haw — recado, 
ordem (verbal): zé'eng-mu-ziivír = 
= contradizer, contestar: zé'eng-mu- 
-ztwfr-ziwír(i)-har — contraditar: 
zé^ng-mu-ziwf r-ziwír(i)“haw = con¬ 
tradição, contestação: zé'eng(i)-no = 
= responder (falar também): zéeng- 
-papan = falar entre os dentes, res¬ 
mungar: zé'eng-paw = acabar de 
falar, desabafar: zé'eng-pa w(a)-wêr = 
«= as últimas palavras, a última von¬ 
tade: zé'eng. . . pé = falar com: 
u~zé'eng hê-kumar-pé = falei com 
a minha comadre: zéeng pfta-plta 
(idem; mfta-míta) = balbuciar, falar 
dum modo confuso, gaguejar: zé'eng 
píta-píta-haw = balbucio : zé'3ng 
puku = falar comj>rido, custar para 
calar: zé'eng puka-piikang = faiar 
devagar interrompendo-se: zé^eng pu- 
rang = comprimentar, lisongear: a- 
-zé^ng puraiig i^zu-pé — eu o com- 
pr imente i: zé^ng puyhí-uyhí *= 
« blasfemar, injuriar: zé'eng, , « , 
- . . réhé — falar mui de alguém: hè- 
-kupê-riipi u-zé eng hê-réhé = êle 
falou mal de mim (nus minhas costas): 
zé'eng réni piri-pirik = escarrar, 
cuspir falando: hê-zé'3ng réní piri- 
-pirik « eu escarro falando: zé^ng 


rênu katu-har — atentivo: zé eng. , . 
. , . razar = ter, fazer confiança: 
a-zé ; Sng a-ruzar — eu tenho confi¬ 
ança nêle (nas palavras dêle): né- 
-zé^ng a-ruzar = eu te faço con¬ 
fiança: zé'eng(a)-lata (B.C, p. 320 
— íieeng lâiâ = falar duro) & pro¬ 
testar: zé'eng-té'é-haw = conversa 
a-toa, bobagem: zê'3ng té f é-ma'ê 
= quem diz bobagens, insanidades: 
zé'eng-té'ên-ahl = falar a-toa, dizer 
bobagens, impertinências, etc.: zé 3ng 
té / é“té^ên = idem: zé^ng té^é-té^n- 
-haw = impertinência, bobagem: 
zé'3ng té'é^tê'êii-ma'ê = imperti¬ 
nente: zé'èng(é)tété = falar muito, 
falar demais, tagarelar: é-ze eng-été- 
té-zo! = não fale tanto! (u)-zé'eng(é)« 
-tété ma^ = palrador, tagarela, que 
gosta de falar: zé^eng-tirwahf =* 
~ falar Jeío, dizer palavrões, caçoar de, 
rir de, zombar de: ko kwaharêr u- 
-zé eng-tirwahí = êste menino está 
dizendo palavrões: a-zé'eng tirwahí 
héhé (idem; i-zu-pé) = eu caçôo 
dêle: zé'eng tfrwahi-kupê-réhé = 
= caluniar: zé^ng^ — emudecer 
(guar.; - ne^ng^u); zé^eng-uhu =* 
= falar grave, grosso, rouco, resmun¬ 
gar: zé ; eng wayha-rupi = falar alto: 
zé'cng. . . wé = falar a (para) alguém, 
convidar: u-zé eng ihê->vé = êle fala 
para mim: a-zéeng i-zu-pé = eu 
convidei êle: zé'engwêr == voz, 
palavras, conversa, conto: a-énu 
i-zé'engwêr = ouvi a voz dêle: 
(í)-zé / engwêr-katu = loquaz, falador, 
palrador: zé'eiigwcr katu = gostar 
de falará zé'eng(u)-zar — eloquente, 
que fala bem a língua, dono da língua 
(fala): zé^ng* . . zawf — equivocar- 
-se, enganar-se: hc-zé^eng a-zawí =* 
= equivoquei-me: zé^eng-zay^ — 
= falar chorando, choramingar: zé'èng- 
-zé^êng = reclamar: zé^ng zé- 
-kwa^-katu = falar inteligivelmente: 
zé'@ng zé-kwaw ^ falar claro, dum mo- 
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do compreensível: zéêng zè- 
-kwaw(i)'ím — falar indistintamente, 
indistintamente, cochichar, sussurrar: 
zé'êng.. . zé-mfni ~ falar em segredo, 
às escondidas: a-zé'éng a-zé-mím 
i-zu-pé = falei em segredo com êle: 
zé'êng zé-míngwêr = segrêdo: zé'eng 
zé-pu-épfk *= responder: a-zé'Sng 
zé-pu-épfk — eu respondi: zé'é-tiro- 
-tiro-ma'é *=* praguejar, dizer pala¬ 
vrões, impropérios: zé'é-tirwaM = 
= palavr&o, impropério, obeenidade, 
etc.: zé'é-zé'eng = xingar, ameaçar: 
zé'é-zé'éng-haw = ameaçar: zé'ê- 
-zé^éng-êê = fazer mexericos: zé'ê- 
-zé'eng-êê-haw *= mexerico: zé'ê- 
-zé'eng-êê-ma'ê = mexeriqueiro* 

Zê'é^zé'êii (reg. — idem; zê-hên — vide 
esta palavra), transbordar (panela, 
pote, manancial), (guar.; íía'ê)$ zé'Sn- 
gwar (etim.; zé^én-kwar) — fonte, 
manancial, poço, ôlho-d'água (guar.; 
n.a'ôngwar); zééngwar-été = poço 
(natural). 

Zéha-mono (reg.), pensar* 

Zéha~mu-ari (reg. — vide; téha), piscar 
os olhos: zé-Jaa-mti-izíw = baixar 
os olhos: zéha mumfk = fechar os 
olhos. 

Zé-hanôk (etim.; zé-ham'ôk), soltar- 

-se, rebentar (corda). 

Zéha-pí'a (B.C. p. 158 — heçapta — de 
repente, subitamente, de improviso): 
de repente, de improviso, subitamente, 
sem pensar, logo (francês; en un clin 
dToeil) ; a-zéha pCa i-wéhêm-p(a) 

*= chegüei de repente: u-zéha pf'a 
pi-a u-wéhêm-p(H) « êle chegou de 
improviso: é-ho éha pi^a-pía)! =* 
va de repente, logo! a-wéhêm- 
i-tu-w(H) i-zéha-pí / a*p(a) — che¬ 
guei de repente. 

Zéha-pfa (reg.), arrepender-se; zé-ha- 
-pl^a-haw * arrependimento. 

Zéha-píkãng mu-zé-a ; l-a r i (reg.), car¬ 
regar o sobrôlho: zéha^pirar « abrir 


os olhos: zé ha-pirar-ahi — esticar 
a vista: zéha-tipir — levantar os 
olhos, olhar para longe: zéha-upir- 
-a'u — olhar por cima* 

Zé"hên (reg. — vide; zé^é-zé^n — B.C. 
p. 320 — nehê ~ sair-se, esvaziar'se, 
derramar-se, despe j ar- se): esvaziar-se, 
derramar-se despejar-se: kamuti u- 
-zé*hên — o pote esvaziou-se; i u-zé- 
-hên kamuti-wi — a água derramou- 
-se do pote, (guar.; né-hê), 

Zé-hêy (reg. — B.C. p. 581 -— yehêy = 

— lavar-se): lavar-se: a-zé«hêy = 
= lavo-me (guar,; yc-hêy); zc-hê 
zé-hêy = idem supra intensivo* 

Zéhf-apo (reg.), fazer fila: zé-hirung = 
= estar em fila, fazer fileiras, carreiras 
(B.C. p. 198 — feiru); (guar.; hísí- 
rõiig); zé-hirong-haw — rua, fila 
de casas. 

Zé-hirõng (reg. — B.C. p, 198 — ici- 
rú = fileira pôr, fileira fazer, enfilei¬ 
rar): fazer fila, fileiras, pôr-se em fila: 
zé-hirõng-haw = fila, fileira, carreira. 

Zéhíw (reg. — B.C. p. 320 — nehib = 
= esfregar-se, coçar-se): esfregar-se, 
coçar-se, (guar.; yo-híy); zé-hi zé- 
-hlw — esfregar-se o corpo para se 
secar, enxugar-se: zé-hí zé-hi-paw = 
toalha (idem; zé-hí zé-híw-liaw). 

Zéhfy (vide; zihíy B.C. p. 581 

— yehíi. ~ ter câimbra): ter câimbras, 
adormecer um membro, (guar. ; yéhíy). 

Zé-hu (reg - — vide; uhu), crescer, desen¬ 
volver-se (plantas, animais): zé- hu- 
-aiyu = estar aleijado, criar-se alei¬ 
jado. 

Zé-fpír6ng (idem; zfpírong — B.C. p* 
320.— neípírõ — começar, princi¬ 
piar); começar, principiar, iniciar, 
(guar.; nep íru); (i)-zé-ipirông-h a w 
(idem; (i)-zlpfrong-haw) = começo. 

Zé-ipiwur (B .C. p. 3G5 — pebúr — 
*= inchar, crescer a superfície, excres- 
cido, indigesto); ter indigestão, estar 
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Com o estômago revolto ou estufado: 
hê-px a ze-piwur = tenho indigestão 

Zé-íro-írõng-haw (idem; zé-hírong- 
-haw), fileira, carreira: tapíy zé-íro- 
-írong-haw = fileira de casas, rua. 

Zé-iru-rGng (reg. — vide; iru), fazer 
amizade com: Zwa-réhé a-zé-iru- 
-rong — faço amizade com o João. 

Zé-itik (reg. — B.C. p. 569 . yaití = 

lançar-se, arrojar-se): arrojar-se, 
lançar-se, separar-se (cada um seguindo 
um rumo diferente), íguar.; ye-ití). 

Zé-íwika (reg.), escavar, fossar a terra: 
kurê u-zé-íwíka = o porco fossa a 
terra. 

Zé-íwír (idem; zu-iwír), estar juntos, 
aparelhados: o-ho-wa u-zé-íwír-pa- 
“(vá) — eles foram embora juntos, 
(guar.; yo-íviri), 

Zéka (reg. — B.C. p. 578 — yeca = 
— quebrar-se, partir-se, abrir-se, abrir 
as pernas): abrir as pernas, quebrar-se, 
romper se, rachar-se, (guar.; ycka); 
kamuti u-zéka — quebrou, rachou 
o pote: zéka-kwêr = rachado, que¬ 
brado: zé-kaka, * . réhé = machu¬ 
car-se: a-zé-zíwa-kaka ífrvíra-réhé = 
= machuquei-me o braço contra a 
árvore: zé-kamík = machucar-se 
(vide; kamík); zéka-putar = ter 
desejos libidinosos (M.F.); o homem 
diz à mulher; é-zaka-pa! 

Zé-karay (reg. —* Restivo p. 90 — ane- 
carai = me arané): riscar, fateer inci¬ 
sões, arranhar-se, coçar-se, (guar.; né- 
-karay); zé-karay-liaw = risco, inci¬ 
são, arranhão, unhada, aparelho de 



fazer sangrias, coçar-se, espulgar-se, 
catar-se (parasitas): zawar u-zé-kara- 
-kãray — o cachono está se espul- 
gando, 

Zé-katíng (reg. ■— vide; kating), fazer 
catingar, fazer feder. 


Zêké'a (idem; zèk^a), mata pi, armadi¬ 
lha de varinhs trançadas para tomar 
peixe, covo. 

’íé-kFôk (reg, — B.C, p. 435 — quia6 = 

— tirar o sujo, limpar): limpar-se, 
tirar a sujeira do corpo. 

Zé-kíti (reg. — B.C. p. 438 — quíti — 
= cortar, aparar): cortar-se, ferir-se. 

Zé-kitik (reg. — B.C. p. 438 — quitig = 
= esfregar, raspar, rapar): tocar às 
raias, esfregar-se, triscar, passar de 
raspão, (guar,; ye-kítí); zé-kítí- 
-kítík = esfregar-se (intensivo): kurê 
u-zé-kxtí-kitlk wira-réhé = 0 porco 
está se esfregando contra o pau: zé- 
-kítik-haw — esfrega. 

Zé-kíw (reg. — vide; kíw = piolhos): 
catar-se, tirar-se os piolhos, espulgar-se: 
zé-kíw-mungwi = pentear-se para 
tirar os piolhos: zé-kí zé-kíw = 
catar-se os piolhos (intensivo), 

Zé-kíy (reg, — B.C. p. 587 — yequü — 
= arranear-se, tirar-se, sair de si, 
expirar): arrastar-se, arrastar-se, no 
chão, serpentear: môy u-zé-kíy = a 
cobra se arrasta no chão, (guar.; hé- 
kíy). 

Zé-ko-aku (reg. — idem; zé-ku-aku 
— B.C, p. 578 — yecoacúb = jejuar), 
jejuar, estar de resguardo, de “cou- 
vade JJ : zapukay zé-ku-aku = gali¬ 
nha choca, (guar.; ye-ko-akú); zé- 
-ko-aku-haw = jejum, resguardo, 
“couvade^h 

Zé-kôk (reg. — B.C. p. 578 — yecog = 

— arrimar-se, appoiir-se, sustentar-se, 
firmar-se): apoiar-se, segurar-se, fir¬ 
mar-se, sustentar-se para não cair, 
(guar.; ye-kó); zé-kôk. . . héhé ~ 
encostar-se: a-zé-kôk-héhé = eu 
me encosto nele: zêko-zêkôk = cam¬ 
balear. 

Zé-ko'o (reg. — B.C. p. 75 - coô = 
~ pungir, fazer arder ou arder, ferir, 
roer e também queimar): arder, quei¬ 
mar, devido ao sol, pimenta, remédio, 
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etc*: a-zé-pcrêw-ko'o = minha ferida 
arde (passando remédio, etc.). 

Zé-ku-aku (reg. — idem; zé-ko-aku 
— B.C, p. 72 — coacú = esconder, 
ser em sombra): jejuar, estar de res¬ 
guardo, de “couvade”: u-zé-ku-aku 
u(pà) — èh está de resguardo (deitado): 
zé-ku-aku-haw = resguardo, “cou- 
vade", jejum, (guar,; yé-ko-akú). 

Zé-ku'a-kwar (reg. — B.C. p. 79 — cua* 
cuáb = cingir, pôr cinta): amarrar-se 
pela cintura, cingir-se: zé-ku'a-kwar- 
-haw = faixa, cinturão: zé-ku'a-kwa- 
-har = idem: zé-ku'a-mumík = 
= apertar a cintura, cingir: zé-ku'a- 
-pitl (B.C. p. 429 — qua = cingir, 
amarrar, aptar) — cingir, apertar-se 
a cintura zé-ku'a-pítí-haw — cinto, 
cinturão, (guar.; yé-ku'a-kwá). 

Zé-kunahaw (reg.), estar atravessado 
(francês; être de travers). 

Zé-kupê, esta nas costas de alguém: 
u'i u-zé-kupê-(ii) — as gias estão 
abraçadas nas costas uma da outra 
(quando da época de reprodução). 

Zé-kurahaw (idem; zé-kuraw-haw), 

insulta, desaforo: zé-kuraw = dizer 
desaforos, insultar. 

Zé-kiitíar (reg. — B.C, p. 317 — iieco- 
liar — acamaradar-se: ibid. p. 317 
— íiecotí — dar voltas): passear 
(vide; kulír); a-zc-kullar ka a-ru- 
pi = passeei pelo mato: zé-kutíar(i)- 
-har = que gosta de passear: zé-ku- 
tlar(i)-haw (idem; zê-kutía-haw) = 
= passeio (cf. guar.; yé-koti-há ~ 
aliado). 

Zé-kutuk (reg. — vide; kutuk), per- 
furar-se, furar-se, ferir-se: a-zé-pí- 
-kutuk = furei o pé: zé-kutuka- 
wêr = ferida penetrante, (guar,; 

yé-kutíi). 

Zêkwa (reg. — idem; zc-kwaw — B.C, 
p. 578 — yecoquaáb = apparecer): 
aparecer, surgir, amanhecer, clarear, 


nascer: ki^êm zêkwa — amanheceu 
o dia (nasceu o dia); u-zêkwa = está 
clareando o dia (idem; u-zê-kwaw(a)- 
«ko; u-zé-kwaw kwey íhê-wê “ 

= êle me apareceu por acaso, (guar.; 
yé-kwa'a). 

íé-kwaa-katu, bem organizado, em 
perfeita ordem, bem arrumado: ko 
zé-kwaa-kalu! “ aquilo está bem 
organizado! 

Zé-kwa'aw (reg. — B.C. p. 585 — ye- 
quaá = conhecer-se, saber-se, mos¬ 
trar-se, manifestar-se): conhecer-se, co¬ 
nhecer o seu jeito, manifestar-se, mos¬ 
trar-se, exibir-se: zé-kwa'aw (idem; 
zé-kwahaw) = publicamente (guar.; 
yékwahá). 

Zé-kwaha mo-môr, , . wê (reg, — idem; 
zé-kwahaw mo-rnôr), jogar uma ca 
ruara, enfeitiçar: zé-kwaha-mo-môr- 
•haw = feitiço, caruára: (u)-zé- 
-kwaha mo-môr ma^ = feiticeiro. 

Zékwa-ha-rupi (idem; zé-kwahaw- 
-rupi — vide; kwaw), públicamente, 
à vista de todos, à revelia, aberta- 
mente: zé-kwahaw-rupi c-zapo! = 

faça isto abertamente I zêkwa- 
-katu — viver à vista de todos. 

Zé-kwahaw-apo (reg. —- vide; teko- 
-haw ou têkwa-haw), aldear-se. 

Zé-kwií riiu-uéhé-néhêw (reg.), cruzar 
as mãos (os dedos). 

Zê-kwaraw (reg. — B.C. p. 336 —j ôe- 
ra — desprender-se, soltar-se, desap- 
tar-sc): libertar-se, soltar-se, desatar-se: 

kfha-ham u-zé-kwaraw = a corda 
da rêde soltou-se. 

Zé-kwaw (reg. — B.C. p. 586 — - ye~ 
quaá = esclarecer se): explicar, de 
modo explicativo, claro, compreensível, 
intelegí vel: é-zé' eng zé-kw r aw-ka- 

tu! = fala mais claro! zé-kwa w(i)' Itn = 
desconhecido, litigioso, incompre¬ 
ensível, inexplicável: ina'ê rêko-zar 
zé-kwaw(i) fm = coisa em litígio 
(coisa cujo proprietário é desconhecido). 
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Zê-kway (reg.), tornar-se escravo, em¬ 
pregado. 

Zêkwéhé, houve uma vez, com o verbo 
à forma negativa: nunca: na-hétay 
zèJkwéhé pira ko i-riipi = nunca 
houve peixe neste rio: aipo-zawê 
zêfewéhé = assim foi, houve uma 
vez. .. 

Zé-kwên (reg. — B.C. p. 587 — ye- 
quan = exceder-se, avantajar-se): 
passar-se, exceder-se em tamanho, de- 
passar, passar em altura: zê-kwé 
zê-kwên = ser desigual (em tamanho): 
zune za-zê-kwê zê-loven = sómos 
desiguais. 

Zé-ma^ mé^ng (reg. vide; mé'êng), 
trocar mutuamente, vender: za zé- 
-ma'ê méeng-pa! = vamos trocar! 
zé-ma'c mé'êiig-huw = troca. 

Zé-ma ê-mu-néhêw (reg.), vestir-se: a- 
-zé-ma^ê-mu-néhêw = eu me visto, 
(guar.: ne-mondé); zé-nia'è-mu- 
-néhêw-haw = roupa (o que se veste): 
zé-maêôk = despir-se (tirar a roupa): 
zé-ma'c-putuka — lavar roupa: zé- 
-ina'ê-rénu-hêm = despir-se, tirar a 
roupa. 

Zé-ma'ê mu-pu (reg.), tocar um instru¬ 
mento: a-zé-ma'ê pu-mu — eu toco 

Zé-man (reg. — B.C. p. 321 — fíeman l — 
= enredar-se, torcer-se, retorcer-se): 
enrolar-se sobre si mesmo, enredar- 
-se, retorcer-se, enroscar-se, encolher-se 
(couro), rodear, dar voltas: zéma- 
-zéman (vide; zé~atiman) = dar 
voltas completas (roda ou objeto re¬ 
dondo): zé-ma-man = idem supra, 
rodar, fazer circunvoluções: zé-ma- 
-man-har — o que se enrola, o que 
roda: Twípô zé-ma-man-har wíra- 
-réhé = o cipó “está" enrolado ao 
redor da árvore. 

Zé-nié-atzaw (reg. — vide; témê e 
atzaw), furar o beiço para pôr o 
tembétar. 


Zé-mé^ng (reg. - ■ B.C. p. 328 —- fíe- 
meeng = dar-se, entregar-se, ofere¬ 
cer-se, render-se, apresentar-se): dar-se, 
entregar-se, oferecer-se, render-se, ven¬ 
der-se, capitular: a-zé-irdêng i-zu- 
-pé = entrego-me à êlc: zé-mé : éng^ 
-haw « venda, entrega, rendição, 
capitulação: (u)-7i-mé'eng-nia ê = 
*= o que se entrega, encomenda, (guar.; 
flé-mé^). 

Zé-mêno (reg. - B.C. p. 328 - nenie- 
nò — soffrer a acção de cópula): 
copular (M.F.): zé-inêno-haw — có¬ 
pula, ato sexual: zé-meno-mêno = 
ser pederasta. 

Zé-mê-r!apu (reg. — vide; témê), fazer 
barulho com os beiços: zê-mê-tTu = 
morder-se os lábios. 

Zé-mihfr (reg.), assar-se, queimar-se. 

Zé-mík (reg. — B.C. p. 321 — íiem- 
hlg = ser premido, calcado): estar 
amassado, premido, calcado. 

Zé-niim (reg. — B.C. p. 328 — ne- 
mim — esconder-se, ocultar-se, su¬ 
mir-se): esconder-se, ocultar-se, sumir- 
-se, às escondidas: a-zapo xé-mim — 
=* eu fiz aquilo às escondidas: a-ha 
zémin ~ eu fui embora à francêsa: 
zémim-ha-rupi = às escondidas (guar.; 
ríé-mi-ha-m é); zé-m i ma w (idem; 
zé-mim-haw) = tapiri, esconderijo, 
abrigo: aman-réhé(a)-ram zé-niim- 
-haw a-zapo = eu fiz um abrigo contra 
a chuva provável (-ram); zé-mim- 
-har — em prática mui recatado: 
zé-mim. - . wi = abrigar-se, evitar: 
a-zé-mím anian-wi pêpé-har wlra- 
-wípé = abriguei-me da chuva de¬ 
baixo da árvore de lá, (guar.; né-nii). 

Zé-mi mi (reg. B.C. p. 328 — iie- 

-mimbig — tocar flauta): uivar, tocar 
da buzina ou flauta: zc-mimi-haw = 
uivo. 

Zé-mi-tim (reg.), semear, (guar.; né- 

-rui-tim). 
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Zé-ino-ahí (reg. - B,0. p. 322 - flem- 
boací = tornar-se doente ou dorido, 
adoecer): adoecer, magoar-se, tornar-se 
doente* 

Zé-mo-ahur (reg* — B.C. p. 24 — ftem- 
bo-açu in açu =* ser esquerdo, esquivo, 
esquivar-se)* ser canhoto. 

Zé-ino-ãiyu (reg. — idem; zé-mu-aiyu 
— B.C. p. 322 — ncmboai *= estra¬ 
gar-se): estragar-se, enojar-se: zé*mo* 
-aiyu-êlé (idem; zé-mu-aiyu-êté) = 

estragar-se, tornar-se feio. 

Zé-mo-akazím (reg.), desmaiar. 

Zé-nio-aku (reg, — B.G. p. 322 — Bem- 
boaçu = tornar-se quente, aquecer- 
-se): aquecer-se, tornar-se quente, 

Zé-iiio-apíriwê (reg. — idem; zé-mo- 
-aplruwê), acalmar-se, sossegar, tran¬ 
quilizar-se, (guar,; né-mbo-apírive), 

Zé-mo-apltam (reg.), aglomerar-se. 

Zé-nio-apitun (reg.), escurecer devido 
k chuva: 'ar u- zé-mo-api tun = 

está escurecendo (a = amanj. 

Zé-mo-ariwê (reg.), fazer uma parada, 
unia pausa (para comer ou dormir), 

Zé-mo-ata (reg,), endurecer-se, coagu¬ 
lar-se, contrair-se, (guar.; fié-mo- 
-hata). 

Zé -mo-atíng (reg.), envelhecer, criar 
cabelos brancos. 

Zé-mo-awa (reg. — B.C. p, 329 — nemo 
aba = tornar-se homem, fazer-se 
gente): trabalhar, conduzir-se, agir 
como homem (falando de mulheres que 
pescam pu caçam): u-zé-mo-awa- 
-w(a) = elas se conduzem como ho¬ 
mens, 

Zé -mo-awara (reg.), felicitar-se, congra¬ 
tular-se, bajular-se: zé-mo-awara- 
-haw — congratulação, felicitação- 
bajulaçáo: zé-mo-aivara-ma^ = ba, 
julador. 

Zé-mo-awlzê (reg. — B.C. p. 322 
— fíembo-aguíyé = render-se, sub- 
metter-se): acalmar-se, sossegar, acomo¬ 


dar-se, submeter-se, sujeitar-se, abas¬ 
tecer-se: é-zé-mo-awízê! = calma, 
sossêgo! (acalma-te). 

Zé-mo-ékiy (refi.), fazer-se tirar, arras- 
tar, (guar.; ne-mbo-ktkly-uká)* 

Zé-mo-Iakwên (reg. — vide; tlakwên,) 
perfurmar-se, (guar.; nc-mo-híakwa). 

Zé-mo-ipltun (reg.), tornar-se escuro, 
escurecer, anoitecer. 

Zé-mo-IwItu (reg,), abanar-se. 

Zc-mo-kang'ím (reg. — B.C. p. 329 

— íie mo cangl = enfraquecer-se): 
debilitar-se, definhar. 

Zé-mo-kãngwèr (reg* — B.C. p. 366 

— nemocanguer = enfraquecer-se): 
enfraquecer-se. 

Zé-mo-kay (reg ), queimar-se, abrazar- 
-se. 

Zé-mo-ko '0 (reg. — B.C. p, 329 - Semo 
coo = fazer-se ardido, arder): arder, 
exasperar-se. 

Zé-mo-koto-kotôk (reg. — vide; mo- 
-koto-kotôk), produzir-se borborig- 
mos. 

Zé-mo-kwé'êm (idem; zé-mc-kwé- 
hem), assustar-se, espantar-se. 

Zé-mo-ma'è-kwaw (reg,), fazer-se co¬ 
nhecer. 

Zé-mo-môr (reg. B.C. p. 332 — fie- 
moinbor — lançar se, arrojar-se): 
atirar-se, jogar-se, lançar-se: a-zé- 
-m5-môr í“pé = joguei-me na água, 
(guar.; yé-m o in bó). 

Zé-mo-muhãng (reg.), curar-se. 

Zé-mo-niii'ir (reg. — B.C. p. 325 

— íiemboir = fazer-se soltar ou des¬ 
prender-se): desprender-se, apartar-se, 
largar por si mesmo, (guai.; yé-mo- 

Z£-m5ng (reg. — B.C. p. 333 — fíe- 
mong = pegar-se ou tornar-se pega¬ 
joso): cobrir-se de mel, cêra ou cola, 
untar-se. 

Zé-m5ngakwa'aw (reg.), desenvolver- 
-se, 
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Zé-mongi^a (reg. — B.C. p. 435 — qui- 
ab = sujo, immundo): ensujar-se. 

Zé-mongira (reg.), engordar (pessoal- 
mente), (guar.; né-mongírá). 

Zé-mõngwêr-ahí (reg.), ficar velho, 
usado, estragado (coisas). 

Zé-mõngwéray (reg.), sentir-se melhor, 
convabscer, scntir-se mole: zé-mõn- 
gwéray-haw — convalescência, enjôo, 
aborrecimento, passividade no traba¬ 
lho: a-zé-mõngwéray-katu — tenho 
vontade de não fazer nada, (guar.; 
yé-mõngwéray). 

Zé-monô (reg. — vide; mono), entre¬ 
gar-se (mulher), render-se (inimigo): 

Zé -monô*kâr — mandar, dar ordens' 
a-zé-moiitWkâr — eu mandei. 

Zé-mono' ôk (reg.), quebrar se, atorar-se, 
partir-se, rebentar-se. 

Zé-mono ong (reg — B.C. p. 334— ííe- 
mo noong = fazer-se ajunctar, reu¬ 
nir-se): ajuntar-se, agrupar-se (gente, 
animais), reunir-se, congregar-se: têko 
tt-zé-mono'õng — grupo de gente, 
comício: zé*-mono'ong = agrupa¬ 
mento, bando: awa zé-mono'õng = 
multidão: pira zé-mono' ong = 
cardume de peixes: wíra zé-mo- 
no'ông — bando de pássaros: zé- 
-mono'õng-haw = idem supra (guar.; 
né-mono'õngába); tazahu zé-mo- 
no'òng-haw — bando de queixadas, 
(guar.; né-mono'5ng). 

Zé-mo-piríng (reg. — vide; zé-mu- 
-pi'a-piríng — B.C. p. 334 — liemo 
piri = arrepiar-se): ter arrepios (de 
mêdo), (guar.; nc-mo-pirim). 

Zé-mo-piriwítun (reg.), fazer-se, tor¬ 
nar-se moreno. 

Zê-mo-pi-ruwí-tzang (reg.), refrescar- 
-se. 

Zé-mo-pitun (B.C. p. 332 — íiemo 

pítü — tornar-se noite ou escuro: 
escurecer (noite), tornar-se noite, 


Zé-mo-pít^u (reg.), consolar-se: zé- 
-mo-pítu' u-haw = consolação, con¬ 
solo. 

Zé-mo-po àplfy (reg-), juntar as mãos 
para receber alguma eoisa. 

Zé-mo-pôk (reg. — B,C. p. 332 — nem- 
booog — fazer estalar, arrebentar): 
arrebentar, arrebentar-se. 

Zé-mò-po^k (reg.), consolar-sc, acalmar- 

se. 

Zé-mo-po^ôm (reg. — vide; mo-po'om), 

centralizar-se, pôr-se entre ou no inter¬ 
valo situado entre duas coisas, (guar.; 

ne-mbo-pou). 

Zé-mo-po-porêr í reg.), deixar marcas de 
dedos, impressões digitais. 

Zé-mo-putir (reg.), desabrochar. 

Zé-mo-ruru (reg,), pôr-se de molho na 
água para tirar o sujo corporal. 

Zé-mo-tanimuk (B.C. p. 335 — nemo 
tanimubú = tornar-se cinza): tornar- 
-se cinza, reduzir-se à cinza. 

Zé-mo-tapí-zar (reg.), tornar-se dono de 
uma casa. 

Zé-mo^tohfíng (reg.), sacudir: zé-mo- 
-toho-tohõng = sacudir violenta- 
mente . 

Zé-mo-to'ôm (reg.), ensujar-se enla¬ 
mear-se, atolar-se. 

Zé-mo-tuzuk (reg.), converter-se, virar 
lama. 

Zémôy (voeativo; hê-zémôy — B.C. 
p. 330 — nemôi — comborças): assim 
se chamam entre elas as duas mulheres 
do mesmo esposo, comborça. 

Zé-mo-zawi (reg. — B.C. p. 327 — nem- 
bo tabí = tornar-se errado, falso, 
errôneo): errar por si mesmo. 

Zé-mo-zu-apír (reg. — B.C. p, 328 
— nembo-yoapí — tornar-se reite¬ 
rado): reproduzir-se, reiterar-se: zé- 
»mo*zu-apÍ*apír (reg.) = reprodu¬ 
zir-se, reiterar-se, ter muitos filhos, 
rebentos, 
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Zé-mu (reg. — B,C. p. 335 — nemú = 
alliar-se, ligar-se, ajustar-se): fazer- 
-se passar por, “bancar”, aliar-se, ligar- 
-se com, aparentar: u-zé-mu ka- 
raiw = faz-se passar por Branco. 

Zé-mu-a'I a'í (reg.), carregar o sobrôlho, 
franzir a testa. 

Zé-mu-a i'ô-i'ô (reg.), atordoar-se, te] 
tonteiras: zé-mu-a i'ô-i'ô-haw = 
tonteira. 

Zé-mu-akaté^m (reg. — vide; taka- 
té'ím), sovinar, tornar-se mesquinho, 
avarento, (guar.; yé-mo-akaté'ím). 

Zé-mu-akím (reg. — B. C. p. 322 

— nembo aquim = tornar-se mo¬ 
lhado, molhar-se, humedecer-se): mo- 
lhar-se, humedecer-se, (guar.; né-mbo- 
-akím). 

Zé-mu-ak¥r (reg. — B.C. p. 322— ‘ííem- 
bo aquír = fazer-se mole, tenro): 
fazer-se verde, tenro, mole. 

Zé-mu-akfr (reg.), miar: pitzan u-zé- 
-mu-akír = o gato mia. 

Zé-mu'am (reg.), erguer a cabeça para 
olhar, espiar, cncostar-se: (u)-zé-mu'a- 
-ma'ê — espião. 

Zé-mu-anam (reg.), aliar-se, aparentar- 
-se: zé-mu-anam. . . réhé = idem 
supra. 

Zé-mu'ãng (reg.), escondcr-se pondo al¬ 
guma eoisa na sua frente, fazer-se som¬ 
bra, camuflar-se: zé-mu'ííng-ahí = 
= contrafazer um defeito físico: zé- 
-mu / ãng(i) / im = aprontar-se: a-zé- 
-mu'ang(i)'im itêko a-ha-ram (var.; 
hê-ho(a)-wam) — eu me apronto para 
(eu) sair: zé-mu'ãng(i)'Im-haw = 
preparativos. 

Zé-mu-angayu (reg.), emagrecer. 

Zé-mu-apar (reg.), curvar-se. 

Zé-mu-apé (reg.), comer demais, far¬ 
tar-se. 

Zé-mu-apêw (reg. — B.C. p. 322 

— ííembo apé); baixar-se, abaixar-se. 


Zé-mu-ap? (reg. — B.C. p. 322 — nem“ 
bo apí = fazer-se assentar): lutar 
(corporal), (guar.; yé-yapí); zé-mu* 
-api-haw = luta corporal. 

Zé-mu-apíkãng mu-zé-a^i-a'? (reg. 

— vide; zé-a'1-a íy); enrugar a fren¬ 
te: zé-Tim-apikang-zizmg = franzir 
o sobrôlho. 

Zé-inu-apítumík (reg.), perder a ca¬ 
beça, ficar tonto, ter tonteiras: zé-mu- 

-apítumík-haw = tonteira. 

Zê-mu(w)a-pwíhí katu (reg.), fazer 
caretas: zé-mu(w)a-pwihí-haw = 
carêla. 

Zé-mu'ar (reg. — B.C. p. 322 — nem- 
bo-ar = fazer-se cair, nascer): deixar- 
-se cair, (guar.; ne-mboa). 

Zé-mu-araytaw-aino (vide; imi-tza- 
ray), de brincadeira: hê-zé-mu-aray- 
taw-amo a-za-po = eu fiz (aquilo) de 
brincadeira. 

Zé-mu'arêw (reg. — B. C. p. 49 

— arêb = tardar, demorar-se): demo¬ 
ra r-se, tardar, atrasar-se, perder tempo: 
a-zé-imi'arèw hc-purawkí-haw ré¬ 
hé — atrasei-me no meu serviço, (guar.; 
yé-mbo-aré); zé-mu'arêw-haw = 
demora, atraso, perda de tempo. 

Zé-inu-ata (reg. — B.C. p. 329 — nemo 
âtâ = tornar-se duro, rijo, entesar-se): 
coagular-se, endurecer-se, enrijecer-se 
(cf. hê-rêino u-zé-mu-ata); zé-mu- 
-ata-har = músculo: zé-mu-ãtíi- 
-haw =» contração muscular, (guar.; 
ne-mo-hata). 

Zé-mu-atangatu (reg ), consolar-se: zé- 

-mu-atangatu-haw = consolação, 
consolo. 

Zé-mu-atíng ('aw-ting = cairelo bran¬ 
co: B.C. p. 329 — ííemo ati — fazer-se 
cabelos brancos, envelhecer): enve¬ 
lhecer, criar cabelos brancos. 

Zé-mu-atzôm (vide; atzôm — re<*.), 
assoar o nariz: a-zé-mu-a tzôm = 
eu assôo o nariz. 
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Zê-mu-awaytê katu-haw, seriedade, 

neurastenia. 

Zé-mu-aywik (reg. — B.C> p. 238 

— mbo-aibf = curvar, inclinar para 
a terra): inclinar-se, curvar-se. 

Zé-mu-a-z-ahí (reg. — B.C. p. 322 

— ííemboai = estragar-se, s zedar-se): 
azedar-se. 

Zé-mu-azan (reg), empurrsr-se: zé- 
-mu-azan-haw = empurrão: a-mu- 
-azan a'ê tapíz-wi = eu o fiz sair da 
casa aos empurrões, (guar,; fíe-mu- 
-anaj. 

Zé-mu-a zé (reg.), estranhar-se, admirar- 
-se, fazer cumprir-se, mandar, fazer 
acatar. 

Zé-mu 'ê. p - réhé (reg. — B.C. p. 323 

— nemboê = fazer-se dizer, rezar, 
orar, apprender): estudar, aprender, 
instruir-se, adestrar-se: a-zé-mu'ê- 
-ram kara'i(w)-zé'3ng réhé = eu 
quero aprender o Português, (guar.; 
fíembc/ê); zé-mu'ê-ãiyu ~ aprender 
coisas ruins: zé-mu^é-haw *= escola: 
a-zur zé-mu'ê-ha-wi =■ venho da 
escola: zé-mu^-ramo-ma^ê = apren¬ 
diz, (guar.; ne-mbo'ê-ramo-há). 

Zé-mu-é-akTta (reg.), algomerar-se, con- 
glomerar-se, coagular-se. 

Zé-mu-éha-kwarêr (reg.), cegar-se: zé- 
-mu-éha pikãng tíri-tírik — franzir 
o sobrolho: zé-mu-éha pikãng zé- 
-ã'í-ã'í = idem. 

Zé~mu-éha-pí'a (reg, — vide; éha- 
-pf'a), fazer-se surpreender, colher eir 
flagrante. 

Zé -mu-éharay (reg-), esquecer-se, des¬ 
cuidar-se, fazer-se esquecer: a-zé-mu- 
-éliaray i-z-wi = descuidei-me dele. 
(guar.; mbo-hesaray); zé-mu-éha- 
ray-híiw — esquecimento, descuido, 
(guar.; tésaray); (u)-zé-mu-éharay- 
-ma'ê — distraído, esquecido. 

Zé-mu-éha-wari (reg.), piscar os olhos. 


Zé-mu-êhí (reg.), formar-se em fileiras: 
têko u-zé-mu-chl u-ku-w(ã) «= a 
gente está fazendo fila. 

Zé-mu-émê zérêw (reg.), fazer beiço, 

Zé-mu-émír-wiwi (reg. — B.C, p. 
277 — mo-embfr » deixar sobra): 
ir crescendo mais e mais, ir sobrando. 

Zé-mu-énaw (reg. — B.C. p. 277 

— moendab = fazer logar ou sitio, 
locar ou colocar, situar, pôr, assentar): 
sentar-se, abancar-se, fazer lugar, ins- 
talar-se à vontade, acomodar-se para 
sentar. 

Zé-mu-éngô (reg. — vide; mo-engo), 
balouçar: íar u-zé-mu-engô — a 
canoa balouça. 

Zé-mu-êng6-êngò (B.C. p, 174 — ingo 
p. 279 — ingobe = fazer viver, dar 
vida, animar): estremecer (iterativo). 

Zé-mu-êní (reg.), acender-se. 

Zé-mu-énu (reg.), fazer-se ouvir, (guar.; 

fíe-mo-hendú)* 

Zc-mu-énunê (B.C. p. 330 — nemo 
enondé — fazer-se primeiro ou dian¬ 
teiro): adiantar se, chegar primeiro, 

Zé-mu'ê-ramo-ma'ê (vide; mu^ê), 
aprendiz, alu.no. 

Zé-mu ê. . . réhé, rezar. 

Zé-mu-éta (reg. — B.C. p. 324 — fiem- 
boeta — fazer-se muito, multiplicar- 
-se): multiplicar-se, reproduzir-se, au¬ 
mentar, crescer em número, avolumar, 
propagar-se: hê-rêimaw u-zé-mu- 
-éta-(wã) = minhas crianções aumen¬ 
taram : zé-mu-éta-haw = aumento, 
acréscimo. 

Zé-mu-été (reg. — B.C. p. 324 — nem- 
boetê = honrar-se, engradecer-se), 
orgulhoso, arrogante, soberbo (ser), 
infatuar-.se , ensoberbecer-se , vanglo¬ 
riar-se: zé-rnu-été-haw = orgulho, 
arrogância: (awa)-zé-mu-êté katu — 

— ser orgulhoso, soberbo (pejorativo): 
zé-mu-été-ma'ê = idem. 
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Zé-muharay-haw (vide; zé-mu- tza- 
ray), brinquedo, jôgo: zé-muharay- 
-taw — idem. 

Zé-mu-héhaytê (reg. — vide; téhaytê), 
arriscar-se: zé-mu-héhay lê-ha w = 
heroísmo, coragem. 

Zé-mu-hêtékwar (reg. — vide; teté- 
kwar; têkwar), namorar, cometer o 
adultério: zé-mu-hêtékwa-têkwar— 

andar namorando. 

Zé-muhi-hik (reg. — idem; zé-mu- 
-Thik — B.C. p. 325 — nembo icl — 
= tornar-se gommoso ou pegajoso): 
estar ensopado, grudado com coisa 
viscosa, untar-se, grudar-se, melar-se. 

Zé-mu him (reg. — vide; zé'a-muhim)- 

pentc&r-se, alisar-se, acariciar-se: zé- 
-muhím-haw — carícia. 

Zé-muhun (reg. -- vide; un), pintar-se 
de prêto ou cor escura: zé-muhun- 
-haw = tatuagem. 

Zé-mu'i (reg. —- B.C. p. 325 — nem- 
boi = fazer-se soltar, rasgar-se): ras- 
gar-se, rachar-se, apartar-se, romper-se* 

Zé-mu- iakwên, perfumar-se, (guar.;ne- 
- mo-h íak wa) * 

Zé-mu-i'íw (reg.), fazer-se listras verti¬ 
cais no rosto, desenhar-se, pintar-se: 
zé-mu-i'íw-haw = listra vertical. 

Zê-mu-íku (reg. — B.C. p. 325 — nem¬ 
bo-ícú = tornar-se, líquido, liquefa¬ 
zer-se, derreter-se): derreter-se, lique¬ 
fazer-se, dissolver-se. 

Zé-mu-íman (B.C. p. 330 — nembo 

íma = tornar-se velho, antigo): tor¬ 
nar-se velho, antigo, vetusto. 

Zé-mu- ípi'a (reg* — vide; tipi'ak); 
coalhar-se, coagular-se. 

Zé-mu-ípiy (reg.), sujar-se, ensujar-se, 

Zé-niu-irô (reg. — B.C. p. 327 —* nem- 
boíro = irritar-se, zangar-se): lamen- 
tar-se, aborrecer-se, irritar-se, lastimar, 
sentir, ficar sentido: a-zé-mu- ire 
u-niano-haw-réhé = lastimo, sinte 
a morte dele: zé-mu-írô-haw = pena, 


lamentação, pesar: zé- mu-ir ô. . . . 

. • . héhé = lembrar-S 3 de (morto ou 
ausente). 

Zé-mu- írô* , * hêhê (reg. — vide; rô), 
queixar-se de (pessoas), ter azedume: 
a-zé-niu-irô ahí zwa-rêhê — queixo- 
-me muito do Joâo; zé-mu-irô-haw = 
azedume. 

Zé-mu-iru (reg. — B.C, p. 330 —• ííe- 
moiru = fazer-se companheiro, accom- 
panhar-se, associar* se, alliar-se): asso¬ 
ciar-se, amigar-se, ir de companhia, 
aliar-se, fazer amizade: a-zé-mu-iru 
héhé = faço amizade com ele. 

Zé-mu-iti (reg,), dançar (festa das abe¬ 
lhas): zé-mu-iti-haw = festa das" 
abelhas. 

Zé-mu'íw (reg. — vide; 'íw —■ B.C, 
p. 325 — nemboib = tornar-se cres¬ 
cido, elevado): capoeira quando está 
se tornando mato, encapoe irar-se: ta- 
wêr u-zé-mu'lw = cresce o mato na 
tapera. 

Zé-mu-íwltír (reg.), fazer um outero: 

iarapé I-riapír zé-niu-íwítír = as 

cabeceiras do igarapé estão no outeiro. 

Zé-mu-iwíy (reg. — B.C. p. 325 

— nembo-ibíi — tornar-se ouco); 
tornar-se oco. 

Zé-mu-kakwa'aw (^g* — B.C. p. 322 

— nembo caquuá = tornar-se cres¬ 
cido, desen vo 1 v id o): desenvolver-se, 
crescer. 

Zé-mu-kané'ô (reg. — B.C. p. 329 

— ííemo caneó — fazer-se cansado, 
cansar-se): cansar-se, afatigar-se, ma¬ 
tar-se de fadiga. 

Zé-mu-kãng (reg. — B.C. p. 329 — ne- 
mo cáng = tornar-se secco, enxuto): 
enxugar-se, secar-se: a-zé-mu-kãng 
tway-pipé = me enxugo com uma 
toalha: zé-mu-kang-haw = toalha. 

Zé-mu-kãngatu (reg.), fortificar-se, tor¬ 
nar-se forte: zé-inu-kãngatu-haw = 
saudável, fortificante : ko í zé-mu* 
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-kangatu-baw — esta água é saudável 
(fortificante). 

Zé-mu-karaiw (B.C. p. 333 — ííemon- 
garay = fazer-se cristão): civilizar-se, 
bancar o civilizado. 

Zé-mu-kazim (reg. — B.tí. p. 329 
— nembo canlm — tornai-se perdido, 
perder-se): perder-se, destruir*se, con¬ 
sumir-se. 

Zé-mu-kí'a (reg. — B.C. p. 333 — ne* 
mongía = tornar-se sujo, ensujar-se): 
suj ar-se, poluir-se, 

Zé-mu-kírímaw (reg. — vide; mu- 
-kírímaw), fazer fôrça, esforçar-se: 
zé-mu-kíríma-katu = fortificar-se: 
zé-mu-kíílma-katu-haw = salubre, 
fortificante (ser): ko í i-zé-kíríma 
katu-haw = esta água é salubre: 
zé- mu-k ír í ma-pa w — músculo. 

Zé-mu-kízíkaw, coceiras. 

Zé-mu-ko'o (B.C. p. 291 — monecoô » 
= fazer-se arder ou pungir-se): fazer 
arder. 

Zé-mu-ku'a-ha-haw, fazer-se, pintar-se 
listras horizontais, 

Zé-mu-ku'i (ieg. — B.C. p. 334 —ííemo 
ngui = fazer-se pó, pulverizar-se): 
pulverizar-se, esfarelar-se. 

Zé-mu-kwéhcm (reg.), estar assustado, 
amedronta do, assustar-se, amedron- 
tar-se; zé-mu-kwéhêm-haw — espan¬ 
to, susto: (u)-zé-mu-kwéhêm ma ; ê = 
medonho, assustador. 

Zé-mu-kwêr (reg. — B.C. p. 322 — né- 
mocuer = tornar-se velho ou idoso): 
tornar-se pretérito, velho, antiquado, 
idoso. 

Zé-mukwy (reg. — B.C. p. 329 —- ne- 
mocõi = fazer-se par, emparelhar-se): 
emparelhar-se, ajuntar-se (falando de 
dois objetos, animais ou pessoas). 

Zé-mu-mã'é (reg. — idem; zé-mu- 
-mé'é), acordar: a-zé-mu-maé pí- 
haw-été ahí ahí = eu acordo muito 
cedo. 


Zé-mu-ma'ê (reg. —B, C. p. 331 — ííe¬ 
mo- mbaê — fazer-se ou adquirir-se 
cousas, enriquecer-se): apropriar-se, 
economizar, tirar proveito de, lucrar: 
ko-kurê-réhé a-zé-mu-ma'ê(a)- 
-ram = eu vou tirar proveito dês te 
porco: zé-mu ma'ê-ma r ê = enrique¬ 
cer-se, (guar.; ííé-mo-mba^ê). 

Zé-mu-mara^ar (reg.), enfraquecer-se. 

Zé-mu-maran (reg. — B.C. p. 331 

— ííemo marã = fazer-se desfeito, 
damnificado): mexer nos objetos alheios 
danificando-os ou desarrumando-os, 
estragar-se, ofenaer-se, magoar-se: na- 
-zé-mu-maran! = não mexi em nada! 

Zé-mu-mé'é (reg. — vide; mé ; é), 
acordar de repente, inoportuna¬ 
mente: zé-mu-mé^-haw = despertar 
inoportunamente. 

Zé~mu-mé'u (reg. — B.C. p. 331 — ne- 
mo-mbeu “ declarar-se, manífestar- 
-se, confessar-se): reconhecer, con¬ 
fessar, declarar-se, confessar-se, denun¬ 
ciar, acusar: zé-mu~mé'u-har = 
acusador, denunciante; zé-mu- 
-méü*haw *= confissão, denúncia, 
acusação. 

Zé-mu-mêw (reg - B.C, p, 331 — ne- 
mombé = achatar-se agachar-se, 
encolher-sc, retrair-se): baixar se, abai¬ 
xar-se, achatar-se, encolher-se, (guar.; 

né-mo-mbé). 

Zé-mu-mi-riahu (reg. — B.C. p. 284 

— mbo-poriahub = empobrecer, des¬ 
pojar, espoliar): empobrecer, estar 
reduzido à miséria, estar despojado, 
espoliado. 

Zé-mu-mík (reg. ™ B.C. p. 331 — ne- 
mombí- apertar-se, abotoar-se, aptar- 
-se): apertar-se, abotoar-se, fechar-se, 
estar triste, ter saudades, estar desani¬ 
mado, estar estreito: é-zé-mu-mik(i)- 
-zo! — não seja triste! zé-mu-mík- 
-ahí — estar triste, pensando, imagi¬ 
nando, quieto, estar muito apertado, 
muito estreito: í-zé-mu-mík-alií = 
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*= rio estreito: ko ukên u-zé-nm- 
-mik-ahi — esta porta está muito 
estreita: zé-mu-míkazê = traste , 

solitário, neurastênieo: zé-mu- m ík- 
-haw = tristeza: zé-mu-mík-har = 
= triste: zé-mu-niík mae = saudoso, 
triste (estar), pensar na vida: ihc 
a-zé-mu-mik ma'c = estou imagi¬ 
nando, pensando na vida, 

Zé-mu-miri (reg. — B.C. p. 333 — ne- 
mo-mirí = fazer-se pequeno, min¬ 
guar-se, apoucar-se, hitmilhar-se): hu¬ 
milhar-se , tornar-se pequeno (gu ar.; 

né-mo-niiri)* 

Zé-mu-míru (reg. — B.C. p. 286— mo- 
-miro = revolver, revolucionar, agi¬ 
tar): ameaçar-se, desafiar-se, revoltar- 
-se, causar distúrbios: zé-mu-mlru- 
-haw = ameaça, desafio, desafeto. 

Zé-mu-míta (reg. — B.C. p* 332 — ne- 
mo-mbita = fazer-se ficar, deixar-se 
ficar, permanecer-se, demorar-se): de¬ 
morar-se, permanecer, fixar-se, ficar: 
zé-mu-mi ta-haw = permanência. 

Zé-mu-mi w (reg. —■ B.C. p* 332 — ne- 
mo-mbiu = tornar-se brando, mollc, 
tenro): amolecer-se, tornar-se mole, 
tenro. 

Zé-mu-mly (reg. — idem; zé-ml-míy), 
mexer-se. 

Zé-mu-nuihângaw (vide; puhãng), 
hospital, enfermaria. 

Zé-mu-imirang (reg. — B.C. p. 333 
—7 fiemo morang = tornar-se bonito): 
enfeitar-se, adornar-se, embele zar-se: 

zé-mu-murãng-êté-haw — adorno, 
enfeite: zé-mu-murang-haw = idem: 
zé-mu-murângatu = distrair-se, agra¬ 
dar-se: zé-mu-murãngatu-haw — 

distração, agrado. 

Ze-mu-niurua-haw (vide; puru'a), 
fecundação, gravidez. 

Zé-mu- mutar. . . héhé (reg ), cobiçar, 
desejar, ter ganas de, persuadir-se. 


Zé-mim (reg. — vide; un; por; zé- 
-mu-un), pintar-se de preto, enegre¬ 
cer-se. 

Zé-mu- nan (reg. — B.C. p. 333 — fie- 
mo-na = fazer-se misturar): dissol¬ 
ver-se, misturar-se. 

Zé-mu- néhêw (reg.), vestir-se. 

Zé-mu-iiéwêr(i)-haw, crédito, conta: 
ti-apo zanc-zé-mii-néwêr(i)-haw! = 

vamos pedir (abrir) um créditol 

Zé-mungay (reg.), cortar-se: zê-mun- 
gay-liaw — golpe cortante: zé-mun- 
gay-taw — idem: zé-mungay-ta- 
wêr = ferida cortante. 

Zé-mungêta (reg. — ídem; zé-mon- 
gêta — B.C. p. 333 — íierno-ngetá = 
= conversar, fallar um com outro): 
conversar um com outro: he-murí- 
par-iru-ramo a-zé-niungêta — con¬ 
verso com o meu amigo, (guar.; ne- 
-mõngêta); zé-niungêia-har-été = 
= palrador, conversador; zé-mun- 
gêta*haw — conversa, conversação, 
consulta, história: zé-muugêta-haw 
té^n = conversa absurda, fiada: zé- 
-mungêta té'ên = conversar fiado: 
zé-mungêta ze-mím = conversar às 
escondidas, em segredo: zé-mungêta 
zé-mím-haw = segredo: zé-niun- 
gêta(i) íui-ma ê = acanhado, tímido, 
acabrunhado, calado. 

Zé-mu ngwêraw (reg.— vide: zé-mõn- 
gwéray — B.C. p. 139 —■ guerái — 

= enjoar-se, enfadar-se): convalescer, 
recuperar a saúde: zé-mu ngwéra-z- 
-ahi = estar enjoado, aborrecido. 

Zé-mu nfar (reg. — B.C. p. 333 — ne- 
mondTá — fazer-se líquido cair, ser 
menstruada pela primeira vez, tor¬ 
nar-se púbere): ser menstruada pela 
pela primeira vez, ter a primeira eja¬ 
culação seminal, tornar-se púbere: zé- 
-muníar-mae-kwêr =: menino pú¬ 
bere. 

Zé-niuntk (reg. — B.C. p. 333 — ne- 
mondí = abrazar-se, inflammar-ae, 
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incendiar-se): inflamar-se, incendiar- 
-se, abrasar-se* 

Zé-muníy (reg* —* B.C. p. 333 —■i ne- 
mondíi — assustar-se, admirar-se, 
aterrar-se): surpreender-se, estranhar- 
-se, maravilhar-se, admirar-se, estar 
surpreendido, estranhado, estorninho 
(esp. de pássaro — Sturnus Vulga- 
ris), (guar.; né-mondiy); zé-munSy- 
-haw = surpresa, estranheza, admira¬ 
ção. 

Zé-mu-pã'am (reg* — vide; mu- 
•p^amX introduzir-se fazendo fôrça, 
cmprensar-se, (guar.; ne-mbo-pa'ã). 

Zé-mu-panêm (reg. — B.C* p. 334 

— nem o pane = tornar-se inútil, 
estéril, sem utilidade): tornar-se estéril, 
inútil. 

Ze-mupar (reg. — B.C. p. 324 — netnbo 
apar = perder-se, ficar tonto): enga¬ 
nar-se, confundir, não mais reconhecer: 
(com; réhé); perturbar, perder a ca¬ 
beça: u-zé-mupar hê-réhé = éleixão 
me reconhece mais, êle me confunde 
(com alguém): u-zé-mupar = êle 
perdeu a cabeça: zé-mupar(i)-haw — 
engano, confusão: ko-ruku hê-zé- 
-*nnipar(i)-haw! = isso foi engano 
meu! 

Zé-mu~péii (reg. — B.C. p. 334 — nem o 

pè = fazer-se quebrado, torcido): que¬ 
brar-se. 

Zé-mu-pércw (reg.), ferir-se. 

Zé-mti-pêw (reg- — B.C. p, 322 — nem- 
bo-apé), achatar-se. 

Zé-mu-pí'ahí (reg.), lastimar-se, ma¬ 
goar-se. 

Zé-mu pí aiyu (reg.), enfezar-se. 

Zé-nm-pia-piríng (reg. — B.C. p. 326 

- íiembo-pía-piri — ficar com o 
coração encolhido, atemorizar-se): ficar 
atemorizado, ter arrepios, tomar um 
susto, (guar.; ne-mo-plrim)# 

Zé-mu-pihê-haw, o que cheira bom, 
perfume. 


Zé-mu-pihun (reg.), pintar-se de prêto: 
a-zé-mu-pihun zanípaw-plpé = pin¬ 
to-me de prêto com genipapo. 

Zê-mu-ptnim (reg.), tatuar-se, pintar- 
se: zê-mu-pinim-huw = tatuagem: 

a-zé-mu-pinim uruku-pípé = pin¬ 
to-me com uru cu. 

Zé-mu-pípôr (reg. — B.C. p. 326 

— nembo-pípo = deixar rasto ou 
vestígio): deixar vestígio, rasto: zé- 

*mu*píporêr = idem. 

Zé-mu-pir-été (reg ), despir-se, desnu¬ 
dar-se* 

Zé-mu-piririn (reg ), rodar sôbre si 
mesmo. 

Zé-mu-pi tahak (reg.), proibir, vedar: 
zé-mu-pitahak-haw = proibição. 

Zé-mu -pitu-paw (reg. — B.C. p. 320 

— íiembo pitu páb = fazer o hálito 
acabar): afogar-se, sufocar, asfixiar-se. 

Zé-mu-pi tzik (reg.), reduzir-se, dimi¬ 
nuir-se: zé-mu-pilzík-ahí = apou¬ 
car-se, minguaiv 

Zé-mu-po^ôk (re^.), consolaixse. 
Zé-mu-puam (reg.), ajudar alguém 
para se levantar. 

Zé-mu-puM (reg.), afirmar-se, firmar-se. 

Zé-niu-purãng (reg.), enfeitar-se, fazor- 
-se bonito: zé-mu-purãng-haw = 

enfeite. 

Zé-mu-purayhu (reg. — idem; zé-mu- 
-puru-ayhu — cf. B.C. p. 332 — iie- 
mo-mboríahu = tornar-se desgra¬ 
çado, miserável): bajular. 

Zé-mura katu-(i) / ím-haw, atrapalha¬ 
ção (cf.; n* < . zé-mura-katu-i=estar 
ocupado). 

Zê-muran ^reg.), ser astuto, manhoso: 
zé-muran-été = ter manhas, ser ma¬ 
nhoso: zé- muran-haw — manhã, astú¬ 
cia, argúcia: zé-muran-étê-haw — 
idem* 

Zé-muri]iar (reg.), aliar-se, fazer ami¬ 
zade com, ser amigo, brincar com,ter- 
boas relações com, ter relações amis- 
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tosas com, dar-se hem com: Àmi'ia- 

- ir u- ramo a-zé- mu ripar — tenho 
relações amistosas com Ami'a: zé- 
-m uri par, , * héhé = ter amizade, 
simpatia para; a -zé-mu ripar héhé — 
= tenho amizade com ele: zé-murí- 
paròng. , . héhé = fazer amizade, 
travar relações com. 

Zé-mu-riríy (reg. — B.C. p. 320 

— íiembo-ririi ~ tornar-se trêmulo, 
tremente ou palpitante): tremer, tre¬ 
mular, tiritar (febre, mêdo). 

Zé-muríw (reg. —* vide; turíw — RO. 
p. 325 — nembo-orí = tornar-se ale¬ 
gre ou contente ou risonho): ale¬ 
gra r-s 3, contentar-se, regozijar-se, agra¬ 
dar-se , baj ular*se, acariciar-se, apal¬ 
par-se: zé-muriw-haw = agrado, 
bajulação, contentamento: zé-muríw- 
-paw — idem: zé-muriw-par = vide 
supra : zé-m ti ripar. 

Zé-mu-ruru (reg. — B. t\ p. 327 
- nembo-ruru — tornar-se inchado, 
inchar, embeber-se): pôr-se na água 
bastante tempo para fazer inchar ou 

para tirar a sujeira, embeber-se, mo¬ 
lhar-se, ficar de môlho na água, enso- 
par-se. 

Zé-mu-ruwi-tzãng (reg. — vide; ru- 
wi-tzãug)* resfriar-se: zé-mu-ruwí- 
-t zanga tu = refrescar-se (o corpo)- 
(guar.; mbo-roí-sá), 

Zé-mu té (reg.), demorar-se, atrazar-se, 
perder teiiipo; zé-muté-haw = de, 
mora, atraso. 

Zé-mu-teu (reg.), ressonar: tazl u-zé- 
-mu-tên = o ferro ressona. 

Zé-mu-tik (reg.), esticar-se, estirar-se, 
a largar-se, espichar-se (contrário de 
encolher-se): pan ii-zé-muttk = 

= alargou o pano. 

Zé-mu- ting (reg.), pintar-se o corpo de 
branco. 

Zé-mu-tua'u (reg. — vide; tu-a'u)* 
envelhecer. 


Zé-mu- tuyhaw (reg. — vide; tuwi- 
-haw), proclamar-se chefe. 

Zé-mu- tzaray (reg. - idem; zé-mu- 
-haray -- B.C. p. 323 — nembo- 
-çarái = escarnecer, zomba, brincar, 
folgar): brincar, zombar, folgar, diver¬ 
tir-se, jogar, (guar.; nembo-garay); 
zé-mu tzaray-haw = brinquedo, jogo, 
folguedo, diversão (guar.; nembo- 
-saray-há); zé-mu-tzaray-haw Iru- 
-ramo = dc brincadeira, para brincar: 
a-za-po ak wêz u-zé-mu-tzaray-haw 
iru-ramo = êle fêz aquilo para (êle) 
brincar: zé-mu- tzaray-haw(iyKm — 

— respeitável, sério, sizudo (com quem 
não se brinca): zé-mu-tzaray-ma'c = 
= brincalhão, jogador, zombeteiro: zé- 

- mu- tzaray- taw = jogo, brinquedo, 
folguedo: zé-mu-tzara-z-ahf = zom¬ 
bar , escarnecer: a'ê ze-mu-tzara-z- 
-aht = eu zombo dele: zé-mu-tzara- 
-z-ahí-haw(i)' ím — respeitável (com 
quem não se zomba). 

Zé-mu-fzuw (B.C. p. 239— mbo-ça » 
= fazer furos, esburacar), perfurar-se, 
esburacar-se, furar-se. 

p 

Zé-mu ^un (rrg.). untar- se, tingir-se de 
preto (genipapo). 

Zé-mu- wa-aiyu-été (reg. — vide; ru- 
wa), fazer caretas, cara feia: zé-mu- 

-wa-aiyu-haw = careta. 

Zé-mu- wSng (reg.), pôr-se, meter-se de 
lado, de banda, 

Zè-mu-wêwêw (reg.), a voar, tomar vôo. 

Zé-mu-wl (reg. — B.C 1 . p. 325 — nem- 
bo-obí — tornar-se azul ou verde): 
tornar-se azul: zc-mu-wí-ahf — tor¬ 
nar-se verde. 

Zé-niii-wir (reg. • B.C. p. 325 — ãem- 
boíb = erguer-se levantar-se): levan¬ 
tar-se, surgir, erguer-se: zé-mu-wír- 
-a A u — levantar-se, erguer-se um pouco. 

Zc-inu-zaak (reg.), dividir-se, separar-se 
í^m banuos ou em grupos diferentes: 
za-zé-mu-za'ak za-ha! = vamos nos 
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Zé-mu-zSng (reg. — B.C. p. 334 — ne- 
mo nãng = fazer-se nascer, engen¬ 
drar se, gerar se): engendrai-se, germi¬ 
nar, r©produzir-se (gente), gerar se, 
nascer: zé-mu-zãng-aiyii = ter ví 
cio físico hereditário (guar.; né-mo- 
-nnngai); zé-mu-zang-aiyu-ma/ê- 
-kwèr — disforme, degenerado (dc 
(de nascença): zé-mu-zangaw — ge¬ 
ração, reprodução (biológica), (guar.; 
né-mo-ná); zé-mu-zangatu (B.C. 
p. 327 — nembo-yab — ajustar-se, 
irmanar-se) = ajustar-se bem, irma¬ 
nar-se, conjugar-se bem, (guar.; né- 
*mo-ná). 

Zé-mu-zar (reg. — B C. p. 327 — nem- 
bo-yár = tornar-se pegado, unido, 
ajuncter-se, unir-se, achegar-se, atra- 
car-se): brincar (emprêgo circunscrito), 
acariciar-se, brincar (falando dos jogos 
amorosos dos animais): zawar u-zé- 
-mu-zar(a)-wa = os cachorros estão 
brincando. 

Zé-mu-zaw (B.C. p. 327 — nembo 

yab = ajustar-se, ermanar-se): ajus¬ 
tar-se irmanar-se, conjugar-se. 

Zé-mu-zé'êng (reg. — B.C. p. 334 

— nem o naê = fazer-se f aliar, con¬ 
versar, discorrer): discorrer, conversar* 

Zé-mu-zé-kwahaw (B.C. p. 327 — nem¬ 
bo yeaquáa *= fazer-se saber, mani¬ 
festar-se): exibir-se (oral). 

Zé-mu~zík (reg. — B.C. p. 328 — Hem* 
bo ylg tornar-se rijo): tornar-se 
rijo, duro. 

Zé-mu-ziwír (reg. — B.C. p. 327 

— fíembo-yebir — fazer-se voltar, 
retroceder, restituir-se): recuar, retro¬ 
ceder, refazer-se (materialmente): zé- 

-mu-ziwir-haw = recuo. 

Zé-mwaray (reg. — idem; zé-mu-aray), 
festejar, brincar, recrear-se: zé-mwa- 
raytaw = festa, brincadeira, recreio: 

píhawé héta-ram zé-mwaray ta w 
tzê-néhé = amanhã haverá uma festa 


aqui. 

Zé-niMrarêw (idem; zé-mu-arêw 

— reg.), demorar, atrazar-se. 

Zé-mwa^u-haw. espera, espreita, tocaia. 

Zé-nan (reg.), ganhar. 

Zé-narong (reg.), acomodar-se (para 
sentar). 

Zenay (B.C. p, 335 — nendái = nom- 

dado a diversos papagaios muito gri- 
tadores e falladores): maracanã, jan¬ 
daia, (guar.; nenday). 

Zé-na-zénan, cada um (plural): zanè 
zéna-zénan = cada um de nós: pé 
zéna-zénan = cada um de vós: a'ê 
u-zéna-zénan (i)-wa = cada um 
dêles. 

Zenganar(i). , , héhé (reg. — neoh), 
enganar-se sôbre alguém: a-zénga- 
nãr(i) héhé = enganei-me sôhre êle. 

Zengãnga (reg*), machucar-se. 

Zénfa (B.C. p. 313 — nadfa — nome 
dado a peixes e a fruetos): esp. de 
mandi preto, jundiá. 

Zé-nfmon (reg. — B.C. p. 337 — íííbu = 
= cuspir): cuspir, escarrar, (guar.; 
ndlvú); zé-nímukun = deglutir, 
engulir a saliva, (guar.; nendi-mo- 
kõ). 

Zé-no'Õng (B.C. p. 309 — noong ■* 
= ajunctar-se, congregar-se): ajuntar- 
-se, agrupar-se, coalhar-se, juntar-se: 
têko u-zé-no^ng hê-raply-plpé = 
= a gente se ajunta dentro da minha 
casa: kaml zé-nt/õng » leite coa¬ 
lhado: í-zé*no'Õng fpaw-pé « as 
águas juntaram-se na lagoa: upa-rupi 
awa-kwêr(á)-wa u-zé-no / 5ng = agru¬ 
param-se todos os homens: zé-no'õng- 
-haw = assembléia, junta, comício; 
grupo, agrupamento, reunião, (guar.; 
yé-mono'Ô). 

Zénu (reg. — B.C. p. 335 — nendú — 
= ser ouvido): ouvir-se, ecoar, perce¬ 
ber-se: hê-réhapukay-wêr u-zénu = 
= ecoa a minha voz (ouve-se), (guar.. 

né-hendú). 
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Zé-nuhêm mano-i (reg. — idem; ma- 
no-wi), escapar da morte. 

Zé-nupa (reg, — B.C. p. 335 nenu- 
pâ = em si bater, bater-se, espancar) 
sse): castigar-se, açoitar-se, bater-se, 
espancar-se: zé-nupa-haw — espan¬ 
camento, pancada, castigo: zé-nupa- 
-wêr — ferida causada por pancadas. 

Zé-nu- ti (reg. — L.A. p. 133 — mo- ti — 
= faire honte: B.C. p. 335 — nenoti); 
ter vergonha, envergonhar-se, pertur¬ 
bar-se, estar com vergonha, intimidado 
(esp, falando das partes pudendas), ter 
pudor: é-zé-nuti-a'u pa! = tenha 
vergonha! nê-rê- zé-nu- ti! = que ver¬ 
gonha para você! zé-nu-ti-haw — 
vergonha. 

Zênwi (reg. — B.C. p. 575 — yé = o 
dicto delle, terceira pessoal do inf. de; 
ê = o dizer delle): denominar-se, ape¬ 
lidar-se: marazawê têko i-zênwi 
kuri? = como se chama (denomina) 
aquilo ? ko i-zênwi tapwíy — isto se 
denomina (diz) casa. 

Zêôk. * - wi (reg.), apartar-se de, sepa¬ 
rar-se de, (guar.; yé'ô), 

Zêpé (Mont. II p. 192 — yepe = aun- 
que): bem que: a-ha-zcpé pêpé, 
na-za-mutar-ahi =* bem que fôsse 
lá, não gostei muito. 

Zêpé (sufixo — B.C. p. 583 — yepe — 
— segundo dizem): retroatividade da 
ação restritiva: érê-ho-zêpé aipo? = 
= você voltou ? (segundo dizem, você 
foi?): a-ha-zêpêy-ukwêy! = já vol¬ 
tei! (segundo dizem, eu fui!): kwêz- 
u-putar zêpé, nu-putar kuri = êle 
queria aquilo, agora não quer mais. 

Zêpé (idem supra — B.C. — contudo, 
não obstante): mesmo, ainda ,ação não 
terminada, deixar de, contudo, até 
mesmo, por enquanto: péé-zêpé = 
= vocês mesmo (até mesmo vocês): 
a-iko-zêpé — estou ainda vivo (con¬ 
tudo estou vivo): miar a-zuka-zê- 
P é = deixei de matar a caça: ko a'u- 


-zêpé — deixo de comer aquilo por 
enquanto: ma'ê-rookwêr i-katu zê¬ 
pé - a carne está ainda boa, (guar.; 
yepe). 

Zé-pé'a (reg. — B.C. p. 583 — yepeáb = 
= arredar-se, separar-se, desviar-se): 
abrir-se, partir-se pelo meio, partir os 
cabelos pelo meio, separar-se, (guar.; 
yepe'a)* 

Zêpé* * . akwêy» embora. , entretanto: 
a-ha-ram zêpé, a-píta akwêy = 

embora quisesse ir, entretanto fiquei. 

Zêpê'aw (idem; zêpê'a —* B.C. p. 583 

— yepeába = apanhar lenha): lenha: 
zêpê'a-pé a-ha = eu vou fazer lenha: 
zêpê'aw i-moiio'ong-pirêr = mon¬ 
tão, de lenha: zêpê^a-rapíta = mon¬ 
tão, feixe de lenha, (guar.; yépé'a); 
zêpê^-Tvar (B.C. p. 583 — yepea- 
bá) = apanhar lenha: zêpê'aw* * * 
. * * mu'i = rachai lenha: zêpê'aw 
a-mul = eu racho lenha. 

Zê-pê'ê (reg, — B.C. p. 583 — yepé = 
= aquecer-se): esquentar-se, aquecer- 
-se, aquentar-se: korahi-rupi a-zê- 
-pê'ê — eu me esquento no sol, (guar.; 
ye-pe c), 

Zé-péhêng^k (reg, — vide; péhên- 
gwêr), despedaçar-se. 

Zé-péka (reg. — B.C. p. 365 — pecá — 
= a casca ferir, abrir, rachar, fender): 
abrir-se, desabrochar, fiorar, fender-se: 
ma'ê~putír u-zé-péka = desabro¬ 
chou a flor. 

Zêpêngatu (X.F. p. 14): estar juntos: 
kwêy ti-apo zépengatu! = façamos 
aquilo juntos! u-zan u-zépêngatu- 
-(wa) = êles estão correndo juntos 
(estão fazendo uma corrida). 

Zé-pépir (reg. — B.C, p. 583 — ye- 
pepí — torcer-se, retorcer-se, virar-se): 
enfrentar (francês; être sur le qui-vive), 
virar-se, volver-se, revirar-se, torcer-se, 
vergar-se, entortar-se, (guar.; yéoé- 
pi). 
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Zé-pétêk (reg. — B.C. p. 581 — yepe- 
t«g » bater-se): surrar-se mutuamente, 
ser surrado: zé-pétêk-haw = surra: 
u-mur i-hê-wê zé-pé têk-liaw = êle 
me deu uma surra, (guar.; yé-pété)# 

Zêpêy nazawê-har (cf. — vide; zêpé), 
possível: ko zêpêy nazawê-har = 

isto é possível. 

Zépézan-haw (B.C. p. 161 *— kepenâ — 

= correr ao caminho dêle): frequenta¬ 
ções, visitas (cf.; hé-répézangatti)' 

Zê-pêzu (reg. — B.C. p. 584 — ye- 
peyu = soprar-se, arejar-se): arejar- 
-se, refrescar-se, abanar-se, {guar.; yé- 
-peyú); zê-pczu-haw = abano, le¬ 
que, ventarola, (guar.; yé-péyu-h&ba)* 

Zêpi (Mont. I p. 468 — yepi = siempre), 
sempre (iterativamente): kwêz a-za- 
-po zêpi = faço aquilo, (guar.; yepi). 

Zê-pía (reg ), pensar: a-zé-pí'a rêko = 
estou pettsahdo, 

Zé-pí'aka (reg. — B.C. p. 41 — apl- 
çaca = mandar o ouvido, prestar 
atenção); escutar, prestar atenção, 
estar atento: u-zé-pí'aka hê-zê'êng- 
-réhé = êle presta atenção no que 
digo: é-zé-pl'aka = presta atenção! 
(guar.; yé-písaka); zé-pí'aka-haw = 
*= atenção: zé-plfaka^m-liaw — ma- 
tenção: zé-píaka-katu. * . héhé » 
= prestar muita atenção: zé-plaka- 
-kaiu-haw = atenção: zc-píaka- 
-katu-ma ê = atentivo: zé-píaka- 
tu — estar muito atento. 

Zé-p^a-kôk (reg. — cf. B.C. p. 74 
— eog = sustentar, alimentar): ali- 

. mentar-se, sustentar-se. 

Zé-pía-koo (reg.), ter azia. 

Zé-pl'a mono (reg.), ter a nostalgia de: 
Kanindé^rêhé a^zé-p^a mono — 
tenho a nostalgia do Canindé. 

Zé-pfa mu-aku (reg.), fazer o desjejum 
(esquentar o fígado), (guar.; fié-mbo- 
-pjfa-raku). 

Zé^pfa m unge ta (reg.), pensar na vida, 
estar triste sem motivação aparente, 


pensar, imaginar, ter saudades (guar.; 
yé-pí a-mõngêtá); zé-pi'a mungc- 
ta-ãiyu-ma ê (idem; zé-pí a num- 
gêta- 1111 -ma'ê) = ter maus pensa¬ 
mentos: zé-pi 'a mungêta-éta-éta — 
= estar neurastênico: zé-pí^a mun- 
gêta-rê “ premeditar, a sangue frio 
(depois de pensar): a'è u-zuka amo 
u-zé-pl^a-mungêta-rê = matou o 
outro a sangue frio, (guar.; yê-p^a 
mongêta-rire); zé~pí'a muzi^vlr = 
arrepender-se, lastimar, lamentar, mu¬ 
dar de idéia: i-apo-ré u-zé-pl'a mnzi- 
-wír — depois de ter feito (aquilo),arre¬ 
pendeu-se: (uj-zé-p^a muziivír(i)- 
-har — o que se arrepende, arrepen¬ 
dido: zé-p¥ ; a nauziwlr(i)-haw= arre¬ 
pendimento; (u)-zé-pl'a muziwlxv 
-ma é = arrependido: &»zé-pl'a mu- 
ziwlr nê-rêhê = arrependo-me (do que 
eu fiz) contra ti. 

Zé-pí'a inn-ruwítzãngatu (reg ), re¬ 
frescar-se. 

Zé^pl apl (reg. — B.C. p. 584 — ye- 
piá = deslizar-se, escorregar): tro¬ 
peçar, bater com o pé em galhos, cipós, 
etc.: wlra-réhé a-zé-pl apl = tro¬ 
pecei contra o pau: a-zan i-têko* 
a-zê-pí apí-iho^ a^ríi) = correndo, 
tropecei e caí: a-zê-pl apl ita-réhé = 
= tropecei contra uma pedra, {guar.; 
né-pí-zangá). 

Zé-pí a-pík (reg. — mik = premer, 
calcar: pfa = o coração): angustiar- 
-se, afligir-se, (guar.; yé-pi'a-pí). 

Zé-pl-êy (reg. — B.C. p. 585 — ye- 
píhey »= se os pés lavarnse): lavar-se os 
pés, 

Zé-píhaka-katu (reg. — vide; zé- 
-pí^aka), prestar bem atenção: é- 
-zé-plhaka-katu hê-zé'eng-Téhé! = 
= presta bem atenção às minhas 
palavras! (guar.; zê-písaka-katu). 

Zé^píham (reg. — vide; piham), belis- 
tíar-se: zé-pihamaw — beliscão. 
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Zé-pihik (reg.), agarrasse: zé-píhik- 
-haw — cadeia, xadrez: a-hêm ruku 
ti'i zé-píhík-ha-wi — com o tempo 
(afinal) saí da cadei a: zé«pihí*pihík. .. 
. . • héhé - acariciar-se, apalpar-se, 
zé"pihi*pihlk-haw = carícias: a-rê- 
ko-hê-zé-píhí-píhik-haw hê-réxni- 
rêko-iru-ramo = gosto (sexual.) da 
minha espôsa. 

Zé-pihíw (reg.), fazer-se massagens, es¬ 
fregar-se, (guar.; yé-pisf); zé-pihí- 
-pihíw — idem iterativo. 

Zé-píhô (idem; zé~piha — reg. — B.C. 
p. 585 — yepihô = extender-se, espa¬ 
lhar-se); esticar-se, estirar-se, esticar-se 
o corpo, dilatar-se em comprimento, 
espichar-se: môy u-zé-píhô = esti¬ 
ca-se a cobra: zé-plhô-katu ~ estar 
bem esticado, (guar.; yé-pfeô). 

Zé-pík (reg. — B.C. p. 584 — yepí ~ 
= vingar-se): vingar-se: zé-píkaw = 

— vingança: (u)-zé-pík-ma'ê = vin- 
dicativo: zé-pik(i), - * réhé = gativo 
-se de alguém: a-zé-pík(i) héhé = 

— me vingo dêle. 

Zé-p£kwi (reg.), dar pontapés. 

Zé-pl-man-kaw, rasteira (francês; croc- 
-en-jambe). 

Zé-pi- m uh ím (ieg.), fazer-se massagens, 
esfregar-se: zé-pi muhi-muhim = 
= adariciar-se (alisar a pele), (guar.; 
yé-pi-hím). 

Zé-pí-mu-itzê (reg.), afundar, atolar: 
a-zé-pi-mu-itê to'ô-me — atolo na 
lama: hê-pí rê-itzê to ô-mê = idem. 

Zé-pin (reg. — vide; a-pin), cortar os 
os pés: zé-pífahafcaw = firmeza, 
segurança. 

Zê-pitêr (reg.), chupar-se: k^aharêi' 
u-zé-kwÜ-pítêr(i)-wa — os meninos 
chupam os dedos. 

Zê-píti (reg. — vide; zé-apíti) 9 atar: 
zé-plti-píti ™ fazer muitos nós. 

Zé-pítíwa (reg. — B.C. p, 336 — âepí- 
tlbp — valer-^e, socorrer-se, amparar- 


-se): auxiliar-se, amperar-se, ajudar-se 
reciprocamente, ajudar-se uns aos 
outros: zé-pltíwa-haw ~ auxílio, 
ajuda, socorro, préstimo: zé-pítíwa- 
-har = ajudante: zé-pítiwa-ma^ê 
prestativo. 

Zé-pitu (reg. — B.C. p. 41 ■— apitu = 
= untado), pintar-se, enfeitar-se, un¬ 
tar-se. 

Zé-pítupík (reg.), enervar-se, queixar-se, 
aborrecer-se, estar desgostoso, estar 
amolado: zé-pítupík(i)-haw — abor¬ 
recimento, desgôsto, amolação. 

Zé-píwar mo-môr (reg.), jogar uma 
earuara: ihê-wê pazê u-zê-plwar 
mo-môr — o pagé jogou-me uma ca- 
ruara: zé-píwar mur == enfeitiçar 
(jogar earuara, falando dos bichos): 
ihê-wé u-zé-píwar mur == êle me 
enfeitiçou: ma 7 ê ruptwar ~ earuara 
dos Bichos. 

Zêpi-zêpi, continuamente, sem cessar, 
(guar.; yêpi-yêpi). 

Zé-po-apík (reg. — B.C. p. 585 ~ ye- 
poapí ~ encolher-se): encolher o cor¬ 
po: zé-po-apík-ahi — encolher-se 

(pessoas, coisas), (guar.; yé-po-apí). 

Zé-po-épik (reg.), retribuir, devolver, 
(guar.; yé-po-épi). 

Zé-po-êy (reg. — B.C. p. 585 — yepo- 
hei = se as mãos lavar): lavar-se as 
mãos (guar.; yé-po-hêy); zé-po- 
-kítl-kítík — esfregar-se as mãos. 

Zé-po-itík (reg. — B.C. p. 407 — ye- 
poitíg in poitíg — lançar ou atirar 
a mão): abaixar o braço, (guar.; yé- 

-po-ití). 

Zê-pokôk (reg. —■ B.C. p. 585 — yepo- 
eóg = appoiar-se, arrinxar-se, encos¬ 
tar-se): estar embaraçado com galhos, 
cipós, etc., estar enganchado, encalhar, 
estar prêso (com cipó, corda, etc.), 
impedido: íar-uhu u-zé-pokôk ita^- 
•rarao = o batelão encalhou sôbre 

Zê-pu-híw (reg.), esfregar-se as mãos. 
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Zé-pu'ir, largar se, soltar-se, (guar.; yé- 

-po'i). 

Zé-puka (reg. —* B.C. p. 585 — yépo¬ 
ca = torcer, contorcer-se): torcer-se, 
virar se de lado, virar o corpo: zé- 
-puka-puka = torcer-se de dor, (guar,; 
yé-poka). 

Zé-pu-kwa'aw (reg, — idem; zé-pu- 
-kwaw — B.C. p. 586 — yepo- 
quaáb = habituar-se, avezar-se, acos- 
tumar-se): acostumar-se, habituar-se, 
ter o hábito de, ter o costume de: a-zé- 
-pu-kwa'aw tíram'u-p(M) = acostu- 
mei-me a comer farinha cTágua: kwêz 
a-zé-pa-kwaw i-apo-p(a) = estou 
acostumado a fazer aquilo: zé-pu- 
-kwa'aw-haw = costume, hábito 
(idem; zé-pu-k wa w-ha w); na-zé- 
-pu-kwaw ahí = eu estranho 
(não estou acostumado): (ma'ê-zé- 
-pu-kwaw(i)'ím = estranho, fora do 
comum, não habituado: a-étzak(i) 
ma'ê-zé-pu-kwaw(iyím = vi coisas 
estranhas: zé-pukwa-haw katu. .. 

* , * héhé = dar-se bem com alguém 
(habituar-se bem com alguém): a-zé- 
-pukwa-haw katu héhé = me dou 
bem com éle, (guar.; yé-po-kwahaw)- 

Zé-pumi (reg. — vide; zé-apumi 
— B.C. p. 33(5 — nepími = afundar-se, 
submergir-se): mergulhar, afundar-se, 
ir a pique, (guar.; yé-plmi); zé-pu- 
mi-haw = mergulho. 

Zé-pupik (reg. — vide; zé-po-apík), 

encolher-se, cruzar-se os braços, enco- 
lher-se pondo as mãos debaixo das 
axilas quando faz frio, fazer-se pequeno 
de frio: zé-pupík-ahí = estar aper¬ 
tado, (guar.; yé-po-api). 

Zé-pur-akar (reg.), estar com a barriga 
inchada de comida. 

Zé-puranu-apo (reg.), inventar, contar 
casos. 

Zé-puta'6 - ta ôk (reg. — vide; zé-pu- 
taw), deslocar-se, desjuntar-se, desar- 
ticular-se, desabotoar-se. 


Zé-putar (reg. — B.C. p. 586 — yepo- 
tar = conjugar-se, unir-se): gostar um 
do outro, desejar-se, querer-se: u-zé- 
-putar(i)-wa = êles gostam um do 
outro: zé-puta-haw = amor, desejo 
sexual: (guar.; yé-potá) t 
do braço: zé-zfwa-píhô (vide; zé- 
-plhô) = estirar, esticar os braços, 
(guar,; yé-íyba-pisó). 

Zézu, jeju (esp. de peixe). 

Zé-zuni-érêw (reg.), passar a língua 
sôbre os lábios (lamber-se a boca): 
zé-zuru-êy — lavar-se a boca (guar.; 
yé-yiiru-hêy), gargarejar: zé- z uru 
mi'íw-érèw — passar a língua sôbre 
os lábios: zé-zuru mu-akwa — con¬ 
trair a boca: zé-zuru mu-akwa- 
-haw = contração da boca: zé-zuru- 
-mumík = apertar, fechar os lábios 
(a boca): zé-zuru mupl-hf = sorrir: 
zé-zuru-mu-pinim-haw = tatua¬ 
gem feminina dos lábios: zé-zuru- 
-péka = bocejar (guar.; yé-yuru- 
-pé'a); zé-zuru-pfk = tapar-se a 
boca com a mão: zé-zuru-pítêr = 
beijar-se: zé-zuru-p!têr-haw = 
beijo: zé-zuru-pirar = abrir a 
boca. 

Zé-zwik (reg.), engasgar-se. 

Zihir (B.C. p. 581 — yeguír = se a 
parte inferior, etc.): cavar: wíra- 
-zihír = escavadeira. 

Zihíy (reg. — B.C. p. 164 — yehík 
in hii = ter caibra, ter dor convulsiva): 
ter câimbras, ter dor lancinante: hê-pl 
zihiy = tenho o pé dormente: hc-ray 
zihíy = tenho dor de dentes: zihiy- 
-haw = câimbra: pí zihíy-Iiaw — 
câimbra do pé: po zihíy-haw = 
caimbra da mão: zlwa zihíy-haw = 
câimbra do braço. 

Zlk (B.C. p. 591 — yíg — duro, rijo, 
apertado, teso, tenaz, resistente): ser 
duro, rijo, resistente, espesso, consis¬ 
tente, engrossar um mingau: i-zík = 
está duro: ita-zlk = ferro, ma- 
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chado: nWê rookwér zlk-alií — 
carne muito dura: pirê-zik — 
couro duro, sola: éir i-zik ~ mel 
espesso, (guar.; yi); zik-ahí = endu¬ 
recido, muito resistente (ser). 

Zlkí (reg. — idem; zikíy — ibidem; 
zikwiy — B.C. p. 592 — yíquí = 
= debulhar): debulhar, desgranar 
(arroz ou milho): mukuy 'ar(S)-plpc, 
hê-riiw u-zíkí awati iko = desde 
dois dias o meu pai está debulhando 
milho: (i)-zikí-har = que debulha, 
(guar.; yíkíy). 

Zíkíri (idem; zukíri), sensitiva (esp. de 
-zízíng — a flor murchou: a-zé-mu* 
-apíkãng zízing = franzo o sobrôlho 
(guar*; íntiyi); pir(é)-ziy — de pele 
enrugada, franzida: pirêr zí-zly = 
= rugas (da pale): zingôk = desen- 
rugar-se, desencolher-se: zíyrôk (idem; 
zí-ziyrôk) = desenrugar, apaziguar- 
-se, perdoar, abrandar-se (B.C. p. 388 
—* nirô), 

Zini'a (idem; zéní'a) ? jundiá (esp. de 
mandi prêto), (guar.; nundi^a), 

Zipi (sufixo verbal — B.C, p. 584 — ye- 
pi — sempre, de contínuo, seguido): 
sempre: uru-étzak zipi — sempre te 
vejo: a-ha kwêhé-pêpé zipi = cos¬ 
tumava ir sempre lá, (guar.; yepi); 
zipi amo-méhé — de vez em quando: 
a-»ha~zipi amo-méhé — vou de vez 
em quando. 

Zipi (vide; Ipi —■ B.C. p. 337 — íiipí = 
— o mesmo que ylpí = o princípio 
delle): começo, início, ser o primeiro: 
zipirong (B.C. p. 337 — íiipirõ — 

= começar, principiar) = começar, 
iniciar (guar.; népyru); a-zípirõng 
i-apo-p(a) = comecei a fazer: a-zipl- 
rong hê-may'u-liaw — comecei a 
comer: a-zipirõng hê-kêr-haw = 
= comecei a dormir: u-zípirõng 
u-zé^êng-haw ™ começou a falar: 
(i^zipírõng-haw — o comêço, o início. 


Ziraw (vide; zuraw), girau, tarimba, 

catre. 

Zirik (B.C. p. 94 —■ clri = correr, des¬ 
lizar-se): correr, deslizar: I i-zírík = 
= corre o rio: pi-zírik — escorregar, 
(guar.; siri); zirírík — barulho, 
zoada leve produzida por deslize con¬ 
tínuo: i-zírírík = ruído leve e con¬ 
tínuo da água correndo sobre pedras. 

Ziriw, esp. de pássaro, udu (nome regio¬ 
nal); jurava. 

ZitanÒng (reg. — B.C. p. 337 — íie- 
tano = estrear-se, ensaiar-se): es¬ 
trelar, inaugurar, ofertar, fazer a pri¬ 
meira caça depois do resguardo (H.F.), 
a primeira farinha (M.F.), etc.,» ter 
sorte, êxito, sucesso: a-zitanõng i 
têko s= abro, estreio a caça: a-zita- 
nõng hê-rêko-pf(a) — visto sempre 
o mesmo vestido, (guar.; netanõ); 
zitanonga-laaw = estréia, inaugu¬ 
ração, oferta, sorte, êxito, sucesso; 
hê-zitanõng-haw zuka-haw-réhé == 
meu êxito (está) na pesca e caça. 

Zitarõng (reg. — idem; zé-Itarõng 

—- etim.; íta = esteio: rõng = assen¬ 
tar calcando): fazer um tripé para 
assentar panelas, assentar pernas dum 
girau, assentar paus para êste fim. 

Zitik-mémêk (vide; zétik), mingau de 
rença: n. * * zu-awi-katu-i — ser 
igual: urê-paw nurê-zu-awl-katu- 

-i = todos nós somos iguais. 

ZIw (reg. — B.C. p. 591 — iib = ser 
cozido, cozinhado): assar, cozer: he- 
-pirêr u-zíw = queimei me (assou 
minha pele). 

Ziwa (B.C. p. 591 — ylba — Restivo 
p. 139 — yiba = braço): braço: 
hê-ziwa = meu braço, (guar,; yívá); 
ziwa-hur = braço esquerdo (guar.; 
yiva-asu-pégwar); ziwa^ípl-kang — 

— húmero; zlwa^ipi-kwêr « a parte 
superior do húmero: zíwa-ípl-har = 

— enfeite que penduram à liga do 
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bíceps: zíwa*katii==bniço direito: zí* 
wa ku'aw-har (idem; zíwa-kwa(w)- 
~har — Restivo p. 139 — yíba =* 
abraço: quahár — aquelle que amarra: 
B.C. p. 430) = pulseira da parte supe 
rior do bíceps (enfeite): ziwa-mé- 
uanga = cotovêlo (guar.; lênibanga); 
zíwa-pari = aleijado do braço: z!wa~ 
-pé = as espáduas, ombros: ziwa- 
-pékang (B.C* p. 591 — yí ba- pe¬ 
ca» g) = a musculatura do braço, 
biceps: zlwa-wir = axila: ziwa- 
-wizê-katu = braço direito, 

Ziwaru (reg. — idemi zéwaru B.C. 
p. 581 — * yeguaru = enjoar, ter 
náuseas, vômitos, ter asco, nojo): ter 
nòjo, enjoar, ter náuseas: ziwaru.. . 
... wi — ter nojo de, (gua.r; ye- 
gwarú); ziwaru-haw = nojo, náu* 
sea, o que dá nojo: ziwaru-ma'ê — 
enjoado, enojado. 

Ziwéhêm (idem; ziwahêm — reg, 
— B.C. p. 320 — fieguahêm = safar- 
~se, retirar-se, escapar-se, fugir, esca¬ 
pulir): fugir, safar-se, escapar, escapu¬ 
lir, salvar-se: a-ziwéhêm mano-ha- 
-wi = escapei da morte: zawar-wi 
a-zíwéhêm = fugi da onça: í-pê 
a-ziwéhêm = salvei-me (de ser afo¬ 
gado), (guar.; né-gwahêm); ziwéhê- 
-maê = fugitivo: ziwéhêm-haw = 
fuga (guar.; né-gwahêm-há). 

Zlwêr (B,C. p. 591 — yfgué = o que 
foi cozido): assado, (guar,; mbo- 
-yígwé). 

wikay (idem; ziwikôy — reg. — B,C. 
p. '493 —' tebicói — cavar, excavsr): 
caavar, excavar. 

Zlwlr (reg. — vide; Iwir = quando 
antecede uma vogal): estar crú, verde: 
ix-ziwir ® está crú. 
flor), (guar.; yuklri). 

Ziwir.. • wi (idem; zéwlr — reg. 
— L.A. p* 12 — jebyr = tourner): 
voltar, regressar, voltar (idem; zéwír), 

I 

recuar, retrocedei: u-ziwir(a)-wli hê- 


-rupi = voltaram comigo: Wízê-wi 
s-ziwír-kuri — volto agora mesmo 
de Vizeu, (guar*; yevl); ziwir-haw = 
~ a volta: hê-zxw{r-ha-pé a-wa- 
-ítí Pedr(o) = na minha volta encon¬ 
trei Pedro: ziwí-ziwír = ir e voltar: 
têko u-ziwí-ziwír = a gente vai e 
vem: ziwl-ziwír(i)-haw == vai-vém, 
ida e volta. 

Zíwo (reg. — Restivo p. 32 — any bô = 
acertar con flecha): flechar, acertar 
(com armas), atravessar, pregar cotn 
prego, (guar,; nívé); zfwõngalu = 
= acertar (guar.; filvõngatu). 

Ziwôy (B.C. p. 591 — yíboi = gibóia, 

idem; mo-z-uhu); gibóia. 

ZIy-a'i-ya'1 (vide; zi-ziy, f. diminutiva): 
estar enrugado, franzido: hê-pir(é) 
zíy-a^i-ya^i = tenho a pele enrugada. 

Zízfw (vide; zuzfw), jussareira (esp. de 
árvore), 

Zi-Zly (reg. — idem; zl-ziy ou zi-zing 
— B.C, p, 337 — áiníi = enrugar-se, 
ruga, rugoso, enrugado): enrugar-se, 
franzir, murchar, encolher, desinchar-se 
produzindo rugas, ruga, estar enrugado, 
ter a pele franzida: hê-pir(é) u-zí- 
zmg = o meu com o está se encolhendo 
(estou envelhecendo): ma'ê*putlr u- 
batata doce. 

Zo (B.C. p. 338 — íio = só, sômente ! : 
só, sôzinho, único, unicamente, exclusi) 
vamente, pode traduzir a palavra í( vez- 
com os adjetivos ordinais: ko-kwa- 

harêr u-zé^ng tiru-abi-baw-zo u- 
-kwaw(i) = este menino só sabe dizer 
besteiras: aê-zo o-ho Kamiranga(a)- 
-pé = só êle irá a Camiranga: pité'i- 
-zo = só um, uma vez: a^-zo-ko! — 
= só isto! ko(a)-zo a-rêko! = só 
tenho isto! mukuy-zo = duas vêzes: 
a-putar pitê'1-zo u'Iwl = quero uma 
flecha só! ihê-zo a-zur = só eu vim, 
(guar.; no); zu-Itlk-a'i = sòzinho 
(por; zo-Itik-a'1). 
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-Ze 9 sufixo da segunda pessoa singular 
e plural do verbo imperativo à forma 
negativa: é-ma'ê-zoI = não olhe, 
não mexei pê«ma'ê»zol = nâo me¬ 
xeis! 

Z6'Ô (reg, — B.C. p. 595 — y«>6 ~ 

— tapa-lo): remendar, tapar um bu¬ 
raco: a-zo'ô — eu remendo: u-tinir 
&6 — êle remenda a calça dêle, (guar.; 
pu'A); zo é-zo ô = remendar (forma 
iterativa): a-zo'6-aó'o hê«tirur-azlii- 
yo (tiru-a^aiyu) =estou remendando 
o meu calção velho, 

Z6 f &k (reg. — B.C. p. 595 — yoog = 

= tira-lo): colhêr cortando, arrancar, 
tirar, retirar: pino^aí-zó^k ~ eu 
corto (um cacho de) bacaba: a-zó^ôk- 
~ukar hê-raz = faço arrancar um 
dente: é-z^ôk né-pô! — tira a (tua) 
mão! a-zó'6k pira-f-kwêr zapêpo- 
-wi = tirei o caldo (de peixe) da panela: 
a»zó,ôk mani r â(h)-piw téplti-wi — 

— retiro a massa aa mandioca do tipiti: 
pira a-zfrôk pina-wi, a-mono-kar= 
= tirei o peixe do anzol, e soltei-o: 

I a-zó,ôk Iar(a)-wi = tiro a água do 
casco: a»z6'ôk hê-tirur = mudo de 
calça, (guar.; yo'ô); zóôk-ahl = 
= extrair: z6'ôk iwaté-wi = tirar 
de cima; zó'ôk iwfr-wi — tirar de 
baixo, puxar fora: zó'6k kiw — catar 
piolhos: zó'ôk w — es- 

pugalr: a-zó^ôk tungal zawar(u)- 
* wi “ espulgo o oachorro : zó'âk* 

. * . wi « tomar de, tirar de, retirar de: 
a-zó^k i-z-wi (wa-nu-wi) *= tomei, 
dêle (dêles): a-z6'6k laê^po^wi — 
tirei de tua mão, 

Zoôk (reg.), cavar, escavar: (guar., 
yo'ô); zo'6k iwfr^wi = extrair; 
arrancar, puxar. 

Zo-kAfe (reg. — B. C.p. 594 —■ yocég = 

— sustenta-lo): segurar, segurar firme, 
firmar, suster, deter, reter, amparar 
quem vai cair: pí* ♦. zokôk — firmar 
o pé, (guar.; yo-kô). 


2k^-pòy (reg. — B.C. p. 407 — yoe-p 
in pói == dar de comer, dar qualquói 
coisa, fornecer, banquetear): dar, prer 
sentear, convidar, alimentar alguém, 
dar alimentos, sustentar, dar de comer, 
banquetear, (guar.; yo-pôy); zo-po 
zo*p6y — dar aos poucos, dar aos 
bocados. 

Zoremo (vide; zurnrna), jirimum (esp. 
daabdbora): zoromo-mêmêk = min¬ 
gau de jirimum: zoromo-plw ~ me¬ 
lancia. 

Zotê (vide; zo — B.C. p. 338 — fiote 
inflo — somente): l.°)somente, apenas: 
a-rêko pité 7 ! pira-zotê ™ tenho 
apenas (sòmente) um peixe: 2.°) mes¬ 
mo, em pessoa (com pron. pessoais): 
ihéHzotè — eu mesmo: a ê-zotê! «= ó 
êle mesmo! pé-zotê = vocês mesmo: 
apê-zotê — lá mesmo: tzê-zotê — 
~ aqui mesmo: ê-po'o nê-zotê! ■— 
= apanha-o tu mesmo! 3.°) o-toa, 
sem motivação: a-iko-zotê = eu vivo 
à-toa: turíw-zotê = alegrar-se o-toa, 
zombetear: 4.°) porque (explicativo): 
a-ha-ram hê-ma^-ahí-zotê = vou 
embora porque estou doente: na- 
-zur(i) kwêtéri aman ruku-klr(i)- 
-zotê, hê-rêmirêko i-ma^ê-aM-zo- 
tê — não vim hoje porque chovia e 
porque minha mulher estava doente: 
zotê-no = da mesma forma, igual¬ 
mente, da mesma maneira: a-zapo 
a'ê z&tê-m)! — eu faço da mesma 
forma! 

ZotÓy (reg. — vide; zatôy), tocar de 
leve, apalpar, (guar.; natôy). 

Zo-tzÔk (reg.), püar í socar, pisar, ma¬ 
chucar: a-zo-tzôk awati*apo = pilo 
arroz, (guar.; yo-sô). 

Zftywê (reg. — vide; zwi), continuar: 
érê-zôwê nê-murawkl-ha-rébié i- 
-apo-p(a) = continuas fazendo o teu 
trabalho. 

Zo-zòk (B.C. p. 595— yoyóg = soluçar), 
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soluçar, soluço: hê-zo-zôk = eu so¬ 
luço, (guar.; yoyôg). 

Zu (irreg. — B.C. p. 596 — yub forma 
pessoal do verb. intr. ub, no abs. 
tub = pousar): estar, permanecer, 
morar, ficar imóvel, estar parado ou 
deitado: zanê pêp(é) za-zu — nós 
estamos lá: péé pêp(é) pé-zu = vos 
estais lá: a'ê pêp(é) wa-nu(i)-wa = 
= êles estão lá: a-zu né-pir = estou 
contigo (deitado): é-zu hê-plr = 
= esteja comigo (vem deitar comigo): 
a-zu hê-rapíy-mé — estou na minha 
casa: u-u u-apíy-mé = êle está na 
casa dêle, (guar.; yu). 

Zu (B.C* p* 596 — yu em ve 2 de yub = 
amarello): amarelo, louro, claro: 
'aw-zu = cabelo louro: zu-ahi — 
= amarelo escuro: i-zu-ahl = os 
Brancos em geral, (guar.; yu). 

Zua (irreg. — idem; zuwa — B.C. p. 
596 — yuá = grude, visco): ser es- 
pêsso, grosso, grude, visco, ser denso: 
i-zua = é grosso (líquido): i-zua-hi — 
é muito espêsso. 

Zu a (B.C. p. 339 — fiuá = fructo de 
-(wa) — êles lavam: zé-pu-êy = 
= lavar as mãos: zé-pí-êy = lavar os 
pés: zé-wa-êy — lavar o rosto, (guar.; 
yo-hêy); zu-hê zu-hêy = lavar 
muitas coisas. 

Zua-mê, se diz quando duas coisas ou 
duas frutas estão geminadas, pregadas, 
gêmeas: pako zuá-me = duas bana¬ 
nas pregadas: wira zua-mê — dois 
paus pregados. 

Zuan (reg. — vide; zuwan — B.C. p. 
337 — neuba = forrar-se, agasalhar- 
-se): embrulhar, cobrir, assar na fôlha, 
fazer muquecas, forrar por fora, abri¬ 
gar, envolver, tapar: a-zuan = eu 
cubro: ka'a-pipê a-zuan = faço mu- 
quecas: zuan. ,. téha = tapar os 
olhos: a-zuan hê-rêba = tapo-me 
os olhos, (guar.;) ha nu ba). 


Zu-apfr (reg. — B.C. p. 593 — yoapír*= 
= repetir-se, reproduzir-se, reiterar-se, 
sobrepôr-se): estar empilhado (um obje¬ 
to acima do outro), fazer outra vez, 
tornar a, repetir, reiterar: zu-apl- 
-apír — estar empilhado (vários 
objetos um acima dos outros), ter muita 
descendência, ter muitos rebentos: a'u 
zu-apir = eu torno a comer, como 
outra vez: i-zu-api-apír = êle tem 
numerosa descendência: zu-apir — 
= de novo: zu-apir(i)-haw = super¬ 
posição, pilha, fila, comitiva: kupé- 
-kang zu-api-apir(i)-haw = as vér¬ 
tebras da espinha dorsal. 

Zu-ati (B.C. p. 339 — fíuati = abrôlho, 
espinhos, espinheiros): espinhos, abro¬ 
lhos. 

Zu^aw (reg. — vide; zé'aw — B.C. p* 
576 — yeá = partir-se, quebrar-se. 
trancar-se), quebrar, quebrar-se (pau), 
partir-se, rachar-se, fender-se, (guar.; 
ye'a). 

Zu-awi (reg. — Restivo p. 236 — oya- 
bí — desigual): ser diferente, desigual, 
diferenciar-se, divergir: zanê za-zu- 
-awí = somos diferentes: Pedr(u) 
Pawl u-zawi = Pedro é diferente de 
Paulo: nu-zu-awi = êle é igual (não 
é diferente), (guar.; yo-avi); zu-awi- 
-awi-haw = desigualdade (idem; zu- 
-awi-haw), diferenciação: zu-awi- 
-katu = ser muito desigual, muito 
diferente: zu-awi-katu = juntos, em 
grupo, em bando: za-ba zu-awi 
katu! — vamos todos juntos! zu- 
-awi-katu-haw = desigualdade, dife- 

Zué (irreg. — vide; zu — B.C. p. 596 
— yubé — ficar, permanecer): estar 
deitado, acamado, estar vivo, acordado, 
jazer, permanecer: a-zué, érê-zuê, 
u-é = eu, tu, êle está deitado: u-ma- 
no-aypo? nani, u-é! = já morreu? 
não, ainda está vivo! 

Zuê (iaem; zuwê), esp. de gia de grande 
tamanho. 
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Zué'aw (irreg. — vide; zué), cochilar, 
estar acordado deitado, sonolar: zué- 
-zué aw rihi — passar mal deitado, 
estar vivo ainda. 

Zu-étzak (reg.), ver-se, entrevistar-se, 
(gnar.; yu-esá). 

Zuhar (idem; pirêmo zu~har), coçar, 
ter coceiras, irritação da pele, comi- 
chão, prurido: hê-zuhar = tenho 
coceiras: hê-pirêmo-zuhar = tenho 
comichão, (guar.; yo-hâ). 

Zuhaw (reg. — B.C. p. 148 — yoliab 
in hab = cortar, tmucar, partir): 
cortar, partir, quebrar, quebrar-se, 
partir-se, colhêr milho, derrubar (planta 
ou árvore), arrancar as espigas do 
milho: hê-ray a-zu-hai* — quebrei 
um dente: hê-zíwa a-za-haw = 
quebrei o braço, (guar.; yé'á), 

Zii-hên (reg. —- vide; hên-hs*), der¬ 
ramar, despejar, derramar-se (água, 
faiinha, etc.): a-zu-hên í zapêp-wi 
(zapêpô-i) = despejei água da panela* 
i a-zu-hên = derramo água: é-zii- 
-hênt = sirva-se (água, líquidos)! 
(gnar.; no-he); zu-hé zu-hên — 
derramar. 

Zu-hêy (reg. — B.C. p. 597 — yuhêi = 
= apnetire, desejo de comer j: apetite, 
fome (ter), postar dum alimento: tc- 
mi'u a-zr-hêy * tenho fome, (gua".; 
yu-hêy); zu-hêy-haw = fome» ape¬ 
tite: zu-hêy katu *= gostar de ali¬ 
mentos), apetecer: pino-akaza-kwèr 
a-zu-hêy katu = gosto de palmito, 
apetece-me o palmito: a-zu-hêy-katu 
pira mihír =■= gosto de peixe assado. 

Zu-hêy (reg. — B.C. p. 115 — êi ** 
=* lavar: a-yohêi = lavo): lavar: 
a-zu-hêy = eu lavo: u-hêy — êle 
lava: pé-zu-hêy = vos lavais: u-hêy- 
espinho); esp. de frutinha amarela, 
Solanum Pamculatum, (guar.; yu^á). 

Zu-híw (reg. — B.C. p. 594 — yohib — 
“ esfrega-lo, limpa-lo): limpar com 
a mão, esfregar para limpar, enxugai 
coisa molhada esfregando-a, (guar.; 
yo-hiy). 


Zu^i (B.C. p. 597 — yui = ran): rã, 
sapinho: gin» (guar,; yr’i; zu’i-hi = 
esp. de gia maior: zu^i-bêr — giri* 
nho, sapinho: zu^i-môy = esp* de gia 
(região do Gurupi), manguárzu' ipo- 
pêw = esp. de gia maior (rã de mão 
chata). 

Zuik (reg. — idem; zuwfk — B.C. p. 
596 — yubíg em vez de ayubíg =» 
— enforcar, engasgar, expremer o pes¬ 
coço): enforcar, engasgar-se, estran- 
lagar, ser enforcado, engasgado: té- 
nii ; u hê-zuik = engasguei (com 
ucomida): ci)-zuík-pír — enforcado, 
(guar.; yuvi), 

Zu-itík (reg. — de; zo — sòzinho) í 
isolado (estar), solitário: ihê zu-itlk 
a-iko = vivo isolado: zu-itík a'i 
(vide; zwitík-a'i) — estar sòzinho* 
o-ho a'è zu-itik-a^i — êle foi sòzinho, 
(guar ; no-itê)- 

Zu-íwír (reg, — B.C. p. 195 — yoíbí 
in íbiri = unidos, junctos): estar 
juntos, unidos, paralelos, seguir o mes¬ 
mo rumo: o-ho u-zu-íwtr-p(a)-wa = 
= êies seguem o me mo rumo: a-ha 
i-'tu-iwír-p(a) == eu sigo o mesmo 
rumo (deles). 

Zuk (B.C. p. 597 — yug - podre, des¬ 
feito): podre, apodrecido (estar), apo¬ 
drecer (roupa, madeira), em decompo¬ 
sição, estar estragado, mofado: i-zuk = 
= está podre: hê-íar(a) u-paw i- 
-zuk = a minha canoa está tóda 
podre: íwira-ukwêr = pau podre: 
hê-ray i -zuz =*= tenho os dentes 
estragados: kkkamitzaw i-zuk = 
esta camisa está mofada: zuk-êté = 
que cai aos pedaços de podre ou 
mofado: zu zuk = completam ente 
podre ou mofado: tuzuk = lamaçal, 
(guar.; yu). 

Zuka (reg. — B.C. p. 596 — yucá = 
= ferir, matar): matar, quebrra coisa 
redonda em vários pedaços (cóco, vasi¬ 
lhame, ovo, vidro, cuia, pote, cabeça, 
etc,): a-zakâng u-ka = quebrei-lhe 
a ca beça: Durik-kamuti a-zuka — 
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— quebrei o pote da Durica: (guar.; 
yuká); zuka-étété — massacrar; 
(i)-zuka-har (B.C. p. 597 — yuca- 
-har) ~ matador, assassino: zuka- 
-haw (B.C, p. 597 — yuca-hába) = 

— matança, matadouro, modo de 
matar, instrumento com que se mata: 

i-paku-zuka-haw = cabacinha- 
-bóia para pescar pacu: zuka i- 
-akãng= quebrar a cabeça de alguém: 
zuka Iwlra-plpé = matar a pauladas: 
(i)-zuka-pír (B.C. p, 597 — yuca- 
-pir) = morto: zuka zuka = que¬ 
brar aos pedaços, machucar-se: hê- 
-zíwa a-zuka zuka — machuquei-me 
o braço: kamuti a-zuka zuka * 
quebrei o pote aos pedaços. 

Zuka (reg.), tirar sementes ou grãos, 
desembainhar, descascar (feijão, fumo, 
cocos, etc>), kumana'i i-apirêr-wi 
a-zuka — tiro o feijão da bainha, 
(guar.; yoká). 

Zuka ré, pavão. 

Zukêri, esp, de sensitiva, (guar,; yu- 

kêri), 

Zukêri-ran (cf. B.C. p. 598 — yuque- 

ri — nome dado já a amoreiras, já 
a mimosas): esp. do taboca, {guar.; 
yukêrii), 

Zu-katu (vide; zu), cor laranja. 

Zukír (B.C. p. 598 — yuqufr — sal, 
tempero): sal, tempêro: pira-zukír = 
= peixe salgado, (guar.; yukf)* zuklr- 
-akílãngwêr — torrão de sal: zukl- 
-ran (idem; zukír(i)-rau — B.C. p. 
598 — yuqul-rã) = salitre: zukl- 
-rénaw = salina: zukír-hêta-haw — 

— idem: zukír-(i) í — salmoura: 
zukfr-tây (ibidem; jnuquf-téi) - 
™ condimento, sal e pimenta mistu¬ 
rados e socados: zukír-tiw (ibidem; 
yuquí-t!b) = salina, 

Zu-kiTv (reg, — L.A. p. 17 — auky — 
peigner): catar os piolhos. 

Zukuri-uhu (idem; mo-z-uhu) f sucurí. 


Zukwar (reg. — B.C. p. 430 — qua- 
har — aquelle que apta ou amarra): 
amarrar, atar, cingir, atar: zawar 
a-zukwar = amarro o cachorro: zu- 
kwar(i) atãugatu = amarrar firme: 
zukwar(i)-haw = fardo: zukwar(i)- 
-narang = amarrar frouxo. 

Zu-kway (reg. — B.C. p, 430 — quái = 
«s mandar, ordenar, governar): man¬ 
dar, ordenar, escravizar: kway-tar = 
= mandão, chefe: kway-taw = ordem: 
zwã a-zu-kway — soxi eu quem 
manda no João. 

Zu-kwêu (reg. — B.C. p, 429 — qua = 
= passar adiante): passar, depassar, 
atravessar, passar por, passar sem 
parar, transitar, passar adiante, ultra¬ 
passar, exceder, sobrepujar: a-ha i~ 
-kwên ~ vou passando: nmkuy-wê 
a-zu-kcn Kamírãng = passei duas 
vêzes por Camiranga: zu-kwên = 
= passa>r às margens, à beira de, abei¬ 
rar: a-zu-kwên kwéhé ko-taw-a4 — 
= eu passei por esta aldeia (vsem pene¬ 
trar nela): a-zu-kwen ko-f = abeirei 
êste rio. 

Zukwêr (vide; zuk - cí. p5ng(a)- 
-kwên), apodrecer (madeira, roupa), 
farrapos: Iwíra zukwêr = ma<ieira 
podre: tiru-zukwêr = farrapos de 
calça: kamitzaw-zukwêr — farrapos 
de camisa: tzay-zukwêr = farrapos 
de saia. 

Zu-man (reg- — B.C. p. 215 — mamã = 
= cingir ou fazer amarrado, amarrar, 
atar, ligar, enrolar, dobrar, envolver, 
rodear, cercar): enrolar, dando uma 
volta (corda, cipó), dobrar, enfardar: 
zuma-zuman = enrolar, arregaçar, 
dobrar: a-zuma-zuman bê-kami- 
tzaw-zíwa — arregaço as mangas da 
camisa (cf. guar.; mu-má = desen¬ 
rolar): ka'a i-man-plrêr = molho 
de 4 olhas: pétí-piar i-man-pírêr — 
môlho de fumo. 

Zu^mSrn (reg. — B.C, p. 268 — anomi 

in mim — esconder, ocultar): escon- 
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der, roubar, ocultar, (guar,; íio-mí); 
zu-mingatu = guardar cuidadosa- 
mente, 

Zu-mong(reg. — B.C. p. 288— mõng = 
= pegajoso, viscoso, grudar, colar, 
segurar): pregar, colar, grudar: zu-mo 
zu-mõng- aglomerar-se, fazer torrões* 

Zun (vide; un = quando precedido por 
vogal), estar preto, machucado: hê- 
-rakwa i-zun = tenho os gangliôes 
inguinais machucados (inchados). 

Zunga (reg.), esforçar-se com o polegar 
para fazer entrar alguma coisa num 
buraco ou num recepiente, espremer, 
pisar: zunga-zungaw = apalpar, 

Zunõng (of. B.C. p. 309 — nono in 
in nõng = colocar): emendar, colar. 

Zu-p(a) (irreg. — vide; hu-p(a) — B.C. 
p. 598 — yupa = estando, a ou para 
estar): partícula verbal de tempo indi¬ 
cando que os autores estão deitados, 
sentados ou imóveis: urê-étzak imi- 
-zu-p(a) — enquanto estávamos 
vendo: zanê-ti-tzak za-z-up(a) = 
= idetn: pé-tzak pé-zu-p(a) “ 
enquanto vocês estavam tnndo: u- 
-étzak hu-p(a)-wa ~ (enquanto) 
êles estavam vendo: êré-kêr é-zu- 
-p(a)-wa ~ enquanto você dor¬ 
mia: uru-kêr uru-zu-p(a) — enquanto 
rós dormíamos: péé pé-kêr pé- 
-zu-p(a) — enquanto vocês dor¬ 
miam: a-zé'eng i-tu-p(a) = estou 
falando deitado. 

Zu-pan (reg. — B.C. p. 359 — nopa 
inpã — bater, malhar, lavrar): lavrar, 
cortando a parte externa, cortar de 
banda, iavrar madeira com facão ou 
machado: wira (a)-zu-pan — eu 
lavro madeira, (guar.; no-pá)$ zu* 
-pan-haw = lavra. 

Zupara, esp. de macaco aa noite, 

Zu para-ir (idern; zupar-eir), e&p. de 
abelha, vulgo íf moça branca”. 

Zupa ti, esp. de macaco da noite, vulgo 
“zupati” 


Zu-pé (reg. ““ B.C. p. 364— pé = aque¬ 
cer, allumí&r), esquentar-se à beira do 
fogo ou no sol: a-zu-pé hê-pí = 
esquento-me os pés, (guar.; yo-pê). 

Zu-pê (reg. — B.C. p. 364 — pê = 
= trançar, tramar): trançai, tramar, 
tecer, usa-se sobretudo no trançado 
com três fios, trançar o cabêlo, (guar.; 

no-pe). 

Zu-pên (B.C. p. 368 — pen « quehrar- 
-se, ser quebrado): quebrar, fraturar, 
(guar.; mo-pê). 

Zu-pêpé (reg. “ B.C. p. 369 — pépe = 
= lá, naquelle lugar, em lá): estar 
deitado, sentado lá. 

Zu-pi (reg. — B.C. p. 373 — y°P/ 
pi = picar de formigas e aves): picar, 
dar uma ferroada (cabas, formigas, 
etc.). 

Zupi (reg- — B.C. p. 392 — y°pi in 
pig — soprar, assoprar): soprar, asso¬ 
prar, respirar: zupi tl'am = tocar 
flauta, ou buzina. 

Zu-pik (reg. — B.C. p. 392 — píg = 
= premer, calcar): cobrir, tapar, cal¬ 
car, imprensar, cobrir com terra, aper¬ 
tar: a-zu-pik hê-apíha-kwar = me 
tapo os ouvidos, (guar.; yo-pi), 

Zu-pin (reg. — B.C. p. 595 — yopi — 
= raspar): raspar, raspar para tirar 
a casca (mandioca), limar, depilar-se, 
lascar (guar.; Corrientes; no-pi);ma- 
ni õk a-zu-pin = tiro a casca da 
mandioca: a-zu-pin hê-réha ita- 
-kâng-raw = me depilo as sobran¬ 
celhas: (guar.; íepé-pin); zu-pin, , , 

. , . akang = raspar-se a cabeça em 
sinal de luto: a-zu-pin hê-akãng = 
raspo-me a cabeça: zu-pi zu-pin = 
j*aspar (maaeira, etc.). 

Zur (reg. — B.C. p. 598 — yur — vir): 
vii (uetu nas formas do gerúndio): 
a-zur — eu venho: u-ur — êle vem: 
é-zur(i)tzê! = venha cá! (guar.; yú); 
zur-êê = voltar: zur-haw = vinda: 
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zur. . . hupi — vir com alguém: a-zur 
hupi = vim com êle: ii-ur hê-rupi — 
= veio comigo: zur- ípí = vir pela 
primeira vez: a-zur-ípí — venho pela 
primeira vez: zur(i) riiwaké — apro- 
ximar-se oe,acercar-se de: é-zur(i) 
hê-ruwaké! = aproxima-te de mim! 
zur^i). • * wí = vir de: a-zur Kami- 
rang(a)-wi = venho de Camiranga: 
a-wéhêm i-tu-w(o) zanu-ru! = eu 
volto (vindo) como de costumes! érê- 
-wéHêm é-zu-w(b) zanu-ru! = tu 
voltas (vindo) como de costume!: u-wc- 
hem u-u-w(b) zanu-ru! = êle volta 
(vindo) como de costume! 

Zuraw (idem; zíraw — B.C. p. 598 

— yurá ou yiráb = sobrado ou sótão, 
vulgo girau): girau, tarimba, catre, 
(guar.; gwíraw)* 

Zuraw (reg. — B.C. p. 598 — yurab = 
= soltar, desaptar): desfazer, desman¬ 
char fios, desatar, soltar, descosturar 
desemaranhar linha ou corda, desu¬ 
nir, soltar os fios, (guar.; yorá). 

Zuni (B.C. p. 598 — yurú = bocea). 
bôca, (guar.; yurú); zuru 'a = esp: 
de cabaça pequena (idem; zéru'a 

— guar.; yéru'a); zuru-apar — 
*= bôca torta: zuru í-kwêr = cuspo, 
saliva, salivar: u-zuru í-kwêr = 

êle saliva: (i^zuru l-ma^ — estar 
calado: zuru-ípíw — de bôca suja: 
zuru-íwír = contôrno da bôca: zuru- 
-Jzwí (idem; zuru ízwíngwêr — B.C. 
p. 599 — yuru íyúi) = espuma da 
bôca, espumar, baba (guar.; yuru- 
-ríywí); zuru-kwar = bôca, in: í'a- 
-zuru-kwar = bôca do jamarú: zuru- 
-kwar zc-maman =* rosca (o que se 
enrola na bôca): zuru-mé'iw = a 
borla dos lábios: zuru-mi'íw = idem: 
zuru mi-rumíy — protestar, mur¬ 
murar protestando, resmungar: zuru- 
-mumík = amordaçar, fechai a bôca: 
zuru-mupi = os cantos da bôca: 
zuru mupí-hí = sorrir, estar sorri¬ 
dente: hê-zuru mupí-hí — estou 


sorridente: zuru-nem ma ê = que 
fede da bôca (guar.; yuru-ííe); zuru- 
-papan = resmungar, falar entre os 
dentes: zum-pêka — abrir a bôca, 
bocejar (guar.; yé-yuru-pé'a); a-zu- 
ru-pcka = bocejo, abro a bôca: zuru- 
-pêk-haw = o bocejo (guar,; yé- 
-yurii-péka-kwé); zuru-pêka. . • * 
, . . imi = ficar boquiaberto: u-zuru- 
-pêka u-ina = ficou boquiaberto: 
zuru-pêw = bôco chata: zuru-pik = 
= fechar, tapar a bôca de: zuru 
pihun (pitzun) ~ bôca preta (com 
assai, etc.): zuru-pirang = de bôca 
pintada: zuru* . * pirar = abrir a 
bôca: zuru. . . pítêr = beijar (chupar 
a bôca): zuru-pítcr-haw = beijo: 
zuru-plw = de bôca mole: zuru- 
-pôr = bocada, bocado: é-mur ihê- 
-wé pité i zuru-pôr tíram-a^i = me 
dá (me traz) um bocado de farinha: 
zuru-pôr i-ramo — ter a bôca cheia: 
u-zé eng u-zuru-pôr i-ramo = êle 
fala com a bôca cheia: hê-zuru-pôr 
i-ramo = tenho a bôca cheia: zuru- 
po-rupók = faruar-se, mastigar fa¬ 
zendo barulho: i-zurupo-rupôk = 
— êle está se fartando: zuru-rô = de 
bôca amarga: zuru-ti mor = hálito: 
zuru-u ii = bôca preta (vide; zuru 
pihun); zuru-wãng = ter a bôca 
torta: zuru wítu-kwêr (vide; Iwi- 
tu) = o sôpro, o hálito: zuru zé- 
-mumík = de bôca fechada, apertada, 
calado: zuru zé-ruík = idem. 

2uru ; a (k em; zéru'a), esp. de cabacinha 
redonda (vide; zuru), (guar.; yéru ; a). 

Zurumà (idem; zurumo), jirimum; zu- 
rumá-apiw = melancia (idem; zuru- 
mo-apiw). 

Zurupari (B.C. p. 599 — yurupari — 

= demonio incubo): demônio, juru- 
pari, visagem, (guar.; yupari). 

Zurupu am (por; zarupu am — B.C. 
p. 314 — naropuâ = convalescer): 
convalescer. 
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Zuta'íw (B.C. p. 600 — yutaib = nome 
de árvores diversas): jutaí (esp. de 
jatobá pequeno): zuta-íhlk — jutai- 
ciea (resina do jutaí): zuta'í-pé — 
= casca do jutaí usada para enterrar 
os mortos: zuta'1-rãng = piaba» 
vulgo “vitória”, (guar.; yatal). 

Zuti (reg. — B.C. p. 545 —■ tupatl 
abs. de upatí v. trans. armar a rêde): 
armar a rêde: klhaw a-zu-ti = armo 
minha rêde, (guar.; no-ti), 

Zu-tím (reg. — vide; tXm), semear, 
plantar, enterrar: puru a-zu-tlm = 
= entêrro (puru = alguém): a-zu- 
-tím mani'íwêr = planto manivas, 
(guar.; no-tim), 

Zuw (B.C. p, 596 — yúb — pousar): 
estar deitado (vide; tu-p(a))$ hê- 
-rélia-zuw = estou tonto de sono. 

Zuw-ahí pirang (vide; zu), ouro (côr). 

Zuwan (reg. — B.C. p. 339 — nubâ = 
abraço, abraçar); abraçar, 

Zuwar (reg.), despejar, trans vazar, trans¬ 
ladar dum recepiente para outro, (guar.; 

vá ru-vá). 

Zuwaw (reg. — etim.; zu — estar: 
waw de paw = todos): estar juntos, 
unidos, em conjunto: u-zuwaw(i)- 
katu u-ur-pa-(wa) iar(a)-pé “ eles 
chegaram todos juntos na canoa, 
(guar.; yowá yoá), 

Zuwan, fazer muquecas: pira-wan ~ 
muquecas de peixe. 

Zuwé (reg. — idem; zué —* B.C. p, 
596 — yubé — ficar, permanecer): 
estar vivo, estar acordado, deitado, 
acamado: zuwé zêpé-haw = desper¬ 
tador, 

Zuwôt(é) (reg. — B.C. p. 596 —- cf. 
yubòte = estar só): ficar quieto: 
a-zuwôt(é) = cu fico quieto: é-zu- 
wòt(é)! = fica quieto! 

Zu*zau (reg, — B.C. p. 409 — po- 
nang = encestar, encaixar): pôr, ar¬ 
rumar num paneiro, pôr num cesto, 


numa caixa, encaixotar, encestar, (guar.; 

no-na). 

Zu-zaw freg. — B.C. p. 595 — yuyab 
= um ao outro ser igual) : igualar-se, ser 
igual, idêntico, emparelhar-se, (guar.; 
yo-yá). 

Zu-zay (reg. B.C, p. 595 — yoyái — 
~ escarnecer): zombar, caçoar de 
alguém (pejorativo), rir-se de: é~zu- 
-zay zo! — não zombe! (guar,; yo- 
-yay); zu-za zu-zay = zombar de 
alguém, caçoar, ridicularizar, zombe- 
téar, não ligar em: kwêz apíaw a-zu- 
-za zu-zay — ridicularizo êste rapaz, 
não ligo nêle. 

Zuzíw (idem; zizlw —* B.C. p. 600 
— yuyíb — esp. de palmeira): jus- 
sareira (esp. de árvore). 

Zwa (idem; zua — B.C, p. 596 — yuá =5 
= grude, visco, para apanhar pássaros): 
ser espêsso, grosso (líquidos), grude, 
visco: zwa = estar amassado, ligado, 
grudado: zwa-katu = agradável, ex¬ 
celente, ótimo (ser): ko-témi'u i-zwa- 
-katu = esta comida é agradável: 
i-zwa katul — ótimo! í-kwêr-zwa- 
-katú = caldo grosso. 

Zwi (reg. Restivo p. 453 — agui — 
= prosseguir): continuar, prosseguir. 

Zwík (reg, ~ idem; zuík — B.C. p. 
596 — yublg ~ enforcar, expremer o 
pescoço): estrangular-se, engasgar-se, 
enforcar, estrangular, asfixiar, (guar.; 
yu-vl), 

Zwíri (idem; zu-írl), orvalho, sereno, 
garoa, neblina: zwlrí u-kuy (idem; 
zwírí u'ar) — cai o orvalho, (urubu; 

f-sarandl). 

Zwitik (idem; zu-itík — cf, B.C. p. 
596 — yubôte = estar só): estar só, 
isolado: zwitík-ahK (idem; zu-itik- 
-a'i) = sòzinho: a^-zwitlk-al o- 
-ho — êle foi sòzmho: ihê-zwitlk- 
-a'i = eu sòzinho: ué zwitik-a f i = 
você sòzinho: karu-méhé-w^êrawê a- 
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-iko ihê zwitík-a'i hê-rapiy-mé — 

desde ontem estou sòzinho em casa, 
(guar.; no-ité)* 

cabelos, aparar os cabelos: uru é-pin — 
= eu te corto os cabelos: zé-pin 
apin-été — cortar o cabelo raso, rente: 
zé-pinaw — tesoura. 

Zé-pina-itik (reg. — Restivo p. 432 

— apindaitl *= pescar con anzuelo): 
pescar: zé-pma-itíkar = pescador: 
zé-pina-itikaw — pesca. 

Zé-pirar (reg.), abrir, estar aberto, abrir- 
-se, estiar: ukên u-zê-pirar ~ a 
parta está aberta: 'ar u-zé-pirar 
aipo-no! = está estiando! 

Zé-pirêy (reg* — B.C. p. 381 — pirei — 

— lavar a pelle): lavar-se, banhar-se: 
zé-pí-êy ~ lavar-se os pés: zé-po- 
-êy — lavar-se as mãos. 

Zé-pir-mul (reg.), fazer-se um arranhão, 
corte superficial. 

Zé-píro (reg, — B.C. p. 585 — yeplhi- 
ro =* livrar-se, libertar-se, escapar): 
refugiar-se, salvar-se (perigo, doença), 
escapar: u-zé-píro hê-réhé = refu- 
giou-se perto de mim: zé-píro-haw — 

— salvação, defesa: zé-píro, , • wi = 
defender-se contra. 

Zé-pirôk (reg. — R.C. p. 584 — ye- 
pirôg = se a pelle tirar, esfolar-se: 
Mont. — ye-apiro); pelar-se, descas¬ 
car-se, masturbar-se, mudar a pele 
(cobras), largar a pele: zé-pirôk — 

— romper aparecer: ku'êm zé-pirô- 
-katu — o dia rompeu bonito: môy 
u~zé-pirôk = a cobra muda a pele, 
{guar.; yé-pirô), 

Zé-píro-plrõng (reg.), continuar: a-zé- 
-píro-pirong itéko == estou conti¬ 
nuando. 

Zé-pírupan-haw (vide; pirupan), com¬ 
pra: zé-pirupan-ma'é ~ comprador, 

freguês. 

Zé-pi táhak (reg.), firmar-se, segurar-se, 
apoiar-se, submeter-se, obedecer a: 

a-zé-pitahak hê-pô-pé = firmo-me 


com as mãos: a-zé-pitahak ni-ram 

a'ar = me apoio para não eair: ihê 
a-zé-pitahak nê-réhé — te obedeço: 
zé-pitaha-katu = firmar-se bem com 
uma pedra. 

Zé-po-kwar (reg.), amarrar-se. 

Zé-po-mo aply (reg.), juntar as mãos 
para receber alguma coisa. 

Zé-po mu r Sngãngaw (reg.), fazer sinais 
com a mão, acenar: a*zé-po mu'an- 
gãngaw i-zu-pé = eu aceno para êle. 

Zé-po mu-iwi-wik (reg.), andar às 
apalpadelas, às escuras, às tontas. 

Zé-po-mumík (reg. — B.C* p. 408 
— po-mombl = fechar a mão, cerrar 

os punhos, ameaçar): fechar os punhos, 
cerrar os punhos. 

Zé-po mu-néhê-néhêw^ cruzar as mãos: 
zé-po mu-néhêw = idem. 

Zé-po-mu-pépêk (reg.), bater as asas. 

Zé-po'ôy (reg. — B.C. p. 585 — yepoi *» 
= enredar-se, emaranhar-se, embara¬ 
çar-se), estar embaraçado, emaranhado, 
enrolar-se, embaraçar-se, enredar-se; 
pina-ham u-zé-po'ôy = embaraçou- 
-se a linha, (guar.; yé-po'ôy), 

Zé-po-pétêk (reg. — B.C* p. 409 — po 
peteg ~ bater as mãos, bater palmas), 
bater as mãos, bater palmas, aplaudir: 
zé-po-pété-p£têk «= idem supra f: 
iterativa, (guar,; yé-po-pété), 

Zé-po plhlk (reg. — B.C. p. 585 — ye- 
poc!c3f — se as mãos tomar): apertar 
a mão, apertar-se as mãos: zé-po 
píhik-haw — apêrto de mão. 

Zé-po-píhô (reg. ~ B.C, p. 410 — po- 
piçog «s extender a mão): estender a 
mão. 

Zé-po pirar (re^.), abrir a mão. 

Zé-po pwlhík pwlhík (reg. — idem; 
zé-po píhí-píhlk), torcer as mãos. 

Zê-porôk (reg.), esvaziar-se, secar: ka- 
muti u-zé-porôk “ secou o pote. 

Zé-poru (reg.), usar-se, gastar-se, uti¬ 
lizar-se, empregar-se, (goarj yé-porú). 
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Zé-po. .* zé-po-pé (reg,), passar de mão 
em mão. 

Zé-pu-anõng (reg, — idem; zé-puha- 
nõng)* curar-se. 

Zé-puayhu rêko (reg.), lamentar-se, 
recriminar, protestar. 

Zé-pu-êy (reg. — vide; zé-po-êy — B.C. ; 
p. 406 — pohei = lavar-se as mãos): 
lavar as mãos, (guar.; yé-po-hêy)« 

Zé-puhê (reg, — B.C. p. 406 — pohé — 

= juncto com): estar deitado com 
alguém, 

Zé-putaw (reg. — B.C. p, 423 —■ yepo- 
tá = juncta in potab); pegar, jun¬ 
tar-se, atrair-se, conjugar-se, unir-se: 
zé-puta-haw = junta: kângwèr 
zé-puta-haw = junta dos ossos: ef.; 
pina-putaw = isca, o que se junta 
ao anzol). 

Zé-puti (reg. — cf. B.C. p. 362 — pati = 

= armar a rêde ou cama): amarrar a 
canoa: lar a-zé-putf — amarro a 
canoa. 

Zé-puyhu (reg. — B.C. p. 585 — ye- 
poihu — temer-se, arrecear-se): abs¬ 
ter-se, evitar, retirar-se, para evitar 
perigo ou coisa, acontecimentos desa¬ 
gradáveis, receiar, estar constrangido: 
a-zé-puyhu nê-réhé = eu te evito: 
ko-témFu a-zé-puyhu i'u-p(a) = 

= abstenho-me desta comida, (guar. 
yé-poihu). 

Zé-pwêy (idem; zé-pô-êy — reg.), 
lavar as mâos, (guar.; yé-po-hêy). 

Zé-pwihlk (reg.), segurar-se. 

Zê-pirar katu, abrir-se bem (sem sinal 
de chuva): 'ar u-zê-pirar katu — o 
dia está claro, 

Zêraw (reg. — B.C. p, 587 — yerab = 

= desaptai -se, soltar-se, desprender-se, 
límpido, transparente, cristalino): de¬ 
sencolher se, desatar-se, estar serenado, 
pacificado, voltar ao estado natural: 
hê-ruwa zêraw = estou serenado, 
(guar,; yerA). 


Zê-ray'ôk (reg. — vide; tay), arrancar 
um dente: zé-ray'ôk-ukar = fazer-se 
arrancar dentes. 

Zé~rêko (reg. — B.C. p — yerecó — 
= ter-se, haver-se), juntar-se, casar-se 
j (H.M.F.), cuidar-se, amigar-se: uru» 
-zé-rêko = juntamo-nos contigo: a-zé- 
-rêko kwêy-kuza iru-ramo = ami- 
guei-me com aquela mulher, (guar.; 
yé-rêko)* 

Zêrêko-ahi (idem; zérêkwahl — reg. 
— B.C. p. 590 — yereco-aci = ter-se 
mal, maltratar-se): ferir-se, machucar¬ 
-se, fazer-se padecer, doer: u'ar u-kwa» 
-p(a) tapíz-apê-wi, nazáwê-ha-ru» 
-rupi nu-zêrêkwahl pitzík — êle 
caiu do telhado, porém não feriu-se 
de jeito nenhum: zé»rêko»ahí-haw 
(idem; zé-rêkwahí-haw) = ferida, 
golpe: marázUwê-té i-zérêkwahi- 
-haw? = como é que êle feriu-se? 
(como foi a ferida dêle ?): zé-rêkwahí* 
-ha-wêr = idem supra. 

Zê~rêkO"-katu (reg.), conduzir-se bem, 
ter boa conduta, ser virtuoso: kuzá 
zé»rêko-katu — mulher virtuosa. 

; Zé-rêko-purãng (reg.), ser bonito, ali¬ 
nhado, bem vestido. 

Zérêw (reg. — B.C. p. 587 — yereb — 
i = voh r er-se, virar-se, contornar-se): 
deitar-se horizontalmente (acima de 
uma tábua, no chão, na cama, etc.), 
estar deitado, dar uma volta 
íwlra-zérêw « pau caído: wlrs» 
-rupi a-zéréw *= deito-me acima do 
pau: zé-ré zérêw == rodar, girar sôbre 
si mesmo, (guar.; yérê = regressar, 
voltar). 

Zéru (B.C. p. 336 — fieru *= jantar, 
alimentar-se): ajuntar-se para comer 
ou conversar, 

Zé-ru'ar (reg. — B.C. p. 588 — yero- 
yár — fazer-se chegar), embarcar algu¬ 
ma coisa ou alguém: u-zé~ru'ar = 
— êle embarcou com alguém: é-zé- 
I -ru r ar 1 = embarca! (guar,; yé-ro'a). 
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Zé-ruik (reg.), fechar-se, secar-se, sarar 
(feridas): mérêw u-zé-ruik — aferida 
está sarando. 

Zé-rukwar(i)-haw, o instrumento, 0 
objeto cora o qual alguém é batido: 

Zé-rukwar, . . (réhé) = bater contra, 
chocar-se com: Xar mêwê-harupi 
i-ho-ni, konè u-zéruk war ita-réhé= 

a canoa ia vagarosamente quando 
bateu contra uma pedra. 

Zéruti (B.C. p. 589 — yeruti = nome 
genérico das pombas): juruti, pomba, 
esp. de rola, (guar.; yérutí). 

Zé-ruzar. . . héhé {reg. — B.C. p. 588 

— yerobiar — fiar-se, ter confiança): 
ter confiança em, ter fé em alguém 
acreditar em alguém, alegrar-se, fiar-se, 
estar satisfeito com: a-zé-ruzar nê- 
-réhé — tenho confiança em você: 
Tupan-réhé a-zé-ruzar - tenho fé 
em Deus: a-zé-ruzar i-zéeng-réhé = 
= acredito nas palavras dele: ko- 
-kwaharcr u-zé-ruzar hê-réhé = 

— êste menino alegra-se por minha 
causa: zé-ruzar-haw (idem; zé-ruza- 
-haw) = confiança, fé tguar.: ye-rero- 
viahá)* 

Zé-ru zé éng-haw, conselho, aviso. 

Zéruzíw (reg. — B.C. p. 589 — yero- 
yib — inclinar-se para ou com): abai- 
xar-se, pôr-se no chão, (guar.; yéroyí). 

Zé-tanÔng (reg, — vicie; zitanong)| 
estreiar, inaugurar, fazer pela primeira 
vêz. 

Zétapaw (B.C, p. 589 — yetapá = 

— tesoura, nome dado a diversos pás¬ 
saros de cauda furcada): gavião te¬ 
soura (esp. de falcão), (guar.; yétapá). 

Zé*ti'a-mí (reg. — B.C. p. 328 — nemi- 
-tnbíg — tocar flauta): tocar flauta, 

Zétík (B.C. p. 587 — yetíg = batata): 
batata doce, (guar.; yetl); zétík- 
-akun — esp. de batata doce de côr 
rouxa: zétík api-ruwl — esp. de 
batata doce de casca avermelhada: 
zétlk-mihlr *= batata assada: zé- 


tík(a)-pirâng = esp. de batata doce 
amarelada: zétík(i)-ting = esp. de 
batata doce branca. 

Zé-tlm (reg. — B.C. p. 589 — yetím =* 
= enterrar-se, plantar-se): enterrar-se, 
sepultar-se: zé-tím^w = cemitério, 

Zé-tíma-píhô (reg. — vide; zé*píhô) f 
esticar as pernas. 

Zé-tíuglar (reg. — B.C. p. 519 — tin- 
glya = entroviscar, embriagar peixe, 
envenenar): envenenar, embriagar pei¬ 
xe, bater timbó: timo^pípé a-zé- 
•tingíar = bato timbó: íarapê-rupi 
a-zé-tíngíar — idem. 

Zé-tl(a)-píy (reg.), aspergír-se, (guar.; 
né-ti-piy); zé-tl(a)-piy-haw « as¬ 
persão. borrito, respingo. 

Zé^-tiru^ôk (reg.), tirar as calças. 

Zéti'u (B.C. p. 337 — netíú =* nome 
dado a mosquitos): carapanã, mos¬ 
quito, pernilongo, (guar.; uati'u). 

Zé-ti'u, morder: zé-tfu-haw = mor¬ 
dida. 

Zé-tzak (reg. — B.C. p. 579 — yechag»* 
= ver-se): olhar-se, ver-se: a-zétzak 
waru(w)a-pipé = vejo-me, olho-me 
no espêlho: zé-tza-ka'u-ha%v (vide; 
étzak a f u) = saudade: zé- tzak-ukar =« 
» nascer, dar à luz, paiír, mostrar-se: 
kw&harêr u- zé- tzak-ukar karu-mé- 
W — o menino nasceu ontem: ko- 
-kuza mémír u- zé- tzak-ukar = 
= esta mulher deu à luz: zé-tzak* 
-ukar-haw = exibição, o que é mos¬ 
trado. 

Zé'u (reg. — B.C. p. 589 — yeú “ 
= comer-se, consumir-se): comer-se, 
consumir-se, ser comido: ma'ê-ro- 
okwêr u-zé'u kwêtéri = hoje será 
comido carne, (guar.; yé x u). 

Zé-uka (reg.), matar-se, suicidar-se, ma¬ 
tar ma'ê ma ê zé-uka-ha-pé-har = 
armas guerreiras: zé-uka^-bar = sui¬ 
cídio: zé-uka-haw = assassínio: zé* 

• -uka-uka = exterminar-se, (guar.; 
yé-yuké). 
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Zé-uka-ukar-ahl (reg.), fanfarronar, ga¬ 
bar-se, exagerar, fazer cartaz: zé-uka- 
-ukar-ahí-ha w=fanfarronada, exagê- 
ro, cartaz: zé-uka-ukar-ahi-ma'ê — 
fanfarrão, carta zeiro, 

Zé-ukayu, . * héhé (reg.), importar-se 
com, cuidar de, interessar-se por, tratar 
de alguém, prestar atenção a: ko-kuza 
u-zé-ukayu têko-liaw-réhé = esta 
mulher se importa da (vida da) gente: 
na-zé-ukayu kwêy-réhé = não me 
importo com isso (não ligo): a-zé- 
-ukayu héhé i-katu-ha-rupi zêpé, 
a'ê-rupi i-mano-ni = embora tra¬ 
tasse dêle com muito cuidado, morreu: 
zé-'ukayu-haw — interêsse, importân¬ 
cia, cuidado: zé-ukayu-haw(iyim — 
= desinterêsse, descuido: zé-ukay- 
-katu = cuidar bem de, ter muito 
cuidado com, mostrarnse muito aten¬ 
cioso com (francês; être aux petits 
soins pour): a-zé-ukay-katu hê- 
-ra'ir(i)-réhé = cuido bem do meu 
filho: a-zé-ukay-katu i-ruwi-tzâng- 
-haw-réhé — eu tenho muito cuidado 
com o frio: zé-ukayu kwaw(i)» . . 
• *. héhé — importar-se com: na-zé~ 
-ukayu kwaw(i) héhé = pouco me 
importo com ele: zé-ukayu-pa w 

(idem; zé-ukay-paw) — importância. 

Zé-upê-zo, só para: u-êrêko témê- 
tarêr u-zé-upê-zo = êle tem dinheiro 

só para êle. 

Zé-upi, conjuntamente, entre, com: za- 
war a-raha hê-zé-upi — levei o ca¬ 
chorro comigo: urê-zé-mu têr(i)' lm 
urê-zé-upi ~ brigamos entre nós: 
zé-upi-upi(wa) = reciprocamente. 

Zê-upir. , , héhé (idem; rupi — reg. 
— B.C. p. 589 — yeupir = subir-se, 
elevar-se, subir): levantar-se, subir, 
elevar-se, trepar, galgar, erguer-se, 
içar-se: a-zé-upir iwltl-réhé = gal¬ 
guei a serra: a-zé-upir wazap'iw- 
-réhé — trepei na goiabeira: (cf.; 
a-zé-upir wira-rupi — trepo na ár¬ 
vore), (guar.; ye-upi); zé-upir-étê 


ma'ê = ágil, trepador: zé-upir(i)- 
-haw = lugar propício onde a gente 
pode trepar numa árvore, escada, su¬ 
bida. 

Zé-uwa-pétêk (reg, — B.C. p. 533 
— toba-peteg — bater a cara, dar 
tapas): esbofetear-se: zé-uwa-pefêk- 
-haw = bofetada, bofetão, bofete. 
zé-uwa-pik (B.C, p. 533 — tobas 
-ptg — rosto, face ou superfície pre¬ 
mer) = tapar-se o rosto; zé-üwa-hêy 
(vide; zé-wa-hêy) ~ la\ar-se o rosto. 

Zé-iva (reg. — vide; zé-awa), augurar, 
adivinhar, predizer: (u)-zé-wa-wíi- 
-haw — perdição, adivinhação, (guar,; 
yé-aivÕ). 

Zéwahêm (reg. — vide; ziwahêm), 
safar-se, escapulir. 

Zé-wa-hêy (reg, — B.C. p, 532 — to- 
bahei = lavar o rosto): lavar-se o 
rosto: zé-wa mu-pihun = pintar-se 
o rosto de genipapo, 

Zé-wa-it! (idem; zé-wa-itik “ reg. 
— B.C. p, 532 — tabaitl = topar, 
fazer frente, encontrar): encontrar-se, 
topar com: a-zé-wa-ití Pêdr(o) iru- 
-ramo = encontrei-me com Pedro; 
zé-wa-itl-haw = encontro, (guar.: 
yé-hovayti). 

Zé-wan (reg, — vide; zé-nau — B.C. 
p. 337 — neuba = cobrir-se, forrar-ise, 
agasalhar-se): cobrir-se, agasalhar-se, 
embrulhar-se, abrigar-se, forrar-se: zé- 
-wanaw (idem; zé-nana w) = cober¬ 
tor: zéwa-wan = agasalhar-se, cobrir- 
-se, embrulhar-se: zé-wa-won-haw = 
cobertor, coberta: zé-wanôk = desa¬ 
tar-se, aesvencilhar-se (B.C.p. 321 — 
nemandog)» 

Zé-wa-pik (reg.), cobrir-se o rosto com 
as mãos, tapar-se o rosto: zé-wa- 
-pftu = pintar-se o rosto (urucu, etc.)* 

Zé-wapitím (reg. — B.C. p. 343 — oba- 
plti = cobrir, tapar por cima): entu¬ 
pir-se, estancar-se, fechar-se, tampar- 
-se. 
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Zéwara (reg. — R.C. p. 134 — guará — 
= atravessar, perfurar, revolver, reme¬ 
xer); fazer redemoinhos: í u-zéwara = 
= a água faz redemoinhos: zewara* 
-wara = fazer redemoinhos (iterativo): 
I zé wara-wara = redemoinhos: zé¬ 
wara- wara-haw = idem. 

Zéwaru (reg» — B.C. p, 581 — ye- 
guarú = enjoar, ter náuseas, vômito): 
repuguar, ter nojo, enjoar, ter náuseas, 
vômitos: zéwaru-haw — repugnân¬ 
cia, enjôo, náusea, (guar.; yégwnrú)* 

Zé-way-mu-pu'am (reg, — vide; ru- 
way), erguer, levantar a cauda. 

Zéwd (B.C. p. 159 -— hcgui = posp.; 
de, ex, fora de, além de, por, etc,), 
por, de si mesmo, sozinho: hê-zéwi = 
= de mim mesmo: hê-zéwi a-zé- 
-mu'ê = aprendi sòzinho: u-zéwi- 
■(wa) = por êles mesmo: zéwi-été = 

— de si mçsmo (francês; de son propre 
chef): kwêz u-zéwi-été i-apo-ni = 
V= êle fêz isto de si mesmo; (idem; 
kwêz a-zapo hê-zéwi-été); (u)-zé- 
wi-har = autor: zéwi-haw = obra 
pessoal (o que é feito por si mesmo). 

Zéwí (reg. — B.C. p. 320 íieeyl = 

— neeiy = arranhar-se, ralar-se, ras- 
gar-se): rasgar-se, rachar. 

Zéwí mu-muka (reg. - — vide; tuwí), 
fazer-se uma sangria, fazer produzir 
hemorragia. 


Zéwir (reg. — vide; ziwír — B.C. p. 
517 — yebir — tornar, volver, voltar): 
voltar, regressar, leouar, retroceder: 
zéwír-haw (Mont. II p. 190 — ye- 
bl.r — vez, buelta) = volta, (guar.; 
gwéví)* 

Zé-wítzôk (reg. — de; wlr = a parte 
de baixo: tzôk = rebentar), ciir sôbre 
os pés: a'ar(i)-twa-p(a) wíra-wi 
i-zé-wltzô(k)*p(a) = caí da árvore 
em pé: í-zé-wítzôk = cascata. 

Zéwi-wi (vide; zéwi) t separadamente. 

Zé-zang (reg — B.C. p. 335 — ne- 
nang == ajuntar-se, amontoar-se, con- 
gregar-se): amontoar se, congregar-se, 
reunir-se. 

Zé-zar (reg. — vide; ézar), deixar-se, 
separar-se, desquitar-se. 

Zê-zay (reg.), caçoar de si mesmo, zom¬ 
bar: zé-za- zé-zay = fazer-se rir, 
distrair-se, (guar,; yo-yay). 

Zé-zé'eng-mukun (reg ), calar-se, emu¬ 
decer (engulir a fala). 

(U)-zé-zémôy ma'ê-(wa) kuzangwêr 
(vide; zémôy), usa-se êste verbo à 
terceira pessoal do plural para indicar 
o estado de serem duas mulheres as 
comborças de um homem. 

Zé-zlwa-mu-ata (reg.), contrair, enri¬ 
jecer os músculos do braço: zé-zíwa 
mu-ata-haw = contração muscular 
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